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273. 
 
RUY BARBOSA: 

– Accusando o Governo pelo assassinato de marinheiros na ilha das Cobras e a bordo do Satellite. – 
Pags. 288 a329. 
 
SÁ FREIRE: 

– Rebatendo censuras do Senador Pires Ferreira a infracções regimentaes e rectificando uma 
asseveração do Diario de Noticias sobre divergencia com o Senador Augusto de Vasconcellos. – Pags. 271 
e 272. 
 
SEVERINO VIEIRA: 

– Declarando que concorda com a interpretação da Mesa do Senado sobre o provimento temporario 
de alguns membros da Commissão de Poderes, annunciado pelo respectivo presidente. – Pags. 18 e 19. 

– Opinando sejam dados substitutos aos membros ausentes da Commissão de Poderes. – Pags. 20 e 
21. 

– Reaffirmando idéas já emittidas sobre o provimento das vagas da Commissão de Verificação de 
Poderes. – Pags. 21 e 22. 

– Reiterando sua opinião sobre vagas na Commissão de Poderes. – Pag. 25. 
– Sustentando a necessidade de substituirem-se os membros ausentes da Commissão de Poderes. – 

Pags. 29 a 31. 
– Declarando approvar o parecer que reconhece Senador pelo Ceará o Dr. Francisco Sá. – Pag. 206. 

 
URBANO SANTOS: 

– Defendendo o Governo de accusações do Senador Ruy Barbosa. Pags. 337 a 339. 
 
VICTORINO MONTEIRO: 

– Respondendo ao Senador Severino Vieira. – Pags. 125 e 126. 
– Emittindo opinião sobre a devolução de projectos ás Commissões. – Pag. 259. 



MATERIAS CONTIDAS NESTE VOLUME 
 

COMMUNICAÇÃO: 
– Do Ministerio das Relações Exteriores sobre a nomeação do Dr. Domicio da Gama para 

Embaixador Extraordinario e Ministro Plenipotenciario nos Estados Unidos. Pag. 94. 
 

DOCUMENTOS: 
– Sobre a eleição de um Senador pelo Ceará, mandados publicar por deliberação da Commissão de 

Poderes. Pags. 141 a 192. 
 
ELEIÇÕES: 

– Da Mesa. Pags. 94 e 95. 
– Da Commissão de Poderes. Pags. 95 e 96. 
– Da Commisão de Constituição e Diplomacia. Pag. 102. 
– Da Commissão de Finanças. Pags. 102 e 103. 
– Da Commissão de Legislação e Justiça. Pag. 103. 
– Da Commissão de Marinha e Guerra. Pag. 108. 
– Da Commissão de Commercio, Agricultura, Industria e Artes. Paginas 108 e 109. 
– Da Commissão de Obras Publicas e Emprezas Privilegiadas. Pag. 118. 
– Da Commissão de Instrucção Publica. Pag. 118. 
– Da Commissão de Saude Publica. Pags. 118 e 119. 
– Da Commissão de Redacção. Pag. 119. 
 

EMENDAS: 
– Do Sr. Generoso Marques á proposição n. 112, de 1910, incluindo entre as delegacias fiscaes de 1ª 

classe a do Paraná. Pag. 124. 
– Do Sr. Severino Vieira á proposição n. 112, de 1910, sobre a divisão das delegacias fiscaes em 

classes, extendendo essa divisão ás alfandegas da Republica. Pag. 125. 
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– Do Sr. Severino Vieira, supprimindo o art. 3º da proposição da Camara dos Deputados que 

reorganiza a Delegacia do Thesouro Nacional em Londres. Pag. 126. 
 

LICENÇAS: 
– Ao Senador José Marcellino. Pag. 132. 
– Ao Senador Azeredo. Pag. 132. 
– Ao Senador Campos Salles. Pag. 132. 
 

PARECERES: 
 

DA COMMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E DIPLOMACIA: 
– Sobre a nomeação de Embaixador Extraordinario e Plenipotenciario em Washington. Pags. 207 a 

209. 
– N. 9, de 1910, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal doando o dominio 

util de um terreno ao instituto de Protecção e Assistencia á Infancia, por ser illegal esse Conselho. Pags. 
222 a 224. 

– N. 10, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que abre credito 
para socorro ás victimas das inundações de Pariz, por illegalidade desse conselho. Pag. 237. 

– N. 11, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que altera os 
decretos ns. 832, de 31 de outubro de 1901, e 1.139, de 31 de julho de 1907. – Pag. 242. 

– N. 12, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal autorizando a 
compra de um edificio para installação de um instituto de meninas surdas-mudas. – Pag. 243. 

– N. 13, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que autoriza a 
construcção de uma ponte na praia do Galeão, na ilha do Governador. – Pag. 244. 

– N. 14, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal creando um 
Hospital de Assistencia. – Pag. 244. 

– N. 19, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal autorizando 
contagem de tempo ao engenheiro Goulart de Andrade. – Pag. 266. 

– N. 20, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal autorizando 
prorogação de licença a Aleixo Gary. – Pag. 267. 

– N. 21, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal autorizando a 
despeza de 10:000$ para construcção dos mausoléos dos estudantes assassinados em setembro de 1909. 
– Pags. 267 e 268. 

– N. 22, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho  
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Municipal autorizando abertura de concurrencia para construcção e exploração de fórnos de incineração. 
– N. 23, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que autoriza 

contagem de tempo de serviço ao guarda municipal Alfredo Saldanha. – Pag. 269. 
– N. 24, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que estabelece 

condições em que deve ser feito o deposito de gazolina e de outros inflammaveis. – Pags. 275 e 276. 
– N. 25, de 1911, contrario ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal relativa á 

construcção de caes na ilha de Paquetá e na praia do Zumby, ilha de Governador. – Pags. 277 e 278. 
– N. 26, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que manda contar 

tempo para aposentadoria ao guarda José Pereira Cardoso Thompson. – Pags. 278 a 280. 
– N. 27, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que autoriza a dar 

gratificação addicional ao professor Alfredo Costa. – Pags. 280 a 282. 
– N. 28, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que autoriza a 

reintegração de D. Maria da Conceição Pereira Braga, como adjunta, no magisterio municipal. Pags. 282 a 
283. 

– N. 29, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que autoriza a 
desapropriação e cessão do terreno para a escola municipal Quintino Bocayuva. – Pags. 331 e 334. 

– N. 30, de 1911, favoravel ao veto do Prefeito á resolução do Conselho Municipal que estabelece 
regras para a cobrança do imposto predial. – Pags. 334 a 337. 

 
DA DE FINANÇAS: 

– N. 8, de 1911, sobre o requerimento em que o Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, lente da 
Escola Naval, pede um anno de licença. – Pag. 210. 

– N. 2, de 1911, opinando pela concessão de um anno de licença, mediante inspecção de saude, 
requerida pelo bacharel Rodolpho de Faria Pereira, juiz substituto do juiz seccional do Territorio do Acre. 
Pags. 253 a 255. 

– N. 16, de 1911, aconselhando que seja archivado o requerimento n. 71, de 1910, em que a 
directoria do Hospital de Santa Thereza, em Petropolis, solicita elevação de quota de loteria, por já ter sido 
attendida essa providencia pela lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910. – Pag. 255. 

– N. 17, de 1911, opinando que sejam solicitadas informações ao Governo sobre o projecto n. 56, de 
1910, fixando o numero e vencimentos  
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do pessoal da delegacia fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio Grande do Norte. – Pag. 255. 

– N. 18, de 1911, opinando sejam solicitadas ao Governo informações sobre o projecto que eleva a 
15 o numero dos medicos legistas da Policia. – Pags. 255 e 256. 

 
DA DE PODERES: 

– N. 1, de 1911, sobre a eleição de um Senador pelo Estado de Goyaz. Pags. 100 e 101. 
– N. 2, de 1911, sobre a eleição de um Senador pelo Estado de Minas. Pag. 104 e 105. 
 

DA DE POLICIA: 
– N. 3, de 1911, sobre licença ao Senador José Marcellino. Pag. 132. 
– N. 4, de 1911, sobre licença ao Senador Azeredo. Pag. 132. 
– N. 5, de 1911, relativo á licença ao Senador Campos Salles. Pag. 132. 
– N. 6, de 1911, relativo á eleição de um Senador pelo Ceará. Pags. 132 a 140. 
 

DA DE REDACÇÃO: 
– Apresentando a do projecto n. 7, de 1910, que concede uma pensão á viuva e filha do Dr. Lucio de 

Mendonça. Pag. 210. 
 
PROJECTO: 

– N. 1, de 1911, auctorizando a concessão de um anno de licença, sem vencimentos, ao Dr. Oliveira 
Sampaio, lente da Escola Naval. Pag. 210. 
 
PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS: 

– N. 36, de 1910, auctorizando a abertura de credito para pagamento da impressão da carta das 
estradas de ferro da Republica. Pag. 129. 
 
RECONHECIMENTO E POSSE: 

– Do Sr. Leopoldo de Bulhões, como Senador, por Goyaz. Pags. 100 e 101. 
– Do Sr. Francisco Alves Bueno de Paiva, como Senador, por Minas, Pags. 107 e 108. 
– Do Sr. Francisco Sá, como Senador, pelo Ceará. Pag. 207. 

 
RELATORIO: 

– Dos trabalhos do Senado no anno de 1910. Pags.193 a 205. 
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SESSÃO: 

– Solemne da abertura da sessão legislativa. Pag. 33. 
 

VETOS DO PREFEITO: 
– á resolução do Conselho Municipal cedendo ao Instituto de Protecção á Infancia o dominio util de 

um terreno (parecer n. 9, de 1910). Pags. 222 a 224; 
– á resolução do Conselho Municipal que abre credito ás victimas de inundações em Paris (parecer n. 

10, de 1911). Pag. 237; 
– á resolução do Conselho Municipal que altera os decretos ns. 832, de 31 de outubro de 1901, e 

1.139, de 31 de julho de 1907 (parecer n. 11, de 1911). Pags. 242; 
– á resolução do Conselho Municipal que autoriza a compra de edificio para installação de um 

instituto de ensino de meninas surdas-mudas (parecer n. 12, de 1911). Pag. 243; 
– á resolução do Conselho Municipal que autoriza a construcção de uma ponte na praia do Galeão, 

na ilha do Governador (parecer n. 13, de 1911). Pags. 243 e 244; 
– á resolução do Conselho Municipal creando o Hospital de Assistencia (parecer n. 14, de 1911). 

Pag. 244; 
– á resolução do Conselho Municipal que autoriza contagem de tempo ao engenheiro Goulart de 

Andrade (parecer n. 19, de 1911). Pag. 266; 
– á resolução do Conselho Municipal que autoriza a prorogação de licença a Aleixo Gary (parecer n. 

20, de 1911) pag. 267; 
– á resolução do Conselho Municipal autorizando a despesa de construcção de mausoléos para os 

estudantes assassinados em setembro de 1919 (parecer n. 21, de 1911) Pags. 267 e 268; 
– á resolução do Conselho Municipal autorizando abertura de concurrencia para construcção e 

exploração de fórnos de incineração (parecer n. 22, de 1911). Pags. 268; 
– á resolução do Conselho Municipal que autoriza contagem de tempo de serviço ao guarda Alfredo 

Saldanha (parecer n. 23, de 1911). Pags. 269; 
– á resolução do Conselho Municipal que estabelece condições em que devem ser feitos depositos 

de gazolina e outros inflammaveis, nas garages (parecer n. 24, de 1911). Pags. 275 e 276; 
– á resolução do Conselho Municipal relativa á construcção de cáes nas ilhas de Paquetá e do 

Governador (parecer contrario, n. 25, de 1911). Pags. 277 e 278; 
– á resolução do Conselho Municipal que manda contar tempo para aposentadoria ao guarda José 

Pereira Cardoso Thompson (parecer n. 26, de 1911). Pags. 278 a 280; 
– á resolução do Conselho Municipal que autoriza a dar gratificação 
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addicional ao professor Alfredo Costa (parecer n. 27, de 1911). Pags. 280 a 282; 

– á resolução do Conselho Municipal que autoriza a reintegração de D. Maria da Conceição Pereira 
Braga, como adjunta, no magisterio municipal (parecer n. 28, de 1911). Pags. 282 e 283; 

– á resolução do Conselho Municipal que autoriza a desapropriação e cessão de um terreno para a 
escola municipal Quintino Bocayuva (parecer n. 29, de 1911). Pags. 131 e 132; 

– á resolução do Conselho Municipal que estabelece regras para a cobrança do imposto predial 
(parecer n. 30, de 1911). Pags. 334 a 337. 

 
VOTOS DE PEZAR: 

– Requerido pelo Senador Castro Pinto pelo passamento do Desembargador Trindade. Pags. 128 e 
129. 

– Enviado pelo Senado á Republica Franceza, a convite do Senador Quintino Bocayuva, pelo 
desastre que victimou varias pessôas, entre as quaes o Ministro da Guerra e o Presidente do Conselho. 
Pags. 237 e 238. 

 
VOTO EM SEPARADO: 

– Do Sr. Pires Ferreira contra a proposição n. 36, da Camara dos Deputados. Pags. 129. 
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t• SESSA.O PREJ>Al\ATORlA DA 3• SESSAO DA 7' LEGlSLA: 
·. 'rURA DO CONGRESSO NACIONAL, EM 28 DE ABRIL 

DE.19H . · .· ··.·. . . ' '". 
• r • ' , • 

PREBIDENCJA DO SR, QUINTJNO BOCA YUVA, VICE·PREBIDENTE 

· A' i hora da tarde, presente .numero legal, abre-se a ses
são, a que concorrem os SrR. Senadores Quintino Bocayuva, 
F'eJ•roira Chaves, Pedro Borges, Jilnathas Pedrosa; Indio do 
Bra~il, Urbano Santos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Ta-· 
vares de Lyra, Walfredo Leal, Castro Pinto; 'Gonçalves Fer
reira, ·Oliveira Valladão, Bemardino ·Monteiro, Oliveira Fi
gueiredo, Sá Freire, Francisco Glycerio e Felippe Schmidt (t8), . 

Deixam de comparecer, com causa Justificada, os Srs. Se
nadores Araujo Góes, Candido de Abreu, Silverio .Nery, Arthur · 
Lemos, ·Paes de Carvalho, José Eusebio, Ribeiro .Gonçalves, 
Gervasio Passos, Thoma~ Accioly, . Antonio de Sou~a. Alvaro 
Machado, Sigismundo Gonçalves, Rosa· e. Silva, ·Gomes Ribeiro, 
Joaquin! Malta, Guilherme Campos,. Coelho e Campos, José ·Mar
cellino, Ruy Barbosa, Severino Vieira,:.Moni~ Freire, JoAo Luiz 
Alves; Lourenço Baptista, Augusto de Vasconoellos, Lauro So-

. dt•ó, Bet·nat•do Monteh•o, lt'eliciano Ponna, Alfredo Ellis, ·Campos 
Bailes, Braz Abrantes, Gonzaga Jayme, Metello, A; Azeredo, Joa
quim Mu1•Unho, Generoso Marques, Alencar Guimarlles, Her
cilio Luz, Lauro· MUller! Victorino · Monteiro, ·Pinheiro. Ma-
chado e Cassiano do Nasc mento ( U). · . ·. · 
. O. Bt. Prelidente..,... De accOrdo com ·o.quedisplle o Regi
mento do Senado, reunem-se · hoJ.e os. Srs, Senadores. para a 
primeira sessAo preparatorla dos trabalhos legislativos.. . · 

}>ola lista de presenQa, acham~se no recinto 18 Srs. Se-: 
nadores. . · . . · . 
. . Commúnicaram. q11e se acham. promptos para tomar parte 
nos trabalhos, mas a1nda ausentes, os Sra. Lourenço Baptista 
e Gervasio Passos, · · .· 
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l:IBl:I8ÕB8 l'lllll'olltl 1'0111. IS 'a • 
a) a abrir o credito supplemontnr, no· mésmo ministerio, 

do 1 :853$280 para occoi·rer no pagamento, no oxei•cicio vi· 
gente, de vencimentos a quo tom direito o continuo da Secre
t.nria da Camai'a dos Deputados João Leite Monteiro do La-
cerda · · · · · · · · · 

b j a nbJ•ir o credito suppiementilr do 120:000$ á verba-
. ,Obi·as-do mesmo ministerio, para pagnmento de obras de ro
parilcilo o segurancn do edificio onde funcciona o Instituto Na-
cional do Musica i · . · · 

c) a conceder seis mezes de licença, com ordenado, no me
dico legista da Policia do Distt•icto Fodoral, Dr .. Henrique Ro· 
drigues Caó, para trntm· · da saude, onde· lhe· convier ; 

. d). n abri.!' no mesmo. ministei•io os credites supplémenta
res de i :226$ á vet•bn n. 18 e de 4:927$500 á n. 3'1 do art. 2• da 
loi n. 2.221, do 30 do dezembro 'de 1ooo; afim dó attender· ao 
pagamento de snlarios nos operarios dos orficinns do Archivo 
J•ublico. e Bibliothecn Nacional i · · 
· c) a abril• o credito supplementnr de '5 :31i5$600 piii•a at-a .. 
tender ao pagamento de publ icnÇiles do editaes e outras:. d~s,. 
pezns Ol'denndns pelo presidente 'do 'Supremo Tribminl Fedoi'!IJ ; 
. . () a concedei' aposentadoria, com todo o ordenado, no Dr. • 
Alfredo Moreira de Barros c Oliveira Linia; lente da Faculdade 
de Direito de S. Paulo ; . . . . · · . · · · . · · · 

. g) a abrir o credito extrnordinorio de 272:575$088, para 
conclusllo dos obras do edificio da Escola Nacional ·de Bellas • • 
Artes, e o supplementar de ao :ooo•, pará pagamento· de arma
zenogem de mnterlaes pertencentes ao Governo ; · ·· · ·.. · 

.. ll) a abril; os creditos suppleinentares, ria iinj>ortancia 'de . 
. 3 :Oi5$7H, para pagamento de despezas de salarlos . aos· au-

• 

. xiliaJ•es de catalogaçilo da. Bibliotbeca Nachinal: e, aos operá-
rios da Casa de Correcção ; , . ' . . . . . . ·. . · 
· · . · i) · a ~o!lc!'ldel' um anno . qe, Jieonçli, colll ordenado,. iio J)r, 

, J,conel, JustJmono. da. Rocha, mspector. ~amtario. da J:)lrector,ia 
Gc~al de Saude Pubhca ; · . . , . . . · ·. . .. . . ... 

J) a man.dar organizar os pro,Jçctos d.e reforma dos: Codi~ 
gos. llommerc1al e ~ena I da Republica e . a pagar ao Dr. ·.Clovis 

. BevllacQua a quantia de 10I):OOQ$,,,como premlo,pelo proJ.ecto 
do Codigo Civil.; · · . , . , : . . . . . .· · . : ... 

. . : , k) a conceder um nnno de hcenoa,, em pror.osnollo, .. ao ama~ 

. nuenso da .Bibliotheca Nacional Aliplo Napolelo Serpa, FHbo, 
com ordenado, para. tratar da saudo·; ··• . . ... · .. ; .. 

l) a melhorar a aposentadoria: concedida ao Dr. JolliÍ .P~~ 
drelra do Couto Ferraz, . ex-secretario .. do Supremo TriDunal 
Federal; · . ·· . · · · · · .. · . · · .·.. ....... . \ " 
· · · . m) a providenciar sobre o provimento dos 'otflclos· de Jus· 
tiça do Districto Federal ; ; : ·· . " : ,, . , ; . 

n) a conceder ao Dr. José Anastacto da Silva Guimarles, 
secretario .do Tribunal de Appellaeilo do Territorlo do .. Acrt>, .... · 
um anno do licença, com ·ordenado, ·pllra· tl'Rtat·· de snudo,; ·: · 

• I, • ' 
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o) a conceder um anno do licença, com ordenado, ao Dr. 
Antonio Monteiro Barbosa da Silvo, inspector sanitnrio da Di
rectoria Gernl do Saudo Publica, parn trntnmonto do snude . 

. . p) a regular a existencin das associncõcs da Cruz Verme
lha, que se fundnz•om do uccllrdo com ns convoncõos do Gene
bra, do .186~ o t 906,-Archivo-~e um dos nutogrnphos e com
munique-ao. á Cnmnra, romcttondo~so-lhe o outro. . . . 

· Outro do mesmo Ministerio, datado. de 2t de dezembro, 
transmittindo a mensagem com que o Sr. Presidente dn Repu
blica presta inforlllllcões ao Sonndo acerca da prohibic!lo ,de 
desombarquo nesta Capital de possons mandadas sahir de. Por
tugal, _pertencentes a associações religiosas.-A quem fez a re-
q~sl~o. ·. ·. .· · · 

. Outro do · mesmo Ministorio,. datado de H de janeiro, 
transmlttludo a mensagem com que o Sr. Presidente da Repu
bllca submette . á conaidorucl!.o do Senado as razões do . . veta 
que oppoz á rcsolucAo do Congresso Nacional que fixaos ven-

9 cimentos dos funocionarios dos bospitaes do S. Sebastião e 
Paula Candido. o dos do · outros estnbelecimentos.-A' Com. 
miasllo do ConstítuiçAo e Diplomacia. · · .. · · 

Outro do mesmo Ministerio, datado de 21 de Janeiro, trans
mlttindo a mensagem com que o Sr. Presidente da Republica 
accusa o l'ccebimento da do Senado cnv!.nnCio o. decreto do. Con. 
grosso Nocional n. 2,400, fixando os sub.9iüios do Presidente e 
'\!Ice-Presidente da Republica para o qunt1•iennio . de 1910 a 
i9U, ·e dando outras provldencins.-Intelrado, , .. 

Dezesete do 'Minlstorlo das Relações Exteriores, transmlt· 
tlndo as mensagens oom. que o Sr .. Presidente da Republica 
restitue dous dos autog1•aphos das resoluções do Cong1•esso Na-
cional, snnccionadas, ·autorizando : . . . · ·· · 

a) a croar em Bouloi!IIe-sur-Mor, Franca, um consulado 
simples com .os. vencimentos da tnbella cm vlgo1• e elevando a 
consulado gorai do i' ·classe o de 2' em Trioste; · .: · 
· ·· b) a despender ,até á quantia de 100:000$ com a rocepgllo 
e hosped11gem de. representantes de governos estrangeiros e 
hospedes lllustres cm ,visita ao Brazil ; . . · 
· c) a elevar de categoria diversos consulados. o os· venci-. 

montos · do oonsules ·que ·menciona o ·dando outras provldcn-
ciu; ·. .·· . 

. tl) a approvaf as Convenclles de Arbitramento antro os 
Estados Unidos do Brazil, o Imporia da China o a Republica 
d" S •.. Salvador ; . · . · . . . 
· · e)· a approvnr as convcnglles firmadas polo plenipoten- · 
olario do Brn~il na 2' ·Conferencia da Paz, em 1907; em Haya ; 

. · /) a approvar a resolugllo C!Jncernento ti Estrada de Ferro 
· Pan-Amoricona, firmada no R1o ·do Janeiro pela. 3• Confe
rencia ·Internacional .Amel•icana, cm 23 de IISO~fo de ·1006, e 
a· abrir os tlrodltos nccessarios ;· - · · · · · · 

· g) a approvar a CoilvencAo concluida no Rio· de Janeiro; 
o· 23 ·do agosto de 19011, pela Terceirll . Conferencia·. Interna
cional Amerlcnna· relat!vn ás po.tontcs dó·:invcncão, desenhos, 
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modelos lndustriaes, marcas de fabrica e commereio e pro-
·prledade litteraria c artlstica : . · · 

lt) a approvar a Convenollo firmada entre o Brazll e a 
Jtalia, cm 19 do mez de dezembro, para a permuta de encom-
·mcndali postaes, sem· valor declarado ; . 

. i) a approvnr 11 Convenoiio firmada entre os EstBdos Uni• 
dos· do Brazil e os Estados Unidos da Amarica, em 28 de 
março, para a permuta de cncommendas pcstaes : · · · · 

· i) a Bpprovar a Convenoiio firmada entre o Brazil· e a 
·Franca, em 3 de junho, para a permuta de cncommendas 
postaes ; . . 
· k). a approvar a Convenciio firmada entre o Brazil e a 
Allomnnhn, nssignada no Rio de Janeiro em 20 de ilbril, para 
a permuta de encommendas postaes : · 

I) a approvar o Tratado de Arbitramento ·entre o Brazil 
c· a Republica do Perll, assignado em· Petropolis, em 7 · de 
dezembro; · · · . . · . . . . . 
·. . m) a approvar o Tratado de Commercio e Navegaoiio .Fiu-, 
.vial asslgnado entre o ·Brazil e a Bolivia, em 12 de agosto ; 

· n) a approvar o Tratado de Arbitramento Geral firmado 
em Petropoha, a 25 de .lulho, entre· o Brazil' e a Bolivia, e as • . 
Convenções para igual fim assignadas no mesmo anno com os 
Estados Unidos da Amarica e outros palzes ; · · 

.. o). a approvar o Tratadp de :Arbitramento entre o Brazll • 
e a Colombia e as Convenolles de Arbitramento entre o ·Brazll , 
e a Austria-Hungria e as Republica~ do Haiti e Domlnloaila · • 
e a Russla ; . . · · · · . · . · · ... 

p) determinando que os enviados extraordlilarlos ·e mi-
. nistros · plenipotsnciarios . que servirem na Americlf do Bu~. na 
Amarica Central, Antilhas e Asia tenham, depois de. oouR 
annos de residencia, gratlficaoiio addiclonal annua, e. dando 
outrils · providencias.-Arehive-se um dos autographos. e oom
munique-.se · 4 · Camara, remettendo-se-lhe o outro. · · . · · · ·· 
· · ·Quatro do .Ministerio da Viaoiio e Obras Publicas, trana
mittindo. as mensagens com que o Sr. Presidente da Republica 
restitue dous dos autographos das Resohiolles do Congreslll 
·Nacional, sanccionadas, autorizando: · · · · r-: · · · · '· · . 
. a) a abrir o credito extraordinarlo de: 40:516$866, pa~a 
ocoorrer ao .pagamento de deapezas feitas com a extincta Com
. mlssllo Central de Estudo e Constrtioollo de Estradas de Ferro; 
, . . : b) a conceder .. tres mezes de llcenoa, . com , ordenado, para 
·tratamento da saude, ao conferente de 3~ classe da.Eatrada de 
Fer1·o Central do Brazll, Carlos Arantes .Ramos;· · 

... · ... ·c) .. a .modificar a tabella dos ,vencimentoS. dos ,funcciona~ 
.rios da ·aepartioiio ,Geral dos Telegrapbps; . . . , . . , · .... 

. · d) a conceder um anno de llcenoa, com ordenado, para 
.tratamento de. saude, ao· estafet11 de .. t• .classe da Repartioiio 
Ocrnl dos Telogrnpho~. Carlos. Augusto Pereirli. dn Cunha,..,.. 
'Archive-se um dos. aut.ographos ·.e . communiqúe-se li Camara, 
remettendo-se-lho. o out.ro. · · · · · 

I 

• 

• 
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. · Quatro do 1\finisterlo da Guerra, transmlltindo as men
sagéns com que o Sr. Presidente da Republica l'esUtue dous 
dos autographos das ·nesolucões do Congresso Nacional, san-
ccionadas, nuto1•izanclo: . 

a) a abrir o credito de 300:000$, nos termos do art. 138, 
alirien C, da, lei n. 1.860, de 4 de .Janeiro de 1908; . . · . · . · 
. ·. : b) a elevar oa vencimentos dos mestres, contra-mestres, 
mandadores . o outros operarlos dos Ai'senaes do Guerra da 
Republica: . . . . . . . · 

'·; , c l. a .regular n. ndmlssii.o. ao primeiro posto. do . quadro de 
vctcl•fnar1os do ·Exercito; · · · · . . . . . 

· . . . lll a mandar pagar a Hcrmin!o Josê de Azevedo .Pedra, 
ex-oftlcial do extlnoto · Arsen;;;l · de Guerra· do · Pernambuco, e 
a outros ·os· veniliiilentos que lhes cablnm pelo exercicio dos 
respectivos c11rgos e l)ando outrns providencias,..:... Archive-se 
.uni ·.dos aútogrnphos · e communlque~se 4 Camara; remetten-
do~àe~lhil ·o'outrci. · · · ·· .. · · · ·· ·· · · · 

· . Outro do mesmo Ministerjo, dàtado de 31 de dezembro, 
''prestando lnformn.olles ncerca éio requerlm'ento . em que o n•. JoAo· Chnves Ribeiro . sollcna do Congresso Naclonnl ser 

contemplado com o soldo vltnllclo de voluntarlo da Patria1 oreado· pelo decreto n; 1.687, do 13 de agosto de 11107. -A 
CommlssAo de Flnanons. · · · 
. . Outro do mesmo Mlidsterlo, · datado do 11 do corrente, 
tt•nnsmittlndo.n mensngem com que o Sr. Presidente da.Repu
bliea presta · mformnoões ·ao . Senado acerca. do . requerimento 

. em que D. Joanl!n Cathnrlna Pedroso Bantnrem pede aufmento 
da pensão e me1o soldo que actualmente. percebe.- A quem 

tez -~J'~qg~s.~tgiste~lo ·da Agrlcult~ra, Indust~ia a' ê~mmerolo, 
datado de · 23 de maroo, transmittlndo a mensagem em que .. 
·à.:Sr. Presidente: dn Republica nccusa o ·recebimento da do 
Senado remettendo· o decreto do. Congresso Nacional ·que con~ 
oode um nono ·de .ueenca, com• ordenado; ao- secretario da DI-. 
rectoria do Servioo Geral de Povoamento, Nlooláo · Tolentlno 
.doa :Santos, para tratamento .de .saude .. -Inteirado. · . . 
' , .. ·Vinte e quati'O do Minlsterio:da:l''azendn,· t1•ansmittlndo ps 
mensngens com que o Sr,. Presidente da Republica restitue 
dqus dos autographos dns Resoluçlles do . Congresso Nacional, 
aancolonadas: · .. · . ·. · · · · · 
d~ i8it~roandq a receita geral da Republlo~ para o e~tirol~lo 
:d. : ,b) . .t'izando .a despeZII geral da R~pubUoa. para o oxerololo 

e tDH e dando. outras proyldenolaa , . . . . . . . ..... . 
c) relevando a prescrlpollo em que Incorreu D •.. Ernestlna 

·de· Souza .carrasoota, para .que possa r.eoeber .. o. mónteplo que. 
j~~e~~IIIJ:tr8~~q; perl~od~. de 11. da Junb.o de ,188' ·a· u • da 
. · · ·. dl , OOI!.Cei:l.endo' a pensllo .mensal.~do, 21108 a D. Maria daa 
Mereos da Camlll'a e Souz!l. viu:val!~ ex•Deputado . Federal 
.Frnnoisoo TolenUno Vlelr11 de 81,1u!!t. · . . .•: .: ·.· , ' 

~.··, .. ·~ 
~· 

·, ~ ', tl 

• 



· ·c) ·concedendo . uma pensllo mensal . de 200$; repartida
mente, a D. Amalia Severo de . souza Pereira e a~o~as fi)hl" 
solteiras, e de tO!I$ 11 D. Vlrlrinia,Adelillll .M11rquea dos Santos 
Bllvn ; . . . · . 1 

. I) abrindo o credito de 40 :oooe, supplementar 1\ verba
AJudas do eusto- do vigente oroament!l. ao mesmo Ministerio; 

g) abrindo o oredllo supplementar de 80 :oooe 110 mesmo 
Ministe1•io, se~o 30:00.0' 11.verbll 7• e .50 :OOOIJ 11 a2• do orça-
monto vigente ,, . · · , .. · 
. · li) concedendo . um anno · de licenoa, com ordenado, ao· 
.oonferente !la AIC11n!lega !le Pernambuco baoh11rel .Francisco 
Chatoaubrlqn!l non!leira !le Mello ; . · · ·. 
. 'i) abrindo o credito de t. t90 :258$258,' supplementar 11' 
verba .. tt•.,... Caixa !le AmortizagAo -do vigcpte orçamento do 
meamo Ministeric, · . ·. · · · 
· J) . concedendo um anno de Ueeno·a, com or!lenado, 1 a ·ae:.. 
r11ldo Alves Portella, fiel de arm11•em da Alfimdega da B11hia ; 
· · k) · relevando da prescripçilo em ·que i11oorreu o ba~harel 
·Frllnoiaco·Pirea·de Carv11lho Ar11glo, chefe de seoollo da Alflln· • 
'deg11 do Rio de Janeiro, afim ae ·poder receber diCferenç11 de 
.vencimen~o~ ntr11za!loa i . . · · · · . · : 

I) . ooncedendo · um11 penallo mensal !le apoe, repart1!1a~ 
mente, 11 viuva e. 11 filha do t• tenente Juveptlno Fonseoa, 
mort~;~ em aervloo J!lillta~ i · · · · · · · · · · · . · . · · · . . . 

m) abrindo o credito de 775$640 110 mesmo· Ministerio 
f:J~~~?J~:ff~; ~ !i'ranclsco .'Alves Ro,Hol e111 ~l.rtude de aen~ 

.. · , n) · abrindo o llre!llto de 1)36 :2u',004, inÍJ)plenien~ar 4s 
verbas na. 12, ts, 17, JS e .to do o~o11mento vilrente ,do me~mo 
. Mlnletorlo.; .. . . ·. · .· :. · .. , · . . . , . , , , . . . 

· ,o) ·restalll'llndo oa .fundQa,!lo irllrl\ntill e .• ~~ resgate. do 
.papel•mooda e elevando. a tO dinheiros esterlinos ·li· taxa. para 
. a· emiullo, dosllilhote• d11 CRilla: dp. Convoraao · tl d11ndo . outr11s 
providenciai i . · · . ·· . · · ·· ·· · . ,. · · · · · · · · ... 

. ·.· · p). allrlndo ·o,tjredito éxtraor!liriario do U:l'7et211 .. para 

.Jn!lemnlur ·o oofre. de orpbaoe. do liURl quanUa ]lortenoonte 
aos menores ... Manoel e' Bruno, filhos de M11noel ·Joaquim·. !le 
Oliveira.; ·, · • · .. ~ . · · · . . · · · · · · .· · · ·,· . ... 1 :. 

q), concedendo a pen~lio monsal lle 511011 11. vluvll o lia 
· tllhaa do J>r., Jo11qulm Toledo' l'lwa e Almol!lllo mlnl1tro do llu· · 
premo Tribunal Fe!lerAI i . . .. · · · · · . · . · . · : : · 

·. r). autorizando. a revisllo do processo· de Jlposentarla do 
· onaonhelro olvU Paulo .Emillo Lourairo· .ao. All!lrade. e dando 
· outra• ·providencial ; · . . . · . . · · · · · · · · · .. 
· · · . . 1) concedendo· uma penalo:menaal·de t·;OQO'; repartida,. 
mente, 6 vluv11 e· ao• · fllllos de Joaquim Nabuoo : · . . . 

· I) abrindo o credito eepeojal de U85 :O.t 0•027 110 ·mesmo 
lfinlsterio :para pag11mento ile. Juros ·dos· depositas d11 C11hçll 
· Eooliomioll e· Monte do· Boooorro. do: Jllo di!. JAneiro no ~· ~ll· 
mo~tro d~ tPOII; · · · · · · ·· · ·. · · ·· ··· · 

• 

• 

• • 

• 

• • 



• 

• 

• 

' 
8 · · ANN.u;s uo s1m.mo 

· 11) abrindo o -credito especial de 677 :ll57$037, ouro, para 
pogamento da prata adquirida no correr do anno de 1909 : 

v) abrindo o· credito de 88t :3861!1000, papel, e ~30$172, 
ouro, supplementar d verba-Exerci cios findos -do vigente 
·orçamento do mesmo MinJsterio : · · . . . 

ó!!) abrindo. o credito. de 265 :561$350' para pagamento de 
'premlos devidos a Lage Irmllos e outros ; · . 
· · ul elevando· os vencimentos· dos dir~tores ·do Thesouro, 
dos t~· escripturarlos e aJud11ntes do guorda~mór da Alfandega 
do Rio de Janeiro e dos contmuos, correios e aJu<!antes do. por
teiro da Secretaria da Justiça e Negoclos Interiores._,_ Archl~ 
ve~se um· dos autographos e communlque~se á Camara; re~ 
mettendo~se~lhe o outro. · · . . , .. 
' · Outro do mesmo Ministerio; datado de 11 de março, pre~ 
.atando informações ao Senado .acerca. do projecto que consi
. dera empregados das alfandegas, para. todos os -atreitos, . os 
guardas <le taes repartloiles . .,-A' CommlssAo de Finanças. 

, . Quatorze do .1 • Secretario da· Camara dos .Deputados, com-
JIIunicando haver aquella Casa do ·Congresso adoptado e en-
viado á sancollo os projectos seguintes : . , , . . .. 

. . · a) que concede uma pensllo de 600$, r(lpartidamente, 4 
vluva .e ás .tllhas do ex-Senador :Dr. ,Candldo Barata Ribeiro : 
' · . b) que manda reverter ao serviço act.lvo . da Armada, para 
,o effeito da reforma no posto de contra~almirante, o· aapltAo 
.de mar e guerra honorario José Carlos de Carvalho ·; . · , . 

. c) que divide o l!ttoral da Republica em departamentos ou 
prefeituras e dá outras providencias ; · · · · · 

•· d) que· concede uma penslio annual A viuva é ·filhas do 
Dr; J o Ao de Barros Cassa!.;. , . . . . 

· e) que concede favores á empreza ou emP.rezaa. que 'se or
ll'ànizarem para a exploraçllo da industria slderurgioa : 
· .I) que concede aos pharniaceuticos da Escola de Pharma
cia de Ouro Preto os direitos e regalias do: decreto ·que equi-
parou o mesmo .instituto ás escolas officiaes ; , . · . 
· · · u> que concede um anno de lloença, ·com ordenado · a Ni
. c!íláo Tolentino dos Santos, secretario da ·Directoria ·íio Ser-
viço de Povoamento.;· · .. · , · · :. · . "' ··. . . . · · .-

. h) que concede a reversAo, repartidamente, do melo soldo 
e montepio que gosavam Guilhermina da• Costa Vellez e outras, 

· · rtlhas· do fallecldo barllo da Laguna;· ás lrmlla viuvas DD;, Ma~ 
. ria José da Costa Gabizo e Victoria· Leonor Costa· de Lima e 
·Silva·: · · · · · · · '· · · . · • ·. 
... i)•-que concede.um anno de. licença, :com doua terços de 
vencimentos, ao Dr. EHsiario Fernandes da Silva Tavora, des
·embargador do Tribunal' de ApJlellaçAo -do Terrltorio do Acre; 

j) que releva da presoripollo em <qtie Incorreu o oidadllo 
· Philadelpho de Souza Castro, para iii effeito ·de receber 'diffe~ 
renoa de vencimentos atrazados.; ,':, · . , ... · ,· • · • · · . · .. 

· k) que· considera sem· effe'Jto a .aposentadoria concedida a 
Henrique Adeodato Dias Coelho e dá outras providenclils ·; 

' 

' ' 
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. I) que manda substituir pelo de secretario o titulo de es
crevente da Procuradoria da Republica no· Dlstricto Federal o 
dt\ outras providencias• ; · · · · ·. 
. m) que concede favores nos individuas ou associações que 
·se propuzerem a construir càsns populares; 
· · n) · que manda contar ao Dr; Antonio Acatauassú Nunes, 
para o effeito de aposentadoria, por inteiro, o tempo em que 
·serviu na magistratura· do Estado do Pará,_;_ Inteirado. 
· Tres' do mesmo; datados de 29 de dezembro, remettendo 
um dos nutographos das Resoluções do· Congresso Nacional, 
·sanccionadas: · · · · · · · . · · 

a).. concedendo um anno de licença, · com· ordenado, · ao 
administrador dos Correios do Maranhão, Viriato .Joaquim das 
Chagas Lemos, em ,prorogaçiio daquella em cujo gozo se acha; 
. · · b) concede,ndo um anno de licença, com ordenado, 'ao 
2' escripturario da Alfandega do Rio Grande do Sul, Auto da 
Silveira Fontes, para tratamento da saude: · · · · ' · · · 
· · ·c) declarando em estado de sitio, até 30 dias; o territorio· •· 
'do Districto Federal'e o da comarca de Nitheroy, no· Estado 
do Rio de Janeiro.- Inteirado. . 

i - ' • ' - ' ,, ' 

. Um do Sr. Deoclecinno ·Coelho ·de ·Souza, datado do Acre 
'em 10 de fevereiro, communicando haver assumido o>cargo 
'de prefeito do Departamento do Alto Ac·re:- Inteirado. · · . 
· · ' Do Sr. governador do Estado do Amazonas; datado de 29. 
'de dezembro; remettendo um exemplar impresso da collecçllo 
.de ,leis e,decretos promulgados. durante o 1~ semestre de.-1909. 
·- Inteirado. · · · · · · 
· .· · • Do ·Sr. ·E. Jacome; datado do Acre em 22 de· dezembro, 
communicando · haver assumido, o exercicio do cargo ·de pre;. 
Jeito, na qualidade de .i' sub-prefeito.- Inteirado, .... '·' · 
· · Do Sr. Sebastião E."G. de Lacerda,- datado de 31 de dezem~ 
bro, communicando haver assumido o cargo de ·secretario ge;. 
ral do Estado do Rio· de Janeiro;- Inteirado, · · • 

· Do Sr. Herminio do Espirlto Santo, datado de 13 de Ja
neiro, participando haver sido eleito presidente do Supremo 
Tribunal Federal.- Inteirado. . 
· · .·Do Sr .•. Nogueira: Accioly,. datado de ·21 .·de janeiro, com-. 
municando haver designado o dia 28 de .fevereiro pára a eloioilo 
de· Senador. Federal, para. preenchimento,· da. vaga aberta 11ela 
re.nuncia do desembargador José Joaquim Domingues Carneiro; 
·-.Inteirado. , . .. .. . . . ,. . .. , , .... ,. , · 
· · · ·Do. mesmo · senhor, datado de 25 .de Janeiro, remettendo 
. um e:z;emplar impresso da oollecçlio das .leis e decretos promul
.gados durante o anno .de 1910.- Inteirado. . · . . . • . 

Do Sr. Aloibiades Furtado, datado de 7 .de. mnroo, remot
·tendo .. um exemplar. impresso do '!'.,.volumo .das·:cPublicnçOos 
. do: Archivo· Publico Nnciopnl, .- Inteirado. 

I 

• 

•• 
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. Do Sr-; Rosn o Silva Junlor, datado de o do mnrco, eommu
-nloando a. lnstallaQliO da 2' sossAo ordln11rla da -7' legislatura 
do Congresso Legrslntivo do Estado. de Pornnmbuoo .- In-
-teirado, · · · · · . • . 

· Do Sr•, Vidal Ramos, _datado de ii do corrente, remettendo 
um exemplar da oolleool\o de lois do Estado .do Santa Catharina 
pr•omulgadas durante o anno de 1910.- Inteirado, 

·· Requerimento do bacharel Benjamin l?rankl!n de Albu
.querque Lima, lentll da Escola Polyteolmioa, pedindo sc·r con
_templado nas vantagens dos decretos na. 2, i 72, de ll de dezem
bro de :1909, e 2,223, de S de janeiro de ilHO.- A's Commls
slles de Marinha e ·Guerra o do l<'lnanoas, 

O Ir, Prealdente - Lembro . aos Srs; Senadores que rias 
seaai!ea preparatorlaa o Semido nllo póde .tr•ntar de outro aa
sumpto ainllo o oon~iderado urgente, qual o reconbeoimonto de 
poderes das elolollea roallzadaa para preenchimento das vagas 
oocorrldaa nesta aasembltln, 

• · Convido, portanto, a. CoJDmissao de Poderes para ao oc-
aupar !leste assumpto,. do mollo a adeantar os pareceres con,. 
cernentea a essas eleioi!es. . · . . .. · ._ 

· O Sr. Pirea Ferreira· (pela ordem) - Sr, Presidente; pedi 
a palavra pela ordem para oommunioar a V, Ex, e ao Senado 
que o meu digno companheiro de re~resontaoilo, o sr. Ribeiro 
Gonoalves, aportar!\ amanbi\ a esta Oapjtal, pasaa~,~;elro que é 
do paquete Acre, devendo, portanto, ser considerado proJDpto 
para o trabalho. . . e 

·· -O Sr. ·si Freire (pela ordem) ~ Sr, Presidente, .Pedi 11 
palavra para communioar :a V, Ex·, a ao Senado que o Sr. Be
.nador ·Ausuato Vasconcolloa ao, aoha prompto para oa trabalhoR. 

O Sr. Pr11ldento - O Senado fica lnteirndo, Nada mais 
.havendo a tratar, vou lovrmtar a sesalio•.- Convoco para amanhli 
.11 2'.-.reunlllo ,Pri!PIIratorill. . . . _, .. · ·· , , 

Leyanta-so u sessllo ,Q 1 hor11 o S5 .. minutos, .. 
. ~ ~ ~-- : ' . ' I ': ' 

. ' 

2' SEBS.\0 PREPARATORlA ElM 211 DE ABRIL DE tOH ' . 
· . lli\E.IDBIIOI,\ DO 8R, QVINTII'IO QOCA \'VV.~,· VICB,.;PilBBiDBNTE 
, "- ' " " I . , ' I ' ' , , ' ' • . ' , ' " , " ~ • ' , 

. · /L' t hora . da tarde 11bre-ee. a. a~uao, a que oonoorr~m --o• 
IJn, · Senadora• ·:- Qulntlno BooayUva; Ferreira· Ohavea, Pedro 
Borrea, Jonatbas · ·pedroaa; ·., Artbul' Lemos,· Urbano· ,Santos 
Mondes de Alm~lda, Pires Ferreira Tavares de tyra, Wal· 
·fredo ]:.eliJi Alvaro 'Maobado, Caati'o Pinto, Gonoalvea Ferreira, 
Ollvoll•a · valladao, Bernardino· Monteiro, · st· Freire;· Augusto 
a~ Vflsconcollos, FrnnoiRoo Glyollrlo ·~> Plnhtllro fl!IIOhildo (lO), 

' 

.. ' 
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Deixam do comparecer, com causa justificada, os Sra. So
nadot•os : Araujo Góes, Candido de-Abreu, Silverio Ncry,. Indio 
do Bra~il, !'aos de Carvalho, José Euzebio,. Ribeiro Gonçalves, 
Gervasto Passos, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Slgis
mundo . Goncalves, · Rosa o .Silva, . Gomes Ribeiro, Joaquim 
Malta, Gullhet•mo Campos, Coelho o. Cam~Jos, José Alarcellino,. 
Ruy Bat•bosa, Sevet•ino Vieh•a, Muniz Ft•eu•o, Jollo Luiz Alves, 
Lourenço Baptista, Oliveira Figuoh•edo, Lauro. Sodré, Ber
nardo Montoh•o, Feliciano Penna, Alfredo Ellis, Campos Bailes, 
Bl'llz Abrantes, Gonzaga Jayme, Motollo, A. Azeredo, Joaquim 
Mut•tinho, Generoso Marques, Alencar Guimarliei!, Felippil 
Sohmidt, Hercillo Lnz, Lauro Mllller, . Vlc!ot·lno Monteiro o 
Cassiano do Nascimento ( 40), . · 

E' lida, posta em discussão c sem debate· a)lprovada a 
neta da sessllo anterior. · · 

O. Sr. ~~ Btorétarlo dá contn do scguiril,o .. ' . " . . 

EXPEDIENTE 
• 

Ofícios do Sr. f" Secretario da Camarn do~ DeputndoR re
mettendo as seguintes proposiçõeM dnquclla Camara, 

N, t -1911 
'· I.' '• 

• 

• 

• 
. 

· O Consresao l';acional resolvo : • .• 
· · Art. t.• Fica relevada a prescripoAo em que incorreu Joa
quim José de Souza, ex-chefe de deposito da· Estrada de Ferro 
Central do Brazil, para o fim de poder. continuar· a contribuir 
para o montepio dos funccioilnrios publloos, pagas ns quotas 
atra.zad~a, . ·. .. . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . ·. 

. . Art, .2. • Revogam-se as dlsp()sicõos em contrario. . 
· Camara dos'DeputadoA; 29 de dezembro de t9tO,..,..Sabino. 

Borroao /unior,Presidente.-Eatocio de Alb11querq11e Coimbra, 
t • Secretario,- A. Stmetlo do1 Santos Leal, 2' Secr~tnrio, -. 
A' Commiasao de Fin11uoa•. 

N, 2- tOtt . . . ... . ! ' ' ' ' . ' .. . . . ' ' ' 

O Congresso Nacional resolve : 
.. 

~~i.,· .. .- ... ;,·· .. ,.'" 
. . ArtiBo unioo. Fica concedido, . da data da prcRonte loi, 

uma, penei! o de t OQI, a DD. Mar~rnrida de Andraíle Rumbel•· 
,perger . e . Laurinda 1\umbelaperJer, vluva e tllha . dp ,Guetavo 
1\umbelsperger ; revo~radaa as dlsposiçllel em contrario. ., 
. : Camara dos Deputadoe, 29 de dezembro de 1910,-.!ablno . 
Dorroro luntor, Preaidente.-,.Ertacio de ,Aibl!ililcr'll'll . Coim· 
bra, . t • Bocretal'lo,~. Simetlo dOI Snntol: l.elil1 2•. l!oorot!lrlo. 
=-N CQfflffi!~HIIo de. ~'immças, . .. . , .. . . . . . ..... 

• 



• 

• 

• 

• 

. ANNA l!S !lO l!llN,\DO 

. N. 3 ;_;_ i llii 

·.,O Congresso Nacional dem•ctn : 
· · ArL 1." O chefe de secciío úo Ministerio da Vincilo, Rubem 
·l.'nvnres, nlli nddido, perceború. os vencimentos do seu CIU'go, 
conforme n titbelln vigente do decreto n. 2.092; de 31' de agosto 
do corrente anno, devendo o Governo mandar pagar-lhe a dif~ 
ferencn de vencimentos não recebidos, desde que entrou em 
execução o citado decreto. · · · ·· 

. Art, 2", l<'ica o Governo autorizado a abrir, para· execucilo 
desta lei, o necessario credito. · . · · · · · · · 

. Art. 3". Revogam-se as disposições em contrario. . · 
' . ' . ' ' ' - ' 

Gamara dos Deputados, 29 de dezembro de 1010. -Sa!Jino 
Barroso Junior, Presidente. - Estacio de Alb11querque Coim
bra, 1" Secretario.- A. Simeão doa Santos Leal, 2• Secretario, 
-A' Commissão de Finanças • 

• 
'· NA-IIlii 

O Congresso Nacional resolve: : . 
Art. i •, E' o Governo autorizado a conceder um anno de li

cença, sem vencimentos, em prorogaoilo da que está goz·ando, ao 
.Dr. Samuel da.Gama Costa .Mnc-Dowell, lente.da.l'aculdade de · 
.Direito do Recite. · · · , . · . . · ..... . 
· · Art. · 2:• Revogam-áe as disposições em. contrario. · ' • · · ·. 
' ' - , ' I I • ' ' " ' 1' ' ' , 1 I ' , ' ' ' ' ' , " 

0 0
: ' ! 

Camara dos Deputados, 29 de dezembro do 1910.-Sabmo . 
· Barroso Junior, Presidente.- Estacio de Albuq11erque Coi7!'bra, 

t• Secretario; --A. ·Simeão· dos Santos Leal, '2• ·Secretario. -
A~. Commissão ·.de . Finanças. . . . . , . . . , 

-' . " '': ,', : : ' 

' N;5....o1DU I . ! ' ~ ' I : • . ' .. 

' ':' I I , , 

O Congresso Nacional resolve·: .. 
' . ' 

· Artigo unlco. Fica rolovada da prescripgllo em que possa 
ter incorrido o engenheiro. Candido José de Godoy,. ex~chefe 
da locomocilo .da Estrada de Ferro dil Porto Alegre a. Uru- · 
·gunyana, para que· possa· oontlnuar•a contribuir para ·o mon:
'tepió dos funccionnrtos publicós, .pagas as quotas atrazadas a 
·contar de' 1,;de• Janeiro de ·1898·; revogadas• as 'dlsposioOes .em 
contrario .. ·.··· ·· · ·.· ... •.-: ........ · ... · ·,: · ·· ·· ···· .•·. 

· ' · · ,. Cnmnra dos PeputadQs, '29 de dezembro de 1910;;.;.;. Sabino 
llarroso Jtmior,. Presidente.·-'- Estacio de Albllqlterque ·Caim
·bra, t • Secretario. - ·A;· Simcl!o dos ·Santos li11al,' z•· Secretario. 
- A' Commissiio de Finanças, · , · · · · · · · · ' ' 

• 

' ' 



•• 

ta. 

N. 6- 10!1 

o. Congresso Nacional resolve : 
Artigo unico. E' concedido um anuo de licença, ~om dous 

terços de vencimentos, para tratamento de sua saude, onde lho 
convier, ao D1•, Clovis Furtado de Bm·ros, juiz de'direito da co
marca do Alto Put•t\s, n'o territorio federal do Acre; revogadas 
as disposiçõe~ em' contrario. 

Camnrn dos Deputados, 29 de dezembro de 1010, - Sabino' 
Barroso Ju.nior, Presidente, - Estacio de Albuquerque Coim
bra, 1·· Secretario. -A. Simeão dos Santos Leal, 2' Secretario. 
- A' Cornmissão de l!'innncns. · 

. ' ' . ' N. 7- 1911: . ,.,.'' 

Emeudas da .C amara dos Deputados ao projecto do· Sanado que • 
prescreve os casos da inele(Jibilidade para o Con(Jres·so Na~· 
clona! e para Presidente e Vice-Presidente da· Republica; 

. . ' 
Ao art. 14 - Supprima-se o § !'. 
Ao nrt. 3', n. '!, lettrn G - Acc1~escente-se : nó Diàlricto 

l<odernl,. modificando-se a redacção para constituil·. um numet•.o 
á ~arte.· ' · 

Ao art. ·1', lettra C- em ·Jogar. de ·seis mezes; ·diga-se: 
doze mezes. · . .. . 
. . . ·Ao artigo addieional -O prazo para preenchimento de 
vagas,. ·na Camara ou no Senado, · contav-se-ha, havendo dia 
desi8'1lado para a posse do substituto delise· dia; e não havendo 
da :data . da. :posse ou · investidura, · independente ' em· todos os 
casos de quaesqu~r commun.icacões. · · · · . . · 

' ' I ' ' ' ' 

· · Cnmara dos Deputados, 29 de .. dezembro de 1 010;- Sabino 
Barroso 'lunior. Presidente, .-'- Estacio de Albu.quarque Coim
bra, i • Secretario. -A. S.immld tl11s Santos Leal, 2" Secretario, 
- A' Commissilo de l!'inancas.. . . . ·. · . · 

· .. N. 8.- i9H. ' I ' I. '', 

' .. , ' " ,. ' ... ·~ ' 

O Congt•esso Nacional resolve·: · 
.. Art .. t•,.Fica. o Go:verno autorizado 11 mandar pagar ao en

genheiro Dr. Lourenço Baeta Neves a quantia de. 36:120$, 11 
titulo do' indemnizaciio pelas despezns forçadas que fez nos E~
tndos Unidos da America, em serviços de propngnnda do Bmztl, 
}Jodendo, para )sso, abt•il• os necessarios. creditas, .. , : ' ' ' ' - ' 

. Art, .. 2".· Revogam.sc as disposições:. em· contrario.· · 

• 

• 

• • 



•• 

.\Nl'I,\~S.IJO S~l\1,\IJO 

Camara dos Deputados, 20 {!c dezembro do 1010. - Sablno 
Barroso /1111ior, Pt•esidcnte. - Estacio de Albu.qllcrqu.c (.)oirn
b•·a, 1" Secretario.- A. Si111ctlo dos Santos Leal, 2" Seci·~tat•io. 
-: A' Commissilo de.l!'innncas. 

O Sr. Pralldente- Nadn mais .llavondo il tratai', vou le
\'UIItlll'. n sessAo. . Convoco os Srs, Senadores para a .3' sossilo 
Jll'OPRI'atorin que se t•enllzarú depois do amanhl'l. 

Lllvnnta-so 11 scssilo 11 1 hora o :!O minutos, 

3' SESI!lO PREPARATORIA EM i DE MAIO DE 1011 

l'llllBIDENCIA n) SR, QUINTlNO 1\0C.\YU\',\0 VICE·I'REBIDENTE 

, . · A' t hora da tarde abre-se a sessllo, a que concorrem os 
. Sra. Senadores Quintlno Bocayuva, .!!'erre ira Chaves, Araujo 
Góes, Pedro Borges, Jonathas Pedrosa, Indio do Brazil, Mendes 
do Almeida, Ribeiro Goncalves, Pires Ferreira, Tavares de 
Lyra, Wnrfi•odo Leal, Alvaro Machado, Castro Pinto, Goncalves 
l!'erreirn, OIP,eira·valladllo, Bernardino Monteiro, Moniz Frei
ro,OIIvelra ·Figueiredo, Sã Freire, Augusto· de Vasconcellos, 
Francisco · Glycerio, Metello, Victorino ·Monteiro . e Pinheiro 
Machado (23) • 
: Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. Se
nadores Candido de Abreu, Silverlo Nery, Arthur Lemos, Paes 
.de Carvalho, José l!luzeblo, Urbano Santos, Gervasio Passos, 
,-homaz Aceloly, Antonio de Souza, Slgismundo Gonçalves, Rosa 
e Silva, Gomes. Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos, 
Coelho e Campos, José 1\larcelllno, Ruy Barbosa, Severino VI
eira Jollo Lulz Alves, Lourenço Baptista, Lauro Sodré, Ber
ntu•do Monteiro, l!'eliciano. Pennn, Alfredo Ellls, Camnos Salles, 
Braz Abrantes, Gonzaga Jayme,· A. Azeredo, Joaquim Murtlnho, 
Generoso Marques, Alencar. Guimar4es, l>'elippe Scbmidt Her-
r!'llio Lnz J,nuro MUllei' e Cassiano do' Nascimento; · ·. 

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvadn n·acta 
da sessão anterior. . · 

!I Sr. l' Secre\IJ'Io dú conta do· seguinte 

EXPEDIENTE· · 

· · Telegrammá do Sr. Senador Jollo Lulz Alves, datado de 29 
de abril, communicando eatar prompto para os trabalhos par· 
lamentares.- Inteirado. ' · · 

· Ortlolos: . 
. · Um do SI'. llllnistro da Guerra, datado de 5 do llbrll, 

transmittindo a mensagem com que o Sr. Presidente ·da Repu-

' . 



. . 

bl icn prcstn Informações no Senado ucorcn do t•cquel'imcnto 
cm que D. J onnrin Cnthnrlna• Pedroso Santnt·~m de .Mendonça, 
viuva do alferes do Exercito Manool José de .Mendoncn, pede 
nugmcnto de pcnsiio e melo soldo.- A' Commissllo ·de ~'lnonços. 

Outro do 81•. t• Secrctnrlo dn Camorn dos Deputados, do· 
tndo do 10 de Janeiro, remcttondo n seguinte pt•oposlçlio dn· 
quelln Com aro: · 

N, ll- 10ft 

O Congresso Nacional dcot•eto: 
Art. i.' A pessoa que tiver fundos disponiveis om bancos 

.. pu cm podat• de commcrclontes, sobre elles., na totalidade ou 
cm pa1•te, púde emittlr cheque ou ordem de pagamento tí visto, 
cm favor proprio ou de terceiro. . 

I 1. • Consideram. se fundos disponivois: 

• 

· a) as importnnclos constantes de conto corrente bancat•ia; • 
b) o saldo exlglvel de conta corrente contl•octunl i ~ 
c) a somma proveniente do abertura do, ct•edito. 

: i 2.• Fica, todavia, dependendo de ani111encia do devedor 
a emissão da ordem nos casos das lettras b e c. . · · · 

· Art. 2. • O cheque deve conter: . . . · 
· a) . a denominnçllo - cheque ..,.. ou outro equivalcl\tc, si 
'fór escrlpto em lingua Ql!trangelra; · . . . 
· b) lndlcaclio, em cifra e. por extenso, do somma o pagar; . 
. . c) dato, comprehendendo o Jogar, ·dia, mez . o anno da 
emissAo, sondo o dia e mez por extenso; · . . · · ... 

d) assignatura do omitterite i · · · · ·· . . · , . · · · 
· · c) nome da firma .social ou pessoa Que deve pagar; · 
· · f) indlcaoAo do Jogar onde o pagamento deve ser feito .. 
' No· falto ·de lndicoclio do Jogar do emissão, presume~se 
que o ordem foi passada do logor.onde tem de ser paga. . · ' 
. · Art. 3.~ O cheque póde ser ao.portador nominativo e com 
ou sem clausula i\ ordp!n. O cheque.ao pnrlador transfere por 
simples tradicçAo e é pagavel a quem .o apresentar. O nomina· 
tivo, com clausula tl·ordem, é tt•ansmissivel por via de. endosso, 
que póde ser em branco, contendo aómente a asslgoatura. dtt 
imdosaonte. · . . .· . 

. Si o cheque nAo Indicar · o nome da pessoa a Quem deve 
ser pago, considerar•se·ha· ao portador. 
· Art. t•· O cheque deve ser· apresentado· dentro de cinco 
dias, quon.llo passado na praça onde tem de ser pago, e de oito 
dias, quando em outr11 parte. · · · · · · · · · · · .. ' 
·. · NAo'se conta do·prozo o dia' da data.· · · ·· 

Art. 5.• O portador Que nlio apresentar· o cheque nos pra
zos' indicados ·no·artlgo antecedente,· ou deixar de. o protestar 
por falta de pagamento,. pet'lleii\ a acolo regressiva contra os 
endossantes e .avalistas. · · . · · · · ·· · · · · · · · · .. · 

•• 

• 

• 

• • 
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• 

;(j . . .I ;)lN,\!!:~ CO 8~Nolll0 · . 

, . Peruer1Hambem contra o emittente, si este tiver, no tempo, 
suf!iciento provisão. de fundos e. está. deixar ,'de. existir, se1n 
facto que llle seja imputnvel. . · · 

Art. 6," Aquelle que omittir cheque sem ~ata ou .com. data 
falsa, ou que por contra-ordem e sem motivo .. legal procurar 
frustrar o seu pagamento, ficn'rl\ sujeito IÍ multa de· 10% sobro 
o'respeotivo montante. · · .. ··· ·. . · · . 

Art. 7 ,• Aquelle que emittil• cheques sem ter sufflciimte 
provisão do fundos em poder do sacado ficará sujeito Ú. multa 
de 10% sobre o respectivo montante, além de outras penas em 
que possa incorrer (Cod. Pen.; art. 338) ~ · · 

· · · Art. · 8.' O beneflcinrio adquire direito a ser pago· pela 
p1•ovisílo de fundos existent.e em pode.r do· sacado, desde a• data 

. · ···OO cheque~ · · · · · · . · · · · · · · · 
· · o ·pagamento dos cheques far-se-ha · á medida que forem 
apresentados. · . . . . .. ·,. . . · 

Apresentando~se, no mesmo tempo, dous ou mais· cheques, 
.. o em s·omma superior nos fundos disponiveis, serlio preferidos 

bs mais antigos. Si tiverem a mesma data, os de numero in-
ferior : ' · · · · 

· Art. 9.• Havendo differenca entre a.quantia em. algarismos 
o a enunciada pqr extenso, será paga esta. . .. . · · . · . . . ; 
. Art. 10. O cheque é pngnvelá vista, .ainda qtie o nlio ,de
clare; ·O sacado, porém, poderá pedir e:q>llcaqiles ou garantia 
para. pagar o cheque mutilado ou . partido, ou que. contiver 
borrões, emendas ou· data suspeita.· · .. · ·· · · • · • 
,·\-' '.,.-' ,'' .. ·.··:. -·.·· .. · . 
·· · Art: :1.1. Si o portador consentir. ,que. o. sacado. marque. o 
cheque para. certo dia, exonera todos·os outros responsavejs. · 
. .Art •. ~2. O c.heque cruzado, isto é,. atravessado. por dous 

trncos parnllelos, só póde ser pago .a um, banco;·~!.) aio cruza
mento contiver o nome· de um banco, só a este, pooerá: ser. feito 
o pagamento: · · ·. . · : "· · · , 
· A~t. ·13. Os bancos e commerciantes .podeii:o: compensar 

seus cheques Pela fórma que julgarem .conveniente, respeita;,; 
das as disposiciles desta lei. · · · ·' 
. · .• · • As · camaras ··de oompensaollo (clearino-lwuiH), · porém; 
.nilo poderlio funccionar· &llm autorizaolio do Governo Federa).. 

• I ' 1 · · . 1 

.. Art. H. O cheque tl isento de sello,:mas,as:oadernetas 
que ·os banéos e cominerolantes emlttirem· .. Jiara o .movimento 
de. contas"corre.ntes pagarlio. o sello estabeleóldo,na lei respe
ctiva e pela fórma nella md1cada. · . . . . . 

Art. 15. Silo applicaveis ao cheque os dispositivos da lei 
n. 2.0H, de 31 de dezembro de 1908; em tudo,que lhe fOr 
adequndo, inclusive ·a acolio executiva. .. . · . . . ···.? 
.. . Al-t ., 1,6, • Ati cadernetas ct.,e qUQ tpa!a O ; a1•t. 1-\, contej•í\o 
1mpressos ·os 11rts .o•, 7·~;·.H e·1w·; . . . . . . . . . 
· · Al't. 17. Revogam-se as disposições em• contrario,. 

., 

• 



~~I~~!Jr~,! .... _~ 

SllSSÔKB PUJ!J>,\11.\'I'OUJ.IB · n . 

.· . Caninra dos Deputados, .10 de janeiro do 1011.- Sabino 
BarroBo lrmior, presidente.~ EBtacio de Albuqu~rque ()oimbra,, 
t• secretario.- Antoni~ Simello do1 Santos tca,, ·2· secretario, 
.:_A' Commissão de Finanças. · . . .. · '. " 

. O Sr. Presidente ...:..: Nada mala havendo a· tt·atar, ·vou I e- · 
vantar a .sessão. Convoco os. Sra. ·Senadores p·llra •.a· -i' se~sAu 

· preparatoria, · quo se realizará amanhA;· · · ' ' · ' 
· Levanta-se a sessno á 1 hora e 20 minutoà. 

r .. 
·. ~' ., 

4' SES8XO PREPARATORIA EM 2. DE MAIO DE 1Uit · 
' ' . 

· PREBIIlENCIA ·DO BR; QUINTINO BOCA YUVA, VICE•PRIIl81DENTE 

· A' i ·hora da tarde, abre-se a sessão, estando presentes os' 
Brs; Senadores: Qulntino Bocayuva, li'erreira Chaves, ArauJo 
Góes, Pedro Borges.!. J onathas Pedrosa,. Arthur Lemos, lnd1o . 
do Brazil, Urbano l!antos, Mendes. de' Almeida, Ribeiro Gon"'. 
oalves, •ravares de Ly~a. Waltredo Leal, Gonçalves Ferreira, 

·Oliveira ValladAo; · Severino Vieira, Oliveira Figueiredo, Sa 
Freire, Augusto de Vasconcelloà Laura Bodré,. Francisco· Gly
cerio, l<'ellppe Bchinidt,: .Victorlno· Monteiro e· Pinheiro. Ma-
chado (23), · ·' , •' : ... : : · . : .. · · · · · ·· · 
. , Deixam do , compaoocer,, com cnusli justificada, os Brs; 

· Senadores: Candido de Abreu,. Sllverio Nery, Paes de Carvalho, 
José. Eusebio, Gervasio PliBsos, Pires. Ferreira1_ Thomaz. Ac-. 
cioly, ·Antonio ,.dé Souza, Alvaro 'Machado,· Castro· Pinto, B.e~. 
gismundo 'Gonçalves,- Rosa e· Silva,·. Gomes Ribeiro, Joaqu:Jm, 
Malta1~ Gulll!erme Campos, Coellho e, Campos.., José Marcel Uno,·· 
Ruy narboàa, Bernardino Monteiro, Monfz :reire, · Jolio Luiz 
Alves, Lourenoo Baptista, Bernardo ,Monteiro, .Feliciano ·Penna; 
Alfredp . Ellls~ cÇaiRpos Bailes, Braz Abrantes, Gonzaga Jayme, 

·. Met'ello, A.· .AZUredo · Joaquim. Mu~tlnho Generoso MaNues,· 
. Alencar GtlimarAes, Hercllio Luz, Lauro Müller. e Cassiano do 
· Na$cimento (36). · · · . · ·• · · · 

· .. • .E' Ilda;· posta em: discussão e; sem debate, appi;ovada a 
neta da sessAo anterio~; · .·. · · ·. · . , · . . . . · .. 

·. ·O Sr .. I~ Secretario dá conta do seguinte 
·. ·. . :'. . . ' .. 

, . ·. • . ·. · EXPEDIENTE 
. •.!,_ ' . ' - ' . ·:· 

. . · Telegramma do Sr. Senador Alfredo Ellis, datado do 20 · 
· de abril,. eommunieando estar prompto para os trabalhos· par-
lamentares.- Inteirado. · · 

Vol, I .. ' . 

•• 

• 

• • 
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o u: ANNAilS llO ·BilNAilO 

OCficios: • . . · · . : . . 
, , .. Um do S1•, Senador Feliciano P.cnno, datodo do. 30 do alml, 

. fazendo. idon.tioa oommuniilaeilo,-Jnteirado, .. . · .. 
· . Outro do Sr. Senador Josll Euseblo, datado de t do cor-
. rente ·razendo idcntica communicaeilo.- Inteirado •. ·: .. · .·· . · 
.... · Õutro do Sr. !.~:Secretario da. Camara.dos Deputados, da-

todo de. t do corrente,. communicando ao .Senado haver aquolla. 
Casa do ·congresso' verificado a'exlstencia 'de numero ·legal do. 
seus · memb1•os para a lnstollaeilo ·da s• seilsAo· da 7.'. legisla-· · 
tura do Congresso Nacional.- Inteirado ... ·. . .. · ... , . · 

.. ·O. Sr; Presidente(') -Em virtude da oommunlcaolio da 
. Cilmara dos Deputados, o Mesa.do Eltlnado offiolou ao Sr." Pre
sidente da· Republica mfo1•mando que em ambas ·as Casna do 

· · Cong1•esso h a numero surtiolente ·para Inicio dos trabalhos 
· ·legislativos. (Paula.)··. ·. · · · · . , , .·.· ,.. . . , . . . . · 

. · ... Devo tombem informár ao. Senado que ·a Commlaalio- de 
Poderes nAo ·l10de, como nos outros annos, iniciar desde logo 

.c os .siluii trabo boa, nas. sessnos·preparatorlas, por.nlo se.acba
rem presentes todos os seus membros. · · .. · . · . . ·. · · ·· · 
. ·· · Tive ·eacrupulo ·em nomear interinamente· substitutoa··lls 
yogas 'oocosionaes da· mesma· Commlsalo; ll· visto ·.doa disposi
tivos. da ·reforma do Regimento, , adoptodo pelo Senado, alto· 
rondo a constituioilo da Commisslo de Podel'ea, . : . · . . . . 
... · o legislador. cogitou apenas do _preenchimento das .vagu 

. . definitiva& e. nlo resta a menor duvida de que ·estos devem ser 
· ·11rovldos por eleioilo. •· · ··• • • .. ,, , ......... ·: .·, _-.· : .. ·. ·· ·.· 

· , O.:Mas, nos casos do ausenola .. tomp!)raria .oú Jin~edhnonto · 
ocllasionai, penso que. a Mesa nllo ficou: privada ·«fa fnculdado . 
que lho conferia o .paragraiJ.ho ·unlco

4
do art, 76; e 'pela .qual 

. podia,. a requerimento do ••residente. e.,qualquer·Cj)mnilullo, . 
nomear substituto para esaas:.vagas. · .. ,. · · .; · · .. · ·· ·:·" · .· 
· . · .. Com tudo nllo . qulz assumli• B, reapontabilldallo doue .acto 
é nsora solicito de meus mustres collegaa· a bondade de ma·· 
nife~tal'ém.seu pensamento sob1•e .a lnterpretaoilo que 'deva sé1• 
dada 4 nova dlsposiello do, Reslmento, pol• temos de 'firmar 
trecedente •.•.. · "' .. · .. ." :· . .· :· .... : 
. ·consulto, portanto,. aos: ~rs. Senadores:,agul ,preaaptef ·.si 

&l'lnterpretaelo que dou. a esse. artlso llo Rêirlmllnto I! IIU·nlo 
aqu~lla que correajlonde·ao. pensamento do terlel~or. • ·.·, . 
, O ·sr. Severino Vieira (pela oioilemi ~:A .iln'*oretaoJO. 

· qnnunciada no. Senado como sendo adopl.ada _pela. ·M'eiia· nilo · 
. 11ódo det'lnr de ser aooelta pela unanimidade dos li!l'l, ·Senado- . 
res. (Apoiados.) . . · · · . . '." · · · . · ·· · · · ·: ...... 

. . . Duvida pudera.. huver .ao: tempo em. QUIL &" cilnímiuilo ·do 
vo1;ificaeno d~ poderes era aort.Cadaj mas. hoJe, que. e lia é eleita. 
como silo _ole1tns todas aá commissoe!l,.é .claro que, no caso .de 
impedimento tempoi·ario, o . substltuieilo nllo póde delllar• do 
licl' feita· ~inAo pelo preceito aenerioo do -Rêsimento di. Casa~ -. '.(;) 

' •· 

c ' " ' 

Este di~ourso nAo. foi l'evisto peÍo. orador, · · ·· · 
. . . . '" . ' .. ' ' . . . . 

• 
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· O nrt •. 70 do· R&gimento prescreve:· c Quimdo nllo .comptii'O· 
r.et• o presidente da · commissiio; aos ·membros presentes •cabe 
designnr quem o. Rubstitua. . . . · . · . . . ~ 

Pnrngrnp!Jo unico. Nos casos do impedimento de qualquo!' 
dos membros dos. commissões, .o respectivo presidente reclamal'á 
d? Sonndo n nomcncllo de' quem o substitua·., · · · · · ~ • ~ ··· ' · · . 
.. •. Ora, o Sooado'tem·delegado sem11rc esta .attribuiçlio 11 sua 
1\Jesa. E' praxe geralmente. seguida •. ,Nestas condições, .nAo·póde 
~:i~:i~ do .ser. c~sidcrada ain.no, com~ a 'll~W.I'~ .. !nterpretaçllo 
· .. , ... ···" -.· .·.--.·:··:'.r.··:,·:,,,···.,. ,, •;i.,·,·;;,d-•.· •-~; .. ~r·q 
·. ·O Sr. Franoltoo GlJatrlo (') .. (pela ordem.):- Sr .. ·Pret4, 

. . . dente, ostou de pleno. nccórdo com a intcrpretaclio de ~, Ex,; 
:p~nso que, ·na fórma do ·Regimento, silo· preenchidas por, elel
ollo ·npenas•ns .vagas :definitivas. (apoiadoa)llsendo .. as tempo· 
rarias• preenchidas ·por nomeaofto. da Mesa. E,. pelo:.que ouvi 
dos nossos illustres collegas, J! esta a cpiniiio unanime dos,sra~ 
Senadores. Não ouvi• opinilio ·divergente •. (Apoiado• ,) . ,. . · 

• 

· · · · Entretanto, sobre .o· caso· occurrente, .peço .. Ucenca,.:Para •· 
.submetter ao· orlterio do Senado e :da Mesa algumas ponitera-
ç1ies .. ,o· preenchimento . das vagas .. temporarias .. vel•ifioal)as. , 

. na·•Commlaatlo·de Poderes,.. .. , . :· ... · . . . ."., ·,. .... ' .. 
' . ' •, ' . . ' . 

. . .. OSn, SEV.ÉillNO VJEÍIÚ-". PerdOe-me V. 'Ex; N!o se 'trota 
.do.vas!ll trata~se de impedimentos. .. . . . . . ·. '··.· ..... 

' • • • , , ·- , " ' ' ' , ' , ' I ' ' • , , • ' - ' - ' ' o, , ' • • • • • ' , , • 

. . ., .. o· sa; FtiAMCIIICO 'GLYCBI\10 ..;. Acceito· n ,OOr!•ecoAo:do.nob!•e 
'.Scnadorí' para·prosegulr nas· minhas .observações~· .. ···",. • 
· · · ·.·'·NilO 'me •parece conveniente hoJe ·a··nomeaollo ·de· substitu
'foa<lntorlnos para· os membros ausentes.~ou:impedidoa:da Com
, 'illlêAAo ·di!" Poderes,· porquanto :deve-se· :reallzar amanhlt a :in
. ·atallaollo do · 'Oongresao e • depois< de . amanhA •começaremos. es 
' b•abalhos para· a· eleiollo das Oommissões permanentes, .entre as 
qunes fi !JUra,. e cm primeiro Jogar, a de verifieaoão de .podere~. 
:. Isto quer dizer;' Sr, ·Presidente; que,· notneados·os aubstl-

. tutós o designados· reh\tores; 'a:Commissilo funociona: durante:o 
· c1U'to p1·a~o do 24 bo1•as, IDJISO do tempo insufticiento" pBl'll que 
·: elln'possil'so deaempenh11r de: seus deveres,: ''. · •·.. :· ... . . . 
. . .• .. · : óesdo·. que â,''connnisaào.'~ii'reúne: e. 'dê'jnloi() .ao' trabalho 

dtt verilicacilo de podere~· ter~'· de marcar Pr.~zos, chamar ·.os 
,. interessados no· pleito :e, si. houver contestaollo;·os contestantes 
. terllo Igualmente; p~azos ·para" otfereoer' oontestacõe$.' túdo no 
desdobramento de um ·trabalho lento; que ;melhor' ser.la · diri-
gido desde o seú Inicio pela Commlssllo qu8' fflr eleita; ·' '· · · · 
.. , . ,t\cho,. entretanto, que a interp,rctaono de·v. Es:dol oppor
. tuna, porque o preQeilente,. a mel! ver, fica .esta)ielooido," . . . 
.. .. ,NII~.ha opi.nJAo'contra~Ja·d ileoisllo;da ~lesa, ficando, Jlor
, l.mlto, bem claro,que o precedente devc·:ser o·que ficoU' ass.en· 
tndo pela Jnterpretaello de "V; Ex; · ' · '· · · .. · · · ~ · ·' • ·• · ' 
..;... '.·.· ... · .• ... ,, .. :.·, .. :.;·.'·'·:'•·•, • .... ,,• 

(') Este discurso nlio roi revisto pelo orndor. ·· ·: .,,. 

• • 

•.. ' 
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· · · 0-Sn. Puono·HOROEB- Entretanto .. o Senado.eshltunccio
nnndo lta quntro·dias. em sessllo. preparntorfa,.e até ·.agora nlio 
foi aventada· osta quesf.lio, · o que. redundo, .. de. algum modo,: em 
projuizo dos candidatos. . . . . · - , . . .. .. . . . .· 

' . . . - . - -

: I) SR, SEVERINO VIEIRA.- Peço a palavra, . · · 
···.· o Sll. FltiNCiscoGLYCEmo :__ Erllm.eetas,·sr •. President~, 

D'l consldcrncõos que desejava fazer. . . . · · · . . . . . ·. . . ·• · 
·.· · · o· Sr. ·Severino' VIeira sento profundamente divergir da 
opiniAo autorizada. do Ulustl'l! t•opt•eseatante de S. Paulo,quan
do cstú habituado a con~ag~at• .lia opin!ões de :S .. Ex., P.ela nu
tot•idade . que . sempt•e as reveste, .o mata .. sincero t•espetto. . , 

. . · Sento, portanto, nlio pOder neste· momento oonc()rdar. com 
B. Ex., porque, :.em que pezo ao. honrado Benndor;· a doutrina 
:JlRirollinoda com a ·sua autoridade illio se funda nos normas 
pnrhimentnros. · ... · · · · · · . · .. · .. · .... · ·· 

• ·. Por toda·parte.•ó proclamada oomo·materia urgente a ve-
riticaolio de-pódet•es,.e, sendo assim, nlio v~, por.um expediente 
que nem siquer importa um ndiamento consciencioso do Senado, 
que se possa che8'ar, indirectamente, n .. esso .adiamento •.. ·. 
· · -Depois, · tira das proprios palavt•as .. do ·honrado : Benlld\lr 

argumentos para reforço!' o. ponto de vista. em que se .. acha 
collocndo. . ... · .... ·· ............ · .. . . . 

·... 8. Ex. foi .o .primeiro.· a reconhecer que, reunida ·a Com• 
mlsslio do Podores, ella tet•ó de marcar prazos aos interessados, .· 
e ·que vem demonstrar guo• nenhum inconveniente. advirA do 
rnlltO de ali proceder· deade· JA a dill8'enaias; mesmo. na ylgenoin 
do_ mandato da actual Commlsslo, porque o processo continuarA 
sua · marcha .-até · clelollo' da· nova ·CommissAo,. adeantando-so · 
o processo do· reeonheclmentos, .ao· onvez do. retardai-o, o .. que 
ocontoceró sl a· Mesa nAo •conipletar .a. CommlssAo · quo se ach:1 
desfalcada. ' · · · · · · ·· . . ·. · · .. . . . . ·. .. . . . . ... . 

· A subatltulcAo do relator. se. fará dei mesmo. modo pór que 
se • procedll em. t•elaciio ó subatituioAo dos demais . inembt•os da 
ComtnissAo. · .. : .• · · : .... · ... ·· .. _ . 

Si li subsUtuiçllo ·do •·elalor. tivesse. maior lnlionvonfcnto, 
o. at·gumento . de· S. Ex •. pi'OVat•ia . de. mais; JIOI'quo entfto ''h' ia · . 

. bamh•, .si -não 'dcrogat•, .. todas as .Jll'axes ad&Jitadaa· p!!IO Soando 
· neste pat•tiuulat•. · . . . . · · • · . .· .··.. ·. ·: -:.· ' ~-. · . _ . 

•: · •·S,· Ex.··nAo isnora que, para .que alijá dado o substituto .a 
. .\lan memb1'0 de CommissAo, .ti miste1• que o membr() effeotivo se 

· · ausenteJlOI' 15 dias consecutivo3; ou quo esteJa licenciado, por 
· determinado ,Jlrazo. . ·:· '. . · ... · · :. · · · :' -

.. · ·. O substituto· píldo, nó ·mesm()' dia, se1• deslsnado 'para re
latpr uma inntet•ia qualquet: : mas; .si ·no dia seguinte se ilpt•e- . 
sentar o. mombt•o ortéctiv,o . da CommissAó;' este assumo . o seu 
lógar c sem outJ•a qi.ullqtiot• fol•inàlidado avoea · a 11eu estudo 
toda a ma teria .POI'VIllltUl'a distt•ulbulda· no sou substituto tom-
porarlo · · · .·· · · · · ·•·· · ·, · o.._ · ·. · · . ~. . : ' ,. ' ' - :' ,. .. ' •... t:?i1 ' . • . . . . 

. ~r 
. ;,:;--~~:) ' ~; ... ~ .. 

, .. ,,.-;,....._ >I• ·,''·'" \,,,,_,.. ··•" y 
I-;~ '-..-:. .. :.'•7 ,.- •-<t ' 

• 
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Preyalecendo o .argumento . do honrado Senador, em ma~ 
teria de verificaeAo de poderes, teriamoe entAo -inutilizado .8 

. disposie4o do· Regimento e em· tal caiio nunca .·mais teriamos 
verificaçilo de poderes durante· as sessões preparatoriils, ·sinA o 

·no primeiro anno de cada legislatura. . . . . . . . . 
. Deante dessas consideraelles, parece que o honrado 'Sena

dor. pelo Estado de S. Paulo .deve .reconsiderar. o argumento em 
que apoiou. suas conslderaoões e nAo• hesitará em· acceitar ·a 
boa doutrina, que. parece que é a que o orador• acaba de sus-
tentar. · · 
· . ·. · O ~. Prtúd~nte ·...;; Peoo Ucenoa ao honrado Senador pa~a 
e:rpôr o· pensame[1to .da Mesa com relaoAo a~ ;ass':lmpto.. ·. · · . 
· Ha du~s questlles.a resolver-: , .· · ·· ·· · .. · • 

.. · ,llrimerra ·firmar a interpretaçAo do artigo que reformou. 
nessa parte o Regimento do Senado ; . · · · . -' . ·· 

·. · Segunda considerar qual o alcance da reforma adoptada 
com referencia ao preenchimento .das vagas occaslonadas por • 
Impedimento temporarlo. · · · · · · · · .. · .. 

. Parece. que todos os Srs, Senadores estio de accôrdo com ·a 
lnterpretaollo dada pela· Mesa. Mas,. para: divergir da ·oplniAo, 
embora respeitaveJ' e autorizada do honrado Senador que acaba 
de occupar a tribuna, recordarei que, pela reforma do .. Regl~ 
ment<l, foi alte.rado o regimen da composloAo da CornmlssAo de 
Poderes.·· · . · · · . · · · · · · · '· ··. · · ·· ' 
· Ou ti-ora, de accÔrdo com o Regimento,: nâ· prlm~lra aésslo 

preparatoria,·se procedia ao sorteio. da.Commlaslo d!! P!)de"'a 
e a·duraOio .das funcolles·de~a Commlaslo abrangia .. tildi> .. o:Ji!!oo 
rlodo da Legislatura. Por conseguinte,. era uma Comml~slo,~r· 
niaente que . atravessava. toda a, Legislatura com. a mesma ln- . 
vestidura recebida ni:i primeiro dia de sua composiQAo, ,: · .. · 
.·. Pela reforma, ·a Commissllo de Poderes passou, a" :ter, exer~ 

.eicios 'por periodos, que terminam com.o,periodf,lra.scaslo,; · 
o Congresso se Jnstalla e ·procede á eleiolo das CommiBIGea.que 
durarAo ·para cada sesslo. Creio ser ésae. o pensament,o :da re~ 
'forma ... · · · · · · '· :, . · ·:·:. :, .. ·· ... , 
' '· ·. · ··Por· conseguinte, nAo convtlm nomea~ Senlldorea,para' ciíQJ• 
pletar uma CommiasAo cujo mandato term.fna: -hoJe, · PQII ,ijue. 
amanhl ao fnstallará o Congresso e no. dia:· seguinte ·teremos 
que· procéder ,. eleiollo das Commlsslles :permanentes.· :. . . .... 
.,.,_;,-,·;•:-~;-.:.-. '"!·-'·····-,···· -.. 

: O ar .. 8tvtnao Vltlra (pela ordem) acátà :multo' a opfnlllo 
do Sr. Senador .por.S. Paulo, sempre revestida de 'krailde'àu;. 
.toridado moral'; merecendo•lhe; pol'l!m, 'mills Í'esr.elto 'a pa • 
. lavra do. Sr,. I•ri!sidente· 'pela' sua autOridade otfici!l , pede .~r
dilo ,para dizer que alirumas observaolles ~as que ouviu nlo lho 
parecem·procedentes;. : .. ;·, >:: .. : · .:.: .·" ····• ·.· ':. · ··. · .. :·.: 
. . A reforma do Regimento do Senado; si tem aiiiUm valor, 

· ti o do collocat• a substltulçllo no caso de impedimento de mem~ 

' .. 

• 

• 

• • 
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liras dn Córiunissllo .do Ve'riflonullo .e .Poderes nnsmoSIJIDS oon,~ 
'diQl!os dos impedimentos dns outros Commlssllcs. ' . · · · · · 
· · ·. :. Ora, nccresoe ·a clroumstancin do .que nJlo'mmissllo·,de .Ye.• 
·rlflcneno de Poderes ó.n unioa que póde tuncciopBJ: ·nas sessões 
J)repBrntorias, · . · ·· :. . · .. · . · ·· 

· " :Porque l'azllo; pois; hesitar a Mesa em procedo~ á sÜbMti
·tulçlio dos membros de.ssa Commissilo que se ·acham impedidos? 
'· •· Diz· S. ·Ex. ·o sr; Presidente: porque está prestes'.a se ven- · 
·cer ···o·Jongo,prnzo·do·mandnto da Commisailo e Vt\0 se pro-· 
ceder á eleicAo depois de constituldo o Senado. · 
.. ,., Mas, ,lembra-que n ,quadro· em,.que.eata.Commisailo .func
cioiln com,,mals efflcnola ~.·exeroe .. na:suns tuncolíea: com.mnlor 
amplitude I! exactamente no.periodp.das sessões. preparatorlns, 
com o.numero-.mininio de .senadoroil.exigldo pelo. Regimento. 
· · SJ:asslm 11; ·nessa oceaslilo, por que Impedir que esta Com
missão funccione, quando é n. uplcll que póde funcclonar. nlis 

., .'sessões preparatorlas·Y ,., ... · · · ··.-: :. ·•. · · . · '·' ,., · . 
· .. : ·Ouviu ·que·O'-mandatO:das.Commiasllss termina hoJe, Pede 
licenoa. para divergir dessa. oplni.ilo .. Nilo diz que •seja de outra 

o. · -.fórma em·relacAo·ás .. outras ·Commlssl!es, mas'nAo se· póde tirar 
-n·mesma·illaoito·relatlvamente 4 commissilo de Veritloaollci·de · 
•Podere~;· · ...... · > . · · :>. . · ... , · : .. 
·''"''Actualmente ha·.numero·.pàro. installagAo do .pongresao; 

, • ·mas ·P.or ·umn. olroumstanola ·qualquer póde ·deixai' ·elle· do ao 
oonst1tuir durante 15 .dias ou um me~ o desta sorte. llollrlnin 

. ,llllrnly:ados os .trabalhos da .CommissAo .do Verilioaçlio .. de P.o
.deres, ;quando_peJo, Reglment~ .. ·a. mataria: de .. verilfcnollo de. po-
deres é de cafnctor urgente,. , · . . .. · . · · . . ·. 
·. · .· .Obi~rva atl!,que· está·:allstentalído. uina doutrino' quo cori- • 

.. B!'Br& o 'maximo: respe,lt9 · á CoriàUtuio'lo d11 Réptiblfon; ·. .· · .· · ' · 
· · O Senado p~eclsa con.stl.tufr~se·; ·.temos. elelç!!es .-que· dfto 

_ Qomo eleitos diversoS' .ol~adlios. . . . : ' . · · · · · · · • · · : t: · · • 
· . · .· Por . que . razlio · nlo se· proceder· desde Já· ás ' dfllgenclas 
. · nncessarinsi ·completando a 'CommlssAo;: para' que· e lia; de. ao
. cOrdo ·com· o Regimento;' possar·tunoolonar f· ' · .. O''. ,: ·:· . 
· ·• · ···A· CommissAo :actuall 'Sr.· ·Presidente,: entrnrá· desde: Jd ·no 

. cxcrclolo de suas tunoooes e iniclar~se-ha 11 . veritlonoilo · de .. 
··poderes, ·de· modo quoo;' IOIQ· que:o-:Senaao· ae :conatltua;,poderá 
. ·tomar· conhecimento aa ·materla ·e •reconhecer. tiate' ou. ~elle 
. i 'Didadilo•· Senador:. da ·Ropublfoa. •nos · teriJ!o• : connpadot .na 

Const.ituioAor· ... :.::•·: ................ :, .·: ·::·r. •· . .t'·T"· :·.''''·' 
. , · · . : Chamn. pnra ~ate ponto a attençlio ,pr-eciosa de. ,s. ·Ex,: o pa-

:trill.l'oha.da ·Republico, aquellé que :pocye11tu~a"maia· do. que· 
. · ·, qualquer· .outro,,deve •o lar ·mais (llroetamente poJa "boa . ma
. nuteno.Ao dos',dispoaftivos ·constituolonaea':-e.rotJimentaes;.·; · ·. ·· 

...... ·. ,., .. , __ ., .••.. · .• ',!1 ·'' '• .· .• t'\ •.;•_''' 'J .'"·-··!· .· ,' 

': ,, ;,o .. Br •. Pinh,iro·.l!laohad~t. entrai., no i debate,. por. t~ntend(lr 
'Importante .11 questmo que -~e ventila. pois dia ,respeito 4 oon-
, •Lituioilo. do, Senqdo, E~tá,· ·como·. todos·. os Sra. Sõnadores; de 
.JipeÕI'do oom,(l·modo·de entender da· Mesa·no .toónnto .i\· aubadtl- ·· 
. tulollo dos membros dn Commissllo do ''Ppdoros ; disoor 11, · 

,, . ' 

1'1'1 L'~· ' . ,. 



• 

BK88ÔE8. 'PREPAIL\TOIIIAS 13 

porilm, da oplnlllo do. Sr. Glycerlo, por entender que o preen.:. 
.chlmento. dos : claros abertos ·nas commlssl5cs ·ti· de natureza 
lnadlavel, ·principalmente quando desse facto possa resultar 
a . procrastlnaçllo do reconhecimento do· um Senador, assumpto 

· lncontest1n-clmonte urgente o como tal considerado pelo prc-
llrlo 'Regimento Interno. · · · · •.· ·· · ' · · · · · · · · · 

• · · Os poderes de todos os corpos electivos só terminam pela . 
. lnve.sUdura de outros cldadllos, · .11.orque · a ·sua exlstencla nRo 
.aotrre soluollo de continuidade. J!j disso tem nada menos de · 

· dous. testemunhos, um ·.relativo. preclsllmente ao caso ver
tente outro de ordem mais am111a, mas de lmmedlata. verl
floaoio, Foi o proprlo honrado Senador por. S. PnuJo, que ó 
o Prealdonte da Oõmmlssllo de Poderes, quem ha dias a con~ 
.vocou, ·O• o .seu nllo !unoolonamento apenas dependeu .da falta 
. de numero legal, Portanto, é S, Ex. quem nos attesta ·que ossa 
cômmlssllo existo de facto.· . · . . . . . · · · · · · · · · · · 
· · Sobre Isso, vemos presidindo ao Senado o e~l~ento iÍe.- • 
nodm· pelo Estado do nio de Janelrol membro· da Commlssllo 
.do ·Policia,. elciito na sessllo ·do anno rindo .como (OI'Oill as de-
. mal• eommlssllne. Portanto,· é fóra · de duvida . que. a ·investi,. 

· dura· doa. Sra. Senadorea nos cargos· de membroa ·das commis.
slies permanento8. aó .termina, salvo as hypotheaes .do .. demla
HIIo,· renuncia. ou. mo~te, guando .'eleito& ·.os seus aubstltutos; 

.Essa é .a rel!l'a.geral e, ai nlo·.vemos as' demais oommtasllos 
permanentes. tuneclonarem nas aeulles preparatorias, . a ra
zllo encontra-ao no facto de serem estas destinadas, ·Como pro-

. coMa o art. 7• do Reghnento1 exclusivamente 4aos actos ne
c.oaaarloe para a verlllcaoiiO o o . num~ro de Senadores• o· 4ao 
rooonheolmonto.·dos podere• do·· seus membrou •. SOftre, com-

.. tudo, e11a regra uma exoepolo1 e é precltomente na. Commla· 
alio de Poderea que elia se ver1flca. · .. . . . · : . .· . 

. ·. ·. Pela .reto!•ma.lntrodulldano Re1lmento om·tooo, a men-
. clonada· commissllo devo ser eleita ·na primeira reunlllo J!re.;. ' 
' para teria da·: aeasllo .Jnieial dalelislatura, Asalm,. neua · hy-
. pothoae, 11. bem. de ver, o mandato do• membro•· da . Comm.ia-
. 11111 da Podorea termina nesse dia, por dlapoalollo, &nativa do 
'.Jto"'llilento······· ·· ... ·. :·. ·. ·.,.· .... · .... · D • I • ' ' '' • .. ' ' ' ' . ' . ' I . . - . I ' ' . '. 

• .. · Nlo · acha lnopportuna · a nomeaollo; .. neate momento, ,de 
. · Renadorea que aubatltuam, ·na .Commlaello. de·. ·Podem~ oa seus 
· · ·membros·"ilnpedldoa, E' ·oorto que, .depoia. de· amanhA;· se deve . 

realizar a' elelolo· lja Commlullo de Podorea que ,tem de ,sor-
• vir na preaente. aenllo leJIIIatlva. Iaao; .pordm, .. em nada, a seu 
.~el' ·tnipedo que:a··Mesa;. ueando,da faculdade :que .Jhe,é.oom

. meltidll·.pelo ort; · 76, para1rapho ·unlco do · Resl!llento, preen;. 
· ·eh a · 11 varu : nella · éxiaténlea :por" Impedimento:. temporario • 
. Jil eue procedimento, .. aobre .. nlo intrlnrlr a .. noaaa lei tunda:- · 

, mentol; vem cooperar para o andainénto doa :trabalho• :da al-
·lludida: oommilllo, 1101 quaea· estA visoeralmonte ligada á con- · 
. : aUtulolo .do Senado •. Verdade ~ que·. aotuaimente a Commla• 

· ano de. Poderes ·só tom· de ao. oiloupar de troa ou Quatro elel
çllcs ; dnda, porém, a pratica ininterruptamente soguldn pelo . . 

• 

. ' 
• • 
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Congresso de considerar. presentes Senadores e Deputados que, 
lipe~ar .de se acharem nos respectivos· Estados,. communicam 
~atarem promptos. para os trabalhos . legislativos, nli(\ . é im
possivel que, mesmo depois de, aberta a sessAo legisla~1va, n.lio 
possa o ·senado, por falta de numero, eleger as suas. comm•s•. 
·alies permanentes, donde, adoptada a doutrina .sustentada pelo · 
i11ustl•e Senador por S. Paulo, resultará. o adiamento de, uma 
mataria, por sua natureza, urgente., . · . · . . . · . . . . 
. · Pensa tanibem que nAo .procedem em outro ponto. ae con
siderações do seu . .'collega por S. Paulo. Melhor do. que nin
guem, S. Ex., como digno presidente. da Commisslio de Poderes, 
sabe que· os papeis eleitoraes · s.ó alio entregues aos resp!!Ctl'fos 
relatores depois · de . ultimados os trabalhos dos interessados 
no pleito .. Portanto, si na intercurrencia ·desses successos se 
der a eleióAo da· nova commissAo, isto nllo acarretarA nenhum 
inconvenie!lté, porquanto.J4• se tem visto ·relatores renuncia

. rem as respectivas incumbencias, mesmo depois da entrega 
• dos documentos. eleitoraes. . • : . . . . . . . . . .. •·. · . 

. Era o que tinha a dizer. 
·. O. Br. Prelldente - A Mesa reconhece que a ·boa dou- . 
. trina ·é éttectlvamente a que· acaba de ser .. exposta. e brilban-
. temente sustentada ·pelo líonrado. Senador' pela Bahia; ·Mas o 

· texto da. reforma. nAo perniitte essa lnterpretaeilo. • · · · · · .· · 
. · Penso que a melhor doutrina é a de que a Commissilo ·do 
Poderes contlnda no. exerclcló de seu manilato até ser substl

. tulda; mas, de accôrdo com a· reforma adoptada pelo Senado, 
estA préylamente determinado o perlodo do seu mandato. 

. . ·. · Fica ·assini apenas demonstrada maia uma vez· a nooessJ.; 
· dade dé se corporizar de modo mais effioiente o nosso· eodigo 
de regimen deliberativo. O ·Regimento do Senado, como · ó da 

· Camara.. que em muitos pontos divergem · um do oútro; · •ca
recem de ser, na minha. humilde oplnillo, modificados,· de 

"fórma que as disposioões que 'regem as nossas deliberaeões 
se,Jam ldenticas nas duas Casas. . · · · · · ·· . · 

. . ' · Nem se comprilhende essa disparidade de dispositivos re- · 
Bimenlaes que alteram profundamente a ordem das delibera

. · Qlles e· que; eventualmente, permlttem ·até nilo só ·o abastar~ 
damentO das tuncoões .legislativas, m11s o proprlo exerolclo .. do 

· m~ndato que ·nos tol confiado pela Naollo;, · . · .· · · · . . . 
. . · Creio, portanto, corresponder .. ao deseJo do Senado·: ta~ 
zendo aaslgnalar· na· acta· doa •nossos· traball!os de boJe que:o 

. pensam11,nto desta· augusta ·,• Camara é ,que·•a Mesa. como. 
outr'~ra, 'tique. autorizada, a. requerimento ·do· presidente • de 

·. · qualquer ·das .Commlsslles, a· nomear substitutos no· Impedi-
. mento temporarlo de alguns ·de ·seus membros. , Em . aagqndo . 

· -logar, a' considerar que a .Commlssilo de Poderes: contlnda !no 
· · exeroiclo de ·seu . mandato ·até que· seJa substltulda pela ·nova 
· · oommlasllo eleita. (Apoiado•.) ' · · . . ·· · .. · . ··.. ·. . · ·. , . . 

· · Farei conalsnar na acta .este . pensamento do Senado : e • 
M
da qui. por -deanto .scrd de accôrdo com este pensamento que .a 

· esa agirá em taes emorgenclas. · · . ' ' . . . 
Li' li 

• Ol I 
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. ' O Sr: Severino VIeira (pela ordem) .:_Volta 11 tribuna 
· para ass.ignalar ·que· uma vez consagrndns'lis premissas que o 

Sr. Presidente adoplou, e que promette consignar na acta, nlio 
·se .póde ·deixar de tirar· a concluslio que dessas premissas lo-
gicamente .. decorre. . . · · ·. · . 

Consagrada esta· opmilio do ·Senado,.... e o Sr.· Presidente 
tom toda a autoridade para-fazei-o, pois que não houve unia 

· palavra divergente- parece que a Mesa nlio tem outro al
vitre Iogloo sinlio, desde Já, nomear substitutos· aos membros 
da Commisslio de Poderes que se acham impedidos. · 
. . • · O Sr.· Pre1idente- Devo declarar no hÓnrâdo Senador que 
.a Mesa ·n,llo age e:D propre iu.re e só póde lloiJI.ellr substitutos 
a requerimento do Presidente da Comm.issllo. · · · 
· · O Sr. 'Francisco Olrcerio (pela ordem) ('),.-Sr. Presi

·dente, outro qualquer Senador poderâ requerer o: preenchi~ 
· mento das vagas temporarlas verificadas na Commlss!io· de 
. Poderes;• eu nllo, porque penso,· como V." Ex; oom ·multa. Jus- • 
tloa e crlterio·ponderou, que·este pre.encblmento agora 1!. in-
conveniente.·. · · · . · . . · · . . . .. . . . 

. o mandato das Commisslles permanéntes finda-se hoje, 
ou, ·digamos, amllnhll, pela·installaollo do Congresso Nacional. 
Nenhuma Commissllo permanente· poderá funccionar do ·ama-
nhli. em diante •. · . . .· . · .. : . · .. · .· . . . 
· · UM· SR. SENADOR-Já se findou de8de o primeiro dia do 
· sossllo preparatorla. · · . . . · · . · · .. . . ,.; 
. . 0 SR, SEVERINO VlEJR.\- A Commisslio Íle V erificaoiio de 
. Poderes é uma· coinmissllo: especial, .11 unica ·que exerce o. seu 
mandato durante as ·sessões preparatorias. . .. .. . · 

· 'UM ·SR; Sli:NÀDoR ""-E a . de Policia· tàmbem. 
o SR. FMNCISCO GLYCERIO-' A cÓnchisAo acceita . pelo 

Sr. Presidente nlio obriga a lmmediata recomposiolo da Com
- missllo de . Poderes com membros intlOJOS, E' .preciso attender 

, 4 .. convenieqcia. , .. ~ . . ·. . .. . , . . . . . · . . , 
, . · Ficou·. perfeitamente. estabelecido., o principio . de serem 
. substltuidos te~porariamente 110r ~omeao11o:d11 Mesa.os.mem
bros das CommJss~es. que se aobarem.Jm.ped1dos, Mas .segu~-se 
dabL que1 ·sem respeitar as. oonvenienoJas . parlamentares, o 

· Sr, Presiaente macbinalmente taoa as nomeaoões:dos membi'ôs 
da Commissllo de Poderes? Porque razllof : .~ :· . · 

.· . ·. • O nobre Senador pelo'· Rio Grande do Sul ponderou que 
. quando se der a eleioAo para a renovaollo .Jio teroo do ··.senado, 
.· nesta hypothese, .á bem; poásivel ,que metade dos ·membros' de 
que ·&e ·oompõe a Commissllo de Poderes nAo seJa .reeleita. Di
gamos mesmo que nenhum.dos membros dessa. Commissllo seja 
reeleito .. Quid inde 1 A. mesa preoncheJ'Ú entllo. as vagas oe-
corridas ? . , . . · 
----~· ~ . 

( •) Este discurso .nllo foi revisto. pelo orador; . 

• 

• • 
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· . ·o SR. PINHEIRO AIAOHADO- Nilo tql esta a qtioatllo que eu 
aventei. · · . · · . ··· 

o Sn. FR.INcrsoo OLYOIIIIIo - V. Er. referiu-se .exacta-
mente ao terço. · . . . 

·De que modo, pérsunto, aorllo preenchidos os claros da 
Commlaallo Y · . · . . · · · . . . . · 
. • . · O sn: PrNiui:lno AIAcHAilO ~ Si ao trotar de vaso, por 
melo de olefollo: 11 do Impedimento tempororloi pór melo· de· 
deslgnaollo da Meaa. · · . · · · 
. o SR. FRAI'fCISOO .. OLYCIIJIIO - Sim, aenhor. Em ae tro
tando de renovoollo de terço, a elefollo da Coinmlasllo de Po~ 
deres dor~se"ha com qualquer numero de Benadorea, · 
· Portanto, a que velo ·a observaollo do.nobre Senador. pelo 
Rio · Grande do Sul, no tocante 4 b)'pothefe . da renovoollo do 
terootl · . · .... · · ..... 

• Ahl a elefofto da Oommlaalo 11 feita, como J4 dla1e, lm· 
·mediatamente, ·com qualquer nume,ro de Benadorea, porque 
.em tal oaso a elelello tem ·. losar mesmo durante u aeuOes 
preparatorlaa. .· ·. · · ·· · · . ·· · · · ·. • · . 

Esse 11 o meu modo de' pensar, pole que a Oommla~llo 
actual finda amanhl o· seu. mandato e nllo haver!\ nenhuma 
vantagem em que e lia ttinoclone por 24 horaa • 

0 Bn. PINHIIIRO MACHADO - Â conaequenela que V, Er, 
tiro nllo oat4 no lei. Quando termina o mandato f · 
. . o Bn. FRANCISCO GLVCBRIO - Termina amanhll. 

0 SR .. PINHBIIIÍ! MACHADO - 0 Rerlmento determiná que 
no primeiro annil de cada. legislatura a ele,lollo da. Oommlasllo 
ae dar4 na. primeira seaallo preparatol'la, por conseguinte com 
qualquer numero, · · · 
..... o sn. FMNaraao Gr.vcBnro - Quid. iftde 1 ... 

0 Sn, PINHI!Inti MACIIADO .::_ No prÍnuÍli.o anno de cada 
Jerl•latura· o Regimento determina 11 t!pooa da termlnao&o do 

·mandato r aegue~ae dahlô. ;- · · ·. • · · . ·· ·.• · ·. · '· ' · · : .·. 
' ' • I • • ' t • • • : • ' I . - ' ;, . , ' • - ' • •' , , ' • . . . , C ' 

... · 0 SR, FRAMCIIOO GLVCIRIO ""'!' Pertel&ameJlte, l!lltou· .do .. 
·-~.o~~.aooórdor&anto ·•••lm que vou reprod~~lr,a.o~l~l~o.'~e. 
· Na bypotheee_ da renovaolo. do teroo do Senado,. a Com-

.· mllllo. de Podere• d" eleita na primeira ae11llo 'preparatorla . 
. com qualquer numero do · Senailore•; por oonaerulnte t6ra . 

de11a ·Jiypotheae o mandato da ·Commlaallo. de: Podel'ta. vae 
. a&d a .aua •ubatltulolo. . . .•. ·· . :. · .... · 
. ' - .. O Sft.. Prihunno M..iiÍJJADO _;; Multo bem I Do, Inteirá PO• 
côrdo, · .· ·· ·· · · · · · ·· : · . · ·· · . . .. 
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•. ···O Sa. PlNIU!IRO ·AIACJIIADO - Quando se foz nova clofolio. 
(Trocam-•c aparte•,) . • · . . · 

· ·•. ·'O ·Sn; F'RANCIBCO GLYCKRIO ..;... Pordfio, POI'que precipitar 
o dubote ? Nlio perturbemos o curso das nossas ocnafderaoGes • 

. · · . Â1 . CommfssGes. ·permanentes aRo substftufdas. por ele I

. ollea, que se procedem logo depois do 'lnstallaoAo do Consrosao; 
oonsesulntemente1 desdo que o Cons1·easo se lnstalla o niali

_dato .termina, (2rocam-•o aparlcB,) Perdllo. Nenhuma Com
mfssflo perinanonto póde continuar a existir depois de fnstnl.-
lndo O ConSI'esso, ·. . . 

•. . . o Sil .. PINHEIIICi . AIACHADO - A de Policia co~tfnua a 
tuncclonnr. · · . ·. . · • · · ·· · 
. · ·. O SR. ~'RAIICISCO GLYCKRIO -Essa tl.a Mesa. 
. : 'o Sn. Pllflll!IRO MACHoiDO - E' uma commlsaflo, assim 

· como a de Poder.os. . . · · · · 
' ' ' . . ' . 

. ' . . o· SR. FRANCIScO GL1'CERIO ·_ .PerdlÍo: todas as .oommls- . 
. 11!es tem o. seu: mandato Umit.ado ató a installacAo do Con- , 
·sreaeo Nacional,· e a aubstltulollo dessas . commlssl!os só 10 
. tu .depois do lnstallado o Congresso, · . . . . · · . . . 

' ... ' 

O Sn. BA FJ\EIRII - 81 se taz aubatltulollo 11 porque ollás 
o~latem. . . . . 

· • 0 Sn. ·FRANCISCO GLYCIIRIO - NAo pc!dem existir, porque . 
o •ou mandato '•e extlnsue com 11. lnatallaoAo do Consreallo 

· Nacional. . . · • . · · · . · • · · • . . . ·. . 
- · ' · O sn; ·AaTimn LEMos- E si a eleloflo nllo se verltloar · 

· . por falta de numero Y . · . · . . 
' "• '1 '·I'·' 'I"· •' • • ,· · · ' · ' ' . o· BR. PINinnno MÀCJIADO '- o: nosso proprlo' mandato 
nllo ae. extlnsue aenllo depois dll nova elelolo. · · · · · · ·· . 

. ~ ... ·.·· . O SR; FMNCIBCo Gi.vciiRio - Perdllo: a obJetiçllo do hon-
-rado Senador nlo procede.. · . . . · . · · , . ·. . . 
_ , . O. no110 mandato .ti .. recebido dJrqotamente da Naolo e o man-
• dato .das Comm"allea d · recebido directamente: do Senado.· 8flo 
de orlselil. diversas., O nolso .mandato . tlnda quando· a NaoAo 

· . out.oraa a. outro ou 11 nós mesmos o mesmo mandato ; 11" man~ 
· datl:ldaa •CilmnUiialles•·so· renova por eleiOAo•·do Senado o. nAo 
·da 111aoao··· · > · · · · ·· · · .· · · · ·· · .. , .. ~-·r .... !:-.· ... ·.·:-._ ....... _., .. __ .. ·_ ..... 
.. ·. · ·o ~Sn.:PINIIIIRo .MACIIADO::..V. 'Ex: está em.oqulvoco, ~ Na

. tio ,.prooedll aH~Ielollo e .o mandato anter.lor contlnl\a atd. o 

. l'eoonheolment~. do novo mandato. · • ·• . . <. · . , . , , 
· · O Bn. ÂRTHUifLIIMos-E ae nAo ae fizer 'a 'elelollo das no
vas eommlaallos por< falta de numero, si nAo · houver numero 

·. att! o thli de maio, as commlaalloa nAo trabalham Y . 
• 1 ' . ' • . • ' . . ' • . • ' . • ' . ' ' ' ' ' 

UM Bn. SENAooi\-Supponhamos que a· CommlaaAo .de Po
. dores · esteJa . f\[noolonando e nesse lnt.ervnllo oxUnsa-se o 

• 
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tempo das s~ssões .. proparntorins. Fitlllrú extinto ·O· mnndato 
da Commissão ? 

.. ·o. SR, PINHEIRO MACHAoo-Pormitta-me · o .. nobre Senil-
dor pot• S, l'aulo um apa1•to. · . . . ·.. . , .... · 

S. Ex., como nós, está argumentando com intelra.boa. M. 
Portanto, ap)lello para n reconhecidA clarlvldenoia do seu és-
pirito ·afim de esclarecer ·este ponto, · . · · ' :. . . · 

E' regra que todos os poderes eleitos mantem-se· no excr~ 
cicio das suas funccões até que se dê .a substituiçflo, · ,.. . · 

·Quando ·ao opm'll esta substituição ? . · 
.· . No caso Ílctllal, sendo a Corimilssi1Ó de 'verlti~aciÍo·de .po~ 

dores um11 commlssilo especial, que não tem o Cllrllctoristieo 
das ·out.ras ·oommissões 'permanentes; asslni como, ta'mbem, 11 
Commissiio do Policia, os seus poderes subsistem até que se 
dô a substituição, porque nllo é possivel que .esta .C11sa deixe 

• de ter a seu Indo o app11relho par11 o r.cconheclmento de seus 
membros. · · ·. · . · · . . · . . . -. . . 

' 0 ~R •. FRANCISCO GLYCERJo-;...Vou 'llttender á r.onderllçllo 
feita pelo honrado Senador pelo Rio Gr11nde 'do Sti ,: · ' · .. 

1 Todas 11s commissões permanentes· teem ·o ·seu mâildàto 
limitado á instlillilçllo do Congresso Nacion!IJ; .. · .. .. · '• . . ' . . 
. · · Mas, diz o honrado Senador, o Senado fica sem este ilppa

·relho. osserici!ll, qu11I. o. da. Commissflo· de Verlticaéilo do Po
deres, para verificação dos. c11ndidatos eleitos; ·. , . . . ·' -, 

. Respondet•oi que tambem ticll sem o apparelho da Com~ 
missão de Finanças, d11· de Justiça, que tambem. silo. commls~ 
sõos permanentes, . . . · · · · · · · . . · . . · 

' , , • ' . ' ' ' I ' ' 

. · ... O Sn .. PINHEIRO ~bCJIAoo-E' dl.ftéJ:enté, Aqui . trata-se 
d11· propria constituiçAo do ·poder. · ' .... · · ·. ·'''· '· · · · 

. I o Sn. F,RANCISCO GLYCERJo-Perteitamà~te. Mas si ó pro~ 
prlo Senado reconhece e communica á outrll' Casa .do Con• 
grasso. que se. acham presentes Senadores em· nu·mero. sutti
cient~ para o funccionamento do Congresso·. ilsta:considera• 
cllo nen~um valor teml porque; ln~tallado o Congresso, se pro• 
cedgrá Jmmedlatamen e á elelçllo· das commlsslles, • .. . · . 
' .. · . ' . '" ," ... · . . .. ,,, ', • ...... , ... ··"'' 
. · · 0 811. PJNJIEIRO MACHADoo;...Devo,.ponderar .. a :Vi :Ex; ·:que 
n organizaçllo do· Senado no. nosso reglmen representll um pa~ 
pel importanto,·A falta de um dos·sous·membros faz com que 

·· um dos Estados se encontre. em sltuaollo lnferlor -nesta .. Casa; 
· . · · Si mli ·insurjo oont1'11 a disposiollo regimentlll que vedll ao 
V ice-Presidente o direito de voto, quando n11 presldenQII!i .por~ 
que .. deste modo desapparece a equiparaollo, de: votos .'de· que 
cada Estado deve dispor. nná deliberações~· ta Clisa, com 
sobra de .razões me hei de insurgir qUando. o que se pódo 
J•otardllr o reilonheohilont.o de podêres de ·· oA embalxado~ 
roa de . Estndos. · · " · ,. · . ·. .. .• 

' . 
' - • 

• • •. 
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· 0 SR. FIIANCISCO GI,\'CERIO-POJ•dôe-me V, Ex. i mns a 
al'gumentacAo · adduzida. nAo t•csolvc a questão em debato. . 

Impüdimontos tempernt•ios c definitivos setnpvo existi
ram, ou ~ejnm motivados ·pot· licença, •·enuncia ou meJmo do 
morte. . . · . .. . · .. · · . . · · . · 
. · Repito, Sr; PI'!Jsidente,. nAo vejo nenhum motivo de ur
gencia para· que ·se faeli o· pt•eenchimento· das· vagas existen
tes na Commissllo de Poderes nn pr•esente · scssllo. . · ·• · . 

· De •·osto, é bom quu o meu illustt·o colloga, l:lenadot• pela 
Baliia, saiba, 'para seu· governo, ·que, desde o !ll'imeiro dia do 
sossAo pt•epat·atol'ia, I'CPI'Osentei. á .Mesa· no sontido de · serum 
fcif.ns _as .substituições,. de modo que a . Commissilo_ vudosso. 
tratai' dos assump_tos que. lhe estão . affoctos. c quo corisidc•·o 
urgentes. . . · ., · 

-· 0 SI\. PINIIEII\0 MACHADO - Nesto ponto concill'do com. 
V. Ex. , · · · . -- ·• • · · · . . . · · . · · 

: . , . ' ' ' . . . . "'.. . ' . . . ' ' . ' ' ' ' ' . ' 

, ·· .. O. Sn. FR.INCJsao G!SflERtO.:,...I'sto, entl'etanto, Sr; · Pt·e- , 
sidcnte

1
· nAo que•• · dize•• que. niio ache_ agot·a summamente. in- · 

. conven ento. esse preenchimento. . · · · · · · · 
· .. . S.i ·o nobre· Presidente dn Cnsn preencher .hoje os claros , . 
· eidsténtes. na C'ommissilo· de Poderes, eu terei, para · atten
der á necessidade urgente do. serviço, de convocar immedili
tamfinte a · CommiiJsiio,. designar relatores para .as troa. eloi
~ões e em. seguida . publicnt• editnes. no jornal da Casa,, cha
mando os· Interessados quo terlio de' dizer sobro .os 'pleitos. Mas 
nesse ·dia, S•·· Presidente; rio ·dia em que' fôr publicado osso 
odital; .esses . relatores terllo • perdido o· mandato e os papeis 
tm•llo · de Ir a· outros relatores que novamente os · estuda••no. · 

Todavia submetlo~me t1 ·delibe••acão de V; Ex. e i•econsti'-
.. tulda a .Commissilo de. Poderes hoje, immediatamente. •farei 11 . 

neoessarin convocacilo para _.estudo. das eleições que vão. ser 
submettldas· á considerncno do Senado.. (Muito bem;.· muito 
ben1). . . . . . . . · · 
· • .,o Sr. Severino Vieira pediu · a · pnlnvt•n simplesmente 
. PRI'R .registra!• o conhecimento . que o honrado. Senador ·por 
S. Paulo deu pat•a seu sove1•no, rendo!' homenagens no dis-
tincto Scnndoi• _o npplaudir 11 solicitude; o alto criterio c'onsti-

. tuoional com· que s; lllx;; logo·· no primeiro dia. de sessão _prc
lllll'ato••ia, veiu I'Oclaioal' •o· pl•eenchimento·:das vagas'na !JOJil- . 
missllo . de Poderes· •. , De . JIIIBsagem, porém, -nota o · honrado 
Senado!' que .. veiu .. confessai' , espontaneamente.· que, · h11vendo 

· mate1•ia ursente, · l'ectalllava a substituicilo dos memb1·os da 
Commissilo.. . . . . · 
· .... ·. . Üi'IÍ, i! i. a niat~l;lll . de vet;ificàcão de poderes~. 110 'entender . 
do honrado .Senador por S. Paulo,. tira urgente a 28:do posando, 
es!Ía ma teria , que :Jai- ést1i . com. doús ou tres dins'de .atrazo, nB 
mul·oha estabelecida· pará -súa • soluclio,. deve ter~se · tornado 
Bjnda máis, m·sente e;c011vem .que ·se ap•·esse· o s~u .!Indumento. · 



' . ' . 

. l''oi essa. a doutrina quo sustentou o que foi, do . melhor . 
modo o com maior. autoridade, expoatn pelo honrado ·Senador 
pelo Rio Grande do Sul. · . ·. ·· · " ·. · . · . · , . 
· A hypothese é a de ficar o Senado alguns dias som· funo• 

clonar, por nilo serem preenchidas todas as formalidades ·de · 
I'Oconheclmento de. aeus .pode1•es. 81 ·tõr adoptada a provi· 
dencla que reclama,· dentro. do Re,tJimento, a .queetlo .flca.rá 
dirimida.. ' ·:· .. ··. · • . 

· {) ·SR, GoNC.ILVF.B FERRIUIIA - Bem numero, 
o SR. SEVERINo VIEIRA .::... O numero nAo ti necessarl~ para 

. os trabalhos parlamentaree nem para · audlencla dos<interes
eadua; o relator elaborará' o seu parecer e esse ·Irá .a Impri
mir o será votado quando fõr lncluldo em ordem do dia e 

.·houver numero, · . ·, .... c.· .. · .. · ;, • · •. 
Ou Isto se faz, e o Sr. Presidente, de aooõrdo com aa 

JiJ•emlaaas adoptadas! nomeia . desde Já os substitutos para a 
1. C(lmml~slo de Verlf cliclo de Podemll, conforme.reclamou. ha 

·dias o honrado Senador pelo :Estado .de S. Paulo, seu digno 
Presidente; ou entlo .. tlearlo, na pres~nte .seulo p~eparatorla, 
inteii'Omente violados o. art. 7' e sesulntes do Regimento da 
Ca1a. · . . . .· . · ··. . .. ·. · ··· . . · · 

0 SR. MENDES DE ALMEIDA - E preJudlo~àa 811 partes, • 
. 0 SR. SBVEIIINÓ YIEIIL\ ..;;:. 0 arl, 7' diz - calém dÓs actos 
Docessarioa para verlflcaeAo de numeró .auftlclente de 8eria
dore8, o BenadoJ nas iesaftes preparatorlaa, tratará, obse~adas 

. as dlapoaloftes aos arta. 23. a 20, 06, ·n. 3, e t 75, do reconhe-

. cimento dos poderes de seus membroP: · .. , · . · · · . · .·. . . 
. . Ah 1 eaitá porque dizia · que em • rel~oAo ao ma~dato da .. 
· Commlsslo. do Verlflcaclo de Poderes nlo 'se podiam ·eeta
. helecer as mesmas .regras; invocar os.· me~mos argumentos 
que· em relaçAo · ao mandato dos Qutras . Commlsstles, porque 

· o CommlssAo de ·Poderes, ·pela. lettra ·expmua do Regimento,· 
é a unlca que tem runcolo nas sealllletl pmp~&ratorlae; · · · • ·· . 

'.·, .·· .,_ .... ··' ,, .. ·;,,,,:.""· .. · 

. . , 81 a mo teria de verltleaclo de. Jlodems ·é urJellte 'lodi a 

. vez que Pai sesslles preparaforlu• 'alo. se·. prooede~. á . vorlfl· 
oaçlo de poderes, eatl\ sendo vlolado.oJieslmento, ... : . . . 

' ' . ' !' . ·, . "' '' . ~' . ' ' ' 

: ·.UM SR. SENADOR -·Acho Inconveniente: fazer·so·. a· DO• 
meaolo doa substftutoa ·Do ultimo dia dae · seselies prepara- . 

· torlae. · · ... · · · · · · · • · 
. 0 SR .. SEVERINO VIEIRA - Já demonstrou que. ÍiÍto lerA O 

· ultimo dia das sesstles pmparatorlas, mas· DIO eer4 a vespera 
da Conetitulolo do Senado, E o que quer eatabeleeer I! IJUe uma 
providencia que eó pdde ser tomada hoJe n10 seJa adiada Ir- . 
remediavelmente, porque nlo.· será tomlda.,inanhlt nem de

. pola de amanhl, ato Senado por ven~ra nlo se conttltutr; · 

'I n . 
1. v 

' 

.. 
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Niio tem outro interesso sinão pugnar JJCia. verdade do 
Regimento o da Constituicão; não tom nenhum parti-pri1; 
não tem a. vaidade nem a vangloria de impór suas opiniões. 
'frouxo . para esta tribuna algumas considerações que .lhe pa

. rl\ciR:m procedentes e quo por .. isso julgou de seu dever ex-
tm·nal-as. · · · · o . . . . 

• ·o • O Sr. ·Presidente -· Nada mais havendo a tratar, vou le-
vantar a sessão. .. · . · .· ... · · 
. .·Convido os Srs. Senadores a comparecerem amanhA, a1 
t ho1:a. da tarde no recinto do Senado,· para a · solemnidade da 
installaçAo do Congresso.. · 

Levanta-ao a sesslio ás 3 e 2P da tarde. 

~· .. ,. 
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CONGRESSO. ·NACIONAL 
',.) 

Sessio solemne da 3' seseio ordinaria da 7' legislatura do 
Congresso Nacional da llepublloa doa· Estados Unidos do 

.Brazll · 

1'1\ES!D~NC!A DO SI\, QU!NT!NO BOCAYUV.\ (VICE•PI\ESIDENTE DO 
SENADO) . 

. . 
A' i hom d11 tardo do dia ~ do maio do !OH, rouniuos 

no odificio do Senado Federal os Srs. Sonadoz·es o Deputados, 
tomam assento á mesa os St·s. Quintino Bocnyuva, Vico-J>z·o
sidonto do Senado ; F'orz·oiz·a Chaves, I" Secretario do Senado ; 
Estacio Coimbra, i" Secretario da Camara dõs Douptados ; 
Araujo Góos, 2" Secretario do Senado o Simeão Leal, 2• Secre
tario da Camara dos Deputados. 

· O · Sr. Presidente declam aborto a sessão solomné de 
aborttit·a· do 3' sessão· ot•dinaria da 7' legislatura do Congresso 
Nacional. 

Annuncíada a chegado do Socrotarió. do St•, Presidimte 
da Republico, portador da monsagom dirigida ao Congresso 
Nocional, o Sr. Presidente convida os Srs. s• e 4• Secretarias 
o rccobcrem-no á porta do recinto. . . 

Recebida a mensagem e depois de se haver retirado ·o 
flecrotario do Sr. Presidente da Republica, o Sr. Presidente 
doclat•a que olla vae 'SOl' ·lida, . 

' 
Oe Srl. Ssorotarios procedem sucoossivamento d leitura 

da seguint.e 
· MESSAGEM 

Scnl1or.cs Membros do Congresso Nacional. 

. Venho pela primeira vez e cm .obediencia ao pNceituado 
no art. 48, I o• da Constituição, expor-vos a situaclio real 

. do pniz c indicar as medidos que me parecem· mais em hal'· 
monia com os interesses publicas e com o seguro desenvolvi-
mento moral e material ila . Republica. . 

· · Nilo lnicinl·oi o cumprimento desse dever constitucional, 
sem: primeiro congratular-mo com o paiz pela vossa J•cunillo 

Vol, r ·a 

• 

• 
• 
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CJUe, set·cnadas as paixões· politicas, ha pouco ainda agitadas 
IJCla nrdua campanha presidencial, deve ser de grande pro
volto .. para. a. Nação, attcnto o immonso desejo do paz .o do 

. tral!alho que. tt•rinspat·ccc do todas as manifestações da. collo-
ctivldndo. braziloirn. · 

No manifesto. com que, n 15 do. novembro ultimo, inau
gurei o meu Governo, àccontuoi bom, c com puro intento, o 
firme proposito em que· estava de dodicnt• todo o esforço ú 
satisfação do meu dever constitu'cionnl, impulsionando o pro
gt•osso do paiz ; o, superior ús paixões politicas, esquecido dils 
,agruras do uma campanha violenta e . quasi .. pessoal contra 
mim, t•ospoftar todos os direitos e garantir todas as liberdades, 
sem distmccão do pessoas, nem preferencias .indevidas .. 

. Quasi sois mozcs silo decot•ridos ; e, passando cm revista 
. os successos que Já foram, alguns st·avos o do imminentc 
florigo para a ordem publica li constitilcioiml, nll.ó tenho que 
corar de havc_t' mentido 11 Nacilo, faltando li palawa que, em 

" . documento tão positivo, offoroci como penhor do Governo que 
se iniciava. 

Nada pôde tirar-me do patt•iotico proposito com que 
·subi a·o Govet•no ·: nem os acontecimentos mats .aspet•os,. ame
:ncadm•es· da ot•dom publica o da estabilidade governamental, 
11om as aggt·ossl!es mais bt•utaes e injustas, feitas em -todos 
·os tons; ·pudm•am }>ertm•bar o meu animo c fazer-mo esquecer 
·as promessas o rosponsnbilidados que com a Nação contt•ahi. 
. Como sobe is, terminava apenas n pt•imeil•a .· semana ·do 
mou Gove1·no, quando uma ostt·linhn e mjustificadn: 'iridisci
·pllna de morinheit•os, poz·nos. milos do homens t·udes .o ·jncul
.tos as duns. mais J>odorosas unidades navnos que a· Marinho 
bt~azlleil·o possuo'; em tnl emm•gencia; doantc do levante· de 
homens que nem sfquet• sablall\ o que quot•)am, 'desm•iontados, 

. arrependidos mcsm_o ·do acto intcfal do mov,monto que cu.stara 
,a vida o bravos offtclnes, .acudistes, para evttor males .matorcs, 
com o romodfo da amnistia, o o meu Govet•no que sentiu que, 
com o voto· do Congt•esso, ·estava accorde o ·Closejo vchemente 
do toda o população desta Capital, deu leal cumpt•irnento ·a tal . 
. dotormiilação, Mas,. ao pt•imeil;o neto de' indisciplina,· outr·o se 
devia suceadoi• pela insubm•dinaçiio do Batolhilo Naval; aquar
telado na Ilha das Cobras ; si .é certo ·que os soldados Indisci
plinados se levantat·am som objectivo o sem m•iontaoilo contra 
os seus supm·ioros, fót·a do duvidn tombem ó nuo tacs movi
mentos eram o ft•ucto· da gt•)lnde · nnnt•chfa que reinava nos 
~spiritos, especiahnente. nas camadas infot•iot•cs, pela campa

·-nlía subvm·stva ·o má· que do longos mezos vinha trabalhando 
:a. Nncllo. · · · . : . . · 
. . ·Isso ·bom comPI'ohondou o ·congresso ·Nacional que, vo

tando naquello momento o estado· de sitio; ·quiz armar o Go
.vm•no dos meios pt•ocisos para .eontl•ot•estnt• umo ocoiie impa
.f.riotica que rastejava, pt•ecisamonto, ontt~e _os elementos mais · 
lnco~sflientes do povo Dl'llzilciro, · 

,, 

• 
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. · Armado com o estado de sitio, nüo teve o Governo neces
sidade de praticar víolencías conf.rn quem quer que fosse, res~ 
peitando, de accOrdo com ·as promessas do manifesto inaugu
ral, todos os direitos c liberdades, o abstendo-se, siquer, de 
constranger os seus mais tenazes oppositores. 

Com a situação de mal estnr que reinou no fim do anno 
passado o durante o estado · de si tio, coincidiu a passagem 
constitucional do Governo do Estado do Rio de Janeiro do um 
presidente quo terminava o mandato para outro recentemente 
eleito; · · · · 
· Havendo nnquelle Estado duplicata de assembléas e duali
dade de presidentes reconhecid!JS, respectivamente,· por uma e 
outra assembl~a, o meu proposlto era o de esporar que a sue
cessão se rcahsassse, parn-·só então, no caso de se verificar 
11 dunlidnde dos presidentes, entrar em relações· politicas e ad
ministrativas com aquelle que fOra reconhecido pela nssem
bléa ,julgada· legal por voto expresso do Senado da Republica 
e parecer da Commissllo de Constituição e Justiça ·da Gamara • 
dos Srs. Deputados. · 

Entretanto, na imminencia de graves acontecimentos quo 
se preparavam para, no dia da posse, explodirem na visinhil 
cidade de Nictheroy, acontecimentos ,que, .dnda a situação 
anormal desta Capit.al, tnmbem trabalhada pm•·.correntes sub
versivas, não podiam deixar de se reflectir de modo prejudicial 
numa cidade que á de Nictheroy está ligada tilo intima c es
treitamente, que, desta vez. como sempre, o estndo de sitio 

.ilomprehendeu ambos os lados da bnhia de Guanabara, entendi 
prudente prevenir a perturbl)ção da ordem que era fatal. E, 
para isto, sem inclinar-me· por um ou out.ro ·dos pretendentes 
ao .Governo do Est.ado, j!, só ·com·!! patriotico intento de asse
gurar a paz pubhca nas duns ctdudes, que estnvnm sob o 
mesmo regímen do sitio, ordenei ao commnndante da Região 
.Militar que tomasse as providencias· ne·cessarias· áquelle fim, 
. garantindo porém, doritro .da ordem, as duns parcialidnde's po
. liticns, que lá se degladiavnm. A posse re~lizou serenamente, 
e, apezar do sómente ter. sido empossado no'.Governo do Esta
do; o· Dr. Francisco. Chaves de Oliveira Botelho,· como' o' outro 

. pretendente continuasse a protestar pela Iogitímidade da sua 
. eleiollo, havendo mesmo. recorrido ·ao Poder Judiciario, ·reco

nheci n autoridade dnquclle,. provisoriamente, até que o Con-
gresso Nacional, a cuJ.o. ~onh.ecimento 0 .. caso estava· aCfecto, 
decidisse .de modo dofmtttvo. . . . . . 
· · Estas irritantes questõ~s de politica; estadúal, pondo em 
jogo a ordem .publica c compromcttcndo os creditos ·da ·Naoilo, 
bn muito deviam ter desappnracido. Vinte nnnos de Republica 
devem bastar para pOr em relevo as exoellenoias ·do regímen, 
que tem solucilo Ioga! para todos os casos, e fazer' comprehen
der nos politloos, principalmente . aos que nos Estados toem ns 
responsnbilid.ndes de Governo e aos que lhes fazem opposioão, 

• 

• 
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que os processos revolunionr.rios nüo siio os melboreH, nem os 
que mn1s se coadunam com os principias instiLucionnes e com 
os interesses do povo. E' preciso que n tolernncin reine por 
toda n parte: nuns, competindo so!frer com·paciencin os múos 
goviJJ•nnntes que, por ventura, n sua improvidencin lbes .deu, 
lembrados de que n maior belle.za do regimen cstú na tempo
t•nriednde das funccões e que um ,máo Gov!3~no depressa passa i 
aos outros, nos senhores das posJcües offwmes, olbar n . todos 
os cidadãos como investidos' de iguacs direitos c assegurar aos 

. seus oppositores as valvulas constitucionnes que 'lhes gnrnn~ 
tem n representnciio e legitimas manifestações sobre os· nego-
· cios publicas. . . . 
·· Nada mais deprimente para as instituições do que as con
stàntes deposições de Governos locaes ou as nnnullnções de 
mandatos. ilo povo, arbitrariamente feitas, pnrn. ·satisl'aciio de 
pequenos odios ou de ·inconfessaveis interesses de politicagem. 

E' preciso que tnes factos, que se reflectem em toda n b'c• 
~ deraciio, .·cessem de . vez, para. bonra da Republica e em bem 

dos creditas do paiz. · · . . . · . · 
Ao as&umir o Governo encontrei .esta. Capital em situação 

'· anormalissima, privada do· seu Poder Legislativo visto como o 
meu· antecessor, deaute do uma situaoiío de· facto que impli
cava nn impossibilidade material e ·legal da constituição do 
Conselho Municipal, applicou o remedia contido no art. 3• da 
lei de 29 de dezembro. de .1 002, entl•egando o Governo do 1\lu-
nicipio no prefeito do Districto. . · 
. Providencia para um. estado anomalo, pi•oduzido pela não 
formaclio do conselho,· n soluciío cont.idn na lei e posta em 
ncclio pelo decreto do. Executivo, .. niio podia e ni!o poderá ja
mais ser considerada como definitiva i por isso, não estando o 
caso solvido pelo Congresso Nacional, a cujo conhecimento 
íOra levado,· rosolvi, em obediencin no proprio espirita da lel 
organicn do Município e corno corollnrio do acto de meu digno 
lint.ecessor, designar dia para se proceder á eleiciín do conselho 
deate · Districto, cujos interesses politicas e administrativos 
estavam sendo gi·andcmente Pl'ojudict~dos peln procrnstinaciio 
de uma anormalidade que se não justicava. . . . 
· · ContJ•n o meu neto revoltaram-se pretendidos intenden
tes rnúnicipncs; J•ecoJ•rcndo pat•a o Supremo Tribunal, a quem 
pedir~m; ~ob' o falso amparo de um mandato de ilabeas-col'pus; 
a annullncfto do decreto do. Poder· Executivo. . · . . ·. 
· 'Em lnngn · ci fundamentada mensagem, que n 22 do feve
t•eiro vos dh•igi, CX(JUZ com lealdade· e fJ•anqueza ns .mzões 
por que julgci do meu dever não dar. cumprimento no neto 
emanado do Poder Judicinrio. · · · 

b'ncto dn' maior g!'llvidade para a vida const.iLucional do 
pniz, entendi que .dellc não podia doixaJ•· de dar conhenimento . 
ao .unico podm• que, legalmente, me devo tomai' coutas, votando 
a minbn.reRponsnbilidndiJ pelos ·actos que cu praticar,~ in
fl·acclio das leis e da Constituição. da Republica. . ·. '"O::;.:<- · · .. 

- ' .· ·~~\~ . .., .. . 
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Nenhuma grave e impressionante questão . de ordem po
litica ou social, neste instante, · agita a Republica: a Nacilo 
cHtú, evidentemente, cancacla de agitações estareis; é neccssa
rio, pois, que os representantes de todos os poderes, super
pondo os pequenos resentimentos c as mal feridas . conve
niencias aos grandes interesses da Patria, armem-se de uma 
grande dose de prudencia, moderação e . patriotismo, e, con
jugando esforços,· attendam só o seriamente para os inte
resses geraes do paiz que reclama, na hora presente,. a acção 
)latriotica e leal dos homens bem intencionados, para a sua 
definitiva Teconslituiçllo politica, admnistrativa e financeira. 
· Não entrarei nos detalhes dos negocias dos varios depar
tamentos da administração sem primeiro fazer· um novo BP· 
pello ao vosso bem inspirado patriotismo, no sentido de uma 
agudiAsima attenção para as finanças da Republica, cuja si
tuação exige maior p'arcimonia nas votações de despezas, como 
claramente vereis dos dados que ao adeanto vos offereço. 
. O r.aiz precisa de paz material não só na ordem publica 
e socia , como de paz nas suas finanças, que nllo mais podem'" 
ser perturbadas e compromettidas por aventuras de qualquer 
especie, nem por loucas e excessivas despezas, com que uma 
condescendencia criminosa e inconsciente põe cm perigo a 
honra e o futuro da Patria. · 

''.'.' 

RELAÇÕES EXTERIORES . ' .. 
· São de perfeita cordialidade as relações ·que mantemos 

com as demais Potencias. Animado dos mesmos ·sentimentos 
. de paz e concordia em que· sempre se inspirou o Governo 
Brasile'iro, não J!Ouparei esforços para que essas relações de 
amizade se consolidem cada vez. mais. . . . 

. De t9 a 24 de agosto de. 1910, a convite do Governo Bra
sileiro, foi nosso hospede . nesta Capital o Dr. Roque Saen7. 
Pena, que, procedente da Europa, e Já então eleito Presidente 
du Nnclio Argentina, regressava ·á·sua patria. Não· só. pelas de- . 
monstrações officiaes 'de· affectuoso apreço. que aqui. recebeu 
como pela mui. espontanea c calorosa associaoilo de to!las ·as 
classes sociaes . a ·essas· demonstracl!es, JlOUde · elle . . verificar 
quanto silo verdadeiros e cord_laes os sentimentos de amizade 
do Governo e do Povo do BrasrlJ)ara com a sua distincta per
sonalidade de estadista. e para· com a Naoão Argentina,· nossa 
atilada, .como a Urugunya, em .. dnus dos periodos máis .. nota
veis da historia da civilisacilo nesta parte ilo mundo americano 
· ·. · Para .o saudar ·e á Naollo Argentina, quando elle entra:va 
no exercicio dll· Presidencia da Republioa, mandou o Governo 
Brasileiro a Buenos-Aires,· em outubro do anno passado, um 
Embaixador Extraordinario e uma divisllo naval. · · · 
. · Nas festas do. centenario da independehcia Argentina, em 
mnio de t91Q,estivern .o Jlrnsil representado por um Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotencial'io ·em. missllo espe
cial; nas do ccntennrio da independencia do Mexico, em se-

.. 
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t.cmbro ultimo, por um.Min)stro da mesma categoria, .om m.is
sllo especial, e por .um nav1o-oscola; nas 'do .centenar lO da m
dependencia do Chilo, tambem' em setembro, por um .. Embai
xador e :uma divisilo naval, a mesma que posteriormente es-
teve ·em Buenos-Aires·, . · . 

. . Nas varias solomnidades do contenario nacional do Ve
nezuela, que se realisam agora, está o Brasil representado pelo 
sou ministro em Caracas,. a quem foram. mandadas oreden
ciaes de Enviado Extraordinarlo em missilo especial; e assim 
tambem estaremos I'Cprosentados .em Londres, Pl'oximame)lte~ 
em junho . na coroaclio do Sua. Majestade o ~e i Jorge V, . . .. 

.. . Na eleição. e. tomada de posse do. Pr.es1donte âa Republica 
Oriental do Urugauay aJ de marco ult1mo, estivemos repre
sentados em llfontevi~6o pelo nosso. Ministro naquella capital, 
m11nido de. credenciaes de E!iviado em mlssllo especial es• 
taoionandô taml:lem por alguns dlns nesse porto um navio do 
guerra brasllelro: · . · · · . · .. 
' Celebrando-se no mesmo mez, em Rom·a, o olnooentena-

•.rlo da unl!ioacllo. da Italla, foi a· essa capital uma·Embalxada 
.do Brasil apresentar á Sua Mll.!estade o Rei Victor Manoel· Ill 
e ii Nação Italiana· as congratulações do Povo Brasileiro e seu 
Governo, · · 
· · · Não posso deixar de manifestar-vos o · reconheciment(l 
de que sempre estarei poss.uido pe!as nl\ns e delicadas atten~ 
cões com ·que; durante a mmhn ultima v1agem á Europa, rea
lisada sem caracter official, .me distinguiram Sua Majestade 
o Imperador Allemilo e Rei .da P1:ussia Presidente da Repu-· 
blion l•'1•anceza, Sua Majestade o Rei dos .Belgas, o. Conselho 
:l!'ederal. Sui~~o ·e o Oovei•no de Portugal. As pi•ovas de apreço 
c. SYIIIPRth!a .. que .de todos recebi nesses . pn1zes e na· IngJa;. 
tor~~~ ... onde. estive .mui poucos dias, dirigiam-se de certo, prln• 
cipnlmente, · ú Nação Brasileir.n, quo me honrara com os seus 
suffragios, . .. . . · . . . . ... 
. .. . Proclamada a Republica em Portugal, no dm5 de outubro 
de·t010, foi. o novo reglmen reconhecido pelo Governo Braal
leirQ a 22 .. do mesfllO mez, pelo da Republica Argentina a 24l e 
JJelo do Urusuay a 30, sendo estes Ires pai~es e 11 Republ ca 
do Nicara!lua, a 28' os P,rlmelros a reoonlieoel-o. . . 

Ao dn1•-se no Brasil a transmissão constitucional da · Prà
sldonoia da Republica· no dia 15 de. novembro ultimo, tivemos 
o .OOI\tentamento de, entre. outras dell!onstraoões de estima ao 
Povo B.rasllel.ro e seu: prim!)lro .. m.aglstrt~cl~ recebf!r a visita 
do um Elmbalxador Extraordmar10, em m1ssao especial, da Re·
publlca • Argentina e de dous· Elnvlados' · tnmbem em missão 
especi.al, represenlando estes a Republloa Oriental do Uru
guay e .a· nova .Republica Portugueza, Cada· um desses ·tres re
presentantes extraordinarios aqui chegou em navio de guerra 
ila sua·naollo, ·o Governo· da Republica Franoeza tanibem com
·mlssiono.u, para estar presente·.ao noto; um dos· vasos da sua 
nrmada, . · · · . · · · · . · , · . · ~j~ · .. 
· A 17, em Quito, e a 22 do maio de 1910;· em Lim~Qsll, 
osEstndos Unidos da Amerioa e 11 Republicn Argent.iOa otfere-

·~·-··'····~--_,·"- .... ~-.·····- .. -·~· .. ' ............. .. r:~~.~\~·.. . 
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cernm a·sun modinçilo nos Govornos do J>erú c do Equador pnrn 
ev itnr um · .rompimento de hostilidndes quQ pnrecin immlriente 
em consequencin de certos conflictos de fronteira e graves ma
nifestações populares em Quito, Guayaquil e Lima. A inieiativll 
dessa medinciio foi todn dos Estados Unidos da Americn, ncci
tanfio o. Brasil o n Ame1•ica,de boa vontade,o convite que lhes di
rigira o Governo Americano pnra uma acçll.o conJuntll o ami
gaver no Jntereslie d11 paz. Ao Governo do Chile pediu-se quo 
omprQI!&BIIIl: os. seus bons officios Junto. no Ecuador, nl!.o .po
d~ndo entl•ar. d1roctament~ na mediaçi1o por estarem interrom- . 
p1das. as _sua.s relações diplomatlcas com o Pert\, Os trea· Go
vernos me~1ndoros conscguirllm . evitar ·a guerrll, mas niio. 
alcançaram ainda encaminhar .ns questões pendentes pnra so
luçi1o dcflnitiva.e satisfntoria. . . . . · . 
· · .Nn,Republlca· do Pnraguay perturbou-se de novo. n ordem 

publica, travando-se, infelizmente, uma guerra civil que, co• 
mecnda em fevereiro, terminou no seguinto mez com a victoria 
do !'residente provisorio eleito pouco antes- pelo Congresso. No • 
comcco da lut11, certos chefes militares dos dous- pai•tldos em 
campo- ·menoscnbando tratados solcmnes, im{Jediram _a liber
dndo da navegaci'lo fluvial e praticaram violeneias contra pa. 
quctes e vado1•es mercantos argentinos o b1•asileiro, e, po1•tanto, 
tnmbem· contra compatriotas nossos e :vnrios ostl•nngeiros que 
ncllcs viaJavam em transito pacifico por aquellas aguas, O 
B1:asil, c_omo n Republica Argentina, mandou promptnmentc ao 

· Paraguay uma divisão. naval para protegei' o seu commcrcio c · 
nnvegacl\o, A Republica OJ•iental tnmbem destacou para· nlli 
uma canhoneira. Guardando a mais rigorosa neutralidade na 
1ut11 Interna,_ de acoOrdQ com. as instrucções que havi11m re
cebido, os commnndnntos c· officiaes dns..,tres · nncões manti· 
VCI'Ilm sempre entre si relações da maior cordinlidBde. Deve 
ser dito, no que concerne ao BI•nsll,_ que as autoridades legaea 
não .nos deram ó menor motivo <lo queilta, e que . os nossos 
nnv.los me1•cantes áó sotrrernm violencias em Concepclón e Ro~ 
slirlo, e,nquiuit.o iii_ li dominaram a·ertllB chefes· re.volucionarios, 

Restllbelecida a pa~, o Ministerlo ·da Marinha· Jâ elt{lcdlu 
-ordem p111•a o l'ogrcsso da divisl!.o brasileira,' .. , , · · . · 
· A 15 de ilgoáto dQ t UtO foi. 'ilssil!nadli.no 'Rio de -~aneiro 
uma Acta de Declarncões feitns pelo Governo dos Esta4os Uni· 

·dos .do BrasH :c Plllo d!l Republilla Argentina em· çonscqucncia 
de certos- fnotos ocilorr!dos .nos doua paizes em· mn10 do mesmo ' . . ~ . . . 
nnno . . . · · . · · · · · 
. Á.. troca .dns. raotlficilcões do riosso Tratàdo· de limites. com 
o Pcrú, de 8 de setembro de t90U effectuou-se no Rio !le Ja. 
Jlelro. a SO.de allrll do .t9tQ, e. por decreto n. 7.1\75, do 2 d~ mliio 
do. meHmo anno, foi elhi prorilulgndo, Expcdirnni-sti logo in
struceõos pnra n retirada dos oommlssarlos ndministrá~ivos e 
.doa. aHentea flsonea quo tinhnmos nos terri!Qrios do Breu o dQ 
: Cntty, .. Itl'!lY:ism•inmonto· nontt•n\isndos em too.t; · · ..• 
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A troca· das rnotificacões do Tratado de limites de 30 de 

óutubro élo 1000 com n Republica Oricnt"l do Uruguny renli
sou-se u· 7 de maio do 1010. O duct·cto de promuJgncão tem o 
à. 7.902 e n data de H do maio, . . 

A 4 de outubro do nnno passado foram assignados no Rio 
de Janeiro, om uma Acta, cinco Artigos Declaratorios ·da de
mnrcaciio de fronteil•ns entre os Estados Unidos do Brasil e a 
Republica Argentina, demarcação essa offeotuada, de 3 de no
vembro· de 1900 a n do outubro de i 904, pela Com missão Mixta 
Brasileira-Argentina em cumprimento da Decisão Arbitral de 
Washington, de 5 de fevereiro de 1805, e do Tt·atado ·de limites 
conchiido no Rio de Janeiro a ll de outubro de 1898, · 

·No mesmo dia 4 de·outubro de 1010, assignou-se em Bue
nos-Aires uma .Convenção. complementar do dito Tratado de 
limites de 1808. Elia fixa a linha divisoria no trecho do rio 
Uruguay comprehendido entre n ponta sudoeste da ilha cba· 
mad·a Brasileira, ou do Quarahim, e a boca do rio Quarahim, 

~ Para a demnrcaçlio das fronteiras entre o Brazil e a· Bo·. 
livia na bacia do Amazonas foi assignado em Petropolls, a 10 de 
fevereiro ultimo, um· Accôrdo de instrucções .. A demaroaoão 
deverá ser feita· desde o Madeira ató a confluencia do YaveriJa, 
no Alto· Acre, de conformidade com o disposto no nosso Tra· 
tado de Petropolis, de i 7 de novembro de 1903, o no Pro to. 
collo que a Bolívia e o Perú nssignaram em Ln Paz a t 7 de no
vembro de 1 009,· Na secção do terreno comprehendida entre o 

· rio· Rapirrán e a nascente do Jgarapé Bebia, o arbítrio que o· 
Tratado de !003 deixava aos commissarios demarcados foi re~ 
tirado, chamando ·a si os dous Governos a escolha da raia pre
~erivel ú vista das informações e plantas que lhes sejam apre• 
sentada~; , 
. . As duas commissões, brasileira c boliviana, ·partiram de 

Maliáos para a fronteira do Acre no dia 18 de abril ultimo. 
No Rio de Janeiro, a H de novembro· de 1010, concluiu.se 

entre o Brasil e a Bolívia· um accOrdo relativo ao ramal· da 
ferro.via Madeira~Mamoré, ·a que· se refere o •rratado de t 903, 

Está iniciada 'n negociaciio para que se complete a nossa 
fronteira .com.a·Guyana Britanica desde o monte Yakontipú, n 
Jóste, até a serro Rornima, li oéstc, onde. tem nascimento· o rio 
Gotingo, . . · · . . . 

. AS ractlficações d~ nos.so 'f.rntado .de Navcgncl\o e Com~. 
merclo com a Colomb1a, firmado no Rto de Janeiro a 21 . de 
agosto .de 1900, foram trocadas cm Bogotá a O de agosto ·de 
tOlO, sendo. esse paoto aqui promulgado por deereto n. 8,252-, 
de 26 de setembro. . . .· . · 

A resoluçlio do ·congresso approvando o Tratado de Na~ 
vegaçllo e ,Gommercio que .assignámos com a Bollvia, no Rio de · 
Janeiro, n 12 de agosto de 1910, foi logo sanccionada por do~ 
c'rcto n. 2. 365, de 31 de dezembl'o, e· espero que brevemente 
possam ser trocadas ns ratificncõcs desse Tratado em La Paz, 

•• 
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Devem ser tombem trocadas agora na ratificações dns 
Convenções pnra 11 permuta de encommendaR postnes que con
cluimos com n l<rancn a 3 de Junho de i909, com os Estados 
Uni.dos da Amarica a 26 de março, com a Allemnnha n 20 de 
abril, e com a Italia a i9 de dezembro de i9i0. Elias já estão 
por nossa parte approvadas em virtude dos decretos legisla
tivos ns. 2.359 A, 2,360, 2,30i e 2.362, de 3i de dezembro 
do t9iO. . · , 

· Além dos 23 Tratados e Convenções de Arbitramento per
manente que tinhnmos celelwndo até a. data da abertura dos· 
vossos trabalhos, cm mnio do nnno passado, foram desde 
então concluidos ·mais estes, da mesma natureza: · 
· ' 24 Trntndo com a Colombia, nssignado em Bogotá a 7 
de Julho de1910; . . . 

25) Convenção com a Grecia, em Berlin, a 28 de julho; 
20) Convenção com a Russia, no Rio de. Janeiro, a 20 de 

agosto; · 
. 27) Convencão com a Austrin-Hungrin, no Rio de Janeiro, , 
a i9 de outubro; · . . . . 

· 28) Tratado com a Republica Oriental do U1•uguay, em 
Petropolis, a. 6 de janeiro de i OH; e · · · ·. 

. 29) Convenção com o .Pnraguay, em Asunción, a 24 de 
fevereiro de i 9H. · . · . 
. · Os de na. 24, 26 e 27 já tiveram a vossa approvaçiio. Os 
outros .vos serão submettidos opportunamente. . · 

·· Os trabalhos do Tribunal Arbitral Brasileiro-Peruano, 
que funccionnva no Rio de Janeiro sob a presidencia do Nun
cio Apostolico, . Monsenhor Alexandre Bavona, Arcebispo de 
Pharsalia, ficaram encerrados a 30 de junho de i910. . 

Foram apresentadas a esse Tribunal e processadas, 91 
reclamações, das quaes 7-i contra o Governo do Brazil e 17 
contra o do Perú. As· quantias reclamadas foram: do Go-

. verno do Brazil, 21.663:058$708, em moeda brazileira, e 
1.260,802,388 em··libras pe1•uanas; do Governo do Perú, · 
7,891 :568ij!166, em moeda brasileira. O Tribunal Julgou pro
cedontes, em parte, 23 reclamaciles, sendo 20 contra o. Brazil 
e tres contra o Perú; improcedentes; 59 reclamações, a saber, 
49 contra o Brasil e 10 contra o Perú. Nilo tpmou conheci
mento de 9 reclamac11eà ,sendo 5 contra o Brasil e 4 contra. 
o Perú. Foram condemnados a pagar: o Governo do Brasil, 
52,240 libras est.erlinas; o do Pert\, 180:000$000. Foram Jul
gadas por voto unanime 16 reclamações,e pelo voto de desem-
pate do Presidente, 75. · . 

• Já estfto publicados em quatro volumes os trabalhos do 
Tribunal Brasileiro-Boliviano, terminados a 3 de novembro 
de 1909, · 

A Conferencia Internnéional de Jurisconsultos quo de~ia 
reunir-se no llio do Janeiro a 21 do corrente moz, foi, por 
proposta do Governo Brasileiro, adiada para 22 de ·abril de 
:1912. Temos promptos, pnrn sorom próvinmento submottidos 
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nos Govorons que so fnzem roprosonlnr nossn ··(Jonfuri!lu:iu,' 
um Jll'oJooto do Codigo do Direito Intemncionnl Privado, .rn~ 
dlgl o ·poJo Sr. Conselheiro J,afnyetto Poroira, o outro do 
Direito Internacional Publico, olnborndo pelo Sr. Dr. Epi
taolo Pessoa. · . · . · 
, Do 18 do julho n 27 do agosto do 1010 ostovo rounldn em 
Duonos-Alres n Qunrtn Conferencia Internnolonnl Amoricnna, 
sob n· presidcncin do Sr. Dr. A~tonio Bermejo. A el.la con
correram todas ns · nações· nmerwnnas, menos n Dohvln. ·A 
delegacno brnslleirn teve por presidente o Sr. senador Joa
quim MUI•tinho, e p·or vice-presidente o Ministro do Brnzil na 
Repullllcn Argentina, Sr. Domicio da Gnmn. · · 
· · l;'OI'Rm nssignadas .pelos delegados, além do vnrins Reso-

. Juciles, as seguintes Convenções, que opportunnmente serão 
submottidas ao vosso oxnmo o 'doolsi!o: 

1) Sobro n propriedade littorai•lll o artlstlcn (H do 
agosto); · · · · 

• · 2) Sobi•e reclntnilclles peouniar!ns (H de agosto); · 
. 3) -Sobre· patentes -do invenclio, desenhos o modelos ln~ 

dustrlaes -(20 de agosto l : · ·· . · · . 
4) Sobro marcas de· fabrica e do commorcio (20 de 

ngosto); · · · ·· . · ·- · 
Entro as Resoluções votndns nchn-se uma, reconhecendo 

em visor n da Tercel!•n Confemncin, no Rio de Janeiro, de 23 
do agosto de .1900, relativa á rcun!lio de um Congresso Cafe
eiro. em S .. Paulo, reservada no Governo Brasileiro a escolha 
da oppiJrhmidndo para a sua convocacilo. · · . · · · · 
· ·.··o decr·oto legislativo n. 2.303, de 31 do dezembro de. 
t!HO, npprovou n Oonvencilo de 23 de. agosto de 1006 .da Con
ferencia Internacional· Amer•icnnn, sobre patentes de inven
cllo( desenhos e modelos industrlaes, .mnrca~ de fabrica e com
inercio; e propi•iedade .littor•nria c artlst.loa, autorlsnndo o 
Poder ·Executivo n rntifical-n. Outro decreto legislativo, da 

. mesma. data e n. 2. 394_, autorlsou a rntlfioacllo da Resoluollo 
da Conferencia do' Rio· do Janeiro· sobre n· Estrada de .!''erro 
Pan-Amerlcana, Torna-se, porém, nooossnrio que vos pro~ 
nunoieis sobre as novas .Convenções .vota!laH .em ,Buenos-Aires 
relativas áquelles assumptos, o eobre n Rosolucilo relativa á 
mesma .estrada de ferro ( 11 de agosto do lOtO), . . · ·. . ... 
. . Tomando parte no movimento .de universnlisncllo do DI· 

rollo Privado, o BI•asll fez-se representar pelo Sr, Dr. Ro· 
ilrigo Octavlo de. Lnnggnnrd Menezes nns Copforoncfne do. Bru~ 
xella~. r,nra o Direito Mai•itfmo, ;o_ de -Hayn, . para o ·Direito 
Cambfn , . . . . . . . . . . . . . 

Nn Conferencia de Bruxellas (1900 o 19iO)ultlmou-se a 
preparaçllo .. do duna· Convenções,. uma- 'sobro nbalronmento, 
outra sobre nsslstencln o salvamento mnrftlmos, Essas Con" 
venclles, asslgnndaa n. 23- de setembro do 1910 pelo delegado 
do Urnsll, Juntnmcnto com os do 24 outr•ils l'o!onclns, dovom 

. ' 

,. 



.I 

• 

SJ~SS.\0 ROI.U.IINt: fll! .IDRIITIJill 

sor .em. bre,·e, nos termos da nossa lei constitucional, . sub
mettidns li vossa op[ll•ovoção. As outros Convenções de que se 
oocu[ia n. Confomncfn de IU•uxollos nilo pude mm ainda ser. 
concluidas pelas dif'ficuldndas doom•J•ontos da di.vorsidodo. do 
legislações. llfnis tardo, devorá a Conferencia reunir-se de·novo, 
havendo sido eleitos nove dentre us seus membros, para que, 
consti.tuidos em commissilo permanente, preporem· o proJecto· 
final. Um dos membros dessa commíssilo é o delegado do Brazíl,. 
representando ao mesmo tempo toda a Americn Latina. 

A Conferencia dn Hayn elaboron:um projecto .de lel. uni
forme para a lettrn de cambio e· a nota. promissorin, nssignando 
os delegados das 32 Potencias ali i rapresantndas um protocollo 
pelo qual esse r.rojccto 6 submottido á·aprecíaciio dos Governos 
interessados. No docuJ•so deste nono,. a ConfeJ•oncin se reunirá 
para dor redncclio final ao proJecto de lei cambial e redigir 
outro relativo ao cheque. . . . . · . . 

A Conferencia Internacional pnrn a ropressAo da oiroula
çflo de publlcnç!!es .obscenas, reunida em Pnriz, reallsou a sua ' 
primeiro. sessllo plena em 18 de abril do tOlO. Foi. delegado do 
Brasil o Dt•, João C. do Souza Dnndoira, que ossignou .. ad re~: 
(erendum uma .Convenciio om 4 do maio do anno proximo pos
sad(), a qual em tempo set•á apresentada no vosso lllustrado 
exame. 

A Segunda Conferància lntornnciónal pilra a repressllo do 
trafico. de mulheres brancas· funccionou tnmbem em Pariz 
Juntamente com· à da ropróssilo do. publlcticOes ·obscenas,. de til· 
de abril 11 4 do maio do t Dto. O delegado brasileiro, Dr.· Souzi 
Bandeira,. acoitou, com resillvas, um ·proJecto do Convencllo, 
approvndo pela Conferencia cm 4 de maio, · . . . 

Pelo art. 12, eàsé 'facto internncional.perderá o seu carnct~r 
de proJecto, tornando-se Convencllo,ntó· 31 de Julho do anno cor;. 
rente, prazo ostipuladó.parn. que ollo soja asslgnado pelos de~· 
legados· das· Potencias representadas na . mesma · Colil'erencia; 

O Brasil esteve tO:mbem roprosontadô nos seguintes. éon. 
gresaos o. Conferencias .em Ult o:. . " · · · 

Contrrilsso Intornao'ional das Cnmoras de Commorelo e das . 
Associaclies Commin'cliles. o Industriaos, em .. Londres (21- a 
23 de Junho) ; . · · . · 

Primeiro Congresso Internacional do Sclonclas Admlnls-. 
trativos, em Bruxollas (23 a 31 do Julho) : . · · : . 

· Segundo Con·grosso Ilit!irlincionnl de Pbysiotherapla, em 
Parlz (2P de marco n. 2 do abril) ·; ·. · · · . · 
. Primeiro Oonwrosso Internacional de Agronomia Tropical, 
em BruxeUail (20 a 23 de maio) ; · · . · · · · ·· 
· · Congresso Sofentlflco. Pan-Amerlcano, em · Buenos-Airea 
(ttde julho) : · . · · · · · 

. Segundo Congresso Jn~ernacionnl ·do Estrndns do Forro, 
.cm Borna (~ 11 to de Julho)·; · ·.. ·· · ·· . · . 
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. Segundo Congresso Internacional de Hygóono Escolar, cm 
Pariz (2 n 7 de agosto) : · 

Congresso Intcrnocionnl de Assistencin Publica o Privada, 
om Kopcnhngon (O n .13 do agosto) : 
· Segundo Congresso Internacional de Eduençilo Popular, em 
Bruxellns (30 do agosto n 2 de setembro) : · 
. Terceiro Congresso Internacional das Assoelacões do ln· 
ventores o de Artistas Industrinos, om Bruxollas (5 n 8 do se
tembro) : 

Quarto Congrrsso Internnoionnl sobre Assistencin n Alio
nados, om Berlin (3 n 7 de outubro). 

Foram-nos notificadas na seguintes ndhesões estrangeiras 
a actos internacionnes de que o Brasil faz parte: ,. 

1) Da Persin, da Fedcirnção dn Austra!Ja, ila Bulgaria, do 
Domínio do Canadú, da Argelia e da Nação Argentina: ao ac-· 

·< cordo assignado em Roma a O de dezembro de 1007, estabele· 
cendo em Pariz uma Repartição Internacional de Hygione Pu· 
blicn (publicadas entre nós, respectivamente, essas adhesões, 
por decretos ns. 8.174, de 26 de agosto de 1910: 8.175, tnmbem 
de 26 de ngosto.: 8, 195, .de i de setembro ; 8.250, de 22 de se· 
tcmbi'O : 8.333, do 4 do novembro ; e 8,439, do 14 de dezembro : 

2) Dn l'unisin : do Znnziba'r o dn Colonia de Curncáo : da 
Franca, por todas as suas colonias ; dn Grã-Bretanhn, pela 
União Sul-Africana : do Reino dos Pnizes Baixos, pelas . Indias 
Neerlnndezas: ·ú Convenção Internacional Radio-telegraphloa 
concluída em Berlin a 3 de novembro de 1006 (decretos n. 8.196, 
de I de setembro de 1910 : 8.335, de .1 de novembro : 8.404, do 
30 de novembro : 8.356, de 25 de janeiro de 1911 : e 8,552, de 7 
de fevereiro ultimo) : 

· 3) Da Nova Zelandia, da Dinamarca c do Imperio Otto~ 
mano li Convenção Sanitariu Internacional assigaada em Pariz 
as de dezembro de 1003 (deci•etos ns. 8.251, de 22 de setembro: 
8,334, de ·I de novembro de 1910 : c 8.67 4, de 15 de abril de 
1911) : . . . 
. 4) Dn Republica Dominicana, ao Acto Addicional de .Bru· 

:xelins de H de dezembro de I 000, módificatidó a ConvenoAo 
Internacional de 20 de marco de 1883, concluida em· Pariz, para 

·. a protecc!lo da propriedade industrial (decreto n. · 8.37 4, de 
'12 de novembro de I910Y,: .· · · · · 

5) Da Republica de Cuba, á Convenollo Internacional para 
a publicaclio das tarifas aduaneiras, assignada em Bruxellas a 
5 de Julho de 1890 (decreto n. 8,097, .de 15 de Julho de 1910) ; 

6) Da Africa Oriental Britnnnicn , e do Uganda, ao Ac,. 
corda do Roma, de 2ü de maio de 1006, relativo li troca de 
cartas o caixas com valor de~lnrndo (decreto n. 8.678, de 19 
de abril do 10!1) ; e · · 

7) Dn Republica do Paraguay, á .Convencilo nssigaada em 
Genebra, n tl de julho do 1006, pnrn melhorar. n sorte dos to-
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ridos cenfermos dos cxercitos em campanha (dccl•cto n. 8.o7D, 
de Hl de abril de iOit), . . · 

JUSTIÇA E NEUOCIOS INTERIORES 

Afórn os dou's movimentos subversivos de que acima vos 
fallei, reinou e reina em· todo o pai~ a mais completa tranquil
lidade, sendo que, por todo o territorio nacional, somente se 
nota uma grande ancia de paz e de progresso, surdos como são 
todos os elementos vivos c conservadores da Republica aos in
citamentos da demagogia inconsciente que por ahi pullula, 
em cagares· impatrioticos c egoisticos, a querer perturbar o sc
l'eno- caminhar da Naciio. 

' Instrucção Publica 
. . 

' Dentro ns autorizações que me concedestes, no fim da 
sessão do anno passado, para reorganizar varios serviços, des- ' 
taca-se a que se refere á instrucção superior e. secundaria 
mantida pela União. Era um dos problemas que mais interes
savam á opinião publica, que, não mais podendo tolerar o os.: 
tado de extrema decadencüi e miseria a que tinham baixádo; no 
paiz, os estudos superiores e secundarios, exigia uma completa 
l'emodelaçiío desses ·serviços a que· tão de perto se ligam o des
envolvimento e a grandeza da Republica. , 
. · No ·meu. manifesto innugu(•nl npi•esentei os pontos capl., 
.taes sobre que devia assentar uma boa e liberal organização 
do ensino. · ' ·· • . · , , 

. Tomando em conta aquelhts indicacõ.es, concedestes-me, 
não. uma 'autorizaÇão vaga e geral, da qual se pudesse dizer. 
que envolvia · dolêgacão de prerogativa vossa, mas, sim, uma 
autorização precisa, eni termos explícitos, . dent1·o dos quaes 
deveria · o Governo. organizar esse serviço; e, para felicidade 
da missão que me · confiástes, os princípios traçados na vossa 
determinação coincidiam' com aquelles que eu antes suggerira. 
Não era bastante a reformá .pura· e shhples. do que existia ; 
ora necossnrio dotar o ensino c_om. UJ!Ia''organizacão nova, in
teiramente libei·ta dos 'preconceitos e ·dos prejuízos de que a 

[
lcdagogia nacional se vinha libertando_ ., ·aos poucos, sem ter, 
odavia, a coragem de os·, aliilll' de ve~·:. foi . isto o que bem 
compt•ehendestes ao· traçar a·autorizacflo ôoncedlda o a isto foi 
que me tltive no desempenho da incumbenllia. recebida. 

· Com ii data de 5 de abril promulgei a ·lei organica do en
sino ~upet•ior e do fundamel,lf,al e . com e lia Jl,nixaram oR . re-
spectivos regulamentos Qspermes. · , . . · , 
:: · Tenh·o fundada esperança de que a nova organização dnt•á 
excellentes fructos, sendo que j1l não é pouco o facto de retiJ·ar· 
de tal materia1 a intervenção do. podei' publico e entregai-a á 
consciencia esclareóida das congregações, as quaes, de orn em 
deante~ ni'ío mais'• poderão dividir com o Governo n rospontlll· 
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bilidade dá decildonéin o udn dcsmornlizncão do onsino:'A ollns 
cabo o futuro c o que este produzir n ellns tlio somente sern 
devido. · · 

. 'Assistencia a alienados · 

A t•eorgnnizncão das. colonias ngricolns do alienados 6 ns
sumpto do inadiavel l'enlizaciio; por esse motivo, servindo
me da autorização que me concedestes, vou sem demora pro
movei-a, havendo Jú escolhido o local para uma definitiva 
installacllo. A colonia existente na ilha ·do Governador nAo 
póde por mais tempo alli permnnocer, tal a impropriedade do 
terreno em que se acha, e a super-populacAo actual do Hospi
r-io Nacional é de natureza a niio permlttir que se adie a so-
lucilo do problema. . _ . ·. · · · . . 

Na escolha do local para as colonias tive em vtsta nilo só 
todos ·os c,onvenientes da installacão, como o _menor dispendio 
dos dinhmros publicas. · 

• .. Assim, depois de seguro exame, fixaram-se-me as vistas, 
em escolha definitiva, no proprio nacional denominado Fazen
da dos Affonsos, pertencente" ao Ministerio do Interior, e que, 
nlio sendo necessario ·ao mister em que até hoje foi ·emprega
do, está em optimas condições, nllo só pela ilituacAo, perto 
desta Capital, salubridade. e 11berdade das terras, como pelos 
edifícios que Já possue, para· servir 1\ installacAo das coloniail, 
tanto que, sem novas edtficncões, póde, desde jú

1 
ser para alll 

removida a actual. colonia da ilha do Govornaaor. . . 
· ··E' mais um· problema que assim fica, sem saerificio do 
erlil•io·_publico, bom o definitivamente resolvido, .só' restando 
completar_ as installacl!es para· abrigar um maior numero de 
doentes. · · · · · .. · · · · · · . · · · 

. Saude Pit blica 

· · · · _E' em extremo lisonjeiro o estado sanitario desta Capital, 
que,· feli1.mente, nilo tem sido visiladn por nenhuma das ·pe
rigosas molestias opidemicn~ que .em :mnos já passados tanto 
a· maltrataram. . . 

A. o!'ganizacão actual da Directoria Geral de. Saude ·Pu
.. bllca nAo tem, do accõt•do com ·a lei que 11· reorganizou, um Cll· 
l'acter definitivo ; . Ulo pouoo cot•respond~ ás· presentes· neces
sidades do serviço sanit.nrio·e ultrapassa deveres ·e direitos que 
competem a ou!t•os poderes que nilo o federal. · · , 
· E' necessario remodelar tal servico, de fórma nllo só a 

tornai-o menos dispendioso, como a· harmonizar a accilo ·do 
Governo dn Uniilo ·com o· Municipal; afim ·de que, como até 
agm•a, niio· seja elle feito; parallelamcntc, por· autoridades r e.: 
deraes e municipaes, com· gt•avcs inconvenientes para o pro
prio·servico Q com desperdício inutll de esforeo·e de dinheiro. 
: · · Neste sentido, ·o, tendo ·cm vista que nlla·devem· innis sub
SiHtil' medidas exoopoionaes que sómente um estado ~anitario 
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~ssustndornmçnto anormal podjn J~;!sLificnr o nconsolhar, ó quo 
pretendo utJIJzai'-.mo da autorJzacuo que mo concedestes ·rara 
rgformn~· tt. Directoria Geral do Saudc.l'ublicn, tendo em atten" 
cuo, pi·mcipnlmonto, o serviço samtario nos portos, onde, 
pela cnrcncia actual de pessoal e elcmentas matorines, quasl 
que niío existe; 

Tcrl'il01•io do Ac1•e 

. Anormnlissima era a situação deste longínquo torritoJ•iJ 
quando assumi n prcsidéncia da Republica. Sem dados pre
cisos com que .. pudesse Julgar da re!ll situaçiio alli existente;' 
dt•ailto do informações contradictorias, o por. isso indignos do 
fr, ,que no Governo oram fornecidas pelos chefes das facções 
que lá so dogladiavam, depondo o repondo prefeitos o auto
ridades, tJntendi do maior convelllencia, posta de lado: a ospc
rnnca ao alcançar um conhecimonl.o perfOito .das cousas e dos 
homens do Acre, exonerar todos os prefeitos e · sub-jlrefeitos 
dnqucllc tcrritorio e. nomear pessoas de inteira· confiança do • 
Governo( sob miJas informaçl!os pudesse agir com . perfeita 
b•anquil idade c segumnca. . · . . , · . , ·. 

Como à situacilo_ de anaJ•chia alli reinante resultava, prlri~ 
cipnlmente, da falta de autoridade bastante dos prefeitos, ·aos 
quncs, cabendo, toda n responsabilidade do Governo. dos depar
tament.os, nilo ern.m concedidos os precisos elementos de t'orc:~ 

. Q de. prQstis:i,o pam, em ·t~q lo!lsinguas e afastadas terras, ,man
ter n nutm·Idade do Governo Federal de que ·silo delegados, 
resolvi· concentrar nas mãos dos prefeitos todo o poder adllii~ 
riis.trativo · e politico "dos respeCtivos departamentos, e,, pat•a 
i8so, niio' só colloquei á suá immediata ilisposiciio, · delles re
'cobendo ordens directas, os contingentes .. da forca· do ·Exército 
que lá se acham, como deliberei nilo fazer nomeações, nem 
praticar actos naquelle territorlo, que nllo seJam de accOrdo 
o por indicaciio dos 'prefeitos. Penso que assim prestigiados, 
dusnpparccidns -as causas. de. conflictos com- os commandantcs 
das· forças federacs,. OI'II su.ieitos á sua acciio, os. prefeitos 
póderiio innntor' a stin perfeita autoridade, afastando o perigo 
ilas constantes e desmoralizadoras deposições, tiio prejudieiaes 
e. tiio aviltantes do. decoro administrativo. . · ... ·. . · 
. Agual•do a. accllo dos novos. p~efe,itos, as informações. quo 

não· taJ•dai;ilo· elli dar ao Governo,. para utllizar.-me da autorl- . 
zncAo que votastes ·O fim de. sei: l'eorg.anizado .politica e. admi~ 
nistrativamente aquelle territorio. . ·. . . . .. 
. . Um dos -maiores embaraces para a boa adminlstraoAo do 
:Acre, é li imme!lsa . difficuldade IIli transmisssllo , de noticias 
·e ordens que sempre chegam .ao seu destino com dous e t.res 
lnezes d,e .atmzoj _por isso foi.' meu primeh•o. cuidado remover 
esse tnuJ... Prit•a tal 'fim, foi contmtada, em condições VRnta
Jo~as, 11 installricüo, do t'res:estacões, radiogra!lhicas, ligando 
a~ ti·es:prefeituras,entl•e .si.: e: ú es_tucllo .de Porto.Volho, de onde 

:Se fliiiPI't\ pl)ra Manáos,. sendo que A~ os~uçllo do Cruzeh·o .do 
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Sul se podoJ•ú conununicar com a cidade peruana de. !quilos, 
já ha muito dotada de. excellente estncüo rndiographica, 
. · Este importantíssimo melhoramento, que approximaril o 
Acre dn Capital da Republica, está em via de execucüo e penso 
Que dentro . de quatro · mezes J'icnrú inteiramente concluído 
o assim satisfeita uma grande e. justa aspiração dos nossos 
''ulorosos patrícios, pioneiros da civilisncüo brasileira naquol-
las afastadas J•egiões, · . · · 

Codioo Civil 

No meu manifesto inaugural,· salientei a necessidade e 
ur·gencia da promulgaciío do Codigo Civil, promettido ao paiz 
dc~de a Constituição Imperial de 1824. . · · 
- Todos os meus antecessores reclamaram dos vossos esfor
cos e boa vontade a nrlopçfio dessa medida que vem satisfazer 
uma ju~ta e longa aspiracüo nacional.. · . . 

• · . Ainda uma vez e no mesmo sentido faco um appello ao 
· vosso patriotismo e ao afan que sempre tendes de ir ao encoli" 

tro dos desejos bem fundados do Povo Braziloiro. 

Lei eleitora.! 

· · Ao· sei' promulgada 11 lei do 14· do novembro do tOO-i, 
pareceu aos esr.iritos bem intencionados que a soluciio do :pro
blema eleitora , pelo conseguimento de uma real c verdadeira 
manifestação da vontade popular, estava resolvido; .infeliz
mente, como acontece com as reformas do ensino, mas, por 
motivos· bem diversos e bem menos dignos,. a nova lei eleitoral 
airida nllo tinha sido cabalmente executada c já precisava de 
BCI' reformada. · 

Com os primeil•os passos para a sua execuoilo, nasceram 
os n!lparelhos, sempre vivos, de fraude e de ludibrio do voto·. 
popular. · . · · · 
· · · E' imprescindível, por isso,· 11 reforma dn actual lei, dei 
maneil•n a dotai-a de .elementos que quando nilo lmpossibili~ 
tem de todo, ao monos difflcultom de muito n · fJ'núde·:e fncili
tr:m a acoilo ·.da Justicn contra ·os. eterno~ o impenitentes mis~ 
tlflcndores da Vill'dade eleitoral. ·· · 
· Com;em que as· medidas ·de acnutelamento não digam. 
t•espélto ti\o somente ao. processo eleitoral, mas venham desde 
a qurilificncilo que deverá ser. rodeada das .precisas gnrnntiaR 
nos direitos do cidadão, de fórmn n nllo ser recusado o direito 
que n cada um compete,· nem ser possivel, pelo milo systemn 
de distribuicllo de títulos, a fraude de uns se. substituírem 
a outros· por occasião ·dos·. pleitos . ou mesmo .QoncorJ•orem ás 
votaclles sob nomes suppostos, com ti tu los falsos •: · .. ·'· 

• 

··~ 
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Cuu para operaria, 

Desde. 11 radical transformaçllo por que passou esta Ca-
. pltal que, entre os problemas que se tornaram mais interes
santes. e urgentes, sobresahe o da habltaollo para o Ol!erarladó, 
Demolidas as velhas casas que lhe serviam de abr1go, e, em 

·seu Jogar, edificadas casas de luxo e de altos alugueis, ficaram 
os operarias desta cidade sem o tecto de que _carecem, tor- · 

. nando~se a sua vida mala precarla do 9.ue nunca; No Intuito 
de dar· remedia ao mal q_ue assim afthge essa digna classe, 
resolvi, servindo-me da let que .votastes.o.anno plllisado, ml!n
·dar construir; nos· terrenos d8 Estaollo Deodoro, um11· vdla 
:proletl\rlal · cUJa. primeira pedra tive . a satlstaollo ·de lanoar 
ncr dia t•· dt•Jte mez. . ·' 

'. . ' ., . . . : . 

,. Poeicia 

. . Tanto a ilolieia civil,.· oo~o a. militar desta. Capital, ·apesar 
de preolsai•em. de remodelaolo, que breve será' lelta,. de· 81lcor
do com a autorlzaolo que me destes, têm cumprido,. com. patrio
tismo,. o. seu. dever, .sarantíndo com efflcacla a ordem publica 
e eooperando assim para que a aoollo do. Governo se tenha 
podido . desenvolver com calma e proveito; . . . . . . . . 

,, . ,'· .. ' . . . -,, ' . ' . .. . . 
' ' ' •.-., .. 

·. OUIIIIM: 

. Com. relaolo. ao Exercito Nitclonal, é aaJildo que os ser
viçOs de guerra, hoJe, exigem aptldlies · oxoepclonaesl com
potencia pro:vada ·o essa vibrante fé que se gera do patr otlamo 
e da conrumoa nos elementos de roroa; Esta provêm, nos exer
cltos ·regulares, ·do elementos·. bem. ·orcJenados que·. constituem 
uma entroaogom simples, de'.taon andamento, t~ahl' .resulta que 

·tudo. ,prectaa ... ·aer • apparelbado com: .metbodo e ... _unldade ·de 
Vl•taa· • · · · · · · · • · .. · · · .. · · 

, 11 ' ' . .', ; , , . I , 1 , . ·- , , ' , , , : , ·· . , ' ' 
'•' ,._ ' •• ' . I' ' ·.''' ' ' ' 

: . :. Um estado-maior: compoato de offlolaos raorutadoa den
trll. os mais dlstlnotos; de . acoordo oom a . orsanl•aolo :ultima, 
pela oompetenoia technloa .e pela llluatraollo variada,· que lb 
1-ompenetrem doa deveres easenclaea da aua moisalo delicada 
·t· previdente;·.· · ··: , < · . ·. · . · · · . 
· ·Uma admlnlatraolo afinada pela ordem dlil aervloos· esta
tuldoa em regulamentos olaroa, sem oonoeasllea que afrouxem· 
a disciplina o oa laoos do reajleltoaa camaradagem, superior a 
Interesses mal amparadoa, na· altura doa enoarso• .que .lhe· alo 
ottrlbuldoe; para que nada lhe escape, na paa como na guerra ; 

Um aervloo oompleto de producolo ·meoanlca pelos arse- · 
. naoa o pelas fabricas do explollvoa .o artefactos de guerra i 

. . . . .. . 

VGlo I . 

. ' 

• 
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. ·Um systema de 1'9ct•utnmcnto, na fórma da Constituição, 
que inspire confiança no pniz, ptiln simplicidade c pela cffic·a
da nà' acquisi~ão do respectivo pessoal, quando chamado_ ao 
serviço do P.t•imcirn li.nhil .; _ . . · · · . . · _ -: · 
· ·uma or.entação segura, sem outras preocuvacões que. nilo 

·sejam da ordem, da disciplina o da integt•idnde nacional. ·· . · 
· Para isso tem o Governo se omvenhndo cm Ii<!t•màlisal' n 
. dit·ccção scral dos serviços de modo que se vossa confiar na 
Justiça o nos esforços do cada um. : · :. 
- ·Os. set'Viços, de cs~ndo-mnio1· têm sido objecto de-especial 

cUidado li com esse f1m estão sendo .executados trabalhos . do 
grande alcance.. · . · - · . . . . . · . -

: ,": Com o fi!ll de to.rmos os nossos arsennes,. líB nossas. rabri
cas de· explosivos e artefactos de guerra em. condições. de. pr.o
'duzil·om largamente ós [ll'incipaos elementos. de. guerra,.. au
gmentado da mnchinnria necessnrin,. seguiu para a Europa uma 
commissão do officiaes habilitados, afim d eadquirir machi .. 
nismos dos. mais apcrfcicondos, de modo que, até o fim deste 
anno, ter.~mos nppnrelbos que nos assegurem -uma produceilo 
'abundante; capaz de libertar-nos dos mercados estrangeil•os, 
no quo conce1•ne n munições dtdodas ns nrmns. · · · -· · .: · 
· Os a1•mamentos qúe temos depositados cm· diversos pontos 
dn Revublica e· os que. convem adquirit•mos dentro de vouoo 

'tempo; ·nos· deixarão,' a cavàlleiro · ~m qualquer · emei'Sencia 
gravo. Comtudo ó _de urgente· necessidade ·uma dotaçAo· espe-

. cial no orÇamento do Ministerio da Guer1•a pm•a. acquisiçilo 
till. material. rodante que n~!seguro o serviço de transporto, nas 
melho1•es condições, afim de nos clonsm·varmos p1•epa1•adoa pat·a 
uma movimontaclio l'apida para onde quer que se •fàça mister . 
. . Até. agora· .os quadJ•os· dns nossas unidades militai·;J~ nAo 

~iitAo de. accõrdo com 'os· effoitos Ol·çamentnJ•ios, ·porque o vo
luntariado_ tem sido escasso;· quasi nullo, cm· relaclio·:aos · cla
J•os que. :VAo pelas fileiras; Em taos =condições o s_orteio militar, 

. Jd l'egulamentado, .não· e mais adiavel, im·pile~se coth'o medida. 
oautelósa, do p1•eparo ·essencial · pa1•a a fo1•maelio . de gJ•and'es 
unidades cm oircumstantiias extraordina1·ias, E, como .medida 
hnpos~a pelliil convenicncias 'de nosso poder militar; o Ul·gente 
o do maim• alcance politico, a transformacllo da Guarda Ná
clonal pai•a o Minlsterio dil G'uet'l'a, ondti·.podé1•á: essa: .antisil · 

. mil leia se1· mconstituida sob os moldes do Exei'Cito•.'llétivo do 
qual. constituit·ú· a Pl'intiipal l•cset·va e !! 'principal. forca· em 
· accllo num conflicto qunlquel', .. · . · ·, · . . · . · - _· · 

Com l'elaçlio ú justiça militn1·, é inadiavel n ilontecçllo do · 
· uin Codigo !'enol que esteja d'e· accot·do có1n · a natu1•ezn dos 
- cJ•imo~·- praticados .nas fileiras, ·e. do um regulamento procmi

sual, escoimndo do velharias e. praxes obsoletos, pm'n · o bom 
l1 l'apido andamento dos respectivos . Jll'ocessot!, .cujos ,lt'abli
Jhos são actualmentll demorados, posados e· som ,;vímtagom 'ai-
suma· para .a justiça ou JIDrn os delinquentes, :- .· · 

. , 1'a1·a utlendel' 1\s · oonvenitmciM. mais vulvltal)_tos ·.da' iii
~f.rtlllçilo militm• ~uporim•, u Govet•no 011Ubn dn,_.pôm.m\1' Ulllll 

~~ I 
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commissiio, de officiaes competentes, afim de rever _os rogum
montos das escolas de estado-maior, do guerra, nrtilhal·ia e 
engenharia, bem como do Collegio Militar, e cu.ia: adopção vos 
será solicitada uma vez terminado esse trabalho. · ' · · 

T.udo. ma_is que se prende ao~ neg~c\os . da Guerra, verei!a 
de cuidadoso relatorio do respect1vo i\hmstro. · .. 

. . . ' ' . . . 

• ·MARINHA 
' 

· O· levante das guarnições. dos c~uracadÓs ·Afinas Geraea;· 
São Paulo e -Deodoro e do scout Bahia oito dias deP.ois de. ini~ 
ciado o meu. Governo; a revolta occ!)rrida na no1te· do O qo 
dezembro· ultimo no :Batalhão .. Naval' e ,_a bordo,,do scout R1o 
Grande do- S11l, embora promptamente suffocada com: onergia; 
o estado. ·de insubordinação e motim que novamtinte .. lavrou· 
entre as guarnições dos navios que já se. hav-J.am.primej,ro:.re~ 
voltado, reiJercutindo·. até na guarnicllo da. fiQtillla .. de 'Matto 
G1•osso,. profundamente perturbaram . a vida. d&:-j\ossa, Mar.inha 
de .guerra, -impedindo.·a normal execução. do. programma quç 
ou .havia planejado. . . · · . . . . . . . . , .. 

As difficuldades consequentes a esse ostado de agitação, 
forçaram ·O -Governo a· excluir das .fileiras .mais de mil inari~ 
nheiros, .Que foram reenviados aos .seus Estados. · .. . 

·Essa ,medida· produziu . benefico .resul.t11<!o, . nilo. obstante 
o dl!sfalque. de U!D' pessoal.jtl insuffic1ente. · . . . , 

··· Outras med1das simultaneamente postas ... ·cm · prattca, 
pouco a· ppúoo ·nwlhoriu:am. a situação, p'erm.i.ttil\dô' ·que, ;con!~a 
a geraL ex~eotat1va e em.l!ora sem alard~,: fosse bP!'' . BPI'~OIIJ~ 
vel ,Q .. movlmento.·de. nossos navios, om.,perlo~o .~ão. erlheo.e 
delicado_ . · · · · · · · · · · · · · · · • · · · 

. Logo. ápds )l. ·le~~nte ~e !l d~ dezembrq partia uma diylsllo 
de, cruzadores: para. o sul : as v1agens de ·mstrncQãt~-são .feitas 
sem.Jiertutbacil.o dentro ·da. êpóchli :.P.ropria; dous, destroyers 
slíp,.manda4oii .aos)!J~tad(?S qu~·lheil Cllio os J\Om:es :e lá reei).,. 
ljeiJI as. band!Jl~~s _que ,o _p_oyo )hes_. offerece; trl!s~'cru~a~ores 
vllo,ás agu_as do Prata, tendo. u.m dell~s •. o: PaJ1o~o, rep~llsen
tado .o. nosso-.paiz .. nas solemmdades Cla posse do Presidente 
da ·-Republleil· do JJruguaf.; ·.dou~· o*'os er'uzlid.ol,'es ·s~Q·'n'ja,n
dados um,·para o .norte e outro-para o sul;. a. s1tuaçllo<pohtwa 
do Pa-rasuay :nós· :ta( m11ndar "â · :As~ulripcllo' ;um Cfuza'dor, ·:trila 
destroyers ·e .. um tender, emquanto os · 11avlo~ -da fl.ot!lha · ·d.e 
i\latto Grosso pelo· ·mesmo motivo silo moblllsados; .. embora 
muito parcos seJam·os recursos nlivaes do'Brnsil' naquella· re>. 
giilo'de nossas fri:mteiras. . ·. .· · . .. · '·' . 
: .. Jll' ::sem: <!u:vl<!a .. anl.mad<!r o estado que se· tr11duz· nessa 
aetlVIda~e,: out~as· p~ov1de[\elas, · !)(?rém; fazem-se ·urgentes ··nilo 
só para· a· normallsaoAo dos serv1oos como· para ·o desen_ vol• 
vimento·_neriessario''de'nossa·Armada. · .. · ·· · · · · · 

Entre es·saà destaca~ se ·a necessidade de·uma·nova· codifi~ 
cncllo· do .regimen repressivo dos ·deliotos· e· contravenções, que 
attenden_do · a1'·indlspens·avel severidade· neoessaria' â manuten-

... 
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çilo da disciplina esteja de accor~o com os sentimentos huma
nitarios e os preceitos constUuc1onaes. . . ·. . . , · , . 

. Procurando corresponder a essa necessidade espero em 
curto· prazo submotter ao Congresso Nacional um projecto que 
Já se -acha om elaboraçlio. . .· . . . . . . . . 

Nilo menos 'lmpresclndivel ó a reforma da adminlstraoAo, 
naval que, de acilordo com a autorisnolio legislativa, será . em 
breve· descentrnlisada1 pnutnudo-se nas normas Indicadas nlio 
só pela experiencia uo marinhas mala adeantlldas, éomo pela 
nossa propria experlencia. . . : . · · · . . 

A reconstitulol\o do Arsenal · de Marinha do ·Estado de 
Matto. Grosso, . deixado hn longos annos em ·quasl completo 
abandono; a creaolili de offícinas de reparo ao longo. da costa 
e o estabelecimento de ilm ,arsenal de primeira ordem conve
nientemente locado em- um porto militar fóra da Capital da 
Republlcail silo outras tantas medidas nlio menos merecedoras 
da attenc o· do Congresso Nacional, , ... · · ·.· · · : · · · . 

· A necessidade i! essas . providencias, exigidas· para . etflcaz . 
utillsacAo da esquadra actual, ainda mala se• accentuará 
quando tivermos completado o prosramma·eln andamento, com· 
a conclusilo do couraçado Rio ile Janeiro.. · · . · · 

_· • .Ao á'sauinll' ii Proslt!cncía da Repu~úca ellcontrili-ti~niado: 
pelo Governo anterior um . contracto para a conatrucollo deste · 
couraçado, que .seria armado com clinbllei de quatorze polle-· 
gadàs ~nerla um deslocamento de cerca· de 32.000 toneladas .. 

. Considerações de toda a ordem 'Indicavam. o Inconveniente 
da acqulsloAo do tal unldàdo) aconselhando uma revlsllo do 
contrato. no. sentido . do reduzir ,a . tonelagem, ·o. que . to I te! to, 
obtendo-só um vaso .. vossnnto mas aem exaggeros ainda .nllo· 
sancclonados · pohi expcrlencla. . . ·, . · ·, . 

Termlnnl:ldo li exposlollo dos prlnolpaes nogocioi! relativos 
no deplirtatnento ·naval; ·tenho n sntls~aolio de consignar que,·. 
moamo na• vlgencla do estado do sitio, para dominar a crise· . 
que atravessou a 1\fnrfnba do guerra, nAo. foram neoosaarlas · 
medidas do ordem. pessoal m11la severas q11e á illlmlnaoAo das 
fJielraa e· ll'slmi!les 'detenO!io.' · · · ' .. : · · · 

, .. . ' , '' ..•. -' . . ' '· . ' • , I . •' 

.... 'A mort~ 'de· ta prisioneiros .rocolhldoa 11· fortaleza da lllía 
dila. Cobras,· ooc(lrrendo. em olrcumatanolas .anormaet,, ordenou. 
o. Governo a allo1~tura de. unt, lnquerlto e consequente . prooea110 . 
Jlidloial militar, o .'qual l!inda cQÍ'~'I .~i. traníltés.: ordlíla~loa, 

. . .. . . ' . . . . . . ··' 
· VIAOAO-

. o anno do to i o asslimala-ae ':pé la srande áctivJd~de doa-~ 
envolvida na.conatrueollo.ile nossas estradas de ferro,. cuJa ex-: 
tensllo total• em· trafego,. elevou-se a 2i.370;too kllometroa, ao· 
flndar~se o nnno1 rep~esontnndo um nugmento de U70,887· 
kllometros em .re nolio 11 do nnno anterior. · · :. 
· · Quasl f,()daa as linhas oonstruldns .alo de propriedade , da · 
UnlAo, ou a ena terflo. de .reverter. . · . . · , . · ... 

, I'' 
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Bllo ·diversos os reglmens a que obedece a conatruoollo dea. 
tas llnhaa-admlnistracllo directa da Unlllo, empreitadas, al':. 
rendamentos aos ·conatructores, garantias de Juros-os quaea 
ainda· subdividem-se em varias modalidades. Em qualquer 
desses reglmens a fiscallsacfto do Governo precisa exercer-s11 
em tempo opportuno e do modo effic11z, para salvaguardar 
.o Interesse publico e. os do Thesouro, sem crear embaraoos _.4 
vida das emprezas particulares, _quando a estas Incumbe !' 
conatrucollo e o· trafego das linhas. . . . ·· · . 
· A. renda bruta kllometrica de quasi todas as estradas de 
ft•rro pertencentes á Unlllo mantem-se aludá em niver baixo. 
A."olevaollo deste coerrJciiente 6 Uni problemá ·complexo, cuja 
solucllo · depende; eptre outros elementos, do exacto conheci~ 
mento danondlolles em que ·as estràdàs .. operàm lias zonas de 
sQa , Influencia. Elia assume,.· entretanto, uma grande linpor;. 
tancla, Pela'l'elaol!o em que estll; no reglmcn ·4o arrelidaJI!ento, . 
com· os recursos destinados a fazer face aos . encargos fman
_celros, provenientes .da oonstrucçll.o e do. resgate das estradas, 
o com ·o desenvolvlmentó economlco do palz,. . , . · . . 

no· par· com outras medidas tendentes a crear o 11 desen
volver a producollo, convem. prosegulr nn canstrucçlio dos · pro
lonBIImentos e':ramaea; ·que· OC)nltltuem ·as rôdes de • vlaollo fer
reaae aa Unhas de penetraolio,de modo a quo fiquem concluldas 
dentro dos prazos. 'fixados nos contractos, pórque ellas slio des
tinadas ri' facilitar a clrculaolio dos produotoa, àob um rerlmen 
de tarltas razoa veis. · · · · · · - · · · · · . . · 

' ' . . . . ' ' ' . . 
.No ei:tremo norte proaeliueni ós trabalhos de construcçllo 

da: Estrada de·Ferro Madeira a Mamortl, atravéz de •erios'obsta;. 
cuJos oppostos ·pela lnaalubrldado da regUlo ·das cachoeiras do 
·Madeira; .que ena contorna. Ainda assim, foram. construidos 66 
kllometro1;: om I!UO -nllo. houve dlrtlouldadea technloas a .vencer 
attin;indo .. a 1112 kllomotroa a extelialio entregue ao trafego, a. 
partir d!! ~orto-Velho. . · . . • · 

. . ' A Estráda de ·Fôrro' de . Aloobrio~. 4 P~!a da Rainha, oujp 
obJecth•o ó·trrmiipor oa obstaouloa que jmpedem._a franca na· 
vegaolo de coroa de. s;ooo kllometroa ~os rloa Tocantins, Ara~ 
guaya. e· aeua· ·a:tfiUentell, oopae~ou~ll8. eataclonarla DI!. kilo~ 
metro 113. O contracto com: a Companhia Eitrada de Ferro do 
Norte· do ·Brasil, oonocasionarla deQa . via ft~rrea; foi · revlato, 
aupprhnlndo-se· 01 trecboa dullnhas deatlnadas a tranapor as 
aecclloninoachoelrridu· e ficando .autorlaàdo o . prolonsamjll)to 
da mesm11· eltr~da ató um ponto da margem do rio Arai\111)'&, a 
.partir do.:qual-ae.fa -~srvel .eatabeleoer tranca .navePOIIó até 
'Leopoldlnri,:no Eatacjo de Goyaz, com um.ramal para o-~lo.To• 
cantina,: n ·terminar em· ponto ·conveniente; para •utlllsar ·a nil- · 
veláOio: deste rio por .um ·aystenia mlxto .. de vapor e remo, · 

. : Na. Eatrada. de Ferro de 8; Luli a Caxias. ·estilO em çona
_truooAo·. 142. kilomotroa, ·tendo floa411 ,dliflnltlvan'lontc esta~ . 
bêi!'CI~~ que a· cidade do S; J.uf• loJII o ponto lnlcllll ~ll.llnhq. 

.. 
' 

.•· 
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Da rêdo do viaoilo cearonse estiveram om construccilo os 
.prolongamentos de Bnturité e de Sobral, dos quaes foram en
tregues no trafego 711 ltilometros, de Miguel Calmon ·ao .Iguatú, 

·na primeira, e 61 kilometros, de Jptí a Novas Russas, na se
, gunda··dessas estradas, e ficou adenntnda a construccilo de mais 
110 ·kilometros, sendo 51 cm direcoão a -Cedro e 50 a>Therc~ 

· -zina.-Fornin approvados·os estudos de 402 kilometros nos pro
·longameiltoà e· ligações das linhas dessa rêde, . . · 

No trecho em construccão da Estrada de Ferro Central· do 
Rio Grande· do' Norte ficou concluída' a linha na . extenslio de 
28,6 ldlometros, do 'l'aipú a BarrO. Verde, elevando~se a 128 
kilometros a extensão em 'trafego. Ficou bastante adeantada a 
·construccilo dos restantes 103 kilonietros. dessa via Jerrea·ató 
Caicó. .. · · · . . · · · . ·. 

As linhas arrendadas d Great Weatern continuaram o sou 
desenvolvimento para o interior. No prolongamento até Flores, 
da Central d1i' Pernambuco, foram abertos no trafego mais 13 
kilometros, · de Pesqueira a Barra, e to kilometros, de Ta-

, matahy a 'Grassos, na Estrada de Ferro Conde d'Eu. Estavam, 
além· disso, em construccilo nas duas estradas 48 ldlometros. 

· Foram aiJprovados os estudos de 45 kilometros,. no prol!)nga
"mento de Vicosa a· Palmeira dos Indios, na Central de Ahigoas. 
' · A .extensão total ém trafego das linhas desta companhia, 
·que abrange os Estados· de· Alagoas, Pernambuco, Parahyba e 
'Rio Gt•nnde do Norte, era de 1.335,346 kilometros, em. 31 de 
dezembro ultimo. . ·. · · 
• ·.· . A Estrada de Ferro de Timbó a Proprid, que terd a ex
tensilo de 344 kilometros, segundo os estudos feitos .pelo . Go
verno, e é destinada .a ligar .a rêde de vlacllo da Bahla, .d qual 
foi incorpórada com a da Great Weatern, tem a ponta dos trilhos 
no. kilomotro i03; a partir de Alago ln h a, tendo sido entregues 

·no trafego, durante o anno, 21 kilometros, distanci11 entre .. Es-
. pliÍnlldll e Aporá. · . · . . ,. , .. . ·. · .. . . , 
· · · Por decreto de 23 de outubro do anno. passado foi ,orga
'nlsitdli a rêde de vi11cAo· d11 Bahia, sendo 11utorisnda a constru
·oc·Ao' 'ile .. diversos prolong11mentod, ramaes o ligncl!es das os
tradaá'ém trafego naquelle ·Estado.·Essa rêde.toi recentemente 
·remodelada, .. tornan'dó-se· mais profícua aos interesses economl~ 
coiÍ e ·commérolaes, à que deve 'servir, e melhoradas as con
'dicl!es technlcias e financeiras 'de sua execuoAo. EI111 ficard li
' fiada 11 v,laçAo·"d!> .. centr!) e do ·sul da Republica pela linha que 

• ··se. dirige a Tre~ed111· e dahl a entroncar-ao com o prolonga. 
m~llto ~~~Estrada de·F!!rro Central do Brasil por. Montes Claro~. 
'A .extenslio total das·Jinbas· em· trafego1 que constituem a 
·rêde', era .do 995.904 ·kllometros, em 31 de aezembro;· . · .. · · · ' 
· ' A' Estrada de· Ferro. de Victoria à Miqas·:proseguiu ein 
demanda do sou ponto· terminal, tendo· os trilhos attlngido ao 
·klloinétro'377 a partir dé Victoria, e achando-se em•constru
·cêllo riul'is: 67 ·k11ometros. No· r11m111 de Ctirralhibo, Diam11ntlna 
foram ontregues no trafego 39 kilomotros do Currallnho · i1 

I • I 
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Santo Hyppolif.o, e ficou adeantada a construcçAo de 108 kilo-
metros, · · 
· Das linhas da Leopoldina Railwav Companv, Limited, que 
tem garantia de juros, foi inaugurado o trecho de, Munlz 
Freire' a 1\lathilde, com a extensiio de 80 kilometros, estabe
lecendo-se· a communicacão por via ferrea continua entre· esta 
Capital e a .cidade de Victoria. . 
· Ainda não toram cumpridas todas as obrigações Impostas 
i\ companhia pelo decreto de 20 de julho de 1909, entre as 
quaes a da . installaciio de colonias agricolas estrangeiras, a 
Qreaciio de armazena frigoríficos · na Ilha da Conceiçiio e a 
construcciio da linha para Cabo Frio. . 

Na Estrada de Ferro Central do Bra1.1l foram entregues 
ao trafego . 8.7 kilometros, de J,assance a Pirapóra; 22 kllome
tros de Caethé a Rancho Novo, no ramal de Babará e 29 ki
lometros no prolongaménto do ramal· de Santa Cruz .. a Ita-
curussá, · . . , .. .·. 
· Por decreto, de 23 de junho de ·1910, tol orgQnizada a 

rêde ~e viaçiio tluminense;constituida p~las estradas· de ferro ' 
Auxlhar da Central dp Brasil, Oeste de Minas e as estradas · 
de 'ferro Commercio ao Rio das Flores, Uniiío Valenciana 11 
Vassourense; encampadas pelo Governo. A administracAo da 
Central ficou autor1zada ·a estudar e construir ·os: prolonga
mentos, ramaes e ligação que completam o plano dessa rêde. 

· Emquanto nll.o forem estabele.cidas as condiclies. de !IX· 
ploraçll.o definitiva da rêde de viação -fh1minense, . a Estrada 
de Ferro Oeste de Minas continuará a ter a .sua administra-
elo especial. · . 
. · Nessa estrada acham-se em construcciio as.· seguintes li· 

nhas: de Bello ·Horizonte -ao kilometro <i5 .da .Estrada de Ferro 
de Goyaz: de Barrá Mansa a Angra dos Reis; de Rlbelriio .Ver-. 
me lho .a Bom Jardim; de Gonçalves Ferreira a. Claudio; e de 
Soledade ao' Pará. Foram entregues ao trafego 61i kllometroli 
construidos durante o anno, sendo · 40 kilometros. ·de BeUo ,Ho~ 
'ri:ionte· a CapeUa Nova e 28 kllometros de Rio.CJaro, ao. :Alto 
da Serra, na linha para Angra dos Reis. · . · .. , , · ' 

· Na Estrada de ·Ferro do Goyaz ficou concluida a ;conàtru
coAo de· 32 kilcmetros entre Franklin. Sampaio e Banibuy es
tando · bastante adeantada a construcciio de ma iii· 60. 'kllo
métrosi E'· de', 113.176 ·kilometros a extensão. entregue .,ilo· 
trafego nesta via terrea. . · ... · 

l!'oi ·iniciada a DOnstruccAo dos prolongamentos e ramiles 
contratados com a companhia· arrendataria da Rêde de Viacllo 
Sul-Mineira, prosegulndo os .trabalhos respectivos com re
ilularidade ... :J!'icou conclulda a construcçiio de t3. kilometros, 
de Baependy · a Fazeildinha, e 7. 580 'kilometros · no •ramal · de 
Alfenas, Estilo em construcoão adeantada U2 kllomet.ros em 
direccila· a Monte Bello e a Carvalhos. · 

·Na. Estrada de !•'erro de Bahurti n· Corumbá, cuja con
. strucçiio está a cargo da Companhia Noroeste. do Brasil; a 

' 
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ponta dos trilhos foi levada até o o kllornetro 436, tendo sido. 
conslfuidos durante o anno, 96 k1lometros de Anhangahy a 
ltapura e 2'.! kllometros de Itapura a Jupiá. · · 
· A Companhia S. Paulo ao Rio Grande teve o seu con-

. trato revisto, de accórdo com as- clausulas que baixaram com 
o decreto n. 7 .928, -de 31 do março de 1910, ficando incor. 
poradas ú sua rêde as Estradas de ~'erro do Paraná e D; The. 
reza Ghristina e autorizada a celebraoAo dos accórdos neces, 
sal• i os pa1•a fazer ·as Jlgacõe.s ·da linha de s·, FranciBOO á ·fOZ 
do Iguassli com as linhas do Pnraguay, Foi lambem autorf.· 
aada a construcoAo de . ramaes e· ligações necessarlas para· a. 
constftulçAo da rêde m•gnnlzada pelo mesmo decreto. 
' · Foram 'oonstruldos ·e entregues ao trafego 264 kllometros, 

de Affonso Penna no 'rio Uruguay, e 116 kllometros ·de BAo' 
Francisco nHansa, fioando o ·E~tado do Rio Grande do Sul em 
communioacAo por via fe1•rea continua com os Estados de San.: 
ta CathiU'Ina, Paraná, S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas Geraes e·· 
Esplrlto ·santo. . · · · · · , . .. · . 
' ·· · ·EstAo sendo · activados os trabalhos de construcoAo de 

252 kllometros' na Unha ·de' 8 •. Francisco ao Rio Negro, que 
fnlll· parte da mesma réde, · · . · · 
' ' · A rêde das Estradas de Ferro do Rio Grande do. Sul, ar~· 
rendadas 1\ Compaante · Au31iliatre dei Chcmín• de· Fer, foi 
ausmentada· de 384 ·Jtnometros entregues ao trafego.' Esse: 
ausmento :d formado por· 179',495"' do Pailso Fundo· ao Rio. 

· UMJguay; 107',934•, ·de Rosario a Bant'Amia do Livramento; 
.lí2',528"' ,de Montenegro a. Llsaoflo, e 43',858"'1 de Santa Luzia 
a .Caxias, . . · . 
• Os lra~alho~. de· conslruoolo dos. 123',87001, da E1trada 

de Ferro de ttaqul a S. 'BorJa prosegulram com ·alguma'len-' 
tidlo. · · ·'-~'·· ·.J :·' 

~ · Por decreto n. 7.012, de 7 de abril de ilHO, tol.~íO~iladó' · 
o .oontrato oom a Companhia Lavoura e colonlllaiO: em Silo . 
);lault) para o.prolongaineilto;de sua ,linha terr!li!Ji_fl 6. á mllr··' 
gem da lagoa de Araruama, .no· Estado do Rio 4P:JIInelro, e o. 
lll'l'~ndamento desse prolonsmaento 4 meema companhia, · 
.. · .. · Efll 3. do dezembro de 1910, o capital empregado na• viu· 
~erre'as, pertencentes a UnlfiO, .· ou por ella oonoedldJP . oom 
aaralitlà de Juro• elevava-se a 7 43, 728 :0111"811 " mal•· 
t: 8,387, tU~B-2, .., . . ' . " 

• > •• ' 

. . " 
•... · '" '. ·•• ··o , •. :. • · Corrtiio1 

' ' • ·:r ".:: .. · · ·" . · · ·· · · · · · 1 ..• -

o . o, Os .aeryloos. dos Correios tiveram. replar exeoúolo. :em. o 
tOda· a Reputillca, para o .que multo contribuiu a .ultima ro •. · 
fpmia· decretada_ J)l!lo· Governei pa8sado,. pela qual toram re~ 
modelados. os traüalhos dessa reparllulo, ausmentando . .o· au
mero do. pe880al. e seus respectivo• vencimentos, . , . . . . 

:. o A· renda verificada no anno .·de· tOlO, elevou.ae, ii. rólt: 

I 
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11,082 :2Úlf19.\, · nlio estando nesta -oomprebendida a inlpor..: 
ta nela de 980:324$1101 proveniente do. fornecimento de aelloa 
otficioes feitos 11 ored1to, ds repartlol!es publlclis. · 

. . CompnJ•ada essa .z•enda com· 11 do anno de· 1909, ·na impor
tancia de .8.005.:68tell70, npz·e~enta um decresolmo de rdis 
2.823:-lll2f370, para o qual em parte concorreu a diminuição' 
da taxa no porteamento das- corz•espondenoias, como no• prlimfo. 
dos vales, " . . . · · 
.. A dfla~oza no mesmo poriodo, tol- d~ t3.1535:00Se452 no: 

capitulo c Pessoa h e de i. 642 :005,039, de c Material•, par.;' 
tnzf'ndo, assim, _um total de 15.177:968$491, · · ·· 
· Como voz•eis houve um augmento do 2,26t :826,369 sobl'\1 
o anno de 1909, cuJa delipeza ascendeu a t2.9t6:U2et22. 

, •rendo. em _vista, porém, a naiUI'Ill evoluelio proaressiva dos 
dlve••aos serviços. poataes e .. o, an11111onto consideravel, · que J4. 
so' vne notando,· no movimento da .oorJ•eapondencia, a renaa· 
lieo'osaarlamonte 'tende lambem a olevar..;so, cobrindo vantoJo. 
samente aquolla dilfei'Bnoo. · 

O movimento de vales lntornooionaes attlnQ'Iu o 3,310, 
mal• 77t qiJe no anno de 1909, no importancla de 490:I08f370·· 
correspondentes a trs. 822.6U,I6 ofterecendo a dltferenoa para; 
mais em t9to de 137 :279e397, correspondente a trs. 27f.21i2,60, 
: ' A· linportaricla total dos vales emlttldos alcanoou a cltra do· 
4, 4U:933fl80 cori'Bspondente a tra. 7 .528.977,77, produzindo 
o premro ·M 26:0631608 corres(londente ·n frs. 43;1506,87. · 
. ·· O aurmento sobre o anno de 1909 elevou•so .4. quantia do 
t, tst::783ftll2, -cort'llspondonto· a frs. ·2 ,15f4 ;394,3t com o pro-· 
mio de. 7 :068,208 correspondente 11 .rrs. t 4. 340,26, 
. . Fehae o Governo roprc.iantar _no Pz•lmeiro aonsrésÍI) Poa~. 

·tal .COntinental Sui-Amerh~o~to, que se z•euniu em Janeiro do. 
cowente anno. ·na:cidad~ l!o Montevidll!l. designando funcclona-. 
rica atleltos ao.servloo e de reconhecida oo!Jlpet~nçla., . . .. . . . 
· Tambem usando,da aqtorl,aelo qua.oonoedeawu. OilvernO· 
proliuivé-.à · oonltruoolo'- de predlo•, por -me.lo: .de concurroneia. 
pubiiOBi nas eapllalll dOI J!lltildOa: da Ropubllea, para as reparti• · · 
ç4es doa Cot•reloa o. Tetosraph~•-· . . . . . . . . . . .. , . 

,( ., ... 
· Teleurapllot · • · · ' .:,. ---~· .. ,;.· .. ~ .... ,.~.,...: :; .... ' . . . . : 

. · · 'A rilde · teliiS'I'aPhica federal · tem sido 'auiJmentada· oon~ · 
slderavelmente. . . · . . 

Dnrante o anno de fOtO .teve o aooroJOimo.:de. 80i,31fi' 
metro11 nas linhas de poates e d11 84810311 no deaenvolvlml!nto . 
doa· oondllotot•es, . (lertuendo. um totat .aquellll de U.II4,1!3U, . 
mutrot e. eates de 1i6.U34,0U. metroa, · ... . . . .. · ·. 

O' numero de est.oaea, .qne. em ti!OO era de 1106, elevou-•o-. 
em tllt o a 629 ou mala ss. • . , . . · . • . · .. · .· · · · . o numero de . eataci!Pa das . eatl'lldu . .de fei'I'IH!m trafego . 
mutuo t.elert•aphlco com, as linhas tedoraes aurmentou. do iii, , 
tloando ·elevado P . l, liU, . · 

-... 
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. A i·cndn dos telegl'npbos foi orcnda pnrn fOtO em ·ooo :OOO$ 
- OUI'O, e 6, 500:000$ -papel . 

. Segundo os ~lementos ainda dependentes dn 1iqu1aaçno !le
!initivn do oxorcicfo, a renda npurndn foi n seguinte : , ..... 
Renda .do trafego, papel , ...... , ......... . 
Dif.a idem, ou1•o, 877 :016$868,.ou, ao equiva-

lente médio do franco, $620 .......... . 
Dita. de tliversns origens . , .. , .. , . , ....... . 

-Total·,,,,,, ...... ,,,,,,,.,,,,,,, 

7.8~0:674$345 

t. 54t :940$920 
. 246:322$077 

9.628:947$342 

.. A despe~a foi orçada em 13.433:495$ -'- papel, e em 
328:888$9411, - ouro, não comprohendidn n importancin. do 
t_52 :222$222 - ouro, destinada á subvenção do cabo sub-flu
vial do Ama~onas, que não é despe~a propriamente dos. Tele
gl·aphos da União. · · 
. A despe~a effectuada, segundo os dados aindà dependentes 

de apul'açiío definitiva, foi a seguinte : . ' ' . ' . . ' ... 
Papel .. · .•...... , .......... ~ ...... , .. ; .. . 12. 853 : to7$886 
Ouro, 320 :203$066, ou no equivalente médio 

do franoo,_$620 ...... ~.·.~ ...... , .... . 

·. 'fotal .. I I fI I I I I ,tI I I tI I I I I f I O I I I I I 

. ' . 
562:553$900 

13.415:661$786 

· Confrontando os dados da receita e despe~a .. de 1910 com 
OS. dO anno procedente, 'Í'N•ifiilam-se IIS dtrferénças ·seguintes. : . . . . . . . . ' ' 

· · · · lloaolla ·· Dnpol& Raalo Doftoll' 
mo ......... , ... ;,;; o,G28a017f3:11 .. t3.411iaoott781l : u;7 'lo· a,7Siil'it4MII teoe.................. s._~:~~t~ tt~t~aswesao, · _68.d 0/o · a••~et71087 
Em 1910,.,,.,,,., + lo318:0G8,1170 + t,I00;711f4017 ·+ 81t •/o .. it:IOijiiB .. . 

Como· so vO, o deficit to i interio'r ao do .anno precedente, 
nAo obstante figurarem· no 01çamento credites avultados que 
se nilo destina1·am a despezas de custeio, mas ·Sim a serviços 
noyos, .taes como· : . . . . . · · · : · : · : 

Linhas ospeciaes na Capital Federal e nos Es-
.. ' · . tados, serviço , telepbonicu do. Rio de Ja-

\,: . Iiefro,a s .. Paulo~ •.. ··~~· 1 ·, ··~ •• , .·,.,.,,, 

rnstallaol!es radio,telegraphicas .. :, .•• ·, •••• ; · ·. 
Conservaoilo dé.linhas transferidas ai Repal·ti-

oilo dos. Telegrapho.s e continuaçilo. de . 
·1 .·.construooões ·•······•·················· .. '•' 
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Scl'vioo radio-teleortipltico .. 

A tolo-communicncão pelo espaço dedico o Governo a allen
cão quo me1·ece pela sua· importnnoin pn!'O os communicnçõPs 
costeiras com os navios em alto mar ou demandando portos do 
·Brasil e para ligar os ter1•itorios do norte e noroeste que ainda 
não possuem linhos que os unam. á' rtlde tel~grnphicl\ da .Unilló. 

Desde Julho de 19011 funccwna a estação radw-telogra
phica de Babylonia, 11 qual se!'á dada melhor' posiçlio e maior 
alcance para ala!•gnr o seu raio de acção· e dotai-a do um dis
positivo de transmissão da ·hora do Rio de Janeiro aos navios 
om alto mar. · · 
· . Funccionnm· desde Julho e novembro· do anno passado as 

estações radio~telegraphicas: do norte cm Amaralina · (Blihin) 
Olinda (Pernambuco)· e a potente estaclio de Fernando de No
ronha; que,· por vezes, se corresponde ·com a de Dakar. · · · ' 
-· De conjuncto ccim a estação radio-telegraphica· de Fer- · 
nando· de Noronha foi installada o acha-se funccionando uma 
estaçiio meteorologica do primeira classe, com cuja installa-

. çlio o Brazil satisfez um pedido do Congresso dàs Academias 
de SQiencias Européas, reunido em Vienna d'Austria, que re
coml)lcndou a escolha desse pon~o fixo de observação no oceano 
'tropiCal,. para a ·exacta detormmaçlio de suas constantes· me-
teorologicas. · · · · · · 

Na costa do sul· trata-se de installar, no corrente anno, 
uma estaçlio· potente na Barra do Rio Grande do Sul, e duas 
de menm· àlcance,. sendo .. uma na. llha Santa ('.atharina,. proxima · · 
; á ·capital dO Estado, e outra em Sant!J.s .(s!Jbre Mont ~errat) 
que funccionará até o fim do corrente me:i; · · 

No extremo norte e noroeste funccionam, desde maio do 
anno passadoJ as estações radio- telegraphlcas de Porto .Velho 
. e. Mallllos, cu a installaçiio ficou· a cargo da Companhia· Estra~ 
da de Ferro Madeh·a-Mainortl e serão installadils, ainda no· cor
rente anno, tl•es estações desta ordllm, nas sérles das p1•efeiturlis 
em. Rio Branco, Senna Madureira e Cruzeiro . do Sul, para as 

.:quaes.jl\ se acha om 1\lanáos o respectivo material, de accordo 
com o contracto feito pelo Ministerio do Interio~:. - . 

. Para· completar .. estas rêdes . tanto .a costeira. cOII)!l· a do 
interior,. tornam-se neceasarias dotações para estações na cost11 
do Ceará, Ma1•anhlio e Pará, esta a ligar com uma estaçlio no 
Amapá e uma 1\ margem do Rio Branco. · ·. , · . . . . . 
. . ,Por meio de. lim11 estàçlio ultrapote1,1te installada na :proxl.
midade da .foz do' Rio Amnzonas, poder1amoa estabelecer com-

. · · _ 'municaoões radio-telegrapbicas. directas com estações· de igual 
potencill. no littoral norte americano e europeu.: . . ' . 
. . Para regu111mentar a parte technica e do· trafego do .ser

. viço radio-telegraphico baixou o respectivo· regulamento com 
o .decreto n. 8,542, de 1 de fevereiro deste anno: por~m torna
. se necessario tratar. d11 _parte legislativa, para cuJo fim serlio 

· submettidns 11 voaRa deliberaollo as bases elaboradas pela com-
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mis~lio technica mixta, que l'osumom o que n res[leito da ma
teria existo em outl•os pnizes. · · 

llluminaç4o 

A lllumlnoçllo desta Capital, que antes da reforma r!on
traotual levada a oabo, om novembro do ·1 0011, pelo Govorno 
anter•ior, multo deixava a desejai', tem tido, desde entlio, gra
Çaa. á necAo decisiva do' Ministe1•io o da. I'OJlBrtli;Ao competon-
teN; ·rapldo Incremento, . · . · . . .. · 
· · E' assim que, apesar do ter apenas decorrido poueo mala 
de uin aimo depois da nssfgnatill'll do novo cont1•acto, já so. 
neh1 completamente refor•mada a>fllumfnaçlo das pr•incipaes 
r•uas .da. cidade, podendo-se, pelo que está realfsado; assegurar~ 
que,. uma ve~ conclilidoa todos os melhoramentos em via de 
cxecuon:o, .a Capl~al Federal, sobrepujará, nesse pa_·. rtlcular·, na 

, metl•opolea mais adeantadas do.mundo. 
. . . . Pal•a osso re11ultado muito contribuiu a reduçlo ·ao preço 
da· .onergla eléctrica obtida pelà rofor•ma do contracto,' redu._ 
cçfl:o com a qual se·conseguiu, no decursó do anno.findó, ole:-. 
var de 586 a 3,522 o numer•o de tampadas .do arco empregadas 
na llluminoçllo publica, sem que a despeza excedesse a .... , 
770 :61_8,321, quando, pelo preço anterior, I!Jria attingido 11 
1.476:842$547, isto é, cerca do dob1•o, ·· · . 

·· ·No 'dooorrel' doa primeiros mezes do presente anno, Já 
roram lnstalladas, alóm das que existiam ao findar o anno 
anterior, ce1•ea de 700 tampadas elect1•icas, dando ao conjúnto 
da ·illumlnaeno o total appr•oximado de -i. 200 focos, com o po
der· lUuminnnte de 500· vciiiS cada um ou sejam 2.100.000 
velas. · . 
: .. A' pÍir dos JmportnnteR melhoramentos .quo acabanl de ser 

·•úcolntaménto mencionados, tom· ·o repartiollo competoute pro
ourado attelidor, nll medida do posslvol, dR deficienofas de que· 
ao l'j!tlento a llluminnon:o a. gaz particular e publiea; ·. ·· · : · · 

. . Com, eaa~ objootivo inatal\aram-se ·durante -o. anno findo, 
•'m varlo1. p~mtoa do oldado, t .1102 luzes de ·!Jaz, ~ está pro
Jeolada, até a presente data, a lnatallaçl de 761 mala,. algumas 
ílal qulea J•.ac.aohnm lncor[lorados 11 illuminaolo Jeral. · . 
·. ·.. Para obviar lgunlmontõ noa dotei toa quti ae manlfoatam 

na lllumlnaollo .do ~ortos pontos, . tom a reparti~l.o. enoarro• 
111da,ll11 aer.ytoo do illumlnaon:o,. providenciando para ser melho~ 
rada ·a rêde. de. canalisaolles dlstl•ibuldorae, na sua mnioria os
nli~ldai hl. 101111'1!1 annos e que JA nl.o. satlef111em,. por lHo, 
61 •neoeaaldades deoorrenles do grande desenvolvimento que 
tem. tido,. neatea ultlmos limos, a edifioaol.o de. •cortoa bairros 
da·otdade. Neste sentido foram assentes 30 .kilometroa do:•ana•. 
'lleaolle•, no decurso do anno findo. · · .• ,f.~q · ·· 

. Apezar, porém, do muito ·que neste partlulilar Jll :a.e 'tem 
oonêotuldq, a lllul.nhinoAo, prinolpalmente domiciliar, a' saz,. 
só po<ltlrl\ r•orreaponder, satlafotorlnmonto,·aoa deaAJoa dll .. ad· 

• 
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ministrncilo,. quando se acha~ om sorvico n nova rnbrica de 
gaz que a companhia concessionaria da illuminncilo, pelo novo 
~on(.rnct.o, se compromettou a construir, o cujas ob1•as, pelo. 
Ia(Hdo andamento que ·Vão tendo, é do ospm·ar, peJ•mittam, den
ll·o de pouco mais .do um mez, a inauguraolio desse notnvel 
melhoramento. · 

Obras éo11tra a liccca do iwrte 

. Tiveram regulm• andamento os trabalhos emprehendidàs 
com o lnhlito de combater os effeitôs das seccas nos Estados 
do norte, a cargo da l•lspectoria de Obras contra as Seccas: 
Consistiram elles no estabelecimento de s~rvioos Jlreparato-· 
l'ioa, tanto de ord~m .Rcientlfica. quanto technica, in ispensnvel 
1\ soluçlio cconomJCa do pJ•obloma· das seccas, e na execuçlio· 
do o~ras . de engenhal'hl, · destinadas ·a .co•·rlgb~ as: falhas. do· 
clima da regílio semi-arida. · · 

A oxcruclio das obrus foi iniciada pelos Estados. do Cea1•ú 
·e do .Rio Grande do Norte, onde já haviam sido estudadas e 
projectadas nlsumns obras de açudal!'em petas anteriores com.,_ 
missões technicas, algumas das quaes flca!•am coneluidas .no 
decurso . do anno. · . 

No eonr1\ eoneluhi~se a eonstrueelio dos seguintes açudes:. 
llrcguedoff, . cuja barragem ·de ter1·a pormitle. armazenar 

272.000 m1.1tros cu bicos e custou i:l :000$000 ; . . . · 
. Pombas, . c!Jl Aracaty, formado por . uma bal'l'agem mixta 
de alvenaria e. t~rra, com 240 met.ros do comprimento· e seis 
metros de altura, repr~sa sete lagoas, das quaes só uma. arma
~ena 6.200.200 metl•os. cubicos. A sua construcçilo Joi· levada 
a cffcito pela importnncia de i2 :OOOill e mais o cimento forne
cido pela lnsr.ectoria ; . · · 

· !!. Mlgue , em Uruburetnma, cuja barragem de terra. com 
12 metros de altura e i 70 metros de comprimento . rep~ézn 
f •. soo.ooo metros cubicos, l<'icc.ou eonoluido mediante· a despe~a· · 
de 46:750$500. · ·· • · . . · · · ·.· · · · ·. . . . 
· . .lnieiou-se a. co!lstruccilo do neude do Aca1•ape, dostlnndo .a 

croar uma reserva· de ~7.000.000 de met1•os cubicos; ··cuJas 
obras foram · adjudicadas em concurrencia ·, publica · por 
U46 :040f498, . . ·· . . . . . . .... · · 

No p1•eparo da cava pa1•á as fundliolles do aéudo de Santo 
Antonio. de Rússns

1
. feito po'i· administ1·aoAo, f01'am' removidos 

20.5 H metros oub cos do· tor1•a, o orcmnento dessa obra ele· 
vou-se a -283 :.m.ooo. A sua eapaoldade ~.de 28,000,000 d1.' 
metros· eubicos, com uma altura· de 11 metros: para a· represa. 

·· A. barJ•agem de tei'I'R tem 0:!0 rnotros .de .c.omprimento. A locn-, 
lidada possuo· abundantes torras para 'rrigaoAo .. Este açudo 
'lo~tâ incluidó .no plano. geral de neudagem de Jaguaribe. A sua 
~onstruccllo será feita por ooncurt'oncin ·publica, · . · 

. No Rio Orande do .No~te, foi. iniciado; .em 5 Janeiro, · , 
dossocamcnto do- baixo vnlle do •·lo Ceari\-Mll·lm, pela desobo 
strucçlio c .\WOIOIII!'Rmonto dos · cnnaef existentes, .. J1\ estando· 
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aborto,- na exlemiío de 2.100 melros, o t:nnal definitivo, quo 
lerú 1m,40 do profundidade. Esse canal parlo da .enlmda do 
mangue o se prolongnrt\ até a cidade de Coará-Mirim. · 

·. Em dezembro· rol começada administrativamente a con-· 
strucçllo dos acudes do Curraes o do Corredor, ambos situados 
·naquelle Estado, por não ter havido licitante algum nas con
cut·rencias abAt·tas para tal construcciío. O. açude de Currae~. 
que fica junto de Angicos de Apody,. no cruzamento de varias. 
estradas onde · diariamente pei'Ooitam muitos comboios, foi 
pt•oject.ada para uma capacidade de. 4,000.000 do metros cubi
ços·o orcado,em·78:823$520. O do Corredor, situado lambem· 
na ·bacia· do alto.' Apody; é uma obra hn muito reclamada CUI 
t·oal beneficio das populações flagellaâas dnquelie extremo do 
Estado. Tem a capacidade. de 4.0112.SLO metros cubicos e estt\ 
orcado em 43:599$495. A sua execuoiío vao ser .levadn n effoito 
com o auxilio do credito de tOO :000$, aborlo .. no Estado .. do 1\io. 
Grande .do Sul, para esse fim especial, pelo decreto n, 8,094, 
do f5 de julho de 1910, . . _ , · .. 
.. Dou-se· comeco ú conslruccíío do açude .da Solednde, .na 

Parahyba do. Norte, contratado em. coneorrencia publica por 
. 13i : 42!\$.\03, Elle serú formado por duna barragens de terra, 
uma de. 10 melros de altura e outra de sete metros, tendo am
bas o comprimento de 582 metros, Terá· torm e galeria de to
mada :do agua; munidas de comP,ortas de bronze. Sua capaci~ 
dado .ó de .. 3.921.280 metros cubtcos. · · · 
goiró. no i!tesmo· li]s~ndo,. por ndminislraciío, cm consequoncia 
da pouca tmportancta. doss~. obn, orcndn ·em 10 :a00$000, · 
. . · Aléni' das barral)ens mencionadas, esl.iío estudadas, projo
clndns e· orcadns mius nove no Ceará e uma no 1\io Grande do 
Norte. · ' · · . ·' . . . 

No Estado do Pinuhy deu-se gmnde impulso ú perfuraciio 
do pocos no norte, e emprehendernm~se estudos de açudagerii . 
no sul. . . . · , .• , . . .. 

. Foi comeónda a rcconstruecilo do pequeno açude. do. Mo~ 
. ' Sd no .fim· do exercício findo põde ser instnllada a a• soe~ 

olio da Inspectoria; que abrange ·os J<~stados de Pernambuco. o 
Bahia, inioiando~se o serviço· de· perfuração de poços,. no pri-
meiro desses Estados. · · . . . . , 
· · · ·. Ficaram· terminados o levantamento topographlco expedi

to ll' reconhecimentos geraes geologicos · nos Estados da Para
hyba do No1•te, Rio G1•ando do Norte o de uma parle do Ceará. 
Estes t1•abalhos. deram ·Jogar tí publicação de um mappa dos 
Estados do Ceará; • 1\io Grande do Norte e Parabybá, desenhado 
na escala de 1 :1.000,000 permillindo que se possa ter nociío , 
bem approximída, tanto da hydrographia como dos necldentes 
topographicos dnquellos Estndos do nm•to, e outro. do Estado 
do. Cenra\, desenhado na escala de 1 :650.000, que, comquanto 
teehnicnmente mais incorrecto do que o primeiro, cstú ,dei!li~ 
nudo .a sm• mais 1't•equontmnento manuseado, pelo f>l'and~>im-
lllOI'O do detalhes· que contLim.. · · · 

I 
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O estudo da flora da região semi-arida é .condição essen
cial para· emprehender-se a lul:n efficaz contra o .flagello das 
seccas. No decurso do anno fot fetto o t•econhecimento geral 
botanico das catingas do interior dos Estados assolados, tendü 
L•sse trabalho sido confiado a botanico experiente. 

Uma· das maiores necessidades dos serviços rehitiv'os. ás 
seccas. é o estabelecimento de estações pluviometricas, que per
mittam a observaçlo da queda da agua atmospherica . .Só por 

... , .. ~sso meio e com 11 observação directa o pt•olougada das !les- . 
cnrgas das. correntes, poder-se-hão evitar, com segm·anca,.os 
·erros tcchnicos· da coustrucção de barragens de dimensões ex-
. cessivas para o volume dagua praticamente armazcnavel. Para 
satisfazet• 11 essas necessidades,. já estão. em pleno funcciona
mento oito estações pluviomett•icas no Estado. do l'iauhy, 36 no 
Ceará, ~o no. Rio Grande do Norte, 35 na Parahyba e seis em 
l'omambuco. · · · · · · .. 

Saneamento ~ clt!~·obstrucçlfo dos rios que des11011am na baMa 
do Rio de Janeiro 

Contratados com a firma Gebrueder. Goedhart, a I O de 
novembro de I 910,. de· accordo com o decreto n. 8, :123, de ou
tubro 'do· mesmo anno, continuam regularmente os trabalhos 
t•elativos a esse Set'Viçp publico, os quaes haviam sido autori
sados pela lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1000 (n. XVII). 

Assignado .o respectivo contracto. para a execução das obras, 
t•esolveu o Governo, por portaria de 14 de ·novembro de 1910, 
alterar as instrucções constantes da portaria de. 26 de fevo

·reiro do incarno . anno, ausmentando o pessoal da commissAo 
fiscal. e melhorando-lhe os respectivos vencimentos .. Era uma 

:meti ida· necessaria e justa, nAo só por ter o serviço de tomar 
st·ande desenvolvimento para satisfazer .. as exigencias do con

:tractlf com: lima firma· empreite ira que, pelos .. doc.umentos quo 
npreijentou, dispõe de amplos recursos e. perfeito conhecimento 

cdesses. trabalhos, ·como pela difficuldade de. encontrar-se pes-
.. soai·. habilitado que, . com parcos· vencimentos, se quejrn on.
:h'llgar• a trabalhos• em Jogares· de reputada. insalubridade,. onde 
a saudo .e, ató mesmo, · a vida. estAo sempre sob constante 

:ameaoa:· :·.c, . ·: . · . ··•· · · · ·. · . . .: 
·::· .·' Os';se.t•v.ioos. da:.commissão fiscal começal'llm com regula· 
t•idado · em de1.embro do anno proximo findo,· O pessoal to- · 
chnico e· de: esoriptorio, da commissilo, em 31 de dezembro do . 
anno proximo··findo, · cotnpunha~se ·do ·engenheiro-chefe, do 
um chefe do secçAo, dous engenheiros ajudantes, quatro au-
xiliares. tochnicos, um desenhista, um. escripturario o um . 
~fu~. . . .·· ·. . . , .. 
. , A' dcsp,c1.a renlisadn com os ·trabalhos Pl'opuratorl!ls o 

inicio dos estudo~ l.loflnitivps durante o anqo proximo ,ftndo, 
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por conta do crédito· do 200 :OOO$ aberto pelo decreto n. 7,868, 
de f7 de feve1•eiro de 1010 importou em 119 :OH$906, 

· Pa1·a o exeroico corrente, a verba votada foi de 500 :oooe, 
destinados aos estudos, por bacia· hydrographica, da área a ser 
saneada .e· fiscalisaeAo das obras·. que, nesse per iodo, ·devem 
ser executados pela firma cmpreiteira. · :· · · · . . . 

· · Julgo desnccess11rio insistir ·sobre o grande yalór que: ad.~ 
· qui rirá a vasta zona d11 btiixada, depois de saneada, pois· suas 
·terras, na qunsi totalidade, prostam"se a . varios generos de 
cultura, dispondo ainda da visinbanoa da Capital Federal a 
que se ligo, por via terrestre, pelas estradas de ferro em tra-. 
rego, e ·por via mnr itimn; por vnrlos rios que desasuam na 
·bahla do ·Rio.déJa!leiro, os quaes logo que forem desobatl'li
·idos, offei·ccerlio navegaoAo .para pequenos vapores e barcas, 
em uma extensfto que se póde calcular em cerca de 300 kllo-
metros. · 

, . 

Estrada. d_e .Fen•o Central· do Br111U .· .. 
' ' : .; 

Durante o anuo de 1 O 10 fornm rei tas diversas alterações 
·nas linhas e nos horarios dos trens, no intuito 'do melhor sa
tisfazer as necessidades elo serviço· publico •. ·· . • · ·· · .. ·. .· · · 

; O numero de li•ens de suburbios nos dias· utels foi . ele
-vado de H2 que e1•a cm. 11100, a 200 e, nos domingos, de 128 
.ai~ · · 
. . O tempo de percurso entre a Central e D •. Clara, .que era 
anteriormente· de 60 minutos na .Ida e de 55 mlnul.ul·lia volta, 

.·fOII·eduzido a 45 minutos nos dous.sentldoa. · ·, ,,. •· · .· · 
· . · Dentro 'dos ·limites·. da estaoAo Central-foi eonstrulda lima 
Unha circular, cujo raio de curva tl·de 57-•,60; · · · . · · 

o numero de passageiros de auburbioa em 11110 foi de 
·2tt78.4112 ou.mals 3.t3MII-\ do que· em· 11109. ·. · · · · 

· Oil trens rapidos o nocturnos do::B; Paulo foram levados 
a estaoiio d!l Luz, com ,aenslvel·vnnt.arem ·para o: publloo. 

· As tar1fas foram · sensivelmente reduzidas · pelo decreto 
n. 8.028, do 23 de Junho de 1010: tloando .dease .modo atten- . 
dldl!s as reolamaoões do oomm~ralo,·dnJnduatrla·.e da lavoura 
.daa zonas atravessadas poln estrada do ferro~ · ,, . . . ' · . 

Em consequencia desta resoluollo, a receita do trafego, em 
·tOIQ, foi de ao.Ot2:-t70f, Interior ·em t.Go6:783e a de '1908, · 

. ' ' . . . . -

. ' ' ' ' ' .: ~ 

· · Bltrackr de .Fmo Oe11e .de M•ng, . 
- . . -

· Em tll10, a renda do trntego foi de 3.23Íi :'o5oet70, lnolu~ 
alvo a :mportnnola •de .'605 :1142e500 de transporte de material . 
para o custeio e construcoAo ·dos prolonsamentoa da ·estrada. · 

A despeza de custeio elevou-se a 2.H0:280,367, · · 
' 

. ..,;: . . 
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Por,to1 de . mar 

Continuaram em andamento tis obras que estão sendo exe• 
cutadas para melhoramentos de diversos portos. ,"gjf ·Rej>Ublicn. 

No porto de Manáos resta sómente construir·. um trecho do 
52 metros de cáes de alvenaria para concluàAo:: das obras pre
vistas no projecto approvado . para o ' melhoramento desse 
porto. . . . . · .. · . . · . . · 
. A Companhia do Po1·to do Pará prosegue na construcollo 

· das obras contrat.adas. · · · · . . . 
Os trabalhos que . estilo sendo executados nos· portos· de 

.J.'ortaleza, .Cabedello, ·Natal e Florianopolis, assim como nas 
barras da Laguna e de Ita.iahy, por commissões do Governo, 

· . embora restrictos. aos creáltos oroamentat·ios, vllo prestando 
real bem!ficio á navegação costeira. . 

. As companhias constructoras· dos portos do Recife, da 
Bahla e do Rio Grande do Sul estão ainda ultimando as suas 
lnstallaglles provisorids. Por tal motivo, os obras contratadas 

· nló ·puderam ter ·o aesenvolvimento previsto nos respectivos 
coutratos. · , . · · · · 
· A do Po~to da Vioto~ia iniciou os seus trabalhos em 29 de 
Junho do ·anno ·findo. · 

· A com11anhia concessionaria do porto de Santos concluiu 
as instaUaoões para o aproveitamento da energia hydro~·ele
ctrloa d.o rio Itatinga e proseguiu no melhoramento do porto, 
do cujo canal foi dragado o volume de U 53.565 metros: cubicos. 
Ficou quasi terminada a construcçilo de quatro armazena e . 
muito adeantada a do escriptorio do trafego, iniciada durante 
o anno. No aterro geral foram em·pregados 866,203 metros 
cubicos de. pedra e terra. ·. . . . . · · · · 

· ·As .obras de coiJstrucoAo do porto do Rio .de Janeiro pro-
seguiram. com regularidade, . . . · : . • · · 

· Foram construidos durante o anno 510 metros correntes 
de muralhai!· att! o capeamento, : perfazendo um . total de 
2.976•; 765 esdti' o iiJiillo das obras. . . . · .. 

: Para a fundaoll.o da' muralha do oáes foram ·arriados 25 
caixões, uril. dOs quaes atUng!u t1 :cota· de !uiJdaçlio de 20'",895, 
que d a maior em toda' a extensllo da muralha att! agora cons-
tt•uida. · · ·. . · . · 
· · Ficou coiJcluida · a construccllo ·dos armazena ns. ·9, 10 e 
13 e muito adeantada a dos de ns, 12 e 14, nos quaes apenas 
falta· a pintura. · · . · . 

· Para att.ender. ás· necessidades do servico .do porto foram 
,construidos armazena provisorios, . que offerecem uma área 
coberta .de 10,000. metros quadrados. . . · · . · · 

Em .18 de Junho· f;lo anno passndo, e11tre ,o Governo .e a 
firma Daniel Henniger, Damà"rt· & Comp. roi assigntido o con
trato de arrendamento do' Clies do Porto do Rio de. Janeiro, au-

Volo I 

• 

. 
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tot•izudo pelo dect•eto n. 8,0!12 de 11 de junho ~o mesmo uuno 
o em solução ó. concurrenoia ·aberta pnrn eRse fun. · 
. N!J periódo de orgnhlz1,1cAo em que 1,1inda ~stá o uovç set'-

Vtço, maugurndo ·a 20 de JUlho, teem stdo fe~tns pelos mter
pssudos dlvet•sas reelnmnções quo. o Gove.t•no oxamt!IPU com 
solicitude" dlindo-lhes soluçllo adequada. . . . . ·. . · 

· o balancb' :encerrado no fim i)o anno mostra !l seguinte 
Baldo: · .. '· · · · ·· . · · ~· 

Ouro nacional .. ; ::; .. , • ; .. · 3Dt:.\46$iOO 
I>apel moeda , .. ~ .......... · t, t 9~ : 180$852 

Foi esgotado o saído anterior om moeda ~ijtet'linn, sondo 
nocessnrio que o Thesouro Nacional adelititlisae ·a Caix!l Es
pecial do ·porto a. imp~rtancill d,li t: 4BL 17s::rs~P. . ·. ; .. 

· · 'A taxa do 2% out•o · sobro o . valor ·da impm·tacA!l pro-
dqziu, !{UI•anto o anqp, ·ri quniitll\ do 5,'3l8:210f95Q; ÇIU mais 
L07.2 :482$783. do que. no anno antot•jor, '!llovando,se tam,. 

. ilem. a 5.2~2. :(}18$t~o a im11ortancln <las rendl\s divorans do 
porto. · .· · · · ·· . · ' · · . · .· · · . ·' · • • · · . :· 

Aohiuú-se oônclui~os. o woJeclo gorai pat•a mblluirnme_rito 
. do porto e ballsamento 'da blit•ra de Paranasuli e as. respeou-. 
vos orcnmentos;'· · ·. · · · · · · · · · · · ·· 

l~icaram .i~uqlmeQte .O!'Silnisados O .pt•ojecto e: orçamento 
do porto de Jnt·~gual. · · · · · · . . . . . · 

, ·. . !!~oram ~nnulladas ns concUI'J'oncias ,publlcas.nbet~tas para 
. , !l:~~natrqco~~ cfQS. IJOrtos d~ l!'ot•\nleza -~ de Coru!llbn, 

AI ál'iliM . mercante. 

Dut•anto o nu no findo; ·firmaram contt•ato com o Governo 
mais f t empt•ezns de navegn~iio, sendo uma subvenciol)ada e 

·as .restantes gosando os favores que teiJi o Lloyd Brasileiro, 
menos a SIJ~Vençiip, Sobem assim a ~' as 0o1Jjjlanhias flaea~ 
UsadQII; senilo ft subvencionadas. . ·· .. . . · .· 
· · o · Governo 'mandóú exnililnàr ror uma comtilisslo sois 
navios adquiridos pelo Llilyd ·sraslleiro, no~ e~talelroa de 
Wórkmiih.n Olili•k & Oomp.; de .Selfllát, os q"aes foram Jul· 

. 8'Qdos. n~s. opndiQ~es d!l ppntrato .!la oompal)hia. . ·. ,: · · · · 
· .Foi. o Governo severo na lmposiollo de multas 4s ·empro

. ZIIS que n~o !ot•am exactas no. cumprimento. das clausulai doa 
se11s ·contratos." . . · . . . . ·. . .. · : · · · · · . . 

A fh•ina M. Bua!·q~o & Ooilip. transrerlq .. !\ .. Spéhida~e 
Al)!l!IYIIlll- Lloyd Brastlen•p os· seus cont.t•at!l~· ile ·navesaoAo, 
concedendo o . Gov~1·no n lllelilllll ~ocieda~e 11 Pt'Pt'PIIIIÇA!l· 'do 
pt•azo Pot• mn1s s~.1s nnnos, (foa.:o<iqtl'!ll()ll· cel~lít:ndos em .. fe· 
voroh•o o ªgosto tio 11lll6, ·. , . .. . . . . .. · · 

. o ~nnh·11t~ dti Pt;ôi•psilvAo aonl'l'o(ou o nuinnontQ dil nu

.. mo1•o qo vinJOII~ lllll'll ll ·IJOJ'Io o lltU'II o .IIUil tthninuiuAo das 
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tariJ'uij de fJ·otos, !.lo 20%, para as me1·cadorias got•uos o. do 
40% para os produ elos 'nacionnes ·embarcados . nos portos 
dll região productora obrigatoriedado da montagem de tole
IJI'!IP~O st~m fio a bordo dos navios de 5,000 toneladas, e con
sewados .os . anteriores onus sobre . transportes publleos e :as· 
demais clausulas primitivas. · · · · · · · · · 

Durante o anno findo effectuou a companhia 295 viagens 
redondas nllo tendo chegado ao Governo reclamaçllo àlguma 
por parte dos passage,iros. · · · · ~- ' 

Continúa a eompanh ia a construir as suas otricinas na 
. ilha do Mocanguõ Pequeno e iniciou, n.a ilha do ·Engenllo, a 
construcollo de urna vllla operaria para seus empregados."·· · 

Esta e 118 d~mais companhias ·subvencionadas; ou gosando 
npenns ·os favores· concedidos ·ao· Lloyd, menos' a· subvenciio · 
tMn cumprido óom rei!Uiaridade oà sei'Vicos dós. seus contra~· 
tos, reallsando t. 564 viagóns. redondas. · .• . . · . · · · · · ·. · , 
. · ·. Desta, po1•ém, 11c~a-se ·em más· condióões ·rinanceiras· a 
Companhia de Navegaollo Rio de Janeiro~ foroada á Iiquida..o 
ono. }'az o sewioo com um só vapor, tenao dos treà que ·pos-'· 

·aula; .vendidó•um, carecendo o outro de concertoà. · · · ·· ·· 
A· Companhia de Navegaolló do Maranhão foi ·autorisada 

id.ransferir o seu· contrato á. Compaphia Nacional de Navega~ 
ção. Çosteira,_ nllo tendo iniciado o serviço no·p.razo' c __ ontratual; 
de'üm anuo, a contar da data do respectivo·coiltrato,:· · . ' 

. . A. Empreza · Sul Riogrand~nse possuo · tres vappres . em.; 
pregados ·na navegaolio para o sul;· e a Ji!mpreza dll Navega., 

. çAo L. Lorentzen possue tamben,t outros tres, empregados ·ílli 
navegacllo do norte da Republica; além ·do paquete Santa 
Crus, construido de. aço e empregado na navegagAo de· Ser" 
g1po. . · · · • · · . . · · · · 
· ·.. 'l'ransportaram-so, nas diversaa linhas subvencionadas, 
l!U .312 'passageiros, • 17;986.206 volumeH com o peso dó 
t. 080. 804· toneladas e O, 860 animaes, produzindo a rond11 total 
di!' 32.071:428f803! . . . ' ' ' 

'' : ..... ' 

. ' 
' " 

' '• ' '~ , ' '· ' I , 

. . O 1\bllstePif!leÍito do águ~ p~~~yel a. ~&til 'q~p\ÍI\l'l!ilo:. iç1~1. 
sido feito nindn de modo satlsfal01·Io. . . , . :é ."• ; , 

··Existem falhas n corrigir nas rêdes adduf,llr~. eAl~t.ri
buidorn, estando o Governo empenha~o em resl)rahsal,as .. 

· Os reservatorios do ~lacaco, do Franca e novo da TiJuco 
· pnssnram por-Importantes .melllo!'amento.s.. · ... . · .. 

· · · Os mananclqes oh·ournvisinllos .d( cidud~ forneceram du
rante o·aimo findo, um volume médto'diarto de ;~9.100.000 
lih;os e. os longiquos o de 1117 .• 040 •• 713 . litros; . . . . .. 

. J>IJI'II f11zer uma · ido ia das .. necessidndes · do · consumo do 
nSiili cada· voz mnis crosoentos da populacllo desta cidade, basta 

' .. 

,., 

. :'• 

'. 
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assignahÍr que o numero de pennas d'aguas, que, em tssd, 
era de 39.782, tllevou-se, em.1010, a 72.396. · · 

Ainda nllo estilo .effectuadas as desappropriaoões das pro~ 
priedades em. que estilo situados os mananciaes ultimamente 
captados, aguardando-se, para isso, o credito Já solicitado. 

Esgotos da Capital 
.,,·. 

.. A conservaoilo das galerias e conectores para· o escoa~ 
mento das aguas pluviaes, em uma extenslio total de mais de 
60 kllometros, foi regularmente executada. . · . · . . 
.. Entre o Governo e a City lmprovements Companu ·foi 
celebrado. um termo additivo aos -.contratos · em vigor, dando 
interpretaçllo ·a clausula !.3• do termo de· revisllo de 30 de 
dezembro de· 1899; lt'icaram definidos com _precisllo os cara
cteristlcos das obras; cujo custo. será levado. annualmente. á 
cc;mta das e 10.000, a cjue se refere a c!tada clausula. . .· ... 

·Teni continuado o serviço da rev1slio da. rêde de esgotos, 
estando em· execuelio o projecto destinado· a melhorar o tre
cho comprehendido entre a rua Voluntarios .da. Patria e .os 
morros do lado do sul do 5• districto. -. , 

Em . Copacabana,. foram . concluidaa as obras da estaollo 
geradora, . começada em 1909. · · . . . . . · 
·: Em Paquetá, os serviços de esgotos foram ofllcialmente 
ln!lugurados em 29 de outubro. · · · .. . .. . . · . 
: ··.· ·-O 'projecto para o esgoto da área gariha sobre o mar pelas 
obras do porto dC) Rio de Janeiro já está organisado e, prova• · 

. vclmente, em breve tempo será posto em execuolio. 
Como demonstraçlio pratica. de que os serviços deste de.:. 

I•Rrtamento estilo .melhorando, cumpre assignalar quo ó nu
mero do reclamações apresentadas pelo publico tende a di
minuir ao passo que augmenta consideravelmente, de anno 

. para anno, o numero de predios servidos pela rêde de es-
sotos. ·· · . . · 

O lançamento das aguas fec~es na .nossa bahia, mesmo 
dRpois de tratadas pelo processo adontado pela llio de Janeiro 
Citu lmprovemcnts Companu Limited tem motivado constantes 
rCJclamaçl!es dos commandantes dos n11vios qiJe. atracam . no 
novo cáes; Está sendo estudada a ·melho•· ·soluollo a dar a ess11 
_questllo. · · 

FAZENDA 

. · · Dentre os assump_tos que reclamam especial attenellO dos 
poderes publicos da · UniGo, . destaca-se o que se refere á sua 
siiuaçlio financeiro. . . · . .. . 
. . Sinto o dever impm·ioso de, com 11 mnlor franqueza, esc ln
l'~Cill' . pe1•anto O COIIIII'OSSO Naci011111 O oslado ·das' finança~ 
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publ.ic~s, e_sperando de seu J?atriotismo e alta sabedoria, re
medJo eff1caz para uma sttuaçllo que se nllo deve pro
lCtngar. 

Já o .exercicio de 1908 encerrou-se, accusandó uin deficit 
dtJ 4;548:789$293- ouro, e de t2;6i3:469$938 -·papel; 

O de i 909 liquidou-se com um excesso de despeza de 
15.694:212$534- ouro, e i9.994:342$325...;, papel. 

O exerci cio de i 910, do mesmo modo que o anterior, nllo 
escapou ao Influxo desta tendencia pelo augmento das desjle
zas, avolumando-se o desequilibrio entre a receita e a des
paza- o que determinou na parte Já conhecida, por.emquanto 
nllo definitiva, um deficit da consideravel .. importancia de 
56.662:883$896, feita a· conversão do saldo· ·encontrado 'em 
ouro. . . 

A perspectiva do corrente exerciclo afjgura-se..:me, ainda, 
,mais grave, · si nlio · forem adoptadas pelo Poder Legishitlvo 

. promptas providencias para reduzir-se o excesso de deilpezas 
decretadas, e Já estilo sendo· realisadas, dado o seu caracter 
imperativo. . · ... · · ·, . : . 

· O exame mmucioso que no Thesouro ae procedeu, do or
çamento· em vigor, leva a prever-se. um de(iclt. em. papo I su-
perior ao precedente. . .... , . . · , ' 

. ' . ·. . Ezercicio de 190/1 

· Passando á analyse· das operações· de -receita e despeza::do 
exercicio Já liquidado de i909, cuJo balanço se-acha encerrado 
no Thesouro, chega-se ·ao ·resultado constante _do . ·seguinte 
quadr.o•· '' ........ , ,._ - . . . '····- .. - ... . 

I ·. .,. . . ' ' 

JÍocell& .. Ouro · .. . Papel' 
Renda ordlnaria êom a de. 

· · applicaclio ·especial •. 
Saldo da conta de depo• 
• altos I I I ,··, t I t I f I I I I 

Converallo de· ~ãpecle •••.. 
Emisslio de apolliles pa1•a 

estradas de · ferro. · · 
· (decreto 7 ,314, de 4 
de fevereiro de i909 · . . - .. ' ' - . 

Total . .. • , , , ... 

Dolpolll 

Nos· dive1•sos. Ministerios •. 
. Ouro Cónve••tido ein papel 
. Resgate de papel e de 

moedas do antigo 
·:.cunho .....•.... ;.~·,. 

4 74 : 460.841 ............. 
. . 

t80-:777et6t 
49,883:87if498 

......... ; .. • . -18_,086 :000.000 ·-·-86,272:6i5$003 353,09i:99t.445 

Ouro 
73.276:349$t4t 
28,690:478$396 

. :· ., 

,Papel 
371.076:05($580 

.•. 

2.oio:279eioo 
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J)osj>Jia Ouro Papo I 

· D~stns quahtilis,'· compa- : 
. rudas corn o .total· da 

receita referida de;! 86,272:615$003 3~3;0~1 :illít$H5. - --:.,.._,. . . . ' 
resulta o'deficit de.. t5,6o4 :2t2f5:i-i t~;oiH :342$325 -· 

:. ' ,Oóq~frpn~~da.i:eceitaoread~ PeÍ~ lefn.·2,.o35; !le 20 de·. 
doiernbro. qe 19011, com ii que foi effectivamente. nrrccliilacln, 
clccluldos ps d0positos, leva oo seguinte resultado: 

. . · · jiõ~Íta ·. . , . 
Qrç_ada ...... ~ •.....•. _ .• 
Al'rticailiithi; níêrios os 'ileO: 

· · jlàSitos ... : : . ... •·· ... 
' 

. nocoita 

Differêüea a· ilié.üos da 
arrecadação . sobre a 
rec~lta orçada ...... , 

Ouro . JÍnpol · 
07. 000:636$1'44 286. 520:500$000 

85: 798!U5$t62 . .284;0-IÚ842$780 
:• ' ., ~-- •l 

.Ouro 

._12. 111 :-100$082 i. 578:057$214 . 

, .... Quanto 11. desP,eza fixacln. pei~..Jl!i n,._2. p50, d~. ~t. de de-
zofllbrtl tle t 1108, em fllce da reallzoila, verifica-se ijue: · 

. . '; ', . . . '· .... , . . .·. ,.:• . ' ·:. :. . ' ,... . ' .. 
' . !~;- .1 

Oroado.· ~in · ...... ~ ... ;·: ; 
Realizada em ........ . 

'.' ... ,·· ! :.. ., . ' 

produziu a d ifferenca 
. ·.:11-·menos de;,,,;; 
i-:~. ';·: (t::JhRIS l·d~. I. I. I. I. 

Ouro 

•, 

2. tta :Íl24e27é 
"""";.;. ;· . 4õ: i;r;4 :28~·079 

E:r.ercicio de 19(0 

Jií "i ,po 

,-Jd:éaerliitltriidii .-,.,;.:. t04;59S:160!I26t · !lb2:2i7:71088S6 
. Jmo CSUI'iptm•nda ...... 8.504:962$554 43.790:UO$ti63 

_1•.;:. '! . 
Sommli . total . inclusive o 
- · , illildo dll- depositas. , 
Orcndn ........... ~ .... . 

· lU.tceqeu 1\ previalío orca-
.• , · · menf.tirfn em ...... 

. '• 
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Computando-se oull'os recursos, comu so.lt11Íl -'- oporacõos 
de credito na lmportancia de 35; 964:218$961 -.ouro; pro
dueto. de enlprestimos externos destinados ú construceilo das 
osh·a!las di!. for1·o no Ceará o de. Itapm·a a. Co1•umbá, e. do 
105.354:192$178 em papel, resultante da emissão do lipollcos 
parn açquisiçil~: e ~onstrutJÇftd. d(\ estrildás dê, ferro 0 11ara 
pagamento de reclamações llohvlanas; bem como a ctmversl\tl 
dó .sàldó OUI'O em pOJiiiJo o tOtal tia recoltn niritlli mala dvultil; 
Com i!8Se8. rebllrtl~B; O receita elevoli-sil a 1\9;062 ;950$716 :...;: 
oüro; ê ii 45t. 368:313$517 -"' pneel: . . . . . · 

~0~~: etl~~~e~~~:r~l~~~~rftell~~~~rl~~~'!r~. ::~~~~~r:~~co~mt~t 
cuciles .l'ecebJdas, . attlnge 11 98:902:806$485 ;::.... ouro, e a 
427; 1211:523$295 em lliilléL . .. . . · • 

A essa ilespézii; Juí\taiitlo~se o deficit de' deposito, em 
ourô; illi 15-1 :sl!t$2115; cônveriillo iiiií pli(iiil dii 42;510 :513$26f 

. - ouro, e bem assi.m de 102:230$600 - papel; de resil'ritê de 
papel~inoeda ti ilo iritJe!lli ~ó cotire; .ter~sé~ha li t.ótillldiide da. des
pezniiii soinmii ilti tU; o66 :Til1•09t ;_oUro; ê 427 dlS1 :762$895 
- papel. . . , I . · · -. 
. Pó lliil~ncô. da r~êêila lota · lriclusJve .iiB p i!riililleé tle cre
dito tlU49~.0ll2:sso•7711 êlti ou~o ê 45L3118:3fsellf1 lilti tiài>iil; 
com' (totiilldildê dii i!~~(lezâ; iiii liiíportiiiicla iíli 14i; Mil ;71l':t,o31 
.,- purp, 11-.• 427.231 :762$89p ..,.., ,pap~l .. decorre o. saltlo di! 
7. 995:649$7 45 ...;,.: .ourd; e 24; 136 :550$llli2 ,;...;; jlilpt\1, resültado ··ua or iillô se· ttêfiiiltivo · lltlêr4lllôdlrlllllt';ae: . · . . 11 

· ~eíitlo eiiír vlât' · · ore~ ti aldrlsmo â~ rec~lla, rórlrln~ 
njP.ijle .. íltta ou .o i' il~'e~tâí'lll: ti.~~ .~o i .a.~~ .tt.~~o.o~na.fe8t.i 5 :.....· · P\l~O; .. e, 3.46,;0H;~2 131111 """": ,P~jlél; .o ... a,.tlesp~~a reall~ntl!!. no 
total ile 98;M7·t87 770. -ouro e 427.291:723$205 - .. napel· · 
~r'""s' oriice. o âltto ~e H~5o:~hió.t5- ôürii e o ~téyfc.it ii'.· 8t~~~~ :6Qt~llilg - ·à eL' cori' êrUdo êiii a· e( âô. ciimbi" 1:1~ 
.til "'·.o aat~ó em oEr&. !iüe ,j:ir~duz .à qijarit1~ ~~~ 24.554 :7~8,, 
redu~lr-ini-ha aqúeUe deficit a 511.662:883$8911. . . . . . . . • .. .. 
. . , E~ te, li o :.r.e~ultar.lo. r~111. d!l~ operaQ~es, d~. rec~U!' .e, i:l~spezn 

do axerclclo !le 1910; sll.lello 11lnda 11 modlflcaollo na llqulilneDn 
riria h · · · · · · · · · · · · · ·· 

· Prlmtiíro trimêltr~ Je t9Ú .. · · 

. · A receita cônheêida li~ nHirie~· ro ir!tl\~sir.il .ilô ii~êrêiclo 
~4~nt ... lá ,s · .. "l~v~ ~. illjril ,ãij~iith 49t e, ilâliel .. ~~ i o~~ :691!~; !\P!'il~~~~~~~m~. assim; sobre .11 tle ls•.1a . perloí!o ilo,Jmno ~il~sl!llíl, 
um ex~etleJilo de _O;·iO,t:~28• :.: q\11'0, ll ilê};~~~:S~U.;;-.PIIP~I; · 
!lii;JeJta .a copvl)i'slti.,!lb o.nmlllíi de tU u,; um ·nugmento em 
pnp1il. ile 15.592 :05~eilu0; . , . . . , · , d. 

· Nno hli · IIi r · "Ir ii coiitiilsllo íleliUii ab arltirilschliti il$
ôhiil' ~dô ila.l§a~· ·a~_. . : Ulillil's e · ilo 4 .dlmli!Uicllo. · dil tieclittil 
IÍil u~·ii nlWtbulr ~ ~}~~if ttdl nQsr~ iircnlllêlitos; · · 

•· 
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CONGRI~SSO NAC!ONM, 

:·Si o oxercicio de 1910 se fechou nos termos expostos, é de 
causar sérias apprehensões n execuçllo do orçamento vigente, 
que augmentou consideravelmente os encargos do Thesouro, 
sem se haver cogitndó dos recursos para occorrer ás despezas·_, 
accrescidas, 

A lei n. 2.356, de 3t.de dezembro de 1910, fixou a despeza 
ordinaJ•ia deste· exerciclo em 83,777:391$657 - ouro, e 
409.216:263$480 - papel! além de outras creadas em dispo
sições geraes da· 'mesma el e em leis especiaes, elevando a 
somma dos encargos do Thesouro a mals.de 50.000:000$000. · 

·.Para satisfazer essa despeza, apenas conta o Governo com 
a receita oroada·de 103,821 :866$220; ouro, e 314.878:400, papel. 

Si ·as dotações das verbas de despezas forem sufflclentes o 
nllo houver. no correr do exercicio necessidade de abertura de 
creditos, o que nllo· é dé se ·esperar, o deficit .no· encerramento 
do anno flnànceiro será ainda mais elevado do que o verifi-
cado no precedente. . . · 

.O estado.de deficit, como vedes, Já vem de 1908 e.oada 
vez mais. vae avultando, perturbando toda a vida nacional e 
affectando, "naturalmente, o credito· publico. 

· O Governo se acha empenhado em collaborar com o· Poder 
t eglslatlvo na obra.patrlotlca de estabelecer a ordem financeira 
tn multo perturbad~ pelos 'continuos desequllibrlos ·oroame~ 
~~ ,., .. .· ... 
· ·Nilo é maior mal da situaçllo creada pelo excesso das ·das
I ezas publicas sobre a receita normal· a a8gravaçllo das respon
sabilidades do Estlidci com ·as operações que se fazem neeessa
J•ias para ocoorrer aos encargos que a receita nllo comporta. 
·, : ·A. consequencia mais funesta dessa· pratica é a desorganl
zaçllo financeira ; é 'o abalo do credito publico ; é ·a vlolagllo 

· das boas normas Ol'Camentarias ; é a procrastlnaollo indefinida 
do a~tual. r_eglmen monetario da conversllo do melo circulante 
defe1tuoso para a sll moeda, problema que os poderes publlcos 
devem enfrentar com decislio para lhe 'darem soluollo con-
veniente; . · ·. · ·.· . . ·. · 
· ' O ·desvio dos fundos de garantia e resgate do papel
moeda de sua applicaoAo legál foi' uma das consequenclas desse 

· estado· de tlousas. 
Apenas resta . do .fundo de gi\rantla, que deveria lm·portar 

. em mata de t: U. ooo. ooo; a quantia de e 2 ;{80. ooo em . poder 
do Banco do ·Drazll, para garantia de seu credito no e~terlor 
e· facilitar· sua acolio na carteira cambial. . . . 
· .Está ·empenhado o meu Govêrno na restauraollo desse "fun

·do,· que,· para mais· se desviar de seu destino legal,·· deveria 
ser, convertido em titules consolidados estrangeiros, até que se 
·julgué opp·ortuno dar-lhe applicaollo propria, · · · 
· · ·Para· que .. se· inverede francamente pelo oamlnho seguro da 
. normalidade oroamentaria, impresci,ndivel é que á elaboração 
do orçamento da Republica presida a.t'esoluoAo Intransigente de 
·fazer deli e pura lei,' nomo deve ser,- de previsllo de· receita e de 
fixilclto do despczns · Jll existentes . ou previamente ·decretadas, 

, I 
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expurgado por com,Pleto de disposlçl!es estranhas a essa ordem 
de ldéas, a esse reg1men puramente orcamentarlo. 

E' cei•tamente essa a mais patriotica das deliberaç!!es que 
11 sabedoria do Cong1•esso Nacional pódli Inspirar neste mo-
mento. · 

~ E' Imperioso dever dos poderes da Nacllo empregar o ma
x•mo esforço para restabelecer-se o equillbrlo orcamentarlo, 
ainda mesmo á custa dos maiores sacrlflclos. Este resultado 
somente se conseguirá pelo auglllento da receita ou pela redu
ccllo das despezas ; e ao patriotismo· do Congresso Nacional nllo 
nelllo . aeol)selhar este ultimo alvitre, por nllo ser possivel 
ultrapassar o limite actual da capacidade tributaria da Naçllo 
sem jlerturbar-lhe o desenvolvimento economlco. 

Em mensagem especial terei a honra de apresentar á vossa 
apreiliaçllo as providencias que o Governo Julga conveniente 
adoptar a bem do equilibrio orcamentariol si vosso .patriotismo 

. f· sabedoria nllo houverem auggerido med das tendentes a con• 
seguir-se esse deaideratum. . . · 
: .. A .divida externa importava atê .dezembro. de 1909 em 

t 75.051;..257-9-9 e uo.ooo.ooo de francos. Ascendeu .até de
zembro de 1910 a.t 77.331.757-9-9 .e trs. 240.000.000. 
. . Essa ditrerenoa resulta de haver sido augmentada a divida 

. com o. emprestimo_. de t 10; ooo. ooo contrahido para conversllo 
dos Juros de 5 % para 4 % e construccllo da nova rêde de estra
das de ferro do Ceará, diminuida por sua vez pela reduccllo 
do valor dos titulos convertidos dos amprestimos de 1893 e 1910 
na somma de e 6.2.9.500 e pelo resgate .de titulos,da divida 
externa na importancia de e i. 470.000 .. · . . . . . 

. . Pelo que, . o · augmento . eftectivo . da divida . foi de 
e 2.280,500 e mala frs. 100.000,000. destinados. 4 cpnst~~ilo 
da Estrada de Ferro de Goyaz. · . · 

Em marco do corrente anno foi emittido. em Londres, jlor 
intermedio dos nossos. agentes financeiros, Brs. N. M. Rotscb!Jd 
and Bons, um emprestlmo .de e -1.500.000 a Juro de 4. %, 
typo .de ·92, amort1zave1 até 1920, destinado á conclusllo. das. 
obras mais necessarias do porto do Rio de ,Janeiro •. Esta ope. 
raçAo foi bem sucoedida e ·realizada em boas condic!!es. · ... 

· O .Governo nllo se utilizou ainda da autorizaôllo legialat,lva 
para proseguir nas operaçl!es de conversiio da divida externa, 
por· nllo ter Julgado opportuno o momento para re~lizal-a .elll 

<condic!!es convenientes, · · .. . . . . . · . 
Foram amortizados tltulos · no ·valor· nominal de . libras 

1.470;000. até 31. de dezembro e no de f: 231.000 .de )aneiro a 
março do corrente anno. Com a primeira amortlzaollo despen
deram-se e 1.434.578-7-3 e com· a segunda e 221.696.5-0, 

O servioo de Juros dessa divida tem sido realizado ·com 
toda .a regularidade, despendendo-se com .:esReR pagamentos, 
até Si de dezembro .de 1910, a quantia' de e 3.458.755-14-1 :e 
francos 9.067 ;500; . · . . · 

· · O Thesouro Nacional remetteu a seus agentes financeiros. 
em 'Londres,no anno do 1910, frs,2.369;457160 e e 8.084.030-5·8 



sendo f 7 uu~uoo. chi ospiilifo e o roátarite em cnmblnos no valor . 
do 72.730:1117$700 ii O crimbló dê 27 d. : · . . · · . · ' ·· 
.... De. jiíriê!t•ó · li . mni'eó .. lia · remes~ns nttfriglrn~t~ a. libras 
2.~22.4H~t7"0 tl ll.OOO;t8.frl111bos·, se!ltlo f! LOOO:liOO cln·ln~cdil 
esterlino. · :, 

IJtiiiita interna 

. A si dÓ dézem~ro rlo .. nnno tiiidii e~áa dlvidiLr~iiréiié~tílvtÍ 
n sorritna lle 501;7511 !6008000;. ' ' . . . . . . . . " . .. . ... · ' 
. : Durantô esse exilrlliólo effeêtllarilm~se ilmllislles dé· apo~ 
!ices no valor .de. 28:140 :000$; pará ooéorro.r a dcspcziis de 
oonstrúcçllo e acqulsfcllo. de estratlas de ferro. o.· para.

1
pogn

rrionto das reólnitlªctle~ JiJlgadns .. Jielo ~rflluliiil Arbftrn . Brli
zlle.lril"Billfvl,nnoi nsshn, como filrnm. f.esgatados .. os. tiiulos tio 
emprestfirio;ouro .de t8TO; no· vali! v de. 20;5~8 :000$:·. b. mais·· 
6,000:~0~$ ~ll ajlolfceil sortó~das. do e;t1prelitlin() de t807; .. , 
. · Nii. mesmo. petlodo a lrrillortanóla .doa Juros pagos· pelu · 

divida Interna foi de 20~ 824 !6488; j)apêl·l e. ~ 78.t70;U~Q •. · ... 
· o ruiiilo tle omtlrttzacnó da íllvldâ. iii iirna possula a so de. 

maiilio do pfb~êntli. · aitrlii 27:262t!!Pollêeil de diverso. ii vâliíros e 
o sijldü ein dlllhetró. de m :to 'to:s·. . · . ·· ; . ·' · . · . 

· Em at nlllito dêstê atttto. ii Jll}iiW·rilollila lilriitilàitte. ~e'
lire~êiU~vll o villllr. dli 6ir;Bi,2 Hlls,~oo, .tendo. soffrldo ·uma 
rü'd\tilliAij ,dtd0.~80:11S8$50ll; tltirallte.ll exerclclo. dt! fOtO· ré~ 
éültaiité ílà de.iicbnti:i de Jibt~s; ~e perllij !la iieti valór e do troco , 
de pra~ll; ~r\l"~e e .nlcke); · .. · . . ·· . . .. ·.. · 

. . A .J!JIIiortiihcJa do . papel . !llbiillll·. retirado da clrbulaoilo, . 
tliiiítle· sntn 118iiiitô •ile t8PB iiM st l!ê m~róti dt1 correiithnlió 
I! de 170,602:421$000. ·· · · · · · ·. :.' 

' .. ' 
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·aferido, na relatividade dos respectivos toques, pelo da libra 
esterlina, no cambio legal; . . · · . 
· Do. erro da tabella antiga resultou um deficit dos deposi

. tos; du llmll demásla da . enilssao; ~orres~ond~'!le a 340 :380$Q34 
ao cambio de 16 d;; somma coill que ficou onerada a re9Jitlilsa• 
bilidade do Thesollro:. lnserl!ltà litlR registras da Calli:il' sob o 
lanclimento de - differeneas de ouro (ino. . · 
· · Nll t~ertifdíl lleiiílrrtilo &e 2r lle ·míUí! ii st de lleziiíiiliro 

de 1910, aa retlrllqlili !I!! Caixa orcàram por 16.000:664$292, 
011 i!. t .ooo.u g;;l 11; oürii nacional 57 5$ o buro 'portugucz 30$, 
á taxa de 16 d,. ae sorte que a 31 ile dezembro o saldo dos. de- · 
posltp~ .era de 3q~.11110 :335$708, ~U. .. • · · . 

·. . ' ·. ' . -

L!~l.'Jl~.J!Btllrl.liiiiS , , ; ";, ;,; .. •.', '." ,, ., !,'. 9.8tt.OJ3-10-0 
Prancos ................................ 5t~633;840 
Marcos •• I • -~ I I ~'. I I •••• o • ~ i ••• I ••• ~ ••• ; i-~ ' .. as: 8t.Q ~ 610 
nn11•- • I o .~·,i' o, o'l •• • o 'I·,', I O • o •'Í • • ,., •j · ,,2tl:,2no•,·'88 • 
H"f.P•·R .. ,,t•t.••:<~•''''''''' '''!'''' '''''''T''· ....-N' ,., J 
Ouro nacional , ,. .. , . , .• : .. , , ..... : .. :; : 2t:i !DI!Qigllll ·Jl'""" ·a;;.,..n· tl""s· " ·· .. • .. · " · .. • .. : · · i39 ·· 65 ~,~. , ·~~- ," .•·"'. 'I o,' o:'·'.'~,!:.' I.' t '.':'·'o o o.~ :~o, . • • •. f ras ......... .......................... . ,. ~- ... ~.s.oo··· 
Pe-etQ:a ·:~·~d;:·:~-... ~~·i·:·~~~;:;·~:~~~·!:·~.;... .. ... 726i475 
Ooi'Oâs -'. • . o : ~ • • • ; ... i • •• ,· ;. i .. ·o ..... ' • ~ ; ; • · · .·2.t6tl0 · 
1\tUà fortes , : ~ H ; ; ; o , ~ • • : ;: .-~ n ; ; .... : ; " . . . . : .. 451POO . ' ' 

à· ·~ê~g~~atinW~~~Iid:1~C~~~t~~Ji11a!~~VrJ~tcdi~. tft~::'G~i~: ·· 
taita: camblíll de. t& plira>·t6 d:; ficando elle ··debitaSo .. por · 
18.999:306$982, Eiítli. Qt.llln.Uilil .. reunida á .de 340:380$034 lic•ma · 
Indicada, jler(di 'if lle·t,:ll!l :776$0{6; d11. qual deverá ser B . 

. ~~~~ •. lndeninlzadli . par.a restaurar 11 Integridade do seu 

.;A.iílrculiioA.o dit :Oaixá ~lininillilno pr!nielro tri.mestre de 
19ti. dil .28.950 :56,7$01!5, filiando a st de. marco representada por 1!111:691 :eooeuo&. . - . · · · · ·· · ·· ·. . . . . . 

. . . A enilêslli tótal, da Cab:aí. desde li ·Jil(pjo da&jll.1118. I!JlPrll~ • i8r\ãtmlfle~. ~~~ombro,:-~~~~~ :~t qo mâr.~ll ~ii .Dl,!f fll!lle . 

. A. tledulir: · · · ·· '·: · ... · · · · 
: Not~~ d(lace~i!'Jiiá . Sl:l~~tit~I~IIS 1 ~tl; 757':!11~1 .. . 
fttl illi resgatiiiiR~ ~~~r tl·oc~ : : 1011, m_n,~\'~, .· . .. ., 

:·.: · · ' tsa.ppf:~lio$ 
.• -~· .•.. •' .... t .... ~· ......... .. 

'- . . . . ... -··-··· 
,. 
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Commarcio c;JJterlor 

O movimento do commoi•cio exierior da Republica foi con
sideravel em 1910. A importncão subiu a cifra nllo observada 
até então, como a·e vll do seguinte quadro : · 

. 

MIL RÉIS PAPEL 

1908 1909 . 19.10 
' .. 

' ... 
Jni~rtaçllo do merca• .. 
· orJas .....•...... . • 507.271:6368 1;92' 875: 9278 7t3;soa:nss 

Im1\:~~~~ .~~ .~~~~~~ 2.065:oi298 t40,895:2t68 145. O ti': soas 
:Bxfolrtaçlio de merca-

1os.790:6HS t;OtU06:270S 939!.US:499S orlas t I I I. I I ·, I I I t 1 

,Ex&:t~~.o. ~~~ .~.~~~~~ - 330:8598 i8t:7958 32:509:,528 
COmmerclo · exterior - -- -- -----totar., ., ......... ~ t.m.oss:m8 i,. 7 4M53: 2088 t:830.800:397S . . . . . . . '. ' 

i 
. ' . ' . , LIBIIAS ESrERLil'IAS • .. ' ' 

.. 
' ':t9ó8 ·- 1'909 • . · . '1'910 

-

l~rtaÇIIo dc-meroa- _ 
3M9f.4tO ·47-;87t.m orlas •........... · 37.f39.35i 

Imif:t.a·ç·a·o· .~~ .~~~~~~ . U.f-.736 8.85Mf9 ,1!;&39.851 
EXJ:ortaÇIIo de merca-

oa.oot~~u orlas .••. ,,,, •..•. •&i,U5.280 63, 724;4,0 . 
Exn:~~~~ .~~·~ ~~~~~~ 20;700 -iMOS· 2;33!.038 
Commerclo exterior ------- -- ---·total.,,,,,,,,·,,,,,· . 79,809.126 !09.726.82! . J-21.!.735.· 306 

-· 

._-No commercio 'externo, inclusive o metallico, dou-se au
gmento de 1908 para 1909, do 474.795:673$'- papel, equlva
lente .. a !:.29,017,698, e, do 1909 para 1910, esee nusmento foi 
de 80,3-17:130~000, . · · · · 
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O saldo do balanco·commorcial em 1910 foi diJ 225 550·306$ 
ou I! 15.219.573, inferiot• 'aO do 1009, que se--elevou a' I'éis 
423.714:343$ ou f 26, 585',086, ·' ' 
. - , Destacando as mercadorias, propriamente, das especies me
tallwas, o valor da exportação daquellas cresceu de 1908 -para 
1009 em 310.709:659$,...:. papel, (ou 44,03 %) correspondentes 
a t: 19.569,160 (ou 44,3 %) incidindo de 1909 para 1010 na 
diminúiçAo.de 77.176:771$007. . . 

Examinados os principaes productos nacionaes, que con~ 
correram para a dhninuiçli.o da exportação em 1910, · occupa o 
Jll'imeiró Jogar o café· que, retido na praça de Santos em mãos . 
dos exportadores, á espera de melhoros preços, previstos em· 
virtude da safra seguinte ter·· sido estimada em menos de 
8;000.000 de saccas, teve paralisado seu embarque no segundo 
semestre desse anno. Assim é que o stock em 31 de dezembro 
de 1910 era, naquella praça, de 2,405, 715 de saccas, quando em 
1909 era de 983.073. . 

A exportação total orçou em 9. 723.763 saccas contra a de 
16.880.696 de saccas em 1909, _liquidando menos em papel 
148.376:149$ ou em t: 6.778.757-0-0, . 

Vem em seguida o cacáo com 29.157.579 kilos, menos 
4, 660.160 do que o anno. passado, .no valor de 6, 087:509$000, 
· Apparecem depois os couros, cuja quantidade exportada 
foi menoi' de 1.724.202 de kllos do que em 1909, corresponden• 
tes a 2.913:596$, e as .peJJes. com o decrescimo de L201 .• 216 
de kilos, na import11ncia de 5. 031 :841$ em moeda papel. _· 
. ·. . Para contrab~Ja~a~ essa. diwinuição dos valores em nossà 
exportaçlio, contt•JbUIU em Pt:tmetro Jogar _a borracha, cuja alta 
de precos foi bastante senstvel durante o anno de. 1910. No 
_Pará e Ma:náos os .preços chegartmi a H$ e 16$, respectivamente, 
ao kilo; em I.ondres a 12 s 2 'd, e em Nova-York $2,76 por libra, 
Esse artigo, _exportado em quantidade menor de 479.768 kllos 
do que em 1909, produziu a quantia de 376.971 :860$, oú mais 

· '75,'031 :903$ em papel ou t: 5.719. 794~0-0, · . 
O fumo; que teve uma exportaclío- maior em kllos de 

34 ,u8, 779 contra 29.791. 757 em . 1900, lambem alcimçou a 
·mais. s. H5.:4H$ ou e 27L 176-o-o. . ·. · . 
· A herva-inatte figura, do mesmo modo, com um accrescimo 
de L 352. 369 kilos, correspondentes a 2. 556 :769$ ·em moeda 
papel ou t: · SOL 266. . . . · · 

O algodlio, attrahido pela grande procQra ~consequente alta 
de preços nos mercados europeus, teve uma exportaolio maior 
'<!o-que em 1000 de kilos 1;491.958, que produ~iram 4.020:587$ 
~p~~e~t:~.m. . . ... . 

-- ·o assucar,· finalmente, n despeito do se haver exportado em 
quantidade menor de kllos, 9.659.648, accusa Jiquidaçlio 
'm·alor em f 7. 583. -· · . 

Os valores dos outros productos de. nossa expot•taclio subi-
'ram n· 2, 800:203$ .contra 2.1182:029$ el)l 1000. _ • . . 

. A impOl'tauão em 'tOlO foi das m!IIOI'eS que teve o Bl·aztl. 
Do flicto·, ~ maior impot•t!ic~o quo contamos,. desde 1001, foi 

• 

• 

.·- ... 

· ... :~·. ' 

'• ,, 

':' ••' 



c111 t 007 do 044. Q37: 7 H ou t: ~o. tl27; ooa~o~o ; c os algarismos 
de IPIO em ~onfrunto co111 os do 10011 ap11a~entam uma dlrfe~ 
•;imóa.piira mais de 120.987 :2t~eouo. . . . . · · . . . · 
. . o movimeplo !lo metallico em 111118, anno !le criae mundial, 
fp( in~iiJ!Ilflclinte ~ apeJIM entraram.~ f 41; 736 : ·por~m em 1009 
M clltl'll~~.~ flwam de i! S.ll&l.(lf.ll, e em .tlltO maia ainda;. ele· 
YI!RIIo~,c. a e P •• !lll,ll5$, exc~dando •. auim ~s· e 2o.ooo.ooo; 
presc••iptas coino maximo intran~pomvel pa1~a .as -emlaalle• da 
Gpixo de Qonversftq, . . . · . · .. . ... 

· . No fim dll anno d~ t OW, eptretanto, em canaoquencia da 
torto àcol'fl&cimo !la (mpcrtaoilll de mercadorias. m!lnlfeatou.ae 

. corto de8equllil!iJio eOOilOmico, qpe QCCBSiOIIIlU a llllPOI'taOIO de 
.metalUoo em p vallll' ao e 2,831 ;1138 ,...;-movimento que ainda 
f!llrdura este. an1111 e BQ pode••á 0casar c. om o rCJstabeleoimonto 
daquelle eqpllil!rto,. · · .. · . · · . · . . , .. 
. o 1aldo a f11vor da oXPOI•taollo em frentll da lmportaollo 
~: ' .. . . 

)lni 11108 : . ·. . . .. ... . . . . 
. t36.5t8:Q711,oue8;1itlll.8711 . 

. , ··r· iro JO.IIP · ~hes~u' .. ~o ma:lllmo, 11t~ ent!Jo ·~eacoilbÍ!Qidp de 
4~8. U:.S48. 0\11; ~Q •. ~1!.08.6; IIII·.PII~IO'!l\lll em •9.1tO. bafxou 
~ 22 .~~~~:~o~e. eqlllva ~nti!s e t5.2tO,ft9a; . . . . . . ·. 
, E' co111 o Vllll!r ~~~ !lxport!lo~o que o _pai~ jjeve saldar no 
eatranfe~r.l} as lnnq.meras o .. br.IBB .. ~çil.ea. ·.P.llbllcna .e .. Pllrtlpul!lr·e· a, · !!1 1111· a ta, pom · ouro ~a· C11lx!l · !lll Copyel'llllo, o(lmo uJtlma• 
mentjl· a coectQQ, J!1mQPIIJ!to .a tort!l · corre!Jte da Ollp.lta.l ea .. tl'ln~ 

· 8~1"' ogntlnuar, o equlllbrlo economlco, sem. duvida, · eatal'i 
'".·.rilntlao; lila. s, •1. po1• Qll!l{q. uer. motivo. o. esaaaae ta·l· · ·por.,nttl, 
11 .llr.rrii.V!IJliiQ llXII&'era~~ 411& oompro1111~aos externo. •. .. Jflldlltla 
tra•or eml!araoiJs\ · · · . ·. · . · . • . · · · • · ·· · 
· · Pó~· ~ase motivo ll .. otiiivenleilte suar~ar · 11 máilili~ P.ru~ · 
donola e nAo perder 4il v lata. que os emprnatJmos, qu'er publl~ 
oqa,:quer particulares, de.vem ser dea~lnactoa a 'pmpi'IISO ~~~ n11•. 
&llr!l~à Pll~llmente repr!lduotlva. · .. •. . .· · .... ·· · ·. . . 
· ·· o capital Rubscrilito' IIP exterif,l~ PIU'II . a Qnlllp . E1tall1!8, 
!l~Uniciploa e para i11dUqtrtlia, ·aur~nte !I•· tre• uittlilo• ~nnoa, 

. ~. ~~~~~rol{ll!lldnmente, de:. '.. .· . • . . . . . ... . . · · · ,, ~ . 
. . e sá.ooo.ooo, 2Looo.ooo e 32,000,1100. 

·. . • . .· · , · ~11! 190$ · · · orii'~ .· eiii 1910 · · · ·.. . · · · 

' ~; Slo nom cibrlspolleÍ Qi~~mlda~ ero '.Í'i!.· •.· a~n .. ÍIBqQ ·ávu.i
·tnua aomma ae e 86,ooo,ooo, ~;~ará cwó ~ilrvlóo de: ~uroe :41 
:m,~rL~a~~~-~~ 11 R~I!~UPOft~ .~~m8 f~r11eo~r.; ~.':"~~~rl!íl re~ 
· · . ~lnd11 este anno, tott, a corrente do enl~fllltlmoa esler. 
11!lM mftll~ll!lN8 llem accjlntuq~l\; calculllmlQ•llll.aQ ·emlsallea du~ 
rante o primelrQ trlmeat~e 'IQI ll .17 ,QOO,.OpQ, que,. com 
l ft,OpQ,QJif. ml!l.a, J4. Qr!ll. traota~oa o .. J!ramP.t!l• a .. 111 omit.llrem, 
"Qvem JlOrJI~~r 'Q to~P,I ao r2P' QOO l 0110 e,n. AH~trb lll~II!R, 

• 

-
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( . 
IJ~nco do Bra,ll . ' :; 

.. ~ . ' . . . -~ 

.. Devido no· d~senvolvimcnto s~;~ccesslvo de. suas ope~nçftes, 
o Banco do Dl'nZIJi de mal.s a mms; tom salientado sua bene• 
fic;l. o snlü!nr · aceno• de· fim• com 11· influ~nchl finnucoira, iuis 

'omitt•os óonlie~!dos dn ac~lvldndo comnler~ial 'do paiz, 'Nem se 
·lho recusa a: nooilo I'OSulnilo!'ll quo exerce no ·merendo de oam
·blo,.lmpedlndo :brusons ·o fortes osolllnoõPs de taxa, p1•eJudi· 
cinos . sempre,. no oommcrcio o ás inqustrlas. · .. · . 

'· < 'X· êotnolio do suas Moõos, eni movimento ascensional; velu 
· aclmn ·dO· par;. revelando-se do tal arte a oonfianoa que 11 praoa 
. lnaplrn •sun• dlrooçilo notunh · •· · . · · . · · .. : ... · · .. 
·: .,. Durnnto· o•nnno· do· .tOlO. adquiriu onmbl11es no valo~ de 
I! 42.355.603 o ns vondcu no do t: 4a,H0.8t6, • . .. .. 

.Estilo jil resgatados os ndenntnmentos que o Governo lho 
fizera na impo!•tniloin:do I! s·.ooo.OOO; pn1•a."attendor ao dos-

.. oqullibrlo no oursQ ~mblnl durante ~ l'ofol'i!lo anqo. . · · · 
.. Emltth\ vnles"ouro·~m tOtO nasomma do no.7711.53t. 

Ps saldo~ om .11odil!' do seus. bn!lquolros. n11 lllq'ropa; eiJ! abril 
do ooyrcpto nnnq,, ploVIIVIl!l1-SO a ·e 2.787;,116(1; dls1111e ello de 

.oamb1o comt~rlld!l.Jlqra entrosa ·.1\ curto prn~o . nq yqlpr do e t.'IIDO, 002· o ncllnm"~o iptnctos seu~ oredltos, COI\Stltllldos 
nor mato de· consillilllldos, n11 élfrn de' t: •. tso, 000, cm .tJoder 
ile eeüs brtnqu!llros, ' . .. · · · · · · · · · ' · 

,. .· , < .·· ... · . : : · Alf~n#eaa~ ' . . .. . . ... 
. . . . . O sarvleQ. <111 :llrrtlanc!I!Ofio .dos· iroposh!~ ndiinnelr.os. va11 .ao 
: flll~Jndo com. a resularlda!le· oompatlvel com·. a iloflolen.olll do · 

. pe~so111,. nlltaqft nn mó1í :flBI•te doss11s ropartloliea, que ·se lloluun, 
: ~~~~~~o~~~~~R,fl~4~:~~~~~ ~o mntarl!!l .• l'l!I~RPil!l•avet. á. b~ll: .r~s-
... ··. ~~~• trontelrllll ílo sul a sua ·flsoallzno!lo 11 a fepre&ail!l qo 
çontr11bando, re~111aas pelo, decreto n. 7.1165, !le t7 :~e tave-
relrll dó. t'9tO, e&;l1o sendo executadas com proyelta parr, as 

.·ron!lns ... publlcqs, ·qnndo. r~llltndo sntlstntorto; .0\lmpre ap{lll· 
oilr~so ·esse· mesmo roq"lm'en ds trontelrns-do norte 'da . Repu

. bllon,. bem como nmptlnl-o mesmo no sul, estendendo•o 11s 
fronteiras- do Paran1\"o' Maltll G.rosao; . -: . · . 

''ra11,1~to 4e: prà!l•~lo1a.in~o!anll~•, po
11
r ;e71 1~~rio ·~ill'~uéiro co!'l 

· · • · ·. · . · ·. ,.e, .no a por 01 rtll• oorol· · · · · · . · 
: . Oa taat.pa·r'Q. oén. ~~111. eu~e. tÚ.lur~do~ !Ím ~~~~~. óa.· o • ~óv~ {ll.o od. a

. Lid!l~E! dq o. onf!:q~pn~!l-c-.cto ylril!ll .. pari\ .. ea.t.~ • ~ 1\UtJ'!I& P.o•·.~. !la. 
, ~U.P\@1~1\ · nrtJBilS ~e • .fli'DgUCOII!l~ Oll\fllngeir!l llllffiO: ~1. {Oiftii!U 
naclonnes, ·a. portltnlo, solí.egados ao .Imposto de"lm(lDf~ftQil07-
levartlm. o Go~;orno, .I\ .prqvldenoinr de mpdo a. oqlllblf <!lRbil· 

, ,Mos, dofell<liln~o. qt,~~nlll ppsslvol, qs ''*r~~~~~s <111 fisco, da 
. h•duatrln o do. oommpr~l!l lllli!CSto. . • . . . ... · . 
· .. ·.taaUn,.'fol ,em t do ~ovorqh·o:.expcdldo, 'com. o decreto 
: 11. a; ~.jT, C l'OIJUlnmontO.JIIIfll . O serviQI! rillalfvo , 4 @XP,O~taQilO 
.. tlil artigos ·de ··rn•oducoAo ·nacional JlRl'A't•ol•tos' brn•llolros. c.m 

. . ' . . 

• • n.l 
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transito por tcrritorio estrangeiro, determinando quo essa ex
portação só seja feita mediante certificado do exportação, ex
pedido. pela repartição fiscal do Estado de origem do pro
dueto, e certifwado consular lavrado pelo Consulado Brazi
lciro no paiz' por onde o mesmo houver de transitar. 

As difficuldades do communicacões para o Territorio do 
Acre, onde os interesses fiscaes da União sAo ,iá dignos de at
tonção, indicam a convenioncia da creação, alli, de uma de-
legacia fiscal. . · 

Os negocios do M inisterio da Fazenda naquelln regiAo não 
podem permanecer subordinados 11 Delegacia !•'iscai de Ma
náos, que durante grande parte do nono, na época da vasante 
dos rios, fica privada das commllnicaçõcs com as repartições 
arrecadadoras do Acre. 

lsenç6es de direitos aduaneiros 
. Usando da autorizncão contida na aliuea XI do art. 2' da · · 
vigente lei do orçamento da receita, foi expedido em 8 de 
marco o decreto n. 8. 5921 approvando o regulamento para as 
concessões de isenção de Impostos aduaneiros. 

· Esse regulamento, além da reproduccão de anteriores dis
positivos Jegaes e decisões do Governo, contém providencias 
que visam facilitar, sem prejuízo da fiscalização, o desemba
raço das bagagens, e methodizar o processo de taes concessões,· 

Foram instituídos no Thesouro um registro geral para o 
lançamento da$ industrias nacionaes, consíderadas nas condi
ções de offerecerem productos similares aos estrangeiros, e um 
archivo de todos os elementos documentaes exigidos dos pro
ductores de artigos de manufactura nacional, que pretenderem 
competir com os estrangeiros, para o effeito de ter rigorosa 
·observancia o preceito legal que veda o despacho, livre de di· 
reitos, ·de qualquer artigo de produccão estrangeira, desde que 
hll.ia similar de produccão nocional, em quantidade sufficiente 
para supprir as necessidades das obras e serviços favorecidos 
com a isençli.o, 

Manteiga e banha artificiaes 
. Pelo decreto n. 8. 535, de 25 de janeiro, foi dado I'oguln

·mcnto para n cobi'Dnça e fiscalização do imposto de consumo da 
manteiga e da banha artificiaes, de produccão nacional. 

Esse imposto, crendo pelo a!'t. 14 da lei n. 1.616, de 30 do 
dezembro de 1906, revigorado pelas posteriores leis de oroa
mento, foi ainda mantido pela de n. 2, 321, de 30 de dezembro 
de 1910. 

O regulamento moldou-se, inteiramente, pelas citadas dis
posições; e ·o processo para a arrecadação das taxas a que estilo 
sujeitos aquelles productos, assim como para n respectiva fis
calizaoli.o, ficou sendo o mesmo estabelecido pelo decl'eto 
n. 5.890, de 10 do fevei·eiJ•o de 1906, pal'a os dem!lis impostos 
de consumo, ·--· ... , 

• 
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Ca8a cl<t Jloecla 

A Jll'oduc•:fio da Casa da Moeda no nnno findo foi a so·
guinlo: 

-Out·o ··~·········· Prata .......... o • 

Dronzo. o o •••• o o o •• 

ImilÔl'tancin total. , 

Qnantidado 
5.305 

2.038,500 
1. Oi5 .000 

I'OlQ 

03' .\30 
35.200,308 
i!i,05L 100 

Valor 
10.\:240$000 

3,523:000$000 
50: .\50$000 . 

3.077:600$000 
O stock existente cm 31 de dezembro <lo 1910, do moeda do 

nickoi .do fnbricncão estrangeira, ora o seguinte: 
Em moedas do $100 .... , , .. .. .. .. .. .. .. .. ú, ú02: 000$000 
» :. ,· $200 ..................... · 8 .. 132:000$00D 
» ) ~. $400 0000 0100 •o oooooo"••••.' 0.000:000$000 

To.Lnl ...... I ••• o •••• o • o ••.•••••••• I • o • lU, 72·1 :000$000 
' O troco do moedas de prntn por papel dumnto o nnno foi 

tio ·136 :332$, o. do moedas de· nikol - do 'i H :708$ e o do 
moedas do bronze - de 5:181$000, O do moedas de nilwl do 
novo cunho pelas do antigo t'oi do 132:552$000. c o das de 
bronze pelas do cobre foi do· H .:832$240. . · 

. . . 
Loterias e cl!tbs ele mereadm•ias 

I .. -. 

Em l!l de fovepeiro· foi nssignndo o novo contmoto com ii 
Compnnhin de Loterias Nncionaes, do accõrdo com os nrts. 31 
n 35 dn lei n. 2, 321, de 30 de dezembro de 191 O, pnrn oxtraccüo 
do loterias. Em cónsequoncia, foi expedido em 8 de mnrco ·o 
decreto n. 8, 597, dnndo novo regulamento pqrn o respectivo 
serviço, . . 

Nn mesma data foi tambem expedido, para oxccucüo do 
nrt. 36 da citadn lei ·n, 2.321, o decreto n. 8,508 rosulnmon
tnndo n venda do mercadorias mediante sorteio (clubs). e pro~ 
videncinndo sobre n neccssm·ia fiscalizaciio. 

. . 
AGUJCULTU!LI,- IND~S1'iliA H CO~!MERCIO 

A Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Tn- · 
dust.rin o Commer•cio, crendn em virtude do decreto n. ·I, OM, 
. clrJ 29 de dezembro de iUOO, só em 12 de agosto de 1900, 'pelo 
decreto n. 7. 501, tornou-se umn realidade, sendo devidamente 
instn!lnda. ' · · · 

\'ol, I 
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Desde n data da sua inslallacüo até o presento, tem csto 
Miuisterio não só desenvolvido· os seus mulliplos serviços, como 
CI'Cudo outros de reconhecida necessidade. 

. Esta Secretaria de Estado, além de differentes. serviços 
internos a seu cargo, superintendo lodos os demais que consti
tuem a parlo concreta, a proprin razão do ser do Miníslorio, 

Povoamento do Sólo · 

. - E' este um dos mais importantes ramos da. jJUbli~a àdmi~. 
nistracão. Num paiz novo como o nosso e com uma população 
escassa; de riquezas ainda inexploradas e de extenso lerrilol'io, 
torna-se indispensavel o augmenlo da população rurlil. e. opc
i·aJ•ia, cu.la solução immediala encontra-se na immigraciio e 
colonização. . ...... , ... , ... · .. ·· .. ·· .. 
, . _ .Deli e ,depende, .em. grande priJ•le, a prosperidade da nossa 
lavoura e industJ•ía connoxas. . .. 

. , Dumnte li. anno .passado entraram no paiz .105 , .. \82 pessoas, 
sendo. 88.504 (mmígranles e. ill.Oi8 passageii·os. . . . 
, .. , Dos iliilli!ll!'antes, 62.303 foram c!assificados esponl~neos 
o. 26,261. subsidiados, sondo,50. 528,.agr1Cultores e. 20, •. 0311 exer
cendo outl·aà jll'ofissões. Do ilccilrdo com . as. aptidões. do clldtí 
uin; todos os nrimiil'ranles tiveram collocilçiio iliimedintl\, .cóii
cedendo-se patrocínio· officinl aos que deli e necessitaram; do 
conformidade com a legislação em vigor. · 

Em ralação .ao anno .anterior, a immigracão· melhorou· em 
qualidade, e o bom exilo colhido pelos immigrantos tem ro-

,porcutido fa.,oravelment~ ,no. ext~rior. . . . . . . . . 
· , , , Para isso muito tem,concorrujo,o.relativo liem estar que se 
pr.oiJ\lr,cioná. lios ímmígraritos, a. facíljdade. que en~ont~am .na 
. JlCQUIS,iÇilo d~ bons ,lot~s d~. le!Tas, nos nucieo~ · colon1aes. ,e, ,mais 
,q\le ~'-ldo, as excellentes cond1ções de, salubridade que o Brnzil 
lhes offerece. .. .. ·,. ; .. 
, . ;.\)s Gov~rnos de. alguns Estados tee.m. pr,ocurado iii!Xiliar, 
quanto possivel, o. Fedem! na Ingente tarefa. de iloionizim. ao 
nJ.e~os _parte do nosso ímmenso territorio, auxilio esse assás 

vaho~~·istom cm fuiidacão,, ~au~llnentc; :i7 . hü~\iios . colÔnl~eil, 
nos Estados. do Espírito Santo, · Minas Geraes, . Rio de Janeiro, 
s. Paulo, Paraná, Santa: .Cathnrina ~:.Rio Grande do. Sul, por 
conta dos Governos dn' União e desses mesmos .Estados. Cus
teados peln; União. existem .i 7-.. nucfeos :. POI' Estados com au
xilio da Uni~o, sete; pOl' ,Estados. o, emprezils, ,sem , auxilio 
da Uniílq,, mas J'ecebcndo, immígrantes , encaminhados pol\ esfa, 
s~is,.; .. e. P,O,i'. Estados' sem ilonhum ·coiilpromiss'ó do· Governo 
I?edeJ•al, selo, · · , · ...... ,.; .. 

.. . ,Com auxilio da União, acham-se estabelecidos ll,ll~Sj)S nu
clop~ 20.-\Sri colonos, ou 5,!112 familías~ de quasi todas as na
cionàlidndos eurotlúns, cstJociulmento italitmos, allemíios, POI'• l 

' r 
" ' 
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f.uguczcs o hesriarihocs. São compu tndos em cor·cn <.lo a5 % os 
que já se acham emancipados do favores officiaes, vivendo 
110m o producto do seu trabalho. '!'cm tambem augmentado o 

·número dos immigrantes locnlizudos por conta propria ou com 
auxilio dos Estados. . 

A produccão obtida o anno passado pelos immigr•rmtcs lo
calizados. com o auxilio da União cm nucleos coloniacs elevou
se a quantia .de. 5.fi3!l :471$; além dos productos industriaes que 
nilo puderam ser computados. . . . · 

. No decurso do anno findo, a Directoria do Povoamento 
r·~cebeu 4.782 pedidos, feitos por colonos de diversos nucleos, 
!'ara a vinda .. de familins, pàrentes o amigos, residentes cm 
paizes· estrangeiros. · 

Yerifica-ile, pelas informações acima, que existo. nlgmiHl 
cousa feita,, no menos uos Estados do· sul, cm ma teria do colo
nizncilo. ·Nilo· é ·muito, é corto, comparado ·com ·o que •1m ainda 
a fazer•:. ó apenas o inicio, rovcládor, pelos resultados obtidos, 
do um futur·o ausj1icioso pnrn n agricultura no Brnzil. 

·Jnspecçiío e Defesa Aoricolas 

Este sor~ico, l·corganizndo j1eÍo decl-oto n. 7.816, do 13 do 
jnneil•o de 1010,. tem a seu cargo conhecer directamente ·as 
condições da agricultura em todos os Estados, ministrando o 
ensino. agricoln, pela divulgnçiio de conheeimontos o informa
ções uteis .e prntir-ils,.e auxiliando a iniciativa particular com 
a distribuição gratuita de plantas o· smnentns e com n defesa 
das cu.Ituras o dos .cnm(los colitrn as dift'crentos pragas o ou-

. tr.·os mnl.os que os assolam. . 
· , A Directoria do Serviço de Inspecciio o .Defesa Agricolas 

superintendo ns 20 inspecto1·ins dos Estados, cujos se1•viços vila, 
a pouco e pouco, se desenvolvendo,· tendo já prestado rele
vantes bone f!cios 11 Javouril,ojwincipnlmente no ·combato· ás pra
gas de gafáhhotos ·e. outros Insectos damninhos. · · 

Ensino aoroliomieo . . 
. . . . Ô. Governô te ln empenhado esforços no sentido de dar o:t
. ccuciio. dentro dos limites. das dotncõos orcnmentat·ias ao de~ 
cr•eto ri; 8.310, de 20 .de outubro ·de 1910, ·relativo no ensino 
agronomieo, certo do dever de. vulgarizar a lnstrucci!o profis-
sional no seio das classes ruraes. . ·: · . . ·. 

O nssumpto é do natureza a. despertar o mais vivo inte
ressá por . parto dos poderes publicas, como principio esse~· 
Cial ú reorganizncAo da asric•ltura e dos rnmos de industrrn 
que ·lho silo correlativos. · · 

J1l se acham crcadns a Escola Superior de Agricultum o 
Medicina Vole!'innrin, que te1•á stldo nn Capital dn Republica, 
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f,Ies escolll8 médias ou lheorico-prnlitms, o Posto Zootcchnico 
l'edeml, quatro nprendilndos ngl'icolns e umn estncão experi
mental pn1•n cnnnn de nssucnr, nccrescendo que além desses 
institutos, uns já estabelecidos, outros em via de orgnnizncilo, 
Pl'omO\'O o Governo a crcnciio de outros nnimndo do desejo do 
estender n lodos os Estados os benefícios do ensino technico da 
ngriculturn o das industrias rurnes. 

· I'I·ecisnmos, cm primeiro Jllnno, de instituições· praticas, 
!lo cut·sos nmbuh\lltes que instruam os homens do campo no 
manejo dos inst.rumentos ag1•arios, processos modernos de cul~ · 
tui'D e debenoficin·montc de sun8 colbeitns, nn ·creaciio dos ani
nmes domesticas o no provimento racional dos productos da 
lnvolll'n. Impõe-se lambem ú ntt.enciio do Governo a necessi
llnde impet•iosn lle formar profissionnes pnrn o magisterio, para 
n dlroceiio dos lnborntcrios, das estncões expe1•imetaes e dos 
llOstps zootcchnicos de que cnrocemos, para o exercício da me
llicin'a velcrinnrin o os servi~os altincnlcs á policia snnitnrin e 
'(lnrn orientnr.o dirigir a grande o a média propriedade, tran
sformando os seus methodos de trabalho. · · 

~os termos do decreto n. 8.516, de H de janeiro do 10Ü, 
expedido do conformidade com n lei m·camentnrin, foi consi
derada para todos os e!foitos legaes, escola média ou thcorico
llratica lle ngi•iculturn, subvencionada pelo Governo }'ederal, 
o Instituto de Agronomia e Veterinaria, mantido pela Escola 
de Engenharia de Porto Alegre . 

· .. o Governo Federal deu execu~iío no· dispositivo orcamen
tnrio que autorizava a avocnr o Instituto Agrícola da Bnhia, 
tendo .~Ido celebmdo, a 15 de fevereil·o proximo passado, o 1·e~ 
apecth·o nccOrdo, lle que resultou o decreto n .. 8.561, da mesma 
.data. 

}'ornm crendns, respccti\'amente, po1· forca dos decretos 
ns. ll;li84, de t de marco de 111ft, c !1.607, de 8 do marco, do 
mesmo anuo, n Escola Agrícola da Bahia e o aprendizado ORI'i
cola:·que lho fica nnnexo, procedendo-se, em seguida, á reorgn
.uizacão dos mesmos, sendo que o pt•imeiro desses estabeleci
mentos começou n fnnccionnr denh·o dns normas traçadas pelo 
novo .rogulnmento. . · 

DcvorAo funccionar igualmente, no cor1'ente nnno, a Es-
1lOin, Média ou Theoi•ico-PJ•nticn do Rio Grande do Sul, n Es
.coln de .Asdculturn, do mesmo typo, nnnexn no J>osto Zooto
cbnlco }'edei·al, o Aprendizado .Asricola da Bnhin, e é de es
porar. que ent1•em ta1nbem em nctividnde out1•ris estabeleci-
mentos, a cuja instollncllo se está pi•ocedendo. · 
· · O Poste Zootechnlco ·Federal, astnbelccido em Pinheiros, 

:t.~m· quosi concluidos os suas instollacões e, quanto li Escola 
.Supe1•ior de A!!l'iculturo e ·Medicina· Vctei·iunrin, estai o Go .. 
VOI'IIO interessado em installnl-o, no mais curto prazo pos
·~iwl. 



Merece especial cuidado do Governo a croaçlio de compoR 
dll demonstrncilo em diverHos Estados, mórmente em alguns 
do norte, com os cursos ambulantes que lhe co1•respondem e, 
para css·c cffc.ito, já dispõe de alguns instructores ogricolas 
controctados e cspcm obter outros que possam dar o esse ramo 
dé epsino agronomico a feição (Jralico que lhe é peculiar, 

Serviço de Veterinaria 

: Este serviço vac sendo . organi~ado p!•ogl•essivaincnte· c 
conta, na actualidade, além da respectiva directoria, com séde 
nesta Capital, diversas inspectorias nos Estados, conforme o 
regulamento que o rege. 

A nccessidade da defesa dos ·nossos portos e fronteiros 
contra a invasão das molcslios contagiosas do gado, as me
didas sanitarios a que devo estai' sujeito o respectivo trafego 
ou commercio inle!•eslndool c os cuidados que reclamam os 
centros de producção de industria pastoril flngellndos pe
riodicamente po1· c1•ue'is epizoolios, ú porte o~ casos communs· 
de molestins enzooticas, definem o valor ·das l'esponsabilida
des que assume o Governo !!'~dera! perante os criadores, com
quanto o exilo da funcçiio que lhe é .commettida dependa, em 
grande parte, do modo como os· governos locaes observarem 
as medidas de policia sanita1·ia que siio de sua exclusivo com-
JlCtencio. · · · 

·Por intermcdio da directoria do Serviço de Veterinario, 
continuam a ser attendidos os criadores e lavradores que a 
ella recorrem, solicitando differenles vaccinas, sõros, tuber- . 
culino, maleínas, que lhes slio distribuídos gl·otuitomente, ou 
reclamando a presença de vete.rinorios em suas propriedades, 
e igual cuidado teem merecido ns requisições dos governos 
locaes, quando feitas directamente ou ás inspectorias nos Es. 
lados. · 
· O Serviço de Veterinal·ia, embora em inicio de organi-

zaçiio, tem sido ossa\s util aos centros de criação e,· certamente, 
oomplelol·á os fins a que se propõe quando forem estabelecidas 
todos as· inspectorias e as diversas insta Ilações projectadas. 

Scrvi~o de ?rotecçtfo ao1 lndios e Locali:açtfo de 1'raball&a-
. · · · dores Nacionacs . . 

· · Crendo por força do decreto n. 8.072, de 20 de Junho de 
ilHO, \'Oil este Bervico produzindo os melhores fructos, tendo 
a l'especliva directoria a maxima confiança nos seus me-
thildo~. · · · 

Parn estabelecer relacõcs continuas entre as popnlaoões 
Indígenas e 11 directoria gorai, localizada na Capital da Repu
blico, crearom-se as inspectorias do servioo no •rerritorio 
do Ar.t•e e nos Estados do Amnzonns, Pará, Moronhilo, Bnhia, 

. •' .. • . . ' . . ' "· . :.. .... . . 
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Espirita Santo, S. Paulo, Pnmml, Santa .Çntbarina, !tio Grande 
do Sul, Goya~ o Matto Grosso, as quaos mcurnbo directnmouto 
o trabalho de chamar no convivia social os solvicolas, que 
constituem uma grande forca desaproveitada e incalculavel
monte necessnria no amanho o povoamento do nosso vasto 
territorio. · 

. No· Espírito Santo, Paraná, Santa Catharina o Matto 
Grosso, · com o novo programma de acção · systematicamcnto 
pacificadora, entraram em. relações cordines com os respcoti-· 
vos funccionarios do Serviço muitas tribus, das quaes algumas 
vivem ainda om estado nomade. . . · 

Em Mntto Grosso' grande quantidade do índios, que dantes 
ora um elemento do perturbação o do hostilidade, j1í so .om
pl·ega; ciini multo pt'Ílvoit'o; nos trabalhos !las· linhas· tolo
grilphic~s, colla!Jorando assim com ii 'civilisadii no-·prqgr~sso 
da ·p·atrm ·commum. · · · · ·· · · · ·· · · 

Museu Naa(ona! 

Proseguem activamente e approximam-se do seu terino 
ns obrns do_ roconstrucci'io por que está passando o antigo eqi~ 
ficio do Museu Nacional, quo por esse motivo, continua v.edndo 
no ptiblicp; · · · · ·. • · . · ' · • · · · '" · · :· 
·· ·Possuindo riquisshnns colleccõcs de mineralogia, et!mo-· 

grnph i !i, · anthi'OJiiJiogia; · botanica, ~oologin; etc., · fnltavanr' '11 
este · estabtilecimerito os meios· indispensav.eis para tornar-su' 
um dos inU:is uteis da Republica; mas 'esses meios lhe foram 
dados pela. rcórganizlicilo que baixou. apprnvnda pelo,. decreto· 
n. 7 .862, do 10 qo fevereiro de 1910. · · · " 
· · 'Logo que estejam·conclilidas· as obras, serão definitiva

mente'. organizadas todas 'as iiolleccões ·e comecará o trabalho 
dôs''laboratoriosO'a cuja instailaciio se procede desde já, achnn.; 
db:..se 'iniiia ndean~ada· a do laboratorio de chiniicll 'Vegeta(, ' 
· Nilo.' obs~ante: a quilsi impossibilidadê do trabillhar em um 

edifício cni grandes obras e por entre as collecc!les empilha.: 
dnR; justo''il accen~uar que o pessoal technico do Museu' pre
stou, jlj. durante este primeiro anno, bons serviços á directorin' 
de 'lnspeccão o·. Dol'esa Agt•icol~s e á' nossa lavoura em geral, 
consagJ•ando-se a :estudos de .. phytopathologia; entomologia· 
o outros,' 'tão utf)is como interessantes,· e cuja divulgilollo sorti: 
opportilnnmente' feitli pelos cArchivos• ·deste instituto • scien~ 
til'ico. · 

' 
A seccão de zoologin continua a enriquecer as suas colle

ccõos, tendo recebido no anno passado por offorta, compra ·ou 
permuta, grande numero de interessantes spechnens zoologicos, 
encarregando-se assim do est.udo comparativo da nossa 'fnunli 
com. n estrangeira e divulgação de suas riquezas. . · · 

Tem-se melhorado igualmente a secciio de anthropologia, 
de niio menor importancia: · · · · · 

... - . 

.. .• : 
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As obras do Horto Bolnnico, nnnoxo no Museu o que, para· 
fneilitur o ombelloznmenlo dn Quinta da Bôa Vista, foi mudado 
pum out.ro locnl, nchnm-se já concluidns. 

' . ' . 

. Provriedada Intlllstl·ial 

Para que a industria se possa uUJiznr convenientemente 
dns, dOSC()~ei:tns novas, apgJl!OJif.niJiJo 'quanto possiveJ O riQUCZ!~ 
soc1al, o fiquem do melhor modo I'l)gulndas a& velacõos prove
tiieiitils dessa utilizncão, tormi-so indispensaveii·calizni' o a'pcr
f~ico~IIJ.ei!tp HUS !lcll'llli!.B ~uu ntú a!J~i te~os obs~rvado .Piü:a as 
conccssoes d.o .. pro teceu o ·á proprwdndc mdustt•Jnl, prmctpnl
núi!Ile' i!n plirte i•egida pela lei n. a.l21l, de. H de outubro de 
1882. Attendimdo, no. mesmo. tetnpó, nos. compromissos 'assu
iri'idos ·pelo 'ilosso· piliz 'nós divet•sos ü)ngri)ssos Internncionnes 
cm qne t~m tomado parte, o ·o.overno fará cqm que s~ tornem 
ol'fcctivns as medidas que o habilitem 11 ·dar· n este ramo de 
servico n remodelncúo hn longos nnnos t•eclnmnda pelo sQu 
u•eseontc desenvolvimento. · · · · · · · 

E' de esperar, portanto, como tem succcdido !Is nnoõos.· cm 
que o podar p!Jblico se tem pccoccupndo ~~viqamentc .do ns
sumpto que; umn·ve7. sanados os defeitos· resultantes da oxecu
cüo qadn pot• nós a ess_e serviço, a ll!'otccciío 1\ prqpt•iedade in~ 
dusF·i'a)'so 'oqrivcrtn, definitivaman e, núo só em Ufll dos meios 

.ddo !'rlM:etrricdút,o' ·~a clifferiin,tes ·
1
il)dustrins, mas t.nmb~m c~uri)~ 

ns on os a -I'IQ!leza nac10na , 
' , ''· '• . . - ' . 

Estatística e Recenseamento 

Afim de que o decreto legislativo n. 1.850, de 2 de janeiro 
do 1908; püdessc produzir os riecessarios cfféitós, foi ·expedido 
o dé !). 8:605,, de 8 de' mnrco ultimo, appi·ovando o rógulilmerito 
para lippliciaci'lo de multas por falta das infofiriacõoS" ·estalis~· 
tioas que súo obrigadas a prestar as autoi·idndês, · iiistltúicões · 
e"cstnbelecimontos a· que se refere aquelle ·decreto. ·· · · 

'Ni'lo se tendo achado o Governo devidamente habilitado 
com os recursos que solicitara, para tiffectúnr-se cm Si de dc
z~mllro ultimo o recenseamento geral da população da Rcpu
ltlica, visto"liomo l!ies recursos só ·l~c··roram ·concedidos peJI) 
lei n. 2.356, daquclla data, teve do ser adiada a execução desse 
serviço, sendo designado o 'dia 30 de jUnho do corrente anno 
Jl!ll'a serem feitas as declaracõcs nns listas domiciliares, con
forme consta do decreto n. 8,382, de 13 de novembro ultimo. 

Nesse intuito acba·m.-so j1\ cm pleno funccionnmonto, cm 
t.odo o tcrritorio dn Republica, as dclcgnçües incumbidas dos 
trnlJalhes rrinslt.nrios, ' · · · .. .. ·· · · · 

" ' ·' ' . . 
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E.cposi~<io Internacional de 1'ul'im Ro111.a 

Xlio IL•ntlo sido possiwl, pm· vm·ios motivos, conc•ot•t•et• o 
Dr·a~il :'t pnJ'i.o Of'l.i>;l.icn da Expo,;i~fio Clll Jlomn, Cll\'ÍUat'OLLI-80 
t.odos os ~~:-;l'ol't'·O~ rnu·n a sua condigna ropl'llSülll.acão cm '.1.1lll'im. 

'Pl>de-He calcular cm cerca do 2.000 o total dos volumes 
t!unl.en!lo !'I'Othwtos destinados n essa ExtJosicüa; sondo que .iá 
foJ•am rcmettidos os procedentes dos Estados do Pari\, l!cnr;í, 
Pat·ahyha, Pernambuco, llio de .Taneit•o, Minas Gemes, Paraná, 
:'lauta l!atharina, llio Grande do Sul o do Districto Pedem!. 

Dos demais Estados, excepto os do llio Gt•ando do Norte 
e Goya~. qLw não so puderam fazer rcprosontur, estão prestes 
a se;;uir os JH'oduclos já reee!Jidos. 
. Além do eredito votado para a l'CJll'esonlnção bmziloira, 
alguns Estados, como S. Paulo,· Pnr;í, Ballin, i\Jinns Gomes, 
Sergipe o Parnmí, concorremm com verbas especincs, conce
didas pc los respectivos Congressos. · 

Di1•ectoria de Meteorolouia c .4stronomia 

.. Os serviços deste depnrtnmento continuam n jll'oencher os 
seus fins eom regularidade possível, dcntt-o dos recursos que 
lhes silo propt•ios o das condiçtios varias de .ordom externa.· 

Nos Estados estão ,h\ J'unccionnndo regularmente 85 es
t.at•õcs moteorologiens o pluviometricns, em di\'Ol'SOS pontos do 
interior c do litl.ornl. 

Obsm•vatorio Nacional 

'l'm•naudo-s<J patente a impossibilidade do. continuar no 
Joeal om que se nlli1a o Obsm·val.orio Nacional, o Governo pas
sado [l[l(Jiu non••••ssiin rlwum nrwlil.n nsptw.inl para ntlondot• (ts. 
despczas eom suu t.mus!'et·cncia o inst.allação. 

Esse ct•edito, un impoJ•Intwia do :1.200:000$, foi conecclido 
pelo decreto JegiHiat.ivo n. 2.315, d<J 27 do dezom!Jro, o aberto 
pelo tlccrel.o u. 8.'t(l2, da mosmn data. 

A eonvito do Governo, o Club do Engenharia designou umn 
commissiio J•nra a escolha do local em que 'devo installnr-so o 
rol'<>l'ido l•st.abelocimcuto, sondo do espcrm· que esse prohlémn 
fique em llt•cv•~ l'Usolvido o possam tur inicio o~ t.rnhalhos ne
ce~snJ·ins 1í mudnncn do Obset'l'nlorio. · 

lndu.,tria sidm•m•rrica 
.~~_,.L·~. 

Tnnuo n lei n. 2. 3iiG, do 31 do dewm!Jl;O do 1 O 10, no 
::!!'!. 71, nulo!'izado o Govorno n rn·omnv•n· a t•on~I.J•u••cão ria 

. uHina do quo trntn n clnusuln X do dccl'l•to ·n. 8. ·ll't, do 7 rln 
lllO~lllO lllOZ, JlOUtlntlo insl.il.niJ• UO~ l'I.'SJIPntiVO~ COllCI'SSÍOllfii'ÍOS 
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J•remios sobt·e os pt•oductos manut'a.eturados, gamnLin de con
sumo annual c outros fnvot·os, som pt·ivil"gio ou .monopolio, 
assegut•ando em favor da União metade dos luct·os da empt'l'Za, 
<ll'stlo que eslcs exceLillln n 1:! % no anno, ntt\ integral rcslilui~>iiu 
dos Jll'Olll i os instil.uidos, foi colebrado contt•aclo com os nlluditlos 
conrt•ssionnrios, St·s. Cal'ios G. da Costa Wigg c 'ft•a,iuno S. Y. 
<le i\lodoiros, vara a montagem o tlXplot·ar;ão de umu usina sido
rut·e;ica com u capacidade do 150.000 toneladas nnnuncs, sendo 
approl·adas as respectivas clausulas pelo decreto n. 8. 570, do 2:! 
do l'cvcroiro ultimo. 

Premio~ de anilnaftio á Au1·i~u!t1t1'a, á Pecum•ia e ds 
Indu~tnas 

No nnno passado o Governo drstribuiu, por conta da wl'lm 
compt•tonto, 4:! premi os do unimut;ão n vm·ios agt·icultores, ct·in
do!•os o industriacs o n diversos estnbclocimontos ostudmws, 
municipacs e Jlnl'ticulnrcs, dedicados ti agt•icultlll'a c (t pecum·in. 

No presente nnno já obtiveram premios a Empi'tlzn tln8 
Minas tle Cni·vão do S. Jeronymo, no 1\io Grande do Sul, e n 
Congregncão da Immuculadu Conceiciio de Novn 'fi't•nto, t!lll 
Snntn Cnthurina, ondtJ so vne desenvolvendo n sut'i!licultura do 
modo bem animador. 

Jlio do Jancit·o, 3 de maio de 1011. - llcl'mes R. da Fon
seca. 

O Sr. Presidente - O Congresso Nacional tomnrtl nn dcviun 
!Jonsitlomciio n ''xposioão constante da illonsngom quo acaba do 
sm· 1 iun. · 

Está aborta n 3' sessão ordinarin dn 7" lollislatum do Con
gresso Nacional. 

Levanln-~o n sessão sollmmo. 

_ ..... ·-·-
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ANN,\1(8 IJO S~NADO 

· . Outm do mcsmi:i senhor,. da mesma !lata, communicando 
llnvor sido installadn solomnemonte a 'sessão extraordinai·in do 
CO!ISTt>sso Legislativo do mes1rio Estado. - Jntt>irlido. 

· Requerimento do Sr. capitão do milr ·o guerra Francisco 
Augusto do Lima Fmnco;· chefe do Corpo do Commissarios. da 
Armndn, pedindo contagem do tempo, pa1•a os effeitos da refor~ 
rrm, ern que sei·viu ·como amnnucnse .da Secretaria da InspeeoAo 
do .o.:~;tjncto Arsenal de Marinha da Bahia .. - A's Commissõcs 

. do Mnririha e Glim'l'll c do Finaticas. · . · · · · 
O Sr. 2• Secretario declara que niio ba. pareceres; 

' . . . . . - . . . . 

ORDEM DO DI,\ . " ,, .. . ' 

O Sr. Presidente - A ordem do dia· consta do eloicl'io das 
Commissõos .Permanentns .. Não. ha enti•ctanto numero legal para 
p1~oceder a essa eleição. Vou levantai' a sQssilo desil!'llando para · 

· oJ•dem do dia da sessllo seguinte a mesma .de hoje, isto .é : · 
, •::. · .Eiciçl!o da Mesa c. demais Commissões Permanente~. 
· ' .. Lovanta-s·o a aessllo 11 1 hora c 30 mlnutós. 
·- J. • • ,' '"' .• 

. •' ' ' .. \: 

· . 2' SESSAO EM 5 DE M,<\10 DE 1011 
' ' ' • I ' • 

I>nEáÍilENCI.\. no SR. FERREIR.\ _CIIAVES, t~ SECRETARIO ' ,···· . ·.· 

.. 

• 

···"": ·:..;;..;. 

. . ---·--._----~~------~-=---·-·--.~---~--



SESSXO EY ll DE liAIO llE iUU 

E' Ilda, posta em :discusão c sem debaf.c approvnaa n nc't~ 
da sessão anterior. . . 

o Sr.·il· Secretario (8CI'Vindo de I')" dá conta do seguinte 

·EXPEDIENTE 

· ·' Offició do governador do Estado do Amazonas, dntndo do 
15 do abi•il, communicaudo haver sido. designado o. dia 1 do 
Julho proxhno para a eiciçlio de um Senaclor· pelo mesmo Es
tado na vaga aberta pela renuncia do Sr. Jorge. de Mornos,_:_ 
Inteirado. · .·. ·.· · · · · · · · ·· ·. · 

Requerlmento: do :Dr, Carlos Cesa1• d~ Oliveira ·slliÍipnio, 
lente cathedratlco da Escola Naval, solicitando· um anno de 
licença; sem vencimentos, para ~ratar de negocias. do. seu in
teresso fóra·do paiz;-A' Comm1ssão do l•'lnançns. · · 

o ,Sr •. a· Secretario c(BOI'Vindo de 2") declara ·que niio ha 
pareceres, · 

' ' ' 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente·- A ordoni do dhi. consta apenas de cléi
çilo das Commissões Permanentes; Não ha, entretanto, numero. 
legal para· se·proceder a ess~~: eleicão .. Vou levantar a sessão, 
designando para ordem do àia da sessão seguinte a mesmli ds 
hoje, is~o é: . 

. EleiÇiio . das Comníissões Permanentes .. 
Levanta-se n sessão ·ú i hora. o 30 minuto~ . ' . ' . . ' . . .. ' •, . 

't •. . . ' . 
' ' 

.... -.. 
.. . · 3• SESS.\O,·EM a.ri'E MAIO DE iOÚ · • ,., ,'1 

. < .. ;.. . .' . '-~· :, . :. -. 
I'IIESIDENÓJ.\ DOIÍ BRB, Q, BOCAYUV,\, VICE~I>RF.SIDENTE, ll FllliREÚi.\ 

. . . · ' ' · . CHAVES; i 0 SECRETARIO . . · · 
' .. 

·" A' i hora da tarde, presente n'ume~o Jegill,: ab~é-se· a ses
sfto ·a :que çonc(lri'e1J1 oª Brs. Senadores Quintino. ;Bocayuva, 
l':errolra: Ctiave&,'tArauJo· Gtles,. Pedro·:Borges, Jona~has P~
. d••osa

1
_ Arthur• X.emo~~;o.lndio: do ·Bra~ll, 'Urbano: Santos,:: Mendes 

· de A meida, Ribeiro Gonçalves; .Pires Ferreira, · Thomaz Ac
ciolt; Tavares: de Lyra, Walfredo Leal,. Alvaro Machado, Castro 
Pinto,. Gonçalves ·J!'errelra; ·ouv~ira VnlladAo, Severino Vieira, 
Bernardino Monteiro,· Moni~· Freire,' JoAo Liliz'·AJves,. Oliveira 

.Fjgueirelio,. ·sã• :J.'reire Augusto dé Vliscoaoellt:is,. Liluro Bodré, ·. 
lle1•nardo· Monteiro. Alfredo Elli~1 ·Francisco Glycerlo, Motello, 
l•'elippe. Schmidt, Hercillo Luz, vlctorino Monteiro c Pinheiro 
Machado (34). •· · · · · · · · . ·· . . : . ' . .., .. 

'1 

-
'' 
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"'::. tielxlim ilo. cómparecêr, ooin causà · Jusuticàclâ;· oii E.i·s. 
Senadores Candldo de A,breu, Sllveri.o Nery, Paes da Ca1•valho, 
José Euzebio; Gervasio ·Passos, .Antonio de Souza, Segismundo 
Goilenlves, Rosa e Silva,. Gomes. Ribeiro, Joaqul1,11 Malt.à, Gui
lherme Campos, Coelho c. Campos, ,José. Maroelhno Ruy Bar
bosa; ,Loureneo Baptlst~;, Fellclaho, .Peilna,. Clll!lllos)!aUe8, Braz 
. 4-~rllllte~···.· G .. DI1ZII8'. a. ,Jaf,me, A· ,i\zer~do.__JP,aqulm 1.~11r.Unho" .(1!1:
li!lro~lt,. llrqU~s; Alencàr GulmarAes, J.auro Mü ler e Cassiano 
ilo Nase mento· (25). . . . . . . . .. · . . . . 

· ·, ... ~~;Jida;,pojta.-ÍÍÍ!·dlsOl,isêÀô' o. iieín i:lebaie.tri~fdv~JII-a aoia 
ila 888~0 anterior. . · · ; · · · ·- · ·. 

~ sr; i~. siijfeilri~ .~a ~!llil[·ali. ~~itiiiiíé 
... . . :: : - .E:~~íllBmNÜ . ·' · · 

·. Tel~iJra~nill dó Sr .. ,iliin~ilo~ .. Coeilio e ,CampÔs,. d~tado tie 
o do corrente, comrinililíillndo achar-se prompto· parll os tra- . 
halhôs leil'islativos.-Ihtelrado. · . 
• .·Orri~ilí&: • ·· ··· · .. · . · ··~··.·.i.-· 

h~ô.,~m.·~~~~~M._l~~.-~lt~,.r:áí!s~U~~~.~elt\~~L~~~~il-~~;; 
~ ... Prealdente,:da .Republica .aecusa o.reeoblmeniO· tlii· do;.Se
nádo n. 5; coiilmuilipandp a :ve.rltleaolio de•pqai,rli::leirâJ: ,parà 
a lnatallaçllo.da s•,seaiiAo .ordinarlli ila .7• le8'ffililtúiit'ifó Con- · 
greaso. Naclonal...,..,Iiltelrado •.... .... : •.. -... :;.,. ·,:.,.:., .. · ...••.. ~ . , ... ,.,,,,.,,. 
. .outro dó .. Ministerlo .das Relaoõea:.EJ:terlores; dátàdo. de. 

5 do corrente; transmittfli~t>,.D 11Jensa8'0m com que Q' sr; Pre~ 
sldente. da Rerubllea.·. submeLe . a . conalderaeAo do Senado o 
acto pelo. qua . nomeou .. o. Dr •. Domloio ·da .Gania Embaixador 
Extraordhiarlo e Plerilpotllnclarlo. do·BraziLnoa;·Eatadoa .Uni
doa da America.-A' CominlssAo de Conatltulot-o ... e Diplo-
maela. . · . , .. . . ,. . . · .. · .. · ·• 

~-~·,_, .. · ........ ',_ ·'" -~ ', .. ' 

·, ORl.lEM DO DIA 
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: rrMÇli,~· ~~·' e~r.lll.;;::: ;·: ;1,::;::: ~:.-;;: 
~rnti'di1M !.Oiro , ............. , ... , ..... · · 
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·Jonathas Pedrosa . ~ , , . -..... , , , . , . ~ .... , 
Go.noa.lv!!~ ;li'!!l'l!irA .•• _._, •••••.••.•• ·~·" ••• 
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votos 

'.Po\·nrcs do -LYrA ·.;:;.,: .·,, ,:, . ; .. , • , , , • t7 
Ul·bnno Santos ......................... ·17 . 2 . Laura Sodró ·· .... o • • ; •• ,-. • •· •• ·; •• ·,, • , •• 
Severino Vieira........................ 2 

-IIercilio Luz ... ·; .......... ,·,,. ,·,... ... . : 
1\Ioniz Fr•eire , ......... ,_, ........ : •.. , , . · 2 
1\Jctcllo o o O O o o·, O O O I O t O I I I O t O O t''t I I I I I I I·, :!1 

Pinheiro Mnchndo ........... , , .. , ._,, ._. . 
1
1 

ROsa e-Silva ......... ;,,,,,,,,,-, .. ·,"·~•··-
1\ibeiro Goncalves . ~ ..... ,............. · .j 
Castro Pinto- .......... , .. -......... ,,,,, i 
tndio do Brazil .. ~ , ; ... · ... ~. , . . . . . . . • .. . t 
Pires FOrre ira. ......... · ...........•... · t 

o Sr. Proaide~to....:. Pro~ln~~ ·eleitos :poro .o Commlssllo 
dE' · Poderes.• os Sr~. : · ·· 

Francisco Glyco!•io. 
;Bernardo Monteiro . 

. Antonio Azercdo~ · 
S;fl~reire; · · · · 
Walfredo Lenl .• 
Jon·athas Pedroso · · 
Gonçalves Ferreira • 

. 'l'ovnres de Lyrn. 
U1•bnno Santoa. · " . - . .,. -· · ., 

. : Vae, se proceder ú eleição dn C.ommlssão de C.ona!ltuil;iío 
· o Diplomacia. . : . . · · · · · · 

Corrido o· escrutinio, são recolhidas 30 cedul~s .. 
'Feltn o chamada. dos Sr. Senadores que comporccemm 

11 sessão, verifica-se a nusencfa dos Srs. Arthur .Lemos, Mo-
niz Freire e Hercilio Luz. . . . . . · · • · · · 
. . o si·. Presidente·..;..:. Nilo havendo ·fiais liumer~. VOU levan
tar n sessão. ·Designo parn ·ordem 'do dia do seguinte: 

. ContinuacliÍ> .iln eie.iéllo das C.o~~lsslles P~rmnncntcs, . 

. ' 

·-· ._. l. . . 

Levanta-se à sessfio·ds 2 !h horas diltarde. _·; · . · . . . ' . ' " ' . . . ' '. 
'. ,..,. . 

' ' . . 
' • ' • '\ ' '\ • r • • 

4' SESS!O EM 8. d? MAI.O. DE l~U , .. 
•,, ,·.-· .. 
I'IIIIBIDENCI,\ DO BR. QUINTiNo JÍoCAYUV,i, 'ViCE;_;PRES{DEliTR 

,· ·-···. 
A' .t 

' 

. .. nbre-so: o 
.Bocay-· 
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Santos, · ~'lendes do Almeida; Pires Porreirn, 'rl10muz Accioly, 
Tavares de Lyra, Walfredo Lenl, Castro :Pinto, Gcmcnlves 
I<'crroim, Oliveira Valladão, Severino Vieira, Bernardino Mon
teiro, Moniz Freire, João Luiz Alvos, Oliveira Figueiredo, S1í 
F1•oire, Augusto de Vasconcellos, Luuro Sodró, Alfredo Ellis, . 
Francisco Glycerio, Metello, Felippo Schmidt · e Victorino 
Monteiro (30) ; 

DeLxnm de comparecer, com causa justificada, os Srs. Se
nadores Candido de Abreu, Silverio Nery, Pnes de Carvalho, 
Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Antonio de Souza, Alvaro 
Machado, .Sigismundo Gonçalves, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, 
Joaquim Malta, · Guilherme ·Campos, Coelho e Campos, Jose 
.Mnrcellino, Ruy Barbosa, Lourenço Baptista, Bernardo Mon
teiro, Feliciano Penna, Campos Snlles, Brnz Abrantes, Gonzaga 
Juyme, A. : Azeredo, · Joaquim · Murtinho, . Generoso Marques, 
·Alencar Guimnrães1 Horcllio.Luz, Lnuro Mull~l', Pinhcil'O Ma

. chndo ··e Cassiano ao Nnscimer.to {2fi), 
· .. E' lida, posta em discussão c som debato .ai.lprovada n neta 
da sessão anterior, , 

O Sr .. t• Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIEN'l'E 
Telosrnmmns: · I 

. Um do Sr. Senador Gonznga Jaymo, dntndo do 7 do cor
l'onte, oommunicando estar prompto pura os h·ubnlhos le-
gislativos.-- Jnteirndo, · · · . 

· Outro do Sr.' Senador Cnssinno do NnscÚnento, dn mesma 
dntn, fazendo. identica communicacão,- Inteirndo. 
· Offlclo do Sr. y Secretario dil Cnmnra dos Deputndos, 
datado de . 6 do. corrente, remettendo um dos autographos das 
resoluções do Cóngresso Naciorinl, Mnnccionndas,. autorizando 
o Presidente dn: Republicn: . · · · · · . · 

al a fazer reverter ao servico da Armada, no posto de con~ 
tra-almirante, unicamente para o effeito da reforma

1
. o· ca

piUio de mar e guerra honorario José Carlos de Carval1o; 
.. b). ,a. dividir o littoral· da Republica em Departamentos 

ou P1•efeituras; organizando os respectivos serviços, e a re- · 
modelar a .administrac~o da Mari~ha; · 

.. . c) a· promover nP.· paiz o estabelecimento de usinas. si
derurgicas; que -se organizarem segundo as condições que es-
tabelece; · · · · · . · · · 

à) .a concedér a Manoel Pires Ferreira Filho, um anno 
do . llcencn; em prorogaçl!o, com ordenndo; · . 
- · · c) a conceder 11 pensão mel!sa\. de 600$, á v luva e .filhas 
:vluva~ do Dr, Cnndido ]3a1•ata R1bmro; · . · · __ _ _ .. · ; 

Vot, I 7 
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. I) a retcvar no cidadão Philndelpho de Souza Castro da 
prescripçiio em que incorreu, para o effeito de poder receber 
no 'rhesouro Nacional differença de vencimentos;· 
: o) 1\ conceder favores ús associações, que se propuzerom 

.a construir casas para habitações de proletarios, dentro ou 
fóra do per i metro urbano desta Capital; . 

h) a conceder a penslio annual de 2 :400• cm favor da 
viuva e filhas· do Dr. Jolio de Barros Cassa!;.. · 
. i) a conceder ao . desembargador Ataulpho · Napoles de 
Paiva um anno de licença, com todos os venCimentos; . · 
. i) a conceder .todos os direitos e· regalias decorrentes do 
decreto que equfparou.a'.Escola de Pharmacia de Ouro Preto 
ús escolas officiaes aos pharmaceuUcos diplomados antes de 
seu reconhecimento; • . · .. 
. /1) a conceder um anno de licença, com todos os venci

mentos, ao Juiz da COrte de AppellacAo do Distrlcto Federal 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro; 

l) a conceder um anno de. licença, com todos ós venci
mentos, ao juiz <!a· Côrte· de AppellacAo do· Distrioto Federal 
Cassiano Candido Tavares Bastos; · · · 

m) a conceder um anno. de. licença, com todos os venci
mentos, ao juiz da COrte de AppellacAo do Districto Federal 
Nestor Meira; 

n) a considerar sem effeito· a aposentadoria dada a Hen
rique. Adeodato Dias Coelho, mandando abonar-lhe a dlffo
renca dos vencimentos; 
· o) a conceder um anno . de licença, com . dous terços dos. 

vencimentos ao Dr. · Ellsiario Fernandes ·da Silva Tavora, 
·,desembargador do Tribunal de Appellaclio do Territorio do 
:Acre; . . . . . -- . . . .. .. . . . . . · ....... ; 

. ,r) a conceder liin anno de licença, com dous terços. dos 
vencimentos;. no Juiz procurador do SIJgundo termo da comarca 
~o ~11() Purtls, .Alexand~e, Chaves. do· Mello. Rat)sbona;. ·. , · 

· q) .a S)lbS.tJtuir pelo. de cSecr•·tarlo. da Procuradoria da 
Repubtlcat ·o t1tl.lló de cEsoreve[llo~ da mesma proouradorla.-
lntelrado. . . · 

' • • ' • . • • ' ~ I 
I ' j f J 

i .. · ·o Sr. t• Seoretarlo declara que liAo .ha parêco~es. · ' 

: · à Sr .. Fraaolaoo . Olráerlo ;...:. Sr. ~fesldente, a conimissÀô 
de .Poderes eleita na aessilo . passada, .. estú desfalcada do· um 
membro, pela ausenola do. honrado Senador· por Matto Grosso, 
Sr. Antonio Azeredo •. Requeiro, pois a. V. Ex., na fórma elo 
Regimento, .a nomeaçAo ·de um substituto ·até o regresso do 
S; Ex. da Europa, · · · . . ·· · · · · · . · . 

· · O Sr. Presidente -' Nomeio para substituir .o Sr: ·sonadur 
:Antonio Azeredo na· Commisàlio de l'oderes o· nobr9 SenadO!' 
pelo Rio ·arando do· Sul· Sr, Vlotorlno Monteiro · · 

I , -· • , , , . ' 

,. 
·-·· ' . 
!-.'. 
!r; 

•' .•' :.) .. 

' •. r 
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' . . . . 
· O Sr. Piros Ferreira - Sr. Presidente,· pedi n pnlnvl'n. 
parn solicitar do V. Ex. se digno do dnr ao l'CQUorimento do 
Dr. Astorio de Castro Jobim,. que ora envio Ii Mesa,.· o .conve-
niente destino, · 

Communico, outrosim, . que meu collega Ribeiro Gonçal
ves deixa de comparecer á sessilG por· motivos imperiosos. 

· O Sr •. Preildente - O Sénndo fica inteirildo; . 
· Vem Ii Mesa e é lido um requerimtmto do Dr.' Asterio do 

Castro Jobim; medico auxiliar da Directoria Goral·de Saude' 
Publica, pedindo um· nmio rle licença, com to:los os ·vencimen
tós, para tratamento de sU!i saude.- A' Commissiio do Fi
nanças. · · · · · 

ORDEM DO DJA · 

O Sr. Presidente - Constando a c.rdom· do dia da con-. 
tinull'çiio da ·eleição das CommisRõcs Permanentes e havendo 
1111 Cns11 só 27 Srs. Senadores·, ',·ou levnntnr 11 siissilo, -designan-
do parn amanhã a mesma arde mdo dia, isto ó: · · 

·Continuação da eleição das Comniissties l'crmnnontcs. · 
Levanta-se a sessão á 1 hora e 25 minutos. 

. . 
5• SESSA:O,'EM D DE MAIO DE 1011 :· 

· .. 

I1RESIUENCIA DO BR, QUlNTINO DPCAYUVA, VICJH>JIESID!i:NTI! ·. . . .,. . . .. . .. 
A' ·t hora da tarde,. presente n.umero legal, abre-se a sos

são, a que concorrem os Sra. ·Senadores Quintino Bocayuva, 
Ferreira Chaves, Arou.to Góes, Pedro ·Borges Jonathns P.e-· 
drosa, ·Arthur Lemos, Indio do Brazil, Josó Eusebio,· Urbano 
Santos,. Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Thomaz Accioly,. 
•ravat•es de Lyra, Walfredo Leal, Alvaro Machado,. Castro· 
Pinto, Gonoalves· Ferreira, Oliveira Valladllo;. Severino. Vieira, 
Bernardino Monteiro, Moniz Freire,. JoAo Luiz Alves, .. OIIveira 
Figueiredo, Sâ· Freire, Augusto de ·Va'sconcel!os, Lauro Sod1•é,. 
Alfredo .. Ems; 'Francisco :·olycerio; 'Metol!o, Fe!ippe Sohmidt, 
Heroilio Luz, ·Victorino· Monteiro e Pinheiro Maohlido (33);' .. 
· · Deixam 'de ; comparecer, com causa , justificada; .os :Sra. 
-Senadores Cand1do de .Abreu, Sylverlo Nery, Paes de. Carva'
lho · Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, .Antonio. :d.o Souza, 
Sigismundo Gonçalves, Rosa. o Silyn, Gomos niboiro, Joaquim 
Malta, Guilherme Campos, Coelho o Campos, Jostl Mlit•collino, 
Ruy Barbosa, Lourenço Baptista, Bernardo Monteiro, · Feli~ 
ciano Jlenna, Campos Snlles, Brnz Abrantes, Gonzaga Jaymo, 
A. Azoredo, ·. Joaquim Murtinho, Generoso Ma1·quos, Alonear 
Guimarlles, I.nure MUller .e. Cassiano do Nascimento (26). 

: · . . ': ., 

~. : 
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E' lida, posta. em ·discussão e sem debate approvndn 11 
acta da ,sessão anterior. , . . . 

O Sr. t• Saoritarlo dá conta do seguinte • 
. ' 

EXPl!1DIENTE 

Ofticio- do Ministerio da Fazenda, datado de .8 do corrente, 
t1•ansmittindo a mensagem com que o Sr; Presidente da Repu
blica presta informnoões ao Senado sobre a reorganlzacAo da 
Delegacia do Thesouro em I.ondres, - A' Commissilo de Fi-
nanças. · 

Requerimento de Rodolpho Faria .Pereira, juiz substituto 
do juiz seccional do torritor1o do Acre, solicitando um nnno 
de licença, com dous terços de seus vencimentos, para ti-atar 
da saude fóra daquelle territorio. - A' Commissilo. de l~inan-
ças, · 

· · O Sr. 2' Secretario procede á leitura do seguinte 

'. _ ... ' PARECER 

N. t - i911 

· Do exame que· e~ta Commissllo fez do pleito l'ealíudo 
com a maior regularidade no Estado de Goyaz, em. 5 de marco 
do corrente anno, em virtude da vaga aberta pela renuncia do 
Sr. coronel I•'rancisco J,eopoldo Rodrigues Jardim, verilica::se 
~ue houve elelcAo nos seguintes municiplos: AllemAo; ·Anapo
hs;' Arraias, BeiJa Vista, Bomtim, tJampo ,Formoso, Cavalcanti, 
Campinas, C~talllo, Concolcllo do Norte,. CC?rumbá, Co_rumba-

. hyba, Cut·rahnho, Formosa, Ooyaz, Jpamer1, Jaraguá, Jatahy, 
Norrfnhos, Natividade, MinBiros, · Palma, Peixe, l'ossjl, P,ouso 
.Alto, Pyrenopolis, Rio Bonito, Rio ·Verde, Santa Cruz, S.• Do
mingosb S. José do Tocantins, S110ta I.uzia, Santa Rita do Pa
l'nnnhy ·a, 'l'aguatinga e Altn-Mir, sendo este ·o· resultado das 
69 authenUcaa enviadas d Secrêtaria dó Senado: · · 

Leopoldo de--Bulhôes, 8, 7 t8 votos ; Eduardo Soorates, 490; 
·Dr. Nogueira ~aranaguú, cinco; diversos, tres ': .em· branco,· 
~~ . . ... ·.· . . 

. Nilo vieram as .. actna ·doa seguintes múniciplos, cuja vo- · 
tacao -nAo altera libsolutamente o resultado conhecido: Boa 
Vista, l1Jores, Forte, Mestre d'Armaa, ·Pedro Affooso, Pilar, 
l_'orlo Nacionalo Silo José do, Duro e Sitio da Abadia. : . 

Pelo ~nndldato diplomado toram 11presentados·. devida
mente legalizados, os lioletlns das duas secçlles do. dlstricto de 
Pedro Arfonso, cujos votos af.urados, em . numero de t 7 4, dilo, 
reunidos. áquella som ma t.ota , o seguinte resultado: · 

· . Leopoldo de Bulhlles, 8.802 ·votos, · . . · · 
eom excepcAo de algumas actas, cujas irregularidades a 

CommissAo deixa de .mencionar, porquo constituem provas de 

' .. 
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fraude, motivo por que nllo foram apuradas, as demais estilo 
revestidas das formalidades legaes. 

A neta gerai da apuracllo de 26 mnnicipios consisna o re-
sultado que se segue: · · , . 

Leopoldo de Buihiles, 7.002 votos ; Dr. Eduardo 'Socrates, 
222 ; Dr. Joaquim Nogueira Parantlguli, 5 ; 'diversos, 3 ; em · 
branco, 2. 

A Commissl!.o ·tl de parecer: 
t •, que sejam approvadas as eieiolles a que se .Procedeu no · 

Estado de Ooyaz,· em 5 de maroo do corrente anno ; 
2•, que seja reconheoidó e proclamado Senador o Dr. José 

Leopoldo de Bulhlles Jardim. 
Saia das Commisslles, 8 de maio de tott.-F. Glucerio, 

presidente,_; Gonçalves Fei'J•eira, relator.- Victorino Mon
teiro.- Wal(redo Leal.- Urbano Santo•.- Stl. Freire.- lo-
nat/108 Pedrosa.- Tavares de Lura.- A imprimir.. · 

O Sr~ Pires Ferreira - Acaba de ser lido na mesa o pa
recer da CommissAo ·de· Poderes ·reconhecendo. Senador pelo 
Estado de Goyaz o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões. 

Nilo h a · contestaçiio, 'riem· motivo algum que possa per
turbar o reconhecimento immediato. ·Assim, requeiro urgencia 
para que o parecer seja discutido, dispensadas as demais for-

·. malidades regimentaes. · · . · 
Posto a votos, t! .approvado o requerimento. , 
Entra em dlscussllo, que se encerra sem debate, o parecer 

-da. Commisslio de Poderes. · 
Posta a votos, alio approvadas as se8ulntes conciuslles: ' 
t•, que sejam approvadas as eleiolles a que se procedeu no 

Estado de · Ooyaz, em 5 de· ma roo do. corrente anno. ; · 
2•, ·que seja reconhecido e proclamado Senador o .Dr. Jost! 

LeopoldQ de Bulhlles Jardim.· · 
o, Sr. Pr'elldinte ·.:...; Est., 'reconhecido e eu proclamo Se

nador da Republica, lieio)l.stado. ~e .Ooyaz, o sr. Joatl Leopoldo 
de. Bu1h!lcs Ja~d.i.tll. . . . · · 
· O ·ar; Plrea Femilra ·(pela ol'dem)-Br. ·Presidente, achan

. dó-ãc. nd edificio do Senado o honrado Bemidor que acaba de 
ser reconhecido; requeiro a· V. Ex~ nomeie a Commisalo para 
lntroduzil-o ·na recinto· afim de prestar D compromisso regi-
mental. · · · · · · · · · · · · ··· · 

O Sr. Prealden\e ..:.., Nomeio .nata essa CommlssAo os Brs. 
· Pires Ferreira, Severino.VIelra e. Bâ Freire.· . · . 

(E' introdusido no. recinto com aa formalidade• renimen
taes, presta comprom~"'ll e toma ""l!tlfO. o Sr .. Leopoldo de• 
1Jul/lt1es .). 
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ORD~lM .DO DIA 
., ~· .. 

FranciSco GIYc'el'fo · •••• , • ,.,.,, , •• , •• ,.,·,. 
Joaquim Murtinho , • , • , , •••• , , , • , •• , •• 
F.e1iciano Penna , ...•••.•• , , ..•. , •. , , • , , •.. 
Rosa . e· SJiva· ••••• ,·. ~-, ·,. ~·· •• , , • , .·.,. ,., 
Lnuro ·Müller .• ·.,· •••••• ~ •• ~ ••••••••• ·,,, 
Urbano- Saritos • ; ••• , •.••••• , •• , • , •• , • , • 
V·Jotorino· · Monteiro · , , , , ,-, • i •• , ,. , , • , ·, , • , 
'Arthur LeÓlGs.-.- •• ,, ... , , , •••• ~ ,·,. ,·,,, ..... • · 

·:J\uy BO.rbosa·.· •.• ~-. ·,. ,:, , .. , •• -, ,·, ••• ,., • ,-,· .. 
Moniz Freire .• , • , .••. t, • , , , , ~-· ·, .-, • , • , , , 
j\JVBro Machado •.••• i • · ••• , • , • ~ •• , • , • , , , 
·L~OP.oldo de. Bulhlies · • _ •• , • u •••• ~ · •. _. , •• 
Severin·o ·Vieira·. ;·,·; ...• ,., ..• ,·, , . .-.; •. ~ , , .--. 
Gonoalves · FBrr9ir&~·., ,·;. ~ ~ ,- ,',~·~ .• ·, .• ;.; .: 
Pinheiro Machado, Campos Salles,. Cassiano · 
· do.Nnsoimonto,. Lauro Sodró· o Hercilio. 

~Luz, cada ·um ........• ,,,.,',,,.~ •••• · . 

. . . . ~r~ 

'• . 
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O Sr. Presidente - Estiío eléitos membros da Commlssllo 
de Finnncas os Sra. Francisco Glycerlo, Joaquim Murtinho, l!'e
liciano Pennn, Rosa e Silva, Lauro Müller, Urbano Santos, Vi
ctorino Monte iro, Arthur Lemos e Ruy Barbosa .. 

Vae se proceder ú eleição da Commissllo de Logislncilo o 
Justfoa. 

Corrido o esortitinio, silo recolhidas 32 cedulas, que, apu
radas, dilo o seguinte resultado: . . 

Votos 
Coelho Campos . ..... , .. , . , .. · .. , ..... , , , 32 
Oliveira Figueiredo. ~ ~ . , .. , , , .... , ·, , . , . , St 
1\oletellb . t o f, I O f O I t t I ; I I I I t t f I I I fI I I I I I I t t 31 
Jollo Luiz Alves ...... ,,,,,,,,,,,,,,,,,, · 30 
Castro Pinto .............. ,,,,,,,,,,,,,,, 30 
Bernardino Monteiro . ... , , , . , , . , . , . , . , . , 2 
Mendes _de Almeida ... · .. , .. ,,.,,.~.,' ... , 2 

.:JLauro ·sodré .. ;,,, .. , .• · •.....•.. ~....... i 
Gonoalves Ferreira ......... i •••••• , •• ,.. t 

O Br. Prialdenté ...; Foriuil eleitos membros da Corilmissllo 
de Logislncilo ·e Justiça os Sra. Coelho e Campos, Oliveira Fi
gueiredo, Metello, Castro Pinto e Joiio Luiz Alves. 

Não havendo mais numero para votações, vou levantar a 
sessi\o, designando ·para a· ordem do dia da sessAo seguinte: 
Continuaclio da eieiçilo das Ct>mmissões . permanentes, 

.. Lavanta.se a sesslo âa 2 horas e tO minutos. . .•. 

o• SESS!O .EM tO DE MAIO DE t9U 

,., ... .., 

-. "j .. 
'• 

PRRBIDIINOIA DO SR, QUINTINO BOCA YUVA, VICII•PI\IIBIDIINTI!i 

A' 1· .hora da tarde, presente numero leg~l, abre-se a ses
silo, n que concorrem c.s Sra. Senadores Oulntino Bocayuva, 
Ferreira. Chaves, ArauJo Góes, Pedro Borges, Jonathas Pe- , 
drosa, Ai'thur Lem·os, Indio do Bra~il,. Urbano Saptoa, Mondes 
de Almeida, Pires Ferreira, Thomaz Accioly 'l'avares de Lyra, 
Walfredo J.eai, Alvaro Machado; Castro ·Pinlo,. Gonoalves l!'er
reira, Oliveira Valladllo, Bernardino Monteiro, Oliveira Fi· 
I!Ueirodo, Srl Freire, . Augusto do Vasconoello~1 Alfredo. Ellis, 
l!'ranciaoo Giycerio, Leopoldo de Bulh1les, 1\letello, Alencar 
Guimarilos, Felippe Schmldt e Victorino Monteiro (28). 

Doi.um de· comparecer, com causa Justificl\lln, .os Sra. Se"'· 
nadores Candido de Abreu, Silverio Nery, :Jines do Carvalho, 
.Tostl Euzohio, Ribeiro Gononlves, Gervasio Passos, Antonio 

.. · 
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do Souza, Sigismundo Goncalvos, Rosa o. Silva; Gomes ·Ribciro1 Joaquim Malta, Guilherme Campos, Coelho c .campos, Joso 
Mnrccllino, Ruy Barbosa, Severino Vieira, llloniz Frei!·~, João 
Luiz Alves, Lourenco l:lnptistn, Lauro Sodré, Bernardo Mon
teiro, .J!'clicinno Pcnna, Campos Sallcs,. Brnz Abrantes, Gon
zagn Jayme, A. Azeredo, Joaquim lllurtinho, Generoso Mar
ques, Hcrcilio Luz, Lnuro lllüiier, Pinheiro lllncbndo. o· Cas
siano do Nascimento (32), 

Ji]' lida, posta em discussão e sem debate npprovndn 11 
neta da sessão anterior. · · 

O Sr. !' Secretario d* conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

orricio do sr. ·1 • secretario· ila CQmara dos Deputados, da
tado de 9 do corrente, communicando a eleição dn Commis-
silo do Policia. - Inteirado. . .. 

Requerimento do Dr. Joaquim Nogueira Pnranaguá, the
soureiro da Imjlrensa Nacional, solicitando um anno de .licen
ça para tratar de saudc. -:.A' .Commissão de Finanças. 

·O Sr. 2' Secretario pro·cede á leitura do .seguinte 

PAUECER 

'• 
N. 2- 1911 

·. . No pleito eleitoral realizado em Minns Gornos, aos 29 do 
janeiro do corrente anno, para preenchimento da vaga aberta 
nesta Gamara pela renuncia do Sr. Dr. Francisco Snlles fornm 
rcmettidas li Secrctarin 045 authenticas, além da neta de npu-
rncilo geral. · . · 

Examinando-as, a Commisslio de Poderes verificou que 11 
eleicllo correu, até n phnse actual do procoss,q,. sem .protestos 
por. parte. dos eleitores ou fiscnes, e sem incidentes dignos de 
mencão especial. · · · · • · · 

Perante a Commissilo, porém, .o illustre Sr. coronel Ro
'dolpho Abreu, óujo nome tambem f.oi suffragado em rapidn 
allocucilo o sem apresentar doc\lmcnto:algum, limilou~se: 11 dc
.clnrar que, embora houvesse ·sido candidato, se abstinha 'de 
contestar o diploma oxpodjdo no Sr. Buono do' Paiva.. · · 
. Nestas condiçOos, !\ . .Commissl\o nndn mais cumpria sinllo 
proceder 11 sommll dos votos constantes dns. authentio11s sujei
tlls no seu exame, e que deu o seguinte resultado: · 
: Dr. Francisco Alv11ro Bueno de l'aivn, 60.854 votos : coro-

. r~l Rodolpho Abreu, 40·1 : diversos, 648 ; cedulns em. branco, 

' Em vista deste resultado, a Commissl!o é.dll par~cer: . 
I - que seJam npprovadas as eleicões reall~aiJas no Esta

do de 1\linns GernAS· n 29 de janeiro do 191 t para . preenchi-

·:·~-
' . " :··.-.:;·,, .' 

•' 

:.· . 
. • . ._.;• 
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·monto da vaga abertn peln renuncin do Dr. Francisco Sniles ; 
II ..:.. que seja reconhecido e proclnmndo Senndor da Re

publica pelo referido Estado o Sr. Dr. Frnncisco Alvaro Bueno 
de Paiva. · . 

Sala dns Commissões, 9 de maio de 1911. -F. Glycerio, 
presidente. - Urbano Santos, relntor. -Gonçalves Ferreira. 
·..;;. Tavares de Lvra. - ViciOl'ino Monteiro. - lonathas Pe
drosa . .__ ·Wal(redo ·Leal. - Sd Freire. - A imprimir. 
· ·o Sr ... Píres Ferreira (pela m•dent)-Br. Presidente, requeiro 
a V. Ex. que consulte' o Senado sobro· si concede dispensn de 
impressão para o parecer que acaba de. ser lido, afim de que 
possa ser incluido na ordem do dia de amanhã .. 

Consultado, o Senado concede a dispensa solicítndn. 
O Sr. Bern•rdlno Monteiro (pela ordem)-Sr. Presidente, 

o Sr. Senador João Luiz Alves pcdiu~me para communicnr a 
V. Ex. a sua ausencin por motivo de molestia. · · 

O Sr. Presidente - O Benndo fica inteirado. 
: ' . 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente-A· ordem do dia consta apenas de elei.
çiio das Commissões Permanentes, para a qual núo hn numero, 

Vou, ·pois, levnntar n sessão, designnndo para ordem do 
din dn seguinte: 

Discussilo unica do parecer n. 2, de i 91 i, da Commissilo 
de Poderes, opinando .que sejam approvadas as eleições reali
zadas no Estailo de Minas Geraes no dia 29 de janeiro do cor- · 

·rente anno, e que seja reconhecido e proclamado Senador da 
Republica, pelo mesmo Estado, o Dr. Francisco Alvaro Bueno 
de Paiva. · · · · . · · 

' ' , . 
• ! •• : 

' . 

Continuaclio da eleição das Commissõcs Pormanentos. 
Lcvartl::ao a sessl1o a\ i hora c 30 ~inutos. 

"'-··-' 

7' SESS!O EM H DE MAIO DE. 'DU 

' . 
.. ' . -

I'REBIDENCIA DO BR, QUINTINO DOCAYUVA, VICR-J>RESIDENTE . . 
A' t hora da tarde, presente numero legal, abre-ao a ses

alio, a que concorrem os Srs, Senadores Quintino. Bocayuva, 
Ferreira· Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, Jonathas Pe
drosa! Art_ hur Lemos, Indio· do Brazil, Urbano S11ntos, ·Mendes 
do A moida, Ribeiro Goncalves, Pires Ferreira, · Thomaz Ac

:cioly; Tavares de Lyra, Walfredo Leal Alvaro Machado, C\lB• 
tro · Pinto, Gon~alves Ferreira Oliveira Vallndllo, Severmo 
Vieira, Bcrnardmo Monteiro, Oliveira Figueiredo, Si\ Freire, 
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Augusto· de Vaséoncellos, Lauro Sodr;ó, Alfredo Ellis, Francisco 
Glycerio, Leopoldo de Bulhões, 'Metello1 Alencar Guimarães, 
Felippe Schmrdt, Vict01•ino Monteiro e l'rnheiro Machado (32), 

. Deixam de comparecer, com causa justificada, os .Sra. 
Senadores Candido de Abreu, Sllverio Nery, Paes do Carvalho, 
José.Euzebio, Gervasio. Passos,· Antonio de Souza, Sigismundo 
Goncalves, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Mal\a, Gui~ 
Jherme Cami)OB, ·Coelho e Campos, Josó Marcellino,· Ruy Bar
bosa, Moniz Freire, .João Luiz Alves,. Lourengo Baptista, .Ber~ . 
nardo Monteiro, Feliciano Penna, Campos Bailes, Braz Abran
tes; Gonzaga- Jaym~ A. Azeredo, ·Joaquim Murtinbo~ Generoso 
~~;~~ge(zs y~rci_lio J..UZ, L~uro ·. ~üller e. ~assiano do Nasci- . 

. E' Ilda, postá. em discqssllo e ~em debato approvada a acta. 
da sesslio anterior. . . .. . . . . 

O Sr. i' Secretario dá conta do acguinte. 
' . 

EXPEDIENTE . 

Telegramma do Sr, Guerreiro Antony, presidente do Con
gresso Legislativo do, Amazonas, datado de hoje, · communi
cando haver sido· lnstallado ·extraordinariamente o Congresso 
J,egislativo para resolver a-crise da borracha,- Indeferido •. 

Ofticios : · · · · . . · 
Quatro do Sr. Secretario da Camilra dos· Deputados, da

tados .de. 10 do corrente, remettendo um dos -autographoe das 
resoluções do Congresso Nacional, sanocionadas, autorizando o 
Presidente. d11 Republica: . . · !Jl' crear um distfnctfvo para o Presidente da Rêp1,1bllea; 

· b ·conceder arimistia aos 'insurrectos de posse ·don)avieís 
dn Armada Nacional, · · · . · · · · . · 

c) conceder sehrmezes de licenêa aopr. Manoel Josd Mur-
tlnho · ministro·do ·Supremo Tribunal' Federal;· .. · · · 

d) conceder uni anno de licença,· 'com· ordenado; ·ao .. Dr. 
Antonio Pacheco Lelio; • · · · · · . ' · · ' · .. , •· · 

c) .Idem a~ Dr. Thomaz. de .L.emos Duárto, .contador da 
Delegacia Fiscal ein Pernambuco;, . · . .· , · . · 

f) idem ao Dr. Jollo Pedro Belfort Vieira, ministro do 
Supremo Tribunal· Ji'ederal; · "· · r .. · : · . · 

(I) Idem ao Dr. Afranio Peixoto, director do serviço me
dico da _policia do Dlstrlcto Federal,, em prorogaofto li que Já 
gosa• . 

k) Idem ao He~mlnlo do Esplrlto Santo, ,ministro , do 
Supremo .Trlbl\nal :Fe_defal; . · · · · · . . • · . : 

i) idem no. Dr. Cassio Barbosa do Rezende, medico demó-: 
8'J'apblsta .da Drreçtor\!l.Geral de Saud~ Publica:. . . . · 

. . i) mandar .cont!\r aQ ·bacharel .J.osé Gomes Colmb~ll •. tem~ 
po lle servjop e·abrrndo .orcditQ para pagamento do alffor~nca. 
üo· veneimentos• · · · · · · · 

. ' 

... 
-~ 

' ~.·, 

•'· 
.-'ii 

""· 

... 
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· k): . tornar extensiva aos medicos, pharmaceuticos, estu
. dantes de· medicina o de pharmacio: e praticos de pharmacia' 
que .serviram nos )lospitaes e .cnfti.rm~rins de campnnhn e nos 
mnchinistns que serviram nos navios de guerra por occnsião 
da. guerra do . Pnrnguay, como voluntarios, a. conccás.llo . do 
art. 1_•, _dalei.ll. 1807, de i3 de agosto de 1007; . · .. 

·. • I) relevar n D. Nathallà Deolinda de Albuquerque Beixas 
a prescrlpollo em Que Incorreu para o fim de poder receber 

· ponsllo ·ele melo soldo e monteplo; . . . . · . . . 
· ml elevar a 52- o numero .de agentes tiscaea do.impoato 

do consumo da descarga· do snl c do Imposto de transporte do 
DJstricto-Federnl; . · . • . . . . .. 
· · n) determinar que o aervloo de saude do Exercito conti

nue a cargo da 6' Divisllo do Depnrtamento da Guerra, auto
noíno .. em todas as questftes technicas ·mas. sob _a dependencia 
da- autoridade militar. superior nas de discipllnn' e admlnis-

. tl'aollo • · · · .. . 
. o)' relevar da prescrlpollo ·cm que Incorreu n·.· Mnrlil Ade
laide da Silva, af1m de poder receber pensllo de meio soldo 
e. monteplo ·deixada por seu lrmllo José Carlos da Silva Ju-
mor; ... .. ... . . 
. p) .· oonoeder...a revcrsllo, rcpartldamentef de .. meio soldo.-
e montepio que gosnvam DD. Guilhermlna adelnide da Coa
til .Vellez o Jesulna A •. da Costa. Freitag, filhas do fallecldo 

· barllo da Laguna lis suas lrmlls vluvas DD. Maria José da 
·Costa Gabiso e. Vfctorln Leonor Costa.do Lima .e Silva: . . . . 

• q)· conceder ao Dr.- Jollo Penído Burnier, um nono de 11-
. c~noa,• com OJ'denado; · . . . . 

.. r}_ Idem ao Dr. Eugenio Cnndldo_ 'da·.:silvéir~. Rlidri'!'es, 
seor~tario da Inápecollo. do :Arsenal· de Marln~a desta .. Capital, 

· com ordenado, e em prorogaollo; · . · . 
. . ~) mapdar contar -ao Dr. Antonio Acatauàssú Nunes, para 

o etfelto da 11posentadorla, o· tempo de servloo.·que prestou.na, 
magistratura do·,Estado .do Pará. - Inteirado. • · 

· ·· Requerimento do Dr, Pedro Augusto de Moura Ca!•IJó, 
Juiz· da Côrte de Appellaollo do Dlstricto Federal, solicitando 

.. um _aluia de llcenoa, com tOdos os ve!loimentos, para trlt!III!CUtQ 
da snude. - A'.Com.missllo de Finanoas. · · 

· O Ir; 2" Siore\arlo decl~ra que. nllo ·:ha pareéer~s. . · . . 
.. . ORDEM DÓ DIA .. 

' Entra em dlaousslo unlca, que se encerra sem .. debate, 
o ·pn~~e~ ·n. 2, de t9H,. da Com.mlsallo de :P,odetes, opi
nando. . . . . .. .. . . . .. .. · · .. 

I·- que. se,lam approvadllS. llS. elelolles: realizadas .rió Es· 
tado de Minas .Geraes, a .29 de. Janelr.o .'de·. t9U para preenchi•. 
menta da vaga aberta pela renuncia do Dr. Franolsoo SJ1lles;,, 

. . . 
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II - que soJa reconhecido e proclamado Sanador da Re
publica pelo referido Estado o Sr. Dr. F:rancisco Alvaro Bueno 
do Paiva. · · 

Approvadns a·s concl~sõcs do parecer. · . 
O Sr. Presidente - Proclnmo Senador da Republica pelo 

F:stndo do Minas Geraos, o Sr, Dr, Francisco Alves Bueno do 
Paiva. 

O .Sr, Pires ~err~ira .(pela orrlem) -Achando-se na ante
sr.la o Sr •. Buono de Paiva, que V. Ex. acaba de proclamar 

·Senador pelo Estado de Minas, requeiro a V. Ex. que se dll!lle 
nomear a commi~sfio •f•IC tem de introduzir S. Ex. no recinto, 

· afim de prestar o compromisso regimental e tomar assento • 
. · O Sr. Pl·esidente-Nomeio para r.on~f,if,uit·~m n Cmnmissãn 
. que tem de Introduzir no recinto o Dr. Bueno de Paiva, que 
acaba de s~r reconhecido e proclamado Senador pelo atado 

_de Minas, os Srs. Pires Ferreira,- Leopoldo de Bulhões e Au-
gusto de Vasconcellos. · 

(E' introduzido no recinto, presta o compromiuo ·real
mental e toma assento o Sr. /Jueno de Paiva), 

O Sr. Presidente- Vae.se·proceder ll elelcfto da Commls-
s~o de Marinha e Guerra, · · · .. 

· Corrido o escrutínio, silo recolhidas· 31 cedulns, que, IIPU-
rndas, dlio o seguinte resultado: . . . 

Pires Ferr"eirn. .. , ...... , •... , .... , ... , , 
Jndio do Brazil . , , ... , ..• , . , ..... , .. , .. · 
FoJippe Schlnidt ... , ... , , . , . ,·,. ,·, ....... -
Alvaro Machado . , , . , I I,-~,.,. 1. I ..•.. 1.1., 

J .. auro Sodré -.• ... , ... , 1 •• ~ .• •• I ~ ~· •• , , , ~ • 

_Oliveira Valladilo- , , . , I I;,,.·.,, I~··-~,.,· •• , 
Castro Pinto -•~~····-~········~· .... · .•...• 
Augusto de Vasconcellos ..• , , , , , ••. ;, . , , 

Votos 
31 
30 
30 

. 29 
26 
8 
t . t 

· O llr. Praeldente - Fornm eleitos para a Commlssllo ife 
J'.!arinha e 9uerra os Brs. Pires Ferreira, ·Indlo do Brazll, Fe-
ltppe Schm1d~ Alvaro Machado o Lailro Bodrfl, · - . . · . · 

Vae se "Proceder ll elelcllo da Comml881lo do Commerclo 
Asrlculturn, Industria e Artes, . . ·' 

Corrido o escrutlnlo,- sl'io recolhidas 32 cedulas, que, apu-
radas, dão o seguinte resultado: · . . · 

. . . . , . . Votos ·· 
~ttveirn VnliBdOO_·,: ... : .. .. ·.· ...... I .. ·~,.",~:. ·; 32 · -1 

omnz Acci,oly . I I I • ,., I •• I •• ••• I ••• I. /",'· St ' 
· ~ilveriod N~ry t'• , _.,,, -, ,: • , I ••• , •. -, •• ~ =Jtc; ~.(·. · 31 · 

ueno e alva_ , . , I , , •• , , , I , , ~-, • I I I • , , .t 
·Jn~io ~o BrnzJI.',,,,,·,,.-,,,,.,............. . t 

•• 

- -
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O Sr. Presidente - Fornm ei•HI.O·J •nomhJ•os tln Commis
são de Commercio, Agricultura, Industria o Arles os Srs. Oli
veira Vnlladilo, Thomnz Accioi;v. e Silverio Nery, 

Vac se proceder á eleição da Commissüo de Obras Pu
blicas c. Emprezas Privilegiadas, 

(]orrido o escrutínio, sll.o recolhidas 29 cedulas, 
O Sr. Pre81dento- Niio bn numero. Vou mandar proce· 

der á chamada dos Srs. Senadores que compareceram .á 
sessllo, 
· Feita esta{ verifica·se a nuscncia dos Srs. J onalhas Pe. 
drosn e Gonca ves. Ferreira.. . · · · 

O Sr, l'realilente -:Vou levlmtnr a sessão. Dedigno para 
or:dcm do dia da soguinte: · 

Cinilinuaclio da eleição d~s Comm:is~õils Pet;mnnentes, · 
Levanta-se n sessão ás 2 1/.: hot·as da tarde. . . 

.. ·. ··'• •' . ' ·i 

f, 8' SESSAO, Elli: 12 DE .MAIO DE 1911 

PI\ESIDIINCIA DO 811, QUINTINO BOC;\"l:UVA, VICE-I>RESIDENTil 

A' t horn .. dn tarde, presento numero lognl, nbt•e.so a ses· 
· alio, n que· concorrem os Srs. Senadores Quintlno Boooyuva, 
Ferreira Chaves, Araujo Góes, ·Pedro Bot•ges, Jonathas Pe· 

· dt•osa, Indio do Brazil, Urbano Santos, l\londos· ele Almeida, Ri
:beiro Gonçalves, Pires Ferreira. Thom.az Accioly, Tavares de 
Lyra, Antonio de Souza, Walfredo Leal, Oliveira ValiadAo, 
Sevel'ino Vieira; Bernardino ~tontoiro; Oliveira Figueiredo, 
BI\.Freire,· Aususto .de Vasconceilos, Bueno de Paiva, Alfredo 
E I !Is, Francisco Glycerio, Metello, Ganeroso · Marque,s, Alen~ 
cnr Guimarlles, Felippe. Nery e Victorino Monteiro (28). · . 
. ·. J:léi~am; de comparecer, com ~áusâ Juatíticada, os lira. Se~ 

andores Candidó de Abrjlu, Silverio Ner:r, Artliur Lemos,. Pacs 
de .-carvalho, Josó Eusebio, · GBrvasio Passos, Alvaro Machado, 
Castro Pinto, .Sigismundo . Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa · 
o Silva; Gomes· Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme .. Campos, 
Coelho e Campos, Josó MarceiHno, Ruy Bnrbosa, Moniz Freire, 
Joao . Luiz Alves, Lourenço Baptista, Lauro Sodré, Bernardo 

. Monteiro, .Feliciano. Penna, Campos· Salhis1 Braz Abrantes, 
J;eopoldo Jardim, Gonzaga · Jayme, A. Azereoo, Joaquim Mur· 
.linho, -Uercillo Luz, Lauro Muller, Pinheiro Machado e Cas· 
siano -do N aBllimento. · · · .· . . . 

· ·E' lida, postÍI em dlscqssfto o som debato approvada a acta 
da sossllo anterior'. . · .. · .- , ' · · . , 

'. . .. . . ..~ ' '· ... ' 
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.INN.IES llO SENADO . ~ 

. O Sr. i" Secretario drl conta do seguinte . 

EXPEDIENTE 
·' 

Officio do Sr. Ministro d~ Justiça o NegotlioB Jniel'im;~s.· 
datado de fO do corrente,· transmillindo a Mensagem .com quo 
o Sr, Presidente da Republica accusa o recebimento da. do .se~ 
nado, communicando a eleiçilo da Mesa que tem, de· dirigir os 
trabalhos .na presente sessão legislativa.- Inteii•ado. · · • 

O Br. 2• Secretario. declara que nilo ha pareceres.. . 

ORDEM DO DIA 
~~ . '. ' 

'. 

O Br. Pruidente- A ordem do dia.consta arenas de· elei~ 
çilo das . Commissões Permanentes; para a· qua · :nllo ha ·nu~ 
m~. . 

Vou, pois, levantar' a sessão, designando para ordem do 
dia da seguillte: · · ... . 

Conlinuaollo da eleicllo .das .Commissões. Permanentes. 
Levanta-se a sessão a 1 hora e 20 minutos, 

' . '. 

,. o•. SESS!O EM 15 DE MAIO DE 1011 

• .PREBIDENOIA. DO: SR, QUINTINO DOCo\YUVA,· VICE-PRESIDI!N'l'll 

, .. A 1. hora . da· tarde, presente numero legal, · abre-se a 
sessllb a. que concorrem os· Srs. Senadores Ouintilio Booayuvn, 
Ferreira , Chaves, -ArauJo Góes1 Pedro Borge~,· Jonathas .: Pe~ 
drosa, Indio do. Brazil, Urbano Santos, Mendes 'de Almeida,· 
RibeJro. (}onoalves, · Thomaz ·J\eeiol)'• Tavares 'de. J:,yra, Antoqio 
de So.uza,. Waltredo. Leal, Alvaro Machado, Castro Pinto, . Se
glamuQdo Gonçalves, Gonçalves· ·Ferreira; Gúllh'erme Campos,. 

· Qllveira Válladllo, ·Severino"Vielra; Bernardino•'Montelro,- ·Joll'o' 
Lulz Alves,. Oliveira l''igueiredo· 'Sá Freire :Au'gusto de V as~ 
concellos, Lauro Sodré~ Bueno de Paiva; Alfredo Ellili, Fran~· 
cisco· Glyeerlo, Leopolao. de, llulhlles, Metellol. Generoso ·Mar
ques, Alencar Guimarjles,:. F.e.Uppe .. Soh_inid~ Hercilio Luz, ... 
Vlctorlno Monte ir!). e· Pinheiro • Macbaílo. (37). . · · · 
· · Deixam ·de· comparecer; tiom·:'caúsà Justificada, os Srs, . 
Senadores: Cimdldo de Alireu

1
, Silverio .. Nery,·_~'r1hur Lemos, 

Poes de 'Carvalho,. José .Euzeb o, Gervasio P!i9.:óli; Pires ·F~r
reira, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim:Malta, Coelho e 
Campos, José .Marcellino, Ruy Barbosa, .Moniz· .Frllit•e, .Lou~ 
t•enoo Baptista, Bernardo Monteh·o, · Feliciano Penna, Campos . 

I 
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Salles, Bruz Abrantes, Gonzaga Jayme, A. Azet·odo, Joaquim 
Murtinho, Lnuro Müller e Cassiano do Nascimento (2~) • 

E' lida, posta em discussão e sem debato approvada n 
acta da sessão anterior. · 

O Sr. !''secretario dú conta do sesuinto 

EXPEDIENTE. 
• j" 

. TÓIÕsràmmas dos Srs. Nogueira Accioly, Albet•to Mará• 
nhilo, Albuquerque Lins, Bueno Brandllo e Vidal Ramos Ju
nior, presidentes dos Estados do Ceat•ú, .Rio. Grande do, Norte, 
S. Paulo; Minas ·Goraes .e Sanfa ·aatharina, congratulando-se 
com o Senado pela data de 13 de maio,- Inteirado, 

Officios: 
.... Um do Sr. p~efeito do Districto Federal, datodó de 12 do 
corrente, agradecendo a communicnc!lo do· Senado da eleicllo 
da Mesa que .tem de dirigir os seus trabalhos na presente ses-· 
silo legislativa.- Inteirado. . . . . . . 

um· do Sr. Oliveira Botelho, presidente do. Estado do Rio 
de Janeiro, datado de 11 do corrente

1
. fazendo identico agra-

decimento· pelo mesmo motivor-'- lute rado. . 
Outro do Sr.- Senador Ruy Barbosa, da ·mesma data, agra

decendo a sua eleiçllo para a Commissllo. de l~inanca~. ma~ 
declinando de fazer parte da mesma Commisslio.- Inteirado. 

O Sr. 2' Secretario declara que n!lo ha parecet•es. 
· O Sr •. Herclltc .Luz .(') - Sr. Presidente, pedi a palavra 
apenas ·para fazer a leitura de alguns telegrammas que recebi 
do Estado· de Santa ·Catharina,· e que; provavelmente,· foram 
dirigidos lambem aos meus companheiros de representaçllo. · 
. . Nilo. tendo .. outro meio para fazer chegar ao conhecimento 
d() Sr .. Presidentf;l da Republica os factos noticiados· nesses te-· 
legramma11, .Jtinllo. JlOr·intermedio da tribuna do ·Senado, peoo. 
por. alguris minutos a benevolencia· doa 'meus collesas;'·. · · :. 

·. .V. Ex •. e·o -Senado sabem perfeitamenll!-que uma.cerlâ 
agit.áçllo. existe nos llstados de, Santa· Catharina .e .Paranâ a· 
proposito ,da :_questllo ~de' , limites,· mas; . felizmente, alt! · boJa 
eseacagltacllo nllo. tem .tido maior ,repercussllo -nem .gravidade. 
Entretanto, ~~gora, . pelas. noticias que tenho, · deram-se · alt! 
:varias mortes. :.. . . · . . · 

· · Passo· ·á ·ler. ó pi'lmelro telei!rammâ . r~cebldo ba dias, e 
· que nllo trouxe lmrilediatamente ao ·conhecimento .do Senado 

porque nllo deseJava pérturbar a eleiçAo das commissl!es -per· 
manentes, trabalho a q)lO ainda hpje, embora cjoente, offereco 
o meu concurso, contribuindo com o tneu. voto .parn. que essas 
commis.slles se. constitulim. 

(') ·Este discurso não foi t•evislo pelo orador: 



H :i AN!ÜE~ DO ~JlN.IDO 

· Este tolegrnmmn, Sr. Presidonto, firmado polu gol'ornn
dm· do Estado, é o seguinte: · 

· c Senador Iicrcilio. Rio. Acabo sabor governo Pa
raná violando .nosso direito c statu quo creou distrlcto· 
policial comprehondendo parto territorio Canoinhas co
marca CuryUbanos. Consta presença forca paranaense 
essa zona fim irilpodir tl'abalho recenseáaores nos~o 
Estado; aconselhei calma população na defesa nossos 
direitos. Rogo levar facto conhecimento Governo União. 
- Vida!,, . . 

0 811. GENEROSO MARQUES - 0 Gove1•no do Estado do Pa-
raná jú c~ntestou esse telcgramma. · · · 

O SR, HERCJLIO Luz - Terei grande prazer cm saber. que 
tudo isso não passa de boatos, porque o meu maior desejo ó 
que IÍ harmonia de vistas sobre essa questão fosse no Paraná 
a mesma que· existe entre os representantes ··de ambos os Es-· 
tados no Congresso. Infclizmento, porém, os factos toem de
monstrado o contrario. · . 

O outro telegramriui do Sr. governador ó o seguinte: 
· c Superintendentes Curytlbanos transmittem noti• 

o ias graves sobre Canóinhas população. aquelle antigo 
districto cnthariliense sobresaltada pelas noticias ap
.proxlmação forcas paranaensc com fim mais uma vez 
tentar a mão armada o estabelecimento jurisdicção Pa.; 
l'aná allf tantas vezes repellida; ·esperam-se graves con
flictos .s.l poder. competente não tomar providencias ur
gentes para evitar mais esse nttentado. Saudações.-
Vidal Ramos, governador., · 

· Tenho ainda um· outro telegrnnima, que não trouxe, em 
que se me communica que já se dc)l um gravo conflicto entre 
os habitantes- dos dous Estados·, . · . · · . 

. ' I 
. . 0 SR. GENEROSO MARQUES ~ E' possível, mo.s· .. sem n in• 
terferoncia do governador. 1!12:. · . · · · 

· ·. O Sn. HI!RCILIO Luz·- DeseJo que fique,.'IIIM's-umn vez, 
bom patente que as· autoridades do Paraná nllll'~teem nenhuma 
intertcroncia nessa. !)CrturbaçAo· da ordem, mas o que ó certo 
ó que os factos estão se reproduzindo, apezar da prudencia das 
autoridades o da população de Santá Catharina·, · . · . 

· Nilo direi que bnja proposito da parte das. autoridades. do . 
. ·Paraná a. esse respeito, mas o que 6 certo. é que elle . ex1sto 
. da parte de alguem que mantém intimidado com o governador · 
do Eslado e que procura perturbar a ordem na zona con-· 
testada. . · ·. ·· · · : · . · ~ . ·. ·. 

0 SR .. GENEROSO. MARQUES -- Desconheço complctalnente· 
este facto. · · 

..... , I , 

.. ~ 
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.·· . o Bn. HERCtLto J,uz ..,.... ;reem .oecorrido molmO actos do 
positiva hostilidade. o . verdadeiros. attentados: á ConstituioAo 
da Republica, . · · . · · ·. . . · ... , . · ; .. .·. , : ·• . . 
· · > Os . honra4os Senadores nlo desconhecem a falta de liber
dade de· commeroio ·.entre os· dous :Estados, havendo. até pro
hlblollo-da·.entrada. dos seneros, oatharlnenaes no Paraml, Isso 
decretado pela asse.mbl~~--~ommercial desse Estado, a .ponto.,. 
. . . 0 SR.· GENEROSO MARQUIIB ..._ Mail' nllo otticial; · . . .. 
. '' o Bn. HBIIOILIO Luz .;...,~ •• de' serem ameaoados os· n~so~ 
clantea ·que se ·utilizarem, 'para· o. seu commeroio, · dos• seneros 

'de P~~~~~3~a:~r~:~êrrà, de hostilidade, que~ se pra-
tica e mantêm com Inimigos, .depois de rõtas as relaoiles. ' 
: .·. O Bn. GBNBRoso MARQUBB . ..;;:. Mali quem póde Impô r' o 'con-
trario ao oommeroto ?· · · ._: · · • . · · ·: 
. . ,• ~ ''' ·- ;: '.·'.' .. ·: -:' ''\ '·. ', .. ) ~::... . _... ·. . ·. . . -

. ·. . ·:0. SR •. HIIRCILto Luz - As autoridades estadoaes. e as te, 
deraes; obrirada• i maritér ·a Conatltulollo e a respeitai-a. · . ·. • 

.. . .A1 proprla navesaollo entre· os doua Estados acha~se tam
bilm_ .. perturb_lda._. .os. navios proe_ adentes .. da pràoa_ de Santa Ca~ 
tbarina · !llo teem .. livre . pratica no. porto de· •Paranaguã nem 
em. qu.,!Juer :outro do Paran~. . · · · ... • · •. · ' . · • · .. 

·! o 811/ GBNBROao M.tnoúBa :.;;:;.• o tacto nAo é yertJadelro. : ·. . 
. _-;·,· -.·-:·'p, .·,_,_. · .. ··~·:> _1 '::·.: '.,; • •., '.' -:_ ... •••• '.: • 

· . O. Bn. HBCtr.to. Lus -·Tanto é que onde a acollo das au~ · 
torldadu )lo chega a mercadoria é ltitrodUZ!da •. :··, . . . : . 
•. ···: :V; k n&o-1811ora··quo ·u.mercadorlai de proiledencia ca
thartnetile entram no Rio NegrO, DO Estado do Paranli, por in
termedlo da eatrada de . ~qem~diHt Fratllllloó e· alo· alll 
~o1lJumldal, e. ··.lat,o, .Sr;.· Proaldente,:,porque · ur autoridades :pa~ 
. ~·· nlllllella.:IOClllldade :nlo dlapllem de ~lementoa--para 
lmJ18dlr<.a entrada; de taeuneroadorlae. · . : ., _.... ·: · • ;• 
: · · · ·o· sii Glll'IBi'losci :P4ARoula ...: Poj.qüe eis' n~socitant~s do iu~ · · 

.· NllllC! ~ "~lamn. :~!JJ:\'!108ber , taea mercadorias;_ n~ .. alterando 
· ae.relaoOea.oommerolau.· .: · · · · ·.. . . ·.: ··•· ~: • · ........ · · 

. i :-: ::():~ ·KIÍ\air.to' LVI'..;:,' D'Jtu. estai. paia~~ •• '-sr::'íir'e~idtln-.. 
. · te, vou' ~I'ÍIIItlar(e; tendi! :ooiliclên~!l: de: ~e bem ~et . ÇOf[BdB~. . .. 
·. DémdiiJO ·ao'me~ dever;.·cleata··trlbuna;lw,o ao ~nheclmen~, o . ·. 

Sr; ·'r,e•l~ · da 1\ép~ll~',e :d~. ,autoridades ~nclJmbldis. de · 
velar pela·ordem·lntirna ·a·ocourrencla.de'taea faotoa que J4 · 
, 3~~; r:=a:.er~:~~~m~nléa ~-.q~~- de~e _ellliUr; e~tro 

: .. ::·lrao;queJinbaadl&er• ·'·.•:·, .. · .. ::· ·· · .... ·. -:· 
. '. O ' ir; .111~ a•llllarlla ':(• r .:.:.. ' i:lr.' Presidente; direi' 

multo pOiiOâl palavras, t~Dtc) mais quanto 1)8. factos trazidos 
• ~ •. ' .... ·,':I <,.. '. •_·,_ : ''.. .' -: ' ". ,' > ' . •• .. . >i~' ' ':' • ' ' 

· · ( • l Ette !ll•iiurWiilo to!' rj~vleto', pelo orador •.. · 
· · v11; r · : ·. '· ·· > .. . · . · . · . · • 
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ANN.\ICS Dei SENADO . 

. ao conhecimento do· Senado pelo . honrado Se rindo r ·de .Santa 
Ca~harJna. facilmente-podem· ser ·contestados,::-' ..... · · .. ,. , ... ,•. 
· . B. Ex. mesmo declarou, fazendo. justiça aoli. poderes . pu• 

· blieolf. do Estado do Paraná, que.· nllo acreditava . que da parle do 
. respectivo ·governo partisse a série de actos que estilo pertur,
bando· aa: relaol!es entre os. dou~· Estados. :di(UniAo Brazlleira. . 
. , . , , O .• governo. do Paraná. está-entregue· a: um homem exces
·siyamente moderado .e. prud~nte, respeltador.Jda lei,: republi
cano sem jaça· e Incapaz de, com a sua autoridade,. com :a res-

. PPneabllidade de.aeu :elevado' cargo,· autorlzar·.tactos. cen.sura-· 
Y~ia, como aquelles .. a que acaba de ·referir~se. o bonrad. o, Se
nador pelo Estado de . San~a .Catharlna .. · · · · ·' :" .. · · . .., . ' 

. ' , '. -- . •• • • ' • ' . . . • I ;, . . , . . . , ; , . • .'' ·• ~ . . ' • .. · .... -: .o sa;·GIHEROBO MÂRQUBB ,;_Apoiado;,., . ::.'·: ,_ ,, . : ::. 
: · O Sa. ALENCAR GUINAIIÃE8 ·-~. A. primeira das .arsuiçl!es do 
8. Eiri, Srl ·Pre!idente, bâseou-sê em uma: ,reclamaoAo: do· Sr. 
Governador de Estado de · Santa· Catbarina relatlvaQiente 11 
créaçlio de um districtó ·pollblal no mimiéipló ''de tTnilo da 
·Victoria · ·.. . . .· · .. : · · . ·" ·,,, •·· ·' ·· · ... ,: \•'• · ..... · 

· . ·. ·. ~v'o hiforoíar ali Senado que o diatric.~ii de: ~nta.' ~oca- · 
dia;'·que ·é.iquetle a que ae retêr'lu .o boQrado''8ê~di:)r, >eatll 
lncluido dentro.doa actuaesllmitesdo .. munioipio da'IJnUio da 
V4ctoria, :·nfto· excedendo· absolutamente 'as '-ratás :ele 'êftóoriteim 
e~tabelecidaa. pelo .. Governo Imperial; ~RI· .f86!), .peJo,:dearetO que 
tixou, ·provisoriamente, .os .limites, ,entre as duaa. antll!lls ,Pro-

. v •. n,cf~l; -:·~;~ .. _ .~.-_ .. _~, .. :_'-: ::·; ·., ·: :..-::~-·~- .. :·. :~··::_-·_,> .. .':-:~~~-;-~·-~-:">·,: .. >'_: -~ 
O SR, GENIIIióiOJIAliQUiil·;...; E.' nló' jireJuilioa, ao Eetado 

_ ~-~~ua~ .. :_. .: : -~~ ~-~- -.. ·.. ..·: . : . _ ~. :. : :.:· ·: >- , . ·: . ; ·_·.:-~·--·<·.-·r::.: i~~."·:_;.·_.::_; -~ . ; :~ ._· ~·: ::~-- _:·.:. ~- :: :. , ~".; 
. i.: O: 81\: Af.;DJOAB::aul.llfÁIIABB - ·i'oi por eee decretO; sr; 

· Jlreliidente,. tUe. ficou .estabêleeido íl itall{,qu~·;.,? ·: · '· .. '; ~ : '.: . . : 
, -:. O ·BR. .. FIILIPPI i!CHMIDT ;..;;:Ea•e decreto:·nl(i tem· ííil•liín· 

.. :,~~-;~::~~~~~;(e~~~~'.,;i~p~io~~~~~~~·::.~;~o;}·~~;z;~~~~; 
.. '"· I • • ·· '• ~.--' - '" ' · • . · _ . _. · I . . -~ 

.. ; '",O, 8ft, AtiE~IlAR' OUIMWII' ..:..• ·;·;: ;~,rf.OO~!Ite: ·~)fft.\lt~· .·· 
. · ~~~ doua. Estados.· · . .., . . ··.. · .. ·' · ·•···'" '" · · ·"· , .... : ·-··'· 

· . · . Deante .. da .reclamr,o;lo: teltJk~lo. Sr.·.IOV&~adur. de .t.lanta 
. . ~~ha~na, o P.re~llfe.nf,il ~o .meu lilltado·IIXPII!I!IJl: otAaotot d4 · 
.. mOdo· claro e catêgorlco,· e ~IUito, ... Sr,l Pre•ldéll~···~!MUell• 
.. : .. lllu1tre IOYe~ad. or .. nenh1,1ma; co.ntraalcl&: o~ms-. 'ü ·, ,Joromna• 

ç6et preatadu. pelo hon!'lúlo Br. Dr. XIIVJel", Qa ,Silva, . .,, .,,,~.,., . _.:.,' _:_... ·' ,,, •' ' . ~ •·. '' '•'' .... ' ..... --' -.: . :- ~- '·':-'. "_ ... •' .' -.. ' ,. :' -.··. ' .. ' ' : ... ';. .. 
· .. '. Quanio. ao• eonfliotoa :de :que ·n~·dell. ~ttma:o 'noaso lllua~' 

tre c~ I lega, Sr. Hercllio. Luz, ultlmameJtte '•occor,i'idOI.: 'no 'dlitri;! 
iltild!l Timbó, posso lambem inforlllál'' âo·IJenadfl'qU&' .nlopd~ 
dem..c~>rrer. sob. a r.eaP€!.1\~.abllldaqe .. d!\•.autor.~ ®: Eetado 
d~ .. -.-~ra_ml ... .. · ... -·. -, .· -~~-- <·-· ,,· ~~~:::··,J ·\:.·---~:'·~· ... ·r:;>-;;~·:_":._;·.:::.:..: 
· Ha· muitos annos ·que o"governo do mou Estado ;iJiantt!m. 
no dletrlcto. do 'l:imbó ~m· deatacag~entO. aotuaV!':!te ~uzi· 
do a cln~o ·praoas, 'impot9.nte;. portanto ".oara · ~!l.~: .~~uella. 

• ' ' - ;r. ,~ 

' JJ'~ 

---·--
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zona em conatonie agltaoAó; êontor~e atlirmou ·o l;onraM Se~. 
nador . . . . . ... . . . . . . . . . ' - ' ; ' . ' .' . . ' . ' ' ', . . '' ' . ·, 

.. ·Ainda anfe-liontem, deante· das 'denuncias ·que cliegaram 
no conhecimento do Sr. Pre~idente da' Republica; por lnterme'
dio de'·Lelesl'liniriias tlrliladàs Jlelo Sr. govemador ile' Santa Ca" · 
tharlna tive opp!)rtunidade de receber .ó seguinte' . despacho 
transmlt_tldo pelo presidenta do meu Estado,. o qual· eacJarece· 
perfeitamente o I)BÍIO: . · ·· · :-· . • . · · • · ·• · ·· · 
· Dizia ·.o honrado Benador por Santa Catharlna; na ·tntor• · 

maoAo:·que prestou·.ao Sr. Pretldento da Republica, que ·o .Pa~ 
ran6. tinha um forte contingente . de toróa policial na zonâ ·do 
Timbd,, agitando. a. e .perturbando .. ali I a .. ordem:.publica •. O Sr, 
governador do Paraná respondeu nos iegulntoa. termos.:. , . .; 
·· · •. · · .. --· ao:V.ernador ;Santa .catharina telell'aphou Presi-

. sldento .Re_ publica dizendo_ l'araná. mandoú. fo~as .. C!'nl>·_ . 

. lnhaa. para aubmJltter habitantes 4. sua Jurladlcolo •. ln•. 
formei Mhilstro Interior tliéa· nótliliáé illo silo VQrdadel~ 

. ras; que Estado ha annos mantém destacamento. agora 
. ·.de e!n~o.!raoas ·no Ti_mbó, pàra policiamento zóná; Sa9~ 

dações. Xavier' da Sil11a. . . . . . . , . . . 
. O . Bn;. Ji'BLtPP!I BPHMID'I' ~- Ha a ri nos nllo pÓde ser, E' do · 
tenipo do 8~. Aftonso P~nna: : : · ' ·' . · -· : · · '· · · : 

· O sn: ALeNCAR GUIMAR!Ba - NAo ha razllo, portanto, pa1•â 
que o honrado. Senador por Santa Catharina venha fazer tecla· 
maolló, pedindo providencias · a!f· Sr; Presidente· da Republica 
uontra actos do sovemo do Param\. . · .. :~ 

O· Ulustre presidente do meu .Eatado mantem-se dentro dos . 
lilnites'contltuolonall!r~-aJBB_ IUrand_o··a tran_qullld~de de tod_ a a._. 

zona c.onteatado ·flOr.; .eanta . Cathal'lqa;:.nllo. ó~nC;o~re il"iiolliüí~: 
mente para per;tutbaolo. da ·ordem •. ' :: -. , :· ,· ' .. . < " ... , , . . ' 

. . cQuanto·ao outro facto .a· quecBi Ex; &!l re1erlu ~ a. prohr-: 
· blo&o:de entrada.de.produotos de Santa Catha~lna.no territorlo 
· de meu· Eatado, devo dizer que ,:tombem· Isso· corre :pOr conta . 
da. AallocilaOio Oonimerolal de' Ourytlba, aasocláoilo :Particular; · 
senrcaraoter .. oftlclal,·.:. · . .· · . · ·' · ; · , . ·· .. _· . 
i· ~ sa: .. F.Uwlli ScH:MiJ,r':_ 'J,'oc:ioa nól'sabÍnnoâ. êoriíó 'éléJ 
partlout•ret,•• a•roola~a., ·. <· : , . : ... c : .. ,:., • · . . ;.:. 

t~~~·:~;,::a~.-~'g:!~~=~t;;;~}'~~se;:o;.~;:''ct!C)Baf~·· 
·Catbarflil' ..... : , .. ' ' ' ·''' ... , .· ,, ·'· · ... '.c , "· •· ', . • · •· •- . 
·. ----·.--·, •• ~_,,. __ -:.· .. _.·,..--:: • •. ~,._,._.,; ___ .. : ... r·~·-.. ··,.:.·.··._:. ·,<~-:.- ·~··· ··. -~·-,·,._ ·'.,' 

-. , .Q'
1
11'f· .IJBJiciiJ.O.,:Lul•..., lll,.V;_EI. acha. qu~~~ieao .. é,ulll, t!U't~ · 

nOl'Jlll! ........ ,, ... . , . .. .. . , 
Q, SR. ALINOAR GUI:MAI\lBB ..;.. , , e· o fez cqnf aiaeiltl,." 

manto :de toda· classe·· commerclal;;. · · · C · ,. · ' · 

a·'sà. · FBLiPI>a sciiM•iiT ;;,;,:; PreJudicando a: .. pop\ltaolo, ia~, 
t!· obrigada ·a ~omprar po~·· mala· .o que poderia comprar por 
menos, · · · 

... 
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ANNAES DO IIENAUO .. 

O Sn. AJ,ENCAR. GUIMARÃES - .••. que fez esse pacto para 
nllo receber productos de Santa Catharlna. E' um acto contm o· 
qual nada podem 'os poderes .pu~licos e pelo qual nllo pódc slir 
I·csponsavcl o governo do meu Estado. · . · 

' , . w' . . . I , " r ·' • 1 , , • 

: · Nilo. é exacto.- c.o.mo ,affirmou S. Ex., que. no porto. de. Pa.~· 
ranaguâ'.hnJa ·prohibJc!io do entrada de navio .... , . , .... ,. , 
· · · () s.l. HEnCILJÓ 'Luz ...., De livré pratica. .. •·· · : 

· 'r· ·· d sn; ALliNC:AR GUIMARÃEs ..c. o que ha é que os coimiiis· 
sarios importadores· do Pat·anâ niio ·recebem. nenhum. ,producto · 
desde que .. sua procedencia• seja Santa Catharina, em consc
qucncia do aJuste feito pela classe commercial. Niio.ha.nenbum·· 
acto official nesse sentido. . .. 
· ' O Sn. FEI.II'PE Sc:HMtDT ..c. Tenho conhecimento de que 

mqitos negociantes querem receber ·productos de Santa· Ca
tharina, mas estiio receiosos 11 vista 'das ameaças· da Assoiliaciio 
Commercial: . . .. · · .. · ' · · · • ... · · 

' ' • . ' ,'' . •) • . . ' ' . . . j,: ,• ' • ' ' 

·'· O.Sn, ALENCl.\1\GUtMARÁEB -,..-Mali.qtle ó a Asso'ciaéiio Com· 
moreia! ? Demonstt·e V; Ex. que essa associaçilo ó uma insti
tuicilo ·officlal e eu ni\o terei duvida em reconhecer a respon• 
sabilidadc do govct·no do meu· Estado nos actos que esta pra-
tica. · . . . . " · . 

·Eis a· que se reduzem as reclamações de S; Ex. 
. . o Stl. fELt~PE. ScHMl~ .:.... Somoá considerádÓ~ paizes IIÍI· 
m~ . . . . 

- :.• 

. ·· : O 'sn; ALENc:.\n• GutMAIIÃES - o destacamento. que o go • 
verno.mantem no Tlmbó é tio reduzido·quo·nAo·póde concorrer~ 
para' perturbaclio ·da ordem· no tei'ritorio contestado ; ,o que ó 
relativo á Associac~o Commercia.l'tambem .nfio ;pclde ser attrl~ 

· buido ao governo do meu Estado. · · ' ·. • · · . 
'. ~ • Creio que assim tenho respo~~o a. S, F..x.; deinenstratido: 
ao' Sei1ado que· suas'censuras silo. ndadas; · . ... .. . 
.·.· .. O Br;Plnh~ltollaohado·•~ sr; Presidente, venho. requere~ 
a .. Jnscrlpçllo, .na ,neta dos trabalhos do ·senado" de um voto. de 
pézar pclo·falleclmimto ·do ineu illustre .. amlgo Sr. Germano . 

. Hasslocher, ... notavel parlamentar ··brazilelro; roprosentlinte ·do 
·Rio· Grande· do' Sul,: morto. prematuramento longo · da: Patria, 
vigoroso,. quando<ainda todos nós oaperav.amos ... QUIÍ 'por muitos 
· annos o BI•azil contasse com os serviços relevantes, fructos na

. . ~urae~ do· seu .patriotismo acendrado, . do. sua · ~xtvaordi!itiria 
. mtelltgencia c de ·uma cultura excepcionalmente vasta e ·VIl· 
. rla~a. • , . .. , . . . ·. _ . .. . . . . ·. •. .. , 

O desnppat'ecitnento de Gerinnno lfasslochel' causou· gi·ilndo 
· çoqstel'nacno, nlio aó no. Rio Grande tlo "'Sul, onde mo· achava 

, . . ~ ,. . • r 

·.·: E~te>dlscul'so nllo foi mvisto pelo orador. · . ., · : 
H :· ', 

.. 

.. 
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qUando ehegou n noticia do seu infausto passamento, éomo cm 
todo o pniz. (Apoiados.) · 

Notave!s dotes de coraciio o de espírito o haviam elevado 
.no mundo.politico e inleHoctual, ás eulminnncias de excepcional 
destnque e .aquenes que, como o obscuro orador, que· tem .n 
honra de dirigir a palavra ao Senado, tiveram -a fortuna· de 
compartilhnr da sua amizade, sabem perfeitamente qu·e, .além 
dós' estlmnveis attributos de eapirito, o Dr; Germano 'HI1sslo-. 
'cher tinha·n recommendal-o um co•·acl!.o' altruísta, ina!iilanimo, 
e por e11e ern sempre levado á defesa das boas causàs e fi nt.,. 
tenello 'á rniseria, na medida dos seus recursos. Por, isso mesnio, · 
depois de uma vida trabalhosa e extremamente prodúétora, 
deixou . á sua. desolada vi uva e ·aos. tubos apenas o patrimonio 
do seu nome fUlgurante, mas estou certo; a rnunifloencia dos 
poderes pubileos nllo será lndifferente na recompensa· devida 

. aos 1 bons servidores da· Patria. · . : : : : · · . · .· · : 
·· Nl!.o · é preciso ·relembrar, assim, . os serviços d.o .notavel 

parlamentar,· ,,, . : .. • . . , , .. , · .,. .. " ·. . , . · . 
· · Os· Annaes da Camara ·estilo transbordantes, aftirrnam em 

cada pagina quasi a sua cnpacidade de trabalhei e' .àirida · ha 
bem .pouco. tempo, em um debate mem()ravcl, nós todos, ne:Ste 
mesmo .recinto, apreeiámos o valor da Sl}a palavra illustre 
e possante. Tratando as questões. de· Dlre1to.· Constitucional e 
Direito •Politico debatidas .no Congreso' Nacional;· em·· um pleito 
rnemoravel,. quando· o mundo. polltico:.estava·. dividido r no ae
ceso das ·paiiliea, no choque, final da .jornadail· · .. vinios .. eomo 
· trlumphou o ,seu. talento no serviço de uma· edlcaolio lnfa-
, tlgavel e 11bsoluta... · . . · · . .· ... · 
· · : · ·Repercutem .-ainda ·neste' recinto ' os • écos 'da ~sua::.palavra 
.!lluminada :.e . convincente: e, sem· ·exaggero, · se · póde·· artlrmar 
que ella deuia-vlotorià'aosqueestavamdo seu lado •.. (Paula,) 
- As· lutas· politicas, sempre acirradas; nllo annullaram fe

llr.'meilte :o 'respeito· que ·os· partiliârios 'devem· reciprocamente 
.aos adversarias, e vimos que nas fileiras dos nossos adversa
, ·rios• leviUltou-se: na ,Camara dos- Srs; Deputados. a ·voz. eloquente 
·:e generosa do·Deputado pelo IJleu.Ea~aüo,,o Sr. Ped1o·Moacyr, 

para Jazer justlea aos merltcs de Germano · Hasslocber, .infe- . 
. llzménte •:ttlo. cedo· roubado ao carinho dos seus amigos, á· ve- . 

. . neraoltcil!os s~ps,cqr.~e,Jjglo."'a~los, e.ao.~e.rvloo~d_o-paiz.:. · . 
· . o e!cnado n~o póile ser lnilitforente,ao luto pesallo: que. ha 

pouco ilóbria :a .reP.r~sejl~aolio .do palz. pelO: • atiiJenoia .eterna. do 
·um vulto·: que deixa do .sua passagem, líreve:de mais,. um .traoo 
· inconfúndivel; 'às'sás luminoso;· do uni ésplrito ·eminentemente 
. culto, de eoraollo' bein .formado e de uni eidadAo .notavel pelas 
suas vlrtucles civioas. . . . . .· .... , , .· .•..... :. · ·· ·· 
, : .. ; Concluo, ',Sr., P~esi~ente, 'solicitando. de. V.~ E%. e do $finado 
a inserclio de um yoto de pezar pel() falleoime:n~o do Dr. Ger-
mano Hasslooher .. (Mu"o bem; muito be'm;) · · ·. · · 
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dor .pelo Estado .do Rio Grande do Sul, cuJnR. palavras encon-
. traram éco no seio desta assembléa, · · · 

· o.senado ouviu, na hora do expediente a leitüra do ofti~ 
elo dirigido 6 Mesa, pelo nosso honrado collep, ·o Sr •. Senador 
Ruy Barbosa, declarando declinar da honra que lbe· ·fOra de-. 
terldaJ para fa~er parte da CommiesAo ·de: Fln&!\011, por. Jul·. 
pr naomereeer a. confianoa da maioria ·deeta'.aue!Íltillla •.. ·· 
.. O ofllclo de S. J!lx. equivale. a um reqúerimeíito. Vou; por~ 
tanto~ aubmettel-o ao conhecimento do . Senado,. para •que ao 
m11nire!lte s()bre ~Ue. (Pau~a.) · · · · · · · 

· Fól" aooéltâ a renuncia. . 
' . Nà rcir~a do Regimento . o Senado terl\ 'de; opporluna;. 

.Jilente,AIIege~ o ,substituto ae. S, Ex.· na Commieelo . de Fi• 
!Uinoak .. . . . . . . . . . . ·.· . . .. . ... , 
·.. Vae se .Próceder 11 eleioAo da. Commlsslo .de Obraá··Publl· 
ou e llmprezas Privilegiadas~ : , · . . ·. • .. , . : · .. · . : · ·. 

, ,Corrido o elicrutlnio, alo recolhidas 82 cbduJIÍs, que, apu~ 
radas, dAo o seguinte resultado : . . .· . . . · . . , , · 

' - ' . . . . . . . 

· · ·· •votos 
~ ,_ BRz -Abrant8. _:· ·,-;·.~ . ~ -.. ;-........ ~:····. ~ ~ ~ .•. ·. -~.:~:- ·._ ·. s2 ~ , 

.i· Generoao.·-Marquea .·,,,.,.·,.·,·,,~.-.·'.~ .. ~.-....... .:. .. · St-.---: ._·· 
! · . Bernardino Monteiro: • .,:,.,;;·,.;·,.,,; ;, , ,:,• .: .. 31. . ,. , . 

.. . t. · Joao··:Luiz-.:AIV.ee.·:..: .... ~ •• -., ... ; .• :.·.: .• ~,·;._,,.·~.: ~- -~t .. ~~ i 
: .. 1:: ~Aitredo::·EIIia . . ~·,·.•"•.~•••••"••·•~ .... :.·.~.·, .• ,,r_. ~ .. t···.~ .. :.: . 

. .. : .... :· ." ... ;·:. ' ... · . '.• : ':./:.··.:.· .' _;,-.... _.;· ·,.:_. :.; .. 
· .. O Ir; Pr•ldutt ..... Foram eleitos· niémbroa da· Commlsslo . 

de Obras· Publlcaa·· e: Empreaaa-Privlleiiadn oa:ira•:~urai · 
Abrantes, .aenerosp!:Marques .e ·B11rnardino. Monteiro; .. '.' : : .' 
.•. ·. 'Vae. ~ proc8dêr 4 eleloliÍ .. da ComillluAO . deJ~I'\I!!OAo 
Plli!lloQ. ..• · · · . . . . . ... , . ;· : .. ,· · , ... ·. ·. : ; . : 

·.• · · Coci>ido ·o esei'Utinlo; elo. ~llld11: as :·oedulaa;, que; 'llipu~ 
l'ildaa,· dlo •o aegulnte resultado:· : : .. · . < • '. · ·.-:•. ' : 

' .. :·: .··.····.'.:"·.···, .. ............ : ...... . 
. . .. . . . . . .·. . , .. . . . . . . ·. · . . ...... voiOa .. · .. 

.. .. ··. -· caatrO ~Pinto·'·~~~·;,~~·,,-~ . ,., -.··~·~i .. ·,~,~ ·i·~· ••.• ,:,.: ~- :· Sa· ·: ... : ·· 
c: t , ... :I:· ·AntoafO ~de· Boula·,,, ·t .~.· ·, • ;·,:.~. ·, ~: ~:····:~ .• ·-~:, •. /; ';_ ·· I 8.! ' · · .· 

· · ~-· . :··.-·:Alt~o ., :~IIII,.· ~··~ .. ,.·.- ·!·.' ~ ~ · •:·· i f,',; ~·'• 't :t -~ ·f_,·-~.:_. :; · ~: _ .. ~:.:so ~- ,. , . 
... Severino ·Vieira ..... ,· ....... .,·,:,·e.-: .... , .• :,,· .. ;:.· Is· ... ~: 
· ·Moniz J4.,relre··,.~.- •• t··,· ••• ~~ .. ,:,,~ •• :;'~,:.~.·-· · ;:·-s:·~,.··· .... i·· 

•' • -· ' • ; • , ,." . . • j • • , ' ' ; I 

.. ó . .ar. Pr••Ídeaw...,.. P~oclamo: eleito•. para •· cómnll~âÍio de 
Jnah'll!'Oio .l>ubllca .os. Sre; 8Qnadorea Caatro J)lnto, Antonio ,do· 
SOuza· e·: Alfredo· Ellls.- · .. : .· ' ·. · · · . . . · · . . «. 

· o ar, Pr11iclent•--:- :vâe.IIIÍ pr~oeder i\ tihii~Ao da :tión\~is~ 
alo de Saude ·Publica . . · · · · · · · ·. · · · · . 
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Corrido o escrutinio são recebidi\S 3.4 cedulas, que, àpu-' 
radus, diio o: seguinte resultado: · · . 

. . . Votos 
~~Sé ·EuZébio'· .. · .••..•.•. · .• ~ ......... ·.•.. Soi · 

· Augusto Vasconcellos .. , • , •.•. , . , •• , •• , . ·.33 . 
-. Jonathai:.P-edrósa: :., , .• ~ ,',. ~ ~ :·,:, ~, .. ; .· .. ·· · 33 

-Thoma1-- AooioJy.! . .:~-.;, •....•.. -.•.... -.. ~_.:_., · t · 
·, :· Altrôdo- ElUa·· .• -,·,-r ••• ·,,,,, .... -••.•• ,-;,-i-, ·;.i ·.! 

• ' '1 • ' ' .. ' -. ' . ' • \ ' 

:· :;o Ir. ·Prnl41ntÍ- Proclamo eleitos membros ·da Coinmis~ 
silo· ,de, Saude Publica· os' Sra.: José ·Euzebio, Au81Jsto Vaâcon..; 
cel!QI. &,Jonatbas .Pedrosa. · . · · · : · . · · · · 
' ' • . .. • - ,· ' . • .. ;. • • • . • . . ·. . ' ' '. . - • ' ' ~ ' : 1 '' . • 
.-': :Vae se.·. proceder A' eleiçlo da Commiselo de Redacçló daur Leis-' •'.•.•.····· ;, ·''"'• ., ,' . ' . ' . '. '·. ' .. :. . .. '. 
- .<corrido· o eacirutinlo~· alio· recolhidas 34 cedulas1 · que,)~u .. , rodas, dilo o seguinte resultado: · . . · · · · · 
.. _.._::_:· ... -~:- .. -::;·:\"·-~: ... ·.:~·:r:--.-_. ... . .-·:. ·. ---~ ... :.~:;V:o~~---. 

· · .:·_: Goluasa·>Jayriie:; ~·. ~-~·-· •... ~-···~. · ••• _-•. ~. -~ ... : .. ~-. ·; ~34 .. 
. · ,.::·W:a~fredo .. :Leal; .•.. l.-.~;,'-.~.·: .. : .. ·.,.~-· .... _.. · 33.. . ·~ 

·· -·-·- ·sA ·;Fr.elre:.-· •. -•. ~·.;,,,,,·~ .. ·.,.,,,,,, •• ,,.. 33 
-.---: · .·.Jonatbaar··Pedrosa · ,·,-, ,'-.,·,. ... , .. ·-.·, ;_·, ._;·.:· ••. · · ·z.. . 
. ·, •:.::-.: .. \'':~·-::r:.~ '_.: '· .. ·. ·. ··. ,., . ·.:·'· -· .·'. '.'::' .. ;: .. ,· 

· ·· · O st. ·hlii14tilt•....;; Proolamo ehiitos 'ptú•a a Cómmlssllo 'de 
Redacclo das' Leis ·oa· ·srs. · Goniasa ·Jayme; 'Waltredo Leal e SI\ 
.Freire · . · · · · . · .. ·. · · · · · · · ·. · · · · · ' ·. --
'' · Nàda''mala Jiavendo a .tratar,· viiu levantar. illeasllo.. ._ 

.•' . De~isno para ,ordem do dia,da:~eguinte'i:'> :: ·.· _ •···<'· .. 
,·' . .. . : .• ',:,1. ' ' . J. ' ' . ' ' ·- .... ' ... -· ·-· .. - • - • -'. 

·2' discuiuilló . · ila' propoi!iollo da · Cainara dos Deputados · 
n:36; J)e 1910, autorizanJlo ·o Presidente .da Republica a.abrlr 
ao Ministerio da Viaçllo e• Obras: Publicas o credito ex~raor,.. 

. di.nario de 25:00Qe •. para .Paramento á companhia. Llthogra
pbtaa:.Ha~tmalln & · Retchenbach·pela. ·tmpresslio·· de· 6:609 exem-. 
plare•·:da:;carta •.da .vtao&o.•ferrea~ da.• Republica ; {com ·parecer . . 
favoravel da Commi11ilo de -Finançlll) ; · · · ·• ' ' .... ·' .· · · · · 

... ,-;;; r:'!.--,· .•• ,., .. ··:-: r·~~-~:1_;;:;.·!:,•·.- r .. ··:·.;··· •· ,.: . ·· ., .•.... ,.· · 
' '·2Clllecuaallo r ' :da ' prOPO,Iiolio ·, d!l. ·eamara I do.,' D!lputadoer 

n.Jt2,;'dil;,t,lli0, 'd_IY_ ldl"d_q. em;.tfeB_ ~la,BAA: asc4!llesae __ lall·l_lac_ aea, 
do Theaouro :Naciollàl' nos· Eatailos e . f'xanlfq ·,os ;yenqlmeJ\toB. 
do~ l'i!Spectivos fuqoofli!lat:iós. ({nctutda .em.ordem .. do }lia in
deJJ81identB,,de·parecer).; ·,,, ·.·· :· . ·.- ·. , .. '·<·/i''o ; .; .... ·· 
· · . ·. 2' diacusslio · da pro]loaiollo da ·camara doa riilíiuJ,IIdíis 
n~: :tn•·.de-:·1910 ·'que ''reorsanila' .a ·:Delepola' ctQct'Thtisouro• Na-. 
olonaL em• Londres e• apoaenta:. o. nctuat director. ·dessa· l'epartt•:. · 
ollo .. (inolttida em·ordem do dia'tindependilnte,dc•pareccr)~ ·· · ' .. 

·' · ':Levilnta~se.'t{·sessllo• 118·~' borâli' e·s!i nÚnutos: :' · · · · . 
. ·, 
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tO• SESS!O, EM 16 DE MAIO DE tOit .. 1 

PREBIDRNCIA DO SR, QUJNTINO DOCAYUVA, VICE·PREIJJDENTB 
'' r . ' ' ' ........... ' .. 

. A' :1 ,i1ora :d.ti tn~de, prcsénte: num~ro hÍg~Í; ab~e-se a S~sslio, 
a que concorrel)l. os .s~s. senador.es. Oulntino BocBYUva, Ferreira 
Chaves,. ArauJo G~~s •.. Pedro Borges,. Jonathas Pedrosa, Indlo 
do BJ•azil, U1~ano Santos, Ribeiro Gonoalvest· Pires Ferreira, 
'fhomaz·Accioly,. Tavares de Lyra, ·walfredo•·Leal; ·.Aivaro'Na~ 
cbndo,. Siglal)lundo Gonoalvea, Gohoalves. Ferreira,· Guilherme 
Campos, Oliveira Valladllo, Severino Vlolra, ·Bernardino• Mon
teiro,· Oll'l(elra Figueiredo, SA Freire, Augusto de Vasconcenos, 
Bueno· de· Paiva, Alfredo Ellis, Generoso Marques, Alencar. Guf.; 
mar~e~, Felippo l3chmid~ . Ylctorlno. M.ontelro .o Pinheiro .. Ma_. 
chado (29).. . . .. . . , " . > · . • . . .. . 
. Deixam de comparecer, c,om causa justificada, os Sra. Se
nadores· Candido· de· Abreu,· S1lverio Nory; Arthur Lemosr Paes 
.de Carv.albo, José Euseblo, Mendes de Almelda.·Gervaslo Passos, 
Antonio·. de Souza,· Castro ·Pinto, ·Rosa e ·snva; Gomea IUbelro, 
Joaquim .Malta, coelho e· Campos._ José Marcelllno; RIIY Barboaa, 
Moniz Freire, ·Jollo ·tuit '.Alves · J.OUrenoo: Baptistji,. Liluro So· 
dré, Bernardo· Monteiro; FeUclano Penna,. Frariclseo Glycerlo, 

·Campos Bailes, Braz Abrantes Leopaldo de, .Bulhlles, Golli&IB 
. Jayme; Metello, .A;. Aseredo, Joaquim· Murtinbo,. Hercllfo Lus,· 
Lauro Müller e Cassiano ·do Naseimento (32)'; · · · · · · .' .. · 

E' lida, posta em discussllo. e sem debato, ap11rovada a octo 
da scssllo anterior.'' · · . · · · ·· · · · .. 

O Sr, s• BÍore,arlo dA c01ita do seguinte 
' . . ,,:.. ·, .. ,/, .. : .... : .. ·. . . ; ,,, ·,' ' 

.. , ·-·.. . ... E E~ :. , ·- n .' . .. , ... , .. , . .' EXP DI •u_.. . . ·.' .... · .. · ·•· , .. • ... 
·_ ..• ·' .1'' •:- ... ,· •, ,:_- •. _ ' ..... :' •; •.• - .. ~. , •. t_:· !.::. 

· ·· . 'Officlo. do' Sr.: Senador Méndeâ de Alriuíida .. oomniutiioando 
ciu~. pol' motivo .de' 11!rvioo publico, deixa .de eompa~eoor ·~· 
sossllo. -·Inteirado. ; .·· ... ,,-.-'·\ .·,, •. . :···.: .... , ,::: ,_ .. ··· 

. Requer.imo.nto do cap.i.tlo relorftlado .do ... E EXlxel'l).l~ ,Paullno 
Fellp!H!Simlles pedindo seJa 'de:_ora:e~·melhorada a, 
liua· reforma 'conr àa vantaleria 'dá tabella;' .;.;.; ~mmislll!ea 
de Marinha e Guerra e de 'Finanoas' .. I 'I; ''·' ..... .' •. ' .. '. :' ~ .• 
, __ ·: .-1.' •" ·,,·,,.o'.'·'' ;•:;'•··~·· :!•, '(.··:·•·•·: 1: ··' · ;···· _,.d 

.. O .Sr. a• Btoz:et.arto (1ervindo de 2•) .:declara ·quo• nlo :ha 
parocores.. · , · · . . . . · ... • . ,, . . . . .. . · · · ,.·. . · .. : :''• : 
. ~·.- i18Ji,'. Ptnll.•lfo iioll~do ·<·) ...:. sr •. Preaiden~; oaofei.;l'lli 
por: poucos monientos•a tribuna, tllo·iómente para co~nctl!r 
ao appcllo que ó Sr. Dr. Pinto.da Rociha; redactor do D~o 1d6· 
Noticilll, me· faz hoJ\l. em seu ,Jornal, no .sentido IIJ\,!!Jlerlal-o . . ' ' '. . ' ' : . ·, . . ' . '' . . ' . 

( •) Esto ·discurso nllo. foi ··revisto polo orador. 
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do um compromisso contrahido por S. Ex, ha sete annos de 
silen~iar sobre os . motivos que o levaram a separar-se do 
l'artJdo Republicano do Rio Grande do Sul, · 
. Attendo solicito aos reclamos do meu illustre patrício 
dec)arando . entretanto,· sineerlimente, que nAo me recordo dÓ 
ter S. Ex •. se obrigado a nAo esclarecer esse assumpto, . Mas, 
si, de facto, exlste_tlll compromisso; fica. S. Ex, com liberdade 
ampla, completa, para defender-se, do :modo ·que lhe parecer 
mais conveniente, ilas asgressl!es que lhe alo feitas. ·. · · · 
. · . Aproveito a opportunidade para declarar ao Dr, Pinto da 
Rocha que Jamais auto1•izei a quem quer que seJa aggredil-o 

.pela iiJiprensa. . . · , . . . . · . . . 
, .. S. Ex., mais de uma vez, em artigos publlea.dos em seu Jor. 

na~ :tem feito allusl!es directas 4 minha pessoa, como lnstlsador 
de , ataques,. a .. S. Ex.: . Taes. proceBBos,. Sr, :Presidente, .·nAo . se 
casam com 01 meus bibltos. e com o meu .caracter; . . . . 
. . Sl,.porventura. eu. tivesse de revldar solpea· a mim Joiados 

por, 8 •. Ex., . fal-o-hla sob minha . responsatillldade Individual · 
e a deseoberto, . . . . . • ·. . . · · . · : · . · 
, NAo.tenhoJu.liJado Qpportuno.rebater Inverdades que;como 

essa, ·repetidamente,, se me tem attrlbuldo ; ·mas, ·como · as 
al.lusl!es do Dr •. Pinto da Rocha tocam de. perto a minha honra, 
porqu11ntó· reputo um deallse e uma covardia um .. homem·aer-

. vl~~se da penna ou do .b~o· estranho para repelllr otfénsas, 
fique S/·Ex. sabendo, como os demais desaffectos.e adversarlos. 
meue, que. , qu. ando ent. enda .. opportuno .. ·ferll-os, sempre. o tare~ 

. de tre~~ A luz do dll!, sem voos ou auxilio de.lnterpoata pessoa; 
{.lltdfo ~em;.multo .liem,) · · · .. · · . . . · · · · •. · .· . ·. : 

' . ' ' ·: . ' .. - ·'· ': . . . . ' ' . ' . ' " " . ; . . ·. ' . .. . 

. ·. ; ·. o· ar; OtDII'OIO ·Marqaea - Sr. Presidente, pedi· a palavra 
unloaniente • ~ tqer duas rectltlcaolles a apartes· m!'Us In
tercalados. noe·dlaoui'IIOII· doa.·honrados Senadores. pelo··Eatado 
de :Santa Cltbarlna e pelo dei Paran4 bontem IIQul proferidos 
a resJN1lto de asaumpto concernente 4 questAo de limites entre 
.esses·doua·Estadoa;-:·: -~· · .·"·.· · · .. · .. ·. ·· .. · .. · 

. · ... ;·o pl'lmelro.deaaenl!artos e. que velu no dlaourao·do bonr~ ·. 
·. do Senádor por .San~ ·Cãtb..-lna ~ o ·seguinte : · .· ·· .. . .' . · . .· 

·. ··.·•porqulros neiJC)Oiantea do,Rio. N.esro peralste_m.em ~ber 
· · ~aea ·merc~rlas Ji1o ,al.terandO aa reli\olltli .ooiJime.rclaea.~ . . 

· · " :Esl& apar.té retére~ae: 4:di!C!Iaraoao ,que :f.ez. B •. Ex. de, que, 
:.ao. paBBO que as ·mercadorias prooedentel de Santa Cllharlna 

n&o tinbiunllvre·entrada:J)!!lo,Uttoral do Estado do:Paran4, ti~ 
nbam-na entretanto Jlelo Rio NeiJI'O, ·onde o sovernador nAo 
podia, .por, auaa.autor•dades,.impedlr a lmportaO&o. ·.. , ~; , . 

. Dllae ·eu 'a ·s. Ex: que o motivo n&o era ea1e e sim porque 
a1111n• commerclantea :do R. lo Nei!J'I!,,!! nllo ,..,... 01 com. m~rcianles 
- 'pbrase. qiJO.'envolve a reneralldiüle do oomme~io daquella. 
!pó~lldil,de,' persisti 11m nas auaa·;antl,sas rel~llea ~omm~rci.aes 
oou1 os , neso.clantes de Santa . Cathal·in!L , . . . . . .· . , , , .. .. ne· factO, nem· todos onommerclanlea do Rio Nei!I'O ... adbe~ 
riram- a\· reaoluollo da AsaoclaoA~ .Commerclal, . alll\s apoiada 

'. ' . 
.~:..,_.._ ... • , .. ,--_.,,I ' '"~" •• 
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poJa. quasi unanimidade do oommercio do Estado;: de nliO· rece~ 
ller mercadorias pcocedentes de Santa Catharina. · · · .. · . 

Eis a rectificricAo que tanho·a fazer quanto. a este apai'to.: ' 
Quanto ao outro, intercalado no ·discurso do meu hom·add 

companhell·o de representaçlio, o Sr. Alencar Guimarlles, é . () 
sesulnte : .. cE nlio prejudica. o Estado actual.• · . · . 
:. Esse·aparte refere•se á declaJ•açlio que·s. Ex;. fazlil"dé que 
o dlstr!ctO · poUelal' de :Santa Leocadlai creado pelo soverno dri 
Estado' do Param1, o fóra em terrltorlo (lertencente. á Jurls.dlcçllo 
deste: Est11do~ · . .. .. . · . · . : . • · · · . . · . . · .. ·. . , . 
. . . :Eu apoiava a.declaraçllo de 8;· Ex. acérescentendo :.;;; ce •n~o 
pJ•ojudloa o staht qttp - Isto porque, como é .sabld.o, 'desd9 que· 
começou .perante O· Poder .. J.udlolarlo o pleito ainda pendente 
entve Ol•dous:Estados ·III ·autorldades:dé·um ·e· de 'outro·Esta~o 
teem::mantido a sua JurlsdlcçAo· naquellas. ·partes 'do''terrltorlo. 
contestado de·:que ··se:aohavam·de posse respecUvoménte~''"" · . 
. :.:·A :maior parte·:desse:terrltorio,· c()m(l' tOdos sábem;· está sob. 

a :Jurlsdicclio do Estado. do Paraná •. o· meu· aparte, ':pois;. é" o 
seguinte : cE nllo prejudica .o atatu quo.. . . . ·· · • · · ·:, ... .'· ' 
. :.·.·.Eram estali as réctlfletiolies ·qúe· eu 'tinha·&. fazer· e 'ii.lira .as 
quaes:pedl •a palavra;·:-· .. ·• '• ·· .. · · . ·.::· · .. ·~· ... · .. ·· .,., 

. . .' . . .' . . ' . • ' . , . I . .. , . . ' • ( ' ~ . ' . . . . ' .. ~ ' . ' . ' ' '· ' " '. , .' . , ·. :. , . .' ' . 'J 
· · : O· 81'; Plr•• .. Peneira ·c •) , ;;_ Si hontein: estivesse-. ·PI'l!~ent.e 

11 sesslio,, quarido o honrado. Senador pelo Estad!Hio .1\lo.Gránd& 
do Sul propoz· a·. lnserçllo de .. um ·voto de .. pezar •. na· .acta. doa 
nossos trabalhos, iiu.terla,me .valido da opp.ortunidade.pa.I·a.,pe.; 
dlr ldéntlea homenarem a. um Jionràdo servido~ da Patrla. que;. 
coino o pranteado Depú{ado rio grandenile, .morreu loDBB jlella. 
lletlro-me ao Dr. A:i~vedo Castro, delegado fiscal do rhesouro · 
em .. I:.ond_res,' .... " ., :,: .. -: ........ ; ... ,,,..,,.~.:- ._, ·, ,•·.>;·.·>• ::i: é'··· 
~.,, Cldadlio .. chelo :de. servloos, pela natureza :mesrno d~ ·seu. · 
oarJ~Q;teve.em jlr()vaolo a:aua. probldadee,··suarjlador d~·tor-: · 
tuna publica no estra111elro, terminou a vida. sem' .Jnoa, ~ilmo. 
um ~~~!Ffo? gg,~oCi~~~sld~~~~.· ~· lnserôlió::na:a~~ ·d~.:n~s~a· 
trabaJh·oa: de . hoJe • de· .. um, VQto de. protunilo .· pezar• ·pelo ~passa- · 
monto· desse grande servidor.· (Multo· bem; :muito liem.) .: .:·· .· 'J · 
• 'o lr.itre•l411au.:.:..· ne ·~oÕraó 'êom 'a iir&iei mnndaref rnie~, • 

rir. na·aota doa no~àoi. ti'llbá~li~s'~é· ho:ft! i1,~o~ de ll~~af:re,quo.: 
rl~o .. ~~l() ,b~n!'lldo, .. B,eJIIId.o~,.Jielo, P,lau"!r.:., ... -c , '· .: •• r .. ,·::. ; ~ • 

' ' . , • ''!' ' : ,. ' ',' / ' '; ,' ~,,', '" :,- ,. ,; '1 ,' .- "'I 1 •''; •.-i 'I ' 

.· ··:\ .. :.: :· · '.··. ORI)EMDO.DJt'': '· ... ·.·. '··:'' "::: 
._. ... ·• -~)~. _ ':'-~,·:.·-.-.·r,' .• ~·.~·~':.' ... ,·_;''> ,"·•~··r. ';>·,·.:.",.'.'.· •. ·.::·.· .... ·.:· ; 

CREDITO PARA 'I'AOAMIINTO 'A H.\1\TMANN ' & .ftJIIClJENP<\CIC . • • 
·: .. -i'···~ 1.'.(;· .• -. j' ''· ,:• ''; ..• [(,.'.·,, ~.- '''l' ,.·: .·-. ' ' '" .• ~ .• 

·• ':ll~:.até'Ciiiállii ·aa: .p~ó'pofili:io .'d.a' ;caJtlàra.d!i~ D9putai!Ôri 
n. s&

1
.de .. tlltO, autorlJ(lndo. o.J~resldente .da .. Bepubllca· a.abrli:. ,. 

ao · M nlsterlo da· VlaoGo e Obras Public11s o. cr.edilo..ll•trnordl:i1 
narJo,d!!. 2~·_:o~o• »~~~~· ~a~am~n,t~:Jl. Ç~IJl.IiiiPh!'-t!~!lí~~~~.hica 
''. ('•) Est~'illscurs(r nllo 'iol revlsto.p'nlo or~dôr: ·'> . : .• Pl>::i•J 
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Hartmann. ~ Reiobenbnch1 pela lmpt•esa~o de 6,000 exempfB·. 
res da carta da viaclío Ierrea da Republica·; (com pqrccer 
(avoravel da CommiBsllo de. Finanças.) . . . 

A11làda· a votaollo: . 
. I ' .. ' I :·-< . . . 
· DBLIIOACIAB f'IBCABI PO THE80VI\O NACIONAl.. NOS BSTAllOB " 

· · · 2• .dÍBCÚII~ da .Jlropoalollo .da. Oa.mara il11t. .DI!putàdóa• 
n. 112, de tlltO, dividindo .em trea classes as delesaciaa flacaes 
do Thesouro NaílioQal nos )!:atados e fixando os vencfment.iis 
doi. respectivo• ·funêcionarios, (llicllliita· em ;ordem·do dia .ln~ . 
depimdlinre ·de parecer;) · . • . · · . · · · · · . · . · · · · . 
• •',1 ·-I> ... -:"· .... '. • ,· .' • . •' '" -' ' > ". • : • 

·. O llr, -G1neroeo Marquei - Sr. Presidente· quando foi IUb~ 
mettlda Jmta ,propoafolio .á .. di~uaalio em a• .lurno na Camara 
doa JleP.utadoa, a ban. cada paranaense~.·acompanbada dó· Depu
tad~ pelo .Batado do Rio Grande. do norte;··sr.:'Lindolpbo· ca~ 
mara,· apreeenlou ·a.ae811inte em!lnda:· · • · · · ' · · · ·· ·• ,. · . 
. é"Jiicliia-se entre aa "ileleiaciadlioàllii ."de prlmeirà .. olâliilê 

a do EStado do Paranll, paasando-a da tabella a, para .a .tabellll 
'A; annexa. ao referido proJeoto;t 

·Esta emenda, Sr, P.reaidente, foi ~comruÍiiháda . da se~ 
guint~ Justificav&o: . . : · · · 

. . JVB'J'IFIÇAÇÁO : . . . : . , 
' - . ·'," ' '·. · .. ' ·.·· '. . , . ' . : . . . 

· . ' . ·cA :hiclualo .. lla neteiacla :f'iàcal no· Jl:atadó do Paraná no. 
nuinêro · daa "de t~ 'classe da 1\epubllcil é üirili" medida de lnt.e"lr~. 
Justlç~ attendendo·Sil- ao excepcional e oreseente. deaenvolv.l· 
mentoi:.que dia a dhr vae tendo:. e torna •e1(81aer~me11út :pesa. 
do o trabalho que ti. commettldo.ao ln-uttloipnl:e "J!éta.oal.il!))eu ·. 
qUildro. : .. : .. :-.. · ... , . · .· . . , · .......... ~ .. ,,.. · .·· 

. . · Stld,e. de, ,uma 1rl\nd~ .inspecçD.p ]le~maill!n~ -"'illtar,' ti 11. 
capltl\1;. do ~l'8(e~ido · Jilstailo, -~~de ;tamb~q~ d(l wna !n&P,~fArla. 

· . a1rloola .. .e, :aentro, de : lmportantisslmo .. movimento:.Para :.tooall~, zaoao ;.de .lmmlsrantaa 'estranselrosr. Alalm, 08 . aervlooa que . . 
eorrentpela'ctelesacla de que tratamo• .. e•euJa eievaóGo·de•e•• 
tesoria pteiteamoli avúltani e excedem· 01 daa; em -Pirnambueo, · 
Bahia,·. Jlarli; • ÂliiUona• e• · Mjnaa :Gerae~t., :como,· pellloalmente · · 
Pode at~tar .o llluatre repreaf)ntante, do, RI'! .Graõd8 .. do Nor~. 
alio tunooionarlo, de Fazenda: que .noa.deu .a honra. de aubi!Clre~ 
ver esta ·emepda e ae poderá verificar pela leitura de' diversoa · 
reiàlorlós• 'ei!Jtl!nt.il( no ·.miJ\III.!!rlo c competente.• ,, ,. : · ·.' :: · • 

8ilildo; .pois; · oomo alo, de· todo• o ponto procedente• aa 'ra• 
zllea que fundamentam ll emenda·: acima,· ea_peÍ'Bmól'" que •I 
illuatrada. Commiaslio ·de · Finanoaa se .digne de- aconselhar A 
~mara :aua adopçllo, · ·. ' . :. . . . · . .· · · · · ". . .. 

. s~fá:'daa ieaioea, 20 de ·deieinii...O ;de uito. :...:. cár~i ca~ 
valcanti, -- Lamenha Lin8. - Lindolpho Camara.. . . , · .. 

.. 



· · · ·ANN:\l~S·IlO·flEN,\IlO · 

· (Diario 'Ufwwt, de 21 de dezembro do tlltO. - pagina 
Ui~t · .· . 

Tendo sido a emenda sujeita no estudo da commissl\o ro
Rpeet.lva, esta, com um simples traco do po'nna, propoz a sua 
l'eJeiçllo, como a do tódas as outras que foram apresentadas, 
talvez por causa da escassez de tempo;. pois que a emenda foi 
apresentada na sessiio de 20 de dezembro e o pareoer .. está pu
'blloado no Dlario do· Congreuo de .22 do mesmo mez. 

. :A ·Commissllo llmitou~se à recommeni!ar a rejeic~o . dllÍI 
emendas . por nllo serem elllis Justas . e: equitativas .. Nilo de
monstrou porque; nllo. combateu. as razlles expostas.ua·Justlfi
cllo do autor do. projecto, que, sem duvida, alo d!BIIas 'do ·pon._ 
deracllo. · · · ·· ·· .... · · ·. · · ·: · .... · '· ... , .. " ' · ''"· ·' 

· ' . ' Nilo preciso 'fundamentàr de novo li ·n{6ainâ e!Jlendâ il.e~ 
rante. o Senado. Limito-me a .suJeitar. á sua apreclaolio .as ra-

. zões àpresentadiis á Camara . e a mandar á Mesa ·uma iímilllda 
concebida nos mesmos tflrmos da ·que foi apresentada •naquella 
Casa do Congresso.· (Muito bem ; muito bem.) '· '· . · · · • : 
'' ' - . •· ' .· ', , .. ' ' , . ·• :. · .. ' .• ', ,. - • , I' 

. . Vem .li Mesa,· é Ilda,· apoiada e posta .. :conjuntamente em 
discussilo a seguinte . · · · · · · ' · 

EMENDA · ... ' I : ' <I 

. . A' proposiollo n. 112; de i9t0, da Camara dori Deputados: . 
. ·: .. Inclua-se entre as delegacias tlscaes de 1• classe a no • Es• 

. Jado do Paraná, . passando-se-a da tabella '.B, ·para :a .tabeUa 
· ·A,, :annexa á· referida proposiciio. . . · · · . . . . , . . ·. · 
· ... · ·sala das sesslles, 16 de maio de t9tt .. - Ge,.M-O.d~Ma~~ 
, que1; · ..;.;. ··Alencar Guimardes, · · · · · · .. ' .. · ·: : . · • . , 

.· , .. :, 0.'8Jo,·Í•Yerillo Vieira.-.Br. Presidente, nllo venho.i\'trl.;. 
:buna pe«lir & ollisa,ticaolo ou desclasslfioaollo. desta. ou. dliquella 

.. · .delepcllt.noa.Eatadoa:;. nlio.venho .mesmo .mo. bater ,pelo pro~ 
.Jcetó, .. nem .aei :ai na altuaollo. actual elle .eatàra\ .. noa .liasos.·de 
·merecer :o .voto do .. Senado ·e, .ai, merecendo· o voto .. do .. Senado, 
mereo~r6 a;sanoóllo,do Br .• Preslden.te,.da Repi!JJ.Iiof. ,,,~ ;; , .:, .: . 
'· ·: '"PI'Oieindindo disso,"·venho;·entretanto, alndil uma 'vez pr~. 
f.IIP... r ... e.•a .. e· ayste. m. a. de. I e. sislàr. ' a· re.ta. I h. o, seni' a. tten .. der de, 0011• -. · . Junto. 11 condiolio· e ·ao direito de todas as .classes.' ~:·: · .' · :• •· ;, ·· · 
. . .. M~~ nllo CO~lll~hend~ ,um: projectO que·. cuia~ acimente .tié 
.·melhorar oa emprepdoa daa:delesaciaa tlscaes, .esquecendo oa 
l)mPl'~l!ados das altandeps ....... .>.· • . :,, ....... ,.-.· . ..::;.' •.•• : 

• .> ·.;Nada tenho que ver com· a: sorte do proJecto, mas 'cornô 
procuro ~empre consultar os meus sentlmentos]e jústloai'Peoo 

. ·llêenoa para enviar á Mesa· uma emenda neaàii sentido,· (Muito 
. bem ;-muito. bem·.) · : .... .· .: · · .. · . ,·, . · : 



SESSlO EM· t6 DE MAIO llE t OH 
'· 

· VonÍ li Mesa, tl. lido, apoiado c posta conjuntnmcntc cm 
'discussilo n seguinte . . . 

EMENDA 

• Artigo. additivo. . · . · . . 
. O~de convier:.--: As Alfandegas. da Republica sorilo ta'm· 

bem dtvididas em classes, correspondentes ú classificacilo .das 
Delegacias nos t'Cspeutivos Estados, elevados os vencimentos 
dos· respectivos· empregados,· na razilo do · augmento feito para 
os das Delegacias ·•'iscaos. · · · · ·· · . 

.. Sala 'das ·a~sslles, 16. 'de maio de tllÚ.~ Sevcrinó ,Vieira. 
• .', ·~-~ •I . '--"' , • , ·' • ' . , ·' 

·. O Sr. •Viotor!ao • Monteiro - Sr. Presidente~ . esse pro• 
jccto foi incluldo na ordem do dia, independente de parecer da 
respectiva: commissilo : ora, Sr •. !'residente, . estamos no co
meco aos trabaih.os é. é muitO· natural que; agora, as cominis· 
sões respeétlvas deem .parecer sobre a .. mliterla .dada á dis~ 
cussllo, especialmente q11ando se tr~te,. como agora; de uin pro~ 
jeeto qu.e .traz consideravel augmento de. desP,eza. . • ' .. · · 
. . .. O .. honrado Senador pela ·Bahia, de prererencia, devia. ter 
Joodido a volta· do proJecto 11 commissllo. · · · · . .· 

o sa: . SEVERINO ViEI~ - Ap~esimtarido a e~enda que 
apresentei, nAo tive outro mtulto e pro.ourel para isso o meio 
mais segut•o, pois• que, nllo havendo' numero· para· votaçlles, 
qualquer requerimento nesse sentido .ficaria prejudicado. · 

._, .. · .-.; ; ·;: . ·-·,-; .. ,. -~.:,:··· .•. ·-r:( •• ·: .··;··,., '· -.. · ·•• 
·.. . O SR, :VICTORINO l\IONTEIRO .:.. Perfeitamente. V •. Ex. foi 
estrategico; mas ·.nllo. patenteou . esse.Jouvavel. intuito agora 
manifestado>· .,, • :· . · .... •. .• . . ·. · , . , 
. : .. · O. Senadó deve. compreherider q1,1e, .. sendo: a, liitúaoAo do paiz 
mui.to delicada.-.como.se póde deduzir. da mensasem do Sr • 
. Presidente da Republica e mais ainda. pelo conhecimento,. que ... 
temoa;· 'dai ciolidiolies:·do erario publico ·- nAo .podemos ·con~. 
tln\lar'·dli'mAo:'aberta para.augmentar,:como temos feito, ·os 
vencimentos •dos':funccionarios, .quando ellcil· já sAo multo bem . 
pa~c:-a;,:.._> ·~· .. · ... __ .-_· .. :·_ .... ··-:·:J,.-··_·-~;·: ... _'.1 :~·· __ : __ :.·:~·:;:;)_,,~ .... ~ .. ···.~ 

' 'o :sil. FmPPIÍ sCIÍI>itDT' .:.;.; Com aa-;Dtilesilélij ,Fiaoáila, '11 
caso 6-dlfferimte•·· . : .··. ·,: ,., .... , ;.> ... · .·.. . . 

. O Slf. Vlam~tNO MONTEIRO ~ NAo · ba t~l ; e qüimto 'aos 
· fiu1Coioriarios.,das .alfanderas, devo· i.nformar que· os. ha· que 

te.em maiores vencimentos que ·os tunccionarios de ·categoria 
. ' superior .de outras classes. . . . 

o. SR. SBVERINO VIEla.\~ E' dó' que muitos outros que· tt·a-
balbam. .. . . . · . 
' ··O' 811. Fllt.IPPB SilHMiDT ...;;.. :Eu· nllo quiz Justificar ~ au~ 
sm.ento das delegacias; .. · . . ' ' ' . . .. . . ·, . . ' 

. ·, 

• 

'·- . . 

'.• 

,',•,• 
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:\!u'ÍÁEil Ílo ·~ENAUO •. , ' 

' 
.:::• 0 SR, VICTORi!io MONTIIJRÓ .:.:... Mas àtieiuJa:•Ô honrado Se~· 

·nador nlio tome· o recado na escada. Digo que-.o honradii"'Se• 
nádor pela ·na h ia nilo tem razilo, porquanto. os empregados das 
alfandegas, além de seus vencimentos, teem quotas conslde- .· 
raveis, segundo .o· movimento da repartiçilo •. ·Assim é que. es
crlpturll.rios. da .Alfandega do. Pará .recebem· 600$ menaaes, ao 
pasao · jJue um ~· escripturnrlo de Delegacia tem de ordenado. 
f~O·~~· . . .. , . · , . ·' .. · . : :._: .· · 
; . ·. Sr> .P,reaidente,· embora nlo. haJa nilmer(l, · subine~to á. ccm
áldéraçlo .da Casa um requerimento pela voltt\'do. pi'Ojeqtp A. 
Commissilo .de Finanças,· porque quero que fique;be!l1-11Cil,en.
tilado. ·que o Senado- deve ser ·.muito .escrupuloso· no·-augmento 
de deapezaa, dando a aua approvaçAo tiQue lias 'que· Julga'!'· eatri
ctarnente neceasal'ías. .. . .~ . · ... ·., . . . · . • "'". ·•· · •. 

,' ' .·, . . I• . , . - . 

· . , o· Sr; Pmldenlt - Devo Informar ao Senado, de ailcórdd 
eom o 1\eifiménto ·que 11 simples aprésentaclo. de uma:·8menda 
em 2"' dlilcullaAo' faz com qUe.· esta fique ·auapensa e o ·proJecto' . 
séjíí' dl!v'olvldó ' Ccbiimislilio respectiva. : • : , • · · • ·· ·· • " 
· · . ''Nilo 'ha. :nec~siidàde; pois; do requerimento para :8888 8f~ 
fe.ito.:·.·.:: .·. : ·:. :,·, ... ·.: ·, .:'·.·.i :.• .. · 

. Suspensa a· dlscusslo. do .projecto, seri\ elle remett\do, 'com· 
as emendas oft'erecidas, .. á Comrnisailp .de Finanças.: · , . . 
· · .. · A. propo•leÃo ~ae á eoóunissAo de Flnânoal. ·. : · · · 

• \ ' ''. , ' ; 'I '\. : : : ~ '' ':, , • ;; <' •' • 

•. DBLIOACIA DO THESOUI\0 NACIQN<\L EM LONDRES 
', ~ . " ... ·1:~;;··; ~.:.:" ·· • .' :: ··-•.. ~ .. ·. ·~ •. · ..•.. · ··'.· '•· :.-,;;·:. 

. . ·2• -dilliuaslio da ·proposlollo da Cainara doá Deputados;' 
n. 40

1
-. de. iDi01 que .. reorganiza .a Delegaoia do. Tb810111'0'·Na•. 

eiona ein ·LOndreti. e aposenta .o ·aetual directOr 'dêa .. , repar
UoAo · (ínc~uíd~ em ordem do d(a, i~pmd!Jfl.l~ -·~ JIII'Bc~ ;)' .. 

. . .-:: ''9 ;JK~.a•liilll ~tJiifâ ·;;. sr. IÍ1;eaicienté,: tied(•'· iia~vr,. < 
.. p11r•. ·m.•.n~.ar' M.eaa· ,um. a. e.menda .BUPJI. riiJI.inqo···:o·.•. "''3~1. CJIJ8 ... · .· nlo, tem. mai•. raa.lio de ser; Yili~ te_r ·faUeeill.o 11 ,e"'""~' • 
que elle. nominalmente •BCl' refere.. . ': . . . ·. . ..,., ._, . . 

· A mlnba•. emeoda: está, aliás; de· acc6rdo com 111 IJiforma:. 
ol!e•'preetadai· pelo~Esmo.' Sr/ Presidente -da·l\ér·· ublla~ elli ·re-· 

. laoiio-.ao proJecto que: ·se discute e que acabe; ilê ·éxamfnaf 
.neate.momento. ':'' .": ·o: .. ··. ·- ·:• · · · .. -:· .. : · · . 

. . ! . . ' • . . • . '. . . . . •. • ' . . . . . '.. •• ., 

' Vem 4 Meii; 'i!' lida;. apoia~a e postll- conJuntamente em d~ 
cusslio;" aeiuinte ' ·. :· '· • . · .. · ,. :" · . , ": .... . . . . . ·; " " '" .. ·. " . -·. ~ ... 

.' • .· .: . ilu.tJINDA .. , ." ' ,:' ...• 

Bupprlma-se o . art. s•,; ,passalldó C) 4~· a: te(inuriler.oló' 
do·~~;.), .. ; .. ~.·.~: .. ·.:~~·.·.:··.~.· .. · ... · ·< :· .··.·.· .. :.--:~.·:·· 

1
.' •• •• 

Bala dila sesslles, 16 de maio ·do iOt ''"'"" Seve~ino V~e~Í'II~ 

jt,"·· ...... 
,c::~ 
. r 



. (I Sr. Pr~shlente - De accórdo com o Regiinenio, fica sull
pens~·a·;dllicUsslio.do projecto, que será enviado 11· qommissAo 
!le ~'mancas, . pa.ra . tomar conhecimento ·da ·emenda· orrerecida 
pclo·hbnrado Senador ... · .. , .. ·" ·< . ·. · · . · ·: '· ·· . . . . .. . ' . 

. Estando esgotada. a ordem .do .dia, ·vou levantar a sessão. 
Antes de már~ar 8 ordem do dia para 'a' SÍ!pinte, devo de~ 

clarnr que. s.e •açha sobre• 11 Mesa a. parece!" .da Cotilmi8slo -do 
ConstituiçAo e Diplomacia relativo 11 Mensagem em que a t5 de 
abril communica o Sr. Presidente' da Republic:r haviir· nomeado 
nosso. !JmbaJ;tador . cm Washington o Sr • ., Domicio_ da • Gama ; 
conv.oco,· por isso, .para .amanhã,. uma sessAo .secretlt, que se 
l•eali~ará :antes:da publica, .afim· de que o Senado tome conhe~ 
~lmclltO.'do referido jiar~cer. . . . 
: . • Designo para ·a ·ordem do dia· da sessllo · piibllciú 
- v<itaçlo, ein ·a· dlscus~no, da p~oposiolo da Camara dos 
Deputados n. 36, de 1910, .autorizando o Presidente .da Repu
blica a abrir ao ·Ministerio da Viação e O~ràli -Publicas o.er11• 
dito extraordinario de 25 :090~; ·para ·pagamento .á Companhia 
JJthographica •lfartmann •& Reichehbach, .pela Impressão de 
6.000• 'exemplares ' da · ilarta· '.da .. :vinçiio · foJ•rea. da Republica ; 
'(com'.particcr'fav.óravét:da.Commílllfo ae.Finançal,-) , · · 
1 

: •• '~eY~~~~~~se :~. se~sio jl8 IÚioras e 40 minutos .. · · . . ·~ . . : 
. .. . 

r._ . . · . . .. . _ ... ; v ... : . i,: , ; ! . .'.'.''~·-· -~·.-:-<.;. ,; :.1.":·=···.·· ._ .. _, ..... ~·. 
' ., H''BESS!O,EM 17 DE'MAIO.DE i,9H · , 

•: ~. .... . . . . ; .. ,·.::~·'.·.!'( ;:< .·,).; ... _ •' :·: 
• ' • .; .t '. • .. ' • . . . . . 

. . : 11RI!BWEl'ICIA PO BRrQVINTINO BOCA'YUVA,':VICB•PRUIDBN7Jf . 
'<~::· .. :i~:-··.~i· .. '.~ ... ·_:/:··,.: ....... :.·_,-..:·::·,··:.-~-.. : .. ·:···.:·~:-~~ ... >_,',. ';. ·-::·,·! · •. -•... ·;··,_. ~: .. ~ 
·: · .. A' l hora da tàrde, present~.numéro iegal,·abre-.se.uessllo, 
a· que' concorr·em os:Brs. SenadoreR Quintlno .Booayuva,.Ji'erreira 
Cbavea,. ·ArauJo:Góes, Pedro Borges, .Tonathaa· Pedrosa, .Arthur: 
J.omQB,,,Jndio do Braiil, Urbano doa Santos,'"' Mendes do ·Aimeidai 
Rlboiro:.Gonçalves; P-ire11 Ferreira,. Thomu Accioly; · ~mingos 
·Gmlnolto •1l'avares.de;L)'I'a; Antonio 'de:·Souza, Waltrédo·Leal! 
Alvau~.~ Nliohado; ·' Cutro: .. pinto," 8iiJiiniul1'do <Jonoalves, ··Oon:. 
oalveil, Ferreira,, Ouilher.ms Campos; Oliveira·. VaU adio,· 'Beveo~ . 

· r•lrio Vieira, BerJ:ardino.•Monteiro, Oliveira· Flpelredo,' Bii·Frel• 
· ·.· re, AuJ!usto, d~- :V!Isooncellos, Lauro .~ré, Jlerne.r.d9. ~iro, 

, Francisco !}JyceHo;:Generolur·MarquQa1:Aiene•r::o.utm_•_ rlés,.,Fe_ ~. 
. · lfjlpe· Scliinidt;. Herclllo Luz,· Yicto~ino Montelrp,.,Pinlieil'o. Ma~ 

chado· (36? :: · ' :. · · , .. · · · · , :;. , .. •. . . 
: ''· DeixaÔi 'iJn:'coíil11à~~cer;' c-óin :éãu;~ :Jiilititlé~dll;' ~s·' srs'. se. · 
iladoriel!' <;andido .·de Abreu, l!!il.verio . .l~lety . P.aes, ~.Carvalho, 
Josil :Euzeblo,·· Gel'Vasio· Paaalls, ·nosa ·e Si\va. Gomes. Ribeiro •. 
Joaquim Matta;:Coel~o e Campo~,-Jost!7Ma~ce)llno, Ru,- B.a~bosa, 

·:···, 

\ 

· .. 

..... 
" .... 

. '' 

. ' . 



.Noni1 Freil•e1 Jollo. Luiz Alv~S.-•Lourilnoo· Baptista; F~ll~iano 
Penna, • Alrreoo Ellls, Ca.mpoa Bailes, Braz 'Abrantes;; Leopoldo 
Jardim~ Gonzasa Jayme, llletello1 ·A •. Aleredo; ·Joaquim Mui'• 
Unho, Lauro Müller. o Cassiano ao Nascimento (211). · . . . -

· . E' Ilda; posta em discussAo e se!n debate· ap~róviida a .. 
acta dasessAq_anterlor. . . : · . . · . .• <' 
- O Ir. t• Seorttulq declara que nllo ha éxpedl~nte, . · . 

ci. Sr. 2• Secretario declarâ gue nio h~ pareoe~e~. · · ·· 
• 0: Sr. F, 01Joerio~81'.. Presidente,_ a CommissAo. de·· 
Finanoas, eleita recentemente,· eatã desfalcada, ·nao só pela re. 
Jlunoia do.Sr. Ruy Barbosa, como' pelo Impedimento temporarlo 
elos Sra. )i'eliolano Ponna, Lauro MQIIer, Rosa e Silva .o Joaquim 
lllurtlnbo; .este .ultimo .oollesa present_ e nesta .capltal,•:mas lm
J)Osaib_ili_ tado de· comparecer_ ás sosslles. por motivo de mo-
Jestla, , · . · · 
- ' H a; por conàesuinte, uma vaga ·e trei Impedimentos. o 
llesimento diz expr.essam~nte.no·art. 76, segunda parte, que o 
)!reenchimento será requerido· pelo presidente da CommlssAo ; · 
il11-ae,. porém; o c&~~o excepcional de.nao·haver. presidente por· 
estar a CommlssAo ·.de .FI.nal!OBB ·Incompleta, e ainda .sem poüer 
iniciar. os seus ·trabalhos •. Nessa .hypothese como membro da 
(lommlssAo,. submetto o ·Caso•.á ·apreolaolo ae •V, :Ex., .para que 
·se disne resovel-o, . . . ·. .; . .. . , . · · 

o Ir. Pr11ideat1 - Nomeio para as vasas denunciadas pelo 
llonrado Senador, na CommlsaAo·.de Flnanoas,,oa noaaos honra-

.. Go8 collesas Sra. Alvaro Maehador Bueno de Paiva,. Oliveira FI· · 
pelredo e 86 Freire. · . . · . . . . . .. · , . . 
. · o 1r: r; Ol1o•rlo .(pelll' lll'lkml ;.;;;; DeseJo (Jue·v; El>me · 

· . in(ol'llle .quem foi nomeado para substituir o .Sr. Ru:Y. ~arbosa. . 
. · .· Ol!'. Prieltieate.:... }l~nso que essâ eloo.lhaMve tloar. ~o c_rl- , . 

. ~e.riod•eoiDmlssl~. · .. · < .. . :.- ·,,.'_:: .··• .. , ··. :'-·•·.'· .. •' 
.'.' : O' li. P. GIJairlo :..,. Pareee-me acertado o alvitre ire. V; Ei, . 
e. lembrarei. ainda que,o·sr.:Murtlnbo.',nló está' aulénte. deata. · . 
. ClapUal, m• ·é .notorlo :êiUB::S,: Ezt,:Jtllll en.termo e,.; lnfelll:ó.. .· 
. :m~n&e, :o:Benado tieará:.talveso:~~·por.multo .tempo, •,dO ·. 

cló ~eu:oonourso.; 881lm orelo• que,:1amllem· eerlaro· oüo:•fle .· . 
··•Pbatltull·o-duranle·o aeu lmpedldlento.: i.. ·-'·.: .,., .. , • :-·•· · :. 

~··· .. ·· .. ·o ar. fralteâU':2 Parece!me que ;eatlndci 'na Capital ó . 
. sr ;1,repreeentantà. de 'Mat~ Groaso, .embQr.a entern!O,.; e·, h~vendo . 
JIUDlero: na .Commlsslo, nlo .é· caso de preencber a .v,qa., , : · 

. > . . O IÍ', JIU~ .Pia&o (~,) .....; Sr;. Pr~ldenté,. nci -ln~.F9all~ dH ""· 
· ·aea~&a·do ·con~m~sso Nacional; falleoeu no meu· Eátido .o .. dea-. . ·. 

embarlador Trindade, .,que, além. de. ter pertencido, durante 

. : . (;) Este dteCurso nl~ f~l)evl•lc! pel~ ~~d!r:. . '·' ' 
,• ~. 



. SESSÃO,Ell 18 DE MAIO DE 1012 

muitos. annos, .no· passado· regimen, !I magistratura, 'revelando 
qualidades de jntolligencia e preparo, foz parto, em quatro le~ 
gislaturas consecutivas, da Camara dos Srs. Deputados, no re-
gimen actual. , . , . . 
· Invocando os precedentes da . Casa, requeiro a V. Ex. n 
insercl1o de um voto de·pezar na acta dos nossos trabalhos. 
· ... O Br. Presidente -De accOrdo· .com os. precedentes, farei 
inserir na acta o voto de .pezar que ,acaba de requerm· o honrado 
SenadO!', certo de interpretar o sentimento do todo o Senado . 

. ORDEM DO DIA.· 

· . Votacllo, om 3• discussão; da proposição da CO:mara dos 
Deputados n. 36, de 1910, autorizando .. o.·Presldelite· da Repu
blica a abrir no Ministerio da Viacllo e. Obras Publicas o credito 
oxtrnordinario de 25:000$, para pagamento !1. Companhia Litho
graphica Hartmann & Reichenbach pela impressão .do ,6.000 
exomplàres da carta da viac!lo ferrea da Republica ; (corn pu
rccm· (avoravcl da Cornrniss/lo de Finanças)' 

Approvada vao· ser submottida· '!I ·sancciio .. 

Vem !I Mcsa·o. é lida a seguinte 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Declaro ter votado contra a proposiclo da : Camiu•a dos 
])eputados n., 36, .de. 1010, que manda gastar 25·:000$. . . . 

· Sala' das sessões, 17 de maiil de 1011: -·Pires Ferreira. 
; · · O ar. Presidente·"""- Estando esgotada a ord~m· do ·dia, vou 
IQvantar a sossllo. . · · · · . · · · · 
· Designo para ordem do dia da ~essl1o seguinte : 

.• Trabal~os de Cómmisslies. , 
· Levanta-se a 'seasAo á t hora e 35 mil}utos; 

', ,, .. · . . '. 

• i2''.SESS!O EM 18 DE.MA.IO .. DE 19H ' 

PRBBIDENCIA DO BR.'WENCBBLÁO BRAZ,· PREBIDENTI!l 
. . . ' ' . ·• 

A' 1 .hora da tarde,. presente numero legal, 'abre-se a ses• 
.alio, a que concorrem os. Srs; Senadores Quintino Bocayuva, 
Ferreira Chaves, Araujo· Góes, ·Pedro Borges, Jonathas. Pe-

Vol, I· 

"· ,.· .. 
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Arthur Lemos, Indio do Brazil, Urbano Santos,. Mendes 
de A moida, Ribeiro Gonçalves, Ph·es Ferreira Thdmaz Ae-· 
cioly; Antonio de Souza, Walfredo Leal, Alvaro Machado, Cas
tt•o Pinto, Sigismundo G01u;alves, Gonçalves Ferreira Gui
lherme Campos, Oliveira ValladAo,. Severino :Vieir'h. Bernar
dino Monteir!!1 Moniz Freire, Oliveira Figueiredo!· 1:1á Freire,. 
Augusto de vasconcellos, Bernardo Monteiro,. A Credo Ellis, 
Francisco Glycerio, Leopoldo de BulhÕI!,J!. Generoso .Marques, 
Alencar Guimarlies, Felippe Schmldt, v ititorino Monteiro· li 
l'inheiro Machado '\35). · 

Deixam de comparecer, com causá justificada, os Sra. 
Senadores Candido de· Abreu Silverio Nery, Paes de Carva
lho, José Euzebio, Gervaslo Passos! Tavares de Lyra, Rosa e 
Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Ma ta, Coelho e Campos, José 
lllarcellino1 . Ruy Barbosa~,. Joiio Luiz Alves, Lourenço Baptista, 
Lailro Soaré, Feliciano .l'enna, Bueno de Paiva,· CalilJlOB · Sal., 
les

1 
Braz Abrante,sJ Gonzaga Jayme, Metello, A. Azeredo, Jaa

qu m Murtlnho\ 11ercilio Luz, Laura Mfiller e Cassiano da 
Nascimento (26J; · · · · · · · 

E' lida, posta em discussiio e sem debaie âpprovilda n alii.Q. 
dQ, sessão aitteriot·. . . 

O Sr, t• Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Tclegrnmma da Mesa da .Assembléa Legislativa do Estado 
de Matto Grosso datado. de t7 do corrente, communicando 
haver sido installada a 3' sessiio da .8' legislatura.-Inteirado. 

Otricios: . . . . . . . . . . . . , 
l}()us do Sr •. t • Secretario dà Carriara dos Deputados data- . 

dos de 16 do corrente, remettendo um dos autographos aas rc.;; . 
soluol!es do Congresso Nacional; sanecionadail: · .. . ·. 
iôoo?roando a receita geral da Republica jlara o exe~clclo do 

Fixando a despeza geral da Republica paril o eilerillcio de 
1909' . . . . ....... · 

Regulando a Administraollo Geral da Faz~ódii Naeidrial; 
}'ixando a desreza geral da Republica para o exercicio de 

da Delegacia Fisco no Amazonas; · 
Regulando as penas a applicar aos tunceionarios publl-. 

c os que se tornem relapso8; . . . 
Definindo a letra de cambio; · 
lllandando contar, .Para melhoria de reforma, o tempo em 

que Candldo Joaquim de Ahileldà sel'\Íiu como operario do Ar
senal de Marinha; . · · · · 

Relevando. a prescripJllo em que Incorreu D. :Antonla Eu-
genia Pereira de Méllol afim de que J!088a receber uma pensAo 
corres]londente .ac> me o soldo. ·dei:raüo por seu pae·; · ... 

.. .. Idem. ao. ex-t.enente. Conrado Müller. de. Campos, ·afim de 
que possa contribuir para o monteplo do ExercitO 1 

'' ~· ,., 

,' I 

' 

' . 
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Relevando o màJor graduado Camlllo · Brandllo do que 
ainda resta da carga de i5 :627$519; 

Mandando entregar ao Dr. Tiburcio Vnleriano Pecegueiro 
do Amaral a quantia de 5 :860$, despendida com a publlcaçilo 
da obra Elementos de Ch.imica Organica; 
· Permittindo aos funccionarios publlcos federaes, activos 
ou inactivos, que façam consignações á AssociaçAo dos Empre
gados Publlcos Civis .. e no Montepio Geral de Economia dos 
Servidores do Estado; . . 

Mandando abrir ao Ministerlo da Justiça diversos credi-
tas para déspezas com a Secretaria do Benad!>i .· · 

E autorizando o Presidente da Republica a conceder ail· 
seguintes .licenças : 

. De seis mezes1.com todos os vencimentos, ao Dr. Caetarió 
Pinto de ·Miranda Montenegro; . . .. 

Idem de um anno ao Dr. Carlos Domlcio de Assis Toledo, 
com dous ·terços dos vencimentos; . 

Idem ao Dr. Carlos Bebastillo Nogueira Pinto, com orde-
nado; . . · . . 
. . )dem ào Dr. Jolio Rodrigues do Lago, com dous terços ile 
\'Cncimentos; . . . . · 

Idem a Manoel Pires Ferreira Filho, com ordenado; 
. Idem a Ernani de Oliveira Santos, com .ordenado, pro-

vando achar-se doente; . . . . 
Idem a Ovidio Saraivá de Carvalho, nove inezes com or-

denado· · · · · · · 
Idem ao Dr. Enéas Galvlio, com todos os vencimentos; · · 
Idem ao coronel Ausuato ·xavier Carneiro da Cunha, em 

prorogaoAo; · · . . 
. Idem ao Dr; Samuel da Gama Mac-Dowell, em prorogaçllo1 

sem vencl111en~s; . ·. . . . . .. . . . • , . . . · . . . . 
. .A conceder aposentàdoria ao· Dr. Alberto Seixas Martins 
TôÍ'I'es, com todos os vencimentos; · 

À conceder ao congresso Brazile.lro de Geosraphla· o au-
xlllo de 25 : oooeooo i: • . . . . ·. . . . .... 
. . A. conceder ao ulub Naval um auxilio de soo :oooeooo; 

. . A ilicltilr DO quadro dos professores OU substitutos Vità• 
llclos o tenente~ooronel José da Silva Braga; · · 

A reformar a lei das fallenolas; 
A relevar da penalidade ein que Incorreu Juvenolo de SI-

Huelra Mont~s, para o fim de sua vluva poder receber pensão 
e monteplo,.. . .. . . . . •. · 

. A .. relevar a D. Florinda Maria ·da Conceiollo a pena de 
prescripçllo em que Incorreu, para o fim de perceber o melo 
soldo e monteplo deixados por seu filho, capitAo Eduardo Gon-
çalves Ribeiro. · · · . 

Al'chive-so 

• 
,. 
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'. ANN~llS 09 SENADO .. 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura doi scgulmcs 
'• . ' P.\RECilRES 

N. 3-1911 

. ' O Senador J osú Marcellino, cm requerimento dirigido á 
Mesa 'do Senado, solicitou licenca {lar a tratar de. sua saude 
fórn do paíz.-A Commíssijo de Policia, anda t~ndo que oppOt· 
á pretencilo de s; Ex., ó do pat·ecer que o Senado ·conceda a li-
cença pedida. . . 

Sala das Commissões, i 7 do Agosto de 1011,-Q .. Bocauuva, 
presidente.-Joaquim Ferreira Chaves, t• secretario.-Manoc! 
âc Araujo G6ea, 2' secretario.-Pedro Auousto Borqea, s• se-
ct•etario.--A imprimir, : 

N. 4-1911 

O Sr. Senador Antonio Azeredo, em requerimento de 28 
de abril proximo findo, requer ao Senado a concessão de uma 
licença para se ausentar temporariamente do ·paiz.-Tendo de 
se manifestar sobre o pedido, a Commissão de Potrcía opina 
pelo seu deferimento. · · 

Sala das Commissões, 17 de Maio de. i91i,-Q.· Boeayuva, 
presidente.- Joaquim Ferreira Chaves, t• secretario.-· . Ma-
11oel de Araujo Góes, 2' secretario~- Pedro Augusto Borucs, 
a• secretat•io.- A imprimir, 

· N. 5-.1911 
• 

Em requerimento .dirigido 11. Mesa do Senado, o Sr. Se.! 
nador Campos Salles solicita licença para tratar da sua saudo 
fóra do paiz.- A·Commissão de Policia, nada tendo que oppOr 
á pretencão do representante· de S .. Paulo, é de parecer que o 
Senado. conceda a llcenca pedida. · 

Sala das Commissões, 17 de Maio de i9H.- Qúintino 
Boda!JU1Ja, presidente.- Joaquim Ferreira •Chaves, · i• secre
tario.- jlfanoel de Araujo Góes, 2• secretario.- ·Pedro· Au
ousto Boruea, 3• SeCI'etario.- A imprimir. 

': :• 
N. 6 '7-' 1911 

:Aiúm das liliÜiimticns ·dn eleicão realizada no E~tado. 'd(l 
Cen1•á, nos 28. de fevereiro do cort•ente anno, ,para· preenehi
lnent.o .. da . vuga decot•rente da renunclll"'do 'Sr; desembargador 
'Dr.: Domingos Cat•noiro, foram presentes·á Commissll:o de .Po
deres n contestacllo do illust.t•ndo procurador do Sr; :l!oriornl 
Osol•io do Pnivn, Dr. :Frota Pessoa, e bom assim ·os· documoutos 
QUO a acompauhal'UIIl, ., ..... · · ' ' -

~. 

:. I 
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Uma o outros a Commlssão estudou imparcial c conscicn
ciosnmenle. Passa agora a cxpôr n seus pares o resultado 
desse exame, ndslringindo-so apenas IÍ contostacilo, porquanto 
estn, ·longa o minuciosa como é, uma vez considerada, consi-
derado fica todo o pleito; · · · 

· Em duas P,artes está e lia dividida. Em uma é estudado 
o processo eleitoral propriamente dito, em outra o seu autor 
faz a critica da actual situnçll.o politica daquelle Estado, as
sumpto es·sc que escapa á competencia privativa da Com-

, missilo. • · 
· Apreciará clln, portante, cxclusivnmcntc a parte relativa 
no processo eleitoral, unicn sobre a qual lhe corre o dever de 

. se pronunciar. 
Contra a validade do pleito, resumindo, allega mais. fre

quentemente o contestante: 
· . . I,....: ·a illegalidade de muitas das mesas que presidiram 
· as eleições; . . , . . . . . . . · 

ii- a falsidade dns firmas de muitos eleitores. 
Para chegar ao primeiro resultado afflrma a contestaollo: 

· a) que houve falta de remessa dos ofticios indicando mc-
sarlos para varias secções; · . 

b) que deixaram de ·ser remettidas no Senado as cópias 
de varina netas de organização de mesa8 eleltoraes;. · 

c) que de algumas das enviadas se evidencia haverem os 
respectivos mesnrios votado em mais de dous nomes, PJiis, 
sommando o numero de votos dados aos mesarios e supplon
tes, excede elle ·o· dos .que áquelles ·era ·licito. dar;. ·. . . . 

. ' 

"' d) que eiri ,'o'utrils ·houve .ilniissilil ·do ·resultado· da vottiçlio, 
obtida pelos membros effectivoa ou· supplentes. · · · 

, . . . , ' ' I . . 

. . • Como facilmente .se. deprehenderá, .os fundamentos ·da ar
suiollo de illegalldade das ·mesas · silo. producoõea . doa allegados 
'contra :a validade', dó eleio!les já approvadnii'Jielo Congresso 
Nacional,· e cujos resultados ora 'benefiéiavnin um; ora outro 

. 'doa candidatos á !'resldencla da República; E' POl' demonstrai-o 
bastll recorrer nos 'Annaes do Conoresso· Nacional• referentes a 
esses pleitos, Ahi encontraremos largo campo onde respigar, 
Inspirados na mais comesinha imparcialidade, elementos se-

. guros e valiosos para apreciacll.o do nllegado pelo contestante. 
Recorramos ao relatorio. da·· prillieira · cominissAo · auxllla.r 

, onde preponderavam os partidario.a da candidatura· Hermes, e 
á qua Incumbia relatar na eleic!les dos Estados do 'Amazonas, 
Pará, Maranhüo,, Plauhy, Ceará e Rio Gr11nde do Norte. Reza· 
elle (Annacs. do Congresso Nacion~tl, 1910, pag. 213 ·o ae• 
gulntes) : . . . 



ANN.\llS LO Slll';'ADO 

DIFFERENQA ENTRE 11 RESVJ.,TADO D.\ VOTAÇÃO E .o NV!IIERO DI 
VOTOS QVG CAIIIAM .Á ~UNTA 

11 I I 1 fI I I I t t I t I I I I f 1 tI I t I tI I I I tI O I I I I I I I~ ~I I t I I I I I I~-! I, 

I I t 1 I I I t I 1'1 1 1 t t t t t o o t t o t t I t I t 1,1 I I I I I I I I I I I I O I I I I I I I I I 
' ' . ' . . 

c Respeito ao ·de Humaytá, o caso é Interessante e vem 
corroborar as nossas aftlrmaeDea, quanto ás dlftlculdadea que 
sur11e·m na organizaolio das mesas. · · · · · 

. Nesse niuniciplo compareceram á reuniJo apenas .tres 
membros da junta; entretanto, o resultado da votaolio accu~a 
terem os f O votados recebido 15 votos. . . 
· · Apparentemente; pois, par!lce ·provado violo na organi-

zaolio das mesas. · · · · · · · 
Entretanto, buscando através da má e deficiente redacçllo 

da acta conhecer. a verdade! verltlca~ae que, corrido .P f!Scru
tinlo, e contendo cada cedu a apenas um nome,· toram .apura
doa· aómente trea votos dos quaoa doua repahiram em um ci
dadlio e um em outro. A' vista desse resultado, incompleta a 
mesa, e nlio autorizando a lei explicitamente a realizaolio de 
outros eacrutlnlos, o cidadiio Qui! redigiu a acta entendeu 
calar essa circumsta!Jcla para mencionar unicamente ·o resul-
tado obtido noli varlos escrutlnlos. · · · · · 

·. ·Foram, ·consequentemente, cumprillas as· formalidades 
legaes e nlio é equitativo, nem consentaneo ás boas normas,an
nljJiar, pela dllficlente redaeçlio daquelle documento, a.lileloAo 

· de todo um mun.lclpl(!., . · ' . · · 

FAJ.TA Dl!l DBCJ.ARACI!EB DO NUMERO DB ·VOTOS OBTIDOS PBLOS 
. . CIDAD.t!IS EJ.EITOS MI!SAI\108 . · 

I f · t 
' I 

I I I~ I I tI I I I t 1.1 I I• I tI I I t 1,1,'1 I I! I I I·~ I I I I I tI~ I I I I t t t t f t ~ 1 1 I 

/1 I I t t'l t I I I I tI tI I tI I I I I t•t I I I tlt I I I I I I I I I I t tI I I; t I ,I 1 t t'f 1 f 1 '• ' ' . . ' ' . . . ' .. _ .. ,_,, 

VeJamos si a falta apontadll deve collll~itulr ugi iviÓIII · 11a 
organlzaollo aaa mesas. . . . :. . " . < .. 
· · .· c :Pretlmlnarmerite. devemos ter por oerll! ~~~~~ Ji~o, p~dem 

.. l!aver cldadllos eJeii.Qs aem que os ha.Jalll vot~~~. CllnBe'lllBn- . 
temeqte, como a aiiPBaolio 6 ap. ena·s· q.panto ã.

1
·.,alt&,',de. dB()Ia

raolio d() numero de vptpa obtidos por· cada .um.I;I~IA:•em. que 
.·se .. tegha slquer pqato em duvida a reunlllo. da.Jl1!14. tilmoaJ!or · 
. !lllll&ltq e prov~do que · eat.a tuncoionop. e· Pl'O!l"'-1111< . 11 elelolio, 

· .. J!Prque a putro fim se nlio destinava. a reuni~o. '' . ·.: 
. Assim, as mesas toram orsanizadas pela. autoridade com

_pef,ente e pelo processos estabelecido em lei. Pllohl decorre ~a
tura!lllente o haver. sido observada a mala .essencial :,tias for

. ~al!dàjlea ,exigidas, o estar legalmente ultimada !l:~pnstitulolio 
das mesas. . . . I : . . 

': . . Ao redjg!r1 porém, a acta aos trabalhqs, o aeoretario deixa, 
por equivoco, por apressar-lhe. a conclualio, por nesll!rpnoia 
mesmo, de mencionar o numero de votos dados a cada candi.:. . 

I ". '' 

.... ,.' 

. :- ', ~ ' 
~ .. ·,:'.~ ., ... .. ',.• , ... 

, .. ,' 
: .-) 
;.-'~..:· :/I 

' . 
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dato, e n postergaQão dessa formalidade, ti'io nccessorla que a , 
propria lei nAo a exigiu, vem destruir o neto legalmente con-
cluldo I · 

Só á junta cabe eleger, apurar os votos, classificar e pro
clamai' ·os eleitos. Onde, JlOis, a necessidade indispensavel
mente essencial de constar da neta de seus trabalhos, sob pena 
de nu li Idade, a deslgnaollo do numero de votos· que obteve cada 
um dos eleitos, quando os fiscaes do processo silo os seus pró
prios membros,. quando, pela proclamacllo dos. mesarios, fica 
este completamente ultimado ? 

' . 
· ll)m nada, consequentemente, ·preJudica' o allegado á or-
ganjzacllo das· mesas dos alludidos munlciplos.t 

' ' . ' 
FALTA DE 1\EMEBSA .DA CÓPIA Jl,\ ACTA DOS TI\ABALHOB DA ,JUNTA 

ORGANIZADORA llAB lllBBA81 FALTA DI! CONCERTO BM ALOUMAS 
D.~B ENVIADAS, FALTA DAS ASSIGNATURAS 01\IGINAI!S DOS MIIM• 
BROS QUE TOMARAM PARTE EM OUTJI.\S . 

tO I I t,t t tI t t·l I I I t t tO I t tI o't tI tI t t t'l o'o I I I I tI I I I I 1'1 I I tI I I I I 

ol I I I I t t to I I I I I I t t o't t t fI I I I tI t'l li t fi tI I tI I ti I I I I I I 0 I I I O I . . . •'. ' . ., ' ' ' . . ' ' 

é Embora as ~lvessemos lncluldo nesta· parte,. por se re
portarem 11s organizaclies ·das ·mesas, essas· allegaclies, com
quanto verificadas 'e procedentes, nllo ·passam de simples irre
gularidades destltuidas do valor indjapensavel 118 determinan
tes de nullidade especificadas no art. 116 da lei. · 

. · Examlnemps agora o que adduziram em defesp, d11e elei

. ~l!ea· 4e· jil. Paulo os. adeP.tos da candillatura Ruy; (Amiaes lio 

. C:ofiureno N1Jélonal, vol. II, i9tO, paga. 214· e aegullites.)t .. 

AI\AÇAI\IOUAMA ' ' ' 

c Allegà a Commissllo Incorrerem as mesas deste municl
plo na comminaollo lnatltuida pelo art. U6,. I 1•, I 4~ dà lei 

· n •. t.269, de Ui" de novembro de too~. por nllo constar da acta 
da organlzaolo dellaa na respectiva J11nta o numero de .votos 
que . c11da um :dos mesarios obteve. . . · . . 

Mas desta· omissllo nllo deriva nullldu.de. Nunca se lhe at
. :trlbulu•,tal.effelto •. A lei n. 1.269, quando estabplece o P.rocesso 
· dlctado 118 juntas para a nomeaollo dos mesarlo~ (art. 611). nllo 

exige, c()mo rias actas do alistamento (art: 24) a partloulari
. zaollo dos votos nem p, menollo especial de outras· clrcumstan

cjas: queJ conseguintemente, nllo ·serll. da necessidade, sjp~o 
. quando .. Jorem de· nature~a anomala e excepcfopaj, · 

Conveplente serl1 ppr· cl!rlol· nll(l se limitarem 11 declara
elo, de 'que: se ))rocedeu 1111 forma, da lei e esjleolfloarein os 
11ctos por esta determinados, Mas,· ai o nllo . fizerem, · nl'io hn- · 
Vlllldo a!111ntle lndiclos contra n: ··sua veracidade, nllo se· reBen-
tem de lacuna que as Inutilize. · · · · 

.. . ;. 
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SORO CAD.\ 

c A falta de especificaciio do voto dos mesa rios, a fnlf.a do 
termo de encerramento na llsta dos eleitores dn i' secello, a 
semelhança do caracter· de algumas firmas e· a assi8'llntura de 
uma pessoa como mesario na· 3' secelio, quando nlio consta a 
::nfJf~~g?• constituem os ;vicios apontados nas elelel!es deste 

tO e't o· o t t .. t o't I t o;f o O t tO t t',t I o' o 0 t tI t t ti f tI I t.fo I tI O I t',t O t t t 0 O 

' . ' . . ' 
,t t to f O O I tI o tO o tI o O tI t tI tI o O I tIfo O O l,t O t tI tO I t·o I t t t_,t l,t I t.t 1 

. Quimto 11' 3' secclio. se verifica, pela cópia da acta da junta, 
que nella foi omlttlda ·o nome de um mesario, pois que nlio po~ 
dariam ter sido nomeados apenas quatro, e esse foi Justamente 
·o do mesario Joilo de Almeida .Tavares; · · · · 

Nlio ó crivei que, si elle fosse um Intruso, deixasse de 
haver em Borocaba os mais vivos e. formaes protestos.• . 

B,BERNARDO 
' 

c As · eleicl!es deste munlcipio · são absolutamente Inata~ 
caveis, tal a Usura com que foram feitas e a rigorosa obser~ 
vancla de todos os preceitos legaes. As authentlcas e as listas 
de assi8'llaturas estilo devid11mente concertadas, tendo as ulti~ 
mas os termos de encer~:amento. Nilo podendo annullal~as por 
ahl, foi-se buscar um· supposto defeito na organizaelio. das me~ 
sas : mas da respectiva acta, embora nlio se declare o numero 

. de votos que cada mesario obteve, consta que· elles toram e lei~ 
tos na forma do. art .. 26 da lei n. 1.2611, de 15 de novembro de 
11104. Assim, não se provando o contrario, taes mesas nlio po~ 
dem ser consideradas nullas.• 

. Provado fica, pois, que .ao mesmo criterio obedeceram os 
. representantes. das duas grandes ·correnf.:!ls-·em que se dividiu 

áquelle . tempo, a opinilio · publlca. · Demais;. si conaidera~mo~ 
· · que todas estas eleiel!es, favoraveis a· um e outro oandiilato, 
· toram como 'Já ficou dito approvadas pelo Oonsresao, teremos 

que o veredictum sobre o valor desses vicios· ·Já .está pronun~ 
cindo no aentldo de plio. determinarem nullidade da eleiolio. 

· Convém 'ainda ponderar em ·que a favor da .valldadtf das 
eleiel!es ora lmpu8'lladas occorre ainda um argumento.:de alto 
valor. · · . · · . 
· · Oomo·.o SenadonAo i8'llora, nullldade perante o direito ro~ 

· mano era tudo quanto estava em desaccordo oom a lei: dahi 
para oá, porém, se tem restringido a causa de nullidade, sendo 

. corrente hoJe em dia que ella só existe quando provada a má 
.fé .na infracçllo da lei, em preJuizo de teroei~os. Acoresce mais 
que, na .hypothese vertente - nullidade, por falta. de compe~ 
tencia decorrente de infrnocllo do formalidade na investidura 
di\ autoridade que superintendeu aos .'liotos Inquinados .desse 

1 
't 
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vicio· - temos em apoio da doutrina sustentadn, .nllo menor 
autoridade que o proprio direito romano. (Dig, lib. I, tit, XIII, 
Corpus Juris Cvilis paga, 252.) 

Pe onde o principio: errore communis facit Jus, porquan
to seria iniquo oppor sanccAo de nullidade a actos praticados 
em bOa fé perante autoridade tida e havida como legal. 

Nilo julgamos consequentemente neste particular proce-
dentes as allegacões do contestante, . 

Estudando este ponto, passemos a examinar o. relativo ·.a 
falsidade de firmas de eleitores, · . ' 
. . · E' ainda ao trabalho da primeira commissAo auxiliar que 

nos soccorremos para r·efuta:r a allegacAo do contestante, 
transportando para aqui· o que se encontra.nos annaes do Con-
gresso Nacional de 1910, paga, 219, e ·seguintes: . · · 

FALSIFICAÇÃO DAS ABBIGNATUIIÁS DE ELEITORES 'E MESARIOS · : 

c E' a mais repetida das allegacões, 
Ao que diz o illuatre contestante,. confrontadas as listas de 

· asaignaturali dos eleitores que votaram nesta eleicAo · com as 
·constantes de igual documento relativo ú de 30 de Janeiro fin
do,. resulta manifesta a diversidade das lettras. Dessa af1irma
cilo deduz o serem falsas as lançadas nas listas que acompa-

. nham as autbenticas da ]lresente · eleicAo. . · . · 
Apreciemos o allegado como prova de fraude no processo 

eleitoral. . · . · · . . . . 
],>ara que em duas listas de asslgnaturas de· eleitores cujos 

nomes ·coincidam resulte demonstrada a talslflcaoilo de uma 
de lias; por ·Jndlspensavel se· tem : · . · · . · . 

. a) provar que na scccAo eleitoral' a que ambas as listas ao 
referem.nll.il,ha,dous eleitores de igual nome; . . . 

b) que··~ manifesta diversidade de lettras entre ,as aa
slgnaturaa do :mesmo eleitor existentes em uma e .em, O!Jtra 
lista ; . · . . 
. c) que, Isto PQSto, uma ou ambas alio falsas. 

· · Produziu o .contestante :alguma dessas provas ? · · 1 

·:. : 

· · A falta' de apresentaolio~ de · certld&s . do alistamento eiÓI· 
torai. das · secolles ciJ,Ias ·Jistas alio arguilllis ·de falsas responde, 

. só· por si e,cabalme.nte,, ao .item, sob lettra a); · ·.· .· .· . 
· · Acceltemos, comtudo, 'dado o· grande numero de falsjfl· 

caclles apontadas e por argumentar; como patenteada a pri· 
melra das provas exigidas e examinemos a aUesaolio em Jaco 
da ·segunda. · · . · . · ·· 

Incontestavelmente a adversidade de lettras só poderá ser 
verificada. por um .exame pericial feito por notario publico ou 
outra qualquer pessoa, ouja competencla no assumpto esteJa 
evidenciada por estudOs especiaes da mataria. .. . . · 

. · Na primeira dessas hypothesea nlio se' estriba a alleillollo 
àntes às proprias palavras ·do contestante patenteiam que, 
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pnrn nllegar n diversidade. se baseou elle no resull.ndo da in-
. speccilo a que procedeu naquellos documentos, tendo c bem 

presente a .liccilo de. Leveque e os conselhos de Frazer, no qu~ 
l'Bspelta ás dlfferencns apresentadas. pela escripta de uma 
mesm11 pessoa, devi~as ·a circ1,1mstancÍ1s varias•. cQuaesquer 
que seJam essas · mrcumstanc~as, desfigurando a eseripta e 

·dando-lhe differente physionomia, é certo que nos caracteres 
essencjaes, que o habito longamente fixou, concervam-se sem~ 
pre, a despeito das evoluções que possam produzir a idade, a 
fraque~a, da vista, as enfermidades, as paiJ!ões,. etc. . . 
::. Assim, de tlintas pausas que podem cdes!igurar a escript!l, 

:dando. lhE~. differentll pbysionomia• nenhuma pode determinar · 
a alteracAo dos «caracteres essenciaes que o habito longamente 

. fixou•. Consequentemente, desde que a um individuo ·ralleca o 
habito (de escrever) que longamente fixa os caracteres essen
ciaes da escripta, impossivel é estabelecer-lhe a diversidade da 
lettra, porquanto só esse habito cfixou longamente os caracteres 
essenclaes• e immutavels. · : · · · · · · · · · · · . 

' · Mllltancjo na politica de· ha longa data, devend(l pois CO·• 
· nhooer grande parte do. eleitorado do Interior, que constitue a 
maiQria dos eleitores da Republica, o lllustrado contestante, 
ta11to' como nós, sábe compôr-se · elle quasl exclusivamente de 

· homens que,. longe de ter o habito de escrever, pelo trabalho 
manual a que se entregam, nllo podem ter nà esoripta ·a unifor-
midade que só decorre daquelle habito, ·: · . ·· ' · · . 

. O cidadllo que durante 11nnos consecutivos restri111ié o em • 
. pregq, de sua actividade ijnlcamente ao amanl!o das· terras, é 
· logico, nAo pó. de ter. ao lanoar 11· sua assignatu. ra !L mes111a :pre. 
. ~IIIAo d11que11es que se dedjcam a outros misteres. :" · · · · 

Aquilatemos agpra da -allesacAo debaixo do JlOntq de vj&ta 
oapitu)fldo sob lettrll c) e em cuja aprecillollo entnamos porque,· 

, 111 o ezpostll em relaoAo á Jettra b.) .se !IPPlica 11. grande parte 
das assignaturas, incontestavelmente algumas escapam ao cri-
terlo daquella argumentacAo. . . . : ·· ' 

, •' - . , . , . ' , , • 'I 

Demos, porém, por igualmente provada a diversidade entro 
IIS assilmaturas lançadas em uma e outra dequenas listas o 
:est11demos o seu'valor 11111'11 o fim'.a que IIBpir11. DilUa,, é inne
savel, conclue-se ou ; a· ''lll&ifioaollo ·de 11ma ou a· de 'ambas, 

. PIII'ID. uantllda lliveri'J.dade allepda 't~ntouma como outra•oon-

. , ll)lla•o se pó de tlr_a~ ~ . . · · · .. · : . . · , , · · . . · ·.. , · · . 
· ·; Desse modo, para. concluir pela affirmaoAQ.de que:uma,d!IS 

aasignaturas é falsa, claro está que o honrado contestante con
. sjdel'a a outra verdadeira; 'll esta nAo Pódll· .déixar de. ser a 
existente na lista rel11tlva á eleiçAo de 311 .dii.Janeiro, primeiro, 

, porque agora· apenas está em litlsio a .téracidade da refe
l•ente ao pleito presidencial ; segundo, .. ile,, demonstrad!l a 
divprsidado de duas assignaturas1 a BUBP!li,Ja' de flllslticaollo ro
CIIO sobre ambRs, de onde para a1losal-a· somente em relaollo a 

• '. t ' 
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11ma, e quando em outro ponto de referencia nllo nssentn o 
allegado, é logicamente indisponsavel considerat• a outra ver-
dadeira. · · 

Baseia-ao, comtudo, em orlterio seguro a legitimidade d11 
fiS&ignatllra tida ~P.Pr vordl!doira ? · . 

VeJamoa. 
Documento original, como a loi exige ·que seJa, ·a llst& 

de assignatut•as é juridicamente vet•dadeirn até prova em con-
trario. · · · 

. O resulta(jo . do uma eleloAo que correu e se ultimou li 
revelia da grande parto do eleitorado wde nAo traduair a 
vontade da. maioria dos cidadAos alistados, mas sem duvida · 

. 6 tAo lesltlmo ·quanto o mais concorrido'. Abstendo-se lle vo
tar e, aiJida mala jul)tandp a essa absteno~o o abaildono dos 
recurso• que oonlra o resultado do pleito a lei lhe. fiiCUit!l, 
o olei~or tacitamente d11-lhe o seu assentimento. . 

· · Assim o voto llo poder verlfloador em pró! de uma pleioAo 
nAo conteslada e apparentemente verdadeira estribar~•e·hll em 
bons tundamentos, . 

Esse Julgamento, porém, Íllogico, nAo póde. authentioar do
cumenteis falsos, dar veracidade ao inexacto, referendar a frau
de. E .toda prova que porventura fôr posteriormente adduzida 
só nAo proauzirl1· o effeito Juridloo 4e annullar o ~ulgado por- · 
que delle nAo cabe appollaolo ou revisAo, ·. 

Essa, a unlca doutrina verdadeira. Outra qualquer nos leva-
ria ás mais absurda& oonoluslles. . ·.. . 

no exposto, pois, oonclulmos que, embora considerasse
mos produ1ldas 111 ppovas ti4as par lniliapenaaveis o lnsorlptas 
nas lettras a e b, a almples duvida· quanto ao v11lor 4o argu
mento em gue se tunda 11 legitimidade de 11ma dai assjgnaturas 
d11stróe tudo quanto niiJa sido J!Orventura demonst.rado, tirando 
em conaequencia á alleglioAo íle falsidade de firmas todos os 
requisitos lmpres~lnillveia á cprova de trauilea a que allude o 
III',, UG, I t•, lia Jel•. · · · 

Pede ainda o contestante .a nullldllde claelelolles : , · 
a). por. existir nas respectivas authentloas dlvergencla entro. 

o numero ·de eleitores que compareceram o votaram e o total 
dos votos obtidos pelos varloa candidatos : · . ' · . · . · . 

. b) por nllo· ter. sido .envladll 11 lista ele assiiJllaturas dos 
oleitpros presentes. ao pleito · . 

· c) 'por ter naviilo. em al1111n~ · mul!lcjpjos 11110roscimos do 
seoglles oleltoraes ; · _ .· . . ·. · ·· · · · · · · . ·.· . 

d) por nlo constar 11811. c ta. o n11moro de votl!s. o)ltlclos pelo 
Ollnilldato cu.! I! n~me está nel!ll m~l\clonado,. · , , · 

Quando ao contestante da ultima allnea, naila aconselha a 
commiasllo .porquanto, nAo rezando a acta o numero de votos 
dados ao candidato, está bem de ver que nllo. foram elles oom
t>utailos na somma, n!o podendo por Isso sor dedu~idos. 

.;., 
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Em rolnçiío no oxnrndo na· nlinoa 11, n jurisprudoncia •elei
toral uniformemente tem determinado o desconto da diffe
rença, quando esta ó para mais, ao candidato que com mniot• 

• numero de votos foi suffragado. -, · · · · 
"· 

Respeito ás demais, sobre nllo importarem nullidade ex
pressa na lei, nunca occasionarnm nu li idade de pleitos .. : 
. . Pensamos,. por isso,. qne não .devem agora produzir esse 
efreito. · 

Sobre o exposto, e devidamente apreciado, allegou· ainda 
'o :contestante a inelegibilidade do candidato diplomado por ter 

. parentesco com o governador· do Estado. · · · 
__ Estando as unicas causas determinantes de illegibllidade 

. enumeradas na lei eleitoral art. to7 e seus. parngraphos, e se 
nlio achando esta ahi iiicluida, · nlio julgamos procedente· .a 

· allegaçllo. . . · 
' - ' 

-· : 'Outro·tanto, porém, nlio póde a Commisslio dizer de outras. 
:·por isso opina pela annullaclio das eleições abaixo citadas. 

De accórdo com este criterio o resultado do pleito é o 
Se' anfnt" •• ' ' ' ' " - ' ' cw "" ,·, ·., ., .': . .. : ... ,,"· . ..:,.' ' ' 

. Votos 
Dr. Ffarl01sco tSa · ....... ,. -,:": :· :" ... ~: .... _, 
General Osorio. de Paiva ......... .. 
Diversos,, .. .... • .. _ ..................... _.· .. . 

21.781 ' 
1.693. 

3. 
Concluindo, a Commissllo é do parecer: · · . 

···--·-· I·..:.. Que sejam annullildas .as eleições dos municlpios de 
Mecejanas, Itapipoca, primeira, Boa Viagem; primeira;• Batu
rité, Brejo dos Santos, Campos Snlles, primeira, ·.Crateús, pri
meira, Quixadá, primeira, Santa Quitaria; se~tnnda e terceira, 

· s.:Bernardo de Russas, Tamboril, primeira; Tlnguá, primeira. 
' I " " . • • . . ' ' , ,•' . " , "' . 

- II- Que sejam:approvadas as_demalà realizadas. no Es
tado do Ceará, aos 28 de fevereiro de 191.1, parn preenchimento 
da vaga resultante da -renuncia do. Sr. desenlbargador José Joa-
quim -Domingues Carneiro. · ··· ·._ · ·" ' 
. m- Que seJ~ reconhecido e procl~mâdo Senador da Repu
blica pelo referido Estado o Sr, Dr •. Francisco Bti. · . ·- . • 

Bala das 17 de ·de 1111:1.-
. Glucerio, 
Santos.-· 
Tavares 
com rr:tr~:~c~ri~ ' rios el com nem 
a& 'em quo figuram, nllo 

· foram· eleitos mesnrios nem no 
resultado do pleito. 

'" 
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·DOCUMEN'l'OS MANDADOS I'UDLII1\R El\1 VIIITUilll DA DELIDEMÇÃO 
DA COl\IMIBSÃO ·DE PODEI\ES 

Contestação apresentada pelo procurador do general Vi
cente Osorio de P11ivn no diplom11 do cnndid11to Dr, Francisco 
Sá. ·_-

. Srs; Senadores - Não quizern entedinr-vos, vindo á voss11 
presença, como hn dous 11nnos, dizer-vos na mesm11s cous11s que 
disse então, cousas tão inauditas e tlio inuteis, que se tornam 
Impertinentes. 

'Nad11 hn tilo vexntorio como declamar verdades assombro
sas par11 um 11uditorio composto de conscienci11s imperturb11veis. 

A consciencia politica tem 11 incombustibilidade do . ami
anto. Os. tropos, na vivacidades da argumentação, as 11rgticins 
d11 logica, o calor das apostrophes, 11 eloquencia dos· recl11mos, 
nada disso. li inflnmmn, a commove, a convence. O furacão dos 
períodos candentes, o desespero das supplicns angustiadas, a 
furia das imprecacões que sobem desse valle cheio de lamentos, 
habitado pelas mesquinhlls almas martyrizadas, chega. ú sua 
epiderme e ricochetn, inutil e perdida. 

· · Os codigos de civilidade' social nos .ensinam quanto é in
conveniente perturbai' n tranquillidade jovial dos indifferentes 
com os espantalhos e os transes das nossas pequenas trngedins. 
· · EU: me sinto esquerdo e importuno ao vos repetir uma nria 
tilo veliJa, que jú estaes tiio' fnrto de ouvir, e que, nem ao menos, 
traz ·agora a novidade· de 'ser· transmittida por outro phono-
grapho •. · . . . ·. . . · .. · . . · , · · . . · · 

· · ·Mas o ·destino me .investe frequentemente dessas desag~a~ 
davels missões e· eu me sinto desarmado ante os decretos do 
.destino, · . 

· Jncuml;liu"me o illustre general Vicente. Osorio de Paiva de 
represental~o na contestação que oppõe ao ple.ito eleitoral rea- . 
iizado• no Ceara a 28 .de fevereiro· e ao diploma de Senador, que 

· lú'se conferiu ao Dr. :F'rancisco Sá. ' ' · . 
· , '· ' E. o assim' que novamente sut•ge denote ·de vós o Ceará,· a 
terra' elassica'.dos fnfo~túnios, a Judéa brazileira, mal v'estid11 
com os trapos que. o despotismo nlio lhe quiz ainda arrancar, 
para as cicatri~es do seu corpo . seviciado .nlio levantell( o 
clamor. das , turbas. . . , . . . . . . : : . . . . . . · . . .. 
. Eu, pm•tlm, o pot•et nú deante de vós. Tel'ets que contem
lllllr· à sua tigtira miseravel e conhecer dos deliotos contra elle 
perpet.rad!ls.. . · · · · . . . · . . . , , . . 

Depots, podeis repeli ii-o; mas, flcae . certos,•, ello 
voltat•á, por qualquer .dos seus .orgiios, exigente, clamante e 
tenaz, ·como· o. implacavel mendigo que escolhe do industcill ·os 
dias de sat•úo,. pnrn ii' no palncio. do seu pnl'ente millionat•io 
envm•gonhal-o·com .11 sun .mendicancia.. . · . · · 
. 'Elle voltará,. pnt·a. exto1•quh• n· piedade ou par11· obrigar. ao 
l'cmorso, já que nndn póde ospm•nt· da· Justloa. · • :: ' : · 
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E; qtian<to voltar, é porque encontrou no fundo da sua an
gustia, nu fraquezà da sua miseria, na miseria da sua degl·ada
çiio, o 'meio hel'oico e supremo de so salvar, de se redimir, de 
se regenerar. . . · . . 

Essa eleiÇiio, Srs. Senadores, é, como as outras que teem 
vindo do Cearai, um acervo de torpezas. . : 

· .Vós bem sabeis .o que vale essa papelada indecorosa; fa
bricada com imprudencia para cumprir as formalidades .das 
leis e. para, assim. _e. ao mesmo .tempoz. burlar o espirita. de lias. 

O que a lei quer é que os liidadaos alistavets cseJam alis
tados,. que os. eleitores votem, que os seus votos .seJam apu~ 

rado~IÍril isso ella creou fórmulàiÍ, firmóli regras, esi.tibelecieu 
um processo. . . . . ... . . . 

· Creou conimissi5es de alistamento; que· deveriam receber 
ail petlçi5es documentadas dos candidatos :a eleitor. e que de 
flléto. fizessem incluir estes no alistamento, uma vez preen., 
oh idas as formalidades legaes. Essas commisslles só. em at~rnna 
municlpios do Ceará se reunem: mas, quando o fazem, só alia., 
tam os eleitores do Governo, mesmo que nlio tenham. a Idade 
legal e que seJam amilphabetos. Na maioria, ou. nlio recebem 
as petiçlles, ou subtraem os documentos, ou Indeferem seccil
mente !JB requerimentos. 'Mas a formalidade aliatamento 
. existe, embora_ fraudulenta. ·.. . . . . . . . . . 

.. · . A lei manda que se organizem mesas . ele! toraes, li . cérila 
dlis _· Jriiii!Jrés garantias a. desisnaoliil .. dos. mesarlos, . que in
cu.ntbe a. uma ~eter111inada .. Junta •. Essas garantias alio nulll~ 
ficadas pela prepotencla dessa Junta, que eteJe mesarlos · á dls~ · 
crloAo1 como amplamente ficará demonstrado. Mas a formlili~ 
dade .. ae orgtlflisaç4o de mesas se executa; embora fraud_ulenta. 
. A lei exige que as mesas com a maior clrcumspecollo e lm.., 
pàrcialidade recebam os votos dos eleitores e os .apurem: que 
ilo prllilesso eleitoral se .lavre uma acta clrcumstanciada. hls-

. toriando .. os ii1oidentes d& . elelollo e .dando o .resultado . desta. 
Essas me1111, or& nllo se .reunem1 e. é a regr& seguida l)a maioria 
dos mtmlclplc:is, e êíitllli a eleiólil ~. fab1 !cada pelo~ mesa~loi 
qe portas, a dentro,. no , remanso . dos seus .lares: ora se ~unem; 
mà!l · emq~anf,!l r.cceltam os. votos de t!)dils aquelles que sliil 
eleilôres otrlciiaea; mesmo 11eili tltu)o, recusain receber os d~s 
opposlolonlatas; ,mesmo munidos doti .eeus tltul_os, 'P_.arn_ o.té'IJUe 
chegam a alterar a relaollo de eleitores; OP'PIIem-se. A iii r• 
venoll() .dos .. fisca.es; negam~s.e a receber. os· prol!lstoil; ·o_ nistô 
si!J aconipanhadâs pelos. taliellllles, todot. _tambêm ~scraviza
ilds; e portlm viciam o resultado do pleltb na apuraollo; Mu 
11, formalidade acta se cumpre,· a formalidade autlletitfca 6 re,:. ,. 
mettida ao Senado, embora traudillenta. . ' ' 
. . Exige a lei· que os eleitores, á medida que votam, esorê• 
v_am oom o proprfo punho os seus nomes ·em uma Jiata_· especia_l. 
Póde nliil haver eleiollo, mas a formalidade lilta f8 lllliãnatu~ 
r111,_ em que mela duzia de copistas babeis se 'rjve111m . em 
exerolcios callisraphlcos, essa, em gerali nllo tálta; embora 
fraudulenta. · · · 
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Tal ó o pnpelot•io que vos remettem do Ctim·ll, contando os 
fnlsil'icndores com a vossa cumplicidade, . · 
, De facto, o rito· externo está cumprido, Na Secretaria do 

Senado se amontoam esses documentos villssimos: netas de 
organização das mesas, authenticas, listas de eleitores.; mas 
concluir dahi que houve uma eleição· no Ceará seria o mesmo 
absurdo. que nl'firmar que é Senador da Republica o noetivago 
que escalasse este ediflcio e se apoderasse de uma das cadeiras 
do seu recinto, . · · · · ·' · · 
. Direis: Mas todas essas arguições precisam ser demolis~ 

tradas; Elias o teem sido varina vezes inutilment.e; Mas, nfto 
importa, eu reincidirei nessa .prova, rogando-vos apenas ·que 
nlio zombeis do meu esforço, nllo escarneçais. da minha .inge
nuidade e sejais benevolentes para com a boa fé de um homeni 
que1, niio obstante multas decepções, vive constantemente a 
conr ia~ nas virtudes dos outros homens. · · . . · 

I 
A LEI É ·A. FR.\UDE 

. . Prelhmnarmente; Srs: Senadores, o meu constituinte, se 
abatem de pleitear o seu proprio reconhecimento. A causa que 
olle defende ntlo é pessoal: -é a causa do Ceará; .EIIe tevP. uma 
grande votação, expressa nas proprias urnas officiaes. e cons-. 
tante de au.thenticas vindas de. municipios onde .. só. a opposi
eilo se apresentou ao pleit~· embora essas authenticas .tenham 
sido duplicadas' pelo veso oe frauduleilcia, que ninguem mais 
estranha nos dominadores do Ceará. Mas essa votacllo nllo 
~::~ ei3o,o ~econhecimento, em face do art .. i tB. da ·lei nu-
.· Assim, .limitar-me-hei a demonstrar aqui.a.insanavel nul

lldilde do pleito1 mediante o exame das actas de organizaçAo .do 
rilesils, das autnenticas otfloiaes, e. com a exhibloilo . d~;~ ·do
cumentos que . pro~am irrefragavelmente que .a. ~raude andou 
solta e desenfreiada nesta eleiotlo, como nas precedentes, sub• 
stituindo .a vontade do povo cearense, que ha .vinte· annos ti 
~~~~~i~o pelii foroa. de com.i>arecer llvi;e,mónte ~'~ , u1:~as il de 

Diz a lei n.' l.269, no seu art •. tt6 : . · .. · . · · . ' ' ·' '' .. ' . ' ., .. ' . ''. ~· . ' ' ' . ' . 
· cSio nullas u eloiçlles : ' · · " · · '·' 

t•, quando feitas perante mesas eonstltuidas por Jiilido iii~ 
verso do presoripto em lei : . . :. · 

2•, quando realizadas em dia diverso do .legalmente do-
sl'gnado· · · · · · · ·· · · ' ' . • • 1- • • ·'' • " ' '. • 

a•, quando ha,f a prova de fraude que altere o resultado da 
eleioAo : . . ' . . · . · · · · · . 

4•, qunndo houver recusa ·de mesarios ou fiscaes npro-
sentadoa de conformidade com esta lei : · · 

· 5•;' quando so· ·fizerem por nllstamontos clunde~tlnoa. ou 
fraudulentos. • - . , · · · 

• 

;· 

. ! 
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. Assim, .a ctelcilo .e nulla de pleno direito, e seu resultado 
não póde set• computado : . , . . ·. 

i •, quando. se realizar qualquer dos ·factos indicados nos 
itena to, 2°, 4° e. 5° i . . . ' ' 

2', quando haja prova de fraude, que lhe altere o resul-
tado, · . · 

' ' I ' ' . 

· Ha, pois; quatro irregularidades, .que, uma vez affectando 
o pleito, o· tornam de nenhum effeito. Basta .que eBBIIs irre
gularidades sejam Indicadas, nas proprlas authentlcas, ou pro
vadas por outros documentos,· para que se devn pronunciar a 
nullidade, mesmo·que nllo se aliegue a existencia do dólo .. 
· SI n!ío •forem cumpridas as disposicõees dos arts. 61 · a 60, 
quanto á organizaolio de mesas ; si se realizar a eleioi'ío em dia 
diverso. do legalment~ designado ; si os mesarios e os fiscaes, 
indicados nos. termos da lei, forem recusados ; si o alistamento 
estiver viciado por fraude ou . clandestinamente, a eleiolio é 
nenhuma. ' · 
. Além disso, ha uma outra hypothese de nullidade, esta 
geral, e abrangendo as outras anomalias que possam interessar 
o pleito. Elia se realiza toda vez que se prova que o resultado 
da · eleicllo foi alterado por fraude. Aqui existe a prova da 
ft•aude e tambem a prova de que o resultado da eleiclio ficou 
alterado com .a intromisslio da fraude. 

Si concordaes em que é esta .a hermeneutlca das nulllda
rlês eleitoraes, acompanhae-me na sua applicaclio aos factos 
concretos e assim acharemos todos o caminho .da verdade, 
. : ·, Apenas lembrarei· que a prova de fraude nlio Jióde ser 
sempre .exbausUva. A fraude, por isso mesmo que traz oom
sfgo à premedltaolio da ·mentira,-do embuste, da. burla,. es
conde-se •.com ·arte, põe a mascara da verdade, apresenta-se 
com disfarce, pratica· todas aquellaà · exterioridades que alio 
proprias da boa fé,' Por isso; no seu julgamento, co juiz nlio · 
ficará·adstricto'lls 'regras de direito, quanto â prova; decidirá 
conforme sua livre 'e. intima convicoliot,. diz Carlos de Carvalho 
(Nova Cons. das 'Leis Civis; art. 280, I 2') • · · ·· 
· E o motivo dessa .. ·liberalidade. Jâ. se encontl'Bt na: Ord: 
Liv, 3', TU. 59, I 25 : .cporque o engano sempre se fai enco
bertamente e portanto nlio se. podeda ,pl'()var' por escriptura 
publica•. · . . . .: · ... · .. · . , . · 

n .. ... 
' •. ' . 

A ORGANIZAÇÃO DAS MESAS ELEITOMEB 
' . . '\' 

·E, nas actas da organizaclio das mesas que vamos encon-
tt•ar as mais . abundantes · nullldad.Ae. . .. . .· • . . · 

1) Falta de remeSBa dos olffciós desionando mcsarioa -
.Cada ·srupo d~ .. 3Q ou mais. eleitores. póde .indicar um mesario 
'(art. 6.\ e parngraphoa). :·., · · ' 

,·:.~-

' • 

1··~-.. :: 
' ' ~-.-:· 



. ·Esses otricios, com as firmas reconhecidas, devem ser re-
mcttidos, ao poder verificador (art. 67, I i•). A falta dessa re
messa· induz a: nullldade da .mesa, nllo só porque artecta a va
lidade ·dá sua constltuiçllo, como tambem' porque faz presu
mir a fraude. SI esses offlcios nllo «companhani ·lia· 11ctas, . é 
porque nlo existem ; a junta usou de um expediente para ile
eisnar discricionariamente esses mesarios e para poder permit
tlr a escolha dos outros entre os mais votados (art. 66, I 2~), sa
crificando a ·representaoll.o .da. minoria, .que é. assesurada. pelo 
I :2•, do art •. 66, na hypothese .de se dar a eleioAo ·para toda a 
mesa. .. · · . .. . . . 

Bll.o nullas por esso111oti\'O as eleiolles dos seguintes mu-. · 
niciploa : · · · · . · . ' 

. · IJI:CJAM~N. CONBT~NT 

· Foram ipresentadps. dPus !>rrlcl!>s em cada uma dad sc
cçGes, O numero de :votos d~ ·~atidldato diplomailo ti 3115 • 

. LAVRAS. 

Idem. Idem. Numero de voteis·: 683. 
! • Total : 1,0,8 (inll quarenta· e oito). 

2) Falia de reme11a du aclu de órtlaniitJç/Jo du meaaa""'" 
E' exigida. pelo art. 67, I 2•; ~m o exame dessas actas, é lm
poaalvel verificar si foram cumjlridu as exisenclas do art. 66. 
O Senado, na eleioAo senatorial de iDO~ •. em que foi contes
tante o Dr. JoAo Marinho ile Andrade; annullou· aob este \fun
damento as eleiol!es· de nove municipioa;. (Vide .parecer da 
CommiaaAo de· Poderes, de que foi relator o Dr. Lauro Bodrtl.) 

Blo nullas por esse motivo as eleiolles dos aesuintea mu
nlciplos (vide documento n. 27) : Ararlpe. Arneiroz. Bebe
ribe, · Crato, Guarany, JB&Uarlbe-mirim, Meruoca, Milagre, 
Ouind6, Baboeiro, Bant'Anna do Cariry, B. Mathl)us e Umary. 
· . · 'A acta de Limoeiro também nJlo velu para o Senado.· Como 
se vê da certldll.o da.Beciretarla, aqui Junta,. (documento n.·27), 
existe ·apenas a autbentlca eleitoral des~e 'munlclplo, concor
nente 6 . eleioAo presidencial, uma· ·pseuilo~acta,. datada de .. O 
de fevereiro de tlltO. Esse caso do Limoeiro revela bem clara
m .. ente. que noa municiplos doa quaes nlo consta acta na Becro
taria. nAo ae fez orsanlzaoAo de mesas em tempo habll. 

· · O numero de votoa dll candidato diplomado neaaes U muni-
ciploa é de &.9611. · · · . · .. 

3) Ba:ee11o de votos dos membroa do lunla- Cada mem~ 
bro da Junta só pode votar. em doua ·nomes para mesarlos ou 
s:upplentea. Portanto, o numero total. de votos 1)110. póde exceder 
·ao dobro do numero de membros .. votantes, · · . , · · 

l!lllli eleeno produz ·a nullldado da elelollo_ nos ·sesulntea 
munlclplos : · · · · · 

Ytl~ I to 

',.,. 

' . 

• 
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I'' I 

·· Compareeerám acto membros votantos tia Junla. Cls moKR .. 
rios .e supplentes obtiveram Slí· votos, · om cada Ulllll llllli 
soeoões, 

~ QACliOIIIRA • 
' · .. ' '~' 't 

. /i Jnntll funcoionou com CIRCO menii)ros, que aornm l2 
votos, em ambas as secções, Ha outras il'l'ei!UiarJdadcs do 
menor Vlllto, 

CAMPOS SALLES 

Compareceram cinco membros da Junta, quo deram 2~ 
votos. · · · · .. , . . . . .. . 

Foram aprea~ntt~do.a qgatrll . otfioioa e IIPIÚ'IIdos .5, dos. 
quaes nlio foram remett.1das as cópias ao Se.nado. · · · 

QAM l!iPli', " .. 
• 

.. A jun~a Q.O~!)oz-ào' ·4e seis membros; e o· numero totnl 
de votos é u. · . . . . . . . 

. ColTli. 
:';..,\, 

I I ' , ., 

. .· Compare~eram. u JP&mbrlls da J"nt11, · q"~,~ ·:vo~11r11m eq~ 
paradJI!Uente J!&ra meaav•o• e aupplentea, BJlPIIre. c~nllo .1~m t. otal 
de H votos. H11 •uma verdadeira balllurllill na, 4iefllllhl1191i'l 
do meaàrlo&e supplen~s. . . · · . · · : · 

. ORAtfJA . ' ' ' I 

.. · , Comparooe1'11m sete membr.o11 d11 Junta qÜo do•~m. 42 :votos, 
11'11 pJ•imelra .sooolio a aot11 l!lz que ~e votou em. el!lilàr.l!s do 
munlcit~io; e nió da seooliQ, fias 4olllala socollea appar~o~m 
'lempro os moamos 4~ votos, · : . · . . . . · . · · .. · · 

:• ' . ' '. . . ' ., ... . ' . 
.• . ::·, ' ' IIIIAPIJIA· . 

' J • • 

,., ·A Junta funocionoil com oinoo momb.roa, Que distrJbq'lrani . 
26 votos. , · : .: 

-· :;::.:;, .. ' ••. ',i : •.'\ ' . ' 
.. :' , . .'. JMPBI'J!MDENCIA' · ' . . . . . . . : 

, . I; •• " • 
1 

', I ' , , ,' t , I : ' , :- " ~ ; , " • r •• , .• 

:A Junta l'eunlu~se com nove memb••os 4l: apparecem· H vo
toil. 'FQJ•am PI'OOI!IIIIIId~~ 11\PIIJWIO~ o~. IRIII~ wtjl(IOS (l 8\IPPient.os 
os lmmedlatos. · · · · · , 

~; ,. 

•J: 
'. 
': 

... 
···'· .. , ... 
'' •-r,, 
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IRACEMA 

.. Sete membvos da junta e 27 · votos na -primeira scccilo c 
20 na segunda, Fez"sc sepa1·adamente a eleição de mesa1·ios 
e supplentes. i . . · 

JARDIM 

Cinco memb1•os da Junta e 25 votos. Nilo se m9nciona o 
dorteio para desell!patc. . . 

MARANOUAPE 

. A junta funccionou .com 10 membros; que deram 27 votos, 
nas cinco secções. A acta declara expressamente que cada 
membro da junta voto'u em tres nomes. ·-. - ' 

MULUNilÚ 

Oito membros votantes e ~o votos; Balburdia na diseriml
riâciio entre ,mesarios e supplentes, 

PACOTY . . . . . 
Nove 'membros 'da junta e 36 votos. b'oram apresentados 

ria primeira secçilo tl•es offlolos, de que niio se remotte1'11m as 
cópias: ao Senado. ·Nilo houve desempate. . · 

PEDRA BRANCA .. 

Cinco membros ilíf junta e 58 v~tosl E conàta. da aotà que, 
'além dos dez e,leitos, houve outros menos votados! Nilo se fez 
·desempate. · · 
' .' · . . PBNTECOSTBS 

Sete membros votantes e 22 votos. Nilo foram remettidas 
ao Senndo as cópins dos offieios designando mes11rlos. 
' . ' . ' 

'.· . RGDE~PC~O . 
Oito membros da 'junta e· 46 votos, 

S, BERN,\RDO DOS RUBS.08 

. . A ~unta funóelohou com. seis membros votantes e appa· 

. rocem .. 8 votos. · . . . · 
. . . . S, JOÃO DA URUBURETAMA . · . ' , . 

• I 

(Jito membt•os da junta e 28 votos •.. 

SOURE . 
t2 membros volantes o 2tl votos, 



TAUHÁ 

· Reuniu-se a Junta com 'to membros votantes, que deram 
36 votos. A discriminaclto entre mesarlos. c supplentes inteit•a
mente arbitraria. Na 2' e 3' secções dá-se apenas o resultado 
da eleição~ · . 

·' 
' ' TIANOUÁ 

14 membros da Junta distribuíram 75 votos! · 
Nestes municlp,los o numero· de votos do candidato di-

plomado é de 5,. 402, . . . . 
, 4): Omi8s1Jo da votaÇIJo recebida ·pelos mesario1-0nde se 

deu essa oniissl!oi a'presumpcilo é de fraude, Os -mesarios nlio 
foram eleitos e ·sim !lesignados á vontlllle. Para se verificar ·si 
a organizacllo da mesa ó legal, é indispensavel que da acta 
constem os votos recebidos por cada candidato. . 
. Silo· millas. portanto, as .eleiqões nos seguintes muniólpios: 

Campo· Grande, Cascavel, MeceJana, Jltorada Npva, Portei~a, 
. ~uixadá, Sobt•al. O numero de votos do candidato diplomado 

de 9 490 .. . . '. ... . . . . . 
Nlio se faz. cabedal da falta.· de sorteio em muitos muni

cípios e de outras Irregularidades de menor importailcia. 
' Em' l;esumo,' ilo vestíbulo ainda • da pornela reaÜzada na 

ter•;a-teira de cat·naval, antes mesmo. de remexer o lixo. das 
actas' falsas, Já se descontam ao candidato contestado os votos: 
I)· Nullos pe)a falta de remessa dos. offlcios dcsi- . . 
.. · gnap.do mesarios . ... . . . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . 1_.048 ·:n Idem· pela .falta de·remessa das actas de- orsanl., . · . 

zo.clo das mesas ................. ~.......... 4.369 
3) Idem por constarem das actas mais votes do que .. 
· os que cabem aos membros-votantes das Juntas · 5. 402 · 
4) Idem por nllo mencionarem as actas as votacões 
·. : · recebidas ·pelos mesarios . ......•.. , , .. , ,': ·'· .. • 2 ~ •DO 

' ' .• •' ' \, 

Total •••••••••••••••••••••••••••••••• ta;ao9 
·Este tctlil excede multo a metade dos votos attribuidos ao 

candidato diplomado, a. qual é de H .891. . . . . . . 
. . ·Si a lei deve ser cumprida, si é das corporaolies legislati
vas que se deve espel'lll' ·o maxlmo. respeito ás leis, si c slto · 
nullas as eleiclles, quando feitas perante mesas constituldas 
po1• niodo diverso do ·prcscriptc em lei, (art. ttll,. I .i~, do de- . 
ct'ilto ii. L 269); si, pot• outro lado, co Senado mandal'll 11ro-

.. cedet• a nova eleição,. sempt•e que, .no reconhecimento dos seus 
membros, annullar sob qualquer luntlamtnto, mais de metade 
tlos votos do candidato diplomadof.>.:.(ar,t. 118) ;. .nllo. tendes, 
Srs. Senadores, outro cammho a .i... sinl!o o de mandar 
t·ealizar nova oleioAo para a. vasa senatorial .do Ceará. 

Um Quad1·o, que vac nuncxo, syntlictizn sufficientt•mente 
· este Cllllitulo,, . , . 

• 

•I~ 
n , .. 

'i:' 
' ' 
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III 

ALGUNI! DOCUMENTOS 

Antes de~ cnt.rnr na selva selvauuia das authonucas etei
toraes, chama1•ei a vossa attençllo para alguns documentos 
nppensos, que silo a revelnçilo mais preciosa de como a fraude 
é cousa natural, corriqueira nos pleitos eleltoraes do Ceará; 

O documento sob n. 21 compile-se de. duas. certldlles. Na 
.primeira· o. escrivilo. Interino. do. Juizo .. seccional· de'·Barbalha, 
Sr. Jeronymo Antonio de Jesus, certifica, cumprindo 'o· despacho 
do t• suppiente do substituto do Juiz seccional,' que .nllo ·foi 
atflxado, nem publicado o edital de que trata o art. 18 do de
creto n. 5. 453, de 6. ·de fevereiro de t 905, para. a eleiçllo. se
natorial naquelle município, A certldilo tem a dáta de 28 ·de 
fevereiro1 o proprio dia da l!leiollo. Ora; esse edital· é ·essencial 
á validaoe do pleito: é o acto que convoca os eleit.ores ·e lhes 
declara. ci' dia;· 'o loglir e a hora ila eleioAo. . · · · · 

Na segunda ·certidllo, que. faz tambem parte.do. documento 
n. 21, o tabelllilo ·publico de Barbalha; ao mesmo tempo. eacri
vilo .do alistamento eleitoral, certifica que no anno correniAl· 
nilo· funoolonou' nesse munlclplo a·:commissllo. de revisllo· do 
alistamento; · · · · · . · • · · . · · • . . .. 
· '· A'·eleloilo de Barbalha·está nulla. Os votos contados ahl ao 
càndidato diplomado. montam. a .. 653. . . . .. . :: . · . , 

O documento sob n. 22 é uma carta em que o mesarlo da 
terceira secoilo de ·Independencla, Sr. Manoei.Vielra ,dos .AnJos, 
·.d.eclara que· a e.lelçllo nesse municlplo foi felta.a:bic!fde .. penna. 
;\liás, por viclos 'da· organlzaoll.o das mesas, ,essa eleiolio: Já estl\ 
·nulla. . · · · · . . • · • .: ... ·, . 

. . o documento sob n. 25. é . uma certldllo . na .. qual. o.· escrlvll.o 
do Juizo federal do Cear!\ certlfióa que o alistamento de Me
ceJana, realizado em t905i foi annullado pela Junta .de Recur
sos do Estado, por despacno de t Junho de 1907, e que apezar. 
disso houve revia4o de alistamento no referido municlplo nos 
aimos de t907 e seguintes. ora; como nll.o póde haver revlsilo 
de .alistamento. sem. alistamento, é claro que a ele.lçlio de Me
ceJana Incide no n. li do árt~· 116 (alistamento fraudulento) e 
.é nulla. Ahl con,ta o candidato ·diplomado 70. vóto.s. .' ' . 
• · :o· documento eob n. 26 consta· do seguinte: ·um eleitor di· 
·riglu um requerimento· a q11atro dos mesarloa ::da ·t• .secolio de 
Uaplpoca, pedindo-lhes qua respondessem aos seguintes que-
'sltós·: · · · · ,. · · · · · · ·· · · · · , · · : · · 

·. · :.:.. Houve formaollo' da mes& eleitoral· no dia :27 jlU .28 de 
·fevereiro.,. Os quatro ·.respondera~: n4o; . .. . · :., . 

' · ~ Houve chamada dos ,eleitores para =votarem tResposta: 
n4o. . ,. . . . .. . . . . .. ... 
. .- Hóuve reunlll<i •doa membros-da mesa:eleitor.al ?·~as-

posta: n4o •. · .. ·: · . .'. . . ·. . ...... • 
- No livro de asaignatura dos eleitores asslgnaram .. me

.nlnos de 17, t8 .e. to annos Y Resposta: sim. 



. . • 

·---. 
Ora, os nomes desses mesarios se acham nas authenticas 

eleit.oraes e foram forçosamente falsificados, porque no citado 
documento .as suas firmas estilo reconhecidas ·pelo · tabellilio 
de Itapipoca; a firma deste reconhecida pelo tabellillo FeiJó 
da· Fortaleza, e a deste pelo stiil éollegli Ibrahin Machado desta 
Capital. . ·· · · . .· · 

· Esta E! ·a fraude m:lll! que provildll de que fallá o ·numero 
tercei~o· do art •. i16. Votos do candidato diplomado nessa sec~ 
cAo; nullos, portanto, 325, . . . . . . · · · 
. .Estes documentos inutilizam li78 .votos m11is, re!11tivos l\s 
elelcOes de B11rbalha e Itapipoc11 ( 1' secello). · 

IV 

;\CGÓRDOIÍ ILLIÍDAES 

. Em ípií e Ipueiras. os opposicibnlstaà foram oiirtl!ado~ à 
um accOrdo com . os dominadores, Nilo hóuve, portanto, eleioAo. 
Vê-se dos documentos de ns. 28 e 24 que o accOrdo se consum
mou, por ter chegado tarde a. r6]lrovaollo a semelhante. ar
ranJ.o .do directorio da Fortaleza.; Em um dos telegramma.s1 do 
Ipú, datado do prop1•io dia 28, se IG: c Seu telegramma, retar
dadO); No ,de Jpueiras, da· mesma data: clmposslvel. deafazer 
accOrdo, traballio feito.· Maior I&. na .actliàlldade . nllo faz trium
ph()), 

E hllo l!e culpem eslles 'abnÍigadôs luctadorell; lnárlladoa em 
lólli!IJ1qiUJ~:)riuiliclpios, por cedérem 1\. pressllo d~ melo e .Pre
ferirem' um acicOrdo ·ao esbulho total ·doa. seus· direitos. Mas. 
essas eleiç/Je1 silo nullas, em. vista. do n. 3: do ~rt. U6.. . · · 

O número de votos que se deve aubtrahh1 1111 oatldldato di·· 
ploínado é de· 365 quanto. a Ipó· e de tOII qrlanttl a Ipuelrlis 
(rellülto(los que conferem com os dolt telegramínas), Total: 706. . . . . ·: . . . . . . . . . . . .·· v " . ,. 

:; . ' . '• ' . ' ' ' 

. AB 1"1\AUDBB DO. PLIIITO 

;'Agora, Sra. Senadores; s(q~l~e~e~ 'penetrar I no. tromeiliil 
pilnLanoao · onde. ae forJaram as votae0ea1. com que se r~P.Impa . 
o. candldal.O contestado, tende: paclenoia e. o.uvl. a, resen.ha tOll• 
fadonha que passo a recitar. Mas Ide vós mesmoli, ao ;nenoa 
por aurioaldade, .verificar as. cousas. extraordlnarlaa; que· nóÍI 
os procuradores do seneral Osorlo .de Palv.a encontrámQB: nos 

· abjectos: J)apels, que enchem uma daa mesas d~ .Beereta:c.la do 
~~~ . . . . . . . . 

· . Si puderdes re~rimlr o nojo que essa 1~· ceio pro~uzlrl\, 
111 sustiverdes .a lndlsnacllo por esses emb s eylllcoa; .fica-
rela ao· oabó süfflóientemertte edlflcàdos e ·ti m· üttul reaolucllo · 
moralizadora condemnnreis idorpisslma farca, de lltie· t! a prl• 

., 
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. . 
meira victima o povo. cearense, 11 segunda victima a morllli
dade republicana e a terceira victima o candidato contestante. 

. . Par11 sqrprehender . essas f~audes repulsivas, fizemos, tão 
ra(Jidamente quanto o exige a escassez do prazo concedido pelo 
Regimento,. o exame da m11ioria· das .actas eleitoraes e as con
frontámos com as l'eferentes a eleições senatoriaes anteriores. 
Em .,um, ,quadro ti parte vae. o resultado desses . confrontes, 
quànto 'ti falsiCieaoAo ,das nssisnaturas. Aqui fili'el. o resumo 
dessa penosa vistoria. · · 

ACARAHV' 

AssignatUI't.s fali!lls·de eleltoreil e mesario!l 

AQUIRAZ 
.. 

niesa~a 11rimeira seccAo nAo se .lavrou acta da formaclio da 

ARACATY 

Em nenhuma das tres secções se lavrou acta. da formaolio 
da: meea. · · · · · . . . . · 

• o • • ' ' 1 ' ' I : I: ,, . ' 
.. • ARARIPE .. . . 

NAÓ acompanhou a .acta a .usta de assignaturas de eleito
res. Os mesarios da secçAo unlca nlio silo os mesmos que ti
IIU~aram na eJeiolo Domi11111es Oarneiro, excepto um. E a acta 
nllo ·dil el houve llubstltuioAo de mesarios Jlor supplentes. . 

; '' ' ' 'I ' ' 

· , · · AIINEIROI . 

Na· primeira secollo nllo se lavrou acta da . .formaoAo da 
mesa. · · ... · · .. 

A8BARJI 

A tOl'IIIROIIo da mesa e a eleloAo silo feitas ~lmultaneamente 
· ds·t·o ·hlirail do dllil. Ahssllnaturae doi meaarlol da·prllllelra 

KecoAo·.alo talaas1 ooteJadaa· eóm •aa que· tiJUram .na aota·da 
eleloló·Domlnsuea Oarnelroo ·Na seiiiJndll.allooAo.a. numeraolo 
dos eleitores I! toda do mesmo punho. As asll811aturaa que 
constam sob na. 89, 90, 9t e 92 slo feitas por um sd Individuo, 
sem disfarçar 11 calllgi'aphia·.. · · : · 

· · ·· · AURORA : 
•, ,, ,. ,:: - I 

1 
; • , , , , , 1 ; , I 

. A tormnolo das meabi .. e ·a: elelolo teltaillniultaneahlento 
liA ·iO horas,. A àcta da prlmetra seo~Ao·nfto reRJata· o numero 
rio \'otoA obt.ldoa·pelo onndldllt.o dlulomado, . 

•'(";' . 
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.. 
8.\RBALHA 

Formncüo do mesa e eJeJofto slmultancnmcnte ás tO llorllll, 

BATURITJt . 

:' · .Hii .lndlvlduos ·figurando ·como meaarlos em substltulcllo · 
·aos mesàrios eflecUvos, sem declaraollo•na acta. · · '· . · . . ' 

B&BERIBE 

. Nilo· ha acta. de lnstallaoAo d·a ·mesa em nenhuma dae 
sccoões. · ·· · · · · · · ' 

BENJAMIN .COII8TANT 

· As llstu de eleitores silo numeradas por um mesmo ln~ 
individuo. · . •· · . · 

' ' . . 
BOA VIAGEM 

Flsurou na primeira secoAo; como mesarlo, José Cll!ldido 
-de Carvalho, .que nllo foi eleito nem para supplente. As listas 
foram numeradas por treslndlvlduos, . 

- BREJO DO BANToB· 

·· · 'PrímeíríHecç4o .. Conforme a. acta. de or1anlzaolo du,me
saa1 ·verifica-se que é falso- o niesarlo. Joaquim da: Silva Peixe. 
A lata nAo Jol numerada. O ·candidato diplomado obteve· 88 
voto.s; quando apenas votaram 87 eleitores. Se(l_tllldtl letç4o; O 
mêsarlo JoAo Simpliclo do Nascimento nllo consta da acta de 

: organlzaoAo das mesas. A lista de.elelto~s.nlio eetl\·,numerada. 
A mesa nlio funceionou no Jogar designado, · . .. .. . 

i::AlllOOilll 

-- - NB' prlmelra'aecoAo as.-llstas· slio:·numÍ!lladaa por ,um s6; 
individuo; Da -terceira secollo .nllo- velu acta- da ·formaollo da 

, mesa. O doe. n. Só é o-titulo-do· eleitor da sesunda aecollo An
. tonto· Domingos de• Souza, cuJa assignatura foi falsltloada oomo · 
· tie vB-do·cotejo;: •· · · · -· ,,·i· , ·. 

• .. .\ : ' ' ·' : ~ ' ' • : ! 

- CAMPO 01\ANPB . . 

Primeira 1~cçao.- Da acta consta terem votado tSO elei
tores, mas a lista só contllm t 75 assl .. t\lraa, Ouasl toda a 
numeraolio é feita·por um'aó-indlvlduo, i 1 • • 

,: . : . . Segutlda,-.ecç4o·-.:-A-acta·menclona.que votaram •. t71i elel- · 
tores e que deixaram de votar 68; e· aoorllscenta ·oom, mlnuola 

! • 

• ,, ' 
• 
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qu~ a somma das duas parcellas da1 250, que tal ó o numero de 
.eletlores da secçiio. Oro, 175+68=243. 

Aliás, a. lista de nsslgnaturas só contém 172 nomes. 

CAMPOS 3ALLE8 

· Na primeira secoiio tuncclonain o mesario e o supplcnte 
da segnnda, Severo Bento de . Souza e Raymundo Ferrre ira dQ 
Souza Tety i figura como mesario, sem o ser, Raymundo Josl! do 
Lima, assigna lambem a acta, como mesario, Raymundo de 
Souza Ferreira, em vez de Raymundo Ferreira de Souza, que 
·é supplente desta secoiio, Na.'segnnda secoiio tuncclonam o me
sario supplente da _primeira, Tlburclo Bento de Sousa, Deolindo 
Alves de Souza e .Jolio Miguel de Araujo. · · : 

C.\BCAVEL • 

Primeira 1eCçllo ..:... Nilo ha ·acta de lnstallaçllo da mesa. 
A elelcllo comeoou 11~ H horas da manbll. 

Segunda 1ecç1Jo - Idem, Idem. 

CMTHIIUB 

' Faz parte da mesa da terceira secoiio Alexandre Furtado 
de Lyra. que nlio I! mesarlo nem supplente • 

. CRATO·· 

O eleitor da segunda secoiio; que aulgna sob .o u. 115, J'oaé 
·Bezerra Frazli91 tem o seu nome eacrlpto,sobre• outro rasurado. 
Esse Crato pooe se ·emparelhar· a ·Sobral ~:de que. adeante se 
falári no descaro, na IntruJice, na fraude •Pulha e ..Idiota. Uma 
mel.a duzla de lndlvlduos forJou tudo nas· sete· aecol!ea . : . actas, 
termos, asstgnaturu de mesarlos e de eleitores,· D6-se . um 
facto multo curioso :·o· papel das listas de asslgnaturas.é iden
Uco nas listas de todas as secolies e dlfferente do das actas, nas 

~
aes I! sempre iiiUal. lato algnlflca que de uma assentada se 

abrlcaram as sete actas e de outra as sete listas, As actas da 
gunda á ·sexta secolio silo de uma só calllgraphill. · . . . . 

. , .. BNTRII 11108 

· Primeira· •ecCIJo -A lista é numerada por,'um só ln~lvldun 
e nlio traz termo de encerramento. 

Segunda •ecçllo ·-·Idem. .Da. acta consta terem votado tl)t 
eleitores. e na lista de asslgnaturas ha t02 ·firmas,' · . · 

INDIIPBNDIINCIA ' . 

· Na primeira soooAo a, lista de asslgnaturas estA numerada 
· por. um. só Individuo. Muitos nomes .de eleitores toram el!llriptos 

. 
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ANNAEB DO SEN,\DO 

VOI! ilinll; mesma pessoa: f'!a segunda ~ccc~o Q firni~ ~o me~BI'iÓ, 
João LoJie de Arnu,lo fOI falsificada, como se. verifica ctlmpa- · 
!'ando-a com a nssignntura desse mesi•io na .. notn dn·, alciciío 
senatorial de 30 de Janeiro do 1000. As fh•bias dos elcilot•cs 
alio qunsi todas falsas. A mesma cousn se dá na terceira sccçüo 
onde tnmbem ó falsa a firma do mesat•io Luiz Alves Fct•rcirn. . . . . . . " ' ' . 

JPtl · - ~ ... ' ... : -
,. · Figura como mesario. na prlmei.ra secello Anioni~· do Souza 
Ar asilo, oom.o presidente na terce ira Heracli to de Arngllo1 ' e 
como mesar1o • na quarta Raymundo Franklin ·de Mattos1 · que 
.nem sAo supplentes,. Quosl todas as nssignoturos de mesorlos 
o eleitores silo vlsivelniente falsas, . . . . · · . · · · 

IPUBIRAB 

Listas numeradas por um só Individuo, Varias Untas. 
' .I •' . 

JAGUARIBE-MII\IM .. 
Não foram remettidas ao Senado as listas·authenlicas. das 

nssisnnturas dos eleitores. 

JARDIM .... 
' '1 

Primeira secçllo - Silo falsas as assignaturas dos mesarios 
Joaquim Amancio da Cruz Bidó e José Alves da Rocha, cotejadas 

· cotn ·aa da acta da• eleiQAo • senatorial· de 1 gog, . · · · 
. · :~Sel1üllrla'•ecç/Jo -""•E' falsa a assignatura·do mesârio·Izidro 
Alves da: Rocha (alllls elitli escrlpto ·Ieidlo). ·• ' · · . 
• · · Tercé~ra aecç/Jo ..-. Falsa a asBi811atura do mesarlo Ladisldo 

. Pereira Mascarenhas, 
• • \ •I J ·'' ,. 

LÁVRAII. 
,. i 

~ : l . • .. 
' ·, NAõ' ha 'terino · dil oncerran\eiltb ém nenhu.lia · dils Usta~ d~s 

_ quatro.sccçlles,. , ., ..... : ·... . .. . , . . . . _ .. · .·, .. ' 
... · MÀBBAPit '•.' . . ' . ' ' . ' 

. Pri111elra sccçllo - Nilo fói rólotlida a lista do nssi811atu
. raa do~. eleitores. ~ .cópiaAa actllt ,alem do. viciada,. .n~o foi 
assísnndn pela mesa. · . . . . . . . , . . . : . . , : . . · 
· •Segunda 1eeçllo ..-. Tambem nAo.:voiu.a lista· dos. eleitores. 
Um doB mesarlos assi8110U por·todos osmutros, , , 

. . . · · M!RUOCA . .w4~·ft1 , . 
··l'ri1nelra •eoc4o.- O esorlvllo .attl&oo~Vloento Fernandes 

X'nvl~r Macntnbiro ·rez a cópia dn nclu1 confi!J'iu-a e concertou-

\•. ·, .· ... ·•' 
: ".'•j, . . 

'• ···i \.·.·· 
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a, numerou toun .n lista e ainda ctlpiou os nomes dos clelloro~ 
uu seccno: (Juunuo ctuiijou alo ·u. lt~, et•i•ou, rasvou e etiot•ewu 
pUl' C lUlU '0\Ül10 llOtniJ, ' . · . 

· ""flunau Necruo -A cópia dn uctn, a numernçiio du litilll. 
O Oti liU!nUti tlOS UleilOI'CS IO!'atn USCI'lj)LUS !JelO SCC!'Ct81'10 Ali• 
LOIUO UUUII~I·me dll Alcantnrn. 

MILAOREB 
. ' ', . : . l 

Niio foram remeltidas -ao Senado na listas authenticas dlis 
assignatUI'IÍS dos eleitores, . · · ··· · · 

-·· ' . ' -··' . . ' ., 
MISSÃO VELH,\ . 

. 
Listas sem lermo ·de encerramento. 

' . ' 

' MORADA . ' 
, ' . , r '.: ': , ., , , ' ·' : 

A acta só foi trnnscripla no dia seguinte. Nesse munici
pio só ha duas secções, como. se póde verificar da acta de or
ganizaclio das mesas ; na papelada recem-chegada ha uma 
terceira secolio que .dá. 102 votos ao .candidato. diplomado, 

- ' '' ' I 

PAOATUII.\ 

NAo toram enviadas as actas da. installà~llo das ineSali, 
'pAcoTY · 

" 
. Na segunda· secollo asaigna a acta Francisco Caracas, que 

nllo é mesarlo nem supplente •... :. . . · · · 

· , PBIITECOBTIII 
' -. • I,' ' . , • ' . , ' 

Primeira •ecç4o - A lista de eleitores foi numerada por 
um só Individuo, excepto os. dous . primeiros nomes que nllo 
teem numero.· · · · .. · ·· · · · .· . 

, 
1
ae11unda •eçç4o - ~az parte da. mesa Raymundo Feijó ·do · 

Mel o, que nem aupplente 1!, · . , · . 
. ' ' . . ' . . . '' 

, , . . · PIIIREIRO , . 

'
1 Prlt metro letiçfJÔ -... Ás firmas. de mesar.los o eleitores illlb 

cscrlp as com varias tintas: · · · · · · · ' · · 
Segunda lecç4o - A mesma frlllide. ·J!'a& parle da mesa 

Euolydes Alvos de Carvalho; que nllo é mesarlo nem supplente. 

1'01\ANOAB•\ 

Primeira 1ecç/lo- A aeta'•da ·OloJçllo SÓ foi l.r~nscrlpta no 
dia seguinte. · ' . · · · · · 

. . ' . 
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. Seountla •ecç/lo - Idem. Antonio Braga Façanha assignou 
a acta como mesario, sem que o seu nome conste da acta de 
organizaçllo da mesa; neQ! mesmo como suppie!lte .. ,. 

QUIXADÁ 

• Na prlmllir~ secçAo, confor~e se vé.dà ~ela e lista de.as
slsnaturas, o· secretario da· mesa · assignóu a rogo do· eleitor 
Antonio Rodrigues ·da Silva. Listas· numeradas por um só in-
dividuo. · · · · · · · · 

SANT'ANNA 00 CARIRY 
. 

Prlmell'a •ecç/lo - A lista nilo foi encerrada. Súa nume
raeAo eatl\ truncada. Votaram· .208 eleitores· e da acta consta 
que foram recolhidas c206 cedulas, . conferindo com a votaeAo 

Seaunda •ecç/lo - Idem:· Idem. Votaram H5 elllitores e a 
acta declara que foram recolhidas U6 cedulas.. · 

' ' ' . . 
, SANTA . QUITBRIA ' . 
. . ' . \ ' 

As :actas só foram transcrlptas, conferidas é concertadas, 
nas tres. secções, no dia ·3 lle março •. Na segunda seceAo assig
naram a acta, como mesarlos, sem serem nem supplentes, Ju
lio severlno .Magno de .Mesqult.a, José Agostinho de .Mesquita 
e Belllirmino José 'de .Mesquita Netto. O" mesmo· na ·terceira 
secolio, quanto a Alfredo Rodrigues Parente, Bellarmlno Ro-
drlsues Parente e Thomaz Torres. . . ... " . ' ,. ' 

' 
1!. BENBDJC'ro ' · : 

'' . ' . 

· . As actas das sete 'sec~llea1 . bem como àirllátaii de Jisslgna. • 
turas, foram eacrlptaa com alveraas. tintas. . . . . . 

: . ". : . ·. ~· " . ~. t.'.• . 
. ' ' 

• . . ' ' 8, BIIIINÁRbO' DAS J\tJBBAil ' · , .. . 
. . . ' . ' .. ''. .. . ' '. . . . . ' . ~ .. 

· · · Primeira' 1ecç/lo .::..:.. O 'preaj~ente· da inésa;· José: Honorlo 
Nogueira de Pontes, nlio foi elêlto "meaarlo; nem· supptente, 
péla Junta respectiva. . ' ~ . ·. ' ' 

Segunda 1ecçllo ...;;._ T11lilbem nlio constam, nem como sup. 
:pletites~.da ·acta ~a organlzaclio. daa mesaal os nomes de Theo
doi'lco velloail e 'Adalberto' Soares de Fre !,ali,' qqe,"~lO,. emtan-
to,. asalgnaram oomo meaarlos. · . ' · · · . · · · 

(, .. 'c .• 

' 8, MATH&UB ,'f (\. . . , 
·. •.• ·.'• . . : .{it- . ' 

· Naa trea aecQ.6es ·aa· listas doa. eleltoreB foram ·feitas-por um 
·a6 ·Individuo e nlio silo numerlidaa. · · · · ·· · .. · · .. · 
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BOBIIAL' 

As eleições deste município sio das mais cetebrilli do 
Ceará. Ha muitos annos nAo se abrem allí os edificios desi
gnados para ellas .. 

Primeira sccç4o-Confrontando-se as firmas dos mesa
rios com ·os das actas de outras eleições, verifica-se a enorme 
dissemelhanoa. existente;·: José Gomes 1\odrigues. da Frota,.ll\e:
sario, tom uma calligrapbia quando assigna a acta e outra. In
teiramente diversa ao assigriar a listo; além disso, alll é. Frota 
com dous tt, aqui Frota com um t só. 

· . Segunda sccç4o-SAo tombem falsas as. firmas dos mesa,; 
rios e escriptas com tintas diversas. · 

Toda .a lista é feita por um só Individuo. 
· Terceira secÇ/Jó - Asi!ijp1atliras de mesarhis falsas •. O 
termo. de eJ!cerramento. da .. hsta de presença nAo foi lavrado 
pelo. s.e~rel11orlo .JoaquJm Custodio d!! AzevedO', mas P,Or outra 
mlio, parecendo mesmo·. lettra de mulher. " · 

Quarta secçiJa.:.....o 'presidente ·da mesa, Meton Enéas de 
Vasconcellos

1 
no termo de encerramento da. lista de eleitores, 

que foi escr (lto por lettra dlfterente Çe todas as assignaturas, 
falsiflcoil a.s firmas de todos os mesar10s. 

· · Quinta secç4o-Assignatura.s de mesarloil falsas';. um delles 
escreveu· tOdas· as .·outras. A- Jettra do termo do encerramento 
nlio · é d.o secre.tarlo. · · . . 

.:· $e.zta' •ecç4ó,-Asalliriaturas dos' mesarloil e dos eleitores 
falsas. , . . · · · · ·· · · : · 

· Ãs. ua~i ~~~ assisnatura~ de todas as . sece6es ele Sobral 
silo os malm•es documentos de impudicicia de que ha memoria 
em trsriquibernlas eleitoraes. H.a. suJeitos que assignarsm pelos 
meaarlos e por todos os eleitores; a sarrancharia de firmas 
se emaranha folhas abaixo, bot•t•adas pot• um calllsrapbo abo
minavel, ·'que· ·limita ·.•r dlv:~rsidade dos. caracteres das lettras 
a escrever mais .. depressa ou mais devagar, com a penna .. dei
tada ou em pé com a mAo direita ou com a mio esguerda. 

·Tenho a honra ·de vos elthiblr. 35 . tltulos de eleitores de 
Sobral, lO da. primeira secollo e cinco de cada. uma das outras. 
Os .nomes desses 35 .eleitores estAo inscriptos nas. respectivas 
.listas de asslgnatur.as, com ·um tal oynismo ·de falsidade que 
provoca . nauseaa. E todos bem como dezenas dé outros, · em
bora alistados na. opposioÀo, uotaram no .oQndic'lalo diplomado, 
nlio colhendo o meu constituinte ·um só votp nesse' municipio. 
P\)r fraude grosseira' e abjecta a' eleioAó desse .. municlpio está 
Vlsceralmente nulla. , . . . . . .. .. . · 

TAMIIOI\IL 

~'u1icclona como mesario ti~ Pl'imeil'll sec~iio Josú Clln-
8!Jé, .sem sei' .memb1•o. efreutivo OU• supple11.te, Nilo· Jo.i rcmet-
tJda a lista de oleitoi'Os, . . ., .. ' · ., . ·. . , . 

·: 
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TIANOUÁ 

· Ji'igurn na ·I' secciio, como mesario, sem ser a,o menos. sup
plente, Antonio 'Damasceno Vasconcellos. Não fo1 remott1da a 
lista do assignatm·as dos eleitores da 2' secção. . 

UNIÃO 

Nilo voiu u lista do assignaturas de eleitores. 

SENADOR POMPEU 

· A nota dns duns secções niio foi conferida nem. concer
tada por tabell.ião ou escrivão ad-hoc. Thomé Rodr.i~ues Ma: 
·chado," que ass1gna a acta da 2• secção, como mesar10, não fo1· 
eleito nem para supplente. · 

Por falta de tempo nilo se fez exame nas actas de alguns 
municiplos, ou o que .se fez foi muito perfunctorio. Dou, pois, 
por concluJda a fatigante enumemção dos vlcios, fr11udes, fal~ 
sidades, mystificacões, que podemos respigar ao correr .das 
folhas dessas curiosas authenticaa. . . . . 

Não inclui, entre as eleições nullas, nquellas em que se 
verit'icam defeitos de mepor importnncia~ ou cuja fraude não 
é patente! como sejam; falta de numernçao na lista de eleito
res; a não remessa da neta· da formaçlio da mesa; numeraoiio 
feita por um só individuo; formaçll.o da mesa ás lO horas do 
propr10 dia dll eleição; ·eleição ás tt horas; substitllioão do · 
mesnrios por supplentes, sem expressa menção na acta; acta . 
. transcripta, ou conferida e concertada em dia posterior no da 
·eleição; falta de termo de encerramento na lista de eleitores e 
muitos outros. . 

No· quadro annexo estilo nssignalados os motivos das nu!-. 
lidadas propostas e que são visceraes, porque se trata de 
fraudes palpa veis: · · · .. 

i) Falta de remcBBa da lista de eleitores. E' uma fraudo 
evidente: niio se faz essa lista. A lei exige sua remessa, para 
que se possa verificar o numero de eleitores que votaram e 
authenticidade das as.signaturas. ' · 

2) Llatas conteccionadar por um ou po11cos individ11or, 
O exemplo tYPico é o das elelcões de SobJ•ai. Só nnnulloi aquel
.las em que a. falslficacAo é monstruosa, ou aquellas cujo cq
tejo fi~ ~om as assignaturas dos eleitores nos proprios titulas, 
. cQmo em Sobral, CJimocim e Granja. · 

3) Declaração de . mesarios de q11e nllo /lOUVe eleição, 'N. 
prova é cabal. 

4) Mesarios falsos. E' nullidado substancial. :AppnJ'ecem 
em muitos municípios mesal'ios que niio foram eioilos, nem 
para supplentes. A lei exige que niio se realize oieicdo, quando 
nilo a·stivcJ•om pJ•osentes, até ás ·10 homs do dia, cinco meKn
rios ou supplontos. Mesa composta tio mosuJ•ios impJ•ovi~udos 
nilo Jlóde Jll'esidü• a uma eleiQi\o, Esta ú fraudulenta. 

•· 
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. ú) Divcrocncia entre o numm•o de eleitores 1/ICiwionudos 
na acta c o que consta realmente ela lista de assionatttras. E' 
fraude que nlt~ra o resultado da eleição. 

· 6) Acc/Jrdo para se forjar uma eleição falsa. A oloioúo 
não se foz. . 
. 7) Acta não conferida nem .concertada, Carece de authcn-
Licidndc. E' como si não existisse. 

, E outros vicios insannveis do igual tomo, 
Estão, por\a~to,. nu lias, por ossos vícios (vide o quadro. 

anno~o) .as ele1coes que elles affcctam e nas quaes o candi
dato diplomndo foi beneficiado com 10.330 votos. Destes, 
5.923 já estão nullos, por defeitos na organizaçiío das mesas 
oleitornos ;·as novas nullidades ncnn·etam assim um prejuízo 
do 4.407 votos, os quaes, sommndos nos 13.309, descontados · 
anteriormente, dã.o o total de 17.716 votos nullos, O numero 
de votos apurados peln sect·etaria do Senado, em favor do can
didato diplomado, é de 23.781. Deduzidos os votos nullos, !'es
tam 6,0115, · que não bastariam para o seu reconhecimento, 
mesmo quando fossem todos inatacaveis na sua pureza. 

A cloicão está nulla. O Senado cumpt•irá a lei, si mandar 
correr ·novo escrutínio. · 

VI 
OS PROTESTOS 

· Dépois do que ficou dito, poderia concluir ; mas onde 
houver um (locumento que possa projectar ainda mais luz so
bro esse monturo já ílluminado, irei buscnl-o e commontal-or 

Os docUmentos juntos, numerados de i a 20,_ silo profes~ 
tos e declarações do votos, que revelam a compressão, a desa
jJaladl\ fraude, que puzera~p em pratica os oonspurcadores 'das 
urnas. Alguns dolles merecem menciio especial. . · · 

De Baturité (doe. n. 2), além de dous telegrammàs, consta 
a· certidão do um teroeit'o telegramma diril!ido ao juiz seccio
nal, pelo fiscal do general Osorio de. Paiva, tenente· Augusto 
Cm•t•lla Lima. Por elle se vil que· não se reuniram as mesas das 

. tt•es seccões. ·os dti~entos o sessenta·e·seis votos attribuidos ahi 
ao ·candidato. diplomado estilo,· não obstante,- :cdrnjlUtados no 
saldo liquido do quadro annexo. O Senado julgará ·si podem 
ser. apurndos, ., . . . .. 
. Ile Fortaleza: (doe. n, 4) viot•nm os protestos dos fiscaes 
do candidato contestante : Guilherme Ba1~bosa }'ontenelle Be
'zorril (i' secciío), Joaquim Costa Souza (2' seccilo), Olympio 
.JiczerPI\ rle Menezes (3' socciío), Dr. Agapito Jot•ge dos. Santos 
. ( 4' secciío), Dr. Joaquim Frodet•ico Rodt•igues . de Andrnde 
(5' sccciio), Manool Sutyro (ti'· soccilo) o Com·ado . Fet•t•eira 
l'acheco (7' socciio). · . . . 
. Em . resumo, ossos impot•tnntes protestos allogam o se~ 
guinte ; sor: o candidato oontostndo gom•o do pt•esidonte · do 
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facto do Estado e. seu candidato,. como se võ do .i ornai' officiol 
que voe junto, como documento n. 29 ; t.er havido compressão 
sobre o eleitorado, composto na sua maioria de empregados 
publicos e officiaes de policia, aos ·quaes foram· distrlliúidaM 
cedulas fechadas á .bocca da urna ; haverem. votado multaM 
praças de pret, da Forca· Policial, e entre e lias algumas· cujoy 
nomes si\o citados pelo fiscal do 5' secçilo. Os .023 votos do can-· 
didato diplomado, obtidos neste municipio, fazem parte dôs 
que fol·am considerados validos no quadro annoxo. · 

De S. Francisco ha um protesto, acompanhado de . justi
flcaoAo. Em cada seccAo um eleitor requereu no tabelliiio pu
blico que recebesse o seu· protesto, ·que a mesa eleitoral havia 
recusado. O tabelllilo assim despachou em ambos : eNfio· es
tando provado .ter a .mesa eleitoral recusado o protesto a que 
se refere a peUcllo .infra, deixo de tomnf-o. por termo.• A jus
Uflcaclio feita perante o supplente federal prova cabalmente 
a 1•ecusa da mesa. Tombem estilo considerados no· quadro ap
penso os 150 votos colhidos pelo candidato contestado. neste. 
munlclplo. · · · . 

• VII 

A ELOQUENCIA DO: RECENSEAMENTO 

Onde tombem . se . póde abranger, . com um rapido relan
cear de olhos, a extensiio ·e a desvergonha da fraude, é nas. ta
bailas de recenseamento da populaclio, cotejada com .as. vota-
olies registradas nessas famosas autkenticaB. . 

.. , ~elo ·recenseamento de 1000, 840.127 habitantes possue· o 
Ceará, dos quaes U0.270 masculinos. Na mensagem de t908.'á 
Assembléa Estadual, o presidente de facto do Ceará ·confessa 
que o analphabeUsmo é uma conquista feita nos terrltorios sob 
o seu domlnlo. E' assim que elle jactanoiosamente procllima com 
orgulho : · · · · · · · · 

' ' 

c E' facto confirmado por todos os. arrolamentos da 
populaoAo deste Estado (vêde bem : P.Or todo• ;. ha uma 
reiteraoAo de provas successivas, da 'qual se conclue a 

' exlste!leia de uma lei) que o analphabetismo .. em .vez . 
de deóllnar vae alargando mais o seu dom ln lo, chegando 
Já aattlngir a proporolo de·85 %·dos seus habitantes,, 

. . O razoavel, deixa. en~ender. a .mensagem, o natural I! que 
o analphabetlsmo deeressesse, declinasse, Mas nAo á isso que se 
dá : Elle vae alargando .cada vez maiR Cl seu dominio. De. anno 
a anno, o algarismo da porcentagem adquire mais algumas uni
dades. Naquello anno de t908 a cifra era de .85 %. Agora1 tres 
annos depois,· dada a progressividade estabeleéida,· nAe se· sabe 
·quantos cearenses poderAo ainda 'assignar o seu •. ljolile. ·Mas, 
acceitando mesmo o estacionamento daquella .propliroAo, temos 
que, dos U9.279 indlvlduos do sexo masculino, apenas sabem 
lnr e escrever 62, 802, inclusive os menores de 2i annos; · 
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. P.oi~, do~tes, ~3.781 correram a suffra;;nt• o nome do c~n
di!lato contestado, nba:ldona'ndo. os fi)Jguodos da tot·cn~fen·a 
gorda. . . _ . . . ' 

. Mas onda ostú o melhor dessa vct·tftcacao.·ctvlca, .é no 
confi'Onto qtw so pódo fazet• rapida:ncato ontt·o ·as votações 
obtidos nti Fortaleza o alguns municípios do ínterim·. Na Cn-. 
pito I do 'Estado, onde houve qualquet• cousa parecida com uma: 
t:loiciio, o .candidato ditilom'ado obteve, dos cmtll'ogados publt
eos o dos soldados dn Forca Policial, U23 votos,· contra 220 
dados no seu contendor ; no todo ·1 .1.\0 votos. · · · 
· Trata-se de· uma localidade do população condensada t! 

que augmenta continuamente ; é a' Capital· do· Estado e· está 
mais proximn da civiliznollo. · · · · .... · · .. · . ... 

Pois, nAo mais do 2,5.% dos seus habitantes ( 48.360, dos 
quacs 22.606 do sexo masculino) 'é que concorrPm ao disputado 
t•leito, ou sejam 5 % da populaçlio masculino.· 

Agora comparae.: .. 
Sobral; com .11. 256 habitantes ·masculinos,· dá 070 votos, 

mais de 8 %. 
lpueiras, com 5. 672 habitantes masculinos, dá 500 votos, 

mais de 8 %. 
Guarany, com 1.810 habitantes .masculinos, dú 18.1 votos, 

mais do 10 %. 
At•noiroz, com 2, lú6 habitantes masculinos, dá 237 votos, 

mais de 1 o %. · . . . · .. · . . : . 
Quixndú, com I. 085 habitantes masculinos, dá 225 votos, 

mais de 10 %. ·. · .. · · · · · · . · · •. · 
lllissllo· Velha, com 5,262 'habitantes masculinos, dá 583 

votos, mais do· 11 %. · · · · · · · · .- · · · 
Milagres, com 6;220 habitantes ninsculinos; Íltl 740 votos, 

mais de .. 1.1 %... . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . 
Lnvras, com 5.261 habitantes masculinos, dtl 683 votos, 

mais do 12 %. . . . . .. 
Bt•ojo. dos Snntos, com 1.301 habitantes mnsculinós, dá 187 

votos, m.ats de 13. %. . · . · . . . ' ' . ' . ' ' ' ' 

· · Pntiatuba, com 3. 05'.1 habitanted masculino~,- dtl ·130 votos, 
mais. de 14 %. · · . · · . · · 

. Santa. Quitm·in, com 1. 060 habitantes masculinos, dú 300 
votos, mats do 15 %. · 
· ·. Sabooiro, com i; 131. habitantes masculinos, dú 193 votos, 
mais do .17 %;· . . 

. Entro Ri?s, com 1.28-1 habitantes masculinos, dtl 2-17 ~otos, 
ma1s de 18 %. . . . 
. . U:mat•y, , com 01,770 habitantes mas.culinos, dtl 354 votos, 
ma1s do lO %. .. · . 

Iraooma,. com 1.170 haltitantos masculinos,· dú 242 votóli 
mais do 20 %. · · 

VoJ; I 
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. E bato o record Indeponduncia, que, hom·ando as glorias 
do sou nome, mandou 705 dos seus 2. 051 habitantes masculinos, 
mais de 23 %, suffragar o nome do candidato diplomado. 

Quanto a esse afamado logarejo do sertão, mentia a men
sagem do dictador cearenso. Guardei osso nome, Srs. Senado
res: Indepondoncia. Ello representa a civilização maximn do um 
povo culto. l!l é symbolico. I.á não ox1stem os 85 % do anal
phabetos, de que se ufana o despota, pois que apenas 77 % dos 
seus habitantes masculinos deixaram do cumprir o alto dever 
oivico do voto ; e entre estes estão comprehendidos desde os 
re~Qm-nn§çÂdos até, nos mancebos de 20 annos o f1·ncção. 

·' ' ' 

VIII 
'I • 

ASPECTO MOR.\L E QUASI LEGAL 

Al~m do que o Ceará nilo é um Estado organizado consti
t.ucionalmonte, conformo aqui mesmo já vos demonstrei hn 
dous annos, além do que o homem, que figura como sou pre
sidente nilo passa de um tyranno, que usurpou osso cargo pela . 
violoncia o pela fraudo, infringindo os principias constitu
cionaes da Federação, além disso ha nessa eleição um supremo 
oscandalo, que ofJ'usca os mais. O candidato diplomado foi de
signado para o cargo, que ora disputa, pelo seu sogro, que para 
cá já enviou o seu filho primogenito. 

• Vós já annullastes uma eleição do· A lagOas em que era 
candidato o honrado Sr. Dr. J. J. Seabra, pela simples allegacão 
o que estava provado o interesse do govm·nador desse Estado 
na victoria do candidato. 
. . E que me direis agora ? Acreditnos por ventura que entro 
tantos coarensos illustros, que honram a cultura braziloira o o 
caracter nacional, o povo do Coará nilo oncontrasso, para re- · 
presentai-o, sinão um filho c um genro do desvota quo o se
vicia?. 

Não sentis que a honra da Republica está empenhada cm 
que se ponha cobro definitivo a essas indecorosas prnt.icas 1 

Vós tendes l'elizmento sobre esta materia resolução co
nhecida. Na pista de uma das Commissões desta Camara· está 
o projecto n. 341, de 1000, já approvado cm rodacçllo final o 
que só não é lei ainda, porque foi devolvido da Camara dos 
Deputados com pequenas emendas. · 

· Nesse projecto declara tnes a cinelegibilidade para o Con
gresso Nacional dos parentes, consanguineos ou ·arrinll, no t• e 
2' gráos, dos governadores ou presidentes dos J!lsfádos• (ni•t. 3" 
n. 2 lettra A) . · · · 

Ora, é bom corto que, votando osso projecto, o fizestes 
npós detido exame, e depois do convencidos do 'que iutei'PI'e
tnvoi~ um nlto lll'inoiJlio eon~J.it.lltlionnl. Aqnilto quo rtMhlist.o~ 
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parn um caso geral, não podeis agora, cm um caso particular, 
decidir de maneira oppostn. · 

O candidato diplomado ainda não t! inelegível, bem sol. 
lfas vós já affirmastes que offonde a moral do regimen e SD' 
lapa os fundamentos da democracia, a praxe que so vae en"' 
J•aiznndo, de sahirem os deputados o senadores de entre os pa
l'entes proximos dos individues que so apoderam dos governos 
dos Estados. • 

Portanto n vossa vigilancin vem do longe. Estou aqui a 
\'OS foliar do cousas quo já foram objecto das vossas meditn
cões e eu me J'elicito, S1·s. Seuadm·es, por 'ver que no Bmzil as 
campanhas generosas, inspiradas nas sabias doutrinas, qud 
limparam a ordem publica e as bases do regimem, já reper
cutem no apparelho elaborador das leis, o que ó uma victoria 
genuinamente t•epublicana. . 

· Mas, si ngom, tendo de resolver sobre n mnteria que, faz o 
fundamento desso projecto::, infringirdes o seu espírito, póde 
se allegar com ,justioa que exorbitastes, quando approvastes, 
nos Ires turnos regimentnes, nquella resolução moralizadora ; 
ou então que a medida contida nelln e reclamada pela opinião 
publica, já não vos me1•ece os moamos desvelos que ha dous 
nonos. 

• 
Creio mesmo que foi um cscandalo Igual no que agom se 

lipresentavn a vossa decisão que motivou principalmente a 
tipresentnclio desse projecto ; em :1900 pleiteava o seu reco,
nhecimento, como ~enador, o cunhado do . actual candidato, 
então Senador tambem. Dahl aquelle proJecto,· inventado para 
amordaçar a cobiça dos satrapas, e que infelizmente se tem ar
I'astado com tanto vagar, mas que já representa a opiniAo das 
duas casas de Congresso e lambem a do Sr. Presidente da Re
publitlll, expressa em suas pir.t.aformas e mensagens. · 
· · Essa eloquente mnnjfestnciio dos altos poderes da Repu
blica ni\o. é de se desprezar. Ha poucos mezes o Sr. Presidente 
da Rpublicn, tendo de resolver n. dualidade de Congresso no 
Estado do Rio, invocou, para justificar a legitimidade de uma 
dessas nssembléas, o facto de se. terem pronunciado por e !la 
o Senado e a Commissiio respectiva da Camnra dos Deputados. 

Aqui ha mais do que isso: h a o voto das duas Cnmaras. 
E. nllo poreis em. duvida cm·tamontc que o Sr. Presidente dn 
Republica· adopta os mesmos pt•incipios, está de todo Identi
ficado cm11 a oJ•ientac1io seguida em boa hora pelo Poder Le-
gislativo. . · 
· Ei•a de esperar, Sra. s~nndores, que, depois de conhecido 
da Nnclio o vosso pm•ecet• sobre o principio da inelegibilidade, 
era de esperar que esses reis l'eudaes, qufl cxplomm os pequenos 
Estados da Unillo, se abstivessem de novas infrncoões, se con
tivesserit· no respeito ao· vosso v<!to, bem solemne, bem ener
gloo, .bem publico. 
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Vós consti•uistos n nldl'Rvn o n collocnstes na vossa pnrln ; 
mas, como ninda nilo lho puzestos o trinco o niio _imporli•lcs 
desse modo f01·mal u pouotrncilo dos intrusos, pódc rnda ins()

. lontr dar de hombros e cscancnrnr a porta, l'orcando a ent.rrtdn Z 
A vossa uutot·idado mornl vnlo tão pouco pat•a es~~; l!ltfHJl'
tunos, que, emqunnto nilo estiverdes nt·mados do lois cxp!'n~sus 
u catogoricas, não podereis ·obrigai-os n obcdecct• aos pr·inci-
Jlios que silo o esteio dn moral democraticn ·? ·· 

IX 

CONG!.US,\0 

Ah!Ó1desscs aspectos, .iuridico, politico e mornl, essa ques
tão tom o seu nspeclo social, bem definid<•. l;om chu·o. c IJcm 
•,riste. Cndn victorin do despotismo ret•resonh urn recúo na 
obra de civiliZltÇiio republicana. · 

Parece-me, senhores, que já é ten1po d~ ~e tll'ocurnr in
l.er~~s~r um pouco nn vida nacional, um elem•ml.o iJUC alo! IIS'OI'll 
Iom !id•J considerado .de somenos impcwi:uw.i:\ mt c~l.riii'Lut•a 
do l'l!~imom. Quet•o referir-me no pov:J ·•• uilo t•nH:Mi~ <te@H!I 
\'olh:lf'i,\ - no povo, isto é, a\ mnssn ~o hnbitnnl•~.~. qne não 
vh-..• ri~ tuncçõcs publicas, que não 8'03.1 t.l•J ravo:·ll~ li•J Er.lado, 
que não tem pri\· itegios, não governa, mas que trabalha obscu
rtt:nF.Ul<l,. pnga os imtlostos e su~tenta c hi'lltu t·n,•m·go da~ des
lic>,l; p•rr.:rr.ns. 

Como 'esse elemento t•epresenta· talvez os nove decimos da 
populnçlio, seria natural que se comecnsse 11, reflectir que 11 
nopublicn se foz com o pretexto de allivinl-o um pouco das 

· oppressões o arrancai-o da estngnaciio com que o· Imperio, 
diz-se, o suffocavn. 

Em· geral, os nossos homens puhlitiOs encaram a situaciio 
politica nos .-Estados um tanto algebricamente. Muito se falia 
om pat·tidos - partido do governo, pnrt.ido da opposiçllo -'- e 
os nossos · estndrstns se· inclinam ·POI' um ou por outro, por 
sympnthias, por affinidades· pessones pal'll com os indivíduos 
que dit·igem esses grupos.· Ninguem cogita de que,. alt!m desses 
dh'ectores de pat•tido e doa oidadlios que os acompanham c lu
tam no seu Indo; ha um grande numero de pobt•es seres, arre
dados dossns ambiçõt:s, que nlio participam dessa actividade 
politica, ou· sAo· repeli idos, ou nllo receberam a educaçlio con-
veniente no exercicio della. · 

· Esses ·merecem; mais do que todos, os desvelos e a pro
teccilo ·dos responsaveis J?ela cousa publica ; teem direito á 
tul.ela do Estado, ôomo ift ;erdictos que silo, e·prevarica na sua 
alta funccAo de tutor tooo homem de Estado que protege os 
lobos. que, fingindo de pastores, se. mettem a .dirigir. esses 
tt•istes rebanhos de homens livres. Quero di1.er, senhores, quo 
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nquollos que estilo á frente dos destinos da Republica toem a 
obrigação de velar pel11 sorte dessa multidAo ignorante o dos
valida, preoccupando-se ·menos com o symbolismo partidario. 

Esses homens que o despotismo embrutece, esses homens 
com o seu atraso, com .a sua degradaclio irremediavel, infec
cionam a nacionalidade, impedem o seu desenvolvimento, ob
struem a circulaçilo nas suas veias, endurecem os seus con·
ductos vitaes, e eu estou vos definindo a arterio-sclerose d~ 
que sotrre a Republica. Que vale que do seu coracAo o sangue 
se Erecipite em borbotões, rubro e liquido, si nilo póde dar a 
vol a Inteira ao organismo, si· nessas regiões sombrias, onde 
reina o despotismo, elle ennegrece e engr-ossa, e si volta ao 
coracilo transformado em sanic f . . 

O Interesse que de vós reclamo para esses desbordados 
que succumbem no obscurantismo, quasi insensiveis, é menos 

· o interesse por ell~s •. que pela nacionalidade,· Elles pouco va
lerlio como individualidades productoras, silo cellulas sem 
vida ; mas representam, por isso mesmo, um peso morto, que 
a República nilo póde aliJar e que ha de fazer sossobrar a Re-
publica. · · 

· Ou esta os assimila, os inr.orpora á vida activa e pensante, 
ou elles impedirilo a sua maroha e lnutilizarild os seus esforços 
e _ entravarlio ·os seus destinos. . 

Pensae que no Ceará, pelo menos em . 70 dos 82 munici
plos, de que· se compile, o que ha é uin reglmim anarchico de 
barbaria e depredaclles. O Estado .está. entregue·!\ pilhagem e 
ao saque. Nesses 70 municlpios dominam criminosos afeitos 
a todas as violencias e de sangrentas biographlas. O governo 
do Estado os reconhece como alliados, dá-lhes· forca e recebe 
em troca os tributos arrancados á miseria e ao terror ... · 

· Ha por esses alarmados sertlllis uma situacllo afflletiva do 
guerra permanente. · 

· · imaginae· si em Jogares assim ·barbarizados póde haver 
Justiça, instrueollq; hy,giene, dlrelt_o de propriedade e vida. 

. Imaginae si h a uma organlzaoilo: par~idarla regular, si se 
fazem eleiclles, si· se vota, isto é, si um .povo que vive escra
vizado a acelerados profissonaes, que. teem ao seu servioo ba
talhlles de cangaceiros, educados no crime, si esse povo póde 
exercier a alta funcoilo civica de. escolher. representantes para 
as assemliléas legislativas. . . . . . . . , 

· Ides pensar ·que o Cearll tl a vergonha da. Republica, por
que se deixou aviltar até li .escravidAo nrfrontosa. , . 

. Salva-o om parte dessa dura ·inorepacno o nucleo. inven-
civel de homens revoltados, que em todos os municipios per

. manecem irreductiveis lls sedncolles do despotismo. E' o meu 
· espimto de· toda hora a heroicidade desses cidadAos spartanos. 
· Elles sAo 11 maloria·p~nsanto no Estado, mas, na sua.quasi'to-
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tnlidade, estilo excluídos dri vidn politica. Süo systeninticn
mcnte banidos dos comícios elcitornes. Os poucos, que ainda 
votam, voem de alistamentos feitos com sua intervenclío qunsi 
violenta c cujo expurgo os dominadores ni\o toem conseguido 
roallznr·Uio completamente quanto desejam. Em alguns muni

. clpios o seu numero é tllo grande e as unidades de tnl .valor, 
· que se conseguem impOr, mesmo contra a forca officinl o con
.tra as autoridades roprosentnntos do despotismo. 

Salva tambem o bonra do Coará a legião dos dosterrndoli, 
ospalbados por todo o · Drazil, que nunca esqu~ccm o torrão 
bem amado e que por toda a parto levantam o seu clamor 
energlco ·Contra os borrares que os affligem. 
. Toda a Amazonla, Inclusive o Acre, é povondn por coarcn
ses foragidos. E todos amaldiçoam a tyrannla que os fez 'fugir, 

A imprensa desta Capital publicou n adhesllo de cerca de 
trezentos cearenses illustres, domiciliados em Manáos, adbe
rindo á candidatura do meu constituinte, o que representa· um 

. protesto elóq_uente contra a satrapla. Um. exemplar desse no
tnvél documentei voe junto a este arrazoado· (doe, n. 38) . 

.. Aqui mesmo, senhores, nesta grande Capital, a colonla. 
oearenso. é unanime contra o despotismo, E, facto muito ex
tracrdinario, encontrareis frequentemente em luta activa 
cnntrn eJie,,, moços, cujas fnmilias a necessidade da propria 

· defesa obriga no Ceará ao seu convlvio e 11 solidariedade com 
elle. · 

o Ceará nAo está aviltado, está enfraquecido, esgotado, 
anemiado. Multo' depende de vós socoorrel-o e encorajai-o. 
Chamne a· contas os seus exploradores e elle resuJ•glrá para 
uma vida nova. · 

' ' . Sra. Senadores1. n omnlpoteucla dos máos gera o desalimto 
o a corrupollo. O aespotismo é um coe·rosivo. funesto. As .cha

. gas .que elle produz podem se curar; mas permanecem Rs ci-
catrizes, que para sempre asslgnalnm RS victimRs. . . . ) . ~ . - . ' . 

. . O Ceará se encaminha para um futuro mal aventurado. 
' As ·~orno.llils que hl teem surgido de' vinte annos para oá ·se v !lo 
educimdo"cm um ambiente pestifero. Com o exodo dos indlvl
duoi! mRiil fortes, e salvo· os nuoleos de resistenoia n que me 
referi, oU~ ó l1o

1
1e quasl um hospital de· lnvalidos mornos, Rtor-

mentndOs por a gozes Impiedosos. · · 
. . No seu terrltorlo combu~to, qunn~o, ndà' phases de dosa

Uno .cllml!terlco, tudo se calcmn e a v1da vegetal sossohrn, no 
ardor da canicula, uma estranha vogetnollo · floresce e pros
pera; inJuriando o ,luto universal e affrontaudo .a augustia 
11ue mora nas almu~ é. a parasita lnsolen~ do despotismo. 
Elia se apega ao sdló e da sua proprla oaloinàoAo tira elemen
tos de vida; da mlserin arranca a selva que1:vem augmentar o 
seu viQo, ·enrosca-se aos que querem fuger,J.tolbe a J'espiracllo 

·" 
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nos agonizantes, c sobre os proprios cadnvcrcs atira os seus 
liames tenazes, na furin de sugar. 

Por todo porte se pnnsitn, ó certo; mos no Ceará o des
potismo pnrnsitn e· distróe; parasita e corrompe; o proprio 
tentaculo quó chupa, instilla o veneno e infnmn; o proprio 
nguilbilo que penetra, allucinn e intoxico. 

Snbi dn cnpitnl e de tres ou quatro cidades mais populo-
sas e começa o reino absurdo da bnrbarin. Ali i se foz n. tarefa 

· systematica da bestializacAo do povo, com o mesmo metbodo 
o a mesma ferooillade com que os compra-cMcos deformam 
e desnrticulam os membros das crenncas que escrnvlznm, paro 
desses pobres seres fazerem monstros que attráinm n curio-

. sidnde dos multidões. · 
E' dessas regiões mal afamadas que vem a caudal. do votos, 

com que o candidato diplomado pretende estar eleito. 
Mas elei~o como? Eleito por quem? 

· Pois, erd uma terra em que a maioria da população vive 
· assombrada, vigilante na defesa da sua vida, do seu lar e do 
· seu patrimonio, em uma terra, cu,jos habitantes nlio gosam 
das garantias essenciaes da existenc1a ,póde haver eleicllo? E' 
uma eleiciio a complicada farca executada por um homem para 
dotar um filho com um Jogar na Camara ou no Senadot . 

Senhores, quero boje só vos dizer cousas tranquillas. Mas 
· pensae. um pouco na moralidade deste caso que ides· em breve 

resolver. Eu niio vos !lOsso dar liçlles de civismo, nem vos en
sinar as excellencias ílo regímen democratlco. F1>i com alguns 
de vós, foi convosco, Sr. Presidente d11 Commisslio, que a mo
cidade aprendeu a conhecer, a defender e a amar a Republico . 

. Quando surgimos para a vida social, o vosso apostolado Já 
havia fructificado. ··, 

Em · torno da Republica recem-nascida, vós montaveis 
guarda, uns escrevendo, doutrinando e propagando, e outros 
de armas na mdo. Assim, os da nossa geraclio nilo temos a res
ponsabilidade dessa conquista, niio concorremos para o seu 

· advento, nem para os seus erros, nem para as suas desgraças. 
Mas. esia herança tem de nos caber; amanhA seremos nós a vos 
substituir. Por isso é evidente o nosso Interesse em avaliar o 
acervo que nos Ides legar, em fiscalizar a vossa admlnistraolio, 
para deliberarmos, afinal, si nos convir!\ acceltar o espolio a 
beneficio de Inventario, ou recusai-o e tratar de construir 

. outro patrlmonio para a Naçllo. · · · 
. Pormlltl que a minha linguagem se ·revista de uma so
l~mne f1•anquaza, porque aqui eu me sinto onerado de uma 

. formidnvol responsabilidade, · · 
Já vos disse, nlio vos posso· dar liçl!es, ·mas pelos meus 

l~blos quem talla é o Coaríi vilipendiado e esquecido pelos 
homens.. · · · · · 

Não sois apenas legisladores; sois tambem os homens ln· 
oumbldos do imprimir direccllo nos negocio& publicos o res-
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r•ousavuis até eurlo ponto pelos seus successos o uesasta•,•i!, Nüo 
quero com isso significar que todos os descnlnbros da vida na
cional sejam ·tiJ·oduzirJcs, ou pnssnm ser evitados pOJ' v6s. 
Muitns wws veis mosmns sois nrrnslndos pelos ncontceimcntos 
c ficniJs pdJ•plcxos pelos eventos surprolwndenles que vos cer
l'r.m. Muitas vozes roprcsontnos apenas o pnpel de baJ•rag~ns 
immcJ•sas. E' n nvnlnncho que vem? Vlls n deixais passnr. E' 

, preciso que se escoem ns cnudnes rumorosas da gJ•nude clwia. 
lllns quando volta n sorcnidndo no curso revolto da enchente, 
sois vós que disciiJiinnes a corrente, éom o. tino o n hnbilidnd~ 
que n oxperiencia vos deu. 

· Legislar apenns pnrn o nosso paiz ó trabalho qunsi impro
fícuo. A vossa accüo devo so exercer, directa o immedintn, 
sobre os males que nffl igem a Republica~ E' do vosso valor pes
soal que vos deveis utilizar pnrn conter os excessos o ·as fero-
r. idades do despotismo. . 

Que· nos ·ndenntn, por exemplo, essn serie de leis eleito
rnes, que com tonta arte ·e tanta solicitude vindes paciente
mente engendrando, si ellns teem do ser cumpridas pOI' des

. pot.n~. e praticadas por nnnlphnbetos ? E' debalde ·que compli
carei~ as. regras; os processos, as f<lrmulas das ··eleições. Den

.. tro da l't!de emaranhada que teceis; melhor se aninhará n 
: l)~nudc, e mais depressa· se porderú n bon fó. Vós se1•vis no des-
potismo, dando-lhe instrumentos cndn vez mais preciosos e do 
mais. difficil manejo. Antes de tudo é preciso levnntnr a Nação 

·. do opprobrio e al'l'ancnl-n das gn1•rns tenazes dos usurpadores 
.Bem .eorncilo. l•'nzer leis. para serem· executadas em losnres 
como .o Coará; ó zombar do povo, ó rcpet.ir .n ironia macabra 
dos inimigos de· Jesus, é atirar-lho o niadeh·o pesado nos hom
bros c nclle escrever com lettrns de ouro:·- Tu és rei- E' 

. t)uerer, edificar nn lama um cnstello de soberba architecturn. 

. Mas cu vos conl'idilvn h a pouco n·oflcctir sol.lre· ·o ·i•al'O os

. cnhdalo qUo · esta eleição rcpr,escntn .. · 
· ·Um ·homem escraviza o Ceará. Dispõe de todos os elemen

tos de violencias e compressão. Applicn mais de um quarto dn 
receita do Estado (893 :602$600 pal'a· o orçamento deste nono) 
na manut.onciio de. úm exercito, commandado pelo .seu genro. 

Enti·ogou todos os .municípios, mesmo aquelles em que 
não teem 10 eleitores, como Snnt.'Annn e out1•os, n asseclus, in

. tcirnmento desmoralizados, que á custa dos impostos susten

. tum onm•ri!cs grupos de fnccinoras a1•mados; nssim,nilo hn umn 
intondencin,. om que caiba .um. vereador da opposicilo. · 

Armado ·com a refm·ma inconstitucional de 1005,. que lhe 
pcrmitll1 dividir o subdivill1r os tnbellionntos, · emquanto lho 

: convonhn, acol'I'onlou · os tnhelliiíes. no seu jugo. · · · 
. l~spalhou pelo ·Est·ado, com rnrissimns excepções,. umn ju

dicntum ignohil, sorvil, instrumento pnrn· todas: as torpezas, 
· sobi'Íl a qunl cstf1 sempre Auspensn, pelo menos, n · nmençn dns 

rrJmnci•es, dns suppJ•ossões do' (!Oillfil'l'n, dns disponihilidndes 

• t:) I 
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c dns nposentndorins. Elle. mesmo ,jú se gabou dessa .sua força, 
rm um il1terview, que foi (lublicndo n'.~ 7'ribuntl desta ca\}ilal, 
11 ~I d~ novembro do 1907, E o fez nestes tm·mos express1vos: 

« Blle8 (os opposicionistns) não te01n nem um st\ munici
. pio, nem umn só 1\0mnrcn, nem umn cnmnrn, nem mn jui; a 

seu .(m,or.• 
Na Assemblra Estadual é unanime a cllenteln dos RNIR 

galfnrros, E, compondo-se de 30 membros,IO silo seus parentes 
proximos, a sabm·: ,11111 filho, dous genros, dous cunhados de 
um dos seus filhos, Ires primos, um sobrinho e um sogi'O de 
um dos filhos. . · · 

Bem ,·8des que Já é um poder foJ•midavel. 
Si erri um municipio um~ intendencia adversa 11 eleita, 

olle não a ·reconhece e investe dos cargos quem bem lhe pa
•·cce. 

Si um deputado estadual lhe cabe no desagrado, manda 
cassar-lhe o mandato, como aindn ha uns dous annos fez com 
o que representava o municipio de Itapipoca. 

Os maiores contribuintes. de impostos, para os effeitos da 
lei. eleitoJ•al, acontece serem sempre da sua pa•·cialidade. As

, sim, as commissõfls de. alistamento e as Juntas organizadoras 
das. mesas eloitoraes, ellc os teem sempre unanimes, E si, ·ape-

, snr de, tudo, por um dess~s caiporismos absurdos, vem à se dar 
o facto exll:aordinario de em certo municipio ser eleito um 
mesario desaffecto, para uma das secções, elle manda expul
sai-o, fraudando o escrutinio, infringindo o art. 66, I 2' da loJi 
eleitoral, ou recusando o· recebimento dos requerimentos,. do 
que trata o art. 64, crime do qual não fica vestigio algum. 

'Parece que; como apparelho org11nizado vigorosamente, 
este não tem ponto vulneravel, Mas, nlém desse ma1•avilhoso 
conliéJ•to, de todas ·essas peças embutidas, pm·arusada~ cmn 
arte, o Governo Federal fornece á machina uma couraça ln-

. violavel, que a nmpa1•a dos choques extet•iores. . 
Dá-lhe todos os cargos federaes do Estado, todos, sem ex

cepção, 
. , No Correio, , o adrillnistrlidor é um seu ·primo e o filho 
deste · ó o contador. A correspondencia dos adversarios tl fiR
cnlizadil 'com rigor, E todos os demais runccionarios silo de 
sua absoluta confiança. · 

Nos TelegJ•aphoá - onde todos os empregados silo por elle 
escolhidos ..:.. nllo transita um despacho que lhe interesse, do 
qunl nlio lbe seja iminedlatamente transmlttida a cópia. Ha 
nessa repartiQiiO um telegraphlst.a. incumbido especialmente 

· desse se1•vieo: chama-se Sobreira. . · 
No prop1•io telegrnpho submarino ronseguiu metter seus 

· espias.· Nilo hn empreza que lá se installe que niio acabe por 
se curvar ao seu domínio. . . . · 

· A· SouUt Amerioan, que, por melo de lnrgas corrupç~es, 
conseguiu um mon8tt•uoso ~onl•·ncto de ~strndn de ferro, que 

• 
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o digno Minlstm da Viação esUt actunlmonte . revendo, essa 
compnnhin, openns inaugurou os seus trabalhos, con'vldou 
para seu nd1•ogado o caçula do tyranno, por niío estar dispo
uive! nenhum dos outros, 

Os funccionarios da Alfandega, os fiscacs dos institutos, 
das estradas do ferro, da l!'azenda são designados por o!le. 

Os col!ectores, os. agentes, os escripturarios, os amanu-
enses, todos voem por intermedio del!e. . 

O Juiz federal, o Juiz substituto, o procurador da Repu
blica, os supplentes do substituto, do Juiz federal, os n.ludan
tes do procurador, todos, sem uma unica excepciio, el!e ó queni 
indica, ó quem escolhe, é quem nomeia, e silo seus magnos 
comparsas nas fnrons eleitoraes. 
· E, para concluir, agora mesmo, tratando-se do recensea

mento da população, medida de tão grande alcance nacional, 
om que seria indispensavcl uma llscaliznoiio reciproca de todos 
os grupos pat•tidarios, cousa irttlliramente alheia i\ politica, pot•
que interessa fundamentalmente i\ Patria, as duzentas ou tre
zentas nomeações feitas pelo Governo Federal, todas ·c !las, sem 
uma só excepção, obedeceram a indicação delle. . 
· . Ainda nomeia os dez deputados e os tres senadores fede
r•aes. As duas Camaras Legislativas nunca permittlram que essa 

· unanimidade fosse perturbada. A opposiçllo do Ceará tem man
dado á Camara varios dos seus membros positivamente eleitos, 
gt•acas á liberalidade do voto cumulativo. Silo rechassados com 

. desprezo. · · · · . 
Ahi estilo os Poderes Constitucionaes dá Republica accor

des, solidar i os, em ·amparar, em defender, em prestigiar o ho
mem que h a dous annos mandou o seu .filho primogenito para 
uma das curues senntoriaes, e que agora vos envia o seu ~enro •. 

· Exnminae bem, se vos apraz, a perfeiclio democratica de 
todos esses gestos. · ,.. : 

O proprio despota, achando-se n!l govtlrno, reformou a.~': :: · 
· Constituiolio, para se poder reeleger. E reelegeu-se. De um dos .. ,, 

filhos fez o 1• Vice.-Presidente do Estado. E vindo certa occn
sillo a esta Capital,· lá o deixou a substituil-o. · · ~~:; 

Agora,. terminado o novo periodo' presidencial, vir!\ cert:{í~ 
mente para Q Senado lambem, ao encontro do filho e do !!!!#to, 
entrognndo o dominio do Estado a qualquer outro parente;w

Senhoros, parece-me que só por ímaginar que podeis, com 
uma decisüo irrevogavel, nccentuar mais ninda ns côres deste 

páinol, parece~ me, senhores,· que. estoú a vos injuriar. 
Por isso yos confesso muito sincemmento. Creio que n ora 

dos assombros está finda. Creio que desta· vez ides pclr um 
termo definitivo á vossa já excessiva tolernncia e golpear. o 
despotismo viscoso que infama, que nchincalha, que conspurca 
11 gt'tmde terra de Pessôa Anta e dó Mor6t•ó, . 

Ellu está ha vinte nnhos sitindo, ncuad(l no sou roducto,' 
• •·' J 

,. 
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A alma cenrense, senhores, ti a mais vigorosa, a mais cal
deada, dn Nacão Brazileira. O l:lrazil não possue, dentro do seu 
territorio, nucleo de mais vigor e nobreza do que o desses le
gionartos da liberdade. 

Nilo foi por um11 figura banal, que cu chamei o Coará de 
Judéa brazileira. O coarense, onde quer que esteja, traz com

Jiigo n .imagem da terra, de onde o despotismo o exilou. A sua 
individualidade não se apaga, no cosmopolitismo das l!'l'nndos 
met1•opolos, nem nas b1•onhas selvagens dos sitios despovoados 
que elle vae desbravar e conquistar. 

• o 

Quem povoou o Amazonas ?-Quem está ·civilizando o Acre, 
tapetando-o de oadaveres, dominando aquella natureza inimiga 
e formidavel ? E' o cearense expulso do Ceará. 

Pois bem, vós nlio encontrareis aqui, nem no Acre, nem 
~m qualquer dos Estados brazlleiros, um homem de bem, salvo 
os tíbios, os necessita~os, os que se acham presos pelo. ventre, 
que niio tenha nos Jab1os uma lmprecneiio contra o despota. 

E' o sitio. Por ora, senhores, é o sitio. Nós ainda espe
l'amos o auxilio dos poderes publicas para a obra redemptora. 

Quando nos convencermos do que decididamente_ a Rep,ublioa s6 
proteja os que a deshonrn·m, então, senhores, saberemos cum-
prir o nosso dever. . . · . 

Rio de Jimeiro, 15. de maio de !911. - Por procuracilo, 
· José Jctlllio da Frota Pc88oa. 

Acompanham 37 documentos, numerados de i a 27 o do 29 
a 38, um quadro e uma tabellà de numeros. 

Confronto de assignaturas das eleições Francisco Sá e Do
mingues Carneiro, pa1·a se verificar n falsificaciio ·das firmas 
uas respectivas listas. 
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Acarnhú , .............. t• secçllo. I 120 li o. 
w 

6 3 u 52 

• • ••••••••••••• 2• seeoilo. 61 27 "28 138 
20 140 43 141 

• I I I I I t O I O I I I I 3.• seoçllo; 11 32 40 126 
Aquirn~ ••••••••••••• t• secção. 31 41 48 61 

t 2•. secçiio. o 3 •••••••••••••• ..... • • o 

Aracaty ••••••••••••• t• secçllo. 76 82 . 95 99 
. Assar~ .............. 2• secçlio . 3 18 16 33 
Aurora •••••••••••••• 2• secoiio. t t 6 8 
Balurité ............. 2• seoçilo. 56 ' 70 60. 66 

~ ,I I I I l,t.t,t t,t I,., 3• socollo. 134 115 135 2·1 
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Conr,rontn de nssignnturns dos eleições F••nncisro Stí e Tl10-
· mnz Acc10ly. . . 

ill 
~ 

ill 
]' § ~ o;; 

~ ·;; 8 
~ 

!o 
.... 

/:: • • 
"' "' . Jndopondoncill I I f I I I I t t• BI'CÇiio, !8 10 1!1 20 

2!. Q~ 36 36 ~~ , 
I I I I I I I I 2• secciio. 8~ 08 86 ~ llO 

3 5 , 
I I t I I I I I 3• secciio. 1 181 18 107 

Jt.npipoca 
10 108 20 . 100 

I I I I I I I I I I I I 1• socciio. 2 5 7 3 
' 16 39 
'Jardim' I I I I t fI I I I I I I I t 1• secciio. 16 128 30 28 

47 50 57 60 , ••••••••••••••• 2• sccciio. 1 5 3 7 
4 8 5 o , ••••••••••••••• 3• secciio. .3 8 G to 

10 17 
Pent.ocoste ••••••••••• 1• seeciio. 4 4 21 21 

ii ii s. QuitPria I I I I I I I I I I i• secciio. ., 54 7 35 ~ 

67 06 32 100 
S. João •••••••••••••• 1~ secoiio. 4 5 H 12 

14 15 33 37 , 2• secoiio. to 9 20 19 ·• o 

I I I I I I I I I I I I I 

25 26. 20 . 30 ;. " . . o 
secl)iio. Snboeiro 

··~········· 
,. 1 3 4 4 .. ;. 

2 20 5 5.;~· , 
I I I I I I I I I I I I 2• seccilo. Q " 5 5' ~ ~ 

7 9 8 10 
Sobrnl I I t I I I I t I I .. I I I 

o a secoilo. 6 4 9. 6 ~ 

8 5 tO 7 , •••••••••••••• 3• .seocil~. 6 t H :· 8 
..12 9 . 1066. 34 

Port.oirns I I I I I I I I I t I I 1• seccAo. 77 93 8tJl.. 102 , .,. secoilo, 58 56 58 48 I I I I I I I I I I I I I ~ 

M 49 67 a.\ 
o D. Constant I I I I I .I I I I t• secoiio. U9 t50 t04 128 

119 t24 103 H7 , o a secoAo, 73 47 74 48 I I I I I 't I I I ~ 

75 •n 8t 55 
· Cnohoeil•JI I I I I I t' I I t I I t• secollo. ta o .t 18 3 

20 00 o 5 2t 8 

• 2• sccclio. 17 20 tO "" I I I I I I I I I I I ~~ 

SO. 37 

• 
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CnniQciln ............ 
············ 
············ 

l•ncntuba I I I I I I I t I I I t 

» •••••••••••• 
POrangQba .••..•.•... 
Morada Nova •••..•.• 

I I I t I I I 

São Francisco - . , , ... 

t 
Lnv••as 

" 

I I 1 I I I t 

•••••••••••••• 

I I I t t,flfltt,flt 

·············· ) I I I I I I I I I t I I I I 

Poreh•o . , , , , . , , .. , . , , 

Entre Rios I I I I I t I I I t 

I I I I I t I I I t 

Jpú ••••••••••••••••• 

1 • sec~lío. 

g. seé~iio, 

211 seccão. 
3' seccilo. 
1' secção. 
1' secção.· 

:!' secção. 
1 • secçlio. 

2• secciio. 
1 • secção. 

2• ' secção. 

3' secção. 
·i' secção. 
t• secção. 

1 • secção. 

2' secção. 

;!•. secciio . 
: H ~~~~ I,.,, ,lo; ~; 'I " '' 

lpueil•as . ... , ..... , ... , t• soccão. 
» • , ••••• , ••••• 2• soccão. 

l'III'BCUI'Ú ., ...... " ., 1' ~ecçiio, 

Icó 
........... , 

~················· 
•••••••••••••••••• 

Cl•ato ... , ••. , , , , , . , , 

21 secção. 
t• seccllo; 

2' secçllo. 

1' secciio. 

~ 

.~ 
g 

' 39 
72 
113 
!li 
7 

111 
8~ 
2.1 
12 
18 
20 
23 
5 

13 
58 
I li 
·17 
!?5 
72 
117 

Wl 
55 
38 

72 
110 

110 
58 
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118 
55 
3 

23 
25 
28 
5 

17 
53 
~ 

81 
3 

87 
70 

132 
71 
.JO 

iJ! 
.~ 

l 
31! 

75 
110 

:!6 

102 
5 

58 
10 
•}•) 

~-
20 
tO 
3 

37 
62 
.\\) 
811 
7,0 
75 
9:! 
33 

2 3 11 
15 18 
i) 31 7 
2 2tl ·i 
2 2 :l 
ti ·I 11 
4 15 13 

70 11 160 
6 103 7 

2~ 4 
t2 
t4 
!!i 

4 
13 
3 

15 

17 
:!3 
[j,i, 
78 
02 
13 
19 

tU 
20 
8 

u 
4 

311 

173 

"" :3 
~ 
~ 

117 

1011 
. 1211 

72 

07 
lll 
16 
24 
27 
411 
08 
07 
60 
03 
83 
50 
9:! 
711 

101 
12 

u 
33 
30 
3 
I! 
8 
ll 
o 

~~~ 
52 
87 
90 
4 

45 
l\!o de Janeiro, 15 de maio de 

I os é Gellllio de Frola PcB&oa. 
1911. - Pol' procuração, 

' ... ' ' .. 
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DOCUMENTO N, 21 

Cidadiio 1" supplonto do Juiz Seccional. 
Cumpt·a-so. - BaJ•balha, 28 do fevereiro do 1011. -

Ray11tu11do Conrado da Cruz, 
Antonio Pinto de Sá Bat•J•eto, t•osidente nesta cidade, para 

fias oleitoraos, requer a V. S. que se di8'lle mandar certh'icnr 
si mandou affixar o edital de quo trata o art. 18 do decreto 
n. 5.453, de O de fevereiro .de 11105, pam a oloiçtlo que so vno 
pJ•oceder amanhll, pm·a um Seúador Federal, e, em caso. affir
mntivo, requer a certidão ve1•bo ad verbum do referido edital. 
P. deferimento. 

Bat•balha, 27 do fevereiro do 1011. ·- Antonio Pinto de 
Sd Barreto. 

. Certifico em virtude do despacho retro que·niío foi affixado 
o nem publicado o edital de que fa~. menção a petlciio supra. 

Dou fé. - BaJ•balha, 28 do fevereiro de 1!111. - O oscriviio 
interino do Juizo Seccional -leronumo f.:>-'"1iu de Jcau,.. 

Attestamos que ó do Joronymo Anú)nio do Jesus 11 firina 
suprn. · . ·: . . 
. · Jlio do JaMil'o, t do maio do 1011. - Gul(at•o Dodt Bar
roso. - loaé Linhares. 

noconhoco as firmas do Gustnvo . Dodt."Darroso o · Josó 
Linhnres. · 
· Jlio, 2 dn maio do 1111 L Em tPstomunho da verdade estavn' 

o signal publico - Mario Cru:, tabollião interino. 
Illm. St•, Tabellião do t• cartorio deste município, escrivllo 

do alistamento eleitoral. - Antonio .Pinto do Sá Bart•oto, resi
dente nesta cidade, parn fins eleitoraes ·e para seu· documento, 
podo a V. S. quo cot•tifique pela fé de seu cargo; ·e de acô'Ordo 
com o que lhe faculta a lei vtgente, slfunccionou ·neste ocirrentc 
anno a Junta do Alistamento Eleitoral, comiloando os trabalhos 
no dia to de ,Janeh·o ,Pl'OXimo fi'!do e. Jjll41!nl)o os refet•idos 

· tt·abalbos 30 d1as depo1s daquolle d1a m~mp_f)nado,. ludo de m(!do 
que mereça fé. O supplicante E. defm•tmento. Barbalha, 22 de 
fevereiro de t9H. - Antopio Pinto de Sd· Barreto. - Manoel 
llodrigues Peixoto de Alencar, pt·imeiro 'tilbellillo· ptililiéo do 
judicial o nota~ o rrimei~o . e~crivlio 4Q .. ,@eral e ."escrivlio do 
·alistamento eleitora do mumciplo de Barlialha, por nomeacllo 
legal ele. - Corti_fico que no pt•osonte anno não funccio~ou. a 
eommissllo de rev1sllo do alistamento elei~oral deste mumclp10. 
Dou fé. - Barbalha, 28 do fovm•eiro d& 19H. O cscrlvllo do 
nli~tnm~>nto eleitoral, Manoel R.cPci3:oto de Alencar • 

.. ,. 
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DOCUMENTO N, 21i 
Ilhn. Sr·. Dr. Edunr·do Studm·t., juiz seccional : 

, Hodolpho ltibas, para l'ins eleitornes, reque1• n V. Ex. se 
drgnç mnndm· que o escrivão desse juizo lhe certifique o 
~ogumto : 

1", si no nnno de iOOii, na vigoncin da lei n, 1.260, do 15 
do novembro de 1904, se Jli'ocedeu o primeiro alistamento 
cloilornl do município de Mecejnna? · · 

2", si o rol'm·ido nlislnmenlo foi nnnullndo pela Junta do 
Hecursos desta Capital e em que data ? . 

3•, si depois dessa decisão, nos nnnos do 1906, 1007, 1008, 
1909, 1010 e 1011 se pl'Ocedeu novo alistamento ou revisões 
do alistamento nnnullndo poln mesma junta ? 

Nestes termos podo defer•imento. - E. R, M .. 
Fm·talezn, 26 de mm·ço do iOil. - Rodo!pho Ribas. 
l<'rancisco A!{J•cdo Pinheiro, escrivão federal na secção do 

Estado do Cear1i, etc, 
Certifico, quanto no primeil•o item da petição relro, que 

do liyro ·do inscript)ão do proprio punho dos. alist.andos, devol
VIdo no Dr. presidente da Junta· do Reeursos, consta lei' havido 
alistamento ·eleitoral no município ·:de Mecejnnil:, no nnno do 
i 905 ; no segundo item, que o alludido alistamento foi nnnulla
do pela junta do Recursos do: Estado, por despacho de pri
meiJ·o de junho de i9071 de onde se verifica dos respectivos 
autos em meu poder e cartorio ; no terceiro item, finalmente, 
que 'dós livJ•os de inscripção do proprio punho dos nlistandos, 
devolvidos no Dr. presidente da Junt!\ de Recursos, eonsta ter 
havido revisão do alistamento no referido município, nos annos 
do 1007, !008, t!lOO e IOiO, nada constando a respeito dos 
annos de 1006 o i011, cujos livros não foram devolvidos, Ore
ferido é verdade e dou fé, . 

Fortaleza, 28 da marco de 1 Ot I. Eu, F1·ancisco Alfredo Pi
nheiro, escrivão federal a escrevi e subscrevi e assigno, O es
crivão federal, Francisco Alfredo Pinheiro. . . 

Attestamos que é verdadeira n firma. do Sr. Francisco Al
fredo Pinheiro. 

Rio de Janeiro, i de maio de 19U. - loaé LinhtJf'ea e 
Gustavo Dodt 'Barroao. - Reconhecemos as firmas de José Ll
nhnres e Gustavo Dodt Barroso. Rio, 2 maio 1911. - Em tes
temunho da verdade, Mario QueiroJ, tabellião. interino •. 

DOCUli!ENTO N. 26 

Iitm. Sr. Mnnoel Primo Rodrigues, membro effectivo da 
mesa eleitoral da 1' secção do município de Itapipoca. . 
· · Domingos Francisco Braga Filho representante do Exm. · 
gcnet•nl .Vicente Ozerio de Paiva, na eleicilo que devia ter tido 
Ioga!' hoje para um Senador no preenchimento da vaga abtirln 
pelll'l'enuncia feita pelo desembargador· José Joaquim Domin
gm•R CnrMiro, pNIP n V. Ex. pnrn rlocumt~nlo •h• Rflll rt~pr~~on-



indo que responda nos quesitos seguintes : I" quesito, houvn 
formação da mesa eleitornl no dia 27 ou 28 ? :!" quesito, houve 
chamada dos oleitoro!s :pp1•n: votarem ?. 3" quesito, houve re-. 
união dos mf'mhl'OS da mcsa.eleitOl'OI? ·i" quesito, no livro dt! 
assignatura 'dos eloitorcs aseigna!'nm menores de ·17, ·18 c 10 
annos? · · · · . · . . . 

ltapipoca, 28 do fevereiro do 10\'1, ...!· Dominoos,Jo'ranciscr/ 
Braga Filho, . . · · . · . · · 

Respondendo os quesitos 'forínulndos pÓr V. S •. vns~o a 
J•esponde!' : ' · · . · · · · · · 

Ao. 1• quesito, não. . · 
Ao 2" quesitO), niio, . 

. Ao 3" quesito, nilo, 
: Ao .\" quesito, sim. 

Itapipoea, 28 do fevereiro do 1011, - .VrinoCI, i>ri11io 
Rodri.uues. . · · . 
· Reconheço a lett.ra o firma supra. Itnpipoea, 28 de feve-
reiro de 1011. · · · . . 

.Em testemunho da verdade' (signo! publico) J- T- B.....: 
O tabellilio publico, Joaquim Tabosa Braga, . . . 

Reconheço a letra, f.irma c signo I retro do tnbellilio Joaquim:.· 
Tabosa Braga ; dou M. Fortaleza, H do abril de 1911: Em .: 
testemunho de verdade, o tabelliilo publico, Joaquim· Jo'.trii6:.: ·· 
de Mello.. .__,_., 

Reconheço o firma do· tabellilio Joaquim Feijó de Mello. 
Rio, 2 de maio de 1111 I. Em testemunho da verdade (signal .pu-
blico). - Mario Qu.ciro:, tabelliAo interino. · :::. 

111m. S1·: Antonio Madeira, membro da mesa eleltoJ•al da 
1' secçilo do llnnipoca : é: 

Domingos Francisco Braga Filho, rcprjlsentante:do·seneral 
Vicente .Oziwio de Paiva na eleiçlio· que devia ho,jli;,t;er;Jogar.. 
pai·a um senador no proenchimento da VRI!R aberi.J·JÍo Senado 
Fedei·nl pela mnuncia feita pelo desembargado(' .mé .. Joaquim 
Domingues Cn1•nniro; pede n V. S. ·que responda no pé desta os 
qucsitoA, Jlai·a documento de meu t•opresentado : .t• quesito, 
houvo fot•maçAo da mesa para tm• Jogar a nleiciio. no dia 21l 
deste ·? 2" quesito, si houve chamada dos eleitot•es ?a• quesito, 
~i os mnmbJ•os da mesa eleitorall'Cuniram-se,· si pa1:il tál fim.? 
4" quesito, si na formalidade do·asAignatura no livl'O assil!naram 
menoJ•os de 17, 18 e lll·annos? Itap_i_poca,' 2~. de.fiivereiJ•Ii do 
1111.1. - Domingos Franciscu Braga Ji!ilhQ. :r; . . 

Respondendo aos quesitos formulados 1)01' V •. S., passo a 
responder : · · · . · • .. . 

Ao t•, nilo; 00' 2•, niio ;· ao a•, nlio ; ao .\•, sim. 
Jtapipopa, 28 de ·fevereiro de t 9lt. - Antonio Madeira. 
Reconhooo a assignatura supra, Itapip'oca, 28 do ftivcroh•o 

de 11111.- Em testemunho da verdade, o.signal.publico, /. T. 
B. - O tabollliio publico, Joaqi1im TabosãDraga. 

Reconheço a lottra, firma e signal .rctro do tabolliüo 
Joaquim Tabo~a Praga, · .. · 

I 



I 

I 
I 
I 

I 

DÓu'fé~ Fc;rtnlezn, .11 de nbi'il do 10.11.- Em tttsteínunho 
du ·vei;dade, o tnbelliiío pui:Jlico, Joar,uim. Feijô de Mello.', 

Jlcoonheco· ·n firma do tnbcllliio Joaquim l:<'oijó do. illcllo. 
llio, 2 de maio' uc !OJL - Em testemunho· da vei•dado; 

,lJaJ•io Qu.eiro:, tnbellião interino. . . . .. , · .... 
lllm. Sr. Joaquim Antonio Rodrigues, membi'O' da mesa 

t•loitoral da 1' snccão do,Itapipocn.. . · ·. . .. 
Domingos Francisco Braga Filho, como representante·. do 

Exm. general Vicente Ozorio de Paiva na cleicão quo dovin tm· 
Iogar ·hoje para um Senado!' Federal, no próench'imento du 
vaga aberta peln renuncia feita pelo desembnrgndm'·,Tosé Joa
quim Domingues Cai·n~iro e pai'n documento (lo .seu .I'epro
scntndo, pede a V. S. d1gnnr-se responder ao pê desta os que
sitos seguintes : ·· · · · · · .·. . · . 

. i" 'quesito; houve formnciio da mesa no dia 27 ou 2t!.pa!•a 
ter lognr a .votaç~o.? . . . · . . . · .. • . ' 

· 2" qtiesif.o, Ii ouve clinmàda dos eleitores J>ara. votarem? 
3" quesito, houve reunião dos .memb:ros · a ·mesa :elei-

toral? · · · · ·:." · " · ., ,; . • " · . · 
.\" quesito, na formalidade de .assignatura do, li.vr.o. do 

rll'eseni1a ·asslgnai~nm mcninós '(lo f7., 18 c 10. nnnos de idade:?
.. Itapi!JllÇà,, .28 ~.c fevercii'O de. !O!!,..:...Dominoos. FJ•a11cisco. 

Draoa F!llio. · . . . 
post::es~ondc,n~o os 9uesitqs Jormulados por. V:~. S;. dou.·~· ros~ 

Ao't;;' quc'Siió; ~ã~.;· -- · .. 
Ao. 2~ .quesito,· não; . · ' ' 
Ao ·a· quesito, não. . · · · · 
.Ao ~· llUesit.o, .sim., 1 ... • l . · .. · ·. · . · '' •· · · . 

. . Unpipoca, 28 .de .fcvereh:o. ,de· 1 01:1.-Joaqr~im Antonio no::. 
dr~:oiws,;:, .. ·.' . . . . . ~ . . . . · ,. · · 

· Reconheco a nssignntura. surwn. . .. 
· Itliíiii>oca, 28 de' .f!lVCI:e.im de 1911.-;.Em testtiniunho du' 

vcJ•dadc;" Joaquim . 7'aba,sa. Braoa. . · · . · · 
Reconhec.o a, lettra, firma e signal retro do tnbelliiíó Joa-

quim .Tabosn Bmga, .. · . · . · · . · . · . · · · ... 
· l~o'rJ;alezn, H de nbril .de 1 Op.,-Em testemunho ·.da··ver

dadc:-'-:0' tabellilio publico, }oaqttl!fl Feij<h~e- Mello. . .. • · • 
Rcoonheço 11 f1rmn do, tnbelhiio. Joaqu1m · l!'cijót. de Mcllo. 
Rio, '2 de maio de 1 01·L--,.Em ·testemunho da· veruade,Mario 

(Jlleiro:; tabell illo .interi!lo., .. , : . · .. , . · .. . . · , ·, ... 
· Illiii: Sr. Vicente Carlos de AI-aujo, membJ•o cffectivo -da 

mesa eleitoral da 1' se.ccllo do m1Jniclpio de Itapipoca: t • 
Don)in~ros ~:r,qncisco B~nga. }'ilhp, ·como .. representante do 

Exm .. general Vwen_[e Oso~10 de PnJya,. na eleicilo ... ql!e .devia 
ter t1do :·Ioga I.' .no . ~~a 28 d.c~te .. para )lm . s.~J]ndor. federal . em· 
proenclumento da vaga abertn pela renunem feita .pelo dos-· 
embargador José Joaquim ,l;)oming!ies Clli'Iicjro, pede,. a v. S., 
para documento ·de· seu 'representado, que· responda nos: que-
·sitos seguintes: · · · · . 

1 ", houve no dia 27 ou· 28 formn~•i\o do mesa eleitoral? 
Yol, r 
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2' houve 'chnm1\fla dos eleitores pal'a. votarem? 
3"' houve rcuniiio para membros dn mesa eleitoral? 4..; na formalidade do nssignaturns no livro de prcscm;a, 

assignnmm menores do· 17, I 8 c 19 nnnos? . 
Itnpipocn, 28 do fevereiro do 1011.-Dominaos FrancJ.sco 

Draua Fillw.. .. ·. - · 
Respondendo aos quesitos formulados pOI' V. S. passo ~ 

dar rtJspostn: · 
Ao t•, não, 
Ao 2°, não. 
Ao 3", não. 
Ao 4", sim. 

.'' "I; I ' -: 

Itnpipocn, 28 do fevereiro de 1011.- Vicente Carlos de 
Araujo. 

Reconheço a nssignnturn supra. . 
Itapipoca, 28 de fevereiro de 1 011-Em testemunho da 

verdade (signal publico) ,-Joaquim Tabosa Braaa. 
1\econheco a lett.rn, firma o signal retro do tnbellião. Joa-

quim Tabosn Braga. Dou fé. ··· 
Fortaleza, H de abril de 1911-Em testemunho da ver.~ 

dado (signal publico) .-Joaquim Feiitl de Mello. .'. 
Roconhoco a firma do tabellião Joaquim Feijó do Mello. 

· Rio, 2 de maio do 1 OU-Em testemunho da verdade (si
gnal publico) .-Mario Queiroz, tnbelliiio interino. 

DOCUMENTO N, 27. 
1'"'·':• 

Exm. Sr. i' Secretario do Senado Federal: ,,;.;; 
O general Vicente cisorio do Paiva, n bom "i:i'os seus di

reitos e para fins eleitoraes, requer a V, Ex. se digne mandar 
certificar se foram remettidos no Senado Federal os autos de 
organizncilo de. mesas, relativos nos seguintes municípios do 
Ceará, e concernentes á presente legislatura: 

Araripc, Arnciros, Debcribc, Cascavel, Crato, Gu.arany, 
Jaou.aribc Mirim, Limoeiro, Meruoca1 Milaorea, OuiJ:add; Sa
bociro, Sant~Aima do Cariry, S. Matneua, S. l'cáro do Crato, 
Umar11o Viçosa. . .. ,, . 

Nestes termos, pede deferimento. .c 
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1911.-General Vicente Oso-

rio de Paiva. r r 
Ao Sr. arohivista para cumprir o despacho supra. 
Secretaria do Senado, 6 do maio.'do 10-Ü.-Guillon Ri-

beiro, director. 1 .- . 
Certifico, em cumprimento d6iidl\á,llncho retro, que niio 

existem no arch Ivo desta Camarn, [às ail~as do organiznciio do 
mesas do Estado do Coará constantes dosto requerimento, com 
oxcopci\c ·da do município do Cascavel, que, com outros do
cumentos oleitornos, sc. acha ~m· P.OdC.I' do supplicante, con-. 

·'.!" 
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·formo ot•llom do Sr. 'I • Secretario, o com oxcopuão tambom lia 
do município do Limoeiro, que foi romettida no Senado :Pe
dornl poln mosn que funccionou na 1' soe cão do dito municí
pio, por occasiüo da eleicão presidencial do 1• do março do 
1010. . . 

· Archivo do Senado Pedornl, 8 de maio do 1011.-0 nrchi-
vi~ta, Francisco José Calmon da Gama. 

Conforme. Secretaria do Senado Pedm·al, 8 de maio do 
fOf!.-Lui; o. Guillon Ribeiro, director. 

DOCUMENTO N. 2!) 

· . O Directoria. do Partido Ropublicrtno Con~et·vndor do Cenrú, 
ouvido o Directoria Central o plonamonr.e ~olidnrio ,!om a índi· 
oaçfio umuiime dos directol'ios locaes, orgiins legitimas do todas 
ns. manifestações de ordem eleitoral no. Estado, vom, raspci
ta11do no mesmo tempo n orientação politica do cidadão emi
nente que o dirige, apresentm· nos suffrngios do povo cearenso 
c dos seus correligionnrios, nU: eloicão senatorial de 8 de fevc. 
reiro proximo, o nome aureolado do illustre brazileiro Sr. Dr. 

· l!'t•mJcisco Stl, que tão altumento deu provas do seu genio opc· 
rosa e de uma solicitude excepcional e pntriotica em vnrios as
sumptos de progresso e engrandecimento do pniz, gerindo, com 
indofectivel brilho e honestidade, a pasta da Viação no ultimo 
governo da Republica. 

E tanto maior é n sua satisfncíio em desempenhar-se desse 
honroso encargo, quanto o nome do l!'rancisco Sú, de mot•it.o 
reconhecido, desperta pela somma Jncomparavel dos serviços 
com que se impoz á admirncão da pntrin e á estima dos cea
renses .• adhesões enthusinsticas e profundas em . todos aquellos 
cm cuja consciencia a gratidão perdura como um germen fe- . 
cundo e indelevel de bonrn e de civismo. . 

. E' renlment.e, uma escolha .espontnnea. da opinião, . ost11 
que o dever e o patriotismo. nos mandam calorosamente apoiar 
na hora presente, como uma justa consagraciío ás virtudes c no 
valor de tão notnvel compatriota. . 

Representante que foi do Estado, por mais de uma legis
latura na Camal'll c, ultimamente, no Senado, ililo precisamos 
rolembrar o formoso relevo da sua l'igura parlamentar, por
ventura a· de maior destaque na conJuntura actual, pelas ousa· 
dias do talento, pela: intensa emocão dli palavra, vigor da expo· 
riencia e fulgut•ncões do sabor, atlltidos n uma. intemerntn for
taleza de crencas e a uma inoxcodivol pureza de fé e de in· 
tonçõos. · . . . . 

Mnndntario do povo, foi sempre o illustrc estadista o cons• 
picuo e infatignvel defensor das volhns necessidades do Es~ 
t.ado, junto aos poderes fedornes, tmbnlhnndo com perfeito 
conhecimento dos males que attribulam a nossa existencia para 
a definitiva solução dos problemas fundamontnos que estavam 
n demnndnr, do par com ti mais obstinada dodicncfio, n mais 
perfeita cohorcnciu d(\ imp).llso .c .n mais iucoiltrastt~vol IJOt'
sev~runca do objectivos. 
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Go"íerno, o· eminente. Dr •. Francisco iill\ rillo so . demorou 
em dar. realidade concreta a. todas essas ·ingentes aspirações do 
PI'OSresso, abrindo, pela ampla expans~o das. nossas· linhas 
rm•reas e pelos ·serviços aystematlcos contra os effeltos · das 
scccas, cnmJlo mais vasto no desenvolvimento normal das 
nossas riquezas ·e t\ evolucllo desassombrada das · suas foro'as 
economicas. . . ·· · · . · · · . · · · · · 

E' assim que a sua candidatura deixa ·de· ser exclusiV,'\• 
mente uma candidatura partidaria, para ser a de todos os or
gllos reprosentatlvos e • a de :todos· as forcas vivas J!Oliticas do 
Estado. De .muito ella se vinha levantando no espir1to e no co
l'acAo de todos os: cearenses, como um galardl\o inauferivel. 

. Deste modo,. entrogamol~a .de antemll.o vlctoriosa,· ao. voto 
doa nossos amigos, dos ·nossos correllglonllrioa ·e do pov.o em 
geral, a quem mais uma vez se .offeroce o. enseJo de comprovar 
o seu ardente amor á Justiça · e o· seu acendrado devotamento 
ás instltuicGes republicanas, pela nobre o .Jndependenta 'atfir-
maoAo das urnas livres. · · · · · · · · . . . · · 1 

Fortaleza, t8 de Janeiro de uiu.-.Thomda Pompeu Pinto ,4) 
Accioll/. - Pedro Augulto Borge1. - Mauricio Gracél~o Ca,...; 
.do1o.- Raumundo.L •. Coelho de Arruda.- Vicente Pinto Tei-
óleira, monsenbor, .. . . . · . ·. · · · 

: DOCUMENTO N, 38 . · · · 
•, ' ·: • I '' 0 • o,' O , _, • o ' • • l, ' ) 0 ' I 

Ao brioso e Independente eleitorado do Esta!io:fl ~arl1 : · 
· · · A colonia cearonse de Manáoa; em· sua quasi uííanlm1dade, 

. · representando r todas as '·classes, famlllas, munioí~iOI .de sua 
·qüerida terra, confiante no patriotismo Ei moralldai:le·:da·actual 
~uprema .admlnlstraoAo ··do '881~, adhere e• allplaude • a' :indi

·oaoAo ·do impolluto·:general aorio de Pal~a; •·para representar 
·a cdemoeràola :cearenae ''1\o Benado•da Republica, e ·concita os 
·seus dtsnoe· coeetadoanos a suffra11arem; na·eleioAo 'de··28 de 
fevereiro, o nome de tAo ·diatlncto oonterl•aneo;' · · . 

." -···.' ', ., -~' \··: ... _-~;.•(•)'.•.·.-.;11} .• 
, Man~oa, iO de.fevoreiró'de·i9U;,'i., · .. , ...•. , .. ,., ··, · 

Desembargador Abel de:. Sou~ a Ga~·~n~; ,F.ol•~laza. :. ,, : 
.. De.sembarrador Luii. F. de, Ol!veil'B, Çiilira),. Sób~a,t.,. . 
. . . .Augusto Cor1•tla Lima, ,MaraniJ\I@pe. . . ·· . . . . .. · · 1 . 
·. Ailtonio .Octaviano ArauJI!, B6a riaaem •. ·,. · , . , , ... , 

Antonio 1•. de Lima, Baturlté. . , . . . , . , . .·. .. , .. , . . · o. Tbeorno CamarAó, Fórtale-zà.. · · .· . . _., ··:}·. 
Raymundo Nonato Corrêa,.Unill9,~, ,·, , · · r:;: .... ; .. 
DamiAo Corréa Ollveira,.UniAo, .,,.,:,·i'"' ·:•, .. ,., , · 
Cosn1e Francisco Corr~a. UniAo.-·. ,", ,;," ·.: .. · . 1 

Francisco Corrêa. de Ollyeira, Uq :, , , ,,· , ·,. 
~lnnoel Roseo de , Ollve.ira, Arac r · ... • : :. 
Luiz Gonzaga do Oliveira; Fortale~. . .· .. 
.To~é Francisco Rebouoas, Unilili. : : 

· FranciAco Candldo Rebcuoaa, AI:6as. 
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Francisco F11rreh•a de Oliveira, Fortaleza. 
JoAo da Penha Teixeira, Granja, . 
· Manoel Pinheh•o de Almeida,· Riacho do Sangue, 
Augusto Pessoa dos Santos, Fortaleza. · · . 
Octavio do Ollveh•a Mello, UniAo. 
Arthur Solon PessOa, Uburetama. . . . . , 
Arthur 'VIctorlno. Pereira .Oascavel. .. . . . 
BenJamin Collares CarÍielro, · Ouelxerilmoblm. 
Zacharlas Moreira de Souza,' Baturlté.. · . 
Jost! Nunes Hiatzshky de· Mello, · Fortaleza. . 
· Lulz Franca de Asais, Fortaleza. . . .. 
Antonio de Souza Bomtlm, Aoarape; • . 
· JoAo E. ·Rodrigues Pinheiro,, Cachoeira. . 
Emygdio Corrêa Vieira, Idem. , . . · 
BeUsarlo Corrêa :Vieira,. Oui:xeramobim. . 
·:Manoel Martins Peixoto, Fortaleza. · 
FeUx Peixoto daa Nevei,.idem •. , . · I :· 

: . 

· Manoel Messias do Nascimento, ,Sobral. 
Francisco Alves Rlbcioo, ~ortaleza., , .. · .. 
Apollnarlo José de .Souza, .i\cnrapc •. : . : . , : ·. ,'. , . 
José Alves da Prtiz,; F~rtaleza. . .· · . . . • . . · · · · 
José. Pessoa· Mendes, .Sobral.. , . . 
Antonio Llz Taveira, Batur.lté. ,. : · . 
Francisco Taveira, Idem. : · · .. 
Honorlo Rodrigues Coimbra, Fortaleza. 
Francisco Rodrigues Coimbra, Idem. . 
José Rodrigues Coimbra, Idem. · . 

. · Domingos José do Livramento, .Pacatuba. 
:Arthul' Pinheiro,· Cachoeira. ··. . .. ,, • .. 
·Alberto Bezerra da 811va,-idem, . ·:" . , ,. ,,.- ,,,, . 
Cordolint)· Alv~s d~ .OJivejr~ Jnd@endencla,., .. : ; ·. , . 
·Pedro Teixeira de Souza, Cáehoel~a •... , , . . ,, . . ... ·. 
JoAo · Corrêa de ArauJo, Oul:reramobJm. , . · , . . , 
· Manoel J. Bomtlm, Milagres; : · · , · 
Raymundo Jlomflm, Idem. . .. : · · · ·.. . . ; 
JolioBomflm.Biapo,ldem •. ,.,, ... , ., . , .. ..,,.: .. 
.Tollo Montelro,Córrêa,, Aracaty.. . . . . , , . · .·. , 
Manoel Nunes da Silva, Idem. · ·. · 
José Antonio Tavares Filho, ·Qliluda\. : " : 
Severino Alves Jlarreto,·. Fortaleza. · . . ·. 
Manoel· Barbos~ Idem, ·.- · . . · · · · · • · · 
Jdallno Alvei .Jiandelra,· Mulr4z. · · .• 

· Dlonyalo Alvea da Sllvli, Qulxad&. · . ' · · · ' · 
Fsll•mlno José doa Santos, Idem. . · · 
Honorato Barbosa da .Silva,. Fortaleza. · 
Antonio José· de Lima, Idem,'· · · ·. · ·• · . 
Bablno José da Costa. :Idem. ' · · · · ·· 
D. Corrêa VIeira, Cachoeira. · · · 
Rufino José de·Souza; Araoajle. · 
Antonio Ferreira da Costa, ·Fortaleza • 
.r eronymo J osil dos Santos, Idem; 

' ' • '' I, • ' • ' • ' ; ' ' 
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Joaquim Josó do Souzn.·Acar~po, · . 
Bruno Ferreira da Costa,' ·Fortaleza. · ·. 

·Francisco Alvos do Oliveira,' Indopondoncla; . 
Raymundo de CarvalhO, Ibiapina. · '· · · · 
Joaquim Nunes dos Santos, 'Fortal_eza; · . ' 

,, '· Francisco Nunes doli ·Santos; Idem; · · · · · 
Julio Nunes dos Santos idem; .,. · ·' 
José Nunes·dos·Santos''idem;"'; · '" ;.1 " 
Odorico Rufino Quixflali .. " • " " · · . • · - · " '· · -·: 
Salvador V. de •Oliveira, 8. Mll~heua,: " ·' 
Jonas 1\lanoel Cavalcante· Milagres, ·. · '' ' · · ' 
Moysés Alves Bandeirâ, • ·l!aturlté. ·' · · · " · ' :. ·. 
Manoel M. Ferreira,•· idem/'".,.·· : · 1 

• "· ·•• • 

L. Pinto Mendes, Iguatú .. , .. ,,, ' · ·· · ··" 
Raymundo Firmlnli"Pinbeiro,' Cachoeira; · · · ·' ' 
Antonio Enéas Pinbillro/idem.'····"·; · ·:· ·· · ·' '' 
AntoniodeSerpa,Fortal~za:·• .·· ·. · .. _: ····,. 

' J. Jorge Amora;''ldem.· ... ,., .. _ .. , ·: ·' ··· ..... ···· · ····· ... 
·:Antonio Rodrigues Cilbinli"ldem •. '' .' · · · -.~-,., .. ·' 
-Osmundo Cordeiro· de'':A:lmeid~t"ldem; -- · '" .•. :' ·· .. 
Joaquim Alves do Nascimento/ Blitu~ité, ., " · · · 
Antonio Maria de MagaliJILes, 'I~ó. . ' · 
Manoel Vieira da Silva, Iguatú:· · ' · · 
Antonio de. Vasconcelloa,' Acarahú; · ' · '· 
Francisco Gara1m : Sampalo;"Biitqrlté. .· . ' .. : • ' ; 
Francisco Chagas ·HollandJI,'a"Mathpus. ···. · ··• >f · · 
Luiz l!'erreira· )iima, B.:Bcnto: .... '· ·,,. '. · ·· · · ' -: ' '· 
Henrique Xavler''Cratb, "'''"' I•· ·, · . • '" · · · ·: .· .. '· ··: 
Ladlsllio Nogueira Soares, Beberll:te; " ' · · · · · .. ; ·" -' 
Tertuliano ]i'errAira de•_ Souz_ ai'·_Far.t_'nlezn.· .. ·•· "· · "· ' 
José Raymün:do·&o·'Naímimento,'tpn:·:· ·•· : '"':" ·'· ·.' 
José Alves Ferreirlli'Pilriitiurd'. •······. ·· · '' ;···· 1 . ,.,! ·•: 
Abel Ignaclo da''•BIIva'•'Bátu'rlté"•·' ''' '1 

• • '.-" ' ""' •· 

Manoel. Theobaldo de' Freltâil' ~racnh•; · . ' ' "·' 11
· '. 

Francisco Braga· Sobral •. · __ ,:, .. ,_, ,::r.·:•·•·· · ; .. , •. ::· ,'··': 
Antonio Bastos 'uruburfltania'·''• '. ··· · >;· ... ·.' 1

"
11 '•:"'; 

Raymundo Elilis Pltombelr~·' lM drli.flà '!fpva~'' · · o~ r '' "' " 
José da cost!L B~rr.o~;,Xrâqll.!i~T·:í•· .';1

',' ··'•:/ '·' ;_d'. 
Horminlo ToJxeit'à''da•·Jn.l;yl!p Tall4;' ,) · :: '." ': ttl ... ·_· ·::.:;. 
Jorge SaileB Soure,·1·'."l;i.•l••d ·"'''··':•: ".I;· :rfl-•, ',' 

Manoel. do NaseimentQ J,)~jrlm_ '''':'.:". :i_'_'''.1 
.. '.V.' .' ·,'1\'.',',i-'; 

Julio Carvalho Santq;!.Gra{iJa '1'1; "·'· 1 ' "'·. • · ·'' 
· Manoel Alves·de Souza'~'J~d~-:r.·~::·~ "1

.' :···::r ·:·.·•·:""''', 
Clementlno Perel~ilil' 1 B ut~''GrpriJa: ·:': ·;,"'·:"''''',.1 
Raymundo Nomiriato.,_Fóri e_nP,Ilii;' ._ rPIIJ_ ~·.,,-··· ,'';'<.''.·.·:'/ 

· Manoel Garcia Bobrlnbõ Snllre · ' · ·· · · ·' ' · '} ·. 
1~:2uã~d~~~:· loo\~:& ·~~~~~~?~ri;~)- ·_·. :·.:.<:':·::,-~ 
A:lfredo Lima Fo~~~~~~_zp.q<·-'·' .. _R_~···--,"·.·: 1 

...... •• 

Guilherme cárnelro' .CII~V.esJ' :li'ortal~la,>'. , ' '. '.'.'.', ',' · · .... 
Jostl Zal!llarlas dq Azevedo . .v'ortalcr.a:·· ·· · · ·· ·.··· · .. ' 
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Francisco ~ntonio Guedes, B. Francisco,' · 
.Joaquim Tavares Guedes, S. Francisco. 
Francisco Tavares Guedes, B. Francisco. 
Manoel Tavares Guedes, S. Francisco. 
Rogerio Tavares Guedes, B. Francisco. 
Epaminondos Ribeiro Pessoa,· Acorohú, 
Godofredo Castro, Jgnatú'. 
Francisco de Castro, Ouixadá. 
Adrillo Caminha, Aracaty, · • 
Abrial Gomes, Aracaty, • 
Arthur Alencar, Crato. 
José HenriQue Vieira, Ignotú, 
J ollo Costa· Moreira, Fortaleza. 
Joaquim Santiago, Fortaleza~ 
Raymundo Marques, F.ortaleza. 
Francisco Bernardo Cunha, Grato. 
Oscar Barbosa do Costa, Fortaleza. 
Francisco Sant'Anno ArauJo,· SobraL 
Jollo da Silva Fernandes, Limoeiro. 
Bonedlcto Jostl Martins Canlndi!, · · · · 
Euclydes Mendes de Vaaoonoeilos, Sant'Anna. 
Antonio Felicio Freitas, .Fortaleza. · · · · 
o. Silva, Fortaleza. · · · · · · ·. · · · · 
Jollo Teixeira, Fortaleza. · 
Serafim Lopes, Riacho de Sangue . 
Francisco Bablno, Arilcat)', · . "' . 
Antonio Ribeiro da Penha, ·Fortaleza. . 
Pedro Chaves de ArauJo,, Crato;. · · . · 
Manoel Proooplo de .Oliveira, Fqrtalez11. 
J oaqulm Antonio Eval)lle)ls~ Fortaleza. 
Lourenço da Silva Porto, Ai'IICaty; · · · · . · 
Jollo Baptista da Rocha, Al'!lcaty; · · · .· 
Lulz·, Gonzaga Pahnelra •. AJ.'acaty •. · · . :. . 
Manoel de Albuquerque Cordeiro, Fortaleza, 
Dr. Manoel .Delem de Flguelrel,io, .·)Jfssllo Velbll·. 
Jostl Jorge Vlelrlj, Maranguape. . . . , 
Raymundo Nonnato da Frota, Sobral. . . · 
Jostl A. da Silva, Itaplpooa; · : · : · . · · 
Jollo Silva, Itaplpoca. · .. · · . . . · ; . ,. , 
Joaquim F. O. Lima ·-:Filho,: Fortaldaa. . . 
Augusto Pamplona, Fortàleal. · . · - ., ; 
Manoel Rodrigues de Serpa;_, Fortaleu. · . · . 
Confucio Pamplona Filho Fortaleaa. · • 
Carlos . Augusto Nasclmeniô, .·Fortaleza. 
Pedro Bailes de Agnlar, -B. rr.nclsco. 
Antonio Ra)'lllundo Brlgldoi ·Barbalba. · 
Alfredo Barbosa da Costa, Fortaleza; • 
Candido Borges, Pedra Branca;· · · 
Jollo ·Augusto do Amaral, Fortaleza; 
Aristides Lobo Guimariles, Fortaleza. 
Coronel 'Francisco Noguelril de· Souza, Itap1poca, 

. '' 
'. 
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l'odro P11iva, !luarany. . . • •. · · '· 
Manoel H. de Moura Bra~il; Crato .. ; ;:.. 1 
Coronel l\lanoel Joaquim Guedes, JtapJpoca .. 

. Jostl Bernardo da Fonseca, I.imoeiro., ; . , . 
Cesarino Guedes ,Ahlsnfor~do, Jtapipoca .. 
Irinou Alves Muniz, Cmto, . ·. · · . 
Antonio Octaviimo de Arnujp, Bôa· Viagem., 
Raymundo Sonres de Almeida, ,Boa· Viagem. 
Jo!io C, do Espírito Santo, . Quixàdá, . . 
Francisco Honorio, Po1·angaba. . · 
Antonio Raymundo Quevedo, Bilrbalha.. · · 
Benedieto Frannisco. de ManJo; 1\faranguape. 
Francisco Madeira de Albuquerquo, · Maranguape, 
1'. Borges Theophilo, Fortaleza. . . · 
Manoel A. Silveira, Mnurity. . · · 
Osconvalda de V asconcellos, .\ó'ortalezn. 
Alvaro Beze1•rn, idem, . . . . · 

.. . ' . . ' 

.. ' \ 
Geminiano Bllzérra, ·idem.· 
Aristides Ferreira,: idem. · 
Elesbflo Marinho, uoité.· · : · · · 
LUiz Saldanha· Barros; Cimladé, 
José Pedro Ribeiro; Pereira. · · · , . · ' 
Mnnoel Celestino da·snvn; 'Pacoty; · " ,.,, .. · ' 
l'atrlolfno Lima, Russas~ · · · · '· 
Gastão de Castro, ~ortaleza. · · · · ' · · :: 
Amadeo de Castro!· idem. , ' · · · ·' .. · .. 
Urico de Castro, .. dem. ··· .. 
Alfredo Garcia, Batlirité. · · "' · 
Jos;l Dominsos da Sllva;·Quiltadâ•. ' ':•,'.·'; 
MolohindeR Ribeiro;• Cratheus.· · · : · · · • .... 
Josó Bonicio ~·ontimelte,.camoohn. '·· . · ·' r.: · · '· 
Jo~o de Lavor lo' ilho Fortaleza;· · · .. ' · ·· 1· · · ., 
Abner Barreira. do Amaral; · Fortillezn. ' · · · · ·· · 
Polydoro Rotl~lgucs ·Pessoa, Sobrai;· · · .. · '· · 
Rolon Ro~risues' Pessoa, idem. ·· · · · • 
Bento··Josó de .. Lima,·· Varzen Alegre: . • ·' : 
Jollo Mel, Traiby, · ·. · ·, : · · ·· • · .' ... ''·· 
JoRll Pio Bravo, Filrtnleza. . · :· ... ·.- ' 
RodoiJlhli Garcia, itlem.. · . · . · ·: ' ' ..-. 
Mnnoel lo'luzll Lima, Poranpba. • · .·• .. ·: .. .-.. ,·.;. 
Joaó Candido de: Sennil; Marailjiiape. · ' .' ~ · .... 
Rubens SllmJlnio de Antlrade;Baturit~. ·, ·.. · .. · · · 
Antonio Cnndldo· Sem'la,'.Marangunpo,"· · · ·· ., · ·· 
Moys~s Candido de Senna, Idem .. · · · 
Ildefonso Bnlazar, Fortalezll; · ·· · 
Antonio Guetles «<e·ArauJo, .I:.nvras. · 
.Tulio Guedes de.Araujo, •idem. · · 
José Guedes de .\raujo. Idem; .... 

' '. ;;. 

... . ,. 
Pedro ... Nolasco Senpa, ipd. . . . · · ' 

· .Tosú.Pntricio 1,\ebouoaa,.Arqerós: · , · , -~.' · ·· 
Mnthins SobJ•e•rn, Porteiras. · · : . · " 

. ' , ·- "·I • : ,,,.,,,, ~ 
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Vicente Gomes de Araufo, Lavras. 
1\lanoel Pimentel, Pacoíy, 
SebastlAo Lima, Arnerós. · · . · 
l'edro Celestino Rebello, Aracaty. 
Melchiades Jo'erreira Lima,· Bnturit6, 
,Joaquim Martinho, Je~l. · e ·· 
N athaniel Limeira, Idem. . . 
Nareiso Norberto de Olive-Ira, FortnlcZII. · 
Julio Sobreira Uma, Barbaiha. 
Bento Jost! Fernandes, Fortaleza. 
Antonio .Ayres da Cruz;""'Pereira. 
Ernesto Salazar Ioó. · · · · · .· 

.. Nilo Gomes de Andrade Areias. · · · · · · · ·· · .· 
FJ•anclsco Montenegro, Fortaleza, · · 
Theobaldo Menezes, idem. . ·. · . · · 
Luiz Antonio dos Santos, Fortaleza;· 
Antonio José . de 8ouza1 Idem, · •: ... . . 
Antonio de Freitas .Filno~Maranguapo. •· 

. ' 
Alfredo Ferreira :Br&ra,"l!Ortaleza. , · 
Antonio Rodrigues Sampaio, Camoolm. 
Cosme. Alves Ferreira Caratheus •. •. ·· .. . . . , .. · 
Pancraclo Ferreira. Nobr.e, Moradll Nova.. ·, , 
Eurico de Barros Alencar, "Assart!. ·, 
Raymundo Prooopio, ·Rulxadá. , ·. · · . . . . :, 
Raphaei Gomes de 01 velri; Aciarape ... ; · · 
Romllo de Souza Jo'ortaléza: :: : · . . . , 

· Joio Luiz da Silva, Oui:a:àd'á,. . · . .., · , . . · 
Jost! da Cunha Braga, .Uruburetama.. ·. . . ; , . . , 
Raymundo de·:ouve.ira ·.castro 'Trahi~. .: · .... 
Euclides Benigno· Cavaloantl, Acarape.. . . · 1 • . • , 

Jeremias Alves do Nascimento,. Crato., , · ... ', · · 
Francisco RodriiUe&PJnheiro, . Vloosa. . , . . r . 
JoAo Dias de Lima,:SObral. ·. · ... · .•.. ,. :, · , ... 
M. M. Barros, Acarape;. .. ' . · · · · · . 

1 
• 

Salviano Torres Pàcheco, Cam110lm; · : : . 
Jollo Antonio Tavares. Crato;. · .·. . . . . , 
Jollo de. Castro Blqueirà, Fortaleza< ·.. . . . . · · :, 
Francisco Costa e Silva idem; · : · .. · ·. · · 

. Andrt! Galdino Saraiva Lello , 0Ufxeram11bim; ' .. ·. ··. · • · 
· José. Velloao de'Assis Marinho,- B(!a Vlilgem, '' :: • •, : ·. 

José Galdlno ·A: llarlnho, ll!em.. · · · .. • .. ' ,., ' 
. Jollo Jost! 1\(edelros; Araoaty. . · · · · : • · · .. · • 
Nioomedes. Dama1111eno. :,Lyra, . ·idem. · ·. · :: . · · .. · .. · . · 1 • 

Coronel L'.lcila de·Oilveira Pinheiro, Uruburétama;. · · 
Thiago Silva, Fortaleaa.· .. · .. : .. < .· . · '. · ··· 1 

Raym11ndo Jorae.-dos Santo•, -Idem; , . .. · ....... • 
. Jollo Lopes Ribeiro, Pentecoste •. • . . , · .. " . . . · , 
Joaquim Raymundo Nonnato,. Mlaalo .Yelha. , . , ...• 
Alfredo Peixoto de Alenoar,,}aguarjbe. Mirim, · ... 
Manoel de Mendonoa. Lima, t'·ortaleza. . .. · 
Jollo de Mendon~a Llmà,, Idem:, :· ,,-, . . ,: · 
Antonio de Mendonoa Limá, idem. · · 

. ;• 

.• ,. 

' . 

I •• < 

~ - ' . 

., 
·,, .. . :· , . 

... 



' . ·ANN,\ES IJO ·SENÁIJO · · · .. 

Francisco do Mendonça Lima, Fortalczn; 
.Tono do Freitas, Arraial. · ' · ·· ·' · 
Felicíssimo de Freitas, idem. '' 
Domingos de }'rei tas, idem. 
Fructuoso de Freitas, idem. · 

:Alfredo de Freitas, idem.' . : . · · · ·· 
Manoel Raymundo, Aracaty. · · : .. ' ' , · · · " · 
Antonio Joaqiiini, .cascavel;' .. , • , , "' ' ·::' , 
Bento de Lemos Vi~ir!l;. Po~olro;', '. ;.:, , .. :· .. · , . '"> 
José Rodrigues Sobrmho, .Ceará. . ·. · . : .. , ... , . , 
Jono Rodrigues da Silva, idem.· ·· · :,:· .... '~>·· ... · ·:, .':: 
Jeronymo Paula Lima, jdem, . .. , . : . . :, .. . .. , . , ..,, 
RàymundoEioy,·idem. · .· ..... ···'• .... ,.,,,, 
'Francisco S. de Mirandn, idem •. , . . . .. ;, ; .. · 
Rufino de Souza Vieira,:.idem,, ... ,,, ...... , .... :. / ·'''·' 
Antonio Rodrigues Madei~a.:idem, · ..... ~, ,.,, :.:: 
Emygdio Martins da Silva;.idem. ' ... : .,, .,;" ..•. 
José Aurelian~ de Vasconcellos; Idem. . • · ! . ,; . :1 I:. 
Petronilho Elias; idem; • · ·· · , · · '· ... '' ... , .. ··· 

. Pedro Luiz Bezerra idem; ·' ..• ,, • . ·:r '•"· '· 
Francisco Pacheco'de'Mattos, ·idem.· .... · .,, . 
Manoel Alexandre Nog\ieira;"idem;• · • · ·' · · · • • ·' 
Anto:nio R. de BC?uza, i~em·. ' : · ' ; . · · ' ' : · 
Francisco F. de· Paiva'· Idem;·· ·· · •· · ' ; .. · .' · · ' 
Manoel Rodrlgu~s de s;rp~,::il!e!ll. · ' '":··· :·,': ·~·· ''·,' 
Raymundo Ferreira .illem;·; ... '"':'. ',., .. "'.'.:'"'·.' ''"'',· 
Manoel Raymun(jo:·4~ A:l~ll!lllÇrQil!l Idem~·· : .:·.~ .· ··: 
Coronel Antonio' .dti ... Mir.an(ja i\~ap]C?; ;1~cm ,' · ·.: , · · ·.·. ',', 
Francisco Garcia Gulmar~~s .ll!em·· . '· · · · . :' ·. · · · · 

· Leoncio Augusto df!.s'~antoa.'.tde.m .•. "'· '•:::t :·.'' .. · : ·.•. 
loséBentoRibelrodaSilva,'ldem. ',·,· .... :· ''',' •.·. 
Joaquim Pimentel, idem. · .. ·· .:', ;· ::. ; ;, 1

: ·,; 
l'rancisco de MendQ!!Cn.,L!ma,),d\\m· · .. :·;, :·: .... . 
Francisco Dias Teixeira, iilem,. ........ ., 1 '·'"'''": ...... ·: 

., Coronel Manoel Viclln~I!,OnrJoc"',ldOIIJ, ,,, 1.,. 1 ,; •••.• , 

· JoAo de Souza Moura, idQIIJ• . r;·•·~ .. ,;, .. ,., ,, ·•'"",: 
Manoel Jllnh~IJ!o .. G)ledfls,,,.FIIrta)ezlk·: ... :.:.: .. • ,.,.,,,,; 

.. Fiderlllno,Telles de.fllénezllli,,Itapipoca,: ... ·;l····r: ., .. :. 
Antonio Joaquim Guedeii,.•Pru))uretall)ll~, .'.' '""'.' ·: ·:· 

·Rogerio Porflrlo Guedes, Idem.:·,· .. '" ................... . 
. JollQulm Antonio Guedes, .ltaplpoca;·· .-.... •.i ,.,:,.,,, · .. · 
Ernesto :Alcoforlido' Guedes, -Uruliui'etama;,, : : ... , ...... , .. 
Joaquim Corrêa Vielra1 Quixerlllliobim; ... ti-.,. "'.·' •.· 
Manoel L. cavalcante'ae Albuquerque, Tambol''" "·:.: 
José Vicente de Mma•·Ararlpe:;t ·'''· . .-,::! , .. 1 . •·'· .: • 

Vlrglllo Hor11ció !Jezerra,· Solírlil.~: •. ::~·1."' ··'·."' .. •·, (t·.·. · '· 
Coronel Manoel ~~:~o~a ~Limatldem; "·:, '': · · · ' ' "'. · 

. r~:r~rg~!e~~e~:s~rJ~~d~;,~:a?.~~~p.o~:. . :. : .. :' 
Vicente Ferreirn J,inia';'La~ras·: "·.: "'' · ,,. · · · ··· · 



Henrique Taborda Mirand(l> Fortaleza, · 
lulio Dias da Rocha,· idem. · · · ' . 
trrico Castro idem. · ·• · · •· ' · •· 
Arthur Medeiros, idem. ·. ' · · · · · · · 
Francisco Gastllo Albuquerque,· Tamborll~ 

!.• . ' ': 

" ' ( 

. ; I: 

. ' 

Pedro Lima Bezerra; BU:turfté. . ·· ' · 
Franci~co Luiz Bezerra· ' Limoeiro; . · · · · · 
Vicente Fernandes da -~ilva,·'J.<'qrtaleza·. ' ' '' ' 1 

Jolio Nosueira de soü:là('Itapl~qca;·. . .. · · · · · :. 
Francisco Estevlio de AraiíJq;''SO:pt'Ãnno. '.'' '' · '·' .' 
Coronel Pedro Vidal de N~i!Telres, l311nt11 Oulter,la;· ;· 
Josll Onofre Cidade Curlry ;· ·· · " · · ", · · · ··. ·, · · ': · 
Antonio Aususto do Nascimento, Fortaleza;'· .. : ·. · · · 
Raymundo Fidells 1\fâia; Araoâty; ''· _· · ·.. ' , 
Antonio Ba!llista de .. Mor11~s,_ Igi1at1l ~ ·, . . , ·. . . , 
Raymundo Eduardo da Rocna;,;t<:~rt~le~a.: , :. ,; .. , . · ; 
Raymundo Rodrlsues, MII~SJ!!l&,:, .. ·:·. • .. :-: ,.; .. ,., 1,. 
Alfredo Ferreira Braga, FQrtaleza i · · . .. · · · . 
Celso Bezerra, Idem. ·. ·· ·.· '. ·;· · · · '. · :. · ·.·. ' '···· ·,: 
Beliedicto José M~~rtlq~ :·canipdé~ · .. · ' : '. . · '.: 
José Raymundo Machado Frelr~, Sobral- . . . . . . · , , 
Fran.clsco Nascimento. de Alidr~df'!. fRt\'!le.~~i. ',"• : ... , 
Francisco Tavares de Oliveira, 1dem ., . . .. , , 1 , " 1 
Innocencio Telles de Menezes;JJrHbilr~!IH!'!~,, ,'.\. ' : 
Francisco das· Ch!li!!B M!lii~Z~f,)~em, : .. ; . .. : . , , , "· . c:: 
Manoel Telles de'Mene~~$d~P.!ll•, . ,. .,,, .. ·, : ... , 
Fabio· Pereira da.Graoa, iaem., ... ,,, ·••:":··,.;; .. , .... ' : .. ,,:, 
Lulz do Carmo Filho, Jlprt!I.II'Zik · ·;, ... , .,., ·•·li•·•-l. 
Antonio Ço~pf~. 4e, ,OIIvolr.~. ~!l.rfl!!!'IJ.~· .... ; .. : i . r: i:-: 1 
Cosme de Serpa, Aqui~~' ,,. ,·, , ""· 1 1 ......... , "'"'"' 11 -'. 

ManoelBernar4q.~al11, Afl'i~•l: ., . , .. j "., ., ·"'":···,,,L 
Angelo Gabrlel_de Ollyl!lli!!..·:\r.ac~~f•.· ..... , '''., :":'_,,:,· 
Ra~mundo Barbosa Fre!fll• .J:I~~!lrl.~.. , . ,, ,, , .,, ... , , <~. 
Prospero de.Souza,·i~om,~: ,,,, .. ,., ... , : .. J, ·,,,,;,,.;, '·•·•.!. 
Antonio. AnseJm9: I!I! .. CJiill~lfa, .i~~mr·,, -c·,, r:.' ,·,""' '"' 1 
Francisco Maoliado Frej~o,,,j~em. ,.:: .,,,. .. 1;.,,,-, .,,, ,,.:..,, 

.HoraoioAnselmodeO(Ivelra,.Nom •. :·; .· ,:,~ :.lnk:..:• 
.. JJos~ G0aspar, Fid&li~h:!i'il· . .-.1 <''' ,:.1 .• ,,, ::::,: 1:' .:. ... :. '':''' ,,.;1 

Ola aspll,r ~n o, ,erq, .. :,;-,,1 r.;: .... I ;;1_) '.: •• r;c,d '!,~·vt. 
RaYmundo Corrêa Llmii.,.-Ar!IPIIIY··.,. .., ; '". .u "'"'"' 11: 
Glf JOI!I dO Ârau,lo, SaptÃIIJI&., ·' ., ... :! , •. ,r.;.,;., . 1<1 
Raymundo Praxe~ea de ·Oiiveirq,: ~~~~qrll~f , ,, 1 , • .,,,,,, 
Jolio 'Ji'elix de Araujo, VllrZ~I! !lleiJ!!a,, ; . , · :. :, u. ,, ; 
Samuel Brunp,~u·~llf!IM· Qq.IXI!d~:,: ,; .. ' n:: I ' .... ''!IIIi: I 
Pedre Alves.do ~U~II, BP~I:'!Il,,.,, ,:;~,,; ;.,"'""~ . "1 
Manoel Severiiii!D do Llml!í l~elll.: : .1• "·'• 1 : •.••• ,, 
CoronelJolio de 'Sfqufilfllll!IVIIIOJID~I, M!l~ms·, .,;:.. , , r 
Jollo_ Raym!ln_do,_Mar_anill_llra. ·, ':_ .. , ....... ,., , .,~,, .... ·; 
8. ~Ue~ ~IIIF• llrl!liUr.ll. mq, .: -::.: · "·' ....... ,_ .. ,, 
Jq~q r.rll~Q~f:lf!l HIIIJI~$i :ro~_alo~a. · ... ; .,, .. , ,,., . , 

t8i.: 

, I 



Ull· .. ' : ANN.\RS DO. SENADO · ·• · ' . ' . ' . . . . . . 

Ra)·miJndo F!JIIX ~o Hollanda, Aracaty. 
BonedJCio IB1doro da Silva, '.Russas. · 
Alexandrll Mendea Junior, Sobral. . . 
Casimiro de Solll!a Pimenta,, Battiritt!. · 
Vicente Antenor. Ferreira. Gomes, .sobrai. · · 
Antonio Bezerra Ferreira .Gomes, Idem,· . · ~· · .• 
V I c to r Guedes de Moura, Fortaleza. . . . · 
Antonio Sablno de· ArauJo; Idem. · . · 
Joaquim Flrmino 'de Almeida. Idem, · .. 
JoAo Flrmlno de Almeida, idem. · ·. · 
Jono .Guedes de, Moura, idem~ ... 
JoAo ·Nonato dos Santos, Idem. . ·. 

. '' ' 

.. ' .. 
. .. · .. 

Manoel Nona to, cldem. · . · · .. · .· . . . 
André Saturnlno· :."canforado, Limoeiro,· · · · • 
Francisco de Senna -Bastos, Baboelro. · · · · .1 · 
Jófto da Rocha .Hollanda, Fortaleza; .. · 
Dr •• Gilberto ·de Babola, ·Jdem. ·.· · ·. 
Henrique Pinheiro, Limoeiro, · · · .. · · · 
Franelsco R. Ouelroi; Arraial. · · .·. . , 
Manoel R. Normando, Bolasem. . :·. . , 
Joaquim Moreira de .As\llar, Fortaleza; . 
José do SaCl'll{llento1 Idem; · · · · 
José Jardim, BaturM: · ' ·. · . · . · · 
Ismael Benlsno

1
·Macaty; . ' .. 

Franolsco·cand do,··unino. . ·· ' ·· 

.,.·· 
. ' 

' ... 
. ' 

Raymundo de Souza· Retraz, · Aracaty. · 
Lulz Llno de Franca. ·Fortaleza. ,'. " 
José Lopes Vercosa. Idem, · · . :-~ . ' 
Aflonso de Souza Lima Araoaty .: . · · · ·. . • 
FranoiiCo Bezerra· de Andrade,· Uruburetamll •. ·" ·· · 
Augusto Corrêa Lima, Fortaleza·. '. ·.· · · · · . •: · · · 
Joaquim ·Franollico de Medeiros, Sobral',. '· ·: · ,··~ · ' 

. Manoel de· Souza Lima; Fortaleza;. . · .. · · 
José J acyntho dos· Santos, Idem. : · .' · ' . . 
Jostl Calixto do Nascimento, Idem·; .. ·' : · · · , · · : .. 
Daolano Cunesundea de Araujo;. Pacatuba; . ·. : ·. : . · : 
JoAo de. Castro Mello,.,Fortaleza.:. : · '::. ·· , ;: '.i.· .. 
Candldo. Alves, Paoatuba.·· · · · · .·. ' ·. · • ~ · · . ' . ' ·.· 

· Raymundo de Alcantara Brito, Fortaleza.. . · · "·· · ·· ' 
.Toai! Ramalho da Costll,~ CearA.·" ' . · . . . . · .. ·;· .. :·:." ·.' 
Manoel Alexandre de ·Lima Idem•; · ' · : · ·" · ': ·: •. · · · ··· · 
Dr. Godofredo.Maolel Baturlté•,.: · ···:,.·· ,/ · . ···. : :. 
Soares BulóAo, :Arralilb ·• · · •' · :. ·. '" ··.·• .,, · .'. · ··. · 
Dr. Arthur Cyrlllo; FortaleiB; · ' · · ' .' ' .· ' · : 
Francillco Canlcantl Filho, MaraiiÍ\lape, .' •· : ... :. ,:: ·: 

· Dr. Samuel UoMa, Jasuarlbe .Mirim • · · . · · · .··: · \ · · · · · · · 
-Coronel Joaquim Nunéa de Llma,_crato;·: ' · · , .. · . ·, 
Dr.·JoAoRicardo de ArauJo, La.v.·ras .•. · · ·· ·.· ·· .· .· · 
Vicente Gomes de ArauJo I«Jem·. · · ... · "' : ·. :· ' 
DesombarBBdor El)'slarlo' Tavo~ Ja~arlbe. Mlrlm. · 
Coronel Franelsoo de ·Assis HollandatGua~amlranp,· · 
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Dr. Virgl!lo Barbosa,.- idem,·. · · .. 
l<'rancisco Caboclo, l''ortaleza ... · · · ., 
Hely Nunes de Limo ·idem. · · · • 
Dr. Lourival Alves Muniz, Crato, 
. Bylvio :Nunes de Lima; Fortaleza.- . 
Luiz Ribeiro da Costa, Guaramiranga, . · • . ' 
-Coronel Antonio de.Freltas Pinto,.Maranguapo, · •· · 
Raymundo Gomes,de ArauJo• Fortaleza;.. · 1 • • • 

RodoiJ!ho Almeida, idem, : . • . . . . · . . : •. : · , _. 
Manoel PantaleAo Pinheiro, Cochoeira. 1 • : 

Coronel JoAo Martins de ArauJo, Fortale•••· .· ··· 
Jos~ Olympio da Rocha, Araoat)r .... · ... : ·o; _ ,, .. 
Dr. Francisco Gomes 1\talveira, Araoaty ,.· · " ·. · , . :. 
Luiz Fernandes Barbosa• Cordeiro, Quixeramobim. .. 
JJr. Francisco Gomes Parente, Sobral,·· ,· . · · ... · 
Dr. Manoel l<'ernandes: Tavora, ·Jaguaribe. ' 
Mario Guedes da Silva: Rosa, ·lcd ,.. . . · · , · · . . · , 
Pedro de Lagos E. Bastos, ·J<'ortaleza ... , · : , c, ., .· ., 
Dr. Epominol!das .Thebano Barreto,~ Crathells •. : . ·. 
Luiz Nogueira Bezerra,•Russas. ·· .. , :. . : : .. 1 
Gentil Bamioo, Fo~taleza .. · . · . · · .. , ···· 
l'rancisco Ferreira Martins, ·lcd, · ·,, . • .. "• , 
Sergio do Areal Souto, I pó. . · . . . . , . · ·: , 
Antllo Alves Muniz, C1,'11to;. •·:·' ... · · , , , ·, , ... ,, .. , .. , 
Jollo Carlos Babino da-Costa, Bant'Anna. · ... , : · .,, .. , : 
Bruno Baptista, Limoeiro •.. : . : · . , 1. : , · ... ,.,.: 
Cyriaco. Ah•es Muniz, :Crato. ·:·e · ·, . : :. " · .-,·, 
Jollo Bruno, Fortal!!za.. .. ·. : ·:• ... : .. · •' , ..... ,.-,. 
Joaquim Francisco S. Slmlio, .Quixadá. ·. · · 1 ·, •• • 

Joatl Rodrlsues-Costa:Ribelro
1
·:Baturlttlo' ·•· '.,._ .. , ..• · 

Jos~ Brito ,da Fonse011,· .l''orta eza; ,. : · . · ' :. ' , , · .·.". 1 

Vicente de Paula-Lima :Verde,.·Isuatll;• ·. . .· .. . 
Americo Pinto; Camoolm, ... · · · ,. · · ·. · ...... '' 
José Nunes de,.Lima, Paoatuba. ·, · .·: .. ,. · , . · ·., · .. , 1 

Napolello NormandD,:;Baturfté,;• , .. ·· · · · · · •·· . · ·:·· 1 
l''ranciaco ChaiJas Costa, Aracaty, . · · · . , : ·. • ,., ·. 
Agostinho Cesa1· de.OIIveira;·Aisartl;• ......... · , .... , 
Luiz Clivalcante, Tamboril .. ·· : ···: · ·. · .. ,.. ' ... •····.' ' .. · ,·,!. 
l<J•ariciíico Horaclo de Medeiros,; Arraial. • · · · · · ::: · " ·: 
· Annibal de Oliveira Cabral;: Aquiraz. . :: • · • . ' , . ., 1, 
Jollo Rodrisuea-da:J<'onsella,•Guarany. • ·· :· • ·· •· :: 
Coronel :Se1•gJo: Rodrlguea· Pessoa,. Sobral.· · · . · • · · · ·· ·' 
Coi'OIIel Anselmo Mendes da Silva,·· A:cilt•ape. ·:' · · ." · •·• ·!. 
Coronel José Llberato F. de: Bàlles,' Uruburetama. ·" . 
Domingosde Freltas,'Uruburetama.:' ' •· ··• .. ' ·:: 

·Hii 

Jollo de ArauJo Amora,-'Aquirlls;• ·· • · · ' · ·. · · • · 1 

Dr. José de ArauJo Amora, Aqui rãs; · ., · . -: '""· =· 
.losé Vieira de Souza, Uruburtitama. · -, 1 '· • • • · ., 

Francisco· da Costa 1\loreira,,Fortaleza, : ;·•· "·"" i 
José Raymundo.·Nachado Freire;·Sobrai;·L ,,, · '• 
Francisco Febronio Telle~ de Menezes; Uruburotama • 

. : .· 

.. ' 



li 

Joilo Francisco Ramos, .A:ráCiity. · .. · ·· · · · · · '' 
Miguel Rufino de Oliveira,·Morada Nova,· · I· •• • • • 

Jolio Pessoa de Carvalho, .AcaraM. -1 •. • . · .!. 
Dr. Achilles Bevilacquail· . Granja:. · < · ": · 
Coronel Antonio Emyg lo 'Pinbeiroi Cachoci~ar 
.Jsaac Amaral Filho Quixadlk · .· , ' '. · 
Valentim••NormandÓ·.BOa Viagem. · ···· ~ . : ·· 
Coronel Vicente Monteiro Maia;- MoradtrNóvo:· · ' ' · 
Vh•gilio Xavier de Souza, Trahiry.-' ·.'r · '· .:. ·· · 
Francisco Eduardf!i.':PI!catu~o; . · · • · " · · 
Alvoro Oal':llalbiJ;: vi~a;· .. · · : · ,·: •'· ,.,.· .. ;. '· 
Joilo Alves Bezerra, lilotlre; · < ••• ,., ' ·.. • • ' .. " ,. ' ' ' · 

Jolio Rodrigueà· Braga, -Sobral. · · · · "· ·. ,.,. 1 

José. dá Silveira Primo· Crato; '···: · · ,,, ·: · 
Francisco Teixeira' Filho;:Icó;' . :. ···. · · · · '·. · · · ,, 1 

Francisco. de:Aasia;Br.aga·· Tambqrll~ ·· · : · · '·''· 
Dr. TrisUlo de Salles Uruburetamtr:· '1!, · · ; · '·I·' :.' 

Francisco Bonates-·Ba:turlté;·'!;··::.:.··''' .·:··'·'·· .,_. :"'"·: 
Gullhernie., Cohertt 'Pinheiro· ·.·.rortalezli; ... '· ' ... 1 

' • ·'' 

Luiz Oonzaga L. Frota,-. Sob~dJ;t:·'·: ·• "· ' ,. i··.·· 1- • "':' 
Antonio Barbosa Filho, ;b'ortalrizli.· .. · · · .' ... ·. '· ·· . . , 
Antonio Francisco Cyrin'o '·' Russâs. ' " : : , , · ' · ·: · ' · '· ' · 
Octavio Freire Ruiisali · '. :J.·:' . · .. ,.-., ,~.·~ 11 "'' '·': ,., .•.. 

Estellano Oavalcante<Fortáteíli;' ' , · ""' ''' .,·,_: .'. '''''·" 1. 
Raymundo Ferreira .Óaliootb·· Vioosái''' ·~ ',, .. ,_. .. ' ""' :' 
Eurck Cavalcante Mila8'1'eli/- :··:·i'"·' -' '"'·'':"'' "' 1 

'" 

Raymundo Thomíl Bizerra;'Gtáto;"·"J _,.,,·fi/., .. ,,.,·_.·.: 
'l'homaz Rodrisuea dli8ouza Ora:tii."' .. ,·! ·"""'·':! "' · 
I.uiz Lyra Pe8110BV8obrall:! ,,',_:, /' .. ""::'"."'''1 ,.,~;'!''.'"'· 
Artonso Henriquea:.M;.rollv&lôàlite,,'Ca!J10olnl'.' ~ ~·:: ~ ,. · ·: 
Coronel J(laquim Franoellno·de•A:raUJo, Russas~' "·::·: 
Simello·de Souza:GIIl'iiiii';·:Fortateza.' ,:,,,,.,, '"' · ,,., ... · 
Ernesto Montene8To,- Uruburotama.·.:' -' :·:,': · · ·· ··::J 
Francisco Ferreira do 1 Soula(:Oamôcim; i • -..- ·' ~ ': · ·. '· ' · 

Francisco do Assis SalleS:t Utuburetama:"'· '""""I·J 
Joaquim Gonzasa; Unilo·/·:, "''"',:·' '·"·-:: ::: · .::·•11::: · 
Pedro de Araujo·'Mide'iri{'Bilbral.· ... '""··::• '::_.,,,:..-'_,. 
Joio Forreira.doaAnJos idem''"·-·:·:·-'''""''',,;, ·'"·' 
Joaquim de._F_U1aa~:.t.11!t\(·:l 1

1 
!',1 lf ·.·~i I ~~· ',, ,--~.·<-' .. · n~.i .:1\1/-'_:_ ·: 

José Plnhoirc.·Roollai·Unillo:·rr... ' ,, ·. ";.!•' .,r, ".,,,,, 
Francisco TértuiJaniJ: da; oo-ta··;Qüixã~A.·· '"~"·o.l· ..r: .,i,,:. 
Coronel Herm'enqlldo ~otbbniel• de tLfinarColtrii11 '' • •: • 
Vicente TeU.el!lr_-~ld&'m·;.~ir: ... ,_ d·. ;~·t~·.,:·.' . .r ~·-~: .. J.··•-.c~.t !··\~~-i •.l 
José .Guelles.ArlliiJo'··•idém,!•. r ,,,., .. ''·' ··•li. :._, .• ,, .. :. 
Dr. Antonio Tellea-do• ·souzr·· Id~ril;i ... , : ''' ·' · ·' '.'· ., '-''' : 
Francisco Leite de Ollvelr_ B!!·idem;::i '''·' ,._.,' -<: '>:;.: · 

.. ,Eiysio A. de Oliveira SA.'idem,.:'; "•";:·:.·.,. · .... : .. ·: 
Antonio José 'l'avares;.iditmi · : .·:·. ,,,.,. ,, ·' .,: .' '1 • ... 

Antonio Raulino,-.Baturité.:·,·,"'"'' ,.: ... ,;, i,, .. , .. ,,_, ... ,' 
Francisco· Mendes Machadai BM' :Vi6som: : , ., : · · '~ ·.. · :. 

,_.1 ... :--,:'- _ .... ·-.,,.c:.-. -!:-:r·~~:······" 

.· ,, 



íillBBÃO• Ell :18 DE IIAJO· D& t DU 

Josó M. de Oliveira, .Barbalha; · . · . .· · · · · · . 
Osmundo Cordeiro. do Almo·ida, Uruburctnma. >··o ·. 
Antonio Montenegro Filho, Baturitó, · · • · · • · · · 
Antonio Dins Martins, Fortaleza .. ·. .. . :. 
José Jacome Soeiro,; Maria1Pereira; ' · · . 
Salustlano de. ,Queiroz; .Jaguaribe Mirim. · · • · .. · . · 
Justino Raposo Cordeiro, Sant'Anna. ;. .,, · ···• .. ;.:: 
Josó do Carmo Cardoso, .. Porteiras.:. :.: · .. ·'. ···· .. ·' 
ManoeiPachecoFilho,Crato.<·•.i.'. • -'"····.· 
Antonio Araujo Pimontel;<Paooty~·· ,_,,.,,"•:•. '"" · • 
Joiio, Silva .do. Naacimento;'Fortnloza .... ' ... :; . · ·· · 
Joaquim Severino Silvo, Uruburetama. · r : :: ... í 
Pedro J. Covalcanti, Fortaleza• ····1 : ... · ' . 
ll!anoel Joaquim do.Nascimento,•.Lavras;.: · •'· • · · 
Antonio 'folies de Souza, ·Baturité;· '· . · . • i . " · · 
Raymundo Elias Parente, Acarahú.·· :. ..• ·, ··' ····•· · 
Raymund~ Severino. Silva~-, Fortaleza ... •. • • . • • · ·i · · 
José Rodrigues do Souza;·.r·ortalezll.•····•· · : • · :. •·· 
Martinho José da Silva, -Fort11loza;. ·· •·· · • · · 
Joiio Marinho de ·Souz11, .Baturitó;. ·· , • · • ,, ' · 
F. Pio Machado,' Fortaleza.·· o...• .·• .. .,., .. < ··· · 
José Antonio. Garcia, Uruburotama. .· ,,.,,, ... ,,," • · 
S11bino Rodrigues Pereiral Ceai•II,. ... "· · · · · ·, · •: · 
Domingos Mendes C.ardoso, ,Cea~á. • .,. , .. , ,/ • ., :. , ... 
Manoel Carvalho· Dias,. Sóbr.àl. , .... ,.,, , . ,: .... : ., 
M, Jatahy, Fortaleza. · · , ::.,,, ..... .", .. ;. ·,,.,.:, , .. 
Secundino.d~_.Salles, Icó." ..• • •. ,· .. : .. ,·i ., ... ,,, .••. : 
Manoe.l Juven~l Jucll, s,

1
.;aento, .•.:• .. r , ., : ·•:'i . , . 

Cashmro SantAI!nll,,l\luun~,:· .. ,1 i• .,· . : · :, , ...• o:;,, 
CoriolanoBorg~s,J111COty,, "'i: .. , .. , ... ,.,,, .. • ,; •.! .. : 
José de Barros Reso!J~at.u~i é., ... • .... ~ ..•. · ..... :,::::r .. : 
Virgillo Capistrano, .11e ~ Vasponçellos,,, .sant';\nJia... . o, 
Adolpho Costa; Fortale~a.· .r, .. · . 1 .. • :•i · , . ,. , ·.:. 
Coronel Camillo de Le,!lls ~açljeco Amora,.. Fort.aleza., 
Roque Moreira Cab'r~h Ceai'!l·J .,,,,. .' o: •. ,., ·1 ,,, ::•:: 
Antonio Ricardo de utivelra, .Coará.• .. ,, . 'i.,.,;.: .. :. ·. 
Vicente Martins Cadelha, ··iJtiar4. · · · . · 
Satyro Gonoalvea.da:CruzrOearlli · .. . ;: .. ,. · • ····' · · 
Maroelllno Antonio Rolz 'Filho;·-ldeni,•• "·: 1 

'·' • ,, ' • • 
Antonio Rodrigues Fllho;:ifdein,·: :::. ,,,:,:. : . .,,, I·,. .•.• ,,/ 
Joaquim Soares Corrêa de.:onvelr&í ·Idem~·'"··' •' .'· ' 
Vicente Gonoalves de AraliJo •Idem •..•. ·.·: , ..•. , :·.: ;: ·· 
José Raphael Duarte, idem.'· ' · .:• ·., ... ::···:: .,. .. ,.,_,. : 

i 'd ' . . I ' . '' . ' José Cabral Rub m, ·I em.····'·' .·· · ..... ,. · : .. · · · ·· • 
A. Dias Pedrosa,.fdem,-, ·': .:: · rr·~ · "' ' :·•· · ... • · .. • '• 
Joi'lo Martins de Oliveira,. idem. , .. :· .. · · '· ·-:· :. ·.•: · 
Bernardo Alvos do Souzà,: ldein. i . · · · · . ' • , · . . · ' 
Lui~Ferreira,ideni .. ·· ... :o.:, : , ... :. •··· · 
,José F. do Ollveil•a, idem. ·: . ··. · '•· :· . : .: •· ·· 
F1•ancisco Theophilo ·Fe1•reira Fllh~·ldem;.: ... '', ·,, ·· 
Demostbones:do CIII'VBlbô,·fdeml i'.,:,,·;. - .... , 

. ' . . 

fOI 

• 

., 

.. 
., 

· .. 

.. 

... ' 

.... ,. 
. ' 

.-·- • ..,,.'i''- '"• 

... 
'• : 

' 
' '/ 

. ',. 
'• .. . . ~-

·.!-:~·-:· 
~~-

' '• ' ,. 
·. 

' ' 



.iOi· 

AlLlvilo Pm•ob·a da Sllva, Baturlt!l. · 
Mnnool Alves do Amoral, .Jaguorlbo; 
José Alves do Amoral,· Idem. · 
. Lula Nunes, Sobral, . 
VIcente •Martins Choves, Acarahll. 
Francisco Pm•eira doa .Santos, MarongUilJIO• · 
Fabricio Alves de carvalho, Ipú, 
Joaquim, Goncalves Lima, idom,· . · 
Horgino I>ereira da Cunha, idem; 

7 i I 

Antonio. Miranda Campos, ·lcó, 
.Coronel . Ra)•mundo Evaristo de · AI•auJo, Camocim: 
Lulz Bitton, F.ortaleza. . · · 
Fl,'llncisco Souza Flores, Crato. · · 
Justiniano Moria.de.Lemos, Barbalha. 
Joaquim Pereira Sentro, Arneiroz. · 
Matheus Gronselro, Lavras. 
Jo11ó Pereira Queiroz,. Boa-Viagem. 
Secundino Carneir.o, sant'Anna. 
Maroolino Sobreira Lima, Pereiro. 
JoAo Theodoro Ramos, Var1ea Alegre, 
Calixto Serafim Pedreira, idem. 
Coriolano Ramos, Arneiroz. . 
Bento ltodrigues Marinho, GranJa, 
Raphoel 'Nunes Pedràza, Pentecosto. · 
Melohlades Carneiro, Caníoclm. · · · 
Satumlno de Góes, 8. Bento. . · . 
Tertuliano de Castro FrnzAo, Aracaty-assú. 
Joaé Mariano Freitas. ·Sobral. · . · 
Sabino Cordeiro · MagalhAes; InhamuJ18, 
Dr. Lulz A. Pl'limmond. da Costa, lguatd. 
Dr. Uuilherme. Sombra, ·Maranlfllape, . 
Boaventura de Paula :Avellno;Itaplpoca. 
Antonio de Paula, Avelino,, ioem. 
••rantiisco ·Antonio Pedrosa, ·Tau4 •. 
Gabi•iel Pei'Oil'a Pinto,, Itapipoca. . ' · 
losé 'Antonio Rodrisú~~· ·i~~ll)·.' · . ,· , · . . 
F1•ancisco de Assis Bal!bo&aj,. Cllmocim ... 

· FI•ancisco lo'ranldin :.Costa,. 1\uasu. · · . 
Amerioo .José Marquos, 1 UniAo,: ' ··.· · . ·.. · . 
Joio .Roque .de.:Bouza;. Fortaleza. 

· Joaquim 1\oque de .Souza, Idem. ·· 
Antonio Roque de Souza, Idem. 

' . 

Joall, Marques de· Melli?J idem.. · . ·. 
Antonio Carneiro da ~:~llva, Itaplpoca.. · I • , , 1 

·I 'o,; • 

. Thomu de Medeiros .Ponte, Idem. , .. 
Joaé 8izlnio Santia10,. C&lnocim.. , · · . . · 
Francisco Nogueira de Queiroz, Arnehu. 
'Pedro Lulz Taveira, Arnelroz. ·. . . . 
Isaac AmarakFortaleza~ 1 • • • • • 

Dr. Solon Pinhl;llro, Oacboelra. ,. 

,. 

. ... ' 

.. 

·,"·• .. 

•:· 
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O Sr. Presidente -Em olwdioneia no dispositivo tio ar•Ligo 
ltí do llogimento, vou procodct• 11 leitura do relutoi•io tloo tm
balhos da sessão passada (Lê) : 

EXPOSIÇÃO 

Srs. Senadores - Na dnta constitucional, 11 3 do mnio, 
tovo começo a. sessão lcgislnl.ivn ordinnrin do nuno passado, 
que se seguiu immediatamente rí extram•diuarin, iniciada em 
abril por convocacão do Poder Exocutivo, sessão esta de cuJos 
trabalhos já tivestes conhecimento p!llo ultimo rclatorio que 
vos foi apresentado, verificando-se na mesma sessão solemua 
o encerramento de uma c a abertura dn outrn, que se prolon-

. gou dté 3i de dezembro. 
No dia immediato no do inicio dos seus trabalhos ordi

nnrios, isto é, a 4 do maio, o Senado cuidou Jogo da elciciio do 
suns Commissões Pe•·manentcs, comecando por manter nos 
cargos que já occupavnm, reelegendo-os, os membros dn do 
Policia, que continuou assim eonstituidn: Quintino Bocayuva, 
V ice-Presidente ; llerreira Chaves, 1" Secretario ; Amujo 
Gôes, 2" ;, Pedro Borges, 3' ; Caudido de Abreu, 4". 

Ainda na sessão de 4 de maio foram eleitas as Commissões 
do Constituicilo e Diplomacia e J!'inancns. , 

As demais o fornm na sessiio seguinte, contando-se, entro 
ellas, a de Poderes que, como sabeis, era, ató então, sorteada 
no comoco do cndn legislatura. 

Teve assim, poJa primeira vez, npplicacüo, a rofoi·mn re
gimental que o Senado praticarn no nnno anterior e por ef
foito da qunl aquella Commissiio, deixando do ser sorteada, 
passou a ser eleita, mas nílo pela fórma em que o são todas as 
outras, pois que· a sua eleição ó feita por listas incompletas; 
votnndo cadn Senador apenas em seis nomes. 

' ' 

· A iO de mnio, o Senado interrompeu os seus trabalhos 
ordinarios ~ pasRou, reunido 11 Cnmnrn dos :Deputados, a tratnr, 
sob a t>r.esidencia do venerando V ice-Presidente desta Casn, o 
Sr. Senador Quintino Bocayuva, da apuração da eleicüo a que 
se procedera em i de mnrco, para os cargos de Presidenta o 
de Vice-Presidente da Republica. 

Só a 29 de julho, ao cabo pois de dois mezes e meio, ter
minaram esses trabalhos, que se acham minuciosamente m
gistrados em dous grossos volumes de Annaes, contendo, nilo 
sómente as actas das sessões realizadas, eni numero de 31, 
como tnmbem todos os relatorios, parcinos e gemes, contesta
~ões, contra-contestações, memorias e documentos apresen
tados. 

Naquella dntu, em seguida n calorosa o prolongada dis
cussão do paJ•oce•· omittido sobro .a oloioi!o pola Mosa do Con
gresso, que se compunha do Vice-Presidente do Senado, Sr. 
Quintino Bocnyuvn, como Presidente, dos i" e 2' Socretnrios 
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do Senado, Srs. Fcrroira Chaves ll Aran.io Gôcs, como 1" o ;)" 
Socrotarios, o dos 1" o 2' da Gamara dos Deputados, Srs. Es-. 
taeio Coimbra, o Simeão Lonl, como ~" c 4" Secretarias, foi 
o mesmo parecer approvado, sendo, cm eonsoquoncia, procla
mados !'residente da Republica no período de 1910 a 1911 o 
Sr. Marechal Hermes da Fonsecn e Vice-Prcsidente o signa
tario do presento relntorio. 

No decurso desses trabalhos de apuração da e!eicilo pro
sidoncinl, apenas quatro vezes o Senado se reuniu isolada
mente em sessões ordinarias. 'fros ·dessas reuniões se verifi
caram n 17, 18 o 19 de maio para, cumprindo deliberacilo to- · 
mada pelo Congresso, na scssiio de 16 desse mez, .resolver, por 
sua parto, sobro a escolha do seu cdificio, feita poJa sua Mesa, . 
do combinncilo com a da Camara dos Deputados, para o func-
cionamento das duns Camarns reunidas. · 

A quartn daquellas sessões, o Senado colobrou-a no dia 
13 de junho, para o fim de deliberar sobro a concessão dn li
cença, que o Chefe do Poder Executivo solicitara, pnra que o 
Sr. Sonndor Jonquim Murtinho pudesse nccoitar n cornmissíio, 
que o Governo resolvern confiar-lhe, de chefinr a delegação 
do Brazil na Quarta Conferencia Internncional · Americana, a 
reunir-se,. como de facto se reuniu, n O de Julho, em Buenos 
Ayres. . 

Acolhendo com o devido npreco n escolhn do Governo, o 
Senado se deu pressn em facilita!' ao illustre representante de 
Matto. Grosso n ncceitacão de tíio elevada, quanto homosa o 
importante missão, concedendo, por unanimidade de votos, na 
mesma sessão em que tomara conhecimento da mensagem pre
sidencial referente no assumpto, a liconca nelln solicitada. 

A 1 de agosto volveu aos seus trabalhos ordinarios, quo 
effectivamente só então começaram, o sómonte os interrompeu 
n 15 do novembro para, junto de novo t\ Gamara dos Depu
tados, dar posso dos seus cargos, em sessão solemne do Con
gresso, nos eleitos o reconhecidos Presidente e Vice-Prcsi-
dente dn Republica. · 
· . Ainda uma vez foi o ei:lificio· do Senado o preferido pal'!l 
essa· solemnidade, que se revestiu da· maior imponencin polo 
comparecimento dos corpos diplomatico o consular acreditados 
junto do nosso governo, das embaixadas ospeciaes · enviadas 
pelas republicas de Portugal, do Uruguay e da Argentina, da 
officialidade, e dos navios de guerra estrangeiros surtos em 

.nosso ·porto, das altas autoridades da Republica, dos mais ele
vados representantes, da sua magistrat.ura, das suas forcas ar
madas e da gerarchin ecclesiastica entre nós. · · 

LICENÇAS 

Durante a sossiio legislativa obtiveram· liceJÕa para deixar 
de compnt•ocer ús sessões, conformo solicitaram, os Srs. So-. 
nadares Rosa o Silva, Lnuro Müller, Ruy Dnt•bosn, Çlqrvasio . . . 

. .. 
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Passo~. Ribeiro Goncalvos, Quintino Bocuruva c Feliciano 
Pcnna. 

RENUNCIAS 

Tende accoitado c assumido o cargo de Ministro da Fa
tondn, para o qual foi nomondo·por decreto de 15 de novembr•o 
de 11110, renunciou no· mandato de Senador pelo Estado de 
Minas Gernes o Sr. Dr. Francisco Salles. Encerrada a sessão 
logislativn, tnmbem renunciaram ao --mandato de Senador os 
SJ•s, Leopoldo Jardim, Domingues Carneiro e Jorge de Moraes, 
o {lrim01ro do Estado de Goyaz, o segundo do do Ceará e o ter-
cerro do do Amazonas. . 

Pa1·a o preenchimento das tres primeiras dessas vagas se 
procedeu, sem demora, nos respectivos Estados,· ás devidas 
eleições, cujas nuthenticas já foram recebidas em sua maioria 
pela Secretaria do Senado, bem como os diplomas expedidos 
pelas juntas apuradoras nos Srs. Bueno de Paiva, Leopoldo de 
Bulhões e Francisco Sá. 

COMMISSÃO MIXT.\ . . -
Além das Commissões Especiaos, constituídas no onno nn:. 

torior, para o· estudo de diversos assumptos, como a codifi
cação do direito civil, a do direito penal o a legislação eleitoral; 
fo1·mou-se mais uma, composta essa de Senadores e Depu
tados, para o estudo da reforma do montepio dos funcciona-
I'Ios publicos. · · · . 

Tendo tido a .iniciativa . da formaol!o dessa Commissl!o 
Mixtu · o Camaro dos Deputados, o Senado, ·convidado· por· e lia·, 
onnuiu ao que lhe era proposto e o seu Vice-Presiden~o no
meou para fazerem parte da aUudida Commissão os Srs. Seno
dores Tov11res de Lyra, Bernardo .Monteiro e Arthur Lemos. 

SESSÕES SECRETAS 

. Por sete ve~es o Senado se reuniu em sessilo. secreta para 
resolver sobre os seguintes actos do Poder Executivo, que 
todos foram approvados, nomeando os Sra. Drs. Carolino Looni 
Ramos e Edmundo Moniz Barreto para os cargos de Ministro 
do Supremo Tribunal l!'ederal; nomeando os Drs. João Coelho 
Gonçalves Lisboa e. Pedro Teixxeiro Soares,paro, os de Director 
do Tribunal de Contas· nomeando os , Sra. Drs. David Moretzon 
Campista e Aloibiades Pecanha, para os de Enviado Extraordi
nario · e Ministro Plenipotenoiorio, oquelle na Noruega e Di
namarca, este na Russio; promovendo o Dr.-Augusto Coohrane 
de Alencar ao do t• Secretario em Quito, . · 

SESSÃO EXTRAORDINARIA 
.. . 

. . Uma unica sessão extmordinario realizou, c ,Jss'o nn noite 
do 30 de dezembro, puro o fim do tomot• doliborocüo definitiva 
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Mobro varias materias do natureza urgente, que P.f!ndiam do 
sou· voto. 

li!ODil'ICAÇÃO REGIMENTAL 

Uma n·ova modificncilo no seu Rogimont.o entendeu o Se
nado dever fazer, acceitnndo uma indicação formulada e fun
damentada pelo Sr. Senador A. Azeredo, subcr·ipta por grande 
numero ·de Senadores e que mcrecer·a parecer favoravcl da 
CommissliO do Policia, . · . 
. Consistiu essa modificação cm accrcsccntar-sc' no nrt. 3.í 
do ltegimento, que prohibe aos Srs. Senadores attribuirem 
más intencõesbusarcm de expressões desrespeitosas para com 
os Senadores, oputados o Chefe da Nncão, etc., um paragrapho 
dando á ·Mesa· a: faculdade do impedir sejam publicadas no 
Diario · do Congresso · ns phrases. ou palavras de desrespeito 
ditas, em discursos, com r·elaci'io aos membros· dos poderes pu~ 
blicos. · 

VOTOS DE PE7.\R 

. . Não poucas vezes, .infelizmente, o Senado teve occasii'io de 
manifestar a sua aonsternaciío deante 'de acontecimentos lu
tuosos, fazendo-o, ora pela inserção de um voto do pezar na 
·neta '.dos seus trabalhos, ora juntando, a isso o levantamento 
da sessão. · 
· · Assim ó que, a Tequerimento do .Sr. Urbano. ·Santos, le
vnntou·a de 3 de novembro, como demonstrl!cão de magun pelo 
fallccimento do Sr. Dr. João Pedr·o Belfort Vieira, ministro do 
l:!u~remo Tribumil ~'liderai e ex"scnador ·pelo :Estado do. Mara
nhao; ·e que 'inseria na acta• de seus trabalhos .votos de pezar 
Jmlo do desembargador José Antonio Gomes, a requerimento 
ilo Sr .. · Oliveira ~'igueiredo; pelo do Deputado Sr. Monteiro 
Lopes, por·proposta·dos Srs. Quintino Bocayuvil· e Lauro So
dr•u; pelo do Dr. Augusto Deoclcciano de Mello e Cunha a 
requerimento do Sr. Moniz Freire; pelo do Sr. Apparicio Ma
riense, a requerimento do Sr. Victormo Monteiro; pelo do.con
Belheiro Anill'l1de · ~'igueira, · a requerimento dos Srs. Mendes 
de AI me ira e. Alfredo .. Ellis,,. . . · . . . . . · 

. ' OUTRAS' MANIFEBT.\ÇÕEB :DI! J>J!Z.\R 
' . . " ' ' ' ' . ' 

· ·· Nlío foram· essas,. porém, ns .uniéas manifestnel!es de pezar 
a que o Senado .se viu obl•igndo, no ·coi·rer• da sessllo legisla
tiva passada. Outras • ainda teve elle do dar, ns quaes, pela 
·ft'orma particular de• que se r·evestiram· c pelo caraéter especial 
das pessoas que ·as motivaram;·· destn'co. âas: prini'eirÍ!s indi~ 
cndas. · · ·· · 

.. · Effectivrimente, 11 7 ·de maio,. o seu V ice-Presidente I h~ 
dava conhecimento de que fallecera Sua Magestadc o· Rei 
Eduardo ,VII, da Inglaterra, e pedia pcrmiseao para inserir 
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na 11ct11 a seguinte moçiio de pezar, c em scgufdl1 levantar 11 
soss~o ;. . 

· «O Senado da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
co~parl,ilha do pezar. que . neste momento opprime a Naçiio 
Bx·Itanmca, pelo fallecm1ento de Sua Magestade o Rei da Grii~ 
Bretanha e Imperador d11s lndias, e rende as homenagens do 
sua sympathia e do seu: respeito á memoria do Sober11no da 
Inglaterra;' Eduardo VII, que se recommendou á estima: do 
mundo civiliz11do. pelo seu ac11tamento ás liberdades do povo 
inglez c pelo seu amor á paz e á fraternidade humana.• . 

A 17 de agosto o des11pparecimento de .outro chefe. do 
nação. amig11 levava o. Senado 11 manifestações de nautreza 
similhante. Refiro-me ao Dr. Pedro Montt,. Presidente da 
Republica .do Chile, . · · ' · 
. Por essa occ11siiio· o Sr. Senador Joiio Luiz Alves propoz 

o levantamento da sessão e que, por telegramina, 11. Mesa desta 
cama~a.scientificasse o Senado Chileno d11 magua.que lhe cau-
sara aquelle triste acontecimento. . · · · · . 

Um mez apenas mais tarde, a 9 de setembro, cumpri11 
o doloroso dever de manifestar os seus sentimentos de pezar 
áquella mesma ·Republica, por motivo do fallecimento do suc
cessor do .Dr. Pedro Montt, o Sr. Dr. Fernandez Albano.· 

•romóu a iniciativa de propOr essa manifestação,. que· re-
vestiu fó1;ma ima:loga á primeira; o Sr. Vice- Presidente. · .. ' ' ' 

VISITAS DE ESTRANGEIROS EMINENTES 

. Entretanto, niio. faltaram tambem. ao. Senado motivos .de 
regosi.io ante acontecimentos auspiciosos, alguns dos ·~uaes 
ficarem· registrados,com bastante relevo,nos seus Annae1. Refi
ro-'me pavticularmente ·11s, visitas especiaes que lhe: fizeram .o 
notavel estadista·francez Sr •. Georges Clemenceau, .. e o illustre 
·criminalista· e deputado á · .camara ,legislatin · da ·.ItaliJ '· Sr, · 
Enrico Ferri, assim. como a do eminente Sr. ]), Roque .saenz~, 
Pei'la, elitlio presidente eleito. ·dlÍ Republica·. Argentina, 110 nosso · 
Paiz . . . .. . . . ' . ' . .. ' . . 

:aem II!IUilata~do o alto valor e a honra da visita que á 
nossa· patr1a se dJgnou de fazer . aquelle que em breves . dias 
seria; e é· hoje, o. chefe da naçlio argentina, o Senado multi-
plicou as demonstrações da sua satisfaçlio por esse facto. · 

Começou, sob proposta do Sr, . Senador Glycerio, por no
mear, para saudai-o; em seu nome, uma commissllo composta 
dos.Srs. Senadores Fr!lncisco Glycerio, A. Azeredo, Jolio Luiz 
Alves, Mendenle Almeida, Generosç Marques, J11nathas Pe
drosa;· Urbano·.t:lantos; Felippe' Schm1dt e Sá Fre1re. · . . 

· Em·sef!llndo ·togar, a· Mesa dirigiu ao Senado argentino um 
telegramma ·em que exprimia o sentir do Senado·: do Brazi'l, ' 
accorde com o de todo ·o p·ovo brazileiro, ao receber como hos
pede, na Capital da Repullllca, o notavel homem de Estado, que . 
fin~~~re 11açllo. do Prata esQPihera para Jhe pres.i~i~ os . dila· 
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Por u !Limo, como homenagem cspr.cinl nos elevados sen
timentos de confraternidade nmericnnn, ·expressos pelo illus
tJ•o visitante, deliberou, n requerimento do Sr. Semidor A. 
Azeredo, que figurasse nos Annaes o notavel discurso por elle 
proferido no banquete que lhe offorecera o Sr. Barilo do Rio 
llmnco, Ministro das Relações Exteriores.. · · 

, No correr do mez de setembro aportou n esta Capital o 
Sr. Georges Clemenceau, eminente estadista o senador franco~. 
o o Senado, por proposta do Sr. Senador F. Olycerio, resol
v~u mandar saudai-o por uma commissAo chefiada pelo seu· 
Vico"'Presidente, que, para constituil-a, designou os Srs. Se
nadores F; Olycorio, Pinheiro Machado, Lauro Sodré, A. Azo
rodo e Urbano Santos. 

Ainda por proposta do mesmo Sr. Senador Olycerio re
solveu constituir-se. em commissAo geral, no dia em que t'osse 
visitado pelo notavel parlamentar francez, afim do recebei-o 
em seu seio, prestando assim especial homenagem ás suas 
extraordinnrias qualidades de homem de Estado e á sua acoilo 

. politica em momento de grave crise para a Franca republi-
cana. · 
· Effectlvamente, a 21 de setembro essa visita se realizava 
o o Senado, em commissúo geral, sob a Presidencia do Presi.o 
dente da sua Commissilo de Finanças, o mesmo Sr. · Senador 
Olycerio, teve ensejo de, no ·recinto dils suas sessões. e por 
intermedio do digno representante de S. Paulo e do. Sr. Se" 
nador Jorge de Moraes, dirigir enthusiasticas )laudacões ao 
nosso distinctissimo hospede e ouvir delle, .em um· eloquente 
discurso de agradecimento, os mais llsonj oiros conceitos sobre 
o progresso do nosso paiz e sobre o grande papel que lhe está 
t•eservado no futuro. da America Latina. . 

· Dous · niezes mais tnrde, em novembro, era de Eurico Ferri, 
o .notavel eriminalista italiano, que recebia a visita. Si bem nilo . 
tenha revestido a férma das dispensadas ao grande ex~chefe 
.do gabinete francez, nllo foram entretanto menos sigóifica..; 
Uvas. as homenagens que o Senado prestou ilo admiravel par
lamentar italian~1rnanifestando-Ihe, pelo orgilo do se.u vene
rando Vice-PresJaente, a grande admiracilo que vota aos seus 
seniaes tJ•abalhos, como aindjl. á sua accilo no seio da Gamara 
11 que pertence e do partido. que a lU representa. · 

' . ' ... ' 
VISITA DO PRESIDEN1•J! DA REPUBLICo\ 

' ' ' 

Ainda uma honrosissima .visita mereceu o Senado· no po~ · 
nultimo mez da sessão do anno passado: - a do Sr. 1\lavechal 
Hermes da Fonseca, dous dias após a sua ·investidura no carga 
de Presidente da Republicá. , . . · 

· Para recebei-a devidamente: esta Camara, por proposta 
do Sr. Senador A. Azeredo, int.errompeu os seus trabalhos do 
din o assim, no sali\o nobr~ do ed'lficio, poudo o illustro chefe 
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da na~.iio, eercndo de f.odos os ·mmnln•os dest.n Casa, enliio pre
Himt.ns, dii•if;ir ns saudn•;íies que llw vinha kuzm·, como um dos 
ramos do Poder Legislativo nacional. 

Proseguindo nos seus trubalhos, ainda por indicaçiio do 
mesmo Sr. SonudOI' do Multo Grosso, resolveu dologur a uma 
commissiio do sous membros o encargo do retribuir 11 visita 
oom que aoubava de distinguil-o o ohefe do Estudo e de ex
·primir-lhe os votos desta Cumum peln felicidade do sou go
v·orno. 

O Sr. Vice-PI•esidonte designou para constituirem essa 
commi!isiio os Srs. Senadores Silvoria Nery, Arthur Lemos, 
Urbano Santos, Pires l~ort•eira, Pedro Bo1•ges, Tavares de Lyru, 
Alvaro Machado, Goncalves Ferreira, ArauJo Góes, Coelho o 
Campos, Severino Vieil•a, João Luiz Alvos, Oliveira l!'iguoiredo, 
Augusto Vusconcellos, Bet·nardo Monteiro, Campos Sullos, Braz 
Abrantes, A. Azercdo, Aloncut• Guimuriios, l."elippo Schmidt e 
Pinheiro Machado. 

VOTOS DE CONORATULA(),\0 

Qtmtro foram os votos do congratulacão, que, annuindo a 
,propostas de varias Srs, Senadores, o Senado teve opportuni
undo de inserir nns nelas de seus trabalhos: 
· . Com a Republica do Chile na datn em que commemorou o 
contenario da sun independencin, proposta do Sr. Senador Joiio 
Luiz Alvos; 

Com a nucão portuguoza, pela proclamação da Republica, 
em virtude da prOJlosta do Sr. Somldor Q. Bocayuva, que, com 
.a sua costumada cloqucncia, soube· exprimir a grata e pro
Junda repercussão ·que teve esse cxtraordinario e grandioso 
acontecimento. no seio da nossa democracia ; 

Com o povo bmzileiro na data .aimiversnria do decreto 
.que instituiu a bandeira nacional, proposta do Sr. Senador 
Lauro Sodré ; 
. Com a marinha de guerra nacional pela attitude correcta 
o digna dos ol'ficiaos que morreram pelo dever quando foi da 
.sublovaciio da marinhagem de alguns dos nossos vasos de 
guerra, em novembro, proposta do Sr. Senador Ruy Barbosa. 

ÍND!CA()ÕES 

Além da do que já tratei, apresentada pelo Sr. Senador A. 
Azorerlo, no Rcntido de a!lCrescentar-se ao art. 34 do Regimento 
um parngi·apho, dispondo sobre a pt•ohibiciio de serem publi
.cadas phrnscs do desrespeito nos membros dos poderes pu
blicas, duaR.outms indioacões approvou o Senado em i 910: 

Uma, justificada o apresentada pelo Sr. Senador Quintino 
Bocayuva, para que elle manifestasse a sua inteim solida
riodado com o Sr, Presidente dtt Republica doante da insubor
dinação de uma parte da marinhagem dos nosos navios. do 
guorrn. Approvudu unnnilllomento esta indicacüo, resolveu, a 
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roquorimonf.o, do Sr. Senador Severino Vieira, nomear uma 
eommissão para dar, deste voto, conhecimento no chefe. do 
Poder Exceutivo, sendo logo designados pela presidencia para 
constituírem n commissiio os· Srs. Senadores Pinheiro Mu
ohado, Quintino Bocaynva, Severino Vieira, A. Azeredo ·o Cam-
pos Salles. · 

. Na outra, Justificada .o npresontadn pelo Sr. Senador Ruy 
Barbosa, se indieava que as Com missões de Constituição e Di

, plomacia o de Justiça o .Logislacilo, depois do ouvirQm o go
verno, elaborassem, 'com a maior. brevidade, um proJecto de 
lei, abolindo definitivamente o uso dos castigos corporaes, 
como meio do manutenção da disciplinn uns forças armadas dn 
Republica. 

PI\OJECTOS, PROPoSIÇÕES, VETOS E PARECERES 

Durant.o a sessão foram apresentados 77 projectos e rece
bidas da outra Camnm '138 proposições. 

Do Prefeito do Districto Federal vieram i 7 resoluções do 
Conselho Municipal, por elle vetadas .. 

As Commissões Permanentes emittiram 248 pareceres, as
sim discriminados:. a de Finanças, 1.32; a .de Redaccão, 54; a de 
Policia, 17: a de Constituição c Diplomacia, i6; a de Justica e 
Lcgislacão. 14: a de Marinha fl Guorrn. 10; n de Poderes, 2; n 
de Snude Publica; 2; o a de Obras Publicas, i. 

· · l<'igurnm na synopsc ,junta no presente rclntorio, pendendo 
de deliberucão do Senado: 2 resoluções do Congresso vetadas 
pelo Presidente da Republica; i59 pro,icctos; i7-i' Proposições 

I da Cnmnrn dos Deputados; 2 pareceres. de commissões; 2 actos 
do ,Poder Executivo: 64 vetos do Prefeito do Districto Federal·: 
2 o1'1'icios e telegrammas; 90 requerimentos e representações 
diversas. ' · 

Das numerosas resoluções do Congresso enviadas li san
ceita foram vetadas pelo Presidente dn Republica: 

Do iniciativa do Senado, n que elevava os vencimentos dos 
funccionnrios dos Hosnitaes Po.ula Candido c S. Sebastião; 
· De iniciativa· dn Cnmara dos Deputados, a que autorizava 

n abertura do credito do 608: H 7$728, supplcmentar no § 15 -
Material - do nrt. i2 da lei n. 2.050, de 20 de dezembro de 
i908, 

· Por núo. terem sido sanccionadas nem vetadas no decend i o 
constitucional; .foram promulgadas pelo Vicc-Prcsidcnte do 
Senado as seguintes resolucões: fixando os subsidias do Pre
sidente c do Vicc-Prcsidente dn, Republica. no pet•iodo de i010 
n i !lLI; o autorizando o Governo a conceder um anno de Ji
cencn. com ordenado, no secretario dn Directoria Geral· do Ser• 
vico de Povoamento Nicoláo Tolentino dos Santos. · 

ASSUMPTOS MAIS, DISCUTIDOS 

' . Dentre ,OS variados assumptos com que' 'o Senado se oc
oupou nn sessão passada podem citar-se, como os quo mais 

'' 
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llmlllo debate soffreram, o projecto qne autorizav11 o Presi
dente d11 Republica a intervir no Estado do Rio do Janeiro, 
nfim de fazer cessar nlli a dualidade de Assembléns; o que 
concedia amnistia nos marinheiros sublevados em alguns navios 
dn At•mndn; o que validava os casamentos effect.uados bona fide 
no Estado do Parnnú, de Janeiro n maio de 1894; o que elevava 
os vencimentos dos membros da magistratura federal; o que 
modificava a tabelln dos officiaes do Exercit.o e da Armada; o 
que declarava em estado de sitio esta Capital e a cidade de. 
Nictheroy; o que introduzia diversas modificações na lei elei~ 
tornl vigente; os da C amara dos Deputados elevando a 16 di
nheiros a taxa de emissão dos bilhetes da Caixa de Conversão 
e extinguindo as loterias; e o caso politico da substituição do 
governador do Estado do Amazonas. 

OB ORÇ,\M!lNTOB 

Infelizmente niío me é dado incluir na enumeração, que 
venho de fazer, os projectos de orçamento da receita geral e 
das despezas dos diversos Ministerios. 

A sessão passada foi a. em que se verificou o maior atrazo 
ntó agora havido na remessa desses projectos ao Senado~ 

Os Primeiros recebidos nesta Camara, os das despezas 'ÍJos 
1\linisterios das Relações Exteriores e da. Marinha, só o foram 
a 17 de dezembro, já em inais de meio daquarta e ultima pro-
rogação da sessão legislativa. · 

· Os restantes chegaram na seguinte ordem: ·o da receita a 
26 de dezembro: os das despezas do .Ministerio da Agricultura, 
a 27; o das da Justiça, a 28; os das da Viação, da Guerra e da 
Fazenda, a 29. · 

Ilastn n citação destas datas para se ver que a collabora
cão do Senado em tiio importantes leis hão podia deixar .de ser 
nulln, ·pois que, ·para que e lias pudessem receber a . sanccão 
presidencial nó uUimo dia do exercicio, preciso foi que esta 
Cnmara dispensasse até o parecer da sua Commissiio de Finan
ças sobre a. maior parte daquelles projectos. 

De facto,· sómente sobrr. os dous primeiros a Commissiio 
de Finanças deu pareceres, nos qunes, entretanto, se limitou 
ao que unicamente lhe era licito fazei': aconselhar ao Senado 
que npprovnsse os olludidos projectos, sem modificação ai~ 
guina, .visto como os poucos dias que faltavam para o encerro~ 
monto dos trabalhos parlamentares não lhe permittiam es.
tudnl-os devidamente. 

O sentir· unanime dos Srs. Senadores me dispensa de 
qunesquer considerações tendentes a mostrar o que de preju
dicial e Perigoso, para a admini!itraç!io publicl\ e pnra os pro
prias instituições, póde resultar da reproducção, já pot• demais 
verificada, de similhnute pratica. - · 

• 
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ANN.IES .IN'I'EniOIH'S ,\ J8()0 

Confiado (L cÍlpncidndo o (L orudi(•úo do Sr. Dnriio Homem 
de Mello, conformo. o deliborúrn n Commissiio do Policia cm se
tembro do 1900, o trabalho dn orgunizaciio dos Annnes do Se
nado, relativos no periodo quo vne de 1827 a 1857, foi desde 
Jogo encetado com declsiío e proseguiu seni interrupção al
guma, de modo que no cabo do poucos mezes nquelle illustre 
cidadão entregava ú Commissão os originaes do volumo cor
respondente no primoil·o dos citados nonos. 

Cogitando sem demom da sua impressão, ( n Commissiio 
do Policia resolveu confiai-a ú Emprczn Typographica do 
Jornal do Commercio, por ser n que se propuzorn n fazei-a por 
precos menos elevados. 

Nos primeiros dias de maio deste nnno a emprezn fez cri~ 
!roga, ú Secretnrln desta Camaru, do uma b!'ochura in-4", cm·
respondendo ao primuiro dos 'trcs tmnoH cm que aquolle vo
lume foi dividido, pnm a publicação. Com a maior brevidade 
passivei esse tomo será distrlbuido .pelos Srs. Senadores, 

COL!,ECC.i\o DE MEDA!,H.IB E G.ILER!,\ DE nE'l'II.ITOS" 

Jú foi entregue e se acha cuidadosamente guardada nn 
.Secretaria, emquanto o Senado não dispõe de uma sala onde 
possa estabelecer um mostruario das raridades que possuo cm 
documentos, bem como de objectos . de arte, a collecciío de 
medalhas que a Commissiio d~ Policia mandúra cunhar com as 
effigies dos illustres cidadãos que teem occupado a presidencia 
da Republica 

Estilo jú tambem collocados em galeria em uma ilas salas 
desta Camara os retratos dos seus presidentes, mandados fazer 
para esse fim, pela mesma Comm1ssiío de Policia, como uma 
homenagem que lhes er.n devida. 
· Infelizmente nessa galeria ha lacunas que ainda niío pu
deram ser preenchidas por ter sido até aqui impossivol obter 
photogràphias de alguns dos homens eminentes quo nolla de
vem figurar. · , .. : ..... ,. , 

nED.\CÇÃO DOS DEB.\TES ·E T.\CH'I:GnAPHI.\ 

Os trabalhos confii1dos no corpo de redactores dos debates 
c no dos tachygraphos. corrernrn normalrnonto, sempre ex
ecutados de nccõrdo com as instruccllos da l\losa, os dos :primoi
ros, e com ó contracto exist~nte, os dos segundos.,. ·. 

Em meados do junho fnlleceu o decano dos .redactores, o 
Sr. Antonio Pereira Leitilo, quo desde longos nnnos desem
penhava aquollns funccõos nesta Cnsa, onde pela sua intolll
gencia vigorosa, poJa sua. assiduidade, poJo zelo ~ escrupulo 
que punha no cumprimento dos seus devores, e poJo seu trato 
·om extremo. nffnvol o attrnhentc conquistt\ra n estima o as 
nttencões de todos os membros do Senado.· A sun morto foi, 
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pois, sent.idn aqui com vivo przm· o n saudosa lcmbrnnr.'n que 
deixou perdurará por muito tompo nindn. 

Pnrn substituil-o, o Senado, om 3 do agosto, nomeou, do 
.accOi'do, com o que .Jho propuzórn om parecer a sua Commis
silo de Policia, o S1•; !'elngio Borges Carneiro, que jú occupnva 
um dos Jogares de silpplonte dos redactores de debates ... 

Na mesma conferencia do 20 de .Junho, em que tratou do 
preenchimento da vngn a que me venho de referir, 11 Commis
sllo do Pollci11 resolveu restabelecer, uns condições em que an
teriormente ell:istlrn, o cncaJ•go, pm•n um dos redactores do do
bates;. do. supo!•intendor o dh•lgil• o sot•viço de rednccüo e de. 
liberou no ·mesmo tempo confiai-o no I'Odnctor Sr. Jovino 
.Ayros. 

CORREIO E TELEOIL\PHO 

Tendo sempre demonstrado, desde o inicio do seu runn~ 
cionamento, a convenienoia attendidn em estnbelocel-a. aqui, 
a agencia do Correio e do telegrnpho melhor que nunca affir
mou n sua. utilidade durante os trabalhos de apuraçllo da eloio. 
cllo presidencial, período esse em que a correspondencia pos
tal e telegraphlca se avolumou extraordinariamente, jú por. 
que 11 trocá t:l11 correspondencin officinl se tornou de uecessl- · 
dade, muito mais avultada do que, habitualmente, jú porque 
para a ageacin a que .me refiro convergiu, com a dos Srs. Se. 
nndores, a córrepondencia particuiR!' de qu11si todos os Srs. 
Deputados. , 
. Pelo nnnexo respectivo vereis o movimento do ·serviço 
,que .ella teve ensejo t:le prestar. · · · · 

SI!ORET,\RI.I 

. ~Nilo só dos seus trabalhos· ordinarios deu conta· !"atisfato

.rla o pessoal da Secretaria, dur11nte n sessilo do anno p11ssado, 
Os da apuracllo da eleicllo, presidencial foram-lho uma sobre. 
carga bastante pesada e que mais se lho fez selitir por ser elle, 
como sabeis, reduzido em numero. Isto, porllm, nllo foi motivo 
para que se desobrigasse m11l da t11refn. Dobrando de esforços, 

· ·alheio no numero de horas de duracllo .do serviço, poude cum
·Pi'ir· bem o!i seus deveres, prestando, Jú na apumção dos votos 
propriamente dita, Já no minucioso exame dos innumeraveis 
documentos eleltornes, pelo que toca no pessoal superior, ef-
1icnz e valioso auxilio nos relatores das diversas commlsslles 
auxiliares, 110s contestantes da eleicllo e ú Mesa, conforme foi 
pelos membros desta testemunhado e proclamado por muitos 
dos que tiveram pni•te immedlata no estudo do pleito de i de 
marco : e, pelo que respeita no pessoal subalterno, multipli
cando, e piii'B n: l'apidn e perfeita execucilo dali ordens refe
rentes, quer. 110 trânRporte, sepnrncno e nrrumncllo dos· papeis, 
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quer 1i snlisfacüo de todas as requisições .o oxigencins, assim 
como das que tendiam . n manter o assegurar, sem balburdia, 
a neccssnria regularidade dos trabalhos. . . 

Dos mesmos encomios são merecedores aquelles dos func
cionnrios da Secretaria da Camara dos Deputados, que, pela 
Mesa· dessa Camara, foram destacados para auxiliar os da 
desta, que ó a do Congresso. . 

Por deliberação do Senado, de 29 de agoslo, foi, conforme 
pedira e do nccOrdo com o parecer emittido pela. Commisslio 
âo Policia, dispensado do serviço do cargo de .directm· da Se
cretaria· o· Sr. Antonio de Salles Belfort Vie!~·a, então o decano 
dos funccionnrios de categoria superior desta Casa. . 

Para substituil-o foi pi;omovido a esse cacgo, por deli
beração da mesma data, o Dr. Luiz Olympio Guillon Ribeiro, 
que exercia o de vice-director e que, a seu turno, foi substi
tuído neste, poJo officilil Sr. João Pedra de Carvalho Vieira, 
mediante promoção. · 

A vaga de official, que resultou desta promoção, foi. pre
enchida, ainda por deliberação de 29 de agosto, .com a nomea
ção do Sr. Ubnldo Rodrigues de Andrade Pereira. · 

· Por deliberação de 30 de dezembro, tambem referendando 
o guo lhe propuzera a Commissão .de Policia, o Senado con
cedeu dispensa do serviço ao continuo Virgílio' Procopio da 
Silveira e nomeou continuo, para preencher-lhe a vaga, o 
servente Ignacio Rodrigues Martins. · · . . 

· Tanto a· Bibliotbec~ como o Arcliívo tiveram notave'l au
gmento nas colleccões que encerram. Quanto . á primeira, é 
certo que ainda por algum tempo comportará alguns accres
cimos nos muitos milhares de volumes que já 'possue; Quanto 
ao Archivo, porém, isso não succede. A sua capacidade está 
mais que esgotada: está excedida de muito, donde resultll 11 
impossibilidade de dar-se a necessarin e conveniente arruma
·çiio ao enorme acervo de documentos que cada· anno elle re
cebe, estabelecendo uma balburdia, que crescerá de dia pllra 
dia e tornando, conseguintemente, quasi nenhuma a utilidade 
desse departamento da Secretaria e frustrada toda a tenta
tiva para manter-lhe a boa orgllnização que sempre deve ter. 
Poder-se-hia, talvez, remediar· a esses inconvenientes, ao 
menos por algum tempo, aproveitando par.a compartimento 
do Arohivo, alguma pequena área ainda não utilizada ... Con
virá, porúm,, fazei-o, dadas as condições do edificio, onde ainda 
se ncha esta Camam instnllada? Já bastante velho, a sua. con
.sorvacão exige constantes obras. de não .pequena monta; sem 
,que, cnt,retnnto, se .lhe consiga dar. os precisos requisitos de 
commodidade,·.oouforto e. capacidade. . · : 

Duas opportunidades especiaes teve o Senado. em 1810, 
de v.erificar· quanto .elle so presta mal á S\la instailaçlío,· oon:. 
forme aliás uma rapida inspecção que se lhe faoa 1o demons
trará, mesmo tendo-se .em ,conta sómente os trabalh'os ordina. 
rios deste ramo do Poder Legislntivo · · . .. · , .. · · 
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Essas opportunidades se apz•osentornm na occasiüo dos 
trabalhos de apuraci\o da eloiçiio presidencial c na da posso 
dada pelo Congresso ao Presidente e ao Vice-Presldcnto da 
Republica, . · · · 
. ·· · Seria ocioso relembrar aqui, pois que os conheceis melhor 
do que eu, os atropellos que a falta de accommodacões indis
pensaveis gerou para aquelles trabalhos, as multiplas diffi
culdades em que a Mesa se encontrou para obter que neste 
recinto não reinasse a balburdia consequente á sua exigui
dade; e os incommodos que todos os Srs. membros . do Con
gresso tiveram de·. supportar: aqui, para assistir a ·sessões. guo 
so prolongaram por muitas horas; nas outras dependencias do 
cdificio, para dar conta, sem immensa fadiga, dos trabalhos a 
que se achavam entregues. 

. . 
. . TUdo isso mostra que · serú mal gasto o d inhciro que por
ventura se appliquc Ol)l concertos e obras ao edifício actual; 
que lodos os mconvementes que elle apresenta só podem ser 
t•cmovidos pela· construcciio de um outro edificio que, embora 
niio sumptuoso, p~oenchn ·bem os ·fins· a que devo ·satisfazer. · 

' CONCLUSÃO ' . 

aom estas observações, que. o Senado. tomará. na conside
raciio que lhe possam meJ•ecer, ponho termo a este rolatorio, 
·que vos apresento em observancia do.disposto no art. 1)5, n. 15, 
do Regimento, 11ssegurando-vos que a Mesa estai·á sempre 
prompta .a ministrar quaesquer ·esclarecimentos aqui omitti
dos involuntariamente e que acaso niio encontreis ,na Synopso 
e nos quadros que. lhe vão annexos. . . : . · · . 
' . O Sr, Plrea Ferrelra.-:.sr. Pt•osidonte, roque ir~ a V. Ex.' que 
consulte o Sennilo ;sobre si concede dispensa da .impressão em 
avulso ~ 'urgencia· afim de que o parecer da Commissão sobre a 
eleição do Ceará seja immediatamente discutido. ·c votado, isto 
porque o parecer é unnnime. · · · · · · 
. Approvado. · ·. ... . · · 

.. ' : · · .· ·ELEIÇÕES 'po CEAR.{ · .··' 
' 

· 'Entra .em discussll.o unlca o ·parecer da Commisslio de Po~ 
deres, n~ 6 de 19ft, opinando;: · · ·· · · · : . 
· · I. Oué sejam annulladas as eloicões· dos municipioi! de 
Mecejanas, Itaplpoca, I~ seccão, Boil Viagem;; l'·'seccll.o. Ba"' 
turité, Brejo· dos Santos,· Campos Bailes, .1' secci'ío, Cralheus, 
i' seccll.o, (Juixadil. ·:1• secçi'ío, Santa Quitoria, 2' é' s•· seccões, 
S .. Be1•nardo de Russas, · Tamboril, i' secci'ío, ' · e Tlanguá, 
i• ·seccll.o. · ·· · ' · · · · · ' · 

II. Que se,lam approvadas as demais realizadas' no Estado 
do Oeard, aos 28 de fevereiro de 1911, pilra preenchimento da 
vaga resultante da renuncia· do ·sr; desembargador" José Joa-
quim Domingues Carneiro. · · · 
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III. Quo seja reconhecido o proclamado Senador dn Ropu-
blica pelo referido Estado o Sr. Dr. Francisco Sá. · 

O Sr. Alfredo Ellls-Sr. Presidente, era meu intuito vir 
discutir o parece!' da eloicão do Ceará. Reconheço, poróm, 11 
inutilidade de qualquer esforço tendente 11 fazer com que o Se
nado ncccitasse a contestação apresent11da de fórm11 11 annullar 
osso pleito, procedendo-se a outro que não viesse tão eivado 
de fraudes, de illegalidados. . 

Conformo disse, Sr. Presidenta, sei que as convonionc.as 
parf.idarias, as conveniencias politicas toem .forca tal que, ab- . 
solutamonte, argumentos não poderiam modificai-as, ·por mais 
lucidn que fosse a exposição, por mais manifesta que fosse 11 
illegalidade do reconhecimento da eleição; tudo seri11 impro
ficuo, porque as inJunccões partidarias determinam o voto do 
Senado em 1'11vor do candidato Sr. Francisco Sá. 

Por osso motivo, limito-me apenas a fazer uma antecipada 
doelaracllo de voto, isto é, pela annullacão do pleito, no sen
tido de concorrer para que todos os Srs. Senadores entrem para 
oste recinto, trazendo, com a vordado das urnas, a confiança 
popular. 

Era só o que tinha a dizor; . . . 
. · O Sr. Pires Ferreira - Sr. Presidente, foi autorizadopola 
unanimidade da Commissão do Poderes que requeri dispensa 
de impressão do parecer relativo á eleição do Ceará e bem as
sim urgonoia para sua discussão o votação immodiata. Si, en
tretanto, houvesse sido informado de que ·o illustrado Senador 
pelp E~tndo. de S. Paulo ou. qualquer outro Sr. Senador dese
Java dlscutll-o, nllo o ter1a apresentado ; teria concordado 
coin S. Ex. pela convicclio em: quo estou do que, após essa dis
cussão, maior brilho adviria á estrondosa v1ctoria que obtovo 
ilas urnas o illustre Sr. Dr. Francisco Sá. · . ' 

Tenho concluido. 
O Sr. Severino Vieira - Sr. Presidente decidido a clr

cumscrever a minha acclio politica no tocanie a ver realizada, 
como uma .aspiração nacional, a verdade, 11 liberdade do· voto, 
eu nilo poderia votar cm favor do parecer si elle illlo tivesse 
por si a garantia. da. imparcialidade do honrado . SenadQr por 
S. Paulo, mui digno presidente da Commissilo de Poderes, .a 
sa.ratitía da imparcialidade do .honrado Senador pelo Estado 
de Pernambuco e bem assim, Sr. Presidente, a garantia que nie 
inspil·am os demais :membros da Commissllo de PoderQs. 

Neste presupposto, portanto, desde que nenhuma arguiollo 
procedente foi levantada contra o parecer, declaro conscien
t.emente com a minha norma do conducta, que voto em favor 
do parecer· reconhecendo Senador pelo Estado do Ceará, o ii
lustro Sr. Dr. Francisco Sá ; alóm desses fundamentos, Sr. Pre- . 
sidonto, folgo om declara!' quo ninguem, neste J•ecinto, hon-
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1'~1'1\ molhor pm• .seus !.~lentos, seu Cl'ilot•io de justicu n imtJUl'
cml!dudo, a cadou·u do ~onador do quo o honrado SI', Dr. Jo'run
cisco Sá. (Muito lwm.; rnu.ito bem.) 

São UJlprovadus as conclusões do pat•occr. 
O Sr. Presidente - Esti\ l'oconhocido o ou proclamo Se-

nador pelo Estudo do Con!'i\ o Sr, Francisco Sá. · 
O Sr. Mendes de Alm'oida (pela ordorn) rcqum• a publica

~ão, no Diw•lo do Gonaresso, do pnrccor da Commissiio do Con:... 
8Lil.uiciio o Diplomacia sobro a nomcuciío do Sr. Domicio du 
Gamn pura embaixador do Brnzil.em Washington. 

Approvado. · 
. -OilDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando a ordem ào dia de - tra
balhos das Commissões-duroi a pnluvrn a quulquor S1·. Se
nndor que dclln queira usar para nssumpto do oxpcdiento. 
(Pau.ça,) . . . 

Vou levantar a sessão, designando para ordem do dia da 
scguinl.o : 

.. Trribalhos das Com missões . 
. Lovnnta-se a sossiio ús 2 horas e 20 minutos da tnr<le. · . 

. . -
Publicaoio feita em virtude. de dellbliraoio do Senado 

PARECER 

Foi presento tt Commissiio de Constituição o Diplomacia a 
Monsugom do S1•. Presidente da Republica z•omettendo no Se
nado côpia authenticu do decreto do 5 do cormnto, nomeando 
Embaixador Extl'aordinnrio e. Plenipotenciurio · nos Estados. 
Unidos da Amarica do Norte, o Sr ... Domicio da Gama, pnra que 
ó Senado delibere nos termos do nrt. 48, n. i2 dlt Constituição 
Federal o 71 do Regimento uo Senado, . 

Procedeu a Commissão á investigação do que julgou nccos-, 
surio sobre. n .conveniencia da nomoncllo· e ·as qualidades que 
couooi•rinm na pessoa do nomeado, para a alta missilo que lh!l 
cabo desempenhai'. · · . · . ·. · · · .. 

O Sr. Domicio da Gama, que jú presf.ára servioos em· Pa,.. 
riz, em. uma commissiio junto 1\ supoz•mtendenoin da emigraollo, 
do 1891 a .1893, foi .mandado servil', em maio de 1893, na mia ... 
são espocinl de Washington, com os Srs, Barllo do Rio Branco 
o Joaquim Nabuco até 1900, acompanhando esses plenipoten
cinrios em Pnt•iz, Berna e Londres, utó i90i; foi Encarregado 
.do Negocias em Bruxollas, de 7 de outubro de :1.001 n fovoreiro 
dut003, , 

Do segundo secretario de legação, que ora o seu titulo,· 
passou 11 primoiro, nosso mnsmo muz, .tendo sido a promoçilo 
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do 2-i de janeiro de 1003, sendo, porém, !lontnún .ao mo:; mo 
funccionnrio n nnt.iguidndo do segundo secretm·io, do H do ju
nho de .1803, e de primeit•o, de 2~ de novembro do 1898, c:z:-vi 
da lei n, 754, de 31 de dezembro do 1901. ' 

Do 5 de fevereiro de 1903 n 3 de marco de 1007, serviu no 
gabinete do Ministro das Relações Exteriores, tendo sido pro
movido n Ministro Residente, om 1 o do novembro do 1905 o, n 
13 do dezembro de 1906, Enviado Extraordinario o Ministro 
Plenipotenciario em Lima, de onde foi transferido, em 4 de ju
lho do 1008, parn Buenos Aires, ando· estava servindo quando 
foi nomeado para o cargo quo ora depende da approvacão do 
Senado. , , 

Em todos esses cargos o Sr. Domicio da Gamn demonstrou 
n necessarin actividade, o indispensavel zelo e incontestavel 
capacidade. Servindo junto no Sr. Barão do Rio Branco, em 
Washington, teve occasiiio de conhecer os homens e o- meio 
norte-americano; .c com o Dr. Joaquim Nabuco completou 
esse estudo. . . . .. , 

. Trabalhando com o Sr. Barão do Rio Branco, o Sr. Do
micio da Gama adquiriu vantajosamente ·n nociio do. que nos 
convém nas relações com o grande paiz americano,. e .conhece 
não só n directriz que S. Ex. traçou para a sua altitude ante 
os governos ·do mesmo povo, cotpo está em perfeita commu
nhão· d~ vistas e de idéns com o referido Ministro sobre a po-
litica intet·nacional do nosso paiz.. . 

Littet•nto de escol, membro da Academia Brazileirn de Let
t.rns, conhece, tnmbem, ·a lingun inglezn de que se set·vc com 
toda n naturalidade e correcção. . 

O Sr. Domicio da Gama' conta 49 annos de idade. 
·'.Assim, ·a Com'inisàiio: · · · · · · . 

a) considerando que na pessoa· do Sr. Domicio da· Gama 
concorrem todas as condições necessal'ias para o desempenho 
da missão que lhe foi incumbida ; · ·.. · · 

b) considerando que . este cidadAo. está pelas circlimstan
cias indicaduM, inteiramente a par, quer dos interesses naeio
naes, quer dos intet·nncionaes, ·que pos·sam eritrnr em jogo 
durante sua missão ; · · · 

c) considerando que a escolha do seu nome inteiramente 
dimanada do Sr. Ministro das Relações Exteriores, coin quem 
tanto trabalhou, dá garantia de que a representação do Brazil 
em Washington sera cona1gna substituição da anterior ; 

d) considerando que ao sr·,u conhecimento nada chegou 
que depuzesse contra a escolha feita pelo Governo .. Federal, · 
e em desabono do nomea~o; é de . · · · ·· 

·.PARECER' . 

Que se,ln approvadn a nomenci'io feita: por decreto de 5 de 
maio de i9H, do cidadão Domicio da Gama para Embaixador 

•• 
(,.._ .. , "· . 

• • 
·' .,,' 
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' 
J~xl.mordinnrio c J>lenipotoneiario da flepublica do Druzil, em 
Washington, 

Sala das Commissões, 16 do maio de !OH.-A!encar Gui
marãc.v, Jlresidentc.-1<', Mendes ele Almc'ida, rolntor • 

. . ' .. ' 

13' SESSÃO, EM 19 DE MAIO DE 10!1 

l'III~BIDE~CJA DO· 811, WENCBSLÁO BnAz, l'IIESIIlENTll 

A' i hora da tarde, presente numero legal, abre-soa scs
siio, a que corcorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, 
Ferreii'Il Chaves; Araujo Góes, Pedro ·Borges, Jonathas Pedro
sa, Indio do Brazil, Urbano Santos, 1\fendes de Almeida, Ribeiro 
Gonçalves, Pires :Ferreira, 'l'homaz Accioly, Tavares de :Lym, 

·Antonio de Souza, Cnsl.ro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Gon
cah·es l!'erreira, Olivcii·a Vallndüo, Severino Vieira, João Luiz 
Alves, Oliveira Fíguoii•edo, S1l Freü·e, Augusto do. Vaseoncel
los, Lauro Sodré, Bernardo Monteiro, Alfredo Ellis, Francisco 
Glycerio, Leopoldo de Bulhões, Generoso Marques, AlcncaL' 
Guimarães, l•'elippe · Schmidt, Hercilio Luz, · Victorino Mon
teiro e Pinheiro Machado (33). 

Deixam de comparecer, com causa Justificada, os Srs. Se
nadores Candido do Ab1•eu, Si!verio Nery, Arthur .. Lernos, Pnes 
de Carvalho, José Euzebio, GeJ·vasio Passos, Walfredo Leal, 
Alvaro Machado, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Malta, 
Guilherme Campos, Coelho e Campos, ~Tosé Murcellirio, Ruy 
'Barbosa. Bernardino Monteiro, Moniz l•'reire, Lourenço Ba
ptista,· Feliciano Penun, Duouo de Paiva, Campos Salles, Brar. 
Abrantes, Gonzaga Jayme, Metello, A. Azeredo, Jouqniiu J\lur
tinho, Lauro Jllüller e Cassiano do Nusrimento (28). 

E' lida, posta J;!m discussão e sem debato upprovada n neta 
da sesão anterior. · . . 

o Sr. i" Secretario dá conta do seguinte 
• < • 

EXPEDIENTE · ' ., · . ' .. : : 

Hoquorimento do ·sr. Porfirio Nogueira,, procurador da 
Republicn na seccão do Ama?.Onns, pedindo um anno de liet•nca, 
om pt•orogaçüo daquella em cujo goso so acha, partl tmttunonto 
da saude. - A' Conunissiio do l•'inn!IIJas. ..... · · , 

' . . . 
< • 

' < 
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ANIHE~ IJO SEtiADO. 

O Br. 2" Becfelario procedo IÍ Ioitut•a dos sóguiuloa 
PAREOEREB 

N. 7 - ·tOit · 

RcdacçtlÓ final do projecto do Senado n. 74, de 1.?1"0, q11e con
cede, repartidamcnte, a D. Annita Susselcind de Mendonça, 
c d menor Irene, vi11va e (ilha do Dr. Lucio de Mendonça, 
a pens4o mensal de S00$000, .. 

O Col)I!I'CS81l · NuciOIIIII decreta: 
. Artigo unico. E' concedida, repartida.ménte, 1'1 D. Annita 

Sussekind de Mondonca o 11 menor Irene, vjuv11 o filha do Dr. 
J,ucio de Mendonca, n pensllo mensal de 300$, ficando o Presi
dente da Republica . autorizado a fazer as operações. d.e credito 

· neoessarias á _oxecucllo- qesta lo i. . · ' . 
· l!al11 das Commisllos, 18 de maio· do 1011. - Wal(redo 
Leal,·-'- Sd Freire. · · · · :. · . . . ' . . . 
· l!'lc11 .sobre 11 mes11 par11 ser diilcutido ·na sessi\o -seguinte, 

depois do public11do no Diario do C.onurel8o. . · · · 

N. 8- !OH . . 

· · O Dr. Cat•lna Ceaar de Oliveira Sampaio, tonta · cathcdrn
·Uco .da Escola Naval, afim de poder lt·a~llr de negocios do seu 
Interesse, no estrangeh•o, dirigiu um requerimento 110 -Congres

_RO Nacional, solleit11ndo um anno do Jicenç111 sem venclmentoR, 
em prorog~ello dnquella que ·lhe foi· concedida pelo l\Uillstcrio · 
· dll 'Mlli•lnhll e -em cuJo roso· se ncha.· · · ; 

· A CotnmlllsAo de Finanoas; nlio vendo nenhum inconveni:· 
ente em· aer ·dada 11 licenon pedid11 Jlelo· lente n6ima nomeado, 
.nn pótlçllo n. 6, do corrente nnno, por jultl"ar que e lia ·nllo h•11z 
1\ll'Brav~WIIo dos encargos do 'l'hesouro, é do parecer· quo o f!o-

:mulo Adopto o &e~rulnto · · ._ ·. · _. · · . . . . ' . 
PROJECTO . ~ ·''' 

. .-:'"-

. O Congresso: Naolonnl l'esolvo: · · ·i' ' : · ·: 
·"Artigo unico. Fica .o Pr,9sidento da ~publica autorizado 

n conceder, um anno de. liolinoa.- 11em -venoimeQtos, ao· ·tente da 
Escola Naval, Carlos Cesnr de Oliveira Saií1paio; para tratar de 
nego~1os do- aeu Interesso róra do paiz ; r~vogadas -as disposi
çllea em. contrario._ . . · ·: :, · ·. . . · · 

Sala das OommiKsõell, 18 du maio do 1011.- F, Glucerio, 
.Jll'~sldonte.- Vict01•ina. 'Mollfelro, relntot•,.;.. ·.Urbano Santoa,~ 
Artl111r. Lemos.::.. Oliveira Fluucircdo.- Alvaro Jlachatlo.-
A hn'(lrlmlr. · -- · · 
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O Sr. Leopoldo de BulhGea (movimento· de attcnÇáo) -
81•, Presidente, o meu nobre· amigo i Ilustrado Senador pela 
Bahia chamou a minha attencilo nnte~hontcm, neste recinto, 
pat'll um editorial do Diario de Noticias inspirado por um te
iegrnll)ma do PaJ•is, que resume a critica feita pela Jlevista Fi
.nancctra do Tcmps ú mensagem do Sr. Presidente da Ropu-
blicn .. ·. · 

Diz o telogrnmmn: 
cA revista financeim, somnual,.do TemJIS, referindo

se 11 baixa dos títulos brnzilciros, diz que effectivamentc 
o nugmento do dospczas é um cnniJi•ó que róe · ós orca· 

· montes de todos os pnizos. Shnpltisinente, quando' ô ·p·áiv. 
· !IOI'dnlnrio tem divida mtlc!l'ior; os defeitos da sua ildmi
nish•aclio financch•a dilo mhis na vista do cstl·angeiro do 
,que acontece nos pnizes cuja divida estai na gaveta· dos 
financeiros nacionaos; : · · . 

Promette a mensagem .:lo Marechal Hermes,. cou- · 
tinúa o Tcmp1, - que sel'll reconstituido o fundo de ga-

. · rantia; para não mais ser desviado, como foi. pela im-

lJrudente administrncllo · •'o ministro Leopoldo do Du
hlies, o qual, apesar das innumeras advertencias que lho 

fomm feitas, quer no Brazil, quer no estrangeh•o (ln-
·. clusivarpente \leio proprio 1:c111ps) quiz, J~OJ' urna questão 

11c glorwla; e evm• o cnf!~blo a 18; mampulnndc;t, a seu 
geito, o mercado o serv1do-se Jllegalmente ·do refor•ido 

·fundo de garantia.t · · · · · · · · · .. 
. · _ Aden~to dl7. (l Diario de N~ttcia8 que. n Tcn,Íis ;.~~~ca n 
r•osponsabllldnde do desvio que sotfl'CU o fundo. de:gar.antia ú 

· contl\ do Sr. Leopoldo de Bulhões, . ministro da !<a2enda do pas
sado Governo, att1•ibuim!o ti sua imprudente administraollo a 

· perda ,total do. nove. milhões esterlinos de que .ficou desfalcado 
aquellc 1·eom•so do .c1•odito nacional e que .se toram:.precipitar 
nas aventuras do mercado cambial, para a elevaollo fugaz da 

·taxa do l8 pencet. · , 
Mula abaixo J•osponsablliza. o ex-Presidente Nilo Poçanha 

. !Jor · osse des\'io crh.ninoso, nccreseentando. nilo ter• esperança 
ilo que eUe soJa punrdo po1•. tão 8l'ave crime. · · . 

· Commenta o mesmo Jornal neste passo a. cu,mpllcidade do 
ministro da Fuzenda do Sr. Nilo Peçanlia e· afinal fecha o artigo 

· declarnnclo que tudo isto estll .confirmado publicamente 1111 
· ·mensagem do. Sr•. Presidente da Republica, endereçada ao Con
. grosso a 3 de maio. · · ·. . . . . . · . . ·· · · 
. . . Sr .. Presidente, ou comprohendo .que o .jornal ,Le. ·Temps, 
que se publica em Paris,' onde só ago1•a se começa a.estudar• as 

. cou~as fln~nceirll!l do,Braziill ~eJa yicpma de .tnfor:mac/les falsn.s 
e 'ns ·1mbhque como verdn e1ras : rnns o· que me não ó fpc)l 
cornpreha11der• ó que um· jol'ilàl 'brnziloiro; ·úin Ol'Snlll politico, 

:como. o Dim'lo. du Notitiiua, onJà dil'ocçiló .csli\ ~onfilldll. 11.\lm . . ' . . 
• 

. 
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~spiJ•ito culto,. n urna penna primorosa, como é o St•. Pinto da 
1\ocbn, d~ curso, reproduza e subsereva, adubando de t:flnsuras 
ainda mais acres, todas essas elnmorosas il~iustiçtls, tnmnnhns 
aloivosius, il'l'ogndns por um jornal estrangeiro no Sr. ex-Pre
sidenl.e da Republica. 

Diz o ilt·. Pinto da Rocha que n mensagem dirigida ao Con
gt•esso eonl'irmn ns assercões de /.a 1'e!IIJIS. 

Pert:ot't•ondo a parLe finaneeit•r1 da monsag~;m, ahi en
"lllttro, St·. Pt•esident.e, referencias ao de{icU orcament.ario que 
n Sr. Maret1hul Hermes da Fonseca attt•ibue no augmento des
ot'dl•llado da t1~sper.a e niío í1 diminuição da receita ; c, cha
mando n attonção do. Congt•esso rmra o caso, der1lnra S. Ex. que 
ilf!Su tlcficit vem de ·1008, o conclue dizendo: 

«Que os desvios dos fundos de gat'U[\Lin tl do de resgate de 
papel moeda de suo. applica~ito legal foram uma. das conse
quenciaa desse estado rle r:ousM, ist.o é, da desorgunizuciio fi-
nnnimirn, do augmcnt.o cxaggerado nas despu~as>. -' 

Não vejo aqui nenhuma referencia especial ao governo do 
·sr. Nilo P~çanha. 

Sr. Presidente, semelhante nffirm11cão niio poderia· estar 
na mensagem assiguada pelo Sr. Marechal Hermes da Fonseca, 
que tem, por actos puhlieos, revelado n mais completa soli
dariedade com o Sr. Nilo Pecanha, cert.o. do que as glorias do 
seu governo,-Que hão de ser muitns,-eu o espero, não de
correm, nem hão de decorrer de accnsncões, do amesquinha
mento do Governo pnssado, que tanto colloborou para a situa
cão actual. 

Num é cJ•ivel qun de tal tivesse S. Ex. siquet• cogitado, pot• 
qtw, Sr. Presidente, in,iusticas. tão clamor·osns não podiam ter 
sido snl!geridas pelo actual 8!'. Ministt•o da Fazenda, desde que 
S. EJC. tem em mãos todos os elementos pura ajuizar' da ai

. tuaci'io da Fazenda Publica na época em que o Sr. Nilo Peçanha 
assumiu o Governo; em .meiados de junho de.1009, .e na data 
orn que o entregou .ao honrado Marechnl Hermes, seu mui 
digno successor, a 15 de novembro do anuo l'indo. · · · 

1900. Qual era ·a situação? Tive occasiilo·rlc fà~er longu 
.exposicfto no Catt.ete no Sr. Presidente dn RO!)Ublica,' em prc
~cnca das Commissões do Senado o da Camar:a. c:'-

llesumir·ei o que então disse: .. •:· 
Em Londres o Sr. Nilo Pet;anha só encontrou 1. 200.000 

libt•as, que, s1~ioitns no s>asa•neuto de jm·os, se r•eduziam 11 
900.000 libras. Sondo assim, onde r:i fundo de garantia que ·o 
Sr, Nilo Peçunha. desviou? : .• 

· A divida do Banco do Bra~il. para com o:Thesouro, entlio, 
montava a cerca de 6. 000. 000, em vales ouro. Q primeiro cui
dado do . Ministro da Fazenda foi ljguidnt• e8~11 divida e re
forçar os reour•sos de nossa caixa em Londres.::;~ 

De Junho a dezembro foram t•emettidas ·'para Londres 
1!.~36,231 libras, de junho a novombi'O de 11110 foram remet-

'• • ~_I" 

,' 

' ; 
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lidas 4. 875. ooo lihrnR, que perfazem um l.otfil de 10.811.231 
libras. Com recursos provenientes de outras fontes elevou-ao 
o~sa som ma, para fazer face. ús dospezns orçamentarias, que 
não siío pequf!IIU6, Mmo o Senado sabe. 

A despezn até ago8to de 1 U1 O ,iii tinha Huhido a 12.448.000 
libras: todas as despczus fornm pagas. · 

Si em Londres ni\o existiam outros recursos, não sei onde 
estava o fundo de gurnntin para ser desviado na voragem do 
cambio. Si existira, jú não existia e não podia ser desviado. 

Quando terminou seu mandato, o Sr. Nilo Peeanhn orde
nou-me que fizesse um balanço e entregass~ no meu honrado 
successor. Por esse balanço e saldo de contas; ·deixei no The
souro 60.000 contos ouro e 40 mil contos papel. Pergunta-se 
ao ex-Ministro da Fazenda: onde p11I·a o t'undo de guruntia? 
Estamos veril'icando que, em anno e meio de ndministrneão, 
esse fundo não podia ser reconstituído, e nem havia obriga-
ção de o fazer. · 

l<~studando o facto, verificamos que hn tal' e qual balbur
dia no emprego dnsso fundo: mas essa bulburdia provém mais 
dos netos do Congresso do quo dos netos do Poder Executivo. 

O Sn. Unn.1No SAN1'0S- Não concordo com essa opinião 
do V. Ex. O Poder Executivo é que muitas vezes niio cumpre 
1'.~ determinações. do Congresso Nacional. 

· O sa: LEol'oi.Do DI! BuJ.HÕES -Y. Ex. ouen. Eu estou ex-
pondo factos. . · · 

O fundo de garantia foi crendo em 1899. Quando terminou 
o Governo Campos Salles, o Sr. Murt.inho apresentou no seu 
relatorio a ·arrecadação seguinte: cpara o fundo de garantin-
1.592.556 libras,, Começou o Governo Rodrigues Alves e, du
rante todo o quatriennio, o fundo de garantia foi mantido ... 

Qüando entreguei n administração no Dr. David Campista, 
apresentei um bnlnnco. Eu tenho educação commercial: toda 
a casa commercial tem balunco. Recebi t.anto; entrego tanto. 

O fundo de garantia tinha então 4. 021.57 4 libras, ex
cluído L 000. 000 emprestado ao Banco do Brazil. . 
· 0 SR. URBANO SANTOS- Queira. V. Ex. p'restar-me uma. 
informação; hnviu conta especial para o .fundo de garantiu? 

O Sa. LKoPoLDo DE BuLHÕES- V. Ex. vae ouvir; 
· . No balanço .a· que mandou proceder o Ministro que me 

succedeu, o 81•. Duv1d Cumpisfa, vi com sntisfucão que foi en
contrada somma supe1•ior 11 de 10 milhões, que eu havia dei
xado, o que se explica pela arrecudnção dos mezes decorridos. 

Conseguintemente, havia ·em J,ondres, como l'oi publimido, 
na conta do Governo com os agentes, dons milhões, achando-se 
resguardado o fundo de garantia. 
. O Sn. Um!ANO S.IÍ'i1'0B- V. EK. não .respondeu a rninha 
pergunta. Estava em conta ospecial o fundo de garnnth1? 
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·o duf'oilo vem de que os govct•nog nunca· o~l.ubelecerarn 
uma conta cspccilll pnrll. fundo do ~llt'nntin c cont undirnm-uo 
Romrt·e com os recurRos get•aes ·do rhesoUI'o, · · 

O SI\. LEoror.Do .III~ Bm,ull&s .._- Ouca V. Ex.· Estou,· coni 
doc\unentos uns mllos, provando que o Sr. Campos Saltes mo 
tt•ansmittiu um fundo de gnt·nntia, que ontroguot nugm~utado, 
Ot·a .tenho. documentos que .(ll'OVnm que, quando .o .Sr. Nilo Pe
cnnltn recebeu o Governo, ,lá nllo existia ess~ fundo do garantiu, . 
flm Londres. · 

Vou ·e.Xtllienr: por que nllo existia,' para ·nAo. pnrec~r .que 
h•rogo censura ao Br. Affonso Pennn, o que· seria umll injuRttQn.· 

·A:cxplioacl\o é facillimn: a lei de tll06,· que ·oroou ·a :Caixa 
rle ConverRl\O, ostaboleceu 110 art. a• n incorpo~ncllo de. fundo da 
garantia o do do t•esgate do papel ri mesma cntxn o mandou 
que. se couvet•tesse o ouro em notas de IIII.. . . . . . -

' . . . . ' . ' 

JlOt·tanto, St·. ·l'rosidonlu, csl~ wi tinh11 I'O\'ogulio impU- · 
citumente a ?e.il!\1\11 que Cl'IJOU o (undo d~ garnt)tia; .deu dpslino 
divor~o .. no fundo, rncorpornndo-o IÍ Catxa, ou tí mu~sa: I!OI'Ill 
das notai! cOnVet'BiVOiB, . . . . . . . . . ... ' ; .. 

. . A lei orgnnica da. Cnixn do Ccinvorsilo foi além: pormitliu 
(Juo . se. dostncnssem tres milhões .par.n serem empregados em 
opornc!les. cnmbincs. Leis nnlol·im•os Já Unham nutor.l~ado n 
t•elirnr do fundo de garanlfa até do)ls milhões Plll'll auxilio da 
c~.l·toiril, crunhinl do Banco do. Bra11l o alé'20 mil contos ·para 
nuxiliar n prnçii do Rio do J tino,iro em occnsião de crise,· · : .. 
· Conseguintemente, o Govm•no Jtl ostnv11 autorizado a np- ,,.,. 
plionr· cil(ro.cut·sos~ diisse' fundo li Vnt'ios fins, oxtrnnhos 'r\ va-
lorfzrlcno·do plipei-moodn. · · · · · : · · :. . .. 
. . Nilo .lia·nÍsto a ,moil~r censur~ ao .!J~~orno do D1•, A(fonsó .· · 
Pennn, cujn memorín todos nós .acatamos. c n cnjo linriuitor niío 
hil advet·snrlo, por mnis inlt·ansigente, que nllo presto o mais ·. 
completo respeito, (Apoiadoa,) · . ;.. · . . .· ·· . . .. 

O llr. Atfonso Pennn; cm virtude dllllllls !~is cltadns;·por
mitliu n mnblli7.açilo do tundo de sar.antia o, durante o seu 
Govm·no, ·rol ·destacado. um milhllo ~1'11 · ser convertido · em 
papoHnoedn a este papel; lncino.t•ado ·.;·.· · · . . . · ·: . . 

· o Bn. U1111ANo SAN.Tos - Mns ·n1!.2_1se incinerou unicamente 
· um ·milhllo do papel-moeda • · · • · · 1 · · · · · ., '· · · 

: ·o·sn. r.~opoü,ó DI~ BúLHIIt~s.:.:_I;ot• que ~~~zn.o o sr. nr •. cám~ · 
r. istn, um. dos· CI'Otidôi·es dil Cnlxa,; liesllou cin dat• cumprimento o 

ntosral li lei de t 006 ? . · · · .· · · · · . . , .. ,... ...... .·' ... , ... ·-. ' ... ·: ~' 

.. o SI\:•UnhAN~ S~\N'I'OB'-.:. v. Ex. CQllfossn•quo·nllo houve a•: 
oxccuçllo dessa iot ?· · ... ,.. .. ·.. .. · · . · ·.. · · · · 

·f ' '. 
0 SI\, LEOPOLDO DE Bl1LHÕE8 - }~slá DO rolatorlo, , ; . ' . '' i,~..... . . . . . ' ' 

... ·o Si1. tJrm.\~Q, S~\NTf:1À'-.~: Mns o. culpildo nrto foi i) 'Podor 
l .• cs1glnliro. · · ·· · · 

: ' . 

.. ; , 
'. ·é. '" 
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0 SI\, LEOPOLDO DE BULHÕES - 0 Oov.erno comprehendeu 
que augmentar a clrcutacllo em um .momento , dado· cl!m ess11 · 
massa de papei sem precislio, desfalcando o tundo"ouro no .es-. 
tt·angeiro,. prejudicav.a o credito .e podia perturbar <Os pheno
menos . monetat•ios. Havia, pois,· necessidade . de prudelicla .iut 
arlpllcaçlió da.lei.. · · · · · · :. 

• • J • 

0 Sil. URBANO '.I!AN'I'OS .._ V, Ex, está lll'I!UIOelltando 010 
faleo. · · · · ' · · ·· · · · 

.Q SI\, ·LEOPOLDO. Dll BULHÔÉB ,.,.,.. 0· hot)rado, Senador sabe 
que .o Governo se achava autori~ado 11 empresa~ tres milhlles 
em operaol!ea de cambio, dous milhões em · empreaUmos, ao 
llanco.e limltou~se a lnieiar com um mllltiio .a transtormaçllo do. 
ouro em. notas conver1llveis. 

0 SR. URBANO SANTÓB ~ V, Ex. eiM tambem interpretati.do' 
de modo dlrterente a lei da Caixa de Conv.ersllo • . : · · · 

O· Bn. LEoPoi.no ·DE. BULHÕES ·- ·ne accõrdo com o 'que se · 
tez no·Goyerno do Sr. Arfonso Penna; ·que roi quem a creou; · · 

Sr. .Presidente, o Conl!resso votou o plano de reeonàtru- · 
collo· naval; plano que exil!ia sacrificlos enormes~ O ·oovQ•. 
estava· ·auto .. rizad. o a. fazer ojlet•BO!ies de credito, para attel).M 
tis· despezas que eram av.ultadlsalmas. O Sr •. ,Affonao ·PàJ!IIIl: 
nilo ff{.·Jienhuina operaollo; pretendendo pagar .essas despez~t.. 
com os recursos dlsponlvels do Thesouro, e,.qu•cdrda propria 
renda · · · · · · · · · · · · · · 

. . . . . . . . . . . . . . - . 
•· . o sr~: ~mo Peçanba· encontrou·. eiita iltúaoio :. · 8randes des.- · 
pezas. navaes, obras do porto, cuja receita .se. exllnstil!l1. !1. o 
fundo de l!lll'antla distribuído pela fórma por que ae viu. . 

· ·o Sr. Nilo Peoanha dirigiu cntllo uma mensagem ·ao Oon~ 
greaso tornall'do saliente· a necessidade· da· reconstltulçllo dei!so · 
fundo. · ·· · · · · 

Como afflrmar-sc que elle deavlcu f · 
. Nno ... foi· elle · quem .. propo~ ao COI\Iresso . a · restauraçllo 

desses apparelhoa Y • · . , . • . 
.Recordo. esses. factos,. porque podem passar e estilo pas-

sando despercebidos, A mensagem dizia ualm·1 . · .. 
. c Resolvendo alterar o destino do fundo de garantia; com 

empregai-o na operaollo do resgate, o Consresao Nacional es~. 
queceu o obJ.ecUvo delle e deixou o papel-nioedli oirc11lanto 
deaprpvldo .da protocolo que a lei. de 1809 lhe aaaél!ura~, 

· E' conclue por esta lildlcilollo: · · : .· · · · .. · 
c d) restituir ao fundo de I!Dl'antla a sua ·tuncollo orlslnll· · 

t•la ma.roada pellllel,n, 681, de 20 de Junho. de tA99,t E.o:Con~ 
Kl'esso perfilhou a lndh1ao11o, eonsal!rllndo-a na lei do 31 de ou~ . 
lubro de HHO, . 
• ' •' 'I _' ,· .'· .-, '• ·,: •• ,' - ' • • ' 

, O Sn .. URB.\No SANTos - Nilo cst.ou obsolutamcntc ~~~
~usando 11 quem quer que Me,ta. Estou de.roiutciido i1 C9ni!1'Í'M~t! 
di\R Ílll\l'OjlRC·IIl18 foHnR jlOI' V. JilJJ:,. . . . . 
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o Sn. LilllPOLDO UE JIUJ.HÕJ(S - V. Ex. ollri~a-uw n voltar 
ao que .iá disse. AI'J'irmei qu., o Congresso t.inlln determinado 
uma lleJ'I.a· bnlbm·d'in, nutori7.ando var.ios empregos dos fundos 
dtJ gnrnnl.in e de resgate. . · 

O Sr. Nilo Pocnnhn seguiu, cm anuo o meio do Governo, no 
ultimo pericdo do quatrienniil, ns mesmas normas de adminiH
t.rnt•iio do Sr. At'fonso Ponnu. 

l'ill' c·ouseguintc o que fez o Sr. Nilo Pficnnha, om tR mozes 
de Gowrno, da rc•ccita -. ouro, quando pondin do Congresso 
pJ•oposi.Jt de rneonstituiciio uo· fundo d•l garantia?_ 

App!icou-a de. aecôrdo com a loi, t\s desprzas orcnmentu!•ias, 
comnju mostrei. Gastou 2. 300. OUO !illt•us no rcisgate do ern
JWestimo de tBiO, .h\ vencido, que onerava c:çtrordinarinmcnt.e 
o · orçrun~nto 1!0!11 seu ·serviço do nmor.ti1.ação o juros. . 

Onde, pois, Sr. Presidente, os osbanjnm()ntos, os dAsvios do 
rondas, si ú .1!erto quo· o Govei·no [Jussado pagou as pt•estações 
dos cournçados, ·liquidou um e>niprestimo oneroso j1í vencido ? 

Graças a essa polit.ic!i c ú .antecipação das nmortizacões 
suspensas pelo F11ndiilti · Lomi' pudemos inciDI' a execução de 
uma medida audaciosa, qual a conversão da divida Bxtet·na. 

E' n isto, Sr. Pt•esidente, que se dá o nome de esbanjamento, 
llti:dolnpidnçiio?' · · 
•.;~-·:os rrJsultndos da administração do Sr. Nilo Pecnnha nlío 

'J"'ltihm 'ser· melhores, mais complet.os o felizes. · 
··'··:Não· [lOBSÇ! 'deixar de tocat• tombem, . Sr. Présido!J,I.o, .na 
qt,ostão' enmbml, embora entenda que olla dev.a ser discutida 
um outra occnsiilo. . 

· Accusam-mode t.et• lançado miio do fundo de garantia para. 
olevnGiio da taxa cambial. · . · 

Sr. Presidente, nesse periodo o ·cambio subiu por uma' 
razão intuitiVa. O preço da borracha, que ora entiío cotada a 3$ 
e 5$; ·elevou-se a 19$ o kilo ; o do café subiu a 12$ ; avultados 
capitaes estrangeiros ot•am introduzidos no paiz para a compra 
de nccões de empresas de .viacão .fm·rea e, .. assim. sendo; neces-
sariamente .o cambio havia· de ·subir, · · · 

Esgotada a emissão da Caixa de Conversão (que era o que 
podia contm: a asccncilo cambial) o cambio subiu a t8 d. 

O' Banco do Brazil impediu a baixa, para evitar a jogatina. 
Entrc•tanto, Sr. Prosidonto, · t'lilln-sl!na joga tina do cambio, Ni'lo 
sei qu·nndo e !la se operou. •. • . 

O Banco 'do Brazil, impedindo a baixa do cambio, para 
que n jogntin'n.nilo renppnt•ecesse, (el-o pot• sua conta pt•opria, 
.vem au:ciUo de espccie ala11111a por parte do Tllesouro. Quando 
so deu a crise do setemb1·o, .que todos conhecem, a qual moti
vou uma corrid~. ·o l'mnco, por sun adm inistt•nciio, declnt•ou ca
l'ocor do nmpnro do· Governo e eu lhe {J~;ium emprestimo de 
tres milhões esterlinos,).que a mensagem' diz já ter sido pago. 

8r. Presidente, não "Quero antecipar um debato cuja oppor
tunidnde virú ·quando figurar nn ordem,!)o dia dos nossos trn
bnlltOs a discussilo dos orcnmentós i ;ma., V. Ex. comprehende 
quo nüo podia adiar os_tos oscl.nroô.IÍI!fntos no Senado, -assim 

.. , ''!~ 

. · .. .,.,, ..... . .. \ .... ... - ' 
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como nito posHn deixar 11 f.l'ihuna 8nm me J'Hftll'ir a um l.nt•il'o 
da Mn~sngom, o qual:- não dit•oi que cnrecn do rect.ifit!nCiio -
mas nno pú!le pass1u• sem um reparo, 

l~sse t.opico, Sr. Prosiclont.e, ó nindn rulativo tí gestão finan~ 
ceirn do Presidente Nilo Pecnnha. 

Diz o Sr. · PrtlHidont.o da Hcpuhlilln que a !•ocoit.n c de3-
pezn do oxercicio de ilHO, tomada em Heus algarismos totaes, 
rJiio um saldo do í.ll9(i :.G~!lnl(i, nl!r'O, e :J.Ua6 :Mi0$1182, papel; 
mas qun se l.mtdo om vt•l.u o algm•tsmo da t'lllletl.u (Jropt•iamento 
di la, ou ot•t;nnHml.nt·ia, qm< foi do 11 :J. OOR : 131$815, ouro " 
3·1 G .UI.\ :I !)1.~39!J, TJUJ.IIJI, '' despeza real iznda, no total 'dn 
08.5.\7:187$770 ouro e ~27. 231 :723$305 papel, tt·anspnrecu u 
sul do do 13,550 :\H4$045, nur·o, c o deficit do 81.217 ;601$8\lü·, pa~ 

· JlOI .. Convertido om papel, ao cambio de 16 d., o saldo "'n 
ouro, que produz u quantin de 24.5.\.\ :718$, reduzir-se-ha 
nqtiello deficit a 5(l. 6!12 :883~809. 

Não me pat•ece, Sr. Presidente, que esto processo de col.t;~ 
.inr ns deRpoznR · tJxt.ruordinarins e as ordinarias com o total 
da receita, orcument.aria só, seja regular. 

Não comprehendo que se possam balancear as despczas 
ordinarins e as extrnordlnarias com a receita unicamente ordi-
naria, · 

Pruuodm· assim tl fatahnonte augmentar o deficit. 
Convém qufl o Senado saiba que a emissão de apolicos no 

vnlot• niio.de 28.140:000$, mas do 33.000:000$, acto que pru-
ti~tiUi para pagamento de construccões de estradas de forro, 
não deve ser tomada como deficit c sim como receita. E'. um 
valor, Sr .. Presidente, este, que, não póde deixar de figut·nr 
na receita. . · . 

· Pois então determinado Governo emitte - e foi o que 
aconteceu ao Gover•no Nilo Poçanha - apolicos para· occori'IJI' 
no pagamento do despozas inadiavois, enriquece o patrimonio 
na01onal com instrumentos desta ordem, como são as estradas 
de ferro, e depois, em uma mensagem, a importancia dessas 

. apolices deixa do figurar no activo para apparecer como 
deficit 11 · 

Abatida do deficit de 56:000$ a importancia de 33.000 
apoliees emittidas, fica este reduzido a 23.000:00.0$000, · 

O Thesouro nii" poderia proceder de outra fórma que a 
indicada por mim, pm·que assim já procedera em 1908, Em 
1908 foram emittidas apolices que estão aqui figut•ando no 
activo, . 

Como é que se emittem os 33.000:000$ das apolices do 
HiiO? J.t. no tempo da monarchia os valor·es provenientes •ln 
credito ernin considerados recur·sos d~ rocoita o lnncadoa cottlll 
tal. Não vejo razl'lo pat·a so proceder de outro modo. 

Sr. Presidente, eu fiz um quadro para tornar mais e v i
dente que· o deficit de 1910 não é de 56,000 :000$; como nnnuncio 
a mensagem: ó do 23.000:000$, sogundo os elementos colludoR 
nn proprin mensagem. O deficit de 5li,OOO :tJOO$ resulta de erro 
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rltl hnllw~.o, I'Ol'fJtltl na J'tltmil.n niio se f'tl1. o lnnt:nment.o das npo-
1 ices. Peço [JCJ·misHiio pnrn ,juÍlt.UI' i\s ·minhas pnlavms nssn 
qundt•o, fJLJO l.ol'lln mnis nvldent.o o !Jnlnnco da rnnrit.n o dos
IJUZil CITI· tlll O, 

EXEROICIO DE t910 

(Conr11rmo as alrrlls da monsa(!Otn) 

... . . Rcc<rita. total (inclusive operaçtie,, r/11 CI'Ctlito) 

Ouro 

Rondn orcnmontnrin, , , , . . • . • . . • . .. . . . • • . H3. 098:121$815 
Emprestimo uxtomo pnrn ns osll·nclns ntl 

.Cenri\ o de ItnpU!'n n Corumbn .. ·.. .. . 35. oo.t :218$001 

' ' r:. . I 

. . ' . 
Rondo;> oroninentnt•in . .•. ·,, •... , ·, ... , ..... 
.Apolices omittidns rinrn conslt·uccl\o de 011-

tJ•ndns o indemnizncõcs holivinnns; •• , 
~ 

. Des)JC:a· total do e:zercicio· 

· ... 

14!1. 062 :350$770 . 

l'npel 

3.\0. OH: 121$300 . 
33.001:000$000 

370.075:121$300 

· üuro · 

Dcspozn totnl :.do oxcrolcio ... ,,, •. , ,.,. ,. ·. 08.M7 :187$770 ... 

. ,. ' . .P.npel' 
noRpQZn: Oi·d.inri[~ja, · ... •~· .~ . :·. :.~ ·~ .... · .. ~ ...... . 30-i. 170 :7~3$~0ü . 
Jlngo, ·cm ntlol.icos, Jlelli<oonst.l'llll~i\o do OK

I.t·ndus :o. polns indmnnlzni)Õtls . hilll- :. "'· . . . .· .. 
· 1 · · .. · · · · · .. , "aa 001 ooo~ooo· ~·nr~~s ._: .. _.·····:.·····-··.····:.··:·····!'''···._ · .. (:.· .... :_ .. ,. 
. . .. ... 

... 

.. . ~ ~···"" . :: ;427. 2a1 :723~2ou 
.r,·'·;~~·,~- ...... _...:....._ __ 

, ,. . r 
';. 

/ 
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Balanço tfa,i SOIIImas. Cm Ollro.c e111 jlR)lel 

R.eceitn lolnl. , ............. , , .. , , . , .... , .. 
Dcapcza total, , .. , , . , .. , , . , . , . , .. ; ... , . 

Saldo ..... , ... , .. , ..... 

Receita total, , . .-. • , . , , . , , . , . , , .. -, . ~ . ; , , 
Despeza total, . ..... , , ..... , . , , ... , , . , , 

Deficit . .•.. , ..... , .. , , , 

I,. ·.i ' 

Ouro 

HII.062:350$770 
118.547:187$770 

50.515:163$006 

Papel 

.. 370, U7fl:Í2i$300 
427.231:723$2\lr. 

48.156:601$8116 

. Do snido om·o (i;o,r;J5 :i531!lOOG) ~1\o. podol!l sor. c~ll~c;·~' 
tidos em papel 35.0M :218$061, - producto do um cm~ 
preatlmo externo para applicnçl\o especial. · 

Restam U.650 :IIHI!lMú, que, no camhio de 16 ti,, jwodu1.om 
:?UiM :718$000, 

Destinada á reduoçi\o do rle(icit eAtll som ma, toremos: 

Deficit ~o baln.nçn. , , .. , , . , , . , . , . , • , . , , , 
I • ' • 

18, 156.:601$80(1 . . . . . .. - ... . . . 

Menos: ·• < '. · .. 

Convorsilo de 14.. 560 : OH$0-ili, ouro, , , , , , 24.554:718$000 
. ' . . . 

Deficit ..........•..... . . . . . . 23,601:883$806 

Br. P.resldento, 'no exorcicio de 1910 n receita foi extra·' 
ordinarla : attinsiu a us.ooo :000$, ouro, e 3.\o.ooo :OOO$, papo I: 
-a maior arreoadnçilo que se. tem feito na· Republimi; · · · ' · 

Em .oompensaoAo, nesse exerololo grandes dospezns foram . 
feitas. 
· · · Mencionarei entre outras n creaçAo do Ministerio da Agl'i· 
cultura, os couraçados e tamberri as despezas da Viaoilo. Nosso 
nnno o .Sr. ministro da Vin~llo entrosou ao trafego .2.0.QO .kilo~ 
melros ·de linhas terrena. rambem a Fa~endn. nllo .S!! deJxoli 
ficar nlra\s. Embora. n ~'nzenda seja trndlclonalmento conser~ 
v.ndora- ca junta do oouco• -...:·anhhdu~se a resgatar o~rón do 
4.000:000$ da· divida externa : to.ooo :OOO$ da divida ln torna : 
r~sgntou tO n 12,000:000$ do papo l-moeda : teve n nuduein de 
I'Ocorriocar os pagamentos suspensos om virtude do (undinrJ e 
conv~rteu de li pnrn .\ % ~ I tOOO,OOO c divida exlernn. Jt11·n a 
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primeira tentativa dessa oporaciio, que, espero, em breve serd 
continuada. Não quero tli1.er que não houvesse deficit. i'ló o exer
cido de 1007 se eucrJrrou com saldo ; e houve deficit em 1008, 
corno cm 1.000. . 

A reacção operada contra essa avalanche de despozas só 
póde merecer npplausos; creio que, neste sentido, o Sr. Pre
sidente da Republica encontrará no Congresso o mais decididó 
apoio. · 

o Sn. s~:VERINO VIEIIIA - Foi o Congresso que abriu n 
porta. 

0 Sn. LEOPOLDO DE BULHÕEB - Mas, Sr. Presidente, j1\ 
qne se cogita de uma politica do economias, devo"so indagar ·a 
razão desse coustnnt.e nugrnent.o do despezas permanentes, que 
s<in o fundll nH.Jl'l.o do or·c.amcnto: pagamento dos dias feriados 
u ,jornaleiros c t.r·alllllhndores, nugrrwnt.o de salarios de todos 
os empmgndos da Estrada de Ferro Central; nugmcuto de ven
eimentos de funccionar•ios publicas, pJ•açns do Exercito, ofl'i
ciues, membros do Supremo Tribunal Federal c até de Minis
tros de Estado. Qual a razão desse augmento constante de dQs .. 
pezn e de quando partiu cllo? · 

Não tive tempo de fazer um estudo minucioso a respeito, 
mas creio não errar afl'irmando que isto .. data de 1907, isto 
ti, que a t'ixacão do cambio, impedindo o barateamento da vida, 
foi o que obrigou o funccionalismo publico a pedir maiores 
recursos para viver. 

O Sn. URBANO SANTos :.._ Esta razúci niío procede, pois que 
nos annos anteriores houve sempre nugmcnto de despeza e o 
cambio nüo tinha sido ainda fixado. · 

0 SR. LEOPOWO DE BULHÕilS - !\las ·no. tempo do Sr, 
Campos Salles e no do Sr. Rodrigues Alve8 niío havia essa fe
bn· de augmcnto de despezas, febre que se desenvolveu. de
pois com a t'ixnciio do cambio, vendo-se o Governo sitiado 
pelas solicitações dos funccionnrios • 

O Sn. UIIBANO S.IN1'0S - No fim do anno passado tivemos 
o . cambio a 'iS; nunca MO viu as despezas augmentarem 
tnnto. · 

0 SI\, LEOPOI.OO DF. DULHÜES -- Conclúo Cll: datam do 
ifl07 - Jl!'imeir·o, o augmonto do dcspezas do fundo morto 
rio orcameuto, de dcspe1.ns com pessoal, dcspczus que nllo ccs
imm mais; scguntlo, a dispersão do fundo rio garantia; tcr
noiro, a balburdia financeim de que nos queixamos hoje. 
Quebrou~se n continuidade financeira, c dll.l)i veiu · 11 situucü<l 
tJm que nos achamos. · ;;• . 

Sr. Presldonte, vou türminar: bom à~i que ost.ns longa; 
oxpoRicõcs niio são admissíveis em h.ora do expediente. 

O Sr. Presidente du nopublicu ~:dir@u-so no Congrosso 
usnndo do toda franqueza: fnllcmos::tnmbom com todn ft•nn·-
quczn ~S. Ex. '''·",':;~:. 

. ,. ~~ '., ·-
~:·~~·!" ::1 .. 

<. 
·:.. 
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Esta reacção contra o augmento do despeza nindn vem a 
tempo. Mas o Governo actual, nestes cincos mezos, tem con
tribuído para nugmentar o deficit, tem feito despezas extrnor
dinarins e é preciso que ellas cessem. Vo,io com satisfaciío 
que o meu homado amigo Sr. Ministro da Agricultura ,iú 
suspendeu o s~rvico do recensqamenl.o; ,vejo que o Sr. J\linist!'o 
da Fazenda nao quer usar das autorizações pam reformar as 
repartições; quando o 'l~hosouro aca!Ja de passai· por uma gran
do 1·eforma; mas é preciso que este espit·ito do economia se 
oxtendn a outros departamentos. • 

O S~t. SEVI-:RINO Vllm\A- E que me .diz V. Ex. da uvimidà 
do Hio n Petropolis'/ (llisu.) 

O Sn: LEOPOl-Do UE llta-nõgs --, Nada mais to'nho a dizer 
JIOI' ho,Í(L CnngJ'ntulo-me eorn o Rt·. Pt·esidente da Rüpubliea. 
pelo snu [II.'OS't'lllllllHl rln rl!,;l.abnler,imL'.nlo tln u•·dem nas fin:m
~.a~ o do equililtrio Ot\~ll.Jnm'JI.at·io o [H'onwl.to a~. Ex. todo o· 
auxilio·.que lhrJ puder da1·. (Muito bem'! Muito ~em! O m•adm· 
e Cl/.lf~)li"ÍII!r!Uiadlt • . ' 

OHDEM DO LHA 

O Sr. Presidente - Constando .a ordem do dia de - 'l'raba
lhos das Commissões -darei a palavra n qualquer Sr. Sena
ciot• tJUe delln que ir:~ usar para ussumplo de expediente. 
(Pausa .• ) 

· Vou levantar a .sessão, designando para ordem do dia da 
seguinte: 

· Discussão uuica do paretltll' n. 3, .de i!lli, opinando pela 
concessão da licença solicitada pelo Sr. Senador José Mar-
cellino; · 

Discussão uniea do parecer n. 1, de 1!Hi,. opinando 
poln conceBsúo da licença solicitada pelo Sr • .Senador Antonio 
A~erüdo; 

Discussão unica do pareeer n. 5, de l!lil, opinando pela 
concessão da. licenca solicitada pelo Sr. Senador Campos 
Salle~; , 

:l' discussão da proposi~ão da Cumara dos De;JULados, 
n. t 14, de 1!110, quo. autoriza o Poder• ExocuLivo a abrir o 
Cl't•dilo de 4:200$, ouro, afim de occorror ú despo~n com o pre
mio de viagem conferido pela· Congrcgucão da Faculdade de 
Direito do Uecit'e uo buehurel Frederico Castello Branco Clark; 
(cum 1wrece·r da Cmnmi.vsüo de Fúwura.v.) . 

· 3" di~eus~ão da proposiciLO da Camaru dos DopuLado8, 
n. 137, de 1!ltO,autoriznndo o Presidente du Republica a pro
mover ao posto de 2' tenente do Exercito, por ntJI.os de br~
l'urn, com .antiguidade do 28 de junho de 1807, o notual o.spt
J•unt.o Marcos Evangelista da Costa, o dando outras provi
dtmcins. 

Levanta-se a sosslío ás 2 homs o 10 minutos. 
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. f.l' SESSÃO, EM 20 DE MAIO DE IOit 

PREBIDENCIA DO J3R. WENOEBJ.,{o BIIAZ 

. A' t hora da.tqrdo, presente numero legal, ab1•e-se a ses-
siio;a que concorrem os Sl'S", Senadores Quintino Bocayuvn, .l!'er

.reil·a Chnvos,. Pedro Bin·gos, ,Tonatbas Pedrosa, Indio"do ·Brazil, 
'Mendes do Almeida, RiiJoil·o Gonçalves, 'Thomaz Accioly, Tavn
.J•cs do Lyrn, ·.t.\ntonio do. Sour.n, Walfrodo.Lonl, Alvnl'O Machado, 
Castro Pinto, Sijismundo Ooncnlves, Ooncnlvos Fm•reh·a, Gui
lholmo Campos, Severino Vieira, SI\ lo'reiro, Augusto de Vas
·ooncelios; BornnJ•do ·Monteiro, · Alf1•odo Ellis, ·.I!'J•antiisoo Glyco
rio, Alencal' Ouimnrãe8 ·e Pinheiro Machado (24). 
. Deixam do comprll'ecor1 com causa justificada, os S1•s, So
nadoms Al'aujo Góes, Cand1do do Alll'eu, Silverio Nery, Artbm• 
Lemos, Pnes de Carvalho, José Euzebio, U1·bano Santos, GeJ•
vnsio Passos, 'Pires ·l"oi'I'Oira, Rosa ·e Silva, Gomes Ribeiro, 
Joaquim Malta, r.oolho o Campos, Oliveira·Valladllo, José Mar
cellino, Ruy Barbosa, Bernardino Monteiro, Moniz Freire, Jolio 
Luiz . Alvos, Lourenço Baptista, Oliveira l•'igueiredo, Lauro 
SodJ•tl, Feliciano . Penmi; Buono de Paiva, Campos Saltos, B1•az 
Abrantes, Leopoldo de Bulhões; Gonznga Jnyme, ·Motello, ·A. 

·Azorodo, Joaquim Mm•tinho, Generoso ·Marques, .l!'liliJlpo. Soh
midt, Hercilio Luz, Lnuro Müllol', Viotorino ·Monteiro o Cas-
aiano ,do Nnsoimeni.o (37). · 
· · E' lida, posta em discusssiio o som doba to approvilda a a·cta 
lia scssllo ·ante1•io1'. : · . · . . · · · · · . · . 

o· Ir. t• Beoritarlo declara quo nilo ba expediente. 
·o· Sr; .3" Seoretarlo · (se_rvindo de .2") li\ o scguinlo , 

. . 
I>AIIECER · 

. N. O- tOii 

·· ·o· Senado ap~l-óvou, cui :iO do abril de IOHI,:.i ilat•ocer 
li., 6 da Çoml!JÍBsilo de Constituicllo e. Diplomaoia •lt•sln Cn~a, 
·ravoravel.no veto do.S1•, PL•ofelto do Dlslrlcto l!'odet'OI d t•eso

·:luollo t•elnllvil ao orÇamento da L'eoeltn o despor.a .da :Munioipii
·Jidado, elabo1•ado p_or um conselho que era lllogitimo para tal. 
' · Em ·23 do Jultio do molimo anno toi · npt·o~unt.nllo no Con
: grosso Nacional o parecer .da .Mesa, PJ•opondo n J·.mnillnci\u rias 
oleiQões elo D.istricto .l!'edoral para· Prosid•mto ·o . Vice-F'J'eRi

:donto lln l\opublica, porque a junta de l!llalifi~tl()il() da qual di-
. manou o alistamento que serviu nas dita!Ulli!itlles liuha tros' 
· cidadllos elotto,s por esse pseudQ oonãillho;•coll)l'Oracilo que n~o 
· Unha oxlstono111 legal, como o declarara e Senado pela deli-
. hm·aoilo surJ•acltada. . f)' . _., •~~ ·· . 

. l~m 211 do-julho seguinte foi c~so purccéJ•'::'li~rovado pelo 
Congresso Noolonal, · · · . · .,. · 

,. 

~ ~-. -', 
•.. i · .. 

• 
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.• 111 estando, -pois,· dol'inilivumcnlu julgudo pulo Poder Lo
gi8lativo-assumpto do sua privativa compotonciu-quo ora ii
legitima a I'OI'POJ'acilo que app!•ovou o romottou no Jli•ofoit.o a 
l'osoluçi\o l]uo r.edc no Instituto do JlJ•ot.eccilo 11 Jnfnncia. do ~i o 
,do Janeiro um terreno J'usultnnto das sobras dos dosapropi'Ja
dos para melllommontos da cidade, mediante as condições 
'que estabelece, ó perfeitnirionte justo· o !'elo opposto por esse 
:funccionnrio á. illudida.·resolucão. · . . 
. · . A . . Commissllo do Constituição o Diplomacia é do parecer 
que o .valo • soja npprovado . 
. ·. Slila das Commissõcs; 10'do maio do 101t- Aloncar Cír.li
marãcs, presidente. ---,. Mendes de- Almeida, rolato1•, . · · · · 

-
RESOJ.Uç,i.o A QUE' SE REFERE O PARECER SUPÍl.\ 

. ·- · Art. 1.• Ao histiluto de Protoccilo o Assistencia 11 Jnfancia 
-do Rio do Janeiro, do ·utilidade publir.n· reconhecida official
·mente, se!•tl cedido o domínio util do um terreno resultante de 
··sobras das áreas desapropriadas pm·a· melhoramentos da 'ci
·dade e ·no qual possa ·essa instituição construir o seu .ediflcio 
social ou qualquer das suas deponden1dns, mediante· sómcnte 
o fOro annual de cinooenta róis por moll'o quadrado. ·· 
· llarugmpho unico~ No caso de alienação do p!•edlo · pelo 
instituto, será pago o valor do ter1·eno, fixado no acto da refc~ 
.!'ida cessão; sem preJuízo do laudomio o mliià direitos de s~
nhorio directo da Municipalidade, pela transferencia do· 1m-
movei. . . . : · .. 

Art. 2, • SI não dispuzer a Municipalidade de terreno nas 
condições convenientes para o fim indicado, poderá ·a Prefei
tura fazer, por utilidade publica, a dosapi'Opl·inollo que fOr ne
cessarin, nté 11 sommn de 150 :OOOijl,trnnsfer•mdo posteriormente 
.no· instituto o domínio util, sob llS condioões estabelecidas na 
.presente lei. ·· · . 

Art. 3,' Em troca deste beneficio, ficará o Instituto. obri
BIIdo a· tr11tar aratuitamonto, fornecendo-lhes para esse fim 
todos os .recursos neoessarlos, a· todas as erlanoas até A Idade 
de H annoa, remettldas pela Municipalidade, ou as·"que· .aof
Ircrem ·qualquer aocidento na via publioll. · . · · · · 

· Art:. 4.' Revogam-se .. as dlsp·oaloõos. em contrario. 
Sala das sessões, 21 do· .Janeiro do 1010,--'Manoei Corr~a 

de Mello1 presidente;....:Juliô 1tenriqui!' do· Qarmo, i' secreta
rio.-GIIIlllerme Ma11oel Pereira dos Sa11tos, ·2' secretario. · 

. ' . . . . . . .. ' . . . -
• • . .RAZÕES 00 VETO 

. . . . 
Srs. Sonndoros-Niio posso du1• o· meu assentimento .·11 ln~ 

clusa I'ÍlÍloluciio do Conselho Municipal, .qüo.(lO""· ao -Instituto 
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de Proteccão o Assistencia á Infancia do ~io de Janeiro. um 
t••rreno resultnnte de sobrns dos desapropriados para melho
rámontos da cidade, mediante as condições que estabelece, 
pelas mesmas razões constantes do meu acto de 5 de janeiro 
ultimo, pelo qual deixei qe. tomar conhecimen~o da ~esolucko 
do refel'ido Conselho MumCipal orcando a rece1ta e fixando a 

. despeza para o exercício de HHO. 
Para facilitar a consulta, tenho a honra de juntar cópia 

rlas alludidas razões,submettendo o meu acto li consideração do 
Senado Federal, afim de que se digne resolver o melhor. 

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1910.-lnnocencio Ser
:cdel!o Corrt!a.- A imprimir. 

Entra cm discussão unica a redacção final do projecto do 
Senado n. 7 4, de ilHO. · 

Adiada a votação. 
O Sr. Bernardo Mo11teiro- Sr. Presidente, o dia de amanhií 

lulllbra o nascimento, ha 100 annos,. de um b.•llzileiro· notavel 
por muitos títulos e que o m.,u Estado teve a fortuna de pos
suir como filho. Refiro-me ao Sr. conselheiro Christiano Be
nedicto Ottoni, que em vida prestou os ma10res e mais assi-
gnalados serviços á causa publica. (Apoiados.) · 

Espírito de rara combatividade, esteve sempre ao serviço 
das mais adeantndas idéas, tendo sido mesmo um dos signata
rios do manifesto republicano de 1870. 
. Professor notavel na Escola de Marinha, Deputado, Sena- · 
dor, a sua palavra foi sempre ouvida com o acatamento devido 
li sua autoridade moral e grande illustração. (Apoiado1.) 

Sobre ·todos os seus trabalhos, sobresahiu uma obra, que 
seria bastante ))ara immortnliza1· o seu nome. Refiro-me 6. 
oonstruccão da Estrada de Ferro Central do Brazil, no trecho 
do, Serra do Mar. (Ap!Jiados.) . 
, . Entendo, Sr. Presidente, que o Senado não póde ser in
differente no culto que a nação presta nos .seus grandes ho
mens, e, por isso requeiro a V. Ex. consulte a Cn~n si consente 
que na acta da sessão de hoje seja lançado um voto do Senado 
associando-se ás homenagens que diversas associações desta 
Capital prestam á memoria do lllustre br11zileiro, (Apoiados. 
Mu'ito bem; muito bem.) · 

Approvado unanimemente. · 

ORDEM DO DIA 

LICENÇA AO SR. SENADOR JOSÉ MARCELLINO 

~ntra em discusão unicn o parecertn: 3, de 19t1, opinando 
1•elt1 concessão da licença solicitad~ Pliló·Sr. Senador Jost! Mar-
"ollino. <· 

Adiada a votac!lo. 
... 

.. -.... 
,., 

. . . ~)' . 
•' 
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UCENÇA .10 SR,· SENADOR A; AZEREDO • · 

Entra em discussão unica o pa1•ecer n. 4, de 1911, OPI· 
. nando pela concessão da liceRça solicitada pelo Sr. Senador 
Antonio Azeredo, ' 

Adiada a votnciío. 

LICENÇ.\ AO SR, SENADOR CAMPOS SÀLLES 

Entra em discussão unicn o parecer n. 5,. de 1011, o~innndo 
·pela ·concessão da licença solicitada pelo Sr. Senador- Campos 
Salles. · · · ·· · 

Adiada a votação. . 

PREMIO DE VIAGEM AO BACHAREL FIIEDERICO CLAIIK 

Entra em 2' discussão a proposÚ;ão .da Gamara dos Depu
:tndos n. 1 H, de 191 O,. que autoriza o Poder Executivo a abrir 
o credito de -1 ::.!00$, ouro, afim de occorrer á despeza. com o 
premio de viagem conferido pela congregação da Faculdade de 
"Direito do Recife no bacharel Frederico Gastello Branco Clark. 

Adiada a votação .. 

PROMOÇÃO DO ASPÍRAN.TE. ?.!ARCOS EVANGELISTA. DA COSTA· 

· Entra cm 3' discussiíÓ a proposição da Gamara dós Depu~ 
'lados, n. 137, de 11110, autorizando o Presidente da Republica 
a promover ao posto de 2' tenente do Exercito, por actos de 
bravura, com antiguidade de'28 de junho de 1897, o actual as
pirante Marcos Evangelista da Costa, o dando outras provi-
dencias. · · · . · · · . · . 

Adiada a votação. 
O s, Presidente- Nada mais havendo a tratar, vau levantar 

.a sessão. . ' . · · · - · 
Designo para ordem do dia da seguinte: . . · 

· · Votacilo, em discussão unica, da redacção final dó.· pro
jecto do .Senado concedendo repnrtidnmente ·a D. Al)nita Sus
sekind de Mendonça e ú menor Irene, viuva e filha do Dr. Lucio 
de Mendonça, a pensão mensal de 300$000: · 

. Votaclio, em discussão unica, do parecer n. 3, de :1911, opi
nando pel_a conce,ssiio de licença solicitada pelo Sr. Senador 
José Marcellino; . . . 

Votação, em discussão uniea, do parece!' n. 4, de 1911, opi
nando pela concessão da licimen ·solicitada pelo Sr. Se11ndor 
Antonio Azeredo: . 
· Votaclio, em dlscussllo imicn, do ·parecer n. 5, de :1911, opi

nnndo pela concessão da liconea solicitada pelo Sr. Senador 
Campos Salles; · · 

Vol, I 
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Votncüo, cm 2' discussão, da proposição da Cnmara dos 
Deputados, u, jH, do HHO, que autoriza o Poder Ex!lcutivo a 
nbi•it• ·o credito do ~ ;200$, ouro, afim do occorrer á despeza 

·com o premio do viagem confm•ido pela congregação da Fa
culdade do Direito do Recife ao bacharel :Frederico Castello 
Branco Clark; 

· Votação, em 3' Mscussiio, da ·Proposição da Camara dos 
Deputados, n. 137, de 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica·a promover ao posto de 2" tenente do Exercito, par actos 
do bravura, com antiguidade de 28 de junho de 1897, o actual 
aspirante Marcos Evangelista da Costa, e dando outras pro
videncias; · . · · . 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 35, do 1910, autorizando o Presidente da Republica a conceder 
a Carlos de· Figueiredo . Rimos, ongenheiro do 2•· classe da 
6' divisão da Estrada do Ferro Central do. Brazil, um anno de 
'licença, com ordenado, para· tratamento de saudo ( incluida em 
·ordem do dia independente de parecm•) ;• · 

2~ discussão. da proposicllo dn Camara. dos Deputados,. 
n. 70, de i910, autorizando o Presidente· da Republica .a con
ceder ao a• official da Secretaria das Relaç!les Exteriores, Her
culano ·de. Mendonça Cunha, a aposentadoria com. um terço do 
ordenado que lho compete (incluida cm ordem do dia iilde
v.endcnte de parecer); 

2' discussão da propo.siçiio da- Camara doa Deputados, 
n. H3, de 1908, concedendo a D. Constança Alvos Branco Mello 
Barreto, viuva do capitão Thoodomiro de. Mello Barreto, a 
pensão mensal de 50$ ·(incluida cm ordem. do dia independente 
®parecer); 

3' discussão· da . proposição da Camara dos . Deputados, 
n. 123, do i 91 o, restabelecendo a gratificação a que tem direito 
o· contra~almirante José Candido Guillobel, e autorizando o 
Governo a. abrir os necessarios creditas para indemnizai-o das 
differençns que tem deixado de receber (incluida em ordem do 
dia sem parecer); · 

·. . . · 3~ _.discussão .. da proposição . da:· Camnra dos Deputados, 
n·. 73, de 1908, concedendo a D .. Albertina Sarmento Berfort, 
.dlir11nte a .. sua vida, a pensão mensal de'100$ (incluida em .or-
dem do dta sem parecer).; . . 

' . .. . 

s•. discussão. da proposição da Camara dos Deputados, 
n; i091 de 1910, mimdnndo considerar com o soldo por. inteiro 

. da re~necti'!a patente .a reforma concedida no capitiío-tenento 
da AI•mada, Alvaro Augusto de Carvalho (incluida.em ordem do 
dia sem pa~;ecer) ; . . . · . . . 

· 2' discus.siio do projecto do Senado; n; 73, de 19t0, tornando 
extensivas, a éontar·da data da v.resente lei, a;D. Alice Figuei
redo Ferreira e Aracy, viuva e filha menor do sub-commissario 

.--·· . . . 

. . 

\, ~,.. .. 
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Mnnool dn Costa Ferreira, fnlle,cido a ·bordo do Aquidaban, .as 
vantagens constantes do Ul't, ll' dn lei n. i08 A, do 30 do do
zumbro do 1889 (offerecitlo pela Commissão de Finanças) • 

2' d1~cussão do projecto do Senado n. 76, de 1010 cÓn~e
dondo n D. Magdnlonn 'fnglinl'orro n pensão mensal do 3011~ 
durante qunt1•o nnnos, para npel'feiconr seus estudos na Europ:Í 
(oflcrecido pela Commissão de Finanças) • · 

2' discussão dn proposicão dn CanÍnra dos Deputados 
n. 3.\, do 1010, quo auto1•izn o Presidente da Rcupblica a con
ceder no 3" esoripturario da Delegacia Fiscal na Bahin Antonio 
Cardoso de Amorim, um nnno de licença, com ordonàdo para 
tratar de sua snudo (incluída em ordem do dia, independente 
de parecer) ; . 

2' discussão dn proposição . da Carnarn dos Deputados 
n. 29, do :1910, que concede no 3" escripturnrio da Estrada do 
Ferro Central do Brazil, José Luiz de Freitas, um anno de 
licença, com .os vencimentos devidos e cm prorogação (com pa
recer da Commissão de Finanças, emendando-a) ; 

3' · discussão da proposição da Cnmarn dos Deputados 
n. i iO, de 1910, que concede ao 3" escripturnrio do Tribunal de 
Contas, Antonio Viçoso de M01·aes 'Jardim, um anno de licença, 
com ordenado, para tratamento de sua snude (incluída cm or
·dcm do dia, se11t' parecer) ; 

2' discussão dn proposição da Cnmm·n dos Deputados 
n. 44, de 1010, que releva a D. Helena Sierrn de Sá, viuvn do 
capitão-tenente reformado, commissarJo· dn Armada, Mnn0el 
Cosnr de Sú, a presm•ipçiio em que inco1•reu para a percepção 
do meio soldo e montepio que lhe competiam, podendo o· Pre
sidente da Republica abril' o credito necessnrio para tal fim 
(com parecer (at•oravel da Commisaão de Finanças) ; . 

. 2' discussão da p!•oposicão da Cnmarn dos Deputados 
ri. H8, de 1910; que·nulol'!Za o Presidente da Republica n con
cedei·. no inspector snnitnrio D1·. ,Antonio Gnmn Rodrigues um 
nnno de licença. com ordenado, para tratamento de snudo 
( incluida cm ordem do dia, .!em parecer) ; 

2' discussão da p1~oposição da Cnmnrn dos. Deputados 
n. t 2, ·de 1910, que autoriza o Govm·no n concedo!' a Archimino 
da Silva Rebello, guarda da Alfandega do Manáos; um nnno 
do liconça, Mm Ol'donndo, para tratar do sua saude (incluida 
cm ordem do dia, independente de parecer) ; . ' 

3' discussíio dn proposição da Cnmm·a . dos Deputados 
n. tl5, de 19to; que manda conçeder n no~ncinno Pires Teixeira, 
conforento da Alfandega do R10 do Janeu·o, o ~nvo1• do so lho 

· contat•, para todos ·os ·effoitos, o tempo que modoou do 3 do 
novembro do 1894 a setembro do 1805, correspondente ú sun 
demissão do cargo de conferente da ,JtJfnn~ega da. Bnhin, como 
si fosso rointegrndo nosso ca1'go! por effmlo: .d~ no.moncão que 
vigora (inclttida cm ordem do d1a, sem parcçer) ; · . 

2' discussão da p1•oposiçiío dà Cnma1'n dos Deputados 
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n. 1 HJ, de 1!110, que nutorizn o Prosidonlo <ln Bll[lUblicn n 
coneedot' n aposentadoria a Josó Bnt•bosa, ox-servento do Tt·i
bunal do Contas, com os vencimentos do seu cargo, desde quo 
soja pt•ovadn n sun invalidez (incluída cm m·dem do dia, sem 
pm•eceJ') ; 

3" discussão da proposição da Cnmara dos Deputados 
n. ú2, do HHO, autorizando o Pt•esident.e dn Bopublicn n conce
der aposentndot·in n Luiz Gonzn:ga Mnt•tíns, trnbnlhndot• das capn
tnzins da Alfandega de Flot•innopolis, nos termos e condiccios 
pura o l'unccionnlismo publico (inchl.icla em oJ•rlem· do dia, ·· 
indepe!tdentc de parece!') ; · 

3" discussão da proposição dn Cnmnrn dos Deputados 
n. 236, do i907, concedendo 11 D. Gabriela Müller do Castro, 
viuvn do tenont.c-coronel honorario do Exercito, Sotero de 
Cnstro, e ú sun filha solteira, a pensão do 100$ monsues, repnr
tidumente (com pm·ecer (nvora!lel da Commissão de Finanças) ; 

3" discussão da proposiciio · dn Cumarn dos Deputados 
n. i 1!1, do 1910, que autoriza o Presidente dn Bepublica n con
ceder um rmno de Jicenca, com ordenado, pnrn trnlnmento de 
sande, no bacharel Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz substituto 
du i' Vara Federal deste dislricto (com parecer da Commissão 
de F'ilwnças) ; 

3' discussão da proposição dn Camnrn dos Deputados 
n. 138, de 1910, autorizando o P1•esidente da Republica a .abrir 
ao Ministerio da Justicn e Negocios Interio1·es o credito extrnor~ 
dinario de 2.363:336$958, para conclusão das obras do quartel 
de cavallnrin da Forca Policial, na avenida Salvador de Só. ; 

2' discussão do pt•ojecto do Senado n. 72, de 19i0, ele
vando a 100$ a pensão que percebe D. Annn Coelho de Figuei
redo, viuva do capitão do Exercito, Joaquim Soares de Fi~ 
guei1•edo (of(erecido pela Com missão de /<'inanças) ; 

.f• discussão do projecto do Senado n. 71, do i9i0, pro
videnciando sobro o dominio das terras do Acre. 

Levantou-se a sessão n 1,.10 minutos. 

15' SESS.\0,. EM 22 DE MATO DE i911 .. 
1>1\IISIDENCIA DO SI\, WENCESLÁO Dl\AZ, PRESIJlllNTÉ 

'~ . 
A' 1 hora da tarde, pt•esente numero legal, abre-se a sessão, 

a que concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayuvn, Fer
reira Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, Candido de Abreu, 
Urbano Santos, Mendes de Almeida, Ribeiro Gonçalves, Tavares 
do J,yra, Antonio de· Souza, Walft~edo Leal, Alvaro· Machado, 
Cnstt•o Pinto, Sigismundo Goncalves, Gonçalves Fel•t•oirn, Gui
lhet·mo Cnmpos, Oliveira Vnlllidíío, Severino Vieira, Monir. 
Freire, Oliveira Figueiredo, Stí Ft•eire, Bernardo Monteiro, 

~'; . 
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Ft•uuciHco Glycerio, LeO!lOido du Bulhúcs, Gcuoroso Marques, 
Alencut• Guimarães, l•'ulip!W SchmiuL, llercilio l~u~ c VicLol'ino 

. Monteiro (30), 
Deixnm de comparecer, com causa justificada, os Sra. Se

nadores Silvm·io Nory, Jonuthas Pedrosu, Arthur Lemos, Indio 
do Bruzil, Pues de Carvulho, José Eu~ebio, Gorvlisio Pussos, 
Pires l!'erroim, Rosa o Silvu, Gomes Ribeiro, Jouquim Malta, 
Coelho e Cumpos, José Murcellino, Ruy Durbosa, Bernardino 
Mont~iro, João Luiz Alvos, Lourenço Baptistu, Augusto de Vus
concellos, Lauro Sodré, Feliciano Ponnu, Duono de Paiva, Al
fredo Elis, Campos Salles, Braz Abrantes, Gonzuga J uyme, Mc
tello, A. Azerodo, Joaquim Murtinho, Lauro Müllcr, Pinheiro 
Machado e Cassiano do Nascimento (31). 
· E' lida, postn cm discussão e sem debute approvnda a act11 
da sessão anterior. 

O 1' Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

·Requerimento do Dr. At·lindo de Aguiar e Souza, professor 
do Collogio Militar, solicitando um anno do liconca pat•a tratar 
do sua saude fórn do pni~.- A' Commissão de lrinancas. 

O Sr. 2" Secretario declara que não ha pareceres. 
O Sr. Ferreira Chaves - O nosso illustre collega Sr. Pires 

. Ferreira pediu-me para communicar a V. Ex. que, por motivo 
de ligeira enfermidade, deixa de compat•ecer á sessão. 

O Sr. Presidentr - O Senado fica inteirado. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Preliidente - Niío havendo numero para se proceder 
á votação das materias constantes da ordem do dia, passa-se 
li mnleria cm discussão. 

LICEN(t\ A CARLOS !)E ~'JOUEIREDO RIMES 

2' discussão da proposição .da Camara dos Deputados n. 35, 
do t9to, autorizando o Presidente da Republica a conceder n 
Carlos do l!'iguoiredo Rimos, engenheiro do 2' clnsso da a• di
vis!lo da Estrada do Perro Contrai do Brnzil, um unno de li
conca, com ordenado, P.arn tratamento de saude. 

Adiada a votação. 

APOBEN1'ADORIA A HERC.U!,.\NO DE MENDONÇA CUNHA 

2' discussão da proposição da Camarn dos ·Deputados, n. 70, 
do t9!0, autm•izando o P!•esidonte dll Republica n conceder no 
3.'' ofl'icinl da Secretaria das Ueln~ões Exteriores, Herculano do 
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. Mendonca Cunha, a aposentadoria com um terço do ordenado 
que lhe compete. 

Adiada a votacüo. 

PENSÃO A D. CONBT,INÇA AJ,VES BRANCO DE MELLO B,\1\1\ETO 

2' diácussão da proposição da Cnmara dos Deputados nu-' . 
mero 113, de 1908, concedendo a D. Constança Alves Branco do 
Mello Barreto, viuva do capitão Theodomil'O de Mello Barreto, 
a pensão mensal de 50$000, 

Adiada a votação. 

1\ESTADELEC!I\IENTO DA Gll.\TlF!CAÇÃO AO ALMIR.\NTE JOSÉ CANDIDO 
OUILWBEL 

a• discussão da proposição da Camnra dos Deputados nu
mero 123, de I 910, restabelecendo li gratificacãó a que tem di
reito o contra-almir.ante José Candido Guillobel e autorizando 
o Governo a abrir os nocesarios créditos para indemnizai-o 
das difl'erenças que tem deixado de receber. 

Adiada a votação. 

I>ENBÃ.O Á D, ALBER1'1NA SARMENTO BELFOR'l' 

a• discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 7a, de 1908, concedendo á D. Albertina Sarmento Belfort, 
du1·ante sua vida, a pensão mensal de 100$000, 

Adiada a votacuo. 

MELHORIA DE REFORMA AO CAPITÃO-TENENTE ALVARO AUGUSTO 
DE CARVALHO 

a• discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 100, de 1910, mandando considerar com o soldo por inteiro 
da respectiva patente a reforma concedida ao capitão-tenente 
dP. Al-mada Alvaro Augusto de Carvalho. 

Adiada a votação, · .· 
. . 

PENSÃO Á D, ALICE DE . FIGUEIREDO. FERREIR.\ 

2• discussl!.o do projecto do Senado n. 7a, de 1910, tornan
do extensivas, a contar da data da presimte lei, á D, Alice de 
Figueiredo Ferreira e Aracy, viuva e filha menor do sub-com
missnrio Manoel. da Costa Ferreira, fallecido a .. bordo do Aqui
daban, as vantagens constantes do nrtr 9' da lei n .. 108 A, de 
30 de dezembro de 18811, revogadas na disposiçõea em contrario. 

Adi ada a votação, . . . . . . . .. 
.'.J. :· , ... ,1 

PJI:NB.\0 Á Jl. MAGilALENA TAGLIAJ:'ERRO /.:"·;;:';(. 

2' discusRiio do projecto do Senado n. 76, de,'tlltli,:rconce
denrlo á D, Magdalena Tnglinferro n pensão melllll' de SOO$ 

\., . ' · .... _ ............ _.:: 
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rlurantc quatro annos, para aperfeiçoar seus estudos na Eu
ropa. 

Adiada a votação. 

LICENÇA A ANTONIO CARDOSO DE AMOniM 

2' discussão da proposição da Gamara . dos Deputados 
n. 34, de 1010, que autoriza o Presidente da Republica a con
ceder ao 3" csc~ipturario da Dclagacia· Fiscal ria B11hia Anto
nio C11rdoso de Amorim, um anno de licença com· ordenado, 
para tratar de sua saude. · 

Adiada a votação. · 

LICENÇA A JOSÉ LUIZ DE FREITAS 

2' discussão da proposiciio d11 C11mara dos Deput11dos 
n. 20, de ilHO, que concede no. 3' ·escripturario da Estrada de 
Ferro Central do Brazil José Luiz de ]'reitas um anno de li-· 
ceriça com os vencimentos deviaos, em prorogaciio. 

Adiada a votação. · · 

LICENÇA A ANTONIO VIÇOSO DE MORAES J ARD!M 

3' discussão da proposição da Camarà ·dos Deputados 
n. 110, de 1!110, que concede ao 3' escripturario do Tribunal de 
Contas Antonio Vicoso de Mornos Jardtm um anno de licença 
com o1·denado, para tratamento de sua.saude,. · ·· 

Adiada a votação. 

RELEVAMENTO DE PRESCRIPÇÃO EM FAVOR DE D.. liEI.ENA SIERRA 
· DE·SÁ 

2' discussão· da proposição ·da Camara · dos: ,Deputados 
n. 44, .de 1910, que releva á D. Helena·Sicrra· de Sá,-viuva· do · 
capitão-tenente reformado, commissario. da Armada, Manoel· · 
Cesar de Sá, a prescripciío em que incorreu para a percepção 
do meio soldo o montepio que lhe competiam,· podendo o •Pre
sidente da Republica abrir o credito necessario pam tal fim. 

Adiada n votação, · 

LICENÇA AO DR. ANTONIO GAMA' noDRIGUES 

2' discussão da . proposição da Camara dos Deputados · 
n. 118, ·de .1910, que autor.iza o ·Presidente da Republica a con-. 
ceder ao inspector· sanitnrio Dr. Antonio Gama.·Rodrigues um 
anno de licenca· com ordenado, partr tratamento de saude. ·· · 

Adiada a votac11o. · 

J.!CENÇA A ARCH!M!NO DA ·SILVA RBBELLO. 

2' discussão da proposiçlto da · Camara, do~ Deputa4os 
n. 12, do 1910, que autoriza o Governo a conceder. a Arehlmmo 
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da Silva Itebello, guarda da Alfandega do Mnnúo8, um anuo úu 
Jiecncu, com orúonudo, pam ll'UI.ar. do sua 8audo, 

Adiada a votaciio. 

CON1'A01ll\I DE TllMl'O EM I'AVOII DE ROGACI.\NO PIRES FERI\IliRA 

3' discussão da proposiciio da Camara · dos Deputados 
n. 115, de 11110, que manda conceder a Rogaciano Pires l!'ér
reira, conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, o favor de 
se lhe contar, para todos os effeilos, o tempo que mecleou de 
3 de novembro de 180~ a setembro de 1805, correspondente á 
sua demissão do cargo de conferente da Alfandega da Bahia, 
como si fosse reintegrado nesse cargo, por effeilo da nomea
ção que vigora. 

Adiada a votação. 

APOSENTADORIA A JOSÉ BARBOSA 

2' discussão da proposição da · Camara dos Deputados 
n. 116, de 1910 que autoriza o Presidente da Republica a con
ceder a aposeniadoria n José Barbosa, ex-servente do Tribunal 
d~ Contas, com os vencimentos do seu cargo, desde que seja 
provada a sua invalidez. 

Adiada a votaçiio .. 

APOSENTADORIA A LUIZ. OONZAOA MARTINS 

3' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 52, de 1910, autorizando o Presidente ·da Republica· a con
ceder aposentadoria a Luiz Gonzaga Martins, trabalhador das 
capatazms da Alfandega de l'lorianopolis, nos termos e condi-· 
ções pnra o funccionalismo publico. 
· Adindn a votaciio. 

PEN.SÃO A D, OADRIELLA MUI.LEI\ DE CAMPOS 

. 3' discussão da proposição da Cnmnra ·dos Deputados· 
n. 236, de 1907, concedenilo n 1). Gnbrielln Müller de Campos, 
viuva do tenente-coronel honorn1•io do Exercito, Sotero de 
Castro, e á sun filbn solteim, n pensão de 100$ mensnes, re- . 
pnrtidnmente. 

Adiada a votaciío . . 
LICENÇA ,\ HENRIQUE VAZ PIN1'0 CQELI!O ... , ..... ~ ' 

3' discussão da proposição da Camnra .,:; cloa~ Deputados · 
n. 119, de 1910, que ,autoriza o Presidente da.:Re1mlilica a con
ceder um anno de licença, com ordenado, para ,.tratamento do . 
saude, no bacharel Henr1que Vaz Pinto Coelho; ·juiz substituto 
da 1' varn federal deste districto. . . · · 

Adiada n votação. · '' · ' 
· r C· 
' - . J ~ -• "'<..:.·.:.:.:. .. 
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,. . . ' 

Clllml1'0 P.\1\A AS OBI\,\ B DO QIJAIITEL DA l'OIIÇA POLICIAL 

· 3' discussão da proposição da Cam11ra dos Deputados 
n. 138, de 1910, autorizando o Presidente da Republica a abrir 
no Ministerio da Justicll c Negocias Interiores o credito ex
trnordiuario de 2. 303 :336$1158, pam conclusão das obras do 
quartel de cnvallaria da lfot·cn Policial, na avenida Salvador de 
Sá. 

Adiada a· votação . 

. EJ,IWAç,\o DE PENSÃO A O, ANNA COELHO DE F!OURII\EDO ' 

2' discussão do projecto do Senado n. 72! de 1910, elevando 
a 100111 a pensão que percebe D. Annn Coe h o de Figueiredo, 
viuva do capitão do Exercito. Joaquim Soares de Figueiredo, 

Adiada a votação,. 

DOMINIO DAS TERRAS DO ACI\E 

· i' discussão do projecto do Senado u: 71; d~ 1910, provi
denciando .sobre. o domínio das torras do Acre 

Adiada a votação. 
O Sr. Presidente- Estando esgotada a ordem do dia, vou 

levantar a sessão. 
Designo para ordem do dia da seguinte: 
Votacil.o, em discusão unica1 da redaccilo final do 'projecto 

do Senado concedendo, repartioamencte, a D. Annita Susse
kind de Mendonça e á menor Irene, viuva e filha do Dr. Lucio 
de Mendonça, a pensão mensal de 300e!OO; . . 
· Votncllo. em discussão unica, do parecer n. 3, de 1911, 

opinando pela concessão da licença solicitada pelo Sr. Senador 
José Mnrcellino; · 

Votação, em discussão unica, do parecer n. 4, de 1911, · 
opinando pela concessão da liccnca solicitada pelo Sr. Senador 
Antonio Azcrcdo; · 

· · Votação, em discussão unica, do parecer n. 5, de 1911, 
opinando pela concessão da licença solicitada pelo Sr. Senador 
Campos Bailes; . 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. i 14, de 191 o, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir o m•edito de 4 :200$, ouro, afim de occorrer á despeza 
com o premio de viagem conferido JJSla congregação da Fa
culdade de Direito do Recife no bacharel .Frederico Castello 
Branco Clark; . . 

Votacilo, em 3' discussão da proposição da .Camara dos 
Deputados n. 137, .de 1910, aulorizando o Presidente· da Repu
blica· a promover ao posto de 2• tenente do Exercito, por actos 
do bravura, com antiguidade de 28 de junho de 1897, o actual 
n~pirante Marcos Evangelista da Costa, c dando outras pro
videncias; ' · · · 
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Votação, cm 2' discussiio, da proposição da Gamara dos 
Dtlputados n. 35, de 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica a conceder a Carlos de Figueiredo Rimes, engenheiro 
di! 2' classe da 6' divisão da Estrada de Ferro Central do· Bra
zil, um anno de licença com ordenado, para tratamento de 
ijUUde (incluida em ordem do dia, independente de parecer): 

Votação, em 2' discussão, da proposição 'da Gamara dos 
Deputados n. 70, de 1910, autorizando o Presidente da Repu-. 
blica a conceder ao 3' official da Secretaria das Relações Ex
tt•riores, Herculano de 1\lendonca Cunha, aposentadoria com 
um terço de ordenado que lhe compete ( inc!uida em ordem do 
dia, independente de parecer): 

Votação, em 2' discussão, da proposição da. Gamara dos 
Deputados, n. 113, de 1908, concedendo a D. Constança Alves 
JJranco Mello Barreto, viuva do capitão Theodomiro de Mello 
Barreto, a pensão mensal de 50$ (incluida cm ordem do dia, in-
d<•pcndente de parecer) ; . 

Votação, em 3' discussão, da proposicilo da Gamara. dos 
Deputados, n. 123, de i 910, restabelecendo a gratificação a 
que tem direito o contra-almirante José Candidl) Guillobel1 e 
autl)rizaildo I) Governo a abrir os necessarios creditas para m
demnizal-o das differencas que tem deixado de receber (in
cluído em ordem do dia, sem parecer): 

· Votaçllo, · eni 3' discussão, da proposicilo da. Gamara dOS 
Deputados, n. 73,. de. 1908, concedendo .a D. Albertina Sar
mento Belfort, durante sua vida, a .pensão. mensal de :100$ 
(incluida em ordem do .dia, sem parecer) ; · 

Votação, em· 3' discuss!lo, da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. :109, de 1910, mandando considerar com ·o soldo 
por inteiro da respectiva patente, a reforma. concedida ·ao ca
tllo-tenentc 'da Armada, Alvaro Augusto de Carvalho (incluída· 
cm ordem do dia, sem parecer) ; . 

. Votação, em 2• discussilo, do projecto do Senado n; 73, de 
19:10,' tornando extensivas, a contar da. data da presente lei,
a D. Alice de Figueiredo Ferreira e Aracy, viuva e filha menor 
do sub-commissario Manoel da Costa F'erreira, fallecido. a 
bordo do' Aquidaban, a$ vantagens· constantes do art. 9', da lei· 
n. 108 A, de 30 de dezembro de :1889 (olferecido pela Commis- · 
são de Finanças) ; · · 

, VotacAo em 2' discussil.o, do projecto do, Senado, n. 76 
:10:10; concedendo a·D. Magdalena Tagliaferro .a,pensão.mensal 
do 300f, durante quatro annos, para reforçar seus estudos na. 
Europa (of(erecido pela Commiasilo de Finanças): , : 

Votacll.o, em 2' discussão, da· proposicilo da Gamara dos 
Deputados, n. 34, de :1010, que autoriza o Presidente·da .Repu
blica a conceder ao 3" . escriptu~ario da Delegaoia_.Fiscal na· 
Bahia, Antonio Cardoso ·de Amor1m,- um. anno de-llcenca, com 
ordenado, para tratar de sua saude ( incluidir.(1m õrdem. do dia, , 
independente de parecer): · :..;:;_;i}?''-,?. · ·-



SESSXO Ell 22 · DB liA! O DE i Ult 23~ 

Votação, cm 2' diséussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n, 20, de 1010, que concede ao 3' escriputrnrio da 
Estrada de Ferro Central do Brazil, José Luiz de ~·reitas, um. 
nnn_o de licença, com os vencimentos devidos c em proro
gaçno (com parecer da Commissão de Finanças, emen-
dando-o); . 

. Votação, em 3' discussão, da proposiçilo da Camara· dos· 
Dcput.ndos, n. 110, de 1010, que concede no 3' escripturario 
do Tribunal de. Contas, Antonio Viçoso de Mornas Jardim, um 
anno de licença, com ordenado, para tratamento de sua saude 
(incluida cm ordem do dia, sem parecer); 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camnrn dos. 
Deputados, n. 44, de 1910, que releva n D. Helena Sierra de 
Sú, · viuva do capitão-tenente ~l'eformndo, commissnrio da Ar
mada Mnnoel Cesar de Sá, n présci'iP,ção em que incorreu para 
a percepçilo do me10 soldo c montep10 que lhe ·competiam, po
dendo o Presidente da Republica abrir o credito necessnrio 
pm·n tal ~im (com parecer favoravcl da Commisslio de Fi-
nanças); · · · 

V o tavão, em ·2• discussão,. da proposiciio da Camnra dos 
Deputados,_ n. 118, de i!liO, que .automa o Presidente "daRe-· 
publica a conceder ao .inspector sanitario, Dr. Antonio Gama 
Rodrigues, um anno de licença, com ordenado, para trata
mento de sua saude (incluida cm ordem do dia, sem parecer); 

Votação, em 2' discussão, da proposicilo ·da Camnra doa 
Deputados, n. 12, de i 910, que autoriza o Governo a conceder 
n Archimino da Silva Rebello, guarda da Alfandega de ·Manáos, . 
um nnno de licença, com ordenado, para tratar de sua saude 
(incluida cm ordem do dia, independente de parecer) ; 

Votação, em 3' discussão, da. ·proposição da Camara dos 
Deputados, n. 115, de 1910,. que manda conceder a Rogacinno 
})ires Ferreira, confeJ•cnte da Alfandega do Rio .de Janeiro, o 
favO!' de se lhe contar, para todos cs effeitos, o tempo que 
mcdeou de 3 de novembro de 1804 n setembro de 1895, cor
l'espondcntc á sua demissão do cargo de ·conferente da Alfail- . 
dega da Bnhia, .como si fosse reintegrado nesse cargo, por. 
cffeito da nomençilo que vigorá (incluida cm ordem do llia sefll 
parecer) ; . . 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Camnra dos 
Deputados, n. 116, do 1910, que autoriza o Pro!idente da'Repu
blica a conceder aposentadoria n José Barbosa, ex-servente 
do Tribunal de Contas, com os vencimentos do seu cargo, desde 
que se,la provada n sua 1nvnlidez ( incluida cm ordem do dia· 
sem parecer); · · · .. · 

Votação, em· s• disoussiio; da proposlcílo da Cnmara dos 
Deputados, n. 52, de ilHO.- autorizando o Presidente da Repu
blica a conceder a Luiz ·Gonzaga Martins, trabalhador das 
cnpatnzins da Alfandega· de Florianopolis, nos termos e condh 
cões para o funccionnlismo publico ( incluida em, ordem do .dia . 
independente de parecer): . · · · · . · 
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Vof.açiio, em 3" discussão, da proposição du Cnmm·a dos 
Deputados, n. 236, de 1907, concedendo a D. Gai.Jriehl l\lüllet• 
du Campos, viuva do tononto-coroncl honorario do Exercito, 
Sotero de Castro, e a sua J'ilha soltoira, a pensão de 100$ men
saes, repartidnmente (com parecer (avoravel da Commisstlo de 
Finanças) : . 

Votacão, em 3' discussão, da proposioilo da Cnmara dos 
Deputados, n. 119, de 1910, que autoriza o Presidente da Repu
blica a conceder um anno de licença, com ordenado, para tra
tamento de snude, no bacharel Henrique Vaz . Pinto Coelho, 
,juiz substituto.dn i" vara federal deste disi.J•icto (com parece!' 
da C01nmissão de Finanças) ; 

Votnoão, em 3' discussão, da proposioão da Camnrn dos 
Deputados, n. 138, de 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica a abrir no Ministerio da Justioa e Negocias Intet•iores 
o credito extraordinario de 2. 363:336$958, para conclusão das 
obras do quartel de cnvnllnria da Forca Policial, na avenida 
Salvador de Sá; • . 

Votaoão, em 2' discusslío, do projecto do Senado, n. 72, 
de 1910, elevando a 100$, a pensilo que percebe D. Annn Coe
lho de Figueiredo, vi uva do capitão· do Exercito Joaquim 
Soares de Figueiredo (offcrecido pela Commissilo de Fi-
nanças): · 

Votação; em 1' discussão, do projecto do Senado n. 71, de 
t910, providenciando sobre o dominio das terras do Acre, 

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde. 

16' SESSAO EM 23 DE MAIO DE 1911 

PRESIDENCIA DO SR. WENCESLÁO BIIAZ, PRESIDENTE 

A' i ·hora da tarde, presente numero legal, abre-se a ses
alio, a que concorrem os Sra. Senadores : Quintino Bocayuva, 
·Ferreira Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, Candido· de 
A)lreu, Arthur Lemos, Indio do Brnzil, Jostl Eusehio, Urbano 
Santos, Mendes de Almeida, Ribeiro Goncnlves, Thomnz Accioly, 
Tlivareli de Lyra, Antonio de Souza,' Walfredo Leal, Castro 
Pinto, Segismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Guilherme 
Campos, Oliveira Figueiredo, Sá Freire, Laura Sodré, Bernardo 
Monteiro, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, · Bt·nz ,Abràntes, 
Leopoldo de B\ilhOes, Generoso Marques, Alencnt• GiiJJ!lnrães, 
Herolllo Luz, e :Viotorino Monteiro (31). . . . "~:~ 

.. Deixam de comparecer, com causa jusiifJCadn, 011 · s. se. 
nadores : Sllverio Nery, Jonathas Pedt•osa, Pnes do Carvalho, 
Gervasio Passos, Pires Fm•reira, Alvaro Muclindo,. Rosa o Silva, 
Gomes Ribeiro, Jonquim ~falta, Guilhermê'"CillJI<'os, Coelho o· 
Campos, Oliveira Vnllndilo, Jo~é Mnrcellinó, Ruy 1'.nri.Josn, B~r-, 
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unt•d(no Mont.tJiro, Moniz Freir·o, João .J.uiz Alvos, I.oureneo 
Bapttstn, AuguMto do Vnsconcollos, Feliciano Pcnna,Bueno do 
Patva, Campos Salles, Gonzaga Jayme, Motello, A. Azerodo, 
Joaquim lllurtinho, Felippo Schmidt, I.auro Müller, Pinheiro 
Machado o Cassiano do Nascimento .(30). 

E' lida, posta em discussão o som debate approvada a acta 
da sessão anterior. · 

O Sr. i; Secretario declara que não hn expediente, 
O Sr. 2 Secretario procod9, ú leitura do seguinte 

PARECER 

N. ii - 1911 

O Senado appt·ovou, em 30 de abril do 1910, o parecer n. 6, 
di\ Commissiío de Constitui~úo o Diplomacia desta Casa, favo
ra~ol no veto do Sr. Prefeito do Districto Federal á rosoluello 
t•elativa no orçamento da roccítil e dcspeza da Municir.alidade, 
eleborado por um Conselho que ora illegitimo para ta , · 

Em 23 do julho do mesino anno foi apt•esontado ao Con
gresso Nacional o pavecer. da Mesa propondo a anullacllo das 
eloicõos do Districto Federal para Presidente o Vice
l'!'esidente da Republicn, porque - a junta de qualifi
cncilo da qunl dimanou o alistamento que serviu na,; 
ditas eleicões tinha tres cidadãos eleitos por esse pseudo Con
selho, corpm·aciío que niio tinha oxistencia legal, como. o de-
clara o Senado, pela deliberacilo supracitada, . 
· Em 29. de julho seguinte foi esse parecer approvado pelo 

Congresso Nacional, · 
Jti estando, pois, definitivamente julgado pelo Poder Legis

lativo, assumpto do sua privativa competencia, que ora illegi
tima a corporação que approvóu e rometteu ao Prefeito a reso
Iuello que autoriza o mesmo a abrir o credito de 20.000 francos, 
destinados 11 soccot·rer as victimas da inundaello da cidade de 
Pariz, a Commíssão de Constituiçllo e Diplomacia é de parecer 
que o veto sej n. npprovndo, . . 

Sala das Commissõos, 20 de maio de Hll i. - Alencar Gui
marllea, presidente. - Mendes de Almeida, relator. - A im-
primir. . 

. O Sr. Quintino Booayuva - Sr. Presidente, teve dolorosa 
t•eperoussllo em todo o mundo civilisndo o lamentavol accidente 
oecorrido na Franca, c do qual, entro diversas pessoas, foram 
victimns dous illustrcs homens politicas daquella Naollo, o pre
sidente do Conselho de Ministl'Os o o ministro da Guerra1 este 
falleoido:quas! que instantan~amonte, aquelle gravemente rerido 
e ouja vtdn amda corro per1go, · 

A Cama1•a dos Deputados, interpretando com fidolidad~ o 
sentimento do povo brnziloiro, jtl manifestou suas condolenctl\s 
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e as sympnthias dll Republica Brazileira pela Republica Fran
ceza. 

Eu venho convidar tambem ·ao Senado para associar-se a 
'esta demonstração de pezar e para exprimir, pelo modo que lhe 
parecer mais conveniente; seja por telegramma ou. seja por in
.termedio do Sr. ministro das Relações Exteriores, os senti
mentos do Senado Federal. Sertí esse mais um testemunho da 
amizade que nos liga á Republica Franceza, expressado embóra 
cm um momento doloroso para essa grande Nação. (Apoiados 
geraes.) · · 

E' isto, Sr. Presidente, que venho requerer n V. Ex. se 
digne submettm· á approvacão do Senado. 

VozEs- Muito bom; muito bem. 
:Approvado unanimemente. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando a ordem do dia ai>enns do 
votações para as quaes não h a numero, vou levantar a sessão. . . ' . 

Designo para ordem do dia da seguinte: 
Votação, em discussiio unica, da redacçiio final do pro

·jecto do Senado concedendo, repartidnmente, a D. Allliita. Sus
.sekind de Me11donça e á menor Irene, viuva e filha do Dr. Lucio 
·de Mendonça,· a pensão mensal de 300$000; · · 
· · ·Votação, em discussão uninc, do parecer n. s; de 1.91 1, opi
nando pela éoncessllo da licença solicitada pelo Sr. Senador 
José Marcellino; · . · 
' · Votação, em discusslio unica, do parecer n. 4, de 19H, opi
nando p.Aela concessão da licença solicitada pelo Sr. Senador 
·Antonio zeredo; . · · · 
. Votação, em disc.ussilo unica, do parecer n; 3, .de 1911, opi
·nando pela concesslio da licença solicitada pelo Sr. Senliüor 
.Campos Salles; . . . . · . , . 
. Votaçlio, em 2' discusallo, da proposioão da. Camnra dos 
Deputados n: t 14 de 1910, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir o credito de 4 :200$,. ouro1 afim de occorrer ó. despeza 
.com o premio de viagem conrerioo,pela congregação dà Facul· 

. dade de Direito do Recife ao bácharel Frederico Castello Branco 
Clark: · . · .. v 
· .Votaollo; em 3' discussão, da. proposioilo da Camara dos 
·Deputados, n. 137, de UHO, autorizando o Presidente da Repu
blica a promover ao posto de 2' tenente do~.li1Jiercito, por actos 
de ·bravura com antiguidade de 28 de junho de 1897, o actual 
.aspi~ante Marcos Evangelista da Costa, e dando. outros: provl-
dencms; · . . · . ~ . . . 

. Votação, om 2• discussão, da proposioiio. da Camara dos 
Deputados, n. 35, de 1910, auto1·izando o Presiülinte da Repu
blica a conceder a Carlos Figueiredo Rimes, engenheiro de 

~,::; '!"~':"':'~! 
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~- ..... 
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2' classe da 6' divisãe da Estrada de Ferro Central do lsrazil, 
.um anno do licença, com ordenado, pGra. tratamento de saude 
(incluída em ordem do dia, independente de parecer); · . , 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n .. 70, de 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica a conceder ao 3' official da Secretaria das Relações Exte
riores Herculano de Mendonça Cunha, a aposentadoria com um 
torço .do ardendo que lho compota (incluída cm ordem do dia, 
independente de .Parecer); 

'Votação, cm 2' discussão, da proposição . da Camara dos 
Deputados, n. 113, de 1908, concedendo a D. Constança Alves 
Branco Mello Barreto, viuva do capitão Theodomiro de Mello 
Barreto, a pensão mensal de 50$ (incluída em ordem do dia, 
independente de parecer); 
· Votação, em 3' discussão, da proposiçlio da Camara dos 
Deputados n. 123, do 1910, restabelecerido a gratificação a que 
tem direito o contra-almirante José Candido Guillobel e auto
rizando o Governo a abrir. os necessarios creditas para indem
nizai-o das diferenças que tom deixado de receber (incluído 
em ordem do dia sem parecer) ; . . .. 

. ·. Votação, cm 3• discussão, . da proposiçiío da Camara dos 
Deputados n. 73, de 1908, concedendo a D. Albertina Sarmento 
Bíllfort1 durante sua vida, a pensão mensal de 100$ (incluída 
cm oraem do dia sem parecer) . i · . 

Votação, em 3' discussão, da proposicão da Camara dos 
Depuiados n. 109, de.1910, mandando considerar com o. soldo 
por inteiro da respectiva patente a reforma concedida. ao ca
pitlio-tenente da Armada Alvaro Augusto .de Carvalho (incluída 
cm ordem do dia. sem parecer) i . . . 
• Votaçlio, em a• discussão, do projecto do Senado n. 73, 
de 191Q, tornando extensivas, a contar da data da presente 
lei, a D. Alice de Figueiredo Ferreira o Aracy, vi11va e filha 
mílnor do sub-commissario Manoel da Costa .. Ferreira, falle
cido a .bordo do Aquidaban, as vantagens constantes do art. o• 
da lei n. 108 A, de 30 do dezembro de 1889 (oflcrecido pela Com- . 

· missão de Finanças) i · . · · ' · · 
Votação, em 2• discussão, do projecto do Senado ·n. 76, 

do 1910; concedendo a D. Magdalonll Tagliaferro a penslio · 
mensal· de 300$, · durante quatro annos, para aperfeiçoar· seus 
estudos na.Europa (o!(erccido pela Comm,issllo de Finanças) ; 

Votação, em .2• discussão, da .. P,ropos1ção da Camara dos 
Deputados n. 34, de 1910, que' autor1za o Presidente da Repu
blica a conceder ao 3" oscripturario da Delegacia Fiscal na 
Bahla Antonio Cardoso de Amorim um l!nno de licença, . com 
ordonndo, para· tratar de sua saude (inclu1da em ordem do dia 
indcjlcndcntc de parecer) i · . · . · 

· votncão, em .2• discussão, da. proposição da .camara dos 
Deputados n.·29; de 1910; que con.cede ao· 3~ oscr1pturnrlo da 
Estrada de Fol'ro Central do .Brazll José ,Lu1z de Fre1tas ·um 
nnno de :licença com os vencimentos dev1dos e em prorogação 
(com parecer da Commisaao de Finanças emendando~a)·; · 
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Yor.nciio, em 3' uiscussiio, dn Jli'O]lOSiciio dn Cnmnrn dos 
Dt'putndos n. 110, de 1910, que concede no 3" escripturnrio do 
'fl·ibunnl do Contas Antonio Viçoso do Mornos Jardim um nono 
do liconcn, com ordenado, pnt~a tJ•ntnmento de sua snudo (in-
t'luida c111 .ordem do dia sem parecer) ; . · 
· Votàcão, em 2' discussão, da proposiciio diÍ Cnmara dos 
Deputados n. 44, de 1!110, que roleva a D. Helena Siorra de Sá, 
:viuva do capitão-tenente refol'mndo, commissa!'io da AI'mnda, 
·1\lanoel Cesnr do Sá, a prescl·ipciio cm que incm·reu pal'a a 
.Jlercepcão do moi o soldo c montepio que lhe competiam, poden
·do o Pl'Osidente da Republica abrir o credito necessario para 
tnl fim (com parecet• favoraval da Commis.1ão de. Finanças) ; 
. Votação, em. 2' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 118, de 1910, que autoriza o Presidente da Repu
.blica a conceder ao inspector sanitai'io Dr. Antonio Gama Ro
drigues um anno de licença, com ordenado, para tratamento 
.de sua, saude (incluída em. ordem do dia sem parecer) ; 
· . ·Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 12, de 191 O, que autoriza o Govet•no a conceder a 
Archimino .. da. Silva Rebello, guarda da Alfandega de Manáos, 
um imno de. licença, com ordenado, para tratar de sua snude 
(incluída em .ordem do dia independente de parecer) ; . 

Votação, em 3' discussão, dn proposição da Cnmarn dos 
Deputados ·n .. 115, de 1910, que mnnda conceder a Rogaciano 
Pires Fe~'rilira; conferente dn Alfandega do Rio de Janeiro, o 
favm• de .se lhe contar,' parn todos os effeitos, o tempo .que 
·medeou de 3 de novembro de 1804 11 setembro .de 1895, corres
:pondente á sua demissão do cargo de conferente. da Alfandega 
da )3nhin, como. si fosse reintegrado nesse cargo, por effeito 
da nomencão que vigo!'B (incluída cm ordem do dia sem pa
.recer) ; 

Votação, om 2' discussão, da propo~içiío dn Camarn dos 
Deputados n. 116, de 1911, que autoriza o P1·esidonttJ da Repu
lllica a conceder aposentadoria n José Ba1•bosn, ex-servente do 

· Tribunal de Contas, com os vencimentos do sou cargo, desde 
,que seja provada a· sua invalidez (incluída em ordem do dia 
sem parecer) ; 

Votaclio, em 3' discussão, da proposiç~o da Cnmara dos. 
Deputados n. 52, de 1910, autorizando o Presidonte._da Repu
blica a .conceder aposentadoria a Luiz Gonzaga Mnrtfus, traba
lhador das cnpatazias da Alfandega de Flm·ianopolis, nos .termos 
e condições :para o funcoiilnalismo publico (incluída .em ordem 
do dia, independente de parecer) ; ..,. · . 

Votaçllo, em 3' discussao, da proposição da.~Camnrn dos 
Deputados n. 236, de 1907, .concedendo n. D. Gillji•iela Müller 
de Campos,. viuvn do tenente-coronel honorni'io .dQ Exercito 
·sotero (lo C~stl•o,. e a sua filha solteira, a P9.rt~llo,.de,!O~$ men
.~aes, repartldnmenf.o. (com pm•ecer (llVOrQvel.da :Cqmmts.lán de 
Finanças) : . · · . . · . · •. .: . .:.;.::·· · 

' . 

I •• 
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·Votnciío, om a• discussiío, da proposiciío dn Camara aos 
Dçputndos n. 119, tio 19IO,·quo nntm·izn o Presidente da Repu
blwn n concedtll' um nnno do licença, com ordenado para trata
menti? do snude, no bacharel Hnnriquo Vnz Pinto' Coelho juiz 
subst1tuto da i" Varo l'odm·ni dosto districto (r.om parecer da 
Commissão ele Finanças) ; . 

Votação, em 3' discussão, da proposiciío da Camara dos 
Dçputados !I· 188, ~o. 1 01~, ·autorizn,ndo o Prosi~onto da Repu
biwn a abt'll' no MmJstflrto da .Tusf.tca o Nogoc1os Interiores o 
credito extraordinnt.•io do 2. 3ll:J :33G$058, para conclusão das 
obras do quartel de cavnllnria du Forc,,n Policial nu· avenida 
Snlvadot• do Sú ; . 

Votnciio; em 2' discussão, do J\l'o,iocto do Sonudo n, 72, do 
1910, elevando a 100$ a pensão quo recebe D. Annn Coelho de 
Figueiredo, viuvn do capitiío do J•:xercit.o Joaquim Soares do 
Figueiredo (o{fcrccirlo pr.lo. Commisscio ele Finanças) ; · · 

Votnciio, cm i' discussão; do projecto do Senado n. 71, de 
1910, providenciando sobro o domínio das tet:rns <io Acre ; .. 

2' discussiio do proJecto do Senado n. 1, de !OH, autori
zando o Presidente da Republica n conceder um nnno de licença, 
som vencimentos, ao lento da Escola Nnvni Carlos Cesat• de 
Oliveira Sampaio, pura tratar do negocias do sou interesse fóra 
do paiz; (of(erccido lWla Cornmisscio de Finanças); 

Discussão unicn do veto n. 2, do 1010, do Prefeito do Dis
tl•icto lledm·nl, 1\ rosoluciio do Conselho Municipal que cede ao 
Instituto do Protecção ú Infancia do Hio de Janeiro um terreno 
resultante das obms dos desapropriados para melhoramentos 
da cidade, mediante ns condições que estabelece (com parecer 
(avOI'avc! da Commissão de Constituição c Diplomacia), 

J,ovnntn-se a sessiio ú 1 hora o 50 minutos 

ACTA EM 24 DE MAIO DE iOH 

PRilS!DENCIA DO SR, WENCESLÁO DRAZ, PRESIDENTE 

A ·t bot·~ da tarde, acham-se presentes os Sra •. Senadores. 
Quintino Bocayuvn, Ferreira Chaves, Araujo Góes, Pedro Bor
ges, Candido de Abreu, Indio do Brazil, José Eusebio, Urbano 
Santos, Mondes de Almeida, Thomnz Accioly, Antonio de·Souza, 
Castro Pinto, Segismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira; Oli
veirn Vnllndão, Oliveira Figueiredo, Sú Freire, Bernardo Mon
teiro. Ft•nncisco Glycerio e Victorino Monteiro (20) • · · 

Deixam de compurocor, eom causa justificada, os Srs Sc
n·adores Silverio 'Nery, 'Jortathnli Peârosa, Artlnir Lemós; ·Paes 
de Ca!'Yalho, Ribeiro Gonçalves, Ge,rvnsio Passos, Pires Fer
reira, 'l'avnres de Lyra, Wnlfredo Leal, Alvaro Machado, Rosn o 

Vol, I t6 
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· : SÚva, Gomos Ribeit•o, Jonquim Mnltn, Guilherme Clll!lPOS, .C~e~ 
lho e Cnmpos, Jostl Mnt•collino, Ruy Bnrbosn, Sovarmo Vtetrll, 
Bet•nnrdino Monteiro; Monl~ l!'l'Oire, João Luiz Alvo~, .Lourenço 
Bnptista, Augusto de V nsconcollos, Lauro Sodt•é, Fehmano Pen~ 
na, Bueno de ·Paiva, Alfredo EU is; Campos Salles•, Brnz Abrnntes, 
Leopoldo de Bulhões, Gonzaga Jayme; Metello; A. Azerede, Joa~ 
quim·Murtinhó; Generoso Marques, Alencar Guimarães; Felippe 
Schmidt,· Heroilio Luz, Laura Müller, Pinheiro Machndo e 
Cassiano do Nascimento (H), · · · 
. · ·. O Sr •. !' BeÓretario dá. _conta do seguinte · 

. EXPEDIENTE 
' ·: . Offioio do. Sr~ Ministro das. RelaçÕes E~teriores, datado de 
23 do corrente, óommunicando .tot· sido . presente ao. Sr. ·Presi
dente· da Republica a Mensagem do Senado annunciando a ap
prováção da nomeação do Sr. Dr. Domicio da .Gama para o 
cargo de embaixador extraordinario e plenipotenciario nos- Es-
tados Unidos da America do Norte:_:. Inteit•ado. · · ' 

' 
O. sr. :1• Beoretarlo procede á leitura dos seguintes~ 

· PARECERES . :rt: 
• ' • < 

N. H-1911 • · 
·o 'Senado aflprovou; enr 30 de abril de 1910, o parecer. n~ 6,. 

da :Comniissiio de Constituição o Diplomaci!l desta Casa,. fa, 
voravel ao veto do Sr. prefeito .do Districto.ljljlderal.á reso~. 
luçiio relativa ao . orçamento da . receita· e deapeaa. da Munici
palidade; elaborado por um Conselho que era.ili.le&iJ.imo para tal .. 
. ... Em 23 de julho ·do ·mesmo anno, foi lipresentado ao .Con
gresso Nacional o parecer da Mesa propondo a .l}nnullaclio daà 
eleições do Districto Federal para Presidente· e V ice-Presi
dente da Republica, porque a junta dêi'qualificaçiio da qual 
dimanou o alistamento que· serviu n!is ditas eleições' tinha 
tres. cidadiios eleitos por esse pseudo Conselho, corporação que. 
niio >tinha· existenoia legal, como o -declarara o Senado, pelá 
deliberaçllo supracitndn. · · · · .. · · ' ~1 · 

· -Em .29 'de: julho seguinte foi· esàii- parecer .'a'pprovado pelo 
Congresso Nacional.· · · · · · · · · ; · ·· · · · · 

·· :: Já". estando, pois,. definitivamente~ julgado pelo· Poder Le~ 
gisla~ivo assumpto :de sun privatíva·'competencia, que era U
legittma a corporação que approvou e' remetteu ·ao· prefeito li 
resoluçllo' que faz· algumas ·alteraçõ0~;nos decretos"ns. 832;. de· 
31 .de outubro ·de· 1901,: e t·; 1311; de'ide julho de 1907 (pe·s· o· 
maximo ou· cariJII doR vehicuios) e ·outrns providencias, 11 
Commissllo de Con:;Utuiçiio e l.liplo ia il de parecer' que ó 
veto ,sej~ appro:vad11,. : · , . . · · · · · 

Sala das Commissões, 20 de maio de t9it."- A:limcar Gui
marlfeu prosidentê.- ·Mendes ·de· Almeida,· relator._;_; A im- . 
prlmir.: · · · .:• • · · · · '· · · · · · · · 

... 
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N. 12- 1911 

. . .. O Senado npprovou, em 30. de abJ•il de 1 9i0, o parecer :n. 6, 
da co·mmissão de C(ln_stituição e Diplomacia desta· Casa~ ravo
ravel ao veto .do Sr. prefeito do Districto· ~·ederal· á· resolueAo 
relativa no o•·cnmcnto do receita c dcspeza da. Municipalidade, 
elaborado por um Conselho que eJ•n illegitimo poro tal; .· 

Em 23 de julho do mesmo anuo foi aprescnt.ado ao Con
gresso Nacional o parecer da Mesa propondo ·a onnullacão das 
eleições do · DistJ•icto l<'edernl para PJ•esident.e e V ice-Presi
dente da Republica, porque a junta de qualificação da qual 
dimanou o alistamento que serviu nos ·ditas eleições tinha troa 
cidadãos eleitos por esse pseudo Conselho; corpornciio que nno 
tinha existencia legal, como o decla•·orá o Senado, pelo deli-
beração supracitado. . · · · 

Em 29 de julho seguinte. foi ~ssc pa1·ecer opprovado pelo 
Congresso Nacional. · 

Jú estando, pois, definitivamente julgado pelo Poder· Le
gislativo, assumpto de sua. Pl'ivativn competencia, que eL'a ii
legitima a cm•poracão que DJ!provou e remettcu ao pl'Cfeito 
a resolução que autoriza o . prefeito n adquil•ir um edifício 
para a. installocão do um Instituto I,itf,eJ·a•·io o ·PI'Ofissional 
Feminino, destinado. á educação de meninas surdos-m.udns, :c 
dú o.utras providencias, a Commissüo de Const.ihJiçiío, e Di
plotnonin é de parecer que o veto seja approvado. . , .. , · · , 
.. · Salil das Commissões, 20 de maio. de tYit. -Alencar Gui
marães,· presidente. - 'Mendes de Almei4a; relator. - A.'· im-
primi!•. · · ' · · · · · 

· N. 13- 19ft 

· O Senado· op'p•·ovou, e·m 30 ·de nhril de toto, o parecer 
n. 6, do. Commissiio de Constituiçtlo e Diplomacia desta Casa, 
favorlivel no ·veto do Sr. Prefeito do DJstricto l<'ederal, á reso
luotlo relativa ao oreamento da receita c desnoza·da Municipa
lidade, elaborado por um Conselho que .era illegitimo paro tal. 
. · Em 23 de julho do mesmo anno foi apresentado ao ·.Con
gresso Nocional o parecer. do Mesa' propondo a annullaçiío dos 
cloioões do Districto Federal para. Presidente e .. V.ice-P.resi
deute da. Republica, porque o junta de qualificaÇão da qual 
dimanou o alistamento que serviu nas ditas eleiolles tinha tres 
cidadiios eleitos por esse pseudo Conselho, corporaçlio que niio 
tinha existen!Jla legal, como o declarara o. Senado, pela delibfl-. 
roçilo suprop1tada. . . . .. : . . 

' Jilin 20 de JuiiJo,scguiute rol esse parecer opprovodo pelo 
Cong1'esso Nàoionnl.. . , . . · · · . · . ! 

Já cstimdo, pois. defini~ivnnientc julgad~ ,pei!J Poder Lo.-, 
gislàtivo, ·assum11to de sua privativo competencia, que era i}..: . 
legitima o corporocAo, que approvou e rometteu ao prefeito a 
resolução que autoriza o ·prefeito a mandar construir uma 

.. ~ .··• 
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ponte do desombat•que na praia do Guleiío, nu ilha do Gover
nador, a Commissiío de Constituiçiío o Diplomacia é do parecer 
que o veto seja ap(Jt'ovndo, . . .. . . 

. . Sala das Commissõe~1 20 de maio de 1911.- Alencar Gui
marilea, presidente . .._. Mendes de Almeida, relator. - A im
primi!·. 

N, 14-1011 

O Senndo npprovou, em 30 de .abril de 1910; o parecér 
n. 6, da Commissiio de Constituição c Diplomacia desta Casa, 
fnvoravel ao veto do Sr. pr·efelto do Districto Federal ú roso
lucão relativa no orçamento dn rceeitn c dospeza dn Munici
palidade, elaborado pm· um Conselho que era illegitimo para 
to I. 

. Em 23 de julho do mesmo nnno·foi apresentado ao· Con
gresso Nacional o parecer dn Mesa, propondo n annullaciio das 
oleicões do 'Distrlcto Federal pam Presidente o VicQ-Prcsi
dente da Republica, porque a ,iuntn de qunlificaci'io ;:dn qual 
dimanou o alistamento que serviu nns ditas eleições tinba tres 
cidadãos eleitos por esse pseudo Conselho, corpornciio que não · 
tinha existencia legal, como e declnrnra o Senado, pela deli-
beração supracitadn. . · 

Em 20 de Julho seguinte foi esse parecer approvado pelo 
Congresso Nacional. . • 

Já estando, pois, definitivamente julgad~. pelo Poder Le
gislativo, asáumpto de sun privativa compAtéi'lc.ia, que era il
leiJitima a; corporacão, que npprovou e t•eníettoú no prefeito a 
t•esolução que crea no DistrJCto Federal o Hospital de. Assis
tencia, directamente subordinado á Directorin.Geral de Hy
giene e Assistencin Publica, e d1í outras providencias, a Com
missão de Constituição e Diplomacia ó· ·do parecer que o veto 
seja npprovndo, . . . 

Sala das Commissões; 20 de maio de 1011.- Alencar Gui
marã!JB• presidente. - Meneies de Alm.eida,. re!ntol', ·-:-.A im~ 
prlmtr. . . · . : . . . , , , . , 

O Sr. Preeldentà ....;. Tendo comparecido ·apenas 20 Srs. 
Senadores, hoje ni\o póde ·haver sessilo, · · · · · · · · 

A ordem do dia Jlara a seguinte ó a mesma Já ·designada, 
Isto é: .. : · 
· . Votnoiio, · em dlscussilo uriica, d!l rednccílo · flnnl do pro

jecto do Senado concedendo; reparti!lamentc; a D. · Annltn .. Sus
seklnd de Mendonça e á menor Irene, viuva c filha do Dr; Lucio 
de Mendonça, a pensílo rrielisnl de 30()$000, · · · . · · · 
. · 'Votaclio, emdiscussilo unica, doparecer n. 3, de·t9ltj·opi
nando. J1ela .concessilo da licença solicitada !*)!l: Sr. Senador 
José Mnrcellmo ; · · . : _ ! .i:2;.i~L,·. · · 
. , · Votacilo, em discussilo unica, do.pàrecilt<!l:fA;·de i9tt, opi
nando peln concesslío da licença solicitada· pelo . Sr, Senador 
Antonio Azeredo ; 

", .. ..... ; ,, 



SESSÃO E!l 2·t DE !!AlO DE :!OH 

Volucão, em discussão unica, do rmrecer n. 5, de 1011, opi
nando [Jola concessão da licencn solicitada pelo Sr. Senadot• 
Campos Snlles ; 

· Votncão, .cm 2' discussão, da pt·oposicfio da Cumnra dos 
De[!Uiados u .. 1 H, do illiQ, que aul~t·iza o Poder Executivo a 
abru• o credtlo de· 4.:200$, ouro, al'tm de occorrer á despeza 
com o pt•emio de viagem conferido pela congregação da Facul
dade de Direito do Recife no bacharel Frederico Cnstello Branco 
Clark ; · · . · . 

Votaci!.o, em 3' discussiio, da proposição da Cumara dos 
Deputados n. 137, de i OiO, autorizando o Presidente da Re
publica n promover no posto de 2• tenente do Exercito, por 
netos de bravura, com antiguidade de 28 de julho de i897, o 
actual aspirante Marcos Evangelista da Costa, e dando outras 
providencias ; 

. Votação, em· 2' discussão, da proposição da Cnmnra dos 
Deputados n. 35, do iOiO, autorizando o Presidente da ·Repu
blica: a conceder a Carlos Figueiredo Rimes, engenheiro de 
· 2' classe da tl' divisão da Estrada. de Ferro Central do Brnzil, 
um anuo de licença, com ordenado, pura tratamento dli sande 
(ínclu.ílla cm ordern do dia independente ele parecer) ; · , . 

. Votação, em 2' discussão, da proposição da Camnra dos 
Deputados n. 70, de iOiO, autorizando o Presidente da Repu
blica a conceder ao 3• official da Secretaria das Relacões Ex
teriores Herculano do 1\lendonca .Cunha a. aposentadoria. com 
um ter•co de· ordenado que lhe cotiipete (incluída cm ordem do · 
dia independente de parecer) ; . 

·. Votaci!.o, em 2' discussão, da proposição da Camilra dos 
Deputados n, 113, dó i908, concedendo a D. Constança Alves 
Branco Mello Barreto, viuva do .. capitão 'rheodomiro de Mello 
Barreto, a pensão mensal de 50~ .(incluída em ordem do dia .in--
dependente·de 1lai'CCCI•) ; · . . .· . . 
· Votação, em 3'. discussão, da proposição da. Gamara .dos 
Deputados n. 123, de 1!11!1, restabelecendo a. gratificação a que 
tl•m direito o contra-almirante José Candido Guillobel e auto
rizando o Gover•no a abrir os necessarios •creditas para in
demnizai-o das differ•encas que tem deixado de receber (inclu-
icla em ordeni do dia independente de parecer) ; . . .. 
. Votação,· em 3' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 73, de· 1008, concedendo a D. Albertina Sarmento 
Belfort, durante sua vida, à penaiio mensal de· 100~ (incluida·enl 

. ordent ·do dia independente de 'p11recer) ; · · 
· . · Votnciio, em 3~ discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. i09, de. i010, mandando considerar com o soldo 
por· inteh•o da r•esp'ectiva, patente n refot•ma concedida no ça
pltllo-tenente da Armada Alvaro Augusto de Carvalho (ln-
clrtida 0111 ordmn elo .dia indellcnclcilte llc parcenl') ; · · 

Votacüo, em 3' discussão, do pró.ioclo do· Senado n. ?3,, do 
i 910, tornando extensivas, 11 contm• da data rla presente let, a 
D. Alice de :Figueiredo llet'l'cil·u e Arncy, viuva o filha menor 
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do· suh-commissni·ic Mauoel da Costa Ferreira, fall~cido I! 
bordo do Aquidaban, as vantagens constanstos do art. 9 da lei 
n. i08 A; de 30 do dezembro de 1889, (o(ferecido pela Com-· 
missão. de Finanças); . 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 76, de 
i9t0, concedendo n D .. Magdalena Tligliaferro a pensão mensal 
do 300$, durante quatro annos, para aperfeiçoar seus estudos· 
na Europa (o(fert•cido pela Commissão de Finanças) ; .. 
. Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 

Deputados 11. 34, do •ilHO, que ·autoriza o Presidente da Repu
blica a conceder ao 3" esoripturario da Delegacia Fiscal 1111 
Bahia, Antonio Cardoso de Amorim, um annn do licença, com 
ordenado; pai·a tratar de sua saudo (incluída cm ordem do dia : 
independente de parecer) ; · 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara. dos 
Deputados n .. 29, de i 910, que concede ao 3' escriiJlurario da 
Estrada de ~'erro Central do Brazil José Luiz de Freitas um · 
anuo de licença, com os vencimentos devidos e em proi·ogação . 
(c0111 parecer da ·Com'missão de Finanças, emend.aniio-a); . 

Votação, em 3' discussão, da proposição da Camara dos 
Der.utados n. 110, de i910, que concede ao 3' escripturario do 
'l'ribunal de Contas Antonio Viçoso de Moraes J111•dim um anuo 
de licença, com ordenado, para tratamento de sua saude ( in-
cluida em ordem dfl dia sem parecer) ; · · 

· Votação; em 2'. discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 44, de· i910, que releva a D,. ·Helena Sierra de 

· Sá, vi uva do'' capitilo-tononte · reformado, commissario da Ar- · 
mada Manoel Cesai' de Sá, a prescriJ>çiio·em que incorreu para 
11 percepção do meio soldo e montepio que lho competiam, po
dendo o- Presidente· dn Republica abrir o credito necessario 
para tal. fhn '(com pa·reccr (avoravel da Commiss4o . de Fi-
nanças) ; · • · .. 

Votação, em 2' discussão, da proposição da· Camara dos 
Deputados n. 118, de i 91 O, que autorjza o Presidente da Repu
blica a conceder ao inspector sanitario DI•. Antonio Gama Ro
drigues um an,no d,e hcenca, com ordenado, para . tratamento 
d~ sua saude (mcltnda em ordem do dia sem parecer); 

. Votação,- em 2' discussão, da pi•oposição da Camara dos · 
Deputados n. i2, de ilHO, que autorlzn o Governo a conceder 
a Archimino da Silva Rebollo, gual•dn da Alfandega de Manúos, 
um anuo de lioencn, com . ordenado, para tratar de sua · saude 
(inclu.ida cm ordem. df! dia ~ndemmdénte ~e parecer); · . ·. 

Votação, em 3' diSIJUSSIIO, aa .propOSição .da. Camara dos 
Deputado~ n. 115, de.iUi!J1que man~a conceder. a Rogaoiano Pi-· 
res Ferreira, conferente aa Alfandega do Rio de. Janeiro, o fa_. . 
vor de se lho contar, para ·todos os effeitos, o tempo que ino
deou de 3 de novembro· de 1894 a setembro de 1805, corres
pondente· á sua demissão do cargo de oonfe~ênte da Alfandega 
i:la Bahia, como si fosse reintegrado nesse. cargo, 110r efl'eito da 
nomeação ·que ·vigom (i1acluida cm o1•dem· do itia sem pa.-
TCCCI') i - · ' . . - . . ' 

' . . . . ' .. , ,. .. ~·~- . 
• .,.J I,. ', ' .l.-':' ........ __ , .... 

•• 
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V'otacilo, cm 2' diséussiio, da proposição d~. Cali:uira dos . 
Deputados n, i!ll, de 1910, que autoriza o Presidente da Repu~ 
blica .a conceder· aposentadoria a José Barbosa, ex-servimte 
do·~~t·ib!lnal.dc Contas; com os vencimentos do seu cargo, desde 
que seja provada a sua invalidez (inéluida em cirdem dp dia 
sem parecer) ; ·. · · · · · · · · · · 

. ' ' ' '. ' ' . . . .. ' 
Votação, em a• discussão, da proposição "da Camàra dos 

Deputados n. 52, de ·1910, autorizando o Presidente da Repu .... 
blica a conceder aposentadoria a Luiz Gonzaga Martins, trli~ 
balhador das capataz ias da Alfandega de Florianopolis,. nos . 
termos e condições. para o funccionalismo. publico (incluída 
cm ordem do dia independente de parecer) ; . . . . . ... 

Votação, cm 3' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 230, de 1907, concedendo n D. Gnbriella ·Müller 
de Campos, viuvn do tenente-coronel honorario· do Exlli'oito 
Sotero de Castro, c a sua filha solteira· a pensão de 1 0011! mcn- · 
sael!l repartidamcnte (com ·parecer· favoravel da· Commissllo 
de .l''inanças) ; · . · · . 

Votação, em 3• .discussão, da proilosicilo da Camaril dos 
Deputados n .. 119, de 1910, que .autoriza o Presidente da. Re
publica a conceder um anno de . licença, corri .ordenàdo, para 
tmtamento de saude, ao bacharel Henrique Vaz. Pinto .Coelho, 
juiz substituto .da· i • ;Vara :F~ederal deste Districto (com pare
cer da Commissão ... de Finanças); . · · . . . . ., 

Votação, ·em· 3' discussão da· proposição dli Camara dos 
Deputados' n. 188 de 1910, aulorizando o Presidente 'da Repu
blica a abrir ao M.inisterio da Justica· e Negais Interiores·o cre~ · 
dito extraordinario de 2; 363·: 336$958, · para· conclusão' das 
obras do quartel de cavallnria da Forca Policial, na avenida· 
Salvador ·de Sá; · · · · · · · ·· · · · · 

Votnciio, .eiri .2' disc'ussão, do .projectu do Senado n. '72;' 
dr. 10tO, .e. levando a 100$ n pensão que. porcebe .D. ,Anna, CoeliJO .. 
dó lligueiredo, viuva do capitão do. Exercito ·Joaquim .. Soares . 
d~ Jligueircdo · (oflerccido: pela. Comm~são de Finanç(l8); 

Votuçã.o, em t• discussão, do proJeet.o do Senado :n ... 7i, 
de 1910,·providencinndo. sobre ·O .dominio. das terras do Acre; 

·2• discussão do· projecto do Senado n. 1, de· 1911, auto- · 
rizundo o Presidente da República a conceder um· nhno· de u~· 
conça, sem·vencimontos, no lente da Escola Naval Carlos.·cesar 
de Oliveirll·Sampnio; jlUI'Il tratar de negocias de seu interesse 
l'óra do paiz; (O(ferecldo· pela Commissão dc·Finanças) ; '·. · ' 

· Disci~ssilo única do véio n. 2, de tofo;.do· prefeito do ·Dis~ 
tricto Federal, á rcsoluciio do Conselho 1\luntcipal, que cede 
ao Instituto de P!•otecciío á .Inl'ancia. do.Rio.de Janairo.um·.ter
rcno I·csultante das obras dos dcsllproprindos. para ·melhora
mentos da cidade, mediante ns condições que estabelece (com 
parecer (avoravel da Commissão de Constituição e I>iplo· 
macia). 
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17' SJ~SSÃO, EM 2ii DI~ MAIO DE 1!!11 

1'1\E~IIIENCIA DO SI\. W~NCJ~SL.\0 llRAZ, PRESIDI~N'rE 

A 1 hora da tarde, presente numero legal, abi·e-se a sessão, 
a que conconem os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, Fer
t•eira Chnves, Araujo Góes, Pedro BoJ•ges, Candido de Abreu, Ar
thur Lemos, Jndio do Brazil, Mendes de Almeida, Ribeiro Gon
çalves, .Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Castro Pinto, Oli
v~il'a Valludão, Sá Freire; Bernardo Monteiro, Feliciano Penna, 
Bueno de Paiva, Francisco G lycel'io, Leopoldo de Bulhões, Alen-
car Guimarães e Hercilio·Luz (22). · . ' . 

Deixam do comparecer com cnusn justificada, os Srs. se.:. ·. 
nadores Silverio Nery, Jonathas Pedrosa, Paes de Carvalho, 
José Euzebio, Ut•bnno Santos, Ribeiro Goúcnlves, Ger:vasio Pas
sos; Pires Foi·reira, 'l'avares de Lyra, Walfredo Leal, Alvaro 
Machado, Sigismuudo Gonçalves, Gouc.alves Fereim, Rosa e 
Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Multa, Guilherme Camvos,Coelho 
c Campos, Josú Marcellino, 1\uy Barbosa, Severino Vieira, Ber
nardino Monteiro, Moniz Freire, João Luiz Alves, Lourenço 
Baptista, Olivcii'a Figueiredo, Augusto de Vasconcellos, Lauro 
Sodré, Alfredo Elis, Campos Salles, Gonzaga Jayme, Metcllo, A. 
AzeJ•odo, Joaquim Murt.inho, Generoso. Marques, J!'olillPe Schi
midt, Lauro Müllm·, Victorino Monteiro, Pinheiro lllachndo c 
Cassiano do Nascimento (3!1), • 

Siio lidas, postas em discussão e sem· debato apprcvadas 
as actas da sessão anterior e da reunião do hontem. 

O ·sr. ! Secretario doclm•a que não hn expediente. 
O Sr. 2 Secretario declara que não tia pareceres. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Niio havendo numero pm•n se proceder 
á vota'J,)ão du~ mal.ei·ias constantes da 01·dem do dia, passa-se á 

· mat~ria um i.liscussão . 

. LICENÇA AO UR, C,\ULOS CESAR DE tll•lVEIJt\ SAMI'AIO 

2' discussüo do projecto do Senado n. i, de 1911,. auto
rizando o Presidente dn llepublicn n conceder um anno de li
oenca, sem vencimentos, uo ·tente 'dt\ 'Escola Naval Carlos Coam• 
de Oliveira Sampaio, pm•a tl'!ltai' de negocios do. seu interesse 
fóra do pai1.. .... . --

. Adiada a votncíio. ",_ 
Discussíio unica, do veto n. ~. do ui.to, do Prefeito do Dis· 

ti'icto Federal, ·li rosoluuiio do Consolhõ Municipal que cedõ ao 
Instituto de Protocçiio ít Jnfnncia do ltlo'de J·uneiro um terreno 

·~' ' ....... 

'·. . -
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l'osultanle das oh1•ns dos desapropriados para melhoramentos 
da cidade, mediante as eondir;ões que estabelece. 

Adiada a votaciío. 
O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tl•alar, vou lo• 

vantar n sessão. 
· Designo para a O!'dem do dia da seguinte: 

Votação, em discussão unica, da rcdaccão final do projecto 
do Senado concedendo, reparlidamente, a D, Annita Sussekind 
de: Mendonça e ú menor Irene, viuva e filha do Dr, Lucio do 
Mendonca;. n pensão mens.al de 300$000, 

Votação, em discussão unica, do parecer, n. 3, de 1911, opi
nando pelo concessão da liconca solicitada pelo Sr. Senador 
José Marcelliuo ; 

Votacão, em discussão unicll, dó parecer 11. 4, de 1911, opi
nando peiB concessão da licença solicitBda pelo Sr. Senador 
Antonio Azerodo ; 

Votação, em discussão unica, do parecer n. 5, de 1911, opi
nando pela concessão da licença solicitada pelo· Sr. Senador 
Campos SaBes ; 

Votação, cm 2' discussão, da PI'Oposiçiio da Camara dos 
Deputados n. 114, do 1910, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir o credito do ·I :200$, ouro, afim de ·occorrer à despeza com 
o premio de viagem conferido pelB congregação da Faculdade 
de Direito no 1\ecife ao bacharel Frederico Castello Branco 
Clark : · . 
· VotaÇão, em 3' discussão, da proposiciio da Camara dos 
Deputados n. 137, de 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica a promover ao posto de 2• tenente do Exercito, por actos 
d~ bravura, com antiguidade de 28 de junho de 1897, o actual 
aspirante Marcos Evangelista da Costa, e dando outras provi
dencias; 

Votncilo,. em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 35, de 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica. ·a conceder a .Carlos Figueiredo Rimes, engenhlliro de 
2' classe da ll' divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
um anno de licença, com ordenado, para tratamento de saude 
(incluida em ordem do dia, independente de parecer); 

Votaciio, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 70, de 1910, autorizando o Presidente da 1\e]lu
blica a conceder· ao s• official da Secretaria das Relações Ex
teriores Herculano de Mendonça Cunha a aposentadoria com 
um terço de ordenado que lhe compele ( incluida em ordem do 
dia, independente de parecer) ; 

Votação, em 2' discussão, da PI'Oposiclío da Camara dos 
Deputados n, 113, de 1908, concedendo o. D. ConstanQII Alves 
Branco Mello ·Bar••eto, viuva do onpitilo Theodomio de Mello 
Ba:rreto, a pensão mensal de 50$ (mcluida cn1 ordem do dia, 
independente de parecer) ; · 
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· Votnciío, em 3' discussão, dn pl'Oposiciío .dn Camara dos 
Deputados ll. 123, do 1910, .rostabolocondo a gratificação a que 
tem direito o contl'll-almirante José Candido Guillobel, o au
torizando o Govemo a abrir os nocessarios creditas ·para in
demnizai-o ·dns differencns que tem deixado de. receber (in
cluída em ordem do dia, sem parecer) ; · -. · · 
· Votaciío, em 3' ·discussão, da p•·oposicão éla Camara dos 

Deputados. n, 73, de 1908, .concedendo a D. Albertina Sarmento 
Belfort, durante sua vida; a pensão mensal de 100$. (incluída 
em ordem do dia, sem parecer) ; · . 

. Votação,. em 3' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados .n. 109, de 1910, mandando considerar com ·o soldo 
por inteiro da respectiva. patente a. i•eforma concedida ao· ca
pitllo-tenente da Armada Alvaro Augusto de Carvalho (in-
cluída em ordem do dia, sem. parecer); · · . 

Votação, em 3' discussi\o, _do. projecto do Senado n, 73, 
do 191 O, tornando extensivas, a contar da datn da presente 
lei, a D. Alice de Figueiredo F~rreira o a Aracy; viuva· e filha 
menor do sub-commissario Manoel da Costa Ferreira, fallc
cido a bordo do Aq1tidaban, as vantagens constantes do art 9' 
da lei n, 108 A, de 30 de dezembro de 1889, (o(ferecido pela 
Co_mmiss4ode Finmwas); . · · · · · · · 

· Votac~ó, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 76, 
de· 1910, concedendo -11 D. Magd11len11 Tagliaferro ·11 pensllo 
mensal· de · 300$, durante quatro annos, para aperfeiçoar -seus 
estudos na Europa (o(ferecido pela Commissllo ·de Finanças); 

· Votacllo,- em 2' disêussllo, d11. proposição da Camara- dos 
Deputados n. 34; de i 91 O, que autoriza o Presidente .da Repu
blica: a conceder ao 3• escripturario da' Delegacia Fiscal. na 
Bahia Antonio Cardoso· de Amorim um .aimo' de. licencn, . com 
ordenado, para tratar de sua saude (incluída em ordem do 
dia, independente de parecer)·; . . .. 

· Votncã_o, em· 2• discussão, -da :proposicão d_n Cnmnra dos 
Deputados n. 29, de 1910, que conced·e ao 3• escri~urario da 
Estrada de Ferro ·central do Bra:zil José Luiz de. ).l'reitas um 

· .nnno de licença,; com os vencimentos devidos .e. em )lrorogação. _ 
(com parecer aa CommiiBilo de· Finanças, emondanâo-a); : _ 

Votação, em 3' discussão, da proposição da Camara dos 
Der.utndos n. 110, de ilHO, quo con'cede ao. a• cscrlpturario do ... 
i'r1bunal de Contas Antonio Vicoso de Mórlies 'Jardim-um anno . 
de liconca; cmil ordonado, ·pata tratamento de sua· saude ( in
cluída em ordem do' dia; sem parecer) ; : · · · · . - . - · 

Votacllo; em 2' disoussilo, da proposicilo dil. Camara· dos 
Deputados n, 44, de t9t0, que releva-a D. Helena Sierra de'Bá, 
viuva do, oapitão·tenento :lieformado, .. oommissilrio da ·:Armada, 

_ Manoel .Cesnr de . Sá,· a presoripelio ·em· que ·incllrreu para · a - · 
percopc~.:;:.-co ·meio soldo e montopio que lhe· competiam, po- · 
ílendo o- Preqldente da -Republica abrir'·, o ·credito necessario 
pa1•a .tal. fim. l~om .rJarece~ .fauoravel aa'CommiasiJo de Fi-
nanças); .-.:;, · ' " · .. 

.• 
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Votação, om 2' discussiio, da p1•oposicão da Gamara dos 
Deputados n. UH, do 1910, que nut.oriza o l'rosidento da Repu
blica ú concede~• no inspector snnitario Dr. Antonio Gama 1\o
driiJ'Uos, um anuo de hconcn, com ordenado, para tratamento 
do Rua saudo (incluida cm ordem do dia sem parecer) ;. . . 

Votação, em 2' discussão, da proposici\o da Gamara dos 
Deputados n. 12, do 11110, que autoriza o Governo a conceder 
a Archiminio da Silva Rebcllo, IJ'Uarda da Alfandega de Ma
núos; um anno do liconca, com ordenado, para tratm• do sua . 
saude (incluída 0111 ordem do dia independente de parecer) ; , 

Votação, em 3' di~cussiio, da proposicllo da Gamara dos 
Deputados n. H5, de ilHO, que manda conceder a nogaeiano 
Pires Ferreira, conferente da Alfandega do Rio de Janeii'O, o 
favor de se lhe contar, para todos effeitos, o tempo que me
doou de .3 de novembro de 1804, a setembro do 1805, corres"' 
pondente ú sua demissão do cargo de. conferente da Alfandega 
da Bahia, como si I' osso . reintegrado nesse cargo, por effeito .. 
da nomoacão que vigora (incluida em ordem do d1a sem pa" . 
recer)·.; . · . · . . 

Votacilo, em 2' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n; 1 :lU, de '1!111, que autoriza o Presidente da Repu
blica a conceder aposentadoria a José Barbosa, ex-servente. do 
Tribunal ·de Contas, com os vencimentos do seu cargo, desde :, 
que seja provada a sua invalido?. .( incluida em o'rdem do dia 
sem parecer) ; 

Votação, em· 3• discussão·, da proposição da Camnrn dos 
Deputados n. 52, do 1910, autorizando o Presidente da Repu
blica n ·concedei' aposentadoria a Luiz Gonzaga Martins, tra
balhador das capatnzias da Alfnnde!l'a de Florianopolis, nos 
tm•mos e condições pam ·o funccionnlismo publico (incluída 
em ·ordem· do· dia independente. de pnreccr) ; · · · · 

Votação, om 3' discussão,. da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 236, de 1907, concedendo a D. Gabriel!\ Müllor 
de Campos,· viuva do. tel!onte-corl?uol houor!!rio de Exercito ' 
Sotero de Cast.ro, o sua filha solteira, a pensuo de 100$ men- · .. 
saes, · l'epartldamoute .(com pa1•ecer favoravel da Commi11ão 
de ·Finanças) ; · 

· Votação, em 3' díscussão, da proposicllo . da Gamara dos 
Deputados·. n: 11 O, de 101 o, que autoriza o Pros1dente da Repu
blica a concedei' um nnno . de licença, .com ordenado, para trn- · 
tnmento de sande, ao bacharel Henrique. Vaz Pinto Coelho, 
juiz substituto da t • Vara· Federal deste districto (eom··pare
eer da Com missão de ·Finanças) ; , ·. · · · ·. · · · 

Votacilo, em 3' discussão, da p1•oposioúo· da {]amara dos· 
Deputados n; 188,. de 1010, autorizando o Presidente da Repu
blica a abrir ao Ministerio da Justiça e· ·Negocies Interiores o 
credito extraordinario .do 2.363:336$958, para -cimcfusiio das 
obras do quartel de cnvallaria da Forca Polieial na avenida 
Salvador de Sú · · · 



Votncüo, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 7!!, 
c.le 1010, elevando a 100* u pensiio' que percebo D. Arma Coelho 
de l''igueircdo, viuva do capitão do Exercito Joaquirn Soares 
do .E'igueirodo (of(crecido pela Commissão de Finanças) ; 

Votncão, cm i' discussão, do projecto do Senado n. 71, de 
1010, providenciando sobro o dominio das torms do Act•e; 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 1, de 
1011, autorízamlo o Presidente da Republica a conceder um 
anuo de licença, sem vencimentos, no lento da Escola Naval 
Carlos Cesur de Oliveira Sampaio, para tratur de negocios de 
seu interesse fót·a do paiz (of(erectdo pela Commissõ.o de Fi
nanças) ; 

· Votação, cm discussão unicn, do veto n. 2, de 1910, do 
Prefeito do Districto Fridcral, ú resolução do Conselho Muni
cipal que cede ao· Instituto de l'rotecciio 11 Infancia do Rio de 
Janeiro um terreno resultante das obras dos dcsr.propriados 
para melhoramentos du cidade, mediante ns condições ·que os- · 
labelecc (com pareccJ• favoravel du Commissão de Constituição 
e Diplomacia). · . · · . 

Levanta-se a sessão á :1 hora c 30 minutos. 

18' SESS.\0, EM 20 DE MAIODE :1911 
. 

PRESIDENCIA DO SR. WENCEBLÁO BI\AZ, PRESIDENTE 

A' 1 hora da tarde; presente numero legal, abre-se a ses· 
·aAo, a que cóncm•rom os Sra. Quintino Bocnyuva, ·Ferreira 
·Chave.a, Araujo Góes, Pedro Borges, Candido de Abreu, Indio do 

· Brazil, José Euzebio, Urbano Santos, Mendes de Almeida, Ri· 
beirp 'GonÇalves, Thomaz Accioly, Tavares de Lyra, ,Antonl.o ,de 
Souza, Walfredo Leal, Alvaro Machado, ·Castro .Pmto, Stgts
mundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Guilherme Campos, Oli
veira :Valladi\o, Severino Vieira, Joiio Luiz .Alves, Oliveira 
Figueiredo, Sá· Freire, Augusto de Vasconcellos, Lauro · So
dré, BernardCl Monteiro, Peliciano Pcnna, Bueno de · Paiva, 
Francisco Glycerio, Braz Abrantes, Leopoldo ·de Bulhões, Ge
.neroso Marques, Alencar Guimat•i\es, Felippe Schmidt e Victo-
rino Monteiro (36) • . · · . · . 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Sra. Se
nadores .Silvet•io Nery, Jonathaa Podrosa,·Arthur Lemos, Pnes 
de Carvalho, Gcrvasio Passos, Pi'!·cs Fiíí·í•eir,a, Rosa e Silva, 
Gomes Ribeiro, Joaquim lllnlta, Coelho·rfi·:onmpos, José Mar
cellino, Ruy,Barbosn, Bernardino Monteii•ó';.llloniz Ft•eire, Lou~ 
renco Bat>t.iJtn, Alfredo Ellis, Campos ,.Sállea;. Gonzaga Juyrne, 

,, . ·- ·. ~·~ ' 
) ... :·· : ~ ~ 
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Motollo, A. Azercdo, .Joaquim Mm·Linho, Hercilio Luz, Lnnro 
Müller, Pinheiro Machado e Cassiano do Nascimento (25) ~ 

E' Iidu, postn em discussão o som debate npprovnda n neta 
da sessão nnteri01:. . . 

O Sr. i" Beoretarlo.declarn que niio ha expediente. 
O Sr. 2'. Secretario procede t\ leitura dos seguintes. 

PAilECERES 

N.15-191t 

O bacharel Rodolpho do Faria Porcim, j11iz substituto do 
juiz seccional do 'l'erritorio do Acre, nllognnrlo ter oxorcido 
esse cargo o o do juiz seccional desdo ,inneiro do 1010, pede no 
Congresso Nacional um anuo de liconcn com dous torcos de 
seus vencimentos. Exhibo um nl.t.ost.ndo medico. 

Na sessão do 1 do setembro de 1000 o quando em discussão 
o projecto que autorizava o Presidente da Republica a conceder 
um anno de licença, com todos os vencimentos, no juiz de di
reito da comarca do Alto Acre, Dr. João Hodrigues do Lago, 
projecto esse emendado por iniciativa da Commissiio do l''i
nauças reduzindo-a n dous terços de vencimentos, o S1•. Senado!' 
Metello apresentou uma emenda concebida nos seguintes ter
mos: 

· c Em vez de dous terços de vencimentos - diga-se: com 
ordenado., 

Fundamentando a· emenda, disse o Sr. Senador Metello: 
c Ora, Sr. Presidente, acontece que os juizes do Acre teem. 

os vencimentos distribuidos da seguinte .fórma: um tercó con
stitue ordenado· e dous torcos a gratificação c, assim sendo, 
pela omondn da Commissiio, o juiz bonoficindo poln proposição 
virá"n ter todo o m·denndo o mais a metade da grntificacilo. 

Pela lei que organizou a justiça do Acre, o juiz da comarca 
•tem 8:000$ de ordenado e 16:000$ do gratificncilo. · 

Assim, si fOr approvadn a emenda da Commiilsão de Fi
nanças, ó juiz da comarca do Acre, no goso de licenca, virá a 
ter 16:000$, quantia superior nos vencimentos integraes que 
tem um juiz de direito em el'fectivo exercicio nn Cnpital Fe-
deral,, . . . . 

Quando sujeito. a discussão O· projecto n. 21, de 1909, 
emenda concebida em iguaes termos foi apresentada pelo hon
rado representante de Matto Grosso. 
· Pronunciando-se sobre a primeira das emendas, disse a 
Commlssão de Finanças, em parece.r de SO·do setembro de 1909: 

c Sobre o nssumpto já tom opinião conhecida a Commissllo 
de Finanças, que, no justificar a emenda, detm'ffiinnndo qno a 
licencn fosso concedida com dous tercos dos wncimontos, assim 
se exprime : 

,'_) 
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Ficou, ú vist.a disso, resolvido pela Commissiío, que niio 
se autorizassem favores da natur·eza do de que se tmta siniio 
com ordenado, ou se.ia segundo o l'egimen geralmente estabe
lecido, dous tercos de vencimentos integrnos·, . . · · 

No caso presente, porém, occorre que, dada a disposiciio 
do nrt. ~", § 5", da lei n. 1 .• 820, de 19 de dezemb1•o de 19117, 
o ordenado dos funccionarios da Justiça no Acl'e corresponde 
a um terço de seus vencimentos. 

Pois que assim é, a Cornmissiío, considerando que o func
eionario do. que trata a proposição está nos casos do merecer 
por parte do Congresso uma· corta benevolencia, pousa que, 
dado este motivo, lhe sejn concedida a licencu com dous te1·~·os 
do vencimentos.~ • 

Duns razões pontleruram pm·a o effeito de se1' rejeitada 
a emenda, como o foi pelo voto do Senado, a saber: . 

a) a disposiciio do art. 2", § 5", da lei n. 1,820, de 19 do 
dezembro do 1907: . · · 

b) a circumstancia de merecer o J'unccionario que impo
trava n liconçn umn ciJI•ta benevolencia. 

Examinando-se o dispositivo da lei do 1907, invocada pelo 
parecer, verifica-se que motivos dignos do ·nttcnçüo dominaram 
o legislador, quando estabeleceu n diffc!•onca entl'e. os ven
cimentos dos funccionarios remunerados pelos cofres. publi
cas, com cxercicio no •rerritor'io do Ac1;e e os· demais funccio
lllll•ios da União. Além de for to orilcnndo, uma gratificaciio 
duas vo~es maior, E; assim procedendo, não podia o legislador 
afustar-se.do Pl'incipio geralmente acccito de que a gratifica-

. ciio só é admittida pra-labore, e como o exercicio dos cargos 
.no Territo1•io do Ae~·e exigia do funccionario maior sncrificio, 
julgou acertado fuzor a divisão de um torço de ordenado. e dous 
tercos do gratificacüo. No caso da licenca, muda do face a 
questão, porquanto o fuuccionario sempre a goza. fÓI'R daquellH 
territorio, Poder-se-1m dar o caso, é certo, que elle ahi per
maneça; o argumento, em tanto, não colhe, pois:nlto so ·é pouco 
provavol que ·se· verifique, ·attendendo-se ás cond,icões do. vida' 
e de· insalubridade daquella região; mas, llt-~tal se _désse,. po
deria. o Congresso ~ntiio, uma ·vez provadné_essa· circum,st.nnoia, 
usar da benovolonma, do que falia o parecer: da ·comm1ssiío de 
l<inancas; de 30 de setembro de 1909,:_;il' .conceder a licença 
até com todos os vencimentos. Em relaclio, porém, aos funccio
nai'ios que se retiram· do Acre e que,;nesta Capital requerem 
lloenca, pensa a Commissiío que apenas, com . ordenado deve 
se1• concedida, não prevalecendo as J•azões invocadas pelo refe.; 
rido parecer. Accresce mais que o t·e~erente,. com 15 mo~es 
dL' exercício, podo um anno de lice,.sobrecarregando com 
p(:sado onus os cofres dn Uniilo. . ~1.?!.;: . 
· ·Assim sendo, opinn a Gommissd'ii~Íioi:'l~Ínancas .Que o Se

nndo, deferindo em pn1•te o requorimoííto do bacharel Rodolpho 
do :Faria Pereira, npp1·ovo o soguinto .. 

\ . 

' .. · .. : 
. ·,• '· 
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PROJECTO 

N. 2 -· 1911 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico.: Fica o Presidente da 1\epublica autorizado 

a. conceiler ao bacharel Rodolpho de Faria Pereira um anno 
do licenca com ordenado, uma vez reconhecida a procedenola 
do pedido, mediante inspccciío de sawle; revogadas as disposi-
ções em contrario. . . , 

Sala das sessões, 25 de maio de 1911. - F. Glycerio, presi
dente. - Sá Frcii'C, relator. - Al·thur Lemos. - Victorino 
Monteiro. - Bneno de Paiva. - F. Pcnna. - A imprimir, 

N.16-19U 

No· requerimento n. 71, de 1910, n directoria do Hospital 
de Santa Thereza, que a CongJ•ogaciío de Santa Cntharina man
tmn om Petropolis, solicita elevaçiío da quota de loteria com 
qull tem sido contemplada aquella casa de caridade. 

A pJ•ovidencia cm questão foi attendida pela lei n. 2. 321, 
de 30 .de dezembro de 1010, razão Jl'llla qual esta Commissilo 
é de parecei' que seja archivndo o mesmo requerimento. 

Sala das Cornmissões, .25 de. maio de 1911. - F. Glycerio, 
presidente. - Arthur Lemos, relator. - Sá Freire. - Victo;. 
rino Monteiro. - Bueno de. Pail!a, - F. Penna. -A imprimir; 

São igualmente· lidos, postos em discussão· e sem ·debato 
approvados os seguintes . . 

. PARECERES 

N. 17 --.,. 1911 

A Commii!slio de Finanças, .tomando conhecimento do pro- · 
jacto n. 56;·de· 1910, apresentado. ao Senado ,pelos Srs; Tavares 
de Lyra e. Ferreira Chaves, fixando o numero e vencimentos do 
pessoal da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, ·resolve que sejam solicitadas informa
ções . do Poder. Executivo, . como fllemento ipdiapensavel,. afim 
de se pronunciar sobre o referido projecto. . 

·saia das· Commissões, 26 de maio dé 19H . .,... F. Glucerio, · 
presidente .. -.. Sd Freire, relator. -· Arthur Lemos. - Victo
rino Monteiro. - Bueno de Paiva . ....:.. Feliciano Penna. · 

I . 

N. 18·- 1911. 

Foi presente li. Commissllo do Finanças o pro,iocto n. 21, 
de 1908, firliKidtl pelo Sr. Pedro Borges,. que eleva a 15 o nurn(lro 
do medicos legistas da Policia. Para receber parecei' tornam-se 



necossnrins informacões do Oovorno, maxime considerando quo 
a lei orçamentaria vigente nutorir.n o Prosidonto da nopublica 
a t•eformnr os servicos dn nopnrtioiio do Policia. 

01>ina, pois, a Commissiio no sentido do SOI'em t•equisi
tndas informacões do Governo. 
. Sala~ das Sossõçs, 25 de mnio de 1911, -·F. Glycerio, pre

stdonto. - Sá Ji'l'el1'e, relntor. - Al't/IUI' Lemos, - Btíeno de 
Paiva. - F. Penna. - Victorino Monteiro. 

·. O Sr. Augusto de Vasconcellos - Pedi n palav;·a, St•, Pt·e
sidonte, para communicm• no Senado que o honrado Senador 
Jonathas. Pedrosa niio tem comparecido tis sessões, por se 
achar doente. · 

O Sn. PnESlllENTll ...:.;. A Mesa fica inteirada. 
O Sn. nmmno GoNÇALVt~s - Comniun ico tambem no Senado 

que o honrado Senador Pires Ferreira niio tem comparecido tis 
sessões, por se achar ainda doente. · · 

O Sn. PRESIDEN1'E ...,... A 1\Iesn fica inteirada, 

ORDEM DO DIA 

VO'l'AÇÕES 

. Vcitaciío, em discussiici unica, da redaciío final do pro,iect.o 
do. Senado concedendo, repartidnmento,. n D. Annita Sussekind 
de Mendoncn o ú menor Irene, viuva o filha do Dr. Lucio de 
Mendonça, a pensão mensal do 300$000, 

Approvado, vno ser enviado ú Camara. 
Votnciio, em discussão unicn, do pnrocor n. 3, de 1911, 

opinando pnln concessão dn licencn solicitada pelo Sr. Senador 
José Marccllino. · 

Approvado. . 
Votação, cm discussão unicn, do parecer n. 4, de. i9H, 

opinando pela concessão da liconcn pelo Sr. Sepador .. Antonio 
Azoredo. 

Approvndo. 
Votacüo, em discussão unicn, do parecer n. 5, de 1911, 

opinando pela concessão da licenca solicita.da pelo Sr. senador 
Cnmpos Sullos. · 
· Approvndo. 

· Votilç!lo, em 2' disctissllo, da proposição 'da Camara aos 
Deputados n. i H, de 1010, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir o credito de 4:200$, ouro, afim de !!CCO!'rer á despeza 
com o premio do viagem conferido pela Con!fi'CIJUC!lo da Facul-· 
dado de Direito do nocifo no bacharel F~@l!Jitcp,Caste\lo Bt•nnco 
Clark. · . . _..~-. ·· ... 

Approvnda. 

,.o • 

~· 
'. '. 
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lJ Sr. loaé Euaeblo (pela· ordem) - Requer dispensa do 
lntorsticio, afim. de que a proposição que acaba ·de ser appro
vada. seja dada pura ordem do dia de nmãnbii. · 

Approvado. . 
Votaci'ío, em 3' discussão, da proposic.ão da Camara doa 

Deputados n. J37, de 1910, autorizando o Presidente da Re
publica a pt•omovor no posto de 2• tenente do Exercito, por 
actos de bravura, com antiguidade do 28 de ,junho de 1897, o 
actual aspirante lllat·co8 EvnngoliHta da Cost.a, e dando outras 
providencias; · · . 

Rejeitada em eecrutiriio secreto, por i 7 votos contra t6. 
E' unnunciada a votação, em 2' discussão, da propósiclio. 

da Cumura dos Deputados n. 3tí, do Hl!O, untorizando o Presi
dente dn Republica u conceder a Carlos de l~igueiredo Rimes, 
engenheiro de 2' classe da 6' divisilo da Estrada de Ferro Cen
tral do Bruzil, um armo de licenca, com ordenado, para trata-
mento de saude. ·· · . . . 

O Sr. Fra·noiaoo Gl:roerlo (pela oràcm> - Sr; Presi
dente, com a devida venia de V. Ex., peco licenca para declarar 
que du ordem do diu constam prej~ctoij de despeza que foram 
trazidos ú deliberacão do Senado, sem o exame prévio da Com
missão de b'inuncus ; isso porque nos ultimas dias ·da seasiio 
passada houve requet•imentos de urgencia. . . 
. . O nrt. 18:! do nosso Regimento determina que cas matarias 

com discussão encerrada, que. não !'orem resolvidas nas sessões 
legislativas e t'icnrem para a seguinte, considerar-sehlio odia
das· parn continuarem u ser discutidas nos termos em que se. 
acharem•. " . . . . ·: 

.Quer dizer que, desde que taes .. materias não forem· vo
tadas, o caso· se considera na integra .. Ora. em que aituaolio se· 
acha esse papel. Elle se achava. na Commiasiio de. Finailoas; 
Por consequencia é .o momento opportuno pura se pedir que o 
projecto volte li Commissilo, para que ella emitia seu parecer 
e ·em· seguida se renove a t•espectiva discussiio, .. 

·Parece-me que isso é regimental : todavia em me submet• 
terei ti res~luç~o·de V. Ex., si V. Ex .. achar que devo orterecer 
um requertmento de volta ú Commtssiío. Aliás, era aque!la a 
oplnillo ·do Vfce-Preside.nto do Senado, pro temporc. . 

· · O sn. QUJNTJNO BOCAYuvA -Apoiado •. 
. . o l'ir. Pra.ldente - Os proJectos constantes da ordem do 

dia de. hoje toram. nella· incluidos, por nilo terem sido resoi~ 
v idos na ultima sessão do unno passado, de cuja or.dem do dia 
faziam parte .uns em virtude de requerimento de Sra. Sena~ 
dores, outros ez-1'i do disposto no· art .. t20, n. 2. 

· · Eis o. motivo por que a Mesa os deu pnrR a ordem do dia • 
. · . 'corri rehiçllo ú consultR do. honrado Senador por ~· Paulo, 
p11rece~me que S. Ex. póde requerer 11 volt.n do projecto ú Com-
missllo, nos termos do art. t82~ · · 

Vol, I i7 



'ANNAES·IlO SI~N,\UO · 

, (. I Effectivameulo o. artigo diz:. 
-·. : cAs ·mate rins,· com d iscusMão encerJ•ada, .. que niío forem re

solvidaM 1111 sesMão· legislativa •o 'ficárem· pnrn· n ·seguinle1 consi
dernr-se"hiío adiadas pl\l'U coutinuarum 11 ser disculiuns, nos 
lermos letmos em que sti ·acharem,) · · . · ' · · .. 
. . Como .. o .honrado. Senador acllba de. afflrnuu, esse projecto 

estava nfl'ecto 1í Gommiss11iJ o niío h a disposii;ilo no Regimento 
que impeça, que S. Ex. requeira sun volta ú Commissiio. 

O Sa. FIIANillseo Gi.YcEiuo'- Devo então apresentar meu 
I·equerimento ? 
,' I• • 

O SR . .PIIESJDEN'I1E - Perfeitamente. 
Vorn ú Mesa, 1l lido, apoiado e posto em discussão o se

guinte 
. .. . . RF.QTJEI\IMENTO 

. Requeiro que n· ín·oposicão da Cnmarn dos Deputados nu
mero· 35, de 1910; volte ú Commissii.il de Fiminçns. 
' Silla das·sessões, 26 de maio de 1911.-·F;'Giúcerio. 

O Sr. Vlctorlno Monteiro --Sr. Presidente, pnrece-m·e que 
onde existo a mesma causa devo· so adoptar n mesma provi
dencia. ·O Sr. Senador por S. Paulo requereu a volta do um 
projecto: á Commissão; parece-me que S. ·Ex. devia estender 
n mesma medida a todos os projectos ·que se acharem cm con-· 
dições .. identicns, isto t\, aos que foram incluídos nu ordem do 
dia, sem' parecer das respectivas Coinmissões. . . 

Portanto, si () hc•nrndo Senador pretende reviver ·o mesmo 
requerimento, a prop()silo de.cadn projecto nns ·mesmas con
dições, :eu aguardarei a providencia· de S. Ex. ; si· não, apresen
tarei •mnn ·emimdn· esUmdendo a mesma medida a todos .. os pro-

. jectos··nosse caso~ · - ' · · ,. · · 
• • • • ' • t . ' . ' ~ ' • l ' ' . . ' . : . : . ' . • ' ; . ' 

. :1 SR. ~'IIANCJsco GL\'Cf:Rto - Tenho aqui requerimentos 
identicos .Para todos .os projectos. . , .. · · . 

··. ·. ci Sr. Severino Vhilra ._ Sr.' Jiresidente,' .desde que. nilo 
se trata mais da disiltissilo de cnda um desses· projectos· que 
que todos estilo encerrados; ·n .. medida requerida pelo' honrado 
Senador por S. !'nulo, em relnçiio n osse projecto, deve com

, Jlrehender todos os pt'Ojectos em .. jgunl situaçQo, 'mesmo:porque 
ó provavel que.atll o fim da sessiio nllo se' consiga· numero· para 
deliberar ~obre cada um· de per si, . · 

'' ' " . ' • . . ' • . '. . '; ' •,:.: ~-. i ' . . ; 
O S.r. Presidente -Parece-me que deve.ser.Jejto um, I•eque

r_in:t.entP. p_m:a .. ~<ada_.project~. Oulrq· proc!l,(l~t'çr~dundaria em 
Çer.ce11r q du·oito, .. qul,l. n c11~. Senndot'·!l~llit\1;;·d.e votar contm 
um e n_ favor de .outro pedtdo. · · ,,,~ •:l:!.}!~ · · · 
. · . E:· . npp~ovad~ ~ rcqúe~im'e~to dó sK1}}!ptyc~rio.' · · 

- . ···. ·. 
··_, .. , 

., 

" ··" .. 



SESSÃO Ell 2n DE H,\10 DI i 91! 

E' annuucindn a volnciio, cm 2' discussão, d11 proposiçllo 
da Camat•n dos Depuludnd n. 70, de .11J!O, nuf.Ol•izundo o P!·e
sidente da Hepubiica a conceder uo 3" oft'icinl da Scct•etaria 
das Relações Exterim·es, Herculano de Mendonça Cunha, u apo
sentadoria com um terço do .ordenado, que lhe compete •. 

Vem á mesa, ó lido, apoiado e posto em discussllo, o se-
guinte . · . ·· " . . . · · · · 

REQUERIMENTO 

Requeiro que a proposição ·da Camara dos Deputados 
n. 70, do 1910,. volte á Commissiio de Fianncns. · 

Sala •das sessões, 26 de maio de 1011. -F. Glycerio. 
Approvado. 
J~' annunciada a votaoiío, om 3" discussão, da proposição 

da Cnmara dos Deputados n. 113, rio 1908, concedendo a 
D. Constança Alves Branco Mello Barreto, viuva do capitão 
Theodomiro do ~ello Bn1;reto, a pensão. mensal do .õ0$000. 

Vem á mesa, é lido, apoiado e .Posto em. discussão,. o se-
guintó · · · . 

. RKQUiiiiiME'N1'0 

. ' . . . 
Requefro que .-a proposição da Camara dos Deputados 

n. · 113, _de 1908; volte á Commisslío de .J!'inanças.. . . 
Sala das·sessõos; 2ll de. maio de 1911' . ..,.- F. Glycerio. · . 
Approvado. · . . , 
' ' I ' . , • .' •' I, ' . , , ! , 

E' annunciada a votnclío, em 3' distmssão, da proposição 
dn Camara dos Deputados n. !23, de 1910, restnbel~cendi:l: a 
!ll'lltificacilo a quo. tem direito o. contra-nhnirante José Can
.~ido Gulllobel, c. nutOJ~iznndo o Governo a abrir os necosarios 
creditos para indemniznl~o das differencas que tem deixad.o 
dp receber; . · · ' '· . . . . 

Vem. á. mesa, 11. lido, apoiado e 'posto ciri discussão, o se-
guinte . · 

' ' . ' 
' ., . . IIEQUERI~IENTO. , . . .. 

' . \ . 
1\oquciro que a proposição · da Cnmara· dos· Deputados 

n. 123, de 1910, volte á Commissüo do l<'inanças.· · .. · · 
Sala das sessões, 26 do maio d~ t'o'tt. - F. Gtuccrió · 
Approvado. · · · 

'· . E'. nnnunoin!ln 11 ·votnciíll; em. 3' diséussiill, dÍI proposioilo 
dá Cam·ara dos Deputados n. 73, do 1908, concedendo 11 .D., ·Al
lJOJ•tina .Sal'lllento Delfort., durante sua ,·ida, a -pensilo monsnl 
do 100$000.· 

., 
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Vem á mesa, é lido, apoiado o posto cm discussão, o se
guinte 

R~QUERII\!EN'ffi 

Requeiro que a proposição da Camara dos Deputado~ 
n. 73, de I 908, volte li Com missão de FinanÇas. 

Sala das sessões, 26 de maio de .19!1. - F. Glucerio. 
App1:ovado. . . · · 
E' annnnciadn a vol.acão, em 3' discussão, da proposição 

da Camara dos Deputados n. !09, de 1910, mandando consi
derar com o soldo por inteiro da respectiva patente a reforma 
concedida no cnpitiio-ten~nte da Armada, Alvaro Augusto de 
Carvalho. ·· . . 

. ' Vem tí mesa, ú lido, apoiado e posto cm discussão, o se-
guinte 

R~QUERIM.ENTO 

Requeiro que n proposição dn Camnrá dos Deputados 
n. 109, de 1910, volto li Commissiio de I•'inancas. 

Sala das sessões, 26 de maio de 19!1. - F. Glycerio. 
Approvado. 
E' annunciadn a votncão, em. 2' discussão, do pro,jecto do 

Senado n. 73; de 1910, tornando extensivas, a ccntar da data 
da presente lei,. a D. Alice de. Figueiredo Ferreim c Aracy, 
viuvn c filha menor do sub-commissnrio. Manoel. da .Costa 
lferreira, fnllecido a bordo do Aquid4ban, 11s vnnt.agens cons
tantes do al'l. 9' da lei n. 108 A, de 30 de dezembro tle 1889; 

Vem li mesa, é lido, apoiado e posto em discussão, o se-
guinte · · · · · · · · · ·· . · 

' . REQUERIMENTO .. 

· Requeiro que o projecto· do Senado n. 73, de 1010; volte 
ó.Commissiio de Finanças. · ·. . · · 

Sala das sessões, 26 ~e niaio de 1911. - F.- Glucerio. 
Approvado. · . · · · . .. . . 
E' imnunciada a votaçlio, em 2' discussão, do proJeCto do 

Senado n. 76, de 19101 concedendo a D. Magdalena Tagliaferro 
11 pensilo mensal de 300$, durante quatro annos, p11ra nper-
feiooar seus .. estudos na Europa.. . · · 

. Vem á Mesa, é lido· e posto em discusslio, o seguinte 

REQUERII\!ENTO .. , ... 
,. , " · . • • '1 .. "t::~i~ ' ' . 

Requeiro que o projecto do Senado ·n.;;7.&(;.de lOtO, volto .li 
Commissllo do Flnanoas; . . · · ... ,. ' ')'",;.':! ' .· . .. ' 

Sala das .. s.essõoA,·26 do· maio de iOH~~;tGiuccr1o. · 
ApprovRdo. ·,,., ,: .. :'' 

1·.· • . . -~ 

,. . . ·:,·:,)' 

. •·. ' 

'· ·- ' ' 

. i 

... . 



SESS!O E!l 26 DE' !IAIO DE i91i 

}j' nnnunciada a votação, em 2' discussão, da proposição 
da Camarn dos Deputados n. 3-1• de i 91 O, que autoriza o Pre
sidente da Republica ·a conceder ao 3' escripturario da Dele
gacia Fiscal na Bahia, Antonio Cardoso de Amorim, um anno 
de licença, com ordenado, para tratm· de áua suade. · 

Vem á Mesa, é lido e posto em discusslio, o seguinte 
. ---· 

IIEQUERIMENTO 

· · Requeiro que a proposição n. · 34, de 1910, volte á Com.; 
missão de ~'inanças. · · . 

Sala das sessões, 26 do maio de 1911.- F. Glycerio. • 
Approvado. · · . 
E' linnunciada a votação, em · 2' discussão, da proposiçilo 

da Camara dos Deputados n. 20, de til lO, que concede ao 3' es
cripturario da Estrada de Ferro Central do Brazil, José Luiz 
de Freitas, um anno de licença, com os vencimentos devidos e 
em prorogação .. ' . ' 

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em discussãÓ, o se-
guinte · . . . . 

IIEQUEIIIMENTO 
. . . 

· . Requeiro que proposição n. 20, de 1910, volte á Com.; 
missão de ~'inancas. 

. Bala das sessÕes, 26 de maio de 1011.-. F. Glycerio 
Approvado. · 
E' annunciada a votação, em 2' discusRão, da proposição 

da Camara dos De(!útados n. 110, de 1910, que concede ao· 3' es:.. 
cripturario do TI'Jbunal de Contas, Antomo Viçoso .de Moraeti 
Jardim, uni anno de licença, com ordenado, para tr.ntamento 
de, sua saude. . 

' ' . ' . ' 

Vem á Mesa, é lido e posto em discussão, o seguinte 

IIEQUEI\11\lENTO 
. ' ' . ' ' 

Requeiro que a .proposição. n. 110, de 1910, volte á Com
missão de llinancas. 

Bala das sessões, 26 de maio de 191 1.-F. Glucerio. · 
Approvado. · · . . · . 

' ' E' annunciada a votação, em 2' discussão, da pro(losiçiio 
da Camara dos Deputados· n. · 44, de 101 O, que releva a D. He~ 
len11 Sierra do Sá, vi uva do capitão-tenente reformado; com
missario ·da· Armada, 1\lanoel · Cesar de Sá, a prescripçlio em 
que incorreu para a pe~·cepção do 'meio soldo e montepio que 
llie oompotlam, podendo o Presidente da· Republica abrir o 

·credito nocossario para tnl fim. . · '· ·. 

:· l 



· ,INf\1<11>~ IJlHii"N'IIlO 

Vem r\ Mosn, é lido o posto em discussão, o soguinlo 

IIEQU~RIMENTO 
. . . . ' ' . 
Requeil·o quil· n prilposicilo n. H, do .10to, volto ~ Comft 

missão de Financas. · · .· · . · . :. . . , 
Sala. das sossõos, 2ll .do mnio do 101Q.- F. Gl'vccrio, 
Approvndo; · · · · ·. 
E' nnnunciadn a volnção, cm 2' discussão, da J?roposicão 

da Cnmnra dos Deputados n. HB," de ·1010, que nutorrza o Pro
dente da Republica a concodct• no inspecl.oJ• sanilario, Dr, An
toniO Gama Rodrfgu6s, um anóo · de · licencl'," com ordenado, 
para lratnmento do sua snudo. . . · · ·. · 

Vem rfMesn, é lido o posto em discussão, o seguinte 

· REQU~RIMENTO 

: ·. Requeiro ·que. a proposição rlli Ç!nmnrn. d. os Députaclos 
n •. UI!, de 1 Ot o, volte ã Comissi\o Jlo l!'manQJIS. .· 

. Sala das, sesões, 26 de m'nio de. 1 910 . ..:.. ·p; 'Qlycerlrl. · · 
Approvndo. · · · · · · · · · · · 

· E' amluncfada a votação,· em 2' discussão, da proposição 
. da ·Camara dos Deputados n. 12, de 1910, que autoriza o Go
verno a conceder a Archimino da Silva Rebello, guarda da Al
fandega de Manáos, um nnno de licença, com ordenado, para 
tratar de· sua s11ude. : . 

. Vem ú Mesa, é lido, apoiado e posto em ·discussão,· o se-
gumte . . . .. . .. · . . . . . 

REQUEI\IMENTO .. 

· . 1\egucíro que 11 propo~i9110 da Camat•a .. do~ Deputados 
n. t.2 de 1910, volte 1\ Commrsaão de Finanças. . .. . 
· ·Sala daa sessões, 26 de maio de 19U • .,-Ji', Gtu~erio, . 

. ~pP:gri~g~iad~ ~ ,votaciio em 3' discussiio da proposieilo 
da Camar•a .. dos Deputados n. Ulí- ,de t910, que mandn conceder 
1\' Rogacinno Pil•es Teixeira, confet•onle da 'Alfandega do nió de 
Jl\nelro, o favor de se conlat•, pnra· todos os effoitos, o tempo 

· que medoou de a de novembro . de. t804 a setembro de !895, 
oorreapondento á sua domissllo do oar11o de confer!lnto da 41-
fandega 'dn Bahia, como si· fosse. reintegrado nesse cargo, por 
orteito, da nomeaciio QUI! viKorn, ·. . . . . · . , 

Vem ú mesa, é lido; apoiado e posto em disliüssiio o se-
guinte · . . · . . .. , .. · 

.. ,. .. . .. R~QUI!IIIMJIN'I'O . . 
' ' ' ' • I • • ' , ' ' : , . 

. 
1
nequeiro Qllo a ·nroposiQiío da · Callil\rn dos D~plltllfloa 

n; i 5;·ae. 1010; volte á Commissiío do Fin~(las. · · · · · · . , 
. Saln dail sessões, 20 do maio de t9.H"·. F; Olucerip, · · 

'A'p'p' rovddo·; . . .. . . .. ' ·. ':C.;~.r;.... . . 

. ....... 
' ' 

"'"~·' . 

. ... 
... 

~ ,·, 
' ' 
... ·.· 
•'· . . . 
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E' annunciada a voiaçiio em 2' discussão da proposição 
da Camara dos Deputados n. 116, de ·i!HO, que autoriza o Pre
si!le!lte da Republica a conceder aposentadoria a José Barbosa, · 

· ex~servente· ·do Tribunal de Contas, com os vencimentos do seu 
cargo, desde que seja provada a sua itwalldez •... ·. .· · · · · · 

Vem á mesa; é lido,· apoiado c .posto em discussão o se-
guinte . ~ . . ·· · · · 

''' ' ' ', ' ' ,, I ,, . I. 

;IIEQUE1111"!ENT'/ ... . ,, , ....... 

Requeiro.,quo o a proposição da Camara dos J?ejmta~os. 
n. 116, de 1910, volte á Complissão,de Finanças·. ·· ...... 

Sala das sessões, 26 :de maio de 19tt.- F. Gtycerio. 
Approvado. 

. E' annunciada a votação em · a• discussão iia proposioAo 
da Carimt•a dos Deputados n. ú2, de 1910, autorizando o Pre
sidênte da R'epublica li conéedilr áposéntadoria·a. Luiz .Gonzaga 

. Martins, trabalhador 'das·· capatazlali da·.Alflindega ·.de Floria~ 
nopolià, rios termos 1\ condições para· o'!unccio~~:alisino·:publico. 
. Vem á mesa,· é lido, -appiado e r,osto em discussão.o se-
guint~· · · · · · · · · 

'· ·. ·1\EQUEIIIMENTO . ... 

Requeiro que ~· propos!çãÓ da qamára· dos·· Deplitad~~ 
n. 52, de i9i0, volte á Commtssilo de F1nancas .... , ..... 

Sala das sessões, .26 de .maio de i OH.- F. Glycerio. 
Approvado. . · ..... ' 

·. · 'E, annunciada a voiaciio, .. em 3' discussão, da. proposição 
da Camara dos Deputados n. 236, de i 907, concedendo a. D, .Ga:
briella Müller de Campos,viuva do · tenente"cot•onol holtorario 

'do Exeróito Bolero de Castro e á sua filha solteira; ·a· pensã, de 
100$ · mensaes, rcpnrtidnmento. · · · · · · · · .. : · · ·; · · .... , .... · .. ·, .··. -~ ·. ;•·- '·· .. ,.;, 

Vem á mesa, é lido, apoi11do c .posto em dlscussllo o se-
guinte . . · . , · . ' · ' · . . . . '• ' " .. ' ' . . . . 

" ' ' . . 'liEQUJ!RIMENTO " 
' I ' '• ,· ' 

· .. Reque Í!'o ·que· a Jll'Opostcão· dn Cam.nra dos Deputado·~ n.· 236, 
de 11107, volte 1\ Commissilo de Finanças. :. . . . · · .'· ': .. 

Sala 'das sessões, :!6 de maio ,de illtt,..:... F. Glucerio;· 
Approvado. . · · .·· . · . ... . . . . . 

. . E' annunoiada a votação, eni 3' discussiío, da proposição 
da Camarn dos Deputados .n. H9,.de.t910, que autoriza o Pre
sidente da Ropublicn. a· conceder. uiD .anno .de ·licencn;: com or- · 
denado" para )ratamento de sliudó, no .bacharel Henrique ·Vaz 
Pinto Coelho, juiz substitul.il da i • Vál'a·Federal·deste d,l~triolo. 

' 
' 

' .... ' ... ~ .. 



26i ANJIIAElUlO S~NAIJO 

v~m IÍ mu~u. ú lido, apoiado e ·posto em tliscussiio o so-
~~· . . 

IIEOUEIII.MENTO 

·. . Roqueil'o qu~ a IJI'OIJOSição da . Cama1•a dos Deputados 
n •. U9, de 1910, volte á Commissão de Financas. · 

Sala das sessões, 26 :de maio de i9U.- F. Glycerio. 
· App••ovado, · · ·"' · · · 

· E' anuunciatlu a votaciio em 3' discussão da vroposição 
da Cama1•a dos Deputados n. '138, de 1910, autorizando o Pre
sidente da Republica a ab1•ir ao Ministerio da Justiça e Nego-

· elos Intet·iot•es· o creditó e'xtraordinario de 2.363:336,058, para 
conclusão das obros do quaftel de.cavallarla da Força Policial, 
na avenida Salvador tio Sá. 

Vem IÍ mesa, é lido, apoiado e posto om discussão o se-
l!'•linte . · , 

' .. 1\EQIJEIIIMENTO 

Requeiro que a woposlçilo ·da .Cnmura .dos Deputados 
n. 138, de 1910, volte li Commissão de Finanças. 

Sala das sessões, 26 de maio de i9U.- F. Glycerio. 
Approvado. · 
E' annunciada a votação em 2' discussão do projecto .do 

Senado n, 72, de 10to
1
· elevando 11 tOO$ a pensão. que percebe 

D. Anna Coelho do F ~eiredo, viuva do capitão do Exercito 
Joaquim Soares do Fi~oiredo. · 

Vém· á mesa, é "lido, npoirido e posto em diséussiio o se
guinte 

.1\F.QIJRIIIM•:NTO 

. . ~ . . 
· Requeiro que o projecto do Senado n. 72, de 1910, volte á 

Commissão de Finanças. · · ·· · · . · · 
Sala das sessões, 26 de maio do 101.1.- F. Glycerio. 

·. Approvado ,, . . 
· Votação, em 1' discussiio, do· projecto do Senado n. 71, de 
toto. providenciando sobre o dominio das·terras do Acre. . 
. Approvado. Vae á Commissão de Justiça o Legislação. · 

Votação, em 2' discussão, do projecto do .Senado n .. t; 'de 
t9tt,. autorizando o Presidente da Republica a conceder um 
anno 'de llcenoa sein vencimentos a· Carlos Cesar de Oliveira· 
Sampaio, P~!'a tratar de seu interess~ fóra do paiz.(.of(erecido 
.pela CommaBBI!o de Finanças), .. ,. ·. · . 
· . Corrido o escrutltiio' secreto silo recolhidas 30 espheras 

·. .. lt'eita a chamada dos Sra. Senadortis :que compareceram ·A 
sessão, verifica-se a ausoncia dos' Srs·. ;JjÍdio :do Brazil, Ribeiro 
.Gonçalves, Alvaro Mtichndo e Felioiami •Pe~na.;(~).; . . . 

... . · . 

' ' 

r'.-f"~""i 

1,..,_· J ~,... ...• 
. ·~· •, .... 

, . . . , 



SESS.lO EH 27 DE IIAIO DI: i 911 

O Sr. Presidenta - Não havendo numero, vou levantat• a 
sos~ão, Designo pat•a ordem do dia do. sessão seguinte: 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 1, de 
1911, autorizando .o Presidente do Republico o conceder um 
onno de licença, sem vencimentos, ao lente da Escola Naval 
Carlos. Ce,sar .de Oliveira Sampaio, para tratar de seu 'Interesse 

· fóra do palz (of(erectdo pela Commiu4o de Fin!mça&); 
Votaclio, em·· discussão unica, do veto n •. 2, de 1010, do 

.prefeito do Districto ]'ederal, li resolução do Conse,lho Muni
cipal que cede ao Instituto de Proteccilo li Infancia do Rio 
.de Janeiro ·um tert•eno resultante das obras dos desapr.oprlados 
para melhoramentos da cidade,' mediante as condiclles que es
tabelece. (com parecer favorável da Commi884o de Constituiç4o 
e Diplomacia); · . · . 

3' discussão da _proposic~o da Camara dos Deputados n. 114, 
de, 1910, que autor1za o Poder Executivo a abrir o credito de 
4 :200$, our\1, afim de occorr.er li despeza com o premio de. via
gem confet•Jdo pela congregação da Faculdade de Direito do 
Recife ao bacharel Frederico Castello Branco Clark. 

Levanta-se a sessão ás 2 horas e ·lO minutos, . 

tO• SESS!O EM 27 DE MAIO DE.11ltt. 

PREBIÍ>ENCJ.\ llO. SR. WENCEBL,\0 BRAZ, PJ\ESÍilENTE 
. . 

A' 1 hora da tat•de, pt•esente numero legal, abt·e-se a sesslio, 
a que .concot•t•em os Brs. Senadores Quintino Bocayuva, Ferrei- . 
l'a Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Indio do Brazil, 

.·Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Thomaz Accioly, Tavares 
do J,yra, Antonio de Souza, Alvaro Machado, Castro Pinto, Si· 
gismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Oliveira Valladlio, Se
.verino Vieh''!( Jollo Luiz Alves, .Oiiveh•a Figueiredo, :Sá Freire, · 
Augusto de v_aconcellos, Bernardo Monteiro; Feliciano Peima, 
Bueno de., Patva, B1•az· Abrantes; Generoso ·Marques, Alencar 
Guimarães, Hercilio Luz o· Victor i no Monteiro (28).' · 
, · Deixam de compaJ•ecer, oom causa justificada, os:Srs. Be
nado!•os Araujo Góos, Bilverio No1oy, Jonlithas Pedrosa, ·Arthur 
Lemos, Paos de Carvalho, José Eusebio; Urbano. Santos, Ribeiro 
.Gonçalves, Gorvasio .Pa~sos, Walfredo Leal, Rosa e Silva, Go
nies Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos; Coelho e Cam
pos, José MaJ•cellino, Ruy Barbosa, Bernardino· Monteiro, M~
niz Freil•o, Lourenço Baptista; Lauro Sodt•é, A,lfredo .. El11s, 
Io't•anoisoo Glycerio, Campos Bailes, J,eopoldo de Bulbões, GOn
zaga Jayme, 1\fetello, A. Azeredo, Joaquim Murtinho, · Felippe 
Sohmidt, Lauro Mülle••, Pinheiro Machado o Cassiano do Nas-
cimento (33). · . " ·· , 
. E' lida,· po~ta om discussão o som debate npprovada a acta 
da sesslio nntm'JOJ', • 

.. 
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O sr,i" Secretario dú (lontn do seguinte 

EXPEDIBN'l'E · 

. . . ~'ologrnmma do S1·; Silv,orio Ncry, datado d~ 26 do corrente, 
so1w1tando dous mezes dc-lwcnca;.- A' Comm1sslio de Policia .. 

. Officio do Sr. ministro da Viação e· Obraa>Publicas; datado· 
· · de 26 do corrente, transmittindo a. Mensagem com que o Sr. 

Presidente dn Republica restitue dous dos autogrilphos da Reso~ 
lucllo do Congresso Naaional, sanccionada, que ilbre o ·credito 
extrao1•dinario do 25:000$ para pagamento á Companhia Lltho- · 
graphl!Ja Ha1•tmann Reichenbach .. pela impressão de. 6,000 ex~ 
cmplarcs da carta da viacllo ferrea da Republica. -'Arahive~se 
um dos nutographos c communiquo-se á Gamara, ·remettendo-
so-lhe o outro.. . . . . · 
. . . Jtequerimento do. Sr. Alvaro Bittencourt Belfor~ juiz pre.;. 
parador do 2' Termo da Comarca do Alto Purús pedindo um 
nnno de licença com todos os vencimentos. - À' CommissAo · 
de Fin~riéas. . . :- , . , .·. · · · .. · , . · . ·.. . . . . •: · . 

·O Sr. 2' Secretario procede .ú leitura-dos seguintes· 

·. fARECERES· · · · 
N, 19 - f911 .. 

o Senado approvou, em 30 do abril de 1910 o parecer n. 6, 
da Commissiio do• Constituiciio c Diplmnacia·dosÍa Casa, fnvol·a
vol, ao velo do Sr. prefeito do Districto Federal á • resolução 
relativa ao orçamento da receita e despeza da Munioijllllidado, 
elaborado pm• um Conselho que era illegitlmo para tal. · · · 

· Em 23 do ,julho do mesmo anno foi apresentado ao Con
gresso Nacional o parecer da Mesa propondo a a~nullacAo das 
oleioões do DistJ•icto -Federal para Presidente e Vice-Presidente 
ua Republicá, porque a junta do qualificaçiio da qual dimanou 
o lllistaniento que serviu nas ditas eleicões·tlnha t1•es ciíladAos 
eleitos ·por· esse pseudo Conselho, · corporacAo que nlio 'tinha 
·exlsteilcia·legal.":como o ·declarara o Senado; pela delilieraono . 
supracitada. · · · . · ' 
. · ·' Eril 211 de· julho seguinte foi· osso parecer approvado pelo 
·Congresso ·!faclonal. ·.. · · · '.. . . · · : '· '. · : · 
· · · Já estando, ·polli; dQfinltiva"!ento julgado Ji.elo Poder Le!fiS
Iativo, assumpto · do sua· privativa · competenou1, que era llle
'Bitima a· corporaçAo ·que approvou o. remetteu ao•. Prefeito- •a 
-re'solnollo' que autoriza o Prefeito n mandar·aontat• ao engenho i;. 
ra José 'Maria Goulart ·do ·Andrade o tempo ·~m· que exerceu o 
cargo de engenheiro extraordinario da · SOOretaria Geral ·do 
·Obras e Vlacllo dn ·prefeitura; a Coml,liiss~ó_n,de Constitulclio o 
Diplomacia é do pnr~oer que o t•eto BI\!R:JIPP~ovado: , · ·· ... · ·• 

· Snln ·das· Comm1ssões, '2G do ll)!llo-,de• i Ot I ; .- -· Alencar 
·aulmm•iles, 'presidente. ·-' Mendes·· de>','Aimelda; relator. -
·A· imprimir. ·· · ·-· · · · ·''·-~.! .• :: .. ~ · · · -,;. · · 

.. , .. ~ ,; ' ' , ..... 
c 

,. ' ' ~··· ,. ' ·•-

·-;.; 
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N. 20 -· .tOH 

O Sonndo BJlPI'ovou, mn 30 do abril do 1010, o pnl'cccl' n. ll 
da Commisssilo do Conslituiclio o Diplomacia desta Casa, favo
~:nvel no veto 'do .Sr. Prefeito do Districto I<'edernl ú resolução 
rL•lativn no orcnmento dn. l'ecoita o despe~n da Municipalidade, 
olnborado. po1• um Conselho que. ora illegitimo para tal; ·. 

Em 23.de. julbg do mesmo nnno foi nprqscntado no. ()ou
grosso Nuc10nnl o purocm· du Musa p1•opoudo a nnnullnciio das 
eleicõe~ do Qistrioto· Federal ·para .P.rosidonle. e. Vicc~Presi-· 
dente da Republica, porque n junta de qunlificacíio da qual 
dimanou :o alistamento que ·i10rviu nas ditas eleições tinl111 b·es 
cidndi!OB· eleitos por esse pse'udo Conselho, eorporaçlio. que 'nilo 
tinha uxistoncin legal, como o dochmlra o Senado, pela delibo-
J•aclio supracitada. · 

Ein 20 de· julho seguinte foi esse parecer njlprovado pelo 
Congresso· N,11clonal. · · · · · · · · · 

· ·. J11· estando, pois,· definitivamente julgado pelo Poder Le
gislativo -· nssúmpto do sua privativa competencia ·- que er~ 
IJiogltimn a corpocacilo .que .approvou e. rometteu ao .Prefeito 
11 l"esolucão que auto1·iza o Prefeito a proJ•ogar por um anno, 
com tmlos os vencimentos, a licença .em cujo goso se aoh11 
Aleixo Gary, empregado da Superintendencin do Serviço de 
I.lmpeza Publica e Particular, a Cummissilo de Constituiçiio. e 
Diplomacia é de parecer que o veto sejnapprovodo ... 

. Sala dás Com missões, 26 de maio de I iii t. ·...., Alencat• 
crulnmrticN, presidente.·-. ..:Mendes tio .Almeida, .1·ela~or. - A 
imprimi!·. · :· .. 

. . . . N. 21 :.._ tol.t . 
.;. 

. o. Sonndo · opprovotJ, oin 30 'de IÍlÍril' do ·f~úi, o piirecaJ' 
n, !! da Commissllo do ConslitulciiP e Dlp)óf!laohl desta Ca~n. 
fuvoravel no ve.to do Sr .. Prefeito do Distrlcto Federal 11. raso~ 
luci'io r.ehitivn no orcamenio da receita: e despezn da Muni~ 

· f!f~Jidndo, alRhorado por um Conselho que ora lllegitimo.pal:a 

Em 23 de .iuiho do mesmo nnno foi opresentàdo ao. Con
gresso·Nacionnl o pm·ocor da Mesa pJ•Ópondo 11 annullaçilo das 
eloiciles . do Districlo . Federal ·para Presidente e Vice~Prcsi
dent.e · dá. Republi!ln, . poJ•quo 1\. Junl.n 1te !(unlifioni)iio da .. qual 
1limnn!lu· !l .. alistamento lliiC . RCI'Viu nas ditos oleic1ios- tinha 

. t1·ea cidn!lilpa eleitos por esse ,paeudo conselho; oOIJ!Oriloiló .qu_e 
nilo tlnllll existencla .. lesnl, como. o !loclara\1'11. o. l!!ellndo, pela 
!lclilloJ'IICilo,liuprnoilndn, . . . . . · .• . . . · . 

. Em 20 de julho seguinte foi esse parecer approvndo pelo 
Congresso N aoional. · . . . · . . .. . •· · . . · 
... Já est1mdo, pois, definitivamente julgado, pelo, Poder J,e
gislativo - a11sumpl.o de sua privativa compotencin.~ qu_e· ~l'll 
illogitimn 11 corporação q11e nppJ•ovou- e remetteu no Prefe1to 

• 
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a resolução que autoriza o Prefeito 11 cont1•ibuir com a quan
tiu de I O: 000$ para construcções dos mausoléos dos estudantes 
nHsassinados em setembro de 1909, n Commisslio de Constitui-. 
çilo e Diplomacia é de parecer que o ve.to seja approvndo. · . 

Sala . das Commissões, 26 de maio do i OH , .,.- Alencar 
Guimarifea, presidente. - Mendes de Almeida, relator, - :A 
. j . . 1mpr m1r. . · · · · · . . · · · 

' 

N.22-i9U. 

O Senado- approvou, em 30 de abriLde 1910, o parecei' 
n. 6 da Commisslio de Constltuiç1io e .Diplomacia .. desta Casa, 
favoravel ao veto do Sr, Prefeito do Districto Federal á re
soluçllo relativa no orçamento da receita e despe~a ·da Muni
f~f~lidado,, elaborado por um Conselho que era illegitlmo para 

Em 23 de julho do mesmo nnno .foi apresentado llo i:Jon
g1•esso Nacional o parecer da Mesa propondo n,.annullaoão das 
eleições do Districto Federal para Presidente e Vice-l'resl,; 
dente da Re1m)llicli, porque a junta de qualificação. dli . qual 
dhnanou o" alistamento que serviu nns ditas eleições tinha 
ti·es cidadãos eleitos por esse pseudo Conselho, corporacão que 
nAo' tinha exiàtencia legal, como o declarára o Senado, pela 
deliberacllo supràcitada. · · . . . . . .· . ,-

. Em. 29 de Julho seguinte foi esse parecer approvado pelo 
Congresso Nacional. · . · · · · : . · 

Já ·estando, pois definitivamente julgado pelo Poder Le~ 
gislatlvo assumpto de sua privativa competencia que era ·ii
legitima a corporooiio que approvou e remetteu ao· Prefeito a 
resolução que autoriza o Prefeito n abrir concurrencia publica 
para construceão e exploração de fornos de incineraçilo de. lixo, 
mediante as condicões que. estabelece, a .Commisslío.de Consti~ 
tuiçAo e Diplomacia é de .parecer que .o vefo seja. approvado. . . .. . ., . ' ' ' . 

. Sala das Com missões, 20 de maio de tott .- Alencar Gui• 
!llartl!!'• presidente.~ Mendes de· Almeida, relator.- A im~ 
pl'im1r. · 

'. ·. .', . : . 

· N. 23- t9H . 

O· Senado approvou, em 30 de abril de t 9t O, o parecei' 
n .. 6 da Commissão de Constituieilo e Diplomacia desta Casa, 
favoravel ao veto do Sr .. Prefeito do Districto Federal á reso
luoAo relativa· ao orçamento da receita e despeza da Munioi
r~~ida~e, elaborad~ por um. Conselho que era lllegitimo · para 

Em 23 de julho .do mesmo anno foi apresetJtado no· Con~ 
gresso Nacional o parecer da Mesa propondo a·'annullnollo das 
eleições do Dlstricto Federal pa1•a Prosidenté/:c.ifi<V.ice-Presi
dento da Republica, porque n Junt.n do qua)J~,l J.!J~~ dn qual 

.... ~~· 

.......... 
0:71, 
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dimanou o alistamento quo MI'ViU nas dilas elolcões tinha tros 
;.~idadiíos eleitos por csto psoudo Conselho, corporaçiío que nfío 
tinha cxisloncia. legal, como o doclar1lra o Senado, pela dcli-
)Jorncüo suprncitada. · 

Em 211 do ,lullio seguinte foi osso parecer approvado pelo 
Congresso Nacional. . 
: Jú estando, pois,. definitivamente julgado pelo Pode.r Le

lllBlativo nssumpt.o do sua privativa competoncin que era li
legitima a corpornçílo que approvou e remetteu ao PJ•efeito a. 
resolução que autoriza o Prol'cito a mandar contar no guarda 
municipal Alfredo Saldanha, para os el'feitos da aposentadoria, 
o tempo que serviu na Jlrigada Policial, a Commissüo de Consti
tuiçiio o Diplomacia •í de parecer que o veto soja approvado. 

. ' -· -.../ 
Sal.a das Commissõos, 20 de maio de tnt L- Alencar Glli-

11la1'0•Js, pi•esident.o,- Mendes de Almeida, relator.- A im-
primir. · 

· O Sr. Pires Ferreira - Sr. Presidente, jú devia ter cum
prido o dever de vir pedir no Senado o· lançamento na ac~a dos 
nossos ·trabalhos de um voto de peiar pelo fallecimento de dou's 
grandes servidores da Pall·in, occot•rido no interregno parla:. 
montar. · · 
· Refiro-mo ao Sr. almit•ante l'ereira Pinto, Barão de Ivi

nhoima, o ao Sr. marechal ~'rancisco Antonio do Mourà. Amboà, 
quer nos campos de batalha, guer nos trabalhos que lhes foram 
confiados, occuparnm sempre um logar saliente e são ·dignos e 
merecedores desta homenagem do' Senado. . · · 

Requeiro,. pois, a. V; Ex,, Sr. Presidente, que consulte ao 
Senado si. consente que seja lançado na acta dos nossos tra
balhos um . .voto de peznr pelo fallecimento destes dous illustres 
brazileiros, (Muito bem!) · 

. Approvndo. 
• • O Sr. Pires Ferreira (') _:Rot.ido cm .cnsa por 'incominodos 

· de. saude, ·tenho (loixndo de compnrociJr ás sessões. Soiente, . 
porém, do incidente occorrido hontom· durante as votações, nlio 
posso deixar. de· fazer algumas considerações n respeito, ·para 
servirem. de protesto. contra a não obser.vancia do nosso Regi~ 
·~ento; ji\ .tantas .vezes infringido. 

o Sn. I•'EIIntmiA Cn.ú•ER -· Si. o Regimento foi infringido, 
o foi com o voto do Senado. 

O Sn. Pnn:s FEnnEIM - Ni\o disse que foi com o meu, ou. 
com o do V. Ex. · . · . · 

. Diz o nrt; 182 do R~gimento :· cAs matorins, com disousslio 
linoetôt'àdn, que .niio forem resolvidas nll sessão legislativn e fi
carem· .para. a seguinte, oonsiderar-se-hlio adindas para oonti-· 

. nunrem a ser disculidns, nns termos. em quo .se acharem.» · 

( •) .Este· discurso nllo foi ·revisto pelo. orador •. 



·270 iiNNH·S 00 SENADO 

. Diz o at·t. I 88: «E' vedado, na mesma ·discussão, reproduzir 
ndiamentos, ainda que etrl to1·rnos ou pará fins difforentos, 
salvo fllll'a set• o Jll'o,iocto, antes de votudo mn :1• discussão,· su
,ieito a exame de algunm das Commissüos, caso om que a dis-
cussão proseguü•tí de)Jois do pat·ecer.• · · · 

Como vô o Senado, procurou-se· combinar estes dous ar
tigos .para se ret.irnr da ordom do dia quàsi todas as propo-
sicões que hontom nelln J'igumvam. · · · . 

Al!;umas destas proposições, cuja .3• discussão ficára en
cerrada na sessão do anno passado, de nccordo com o nrt. 182 
do Regimento, tinham de se1• novamente discutidas. Foi o que 
V. Ex. fez, incluindo-as na ordem do dia, sendo encet•rndu essa 
nova diseussüo sem debate. 

O•·n, estando n discussão encerrada, o Senado só tinhn que 
se· manifesta•· sobre esses IH'o,icctos, approvnndo-os. ou rejei-
tando-os. Isto !I o que diz .o Regimento. · . . . ' . 
. O Regimento foi, port.nnlo, golpeado .hont.em, não digo que 

. peln Mesa, como se pt\de deprehender do ii parte ·com que me 
distinguiu o honrado Sr .. t• Secretario, mas·pelos meus pares, 
que de vez cm quando atiram conli'n o llegimento golpes que 

. vão feri!• direitos de terceiros. . · " · . 
· . Sobro esses projectos foi nbe.rtn 11 3' discussão, por
que assiní determina o Regimento, sendo que nessa. occasiiío é 

. que devia se1• arn·ese11 1.ado o requerimento e nüo ,depois de en-
cerrada. . 

· Estes factos niio convoe111. no serviço do· nosso Regimento, 
porque vão enfraquecendo n aut.oridnde da Mesa. .. 

o SR. SF:VERINO V1Ii1RA -·v: Ex. está levantando· u·ma 
. tempestade num copo daf!'lla. · 

o S11. SA FRiliRE ::- I•ecó a pnlavrn. . . 
. O SR .. PIRES F&IIIIGIIIA - Estou defendendo o Regimento; 

. ·.posso ·estar errnqo, mas, estou de bon fó. · · ·' · · , . · · . 
·.. Uma vez encermda a 3' discussão, os projectos' deviam ser 

votados e nilo podiam mais voltar ú. Commissiio de Finanças, . 
O Sn. SF:vmuNo Vll!lRA - l•'elizmento o· nosso collegn ·Se~ 

nado•· pelo DistJ•icto Federal;· O·:mais · moco e ·li mais forte, jú 
· pediu a .palavra para responder a V. Ex·. • · • . . .... · · · • · • 

o SR. PlliEB }'Elll\Eil\A ~ Lavro npenris o meu protesto; em-
bora não seja formado em direito, como. meu .illustre collega 

. · peln 'Bàhia, cujo auxilio espel'O para consef!'llir o. cumprimento 
· .deste artigo, nos termos em que o Regimento prescreve,. 
- ' ' ' . ' ' 

O Sr. Presidente ( •) - Nilo posso déixar de dizer nó Se
·nado, em resposta 1\s palavras pronunciadas pelo· honrado Se-
nador, quo o Regimento não foi lnfr·iruJid~\llil1· : .. ··. · · 

' - ··':ov-i..'"-..:.ot",_, 
-~-- ·.~.·-·- .. 

( • ) Este discur~o ni\li foi revisto ,_Jlelo orador • . ,_ 

' ';": . ' ' . .•. ' ' :: 
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. ~ O honrado Senador. por S. l'aulo SI·. Francisco Glycerio, 
)lasendo no m·L. 188 do llcgimento, req1.1ereu que os projectos 
voltassem ú Commissíio. de .h'innncns, afim do sobre ellO!! ser 
cmiLLido novo pm:ecm· .. S. Ex .. baseou-se ·un ultima parLe do 
m·L. 18;!, que diz: . . . · . 

c As maLerias, com discussão encerrada, que não forem 
rosolv idas na sessão ·legislativa o ficarem para a seguinte, coil
sidorar-se-hilo adiadas para continunrem·a ser discutidas, nos · 
termos em· que se acharem.~ · . . . . 

O Sn. PIRES FEIIRlliRA - Estavam em 3' discussão. 
O Si1. Pni~SIDENTll - Quando foi I'equerido que os projectos 

· entrassem cm ordem do dia, estavam elles nffectos ú Commissão 
de Fimmoas. 'Portanto, ·uma vez que o ni'L. 182 manda voltar 
nos termos em (Jue se achavam, deviam voltar ú Commissilo. 

Este ponto admitLia interpretação differento e eu o sub~ 
metti ú consideração do Senado, que I'esoivou que olles deviam 
voltar á Commissilo de Finanças, npezai' de niio encontrar no 
Regimento disposição alguma que impedisse o requerimento do 
l10nrado Senador por S. Paulo. . . . 

. O art, 188, a que se refere o honrado Senador pelo Piauhy, 
diz o seguinte: E' vedado, na mesma. discussão, reproduzir 
adiamentos, ainda que e.m termos ou para fins differentes, 
salvo para se1· o (lrojouto, untes do ser votado em 3' discussão, 
sujeito n exame de algumas das Commissões, caso em que a 
discussão proseguirú depois do parecer.:. · · · 

- Reproduzi!· adiamentos .-.; nilo ·se h•ntava de reprodu
coilo de ndinmentos, runs de adiamento pela primeira vez; nilo 
é portanto o caso do art. 188. · · · 

. . 

. N~o encontrei, repito, no Regimento artigo algum que mo 
1mpedJsse de submetter ú apreclaçilo do Senado o requerimento 
do honrado Senador por S. Paulo. . ' · .. · · 

·Julgo ter prcstaôo a. devida considernoilo ás. palavras· do 
illustre Senador pelo Piauhy. . . . . 

O Sr. Sá.Freire diz. que m•am· quasi irídispensaveis observa~ 
ções sobre a questão levnntndn, om··vMude das· considerações 
que .acaba.de fazer o Sr. Presidente em defesa .da Mesa e do neto 
do Senado; entretanto, como estava-com a .palavra, diria tnm.: 
bem alguma cousa sobre n questão.· · . . . . · 

Basta n leitura cuidndosn'dos dous dispositivos do Regi
mento para s_e chegar á conclusão logiua ~ indiscutiveLde que 
o Senado resolveu o ·caso de accôrdo com as bons normas,. sem 
·a miníma ínfrncçilo· do· Regimento, e 'ailéede'ndo ao escrupulo do 
'Sr. Presidente do Senado que podia resolvei' o cnso·por.si. · 

· Lll· então o . representante do Dlstricto Federal os dous -.ar
tigos do R:egimonto em quosUio, argumentando longamente com 
o fim de tornar pntonLe que os censuras do nobre representante 
do Piauhy niio tinham ·rar.llo, sendo S. Ex: levado :unicamente 

' . 
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por um.excosso de escrupulo, tanto mais quando 1liio era preciso 
o requerimento do quem quer que fosse, afim de que as proposi
ções voltassem á posicão primitiva, bastando para isso que o 
Presidente uáasse do dispositivo do art. 182, · · · 

Quanto a ter ferido direito de terceiros, não vê onde, por
que. os projectos volveram á Commissi\o para continuarem a 
ser discutidos de accõrdo com o art. 188 do Regimento,· · · 
. , , Aproveitando estar na tribuna, ·.rectifica ainda uma· no

ticia do Diario de Noticias, que affirmou que S. Ex,. tivera· uma 
divergencia com o Sr. SenadJr Augusto de Vasconcellos, quan
to a actos de pura administração do. Conselho Municipal. 

·. S. Ex. disse que, solidaria. com o seu illustr~ chefe, Sena-. 
dor Augusto de Vasconcellos, póde assegurar ao. Senado que 
não representa a verdade .a local' do Diario de Noticias, por
quanto não teve ·conhecimento do facto alli articulado. . · 

.. Não acredita; tanto mais quimto bem conhece· os membros 
do :actual ·Conselho Munlclpal1 que facto algum menos· digno 
ali i .se tivesse passado. · 
· Está ce1•to, port\m, de que em qualquor·hypothese, si im
pugnação houvesse de sua parte, seria sempre de. accOrdo ·com 
o :seu prestigioso chefe, ·senador Augusto de Vasconcellos .. 

· Assegura, no entanto, que não. teve conhecimento a1gum 
dos factos revelados pelo Diario de Noticias; certamente des-
tituídos de todo e qualquer fundamento. · · · 
· ··o" Sr. Pires Ferreira -·sr •. Presiente, penso. ~ão. care-: 
ce~ ~e1 antes de usar da palavra nesta Ca~a, .pedir \icenca ao 
honraao ·senador., que me precedeu na trtbuna, af•m de ter 
malot' ·cuidado e melhor comprehender os dispositivos a cuja 
leitura procedo. .. . . .. . 
.c.: Sinto. npenas, Sr. Presidente, que S. ·Ex. fugisse á discus

são, .afim de: dar conta do recado qúe acaba de fazer parte do 
final do. seu discurso,' em relaÇão· ao Conselho Municipal, Pl'e· 
judlcando lmplicltameitte a discusslio regimental em que nos 
empenhamos. . · · · · 
. , O. SR. S.\ FREIRE .,.;,·Em primeiro togar niio ten~o .por· h~~ 
btto ser po1·tador de recados ; ei!t' segundo; devo mformar a 
V. Ex;. que, .quando discuto este ou· aqtiellé ilssumpto; procuro 
fazei-o, pelo: menos, com o cuidado com que V. Ex. encara as 
questões cm que, nesta Casa, 'se empenha, lendo prúviamente 
o· dispositivo em que me· ·fundo; · : , · . , 

· · o SR. Pm~~:s FEIÍRimu ":"" Nilo veja y. iii .. ,no emprego do 
voeabulo' recado o, desejo de melindrai-o i. e~1anto é assim ·que 
reti-ro a palavra. · · · · · . " . . . • 
.. Si voltei á tribu,iln, Sr .. Presidente; 'fQi pelá conviceilo eni . 

que 1lStava e em que estou de 'que a boll dou!riJ.\!1 estt\ do .meu 
lado ; s.cntindo apenas que ns palavras pron;I,\P."ci!ldas' pelo meu 
distlncto contendor nl'lo ·tivessem. n forca · suffuiicnte, de me . 
convencer do contrario. · · · · · "':%3 

' 

,. : 

. ~ .. 
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Não me rebellei, repito, contra o acto do Senado ; lavrei 
apenas o meu protesto. · 

Era o que tinha a dizer. 

ORDEM DO DJA 

J Sr. Presidente :-· Niio havendo numero para se proceder 
á votacfto das materrns constantes da ordem do dia,· passa-se 
á mataria ení discussão. · · . .. · 

PREMIO DE VIAOEM A FAVOR DE }'REPERU::O OASTELI.O BRANCO 
CLARK 

3• discussão da. prQposiçlio da Camnra dos Deputados nu
mero i 14, de i910, que autoriza o Poder Executivo ·a· abrir o 
credito de 4 :200$, ouro, afim de occorrer á despeza com o pre- . 
mio de viagem confe1•ido pela congregação da· .Facudade de 
Direito do Recife ao bacharel Fredérico Castello Branco Clark. 

A.diadn 11 votação.. .. 
;) Sr. Presidente -Estando esgotad11 11 ordem do dia, vou 

lev11ntar a sessão. · 
Designo para ordem do .dia da. sessão seguinte : . 
Votação, em 2~ discussão, do projecto do Senado. n. t, de 

1911, autorizando o Presidente da Republica a conceder um 
anno ·de licença, sem vencimentos; ao· lente da Escola Naval., 
Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, para tratar de negocias de 
seu interesse fóra do paiz (oflerecido pela Commi811fà de· Fi-
nanças) ; · 

· Votação, ·em discussão \mica, do 1•eto n. 2,. de 1910, do 
Prefeito .do Districto J<'ederal, !\·resolução do Conselho Munici
pal que cede a() Instituto de Protecção á Infancia do . Rio •de 
Janeiro. um· terreno . ~esu.lt.ante. das. obras .dos desapropriados 
para melhoramentos da c1dade, med1ante na condições que es~ 
tabelece (com parecer tavoravel da Commisstto de Con1tituiÇ/fo 
e Diplo111acia) ; · . · . 

3' disousslio da proposicilo da. Câmara. dos Deputados ·nu
mero· H·i, de fOto; que autoriza o Poder Executivo a abrir o 
credito de 4:200$, ouro, afiin de occorrer. á despeza com ·o 
premio .de ·viagem conferido pela congregação da Faculdade de 
Direito do Recife ao bacharel Frederico Castello Branco Clark; 

·Discussão unica. do veto. n. 4, de. toui, .. do P'refeito, á re
solução do Conselho que autoriza o mesmo a abrir o credito 
de 20,000 francos, destinados a socco.rrer as viotimas da lnun• 
dncAo da cidade de PnriR (com parecer favoravel da Commi•• 
stJo de Constituiçt7o c Diplomacia) ; . 

Discussilo ti nica do veto n. 7, qe i ~tO, do. Prefeito, ·4 ·re.o 
solucfio do· Conselho que faz algumas alterações nos decreto~ 
nR. 832, de 3i de outubro de 1901, o U39, do 31 de .Julho ·do 

Vol, I tB 

I 
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1007 (peso maximo ou carga dos vehiculos) c dtí outras provi
dencias (com parecer (avoravcl da Co111missão. de Constituição 
c Diplo111acia) ; . . .. , 

Discussão unica do veto n. 10, de 1010, do Prefeito, á re
solução do Conselho que crêa no Districto Federal o Hospital 
de Assistencia, directament.e subordinado á Directoria Geral 
de Hygiene e Assistencin Publica, e dá outras providencias 
(com parecer (avoravel da Cmnmisstio de Constituição. e Di
plomacia) ; 

Discussão unicn do veto n. 9, de 1910, do Prefeito, á. re
solução do Conselho que 11utoriza o Prefeito n mandar con
struir uma ponte de desembarque na praia do Galeão, na ilha 
do Governador (eo111 parecer (avoravel da Comrniss/lo de Cons-
tituição e Diplomacia) ; · 
, Discussllo unica do veto n. 8, de· f910, do Prefeito, á re
solução do Conselho que autoriza o Prefeito n adquirir um 

· edlfloio para a installação de um Instituto Litterarlo e Profis
sional Feminino, . destinado á educação de meninas surdas
mudas, e dá outras providencias (com parecer favoravel da 
Commissão de Constituição " . Diplomacia). 

Levanta-se a sessão á I hora e 50 minutos da tarde. 

20' SESS!O EM 29 DE MAIO DE i9U 

. PI\BBIPENCIA DO SR. WENCEBLÁO BMZ, PRESIDENTE 

A'. i hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão; 
a'· que eotwórrem os Sra. Senadores Qulntino Booayuva, Fer
reira ·chaves Araujo Góes Pedro Borges; Candido de Abreu, 
Jonathaa Pedrosa, Arthur temos, Indio do Brazil, Mendes de 
Almeida, Ribeiro Gonçalves, Gervasio ·Passos, Pires l!,erreira, 
Thomaz Aocioly1 Tavares de L}'ra, Antonio de Souza, Walfredo 
Leal, Castro· Pmto! Bi8'ismundo Gonçalves, Gomes Ribeiro, 
Joaquim Malta O iveira Valladão Ruy Barbosa, Severino 
VieiJ.;a, Moniz Í!,reire, João Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, 
St\ ., reire, Augusto de Vasconcellos, Lauro Sodré Bernardo 
Monteiro, Feliciano Penna, Bueno de Paiva, Francisco Glyce
rio, Braz Abrantes, Leopoldo de Bulhões, Ceneroso Marques, 
Alencar Guimarlies, Fehppe Schmidt, Heroilio Luz e Victo-
rlno Monteiro ( 40), · · · . u . 

· : · Deixam de comparecer,· com ·causa justificada, os Srs. 
Senadores Silverio Nery, Paes de Carvalho, Jostl Euzebio, Ur
bano Santos, Alvaro 'Machado · Gonoalves Ferreira, .Rosa e 
Silva; Guilherme ·Campos, Coelho e Campos, ·.José Marcellino, 
Bernardinb Monteil•o, Lourenco Baptista, Alfredo Elli~, Campos 
Bailes, Gonzaga Jayme, Metello, A. Azered~ Jóllquim MUrtinho, 
Lauro· Müller, Pinheiro Machado e.Juassiano do Nasci-
mento (2t),' · · · .'.:.·· ." ·· · · 

... 
. ····. 

. .. ,. 

·. 

. ' 
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E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta 
da sessão anterior. ' · · 

O .sr. :t.• Secretario dú conta do seguinte 

EXPEDlENTE 
orriciós: 
Um do Sr. Senador Rosa o Silva, datado de 3 do corrente, 

solicitando licença para deixar de comparecer ús sessõees do 
Senado até o mez do setembro do corrente anno.- A' Commis
siío de Policia. 

Outro do Sr. Julio Bueno Brandão, presidente do Estado 
de Minas Geraes, datado de 27 do corrente, agradecendo a com
municacíío do Senado da eleição da Mesa que tem de dirigir 
'os trabalhos legislativos no corrente anno.-Inteirado. 

O Sr. 2' Secretario procede ú leitura dos seS'Uintes 

PARECERES 

N. 24-1911 

A' Commissão de Constituição e Diplomacia foi presente 
o véto oQposto pelo prefeito do Dish·icto Federal á resolução 
do Conselho Municipnl que estabeleceu as condições em que 
deve ser feito. o deposito de gazolina, ou outro qualquer m
llamave.fs, nos estabelesimentos denominados •garages». 

Salvo a· razão de que essa resoluclio offende um contracto· 
monoP.olio, feito sem concurrencia publica, que ó inconstitu-· 
ciona , as demais justificativas sAo procedentes e contra o véto 
nada de legal ou de utilidade publica. póde ser offerecido. Pelo 
que a CommissAo de Constituição e Diplomacia é de parecer 
que o véto entre em discussão e seja approvado. ' 

Sala das Commissões 27 de maio de 1911.-Aiencar Gui
marães, presidente.- F. Mendes de Almeida, relator. 

REBOLUSÃO DO CONBEJ,HO MUNICII'.IL A QUE, SE REFERI! O PARECER 
SUPRA 

O. Conselho Municipal resolve: 
Art. f.• Sessenta dias após a promulgação da presente lei, 

os estabelecimentos destinados ao aluguel e deposito· de auto
moveis, denominados c garages », deverllo ter uma dependencia 
esQecial\. isoladas . dos predios . contíguos em distancia mar
caila P.elll Directoria de Obras da Prefeitura, para servir de 
deposito das latas de gazolina ou outra qualquer substancia 
inflnmmnvel, que tiver do ser emp1•egndn na, tracçiio desses 
veículos, respeitada, porúm, a legislncilo vigente sobre os in-
flammaveis. · · 

Art • .2.• A' concessllo de. licenon para esse ramo de negocio 
deverá sempre preceder informacllo da referida repartioAo, 

,, 

i 
' I, 
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sobre si as eondicíics do predio permiLLem ou nüo a installacüo 
da c gat'll!!O ~ com ns oxigenei as do urtigo antecedente. 

Art. 3." Os infractores da presento lei serão punidos com 
·a multa do !200$, e do dobro nas I'oincidoncias. 

Art. 4.' Revogam-se as disposições cm contrario. 
Sala das sessões, 7 do maio do 1908. - Dr. José Mendes 

Tavares, presidente.- Eduardo José Pereira Raboeira, i" secre
tario. - J'r!Jndsco Pinto da Fonseca ~re!lc.q, 2." som·otario. 

M01'lVOS DO VÉ1'0 

Ao S~nado Federal : 
Srs. Senadores - A presento resoluciio niio póde ser snn~ 

ccion~da, porque, autorizando nas «. ga~·a~es ~ o deposito de 
gazolma· ou outra qualquer substancta mllammavel, para sei' 
empregada na trnccíío dos antemoveis, niio limita a quantidade 
maxima do deposito, o que é contrario no estatuido na postura 
do 27 do novembro de 1882, publicada por edital do 3 de ja
noil•o de 1883, e que é a loi municipal quo rege a mntoria. 

E' vor!ll\de que a resolução manda respeitar a legislnciio 
sobre inflammnveis. Esta, porém, niio permitte a existencia de 
depositas de taes substancias no centi•o da cidade, consentindo 
apenas que os negociantes te.nham om suas casas as quantidades 
do in(lammaveis necessnrias. para o consumo de um dia. Si 
a intenção do legislador foi declarar que as c garages ~ podem 
ter em· deposito c as pequenas quantidades de que carecem 
pat•a o servico de um dia ~. a lei não exprimiu com clareza essa 
, intenção, e isso, na pratica, só poderá dar origem a abusos . e 
. reclamações. . . · 

. Além disso, n resolução contraria o contracto nssigJindo 
entro a Prefeitura e Lourenco da Silva e Oli~eira, a· 9 de 
novembro de 1906, contracto cuja ·clausula iü• é bastante clara 
e explicita : c Respeitados e resalvados os direitos adquiridos 
e. de terceil•os, e na posturas municipnes sobre o assumpto, a 
Prefeitura não concederá, a outrem, na zona terrestre da cidade, 
o ostabolocimento do dopositos para os generos de qW!' trata 
o presente contracto, emqunnto pord~rnr. o vigorar este~. A 
rosollic!io não doclnra quo as suas dtspostcõos só.mente .serllo 
validas até o inicio do funccionnmonto dos depositas, de quo 
trata· o contracto ; e, sem essa declaração, o coritraotante, no 
oasó de entrar om vigor a lei votada ·agora pelo Conselho, teria 
o· dir~ito de se oppor á sua oxecucão. 

· O Senado Federal resolverá em sua alta sabedoria. sobre 
a procedoncia dos motivos que mo levaram 

1 
a não snncoionar a 

rosolucii.o do Conselho Municipal. · · 1<:·:~~· · · 
. ,. -Districto Fodornl, 19 de mnio de toos:··- F. M. de Souz11 

Aouiar, - A ·imprimir. , .: · :,;,· · · 
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N. 25- 10H 

. Au~oéiiímdo o . prefeito a. mandar prolongar e reparar os 
cries existentes na Ilha de Paquetrl, nbrmdo ruas e caminhos á 
beira mar, em preJuizo dos praias de banhos, e a fazer alargar 
a rua dos lllui'Os na mesma ilha ; e bem assim alargar 
construir o cáes. d.a praia .do Zumby,.na ilho do;Governador -, 
o Conselho Mumc1pnl envJOu ao alto funccionariO que exercia o 
cargo de prefeito em 1008 a resolução de 29 de maio de 1910, 
ú qual foi opposto veto que m·n pende do dolibernçllo do Senado. 

A' Commissão não parecem procedentes· as razões do veto 
quanto a negnr~so aoPoder Legislativo Municipal o direito de 
dai' autorização no prefeito sobre nssumptos de utilidade pu
blica, desde que essa autorização seja facultativo, sem fixacAo 
de despezn e respeitados os principias legaes estabelecidos na· 
Consolidação das Leis Federnes sobre a orgnniznoão do muni
cipio, e, assim, a Commissão é do parecer que o veto entre em 
discussão e seja ·rejeitado. 

Sala das Commissões, 27 do maio de 1911. - Alencar 
Guimm•ãc.Y, presidente. - F. Mendes de Almeida, relator. . 

RESOLUÇÃO J>O.CONSllLl!O MUN!Cli>AJ, ,\·QUt: SE REFERE O PARECER 
SUPRA 

O Cons~lho Municipal 'resolve ·: 
Art; 1,° Fica o ·prefeito autorizado ·a mandar prolongar os 

cries existentes. na ilha de Pnquetá, bem como· a .reparal~os 
abrindo as l'uas e caminhos á beira~mnr, sem prejuizo das 
praias de banho. 

Art. 2. • . Fica igualmente o Prefeito autorizado a man~ 
dar proceder no alargamento da rua dos Muros, da referida 
ilha. . 
· · Ar·t •. 3.' Fica igualmente o Prefeito auto.rizado a mau~ 
dar· construir o cács da praia do Zumby, na Ilha do Gover-
nador. · ·. 
· Art, .1. o Para a execução destes melhoramentos o Pro~ 
feito abrirá os creditas extrnordinnrios que .forem neces~ 
sarios. . . · . 

Art. 5. o Revognm~se ns disposições em, contrariO ... 
· · Sala dà:S sessões, 29 de maio de 1908, .:..... Dr. losé Mende1 
Tavares, presidente. -Eduardo José Pereira Raboeira, to se
cretal'io. - Francisco. Pinto da Fonseca 7'elles, 2° secrc.
tnrio. 

MOTIVOS. DO VETO 

Ao Senado Federnl: 
·Brs; Senadores - Legislando sob'ro trabalhos dispendio

sos, que devem set· executados nns ilhas do Govomodor e do 
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PnqueLá, a presente resoluçllo do Conselho invade attribuiçiles 
exclusivas do Poder Executivo: a ·lei organica do districto, 
limitando precisamente as com11etencias dos dous poderes, de
clara que cabem no Prefeito .a miciativa da despeza e a deter
minação e. realização de obras de reconhecida necessidade, 
desde que nnJa pam eilas credito no orçamente (art. 28, I 9', 
d(l art. 27 da Consilidaçiío das Leis Federaes, sobre a orga
nização municipal, a que so refere o decreto n. 5.160, de 8 do 
marco de 1904). · · 

De aocõrdo com os recursos orçamentarias, procurando 
uttender progressivamente ás necessidades mais imperiosas 
i:la cidade, sem precipitações, que perturbariam o trabalho .de 
restauração economica do District.o, a Prefeitura continúa a 
t•oalizar os melhoramentos requeridos pelos vario~ serviços 
publicas. Esse t.rabalho deve continuar a ser feito 1:om me
.thodo; e para isso não é nocessnrio que ee .annulle a indepen
doncia que àove sempre haver entre os dous ramos da adminis-
tração da cidade. · · · 1 . 

l'or esse motivo, e sem desconhecer a utilidado das obras 
indicadas, que opportunamente terão execuçllo - veto. a re
solucilo do Conselho e submet.to o meu acto á. decisllo do Senado 
:Federal. 

Districto Federal, 17 de junho de 1908. ~ F. M. de Souza 
Au11iar.- A imprimir. · · 1 •• . 

' N. 26-1911 

O t•eto opposto pelo prefeito do Districto Federal á reso
.JucAo do Conselho Municipal! de 12 de julho ,de 1909, auto
rizando o representante do Poder Executivo Municipal a man
dar contai· para os effeitos da aposentadoria, ao. guarda José 
·Púreira Cardoso Thompson, o tempo decorrido de sua pri
meira á segunda nomeacilo, bem como o tempo .em que serviu 
C(lmo guarda da Inspectoria de Obras Publicas, de 23 de Ju
lho do lR83 a 30 de novembro de 1893, está fundado em boas 
raalles de direito, não havendo em ·contrario ao mesmo veto 
quaesquer razões de utilidade, ou conveniencia publica; pelo 
que: ·· · ' · 

A. Commissllo de Constituição e Diplomacia ti de parecer 
que o referido veto entre em discussão o seja approvado. 

. Salà das Commissões, 27 de. maio de 19if. - Alencar 
G11imarilr.s, presidente. -·F. Mendes de Almeida, relator. 

' ' . 

REBOLUÇ.~O DO CONSELHO MUNICIPAL 
SUPRA 

Veto 

,I i\ 
A QUE SE RRFI!RI! o PARECI!R 

;.' :·~:;' .J; 

.<· ~·:.:·:~.<·~· . 
''I( .,,, 

O Conselho Municipal resolve: i,;;:+··':i 
Art. i. • Fica o Prefeito autorizado';&.;mandar contar, para 

os effeitos da aposentadoria, ao ~JUari;IO:' municipal JQeé Pe~ 
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reira Cardoso Thompson o tempo decorrido de sua primeira 
á segunda nomeacll.o, bem como o tempo em que serviu como 
guarda da Inspectoria de Obras Publicas, de 23 de junho de 
11!83 a 30 de novembro de 1893. · 

Art. 2. • Revogam-se as disposições em contrario. -
Sala das sessões, 12 de julho de 1909. - Tertuliano da 

Gama Coelho, presidente. - Eduardo José Pereira Raboeira, 
i • secretario. - Francisco Pinto da Fonseca Te!Zes, 2• secre
tario. 

MOTIVOS DO VETO 

Ao Senado Federal: 
Srs. Senadores - Pela resolucllo Inclusa, o Conselho Mu

nicipal autoriza o Prefeito a mandar contar, para os effeltos da 
·aposentndorili1 no guarda municipal José ·Pereira ·Cardoso 
'J'hompson o tempo dec'orrldo de sua primeira ã segunda no
meacll.o, bem como o tempo em que serviu como guarda da 
·Inspectoria de Obras Publicas, de 23 de junho de 1883 a 30 de 
novembro de 1893. · 

· O funcclonario a que se refere a resolucllo foi nomeado 
guarda municipal n 22 de novembro de 1893, tendo sido exone- ' 
rndo por conveniencia do serviço, sob proposta do agente respe-
ctivo, a 17 de novembro de i 902, e renomeado para o mesmo 
Jogar a 15 de outubro de 1904. 

O guarda municipal é empregado da confianoa do Prefeito, 
tlemissivel ad nutum, e a causa dn demissll.o do favorecido 
pela resolucilo do Conselho está exposta acima. Para obter 
nova nomoacilo nAo tratou elle de justificar-se das faltas que 
lho foram apontadas, provando a sua lmprocedencia: conse
guiu-a, porque o togar é de livre escolha do Prefeito. · 

· · ' Ni\o é justo, nem de equidade, que a um em11regado afas
tado do serv-loo por faltas commettidas ·no ·exerctoio do cargo, 
ij~ mande contar cerca de dou11 annos de serviço, periodo em 
que esteve demlttido, facilitando a aposentadoria de quem nllo 
çumprlr oom os seus deveres. 

A' resoluollo do Conselho vae de encontro ao disposto no 
art. 19 da lei n. 44 A, de 7 de agosto de 1893, que para os 

·e! feitos de aposentadoria manda dascontar as faltas ou licencaA, 
amda mesmo por motivo de molestla, Incidindo, portanto, nll 
2" parte do art. 24 da Consolidacl\o das Leis Federaes; sobro 
a organização municipal do Distrlcto Fcdernl. 

Quanto 11 contagem de tempo 'em que o guarda serviu M 
Inspectoria de Obras Publicas, de 23 de junho de 1883, a 30 de 
.novembro de 1893, nllo póde a admintstracllo concordar em 
·tal, porquanto, a 22 de novembro de 1893, estava elle no exer~ 
·CIClo do logar que occupa na Prefeitura. · . . 
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l'~los motiVOti expostos, deixo do tianccionaJ' a resoluciio in
clu~a !l submctto o meu acto ú tiabcdoria do Senado :F'e-
dcJ•al. · 

Rio de Janeiro,· :ii de julho de 1000. - F. M. de Sou:a 
Aouiar. - A imprimir. 

N. 27 ,.- 1011 

O· Conselho Municipal, em resolução de 6 de ngosto de· 
10011, autm•1wu o PJ•efeito a conceder ao professor Alfredo 
Antonio da Costa a grntificaciio nddicional cor1•espondente ao · 
4" quinquennio, 20 annos de magisterio, de accõrdo com as 
dispoMições vigentes, dispensadas as exigencias dos .arts. 19, do 
decreto n. 844, de 19 de dezembro de 1901, e 2, do decreto 
n. 392, de 12 de. dezembro do 1903. . 

O Prefeitll do. Districto l<ederal vetou semelhante reso
lução; o ás razões do veto entendeu a Commissiío de Constitui
ção o Diplomacia não haver coisa alguma n objectar, pois nem 
uo. menos poderiam ser ·oppostos. motivos· de utilidade e neces-
sidades municipaes. · 
. Nestes termos, a Commiseiío é de pm·ecer que o veto entre 

' ~m discussão e seja approvado. · 
'Sala das Commissões, 27 de maio do 1911·. -. Alencar 

Guimarães, presidente. - F. Mendes de Almeida, relator. 

1\t•SOI.UCÀO DO CONBEL!iO MUNICIPAL A QUE SI~ nJWERE O PARECER 
SUPRA . 

O Conselho Municipal resolve: 
AI'tigo unico. Fica o Prefeito. autorizado a 'COnceder ao 

p1·ofessor Alfredo Antonio da Costa a grntificac!ío nddicional 
correspondente ao 4" quinquennio, 20 annos de magist.orio, do 
accõrdo com as disposições vigentes; dispensadas, poJ•ém, n~ 
cxigenciar. de que trlitmn o a~t. 19, do decreto n. 844, de 10 

. d•• dezembi•o de 1001, e o art. 2",' do decreto n. 392, de 12 
dezembro d~ 1903; revogadas as disposições em contrario. 

Sala dns sessões, ·6 de. agosto. de 1909 .. .:-- TertJtliano· da 
Gama Coelllo, presidente. - Edttardo José Pereira Raboeira, 
t • secretario. - ·Francisco P·i11to da Fonseca Telles, 2' secre
tario. 

1\tOTIVO ·DO VI>TO :, 
' . 

Ao Seriado Federal : 
•r •' 

Srs. Senadora~ - A pres,ente1 r~soluc!lo do Conselho Mu
nicipal, que autor1za o Prefo1to a '·conceder ao prof~ssor Al
freilo Antonio da Costa a gmtificac!ío addicional correspondente 
ao 4' quinquennio. 20 a1mos de magisterio, de acc.õrdo com. _as 
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:· dÍ8posiçõcs. vigentes, ~ispensndas, poréín, nH exigencins de que 
tratam o nl't. 1 O do decreto n. 8.\.1, de 1 O de dezembro de i 901 
e o art. 2", do decreto n. 392, de 12 de dezembro de t9oa; 
n1io me parece merecer saucçilo, como verá o · Seuadó . Fe
dera . 

. A resolução contém pet·iodos contraproducentes e anta.;. 
gomcos, como sejam - «de accckdo. com as disposições vi
gentes • - e logo após - c dispensadas, porém, as exigencias 

·de que tratam o art. t 9, do decreto n. 84-1, de 19 de dezembro 
·de 1901, e o art. 2~,do decreto n. 392, ·de 12 de dezembro de 
· tOOh - isto é, em ·Outros tetmos- c de accõrdo com a ·lei 
e. com dispensa da lei • - e tnmbem citações improprias .. 
· Com effeito, niio existe na legislação municipal lei algum~ 
com o 11. 392, c de 12 de c dezembro. de 1903. · 

Ha, apenas, com este numero - 392 - a lei de 9 de feve
·reiro de 1903, que dispõe sobre a concessão de gratificações 
nddicionaes ao magisterio municipal, e esta lei, no·seu at•t. 6•, 
t•evogou as disposições em couttm·io da lei n. 844, de to de 

. dezembro de .1901, que pm· e lia foi modificada, não subsistindo 
desta mais o art. 19, citado na resolucão,vigorando,actualmente, 

. em sua substituição, o art. 2" do decreto posterior, de, n, 302;. 
d~ O de fevereiro de 1903. ·. . 

Assim, 11 Presente resolução, além de conter dispositivos 
contraditorios, simultaneainente, como acabo de expOr, está 
evidentemente baseada em lei ou disposições que, ou foram 

· t·evogadas, ou nunca existiram, · por não existir lambem a 
lei a que as mesmas se referem. · · · 

.. Seria, P,Ois, motivo e· bastante para não sanccional-a, si 
razão consL!tucional e peremptoria, baseada no art. 24 do de
creto n. 5.100, de 8 de marco de i904, tambem uão me obri

. gnsse a Ruspendel-a, oppondo-lhe 1!eto, por ser essa resoluoãoJ 
contraria nos interesses do Dish'icto· FedOl'al, nos termos desse 

· art. 24 •. 
Diz ·esse urtigo, ·. segunda alinea: cconsidet•am-se. colitra.

J•ias aos interesses ·<to Districto l!'ederal as deliberaçõ~s do 
·c~nselho, que, te11M por. objecto ac,tos administrativos sub.ot::
dmados a ·uormas estatmdn em le1s e regulamentos muntcl
paes, violarem as respectivas leis e regulamentos.• 

· Ora, a presente resoluolío, autorizando a concessão de gra:. 
tificaolio addicional ao professor Alfredo Antonio da: Costa, 
·com dispensa das exigencias da lei vigente sobre o assumpto, 
·é uma lei de favor pessoal, sem justificaçlio plausivel e con
traria ao que já se acha 'regulado em le1 municipal, e, por

. tanto, contraria aos interesses do Districto Federal, caso em 
ue deve ser vetada. · 

, A let n. 302, de 9 de fevereiro de t903,. que regula :a es- · 
pecie, extge para a concessão da . gratificação addieional, . que 

.se considilt•a um premio no professor, que .este .faca jús a essa 
gràtificac·ão, apresentando alumnos. n(lprovados u .exame d.e 
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sua oscoln, nos ultimes cinco nnnos, em numero não inferior a 
li % si a I'eferida escola for feminina ou mixta, e a 3 %, si for 
mn's'cuiina. · · d 

Ora, tal exigencia, que é capital e legaliza a concessllo . e 
grntificaçllo, ó supprimidn na resolução, para favorecer, sem 
duvida, ao beneficiado, que nada fez ou não póde IIJlresent~r 
a prova de que merece, por seu esforço e trabalho, tal premio 
ou recompensa. 

Demais, a lei n, 302 citado estabelece que para a con
cessão de g••atificacão addicionnl, deverâ preceder informaoio 
do Conselho Superior de Instrucção, e o parecer do mesmo Con
selho acompanhado de todas as provas documentadas, relati
vas ao .tempo de serviço do professor, etc, (art. 5") e todas 

· essas formalidades ficam sendo lettra morta, cdesde que o 
Conselho autoriza o prefeito, com dispensa da lei, a conceder 

·a gratificação.• . 
. Por todos esses motivos e por outros, que a sabedoria do 

. Senado encontrará na presente resolução pessoal e de favor, 
contraria no que se acha determinado em leis municípaes, não 
posso sanccional-a, aguardando o veredictum dessa alta cor
poraciio a esse acto, que submetto á sua alta eonsideraçlio. · 

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1909.-lnnocencio Ser:e-
de!lo Corri!a.-A imprimir. · 

N. 28-1911 

· . · Nlio ha razões de. direito, nem relevantes motivos de uti
lidade e conveniencia de serviço municipal que justifiquem a 
rejeiçlio do veto OPJlOsto pelo prefeito do D1strioto Federal á 
resoluçilo do Conselho Municipal autorizando aquelle a rein
tegrar D. Maria da Conceição Pereira Braga .no . cargo de 
ad.iunta effetiva do professorado municipal, de cuJo exercício 
estava ausente desde 1877. · . 

· A' vista das razões do veto, que lhe pareceràm · conclu-
dentes, a Commisslio de Constituic!lo e Di~lomacia é de pare

: cer que o 1leto entre em diseusslio e soja appr.ovado·, 
Sala das Commissões, 27 de maio de 19U .-Alencar Gui

maraea, presidente.-F. Mendes de Almeida, relator. . 

~ESOJ.UQÃO 

· . · Art. ,i.' Fica o prefeito autorizado' a reintegrar nó cargo de 
• adJunta errectiva a ex~ad,junta D. Mnrià da Oonoelollo Pereira 

Braga, sem direito 'á pereepci\o de vencimentos atrazados ou 
quaesquer outras vantagens, inclusive a contagem do tempo. 

Art. 2.• Revogam-se na disp~sicões em contrario, 
.. Sala das sessões a ·de outubro de 1000,'-Tertuliano da 
·Gama Coelho, presidente.-Eduardo José . Pereira Raboeira, 
1• ·~eorettlrio.-Franci6CO Pinto ela Fon.seca Te!les, 2• seore~ 

· tar10. . . . . . .~.. . ·,,;; 
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MOTIVOS DO C VETO t 

Srs. Senadores- A presente resolução do Conselho Mu
nicipal não me parece digna de merecer snncciío. 

A Sra. D. Maria da Conceição . Pereira Braga acha~se 
afastada do magisterio desde 1877, ha 32 annos portanto, 
sendo.de notar que nem siquer é e lia formada pela Escola Nor
mal daquella época, nem lambem provado que, depois de afas. ~ 
tada- do magislerio, se lenha dedicndo a questões do ensino. 
. A sua readmissão viria ferir direitos de adjuntas esla
giar.ias, já diploma~ns de nccôrdo com ~s exigencins !ln peda-
gogia moderna, e 1sso não mo parece JUSt.o. · 

De resto, a sanccão n esta resolução poderá encorajar no
vos pedidos, allegnndo-se sempre precedentes · que existem, 
não o-nego, mas gue é preciso fazer acabar, pois de outro modo 
em breve o quadro de adjuntas estagiarias ficaria, ou sobre
carregado de addidas, ou organizado de modo a preJudicar 
mocas, que, gracas a brilhantes cursos feít.os, estilo collocadas 
nos ·primeiros degráos dn escala, e que veriam assim o seu es
forço perdido e naturalmente esmoreceriam o seu enthusiasmo 
de bem servir a inslruccíío publica. · . 

O Senado Federal! na sua alta sabedoria, melhor resolverá. 
Districto Federa , 27 de outubro de i 909.-lnnocencio 

Serzedello Corr~a.-A imprimir. 
. . 

O Br. lleadea de Almeida - Sr. Presidente, pedi a palavra · 
para oommunicar. a V. Ex. que o Sr. Urbano Santos, por 
·motivo de saude, tem deixado de comparecer ás sessões. 

A pedido do B. Ex., faoo esta communicaolio 11 Mesa para 
sciencia do Senado. . . . . . .. 

O Sr.· Presidente - A Mesa fica inteirada. 
o sr . .Joaathaa Pedrou :..... Sr. Presidente, nlo tórá a gra.

vidade do. assumpto que me traz á tribuna, ainda hoje me 
conservaria em casa, porque V. Ex. como o Senado nlio igno
ram que ha dias pedi a um lllustre amigo e collega para. 
fazer seiente á Casa que,. por me achar doente, deixava de eom
·parecer ás .sossllos, Mas, lendo no Diarw do CongreBBo um tele~ 
gramma do nosso illustre e honrado collega1 Sr. Senador Sil
verio Nery, senti-me no dever de, rompenao as prescripoões. 
medicas, comparecer á sosslio de hoje,· afim de lavrar um pro
testo contra. os factos anomalos que actualmento se estio de
senrolando no Estado do Amazonas, Dissa: actualmente, .e 
·vou· corrigir o termo por estar mal empregado, pois os tactos 
a que alludo voem se desenrolando .h11 Já algum tempo, · 

O Sn: VU:l'I'ORINO MoNT&IRO ~ Ha. mezes, . . . . 
0 SR. JONATHAB PEDROSA - E' assim, Sr, Presidente, quo 

qunsi sempre lemos tologrammas pelos quaes so evidencia quo 
regular numero do pessôas leem. emigt•ado -de Manl1os para o 
visinho Estado do Pará e para outras localidades, afim de 

i I 

J 
I 

J: 

l .. 
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fugirem áB porsuguicõcs c ás m•bitraricdndes nlli commuLLidus 
sinüo com o auxilio do Govm•no, pelo menos com o apoio frnncÓ 
e decidido da forca estndoal. 

O tolegl'amma a que me venho referindo é o seguinte, que 
foi endereçado ao Sr. t• Secretario do Senado : · · 

c Tendo estado foragido causa anarchia que l'eina em Ma
naios violencias commettidas contra amigos e ameaças minha 
vida só agora ,posso telegraphar rogando concessão dous me2es 
licença tratamento de saude. Respeitosas saudações. - S'ilvcrio 
Nery. ~ . 

01'8, é um Senador que, com a· responsabilidade de repre
.sMttante da N acão, se dirige á Mesa do Senado dizendo que se 
acha foragido I · 

Acho isto uma cousa muito grave. Provavelmente a Mesa do 
Senado deve ter tomado alguma providencia sobre este aconte
cimento. 

O SR. PRESIDENTE - Devo informal' a V. Ex. que o tele
gramma em questiio foi remettido á respectiva Commissão para 
dar parecer .. 

0 SR. JONATHAS PEDROS,\.- Perfeitamente. E' de lastimar, 
·sr. Presidente, que depois .de mais de 20 annos de Republica 
a:inda ·sejam praticadas arbitrariedades~ netos do violencia que 
se e1(ecutam todos os dias, ora em um, ora em outro Estado ; 
ô de lastimar que a situação política do Estado do Amàzonas 
esteja de tal modo tensa que se neguem· aos opposicioliistas 
todas as liberdades e a garantia necessaria para que possam 
publicar seus jornaes, ete. 

Nós sabemos o que ainda ha pouco tempo occorreu em 
Manáos por occasião do desembarque alli do commnndante do 
Districto. O Sr. Saturnino Santa Cruz, que é o director de um 
instituto profissional em ·Manáos, no · desemh11rcnr• do vapor 
Acre, em ·companhia do coronel commnndnnte do distl•iclo, foi 
aggredido a cacetadas e a tiros, vendo"se ·obJ•igàdo a tomar no 
mesmo dia um vapor ingle2 que o reconduziu ao Pará. · · · 

Todos os dias temos noticia de fàctos desta ordem. O Se
nado deve tambem. recordar-se de como foi recebido· em Ma
náos o Sr. Dr. Sá Peixoto, vice-governador, isto é, debaixo de 

. vaias o de ti~os. Nessa. occasião. o Sr. Silver.io Nery escapou 
milagrosamente dos tiros que lho foram . .disparados de terra 
quando jâ embàrcado em um bote. . . . . 

Depreheniie-tie de tudo isto, Sr. Presidente, que a anarchia 
reina om Manáos e é necessario que uma. providencia qualquer 
seJa tomatla, afim de normali2ar aquella situação. 

Faoo um appello ao Sr. governador do Estado para que 
cessem de uma vez essas violencias ·e arbitrariedades, que só 
. po~em tra2er descredito para aquello Estado . o para o nosso 
pa1z. . . 
. Não.culpo .as .. Ex., não acredito. que elle autome somo.

Jhantes violencras, mas pnreco~me que lhe falta a forca ncces-
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sm·i~ para dominar ,os seus cot•religionarios e evitar as arbi• 
trarwdadcs da policia. . . 

Estou autorizado a dizer que o Governo está agindo to
mando providencias afim de que cesse este estado de cÓusas 
e volte.m a paz, a garantia e a liberdade, necessarias a todos 
os habttantes do Amazonas, 

Siio estes os votos que faço, 
O Sr. Presidente - Entro as matot•ias constantes do avulso 

da ordem do di11 está incluida a 3• discussão da proposição 
n, 11·1, do 1910, Esta proposição ,já teve o debate nesse turno 
encet•rado no S!JBsilo de ~nte-hontem ; portanto, pende .apenas 
de votação e nao de 3• discussão. 

Fica assim rectificado o engano, 

ORDEM DO DIA 
. 

V01'ACÕilS 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 1, de 
1911, autorizando o Presidente da Republica a conceder um 
anno de licença, sem vencimentos, ao lente da Escola Naval 
Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, para tratai' de negocias de 
seu interesse fóra do· paiz. · 

Approvado . 
. . o Sr. Viotorino Monteiro (pela ·ordem) requer dispensll de 

interstício afim de que o projecto possa ser incluído na ordem 
do dia da sessão seguinte: 

Approvado .. 
VotMão, em discussão unica, do veto n, 2, de 1910, do Pre

feito do Districto Federal, á resolução do Conselho Municipal 
que cedo ao Instituto do PI·otecçilo á Infancia do Rio de Janeiro 
um terreno resultante das obras dos desapropriados para me
lhoramentos da cidade, me,diante as condições que estabelece. 

Approvado. . 
. Votação, em a·· discussão, da proposição da Camara dos 

Daputados n. 114, de 1910, que autoriza o Poder Executivo ·a 
abrir o credito de 4 :200$, ouro, afim de occorrer .á despeza 
com o premio de viagem conferido pela Congregação da Facul
dade de Direito do Recife ao bacharel ~'rederico·Castello Branco 
Clark. · 

Approvada vae á sanccão, 

. SOCCORRO ,\s VÍCTIMAS D~\ !NUNUAÇ.\0 DA CIDADil DE PARIS · 

Entra em discussão unicn o veto n. 4, de 1910, do Prefeito 
á resolução do Conselho que autoriza o mesmo a nbt•ir o 'ore-. . ' . . 
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dito de 20.000 francos, destinados a soccorrer as viclimas da 
inundação da cidade de Paris. 

Approvado. 

ALTEIIA.Ç<iES DOS DECRETOS 1\IUNICIPAEB FIXANDO O PESO liiAXIl\10 
DA CARGA DOS VEHICULOS 

Entra em discussão unica o veto n. 7, de 1910, do Prefeito 
á rcsoluclio do Conselho que faz algumas alterncões nos de
cretos ns. 832, de 31 de outubro de 1901, e 1. 139, de 31 de julho 
de ill07 (peso maximo ou carga dos vehiculos) e dá outras 
providencias. · 

Approvado. 

CREACÃO NO DIB'l'RlCTO ~'EDEIIAL DE UM IIOSPITAL DE ASSISTENC!A 

Entra em discusslio unica o veto n. 10, de 1910, do Prefeito 
11 resolução do Conselho que crêa no Districto Federal o Hos
pital de Assistencia, direlltamente subordinado á Directoria Ge
ral de Hyglene e Asslstencia Publica, e dá outras providencias', 

Approvado. 

EDIFIC!O PARA A INSTAI,I,AÇAO DE UM INSTITUTO PROFISSIONAL 
FEMININO 

. Entra em discussil:o unica o veto n. 8, de 1910, do Prefeito 
ã resoluclio do Conselho que autoriza o Prefeito a adquirir um 
edifício para n instnllac!io de um Instituto Litternrio e Pro:. 
fisslonnl Feminino, destinado á educação de meninas surdas-
mudas, e, dã outras providencias. · 

Approvado. " · 

PONTE ml DES&MBARQUE NA PRAIA DO GALEÃO 

Entra em discussi'lo unicn o veto n. 9, de 11110, do Prefeito 
ã resoluoAo. do Conselho que autoriz~ o prefeito a mandar con
struir uma ponte de desembarque na prnin do Galeão, na ilha do 
Governador. 

· Approvado. 
O Sr. Presidente - Estando esgotada 11 ordem do dia, vou 

levantar a sessllo. . 
Designo para ordem do dia da seguinte: 

· s• discussllo do projecto do Senado n. i, de 1911, auto
rizando o Presidente da Republica 11 conceder um anno de li
oenca, sem vencimentos, no lente da Escola Naval Carlos Cesar 
de Oliveira Sampaio, para· tratar de negocias do seu interesso 
fóra do palz (of(erecido pela Commissao de Finanças); 
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· Discussão unica do parecer n. 16, de 1911, da Commissiio 
de Finanças, opinando seJa archivado o requerimento em que a 
dirllCtora do Hospital de Santa Thereza solicita elevaclío da 
quota de loteria com que tem sido contemplada aquella casa de 
caridade; . . · 

2• discussão do projecto no Senado n. 2, do i9H, autori
zando o Presidente da Republica a conceder ao bacharel Ro
dolpho do Faria Pereira um anno de licença, uma vez reconhe· 
cida a procedencia do pedido, mediante lnspeccão de saude 
(olferecido pela Commisa4o de Finanças); . 

Discussão unica do veto do Prefeito n. 12, de 1910, á reso
luclio do Conselho Municipal que autoriza o Prefeito a mandar 
contar ao engenheiro· J.osó Maria Goulart de Andrade o tempo 
em que exerceu o cargo de engenheiro extranumerario da Se
cretaria Geral de Obras e ViacAo da Prefeitura (com parecer 
(avoravel da Commiss/Jo de Constituiç/Jo e Diplomacia) ; · 

Discussão unica do veto do Prefeito n. 13, de 1910, á re
soluollo do Conselho Municipal que autoriza o Prefeito a pro
rogar por um anno, com todos os vencimentos, a llcenoa em 
cUjo goso se acha Aleixo Gary, empregado .da .Superintendenoia 
do Serv.ico da Limpeza Publica e Particular (com parecer (a
voravel da Commiu/Jo de Constituiç/Jo -e Diplomacia) ; 

Discussão unica do veto do Prefeito n. 14, de 1910, á reso
luclio do Conselho Municipal, que autoriza o Prefeito a contri
buir com a quantia de 10:000$ para construccões de mausoléos 
dos estudantes assassinados em setembro de 1909 (com parecer 
(avoravel da Commill4o de Con8tituic4o e Diplomacia) ; 

Discussllo unica do veto do Prefeito n. 15, ·de 1910, á re
soluollo do Conselho Municipal que autoriza o Prefeito a abrir 
concurrenoia publica para construccAo e exploração de tornos 
de incineraollo de lixo, mediante as condições que estabelece 
(com parecer tavoravet d4 CommiBB/Jo de Conatituiç/Jo e Di-
plomacia) ; , . · · 

Discussão unica do veto do Prefeito n. 17 de 1910, á re
soluollo do Conselho Municipal que autoriza o Prefeito a man
dar contar ao guarda municipal Alfredo Saldanha, para os ef
feitos da aposentadoria, o tempo em que serviu na Brigada 
Polloial (com parRcer favoravel da Commi111Jo de Conltituiç4o 
e Diplomacia) • '·:· 

' ' 
Levanta-se a sessllo á 1 hora e 40 minutos • 

. , · 2i' SESS.\0, EM 30 DE MAIO DE iOH 
Pl\llBIDENCIA DO 811, WENCilBLÁO BRAZ1 PRESIDENTE . . 

A 1 hora da tarde, presente numero legal, abro-se a ses
silo, a que concorrem· os Si's. Senadores: Ferreira Chaves, 
AraUjo Góes, Pedro Borges, Cundido de ·Abreu, Jonathas Pe· 

,•,.'. 
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dt·osa, At·thur J.emos, José Euzcbio, Urbano Santos, Mendes de 
Almeida, Hibeiro Gonçalves, Pires Ferreira, 'fhomaz Accioly, 
Tavares de J.yra, Antonio de Souza, Walfredo Leal, Sigismun
do · Goncálves, · Gonçalves Ferreira, · Gomes. Hibeiro, Joaquim 
Malta, Guilherme Campos, Oliveira Valladilo, Ruy Barbosa~ 

· Severino Vieira, Moniz Freire, João Ll!iz Alves, Oliveira Fi
gueiredo, Sá .Freire, Augusto de Vnsconcellos, Bernardo Mon~ 
teiro,Feliciano Penna,Bueno de Paiva, l•'rancisco Giycerio,.Braz 
Abrantes, Generoso Marques, Al~ncar Guimarães, Felippe 
Schmidt, Herciiio Luz e Victorino Monteiro (38). · · . · . . . 

·Deixam de comparecer, .com causa Justificada, os Srs; Se
nadores: Quintino Bocayuva, Siiverio Nery, Indio do Brazil, 
Paes de Carvalho, Gorvnsio Passos, Alvaro Machado,'.· Castro 
Pinto, Uosa.e Silva, Coelho e Campos, Jostl Marcellino, Bernar
dino Monteiro,· Lourenço Baptista, Lauro Sodré, Alfredo Ellis, .. 
Campos Bailes, Leopoldo de Bulhões, Gonzaga Jayme, Motello, 
A. Azeredo, Joaquim Murtinho, Lauro Müller, P.inheiro Ma-
chado e Cassiano do Nascimento (23). · · 

. E' lida,. posta .em discussão e sem debate approvada a acta 
da sessiio ·anterior; · · · · 

O Sr. i" .Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
' ' . ' '- .. ' ~ 

Um do Sr. governador do Estado de Pernambuco, datado 
do t8 do corrente, agradecendo a communicacão do .senado :da 
eleição da mesa que tení de dirigir os trabalhos da actual ses~ 
silo• legislativa. - Inteirado. · · 

Outro do governador do Estado. da Parahyba, datadó . do 
tO do corrente, fazendo identico agradecimento. - Inteirado. 

· ·· o Sr. 2" Secretario declara q11e niio ha pareceres. 
" ' ·, , , I · , · , , _ ·J· • ..• ··' 

:' .· . O. Sr. Ruy Barbosa - Sr .. Presidente;/ em uma época 
em que passa .como lrrita11te o. fiel. cumpri~t:o· dos mais sa
grados e imperiosos deveres 'da hoQra politlca"pe1of':represen
tantes do povo, nilo quizera eu que me levasse á''deanteirá 
'ninguem na responsa!Jilidado, , com ·todas as suas .cónsequen
cias; de levantar o clamor do Congresso contra a glorificação ' 
official do assassinio, endereçada em mensagem presidencial · · 
á legislatura. E felizmente nlio quiz assim hontem, Sr. Presi
dente, o meu estado de.·snude, e ainda bem que· a iniciativa· 
poude vir melhor, como veiu, da Camarn dos. Deputados,'"'p!ll' · 
uma voz hereica,. infallivel no lado. das Mas causas da resis
ten~ia constitucional contJ·a a oppressiio. 
· . O Renailo .snbe quo, esl;l! nnno, !liio tenho I ido a honra do fre

quentnr atú hoje ns suas .sessões, gt•ncns ·infelizmente a·moti-
..... ' ' .. . ~ .· .. -.... ··--·~ . -·-· .. " ·- ··::·\.: :. . -··-·-'. ·. ···--1 

' ' 
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vos serias, ,dç ordem particular - ils grnves preoccupacões 
do meu ospmto com a ·doença do um filho, cuja snude, feliz.:. 
mente; vne. agora em caminho do melhoras. Dahj, ·Sr. Presi:. 
dente, ll mmha falta pela qual peoo pordiio nos meus honrados 
collogns. .. 

· Só isto, Sr. Presidente, mo podia ter inhibido até hoje de 
dar 11 mensagem inaugurnl do Congresso na sessão deste ·anno 
a rospostn a que ella tenha diroif.o, de nlinha parte, como ho
mem, como bmziloiro, como cidadão da Jlepublicn e, especial,.. 
mente, como chefe desse· glorioso movimento nacional - o . 
movimento civilista - que mereceu do governo a honra, a 
unica honra aspiraveLnesta situaçiio, a .honra· do set• por· elle 
detrnhido o· calumnindo: · · 

. Niio perde o govm·no, por<ím, St•, .Presidenta, com o espe
.. rnr o cumpri monto desse dcvor, quo, como o cumprimento .. do 
todos os duvereA, ho,io, é sempre ingrato o nmargo. ·Mas nem 
por isso deixa de ser noeessnrio c imperioso ;· e tanto mais o 
•I ·quanto mais rnro se vne tornnnclo entre nós o cumprimento 
do Laos deve'res · . . . · 

Agora, porém, Sr. Prcsidento, .nnt.es 'que c,u pudesse ter 
· ocçasiilo do encontrar onso,jo azndo pnra me desempenhar com 
o meu.paiz déssa obrigação inovitnvol, discutindo· om synthese 
a utilidade politica em todos os factos e em todos os problemas 
que a mensagem presidencial suscita o. tiio mal trata,. antes 
disso, vemo-no& surprehendidos .com esta outra mensagem ·
a mensagem de 26 do corrente, sobre o inaudito e nefando 
caso do Satc/litr..' .· . . 

.. neante deste documento, Sr Presidente, eu ·niio podia de,.; 
morat\. fosse qual fosse a minha situacão particular e .o estado 

. do meU.espirito, em vir a esta tribuna parn desafogar a minha· 
consciencia · do homem do bem, de· hrazileiro,. do republicano 
nnte _essa monslt•uosa alt.orncilo do· mgimen n quo esse do
cument.o ·deu uma solemnidado tilo monstruosa quanto ella. 

· ilfas antes do qualquer passo neste simtido, Sr. Presidenlll, · 
desejaria eu, si pudesse tor esta honra, que V. Ex. me val!llllll' · ·• 
com um osclnrocimento; .dizendo-me si esta mensagem .velu 

· ter iinmlmonto no Senado ou si so a dirigiu sómente · .r·cramarn · 
dos Dormtudos e do pois do considemda no seio do lia ó• que·~vlrá · · 
a sór submottida 1\ nt.toncão desta Cnsll. · · .. , . ·. : . : 

.·.O Sh. Pt\ESIDENTtf-' A mensagem foi dirigida s1imente tí 
Cnmnra dos Deputados; Niio veiu no Sonndo. · 
. o Sn. · Ruy B.1noos.\ - A monsagem foi dirigida :unica~. 

mente 1\ Cninni•a I · . · . · · . · .. 
....• Eu não sei protwiamento, Sr. _Presidente, que é o ·que da lu, 

SO .Mgllil'l\, . . 
. Perd•)o-mo V. Ex. ·vao-s<J. JlOrdondo a .oriontaçilo no.moif! 

da.anarchia das cousas. politilins onl.ro nós. Niio. sei bom st dalu. 
niio podorin rosultnt· .que, na ltypothoso, supponhnmos, de ndo-. . . ro 

Vol, r 
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ptnr n Gamara dos Deputados o alvitre .a ella aconselhado pela 
.Commissão de Justiça, no caso fluminense, de arohivar a .men
sagem presidencial, ficasse· o Senado em consequencia tolhido 
nos .seus direitos de. enkar, após a; Gamara; no exame- completo 
do nssumpt.o. . · . 

Não sei bem quaes são as conseqtiencias constltucionaes ou 
parlamtmtaves. Apesar.· de ter já, durante· algum tempo, tido a 
honra· de occupai' a cadeira da presidimcia desta Casa; ·confesso 
a V. Ex., não sei ,qual será o· andnmooto da mensagem presi
Jiencinl -..,. si e lia .virá necessariamente depois de passar -na· Ca
_mara .ao Senado,. ou si n sua vinda ou- niío-·vinda dependerá 
das. deliberaQões. que n .respeito de lia adoptar a· outra Casa· do 
.Congresso. · 
· · Coino quer que seja Sr. Presidente, esperando .qué os di
reitos desta Casa não poderão, CJil bypothe.se alguma, ficar prp
judicndoá e ·que .nos·ha de ·chegar a .occasiiio para uma ·anlllyse 
mais completados Jactos a ·que diz respeito a IDensag_em presi
dencial, não· posso abster-me neste momento, de me demorar na 
tribuna para fazer echo ao sen~imento de .indignacão, dó revolta 

· e· de horror que este. assas inato official. tem levantado no .seio 
dá sóciedlide brazileira. . . . . . . 
· · Perm'itta-me y, :Ex., .Sr .. Presidente, condensar em um' .só 
phrase a vehetilencia 'dos meus.lientiment.os, .a justa vehemen
cia delles, em presenca de um abuso como este, dizendo que 
não podendo· considerar este acto como um ul(rage ·frio e vo
luntario ·no. paiz, sou obrigado a considerai-o· como uma con-
fissão. inconsciente. de loucura. . . , · ·. 

O Senado, si me der a. honra dê ine acompanhar nas· obser
vacões que desalinhndamente lhe tenho hoje. de fazer sobre este 
caso; ha de acabar ~econhecendo no fundo de sua consciencia, 
a verdade, a justiça destas expressões fmncas e severas. ·, 

· Peço ao Senado qu'e não se·assus.te com estes papeis (aponta 
para a mesa) ; silo quasi todos papeis officiaes, raras notas de 

· circumstancias .sobre· as. quaes é' necessario: chamar .a attenciio 
do .Senador ·e apenas um volume de legislação (moltra o vo

. lume) •. E'.uma acm"'.bem fraca. esta, nesles tempos. 
· ' ·· Infelizmente,· Sr. Presidente tem· sido sem'pre . n: minha 

armá. Nilo podia trazer a·:esta tribuna nem uma carabina, nem 
. um)l' e~p~d.a ; t~ago ao ·.recinto dos legisladores um volume das 
nossas le1s. · · . . . 

Abrindo, a 3. de cori•ente, o Congr_easo Nacional, declarou 
O' Sr; Présidente da Republica, solemnemente, que durante o es

. 'lado de iiilio o Governo nilo se vira ·nunca obrigado a lancnr 
· mfío de' nlédidas iJxceptiionaes, fosse contra quem fosse; .As pa-
, lavras presidenc.iaes sfío estas : · · · . · · ·. · . 
. : '. cA:rmado.com·.o estÍldo:de -sitio, n~o teve o Governo ne
cessidade· de .-pratica!• · violencia · contra • quem . quer que .fosso, 
'respeitando, de accOrdo com a tlromessa1. do manifesto .inau• 

' ' .. 
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gural, lodos· os direitos. e liberdades e nbslÍJVe-·se siquer de 
:constranger sous. mais tena~es ópposif.ores.» . · 
· ·. 8~us n1ais tenazes opposilores, isio •l: os escrevCdores de" 
,jornnes, os f11zedores de maetit'"s, os palradores da tribuna, 
cu.ia resislencia, nesta ópoca de desabamento moral, tem sido a 
expressão verdadeira da nossa vitalidade,. da ·nossa honra no 
.'meio do paiz desalentado, Pela parle que me·toca; agradeço no 
Sr. Presidente da llepublica sua ·magnanimidade. 8, Ex. nilo 
·con~l.rangeu aos ,iornaos o aos o1•adores seus mais tenazes op
poslloros ; S. Ex; niío nos metleu· nas solítarins: da .ilha das 
,Cobras, a' nós; 11 mim, no Dr .. Barbosa Lima, no· Dr. Pinto· da 
Rocha, no Dr. Edmundo BiUencourt. Os mais tenazes oppo
sito,res cto Sr. Presidente da Republica escaparam ao calabouço 
da 1lha das Cobras e· ao lombndilho. do Salellite. · . . · 
· · ·E'· para agradecer a ·s. Ex. n alta magnanimidade. Mas,. o 
que não é para agradecer ó a falta de l'espeilo á .verdade com 

· ·quo ·fallou .ao Congresso Nacional, no mais solemne docuniimto 
· .com que o poder executivo 11 elle se póde dirigir, na abertura 

desse mesmo Congresso, quando. veiu nrfirmnr que durante o 
·estado de sitio o governo se absteve, com o maior rigor, de pra
ticar violenoins contra quem quer que fosse, respeitando, de 
acliôrdó ·com o seu compromisso inaugilrnl, todos os dir.eitos. o 
liberdndes existentes neste paiz. 

Senhores, pouco após essa solemne e categorica declnra
cilo, .começaram a surgir, na imprensa opposicionista, revelil· 
çlles as mais graves, que contrariavam, na su11 essencia, a ex~ 
.ncclio d.as affirmntivas presidencines. . . . 
· :·- Desde ·o .dia· a· de maio, ·comeeoq pelas· r.()lumnnil do Correio 
da.Jfanhil o trabalhP. patriolico de divtilgaÇiio da verdad.e a 
res]leito ·de r actos · col)generos dos . da . ilha. dsis · Cobr.n~ •. e_.-;, 
S. Ex. o·s.r. Presidente .da Republica, nlio. mereceram a. menor 
·mencilo nn sua mensagem •naugural. · · · 
. · ·V.· Ex. 'niloiÍnora, Sr. Presidente, que, quando o governo 
do paiz se aventurou ú ·temeridade· criminosa de· faltar aberta
mente com o .. respeito .n uma decisão do Supremo Tribunal Jo'e
derat, no caso do. Conselho Municipnl.desta cidade, o Sr. Presi
.dente. dli Republica, .. immediatam~nte, apezar de s~ .·àc~are!'l
·cnUio mícej•rados. os trabalhos do Cpngresso, a elle se dll'lgm 

• cm mens·agem especial; dando-lhe conta do seu procedim.enlo 
.no nssumpto; , .. . . , . . . 
· Qunntc aos outros ·ractos, porém, quantc nos factos. sobre 
OS quOil'S VOI'SR .11 niensagem de !l6 .do CPrr.enf.e, guar~OU O Chefe 
do 'Estad'1 na .su11 mensagem innugurnl. silenc.io, nbsolul!!·. ~n
trelanto, conio V. Ex. melhor do que eu snbe, a. ConslttUIOiio 
da Repuhlicn, no art. 80, lhe impunhll o denr de, irrimediatn
mente. depois de aborte o· ·Congresso, trazer ao 'seu conheci
mento: todas as medid«s excepcionnes que o estado de· sitio·llni 
holivessc ditado. ·. · · · . · .. ·· · · · · · ' · · · 



Depois tltl autorizar o estndo do sitio e do lhe firmm• as 
bnscs o os limites dentro dos quacs se tem do mover a autori
dade prcsidoneinl no exorcicio dessa arriscada prerogntiva, a 

· Constituiciio, no nrt. 80 I 1 ", diz: cLogo que se reunir o con-
8I'o~so o· I'J•esidento da Republica lhe rolatnrtl, molivnndo-ns, as 
medidas de excepciio que houverem sido tomadas,. . 

S. Ex., no contrario, não só declarou solemncmente, n11 
mensngcm de nbm·turn desta sessão, niío haver tomado medida 
excepcional de espocio alguma durante o estado de sitio, mas 
ainda, após a IÍbertura do Congresso, deixou passnt• perto de um 
me1., untes que viesse trazer n noticia â Legislatura, n narrnclio 
das medidas. excepcionncs que realmente l111via tomado. E para 
o. fazei', Sr. Presidente, que foi necessnrio ? 

No dia 6 de maio, di1.ia cu, no comccar, o Correio da ManM, 
mais tarde, secundado pelo Sccu.lo. c pelo Diario ,de Noticias, 
poz o publico ao corrente dos grnvtssimos ncontectmentos que 
se tinham dado a bordo do Satellite, nn viagem do nio do Ja~ 
no iro no Amazonas. 

Permittn-me V. Ex., Sr. Presidente,. qu~ resuma .esses· 
tactos num breve trnco. accentuando simplesmente as caracte
rísticas mais frizantos dessa trase.dia abominnvel. 

O Satcllite partiu de nsuas do Rio de Janeiro no dia 25 do 
tlezembro do anno passado. · · 

Nesse dia, centenas de presos, recolhidos nesta Capital, á 
Casa de Detenção, foram transportados para esse navio. O 
tt•tmsporte effectuou-se com ·os cuidados mais rigorosos, pnra 
que a vigilancia policial· se exercesse . em todo o se,u decurso, 
desde as portas da prisão até o interior do navio. Os presos 
foram conduzidos em levas successivns, nessa data fatídica, na 
data desse dia em que 18 cadaveres foram, durante n noite, re
tirados mrsteriosamente das solitarias da ilha das Cobras o 
clandestinamente sepultados, nesta cidade, em um dos seus 
cemiterios. · · · · · . · 

' . 
· Fez-se o transporte em levas successlvas, cada uma dellas 

acompanhada por uma escolta de oito· homens de cnvallaria de 
policia. Os presos, depois de terem passado successivamento 
um a um, pela presença de uma autoridade policial.-:- se mo 
não engano, o Sr. coronel Moirn Lima .:.... chegavam ao cáos 
l'haroux, encontrando 11 sua espera outra aut.oridadé policinl ~ 
o Sr. delegado Flot•es da Cunha. Da h i seguiam )Ínra bordo, 
onde eram recebidos pela officialidnde do. navio, c n bordo deste 
a sua guarda passava das · ml\os dn escolta para as milos da 
forca do Exercito, que ia conduzindo esses presos, um a um, 
nos porões do S.atellitc, · · . . ' · · 

Nun~a houve cnrga mais' rigorosameitt.e vigiada,. nunca 
houve vigilancia mais absolutamente estricta. Certamente que 

. o .contrnbnndp ni\o se dnt·in no Brnzil, por mais ligeiro que fosse, 
'si ns· nutol'idndes ndunneit•ns pudessem exercer ilobre os ·artigos 

" 
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h•ufugados do puiz ou puJ•a o paiz, n vigilancia com que fomm 
transportadas e J•ecolhidas a bordo as victimns dessa epopúa 
sinistra do Satellitc, · 

Esses homens, conduzidos a bordo, foram sepultados nos 
porões do navio, re,duzidos a mais estricta condição de privações 
a que se poderiam reduzir os presos da peior qualidade. 

Note V. Ex, Sr. Presidente, que é a nossa legislação con
stitucional, quem a este respeito estabelece prineipios, cuja 
observa!leia coUoea os destinos po\iticos, neste caso, em con
dições muito differentes dos presos réos de crimes communs. 

E' ainda a Constituição que no art. 80 A 2", n. 1, diz que 
a detenção de cidadãos brazileiros, durante o estado de sitio, 
se fará em logar.es não destinados nos réos de crimes communs. 

Quer isto· dizer que o nosso Direito Constitucional não 
permittiu o emprego da arma do estado de sitio, como instru
mento de policia commum, para limpar as ruas e confundir 
nos porões dos· riavios e nas masmorras das fortalezas, vaga
bundos e criminosos com homens que, por suas opiniões poli-
ticas, hnjam incon•id() na suspeição do Governo. · 

· Mas estes princípios, Sr. Prosidento, não existem sinão nas 
letras mortas das nossas leis. · 

Não me J•efiro 11 eUcs sinão por caduquice, por vicio, por 
vezo inevitavel da minha idade, que agora se afaz á conviccão 
do que hn.inmos estabelecido a Republica no Brazil unicamente 
para falsificar o sou regímen. . · , . . · 

· Sr. Presidente, apezar do não ser ainda longa a sua idade, 
V. Ex. terá entanto experiencia bastante para saber como des
pertam no seio da natureza humana, os mais baixos sentimentos 
e os interesses mais ruins, em determinadas situações. Nilo 
faltou entre nquelles misernwis atirados aos porões do Satellite, 
um ou dous delatores que, faltando nos 'deveres do lealdade par11 
com seus camaradas, se ·convortes~em cm delatores seus, .Para 
captar n confianca e as boas graças da autoridade e da fm•ça. 

·um dolles, Paulino Muniz, m11rinhoiro, ao· que se diz, . 
sentench:ido na. ilha das Cobras, denunoiou .ao commandante da 
torça um proposito. de sublevação po•: pa1•te do corto .numero. 
dos presos transportados. . . . . . .... 

Vou fazendo, Sr. Presidente, a relação com a brevidade 
que posso,. conforme os dados fo1•necidos por folhas desta 

-Capital, cu.la honorabilidade conheç'? e por cuja, palavra não 
hesito em dar, como abonadora, a nunhn fé. . . .. . . 

· Bastou esta denuncia pnrn que os fm•oJ•es da nntoJ•idnde 
militar se. começassem a exei'COI' immedintnmente sobre úquei-
Jes homens. · · . · · · 
· Qs mais su8peitos. os indicados como cpbooa do movhnonto, 

que se dizia Jll'"PRI'ndo, ·fm•am mandados conduzir li coberta 
do P''''n o dl•ilOis do se lhes tiParein RR camisas, os submette-
I'Bill ú .n'Jedi~.~nc.iío tln sm·t·n. . 

O Sn. Unn.\NO S.IN't'os - Peco n pnlnvrn ... 

'· 
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O Sn. JluY BAIIIIO~A- Eu sinto que o honrado Sonndot• osco-. 
'lhesse tiio má oor.nsiüo pnJ•n podil• n pnlnvm. 

0 Sn. URBANO SAN'ros - El'll o meu dil•eito, 
. O Sn. VU::TORINO MoNTEIRO - Tiio legitimo direito como 

o do V. Ex •. estar.fnllando. . · · . . 
0 SR. RLIY BARBOSA - Não nego .direito R ninguem, 
O SR. VICTORINO MoNTEIRO - Mns quer se arvorar om juiz 

de neto alheio. ·. · · · 
O 811. RuY B.\noosA·...:.. ~l'odos os cidadãos deste paiz estão 

nas condições de ser julgados. . .· . . . 
O Sn. URBANO' SANTOs -'- V. :Ex. bascndo em documento • 

official t•ofcriu-se a um facto quo n!io existe, 
O Sn. RuY BARBOSA - Lastimo que ·o honrado Senador, 

não tendo eu ainda concluído o meu discurso c restando-me 
ainda .tanto para diz_e•:, escolhe.ssc para sua hom·ada i11tervcnção 
o momento em que eu donuncmva •. , · . . 

o·. Sn. "UIIBANO SANWS - Um' fact~. que ~e~Jment~ não 
existe. 
· ·' O 8~. Ru~ BARDOliA - Sou incapaz 

quo niio existem, . · · 
do ileimncinr factos 

' . . . 
' " 

· · O SR. PIRES FERREIRA - 1\las póde t.et• sido mal · infor-
mado. · . . . . · ... '· ' 

. . O SR. RUY BARBOsA - Peco aos honrados SenadÓre.s que· 
não me intet:!'Ompam. · · · · · . · · · 
· · O SR. Uno.\NO S,\NTOS - V, Ex. é que PI'OVOcou a iiÍter-
rupçiio. . . . . . 
. ·· .. O SR. Ruy BARBOSA .,...,. NAo pi'Ovoquei intet•t•upclles. O hon
l'il~o Senador merece tanto t•cspeito, de tanta.constderacAo gosa, 
qtie sua inlert'lipolo no mome'nto em ·que· ou animava a .vil• 
descobrir, aos olhos .do paiz, uma dés11as verdades sempre enco• 
bertas·pelos interesses offieiaes, fez-me lamentar que sua pala
vra. tão autorizada, não se .1:eservasse para . occasillo mais 
opportuna. · · · · 

' ·,• ' •'• I, ' 

' ·. ' ~····. '. . ·. ' . 
Póde se duvidar, s~. Presidente, entre nós, das prtiferen-

oilis. officil\e~ .pelo 1:egimen ila surra? · : · 
: · ·.Pois ni1o ·vimos, h a poucos mezes,. ni\.,Gàmai•a dos DoJIU• 

tados,. um reJ!resentante ila nação, ·Dilo suspe'ito aos maia ar• •. 
derltoa sustontadores da .actualidade, nlio o vimos levantar-ao 
pat•a.denunciar da tr.ibuna a ferocidade como a surra se. exerce, 
reina no t•egimen de nossas instituições milita1·es ? · · 

·· O Sn. 'HERCJJ.IO Luz - 'Apoiado. O facto foi ouvido POI' 
toda n Cnmm·a sem contestac.ão, · · · '· 
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. O Sn .. Ruy BAnnosA - Diz muito bom o .meu honrado 
am1go. Quando a voz do SI', José Cat·los de Cat·valho occupou 
com osso facto a attoncão da Gamara, alli niío houve ninguem. 
que lhe ombm·gasso a palavra, que o interrompesse . 

. Sr. Presidente, eu tenho envelhecido na vida politica, e st 
do alguma cousa estou cancado é do regímen da hypocrisia 
o da mentira que tem convertido todas as causas officlaes em 
meio do oncobrit• o falsificar. a verdade. · · 
. . Pois si entro milhares, pois si debaixo das leis militares, 

pois si, sob a protoccão da disciplina militar, nos quarteia e 
nos. navif?S a .surra Cl\he ao~re o lu:~mbro, dA soldado e ás. costas 
dos marmho1ros, que duv1da ha em act•editar na applicagllo 
desse tratamento aos miseraveis colhidos nas ruas desta cidade 
o enti·egues sem defesa ao arbítrio de tres tenentes na ·solidão 
do oceano?! . · ·. · · · . · 

E. contesta-se a surra, quando a ferocidade dessa gente 
chegou até. á morto, ao assassinio pelo fuzil I · · .· · 

· No dia, Sr. Presidente, em que a ·condicllo de Simador da 
Republica mo obrigasse a estender sobre este facto a oi!mpliéi
dade da minha opinião (pondo a mão no· respaldo da cadeira) 
eu atiraria com esta cadeira de Senador aos pés dos mandões, 
pari\ cuja arrogancia o meu desprezo· chega á illtura da sua 
soberba. (Palmas nas galerias.) ·, 

O Sr. Presidente - As galerias não se podem manifestar • 
. Ó Sr. Ruy Bar~ci.~ - A ·s~rra é a verdade ; a surra não 

transpiraria si para revela-la ao paiz fosse ,neccssario esperar-
mos pelos documentos officiaes. . . · . 

Os réos nl\o chegam á confissão, quando . sabem' que nllo 
contam ·com ·juizes. · · 

o Sn. URBANO SANros - Mas, si confessaram o fuzila~ 
mento, por que niio confessar ·a sur1·n 1 · 
. . . o SIÍ. 'ni;y BÀIIBOS.\ ...:.... A' pergunta seria melhor endere-
çada ·a olles: (Riso. nas oalerlas.)' . 

O SI\. URB~INO SANros ~ Mas si confessaram o fuzila~ 
ínento era logicci que confessassem a surra. · · · · . . ' 

. ô Sn. Ruy BARBos.\ - Nem sempre a.loalca acerta nessas 
oxp,loracllo~. · . . · . . . 

Aquolles que confessam ·certos estylos de . .ferocidade, po• 
dem nllo querer confessar· cortos extremos d1.1 covardia. · · 

· A surra· t\ ·uma covardia; a surra: .ó uma vlolenola do torto . 
. contra· o fraco ; 11 · .sut•ra ·enrraqueco as lnstltulolles ·militares ; 
os· Instrumentos de surra nilo ·podem ser manejadmr·por·mAos 
nobres o· altivas I • · · · · · · · ' · · · · " · :. ·. 

Eu comprohendo ·que um marechal do oxerolto· nAo qul
ilesso lanQIII' sobre -os agentes do. sou governo essa mancha la-
mentavol. , .. 

'• 
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1\lus, Sr. Presidente, ou usl.ou na tribuna o não snhirui 
do lia, si Deus Iuc doi' unimo o o Senado attuuci\o, emqunnto niio 
·ultimar u minha ta1•ufu corno as minhas fo1vas me pormittirom, 
1111 oortozu do que, Sr. Presidente, só existo (l~atcndo 110 pc·ito) 
neste ·peito, sú falia (pondo a múo sob-re a bocca) por esta 
bocca o amor de minha terra natal, os sentimentos dos meus 
deveres de Senador o o meu desprezo, o meu infinito e o mais 
inextinguível desprezo por esta tl'l\usfigumciio do regímen 
I·cpublicano na mais baixa o na mais odiosa das anarchias. 

Quer V, Ex. saber como se pJ•atica a surm ? 
Olca com narrou o Correio da Manhã. 

cO castigo era n sur1•a de cordas finas em feixes, surra que 
era dada. não só pelas praças umas nas outJ:as, ora com assis
tência do marinheiro Paulo Muniz, ora por este. . 

João Gallego, antes de ser suppliciado, esteve no tomha
dllho exposto ao sol dUI'antc horas. Ordenada a surra, til·a
l'llm-lhc n cmnisa, deixando-o semi-m\. ·E comecou a fúncciio. 
Cerca do meia hora dU!'Oll este espectaculo contristador, só ter
minando quando os brac;os o costas do infeliz oram uma só e 
g1•ande chaga. · 

O estado deste homem ora tal ,que elle gritava ·hol'l'IVel
inente: perdeu as forcas, .gemendo ·então dolm·osnmonte. A 
sua dor so espalhou r;o!' seus c.ompanheiros de martyrio. O 
cmnmisslli'ÍO do Satellite, commovido, procurou-o, entregando
lhe um· grande pedaco de piio com carne. Ellc,: sem pegar no 
plio, apesar de estar faminto, pois havia muitas horas que não 
comia, enll•egou-se mais a sua dor ; e o commissario, cho-
rando, como os outros, lho disse: · . . . · 

cNão chore, lemb1·e-se de Deus. Niio ha nada como um dia 
depois do outro;• · . . 

A sm·ru, por•ím, Sr. l'J•esidoutu, cuja, scena o Senado acaba 
de contemplar na singeleza desta nal'l'ativa, uiio satisfez -
corno hei de di~er, - ú h1·avnrn, ou -aos I·ocoios do comman-. 
dante da força. • • • . · . . 

Note bem,: Sr. Pmsidonte, cont1·a esses homens não havia 
mais do qúe suspeitas e denuncias, não havia. sinilo accusa
ções o desconfianças : à SU!1'11, entJootanto, · não bastava, si
mulou-se 11 reunião do conselho de guerra, esses homens foram 
mandados esperill', e após .horas c horas· de martyrios, que pas
saram amarrados e algemados na coberta do navio, a: meia hm·a 
da noite de 31 de dezembi'o,,.á hm'll em que .para nós· outros 
raiava o Auno llom, elles, cuja viagem comecára aqui-,no. dia 
de. Natal, foram mandados collocar deante de';um piquete de 
execução. As descargas se J•epetiram, esses -,homens ~ahiram 
fulmlnados,emquanto um ou dous que o. espectaculo do horro
roso supplicio apavorara,se lancnrani ás· ondas eSPIII'ando encon
trar melhor:sorte ent1•e ellas do que ent1•e os chamados corações 
humanos que os cercavam. No meio desses fuzilii(nentos, como 
episodios caraoteristicos de atrocidade barbal'a, como .bom as-

. . ' . ::,":, -:;t 
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siguulntloH lorun o Cllr~·ciu da Manhã, entre outros, vem ~sté 
t•pisodio pat•u o qual chamo n uttenoiio dos honi'Utlos Senndorc~. 
E' po~sivel c1ue neste caso h11,ja no fundo das consciencias Jms
tnnte indignaciio para coudemnar estes crimes, destinados 11 
impunidade em nome de um falso interesse politico, hoje omni-
potente neste paiz. . 

O Correio da Jlunllã diz sob o titulo - cComo morreu um .· 
rnarinhci!·o•, relatanuo a morle de um marinheiro: 

«COMO l\IORRBU UM MARINHEII\0 

Sob este titulo, relatamos a mm•te de um marinheiro, que, 
depois de receber a primeira descarga, se·conservou de pé, ca
beça pendida para o lado, 

Assim dissemos: 
«Conduzido até a próa do navio, foi orden'nda a descarga · 

Elle, impnssivel, recebeu cinro tii•os no peito, sem deixnt' tom" · 
bar o cot•po, Apezar do movimento do navio, npeznr da com" 
mociío da scena, um só esgare, um só desvirtuamento de seus 
t.racos pbysionomicos não foi notado, De pé, cnhecn levemente 
cabida para o Indo esquerdo, morto e de pó ficnt•n o marinhei~ 
ro fuzilado. 

Passaram-~~ os pt•imoiros instantes. Antes que qualquer 
ínovimento do dó, de commiseraçiío dominasse n escolta, o ·of
ficinl ordenou nova descarga, E cinco tiros ouh·a vez parti
i•am. 

O corpo, então, pesadamente eahiu.~ 
. lloje podemos explicar o facto. O marinheiro de que tra
tamos esteve no tombadilho quatro dias, sem comer, nem be~ 
ber. . .· . . 

Além ·dessa atrocidade iuconeebivel, algemat•am-n'o e 
amat•t•at•nm-lhe as pernas, 

. Na occnsii\o em que t•ecebou n desent•ga, o infeliz homem 
· não cahiu devido aos pesos que estavam junto ·ás. nmat·~ns de 

seus pés. · . 
· Quando recebeu ·a ·segunda descargo cnhiu, vergando os · 

joelhos, . . . . . . . . . · · . . · 
· Os pesos não deixaram que suas pet·nas se distendessem I 
·E esse marinheiro, o Jorge Inule:, levava uma passagem 

pnt•a Manáos, que lhe fôrn dada pelo Ministro da Marinha . e 
pot·· elle mostrada no· tenente Mello. 

.. Estes fact.os tinham sido contestados fóra daqui . ao Cor
''eio da Manliil, .mas este' jornal, pt•ovocndo a defender a sua 
veraeida~e, exprimiu-se nestes termos .. 

Embora fatigue, St•, Presidente, a necessidade a que me 
. Sltjeito, de ler successivos ~i·echos doeumentaes,. nilo poderei 
preseimlir dn ·obrignoilo de fatigar por esf.a maneira o Senado, 
visto como ·eonsidet•o neeossat•io que estes documentos subsis
tam nos A11naes parlamimtares, que niío se percam como fo-

:. :i ...... 
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lha~ tU'I'uinndus, doixundo do consoi'VIII' para o futuro histo
J:iador os elementos de aprecincüo o do critica, a que esta ópoca, 
um dia, hn do se1• rigorosamente sujeita, . 

cO Cm·rcio da illanila, logo ·que teve conhecimento de tão 
deprimentes scenas, noticiou apenas as informações do ho
mem que nos viera procurar, Pondo, pm·ém, em actividade a 
~ua reportagem, afim de colher notas precisas sob~e o caso, 
Yerificou que a narração' que lho havia sido' feita ero absolu
tamente verdadeira,» · · · 

:Ficam agora contrapostos no l!•ibunàl da opinião publica 
os doc';lmentos da imprensa e os documentos dos autores, . atoi 
agora mfelizmente sonegados ao conhecimento do Cong1•esso. 
O silencio guardado, Sr, Presidente, pelo Govemo do paiz 11 
respeito de factos dessa gravidade, a declllrilcilo categoriea e 
formal enunciada pelo ílr. Presidente da Republica na mensa
gem deste anuo, 11 declarn'ciio de que durante. o estado de 'sitio. 
não tomlll'a.medidas do excepoüo c re!ipeil11ra todos os 'direitos 
e liberdades; em l'eiiiCiíO a quem quer. qüe fosse, estilo· nos 
mostrando· com a maior evidencia, com a· m11ior irreeusabili· 
dade, a resolução official em qüe se estava de sonegar ao co~ 
nhecimento publico esses dolorosos .. e inqulllifiollveis àoonte~ 
cimentos. · · · · · · · 

. Chegou, . porém, . arrancada . pe.Jo . tr11ball)<! d.a imprensa e 
pela eloquenolll d11s vozes que se fizeram ouv1r n11. Camara dos 
Deputados, a mensagem de 26. .do corrente. · . . . . 

Esta ao menos ó um titulo de honra, é um serviço ,!la• 
triotico, de cujo me!'ecimento só se {lóde desvanecer a inile~ 
pendenoia dessa imprensa pela qual respira, ainda, entre 
nós, hoje, um resto de verdade, e a altivez desses parlámimt11~ 
l•es, especialmente o illusti·e Deput11do Sr. Barbosa· Lim11, que 
emprehendera na outra Casa do Congresso a campanha da .tri. 
buna contra a olimpanha do silencio, neste caso doloroso e tra-
~. ·.. . .. 

, Li, Sr, Presidente, tenho lido nllo ·sei quantas vezes,. com 
toda a forca de ·minha attenoAo; este papel, par11 chegar á oon.:. 
clusão .de que as accusações feH11s ao Governo da Republica 
nilo, podiam encontrar documento m~is ir~esistlvel de su11. ve~ 
racidade .do que .a mens11gem pres!donc~al -:- ella mesJIIO : 
antes ·.de, lhe entrar, porém, no exame, quanto. aos factps por 
ella· narrados, uma .eonsiderncAo logo. se implie 1\ attenolio de 
todoa-:-tl a nudaz com' que e lia ~o apresenta á representaoAo na.:. 
clona!,. desacompanhando~se .Inteiramente das provas de. que 
nllo se: podia separar, . . . ' . · . · ' • · . · 

. : Senhores, s1 ·ó :ee••to que a Constituiciio m11nde o.Ooverno 
relatai' os· factos, concementes ao empre11o do estado ·de sitio; 
as medidas por elle utilizadas -no seu: decurso, nAo -ã·menos 
certo ·que nesta o~l'igRoilo se impõe ao· Governo: 1t de colJilllbOI•ar . 
as suas communwacões, · as surls nssel'OÕOSi •OO!ll · d.llll.b,lnentos 
que o autori;wm. O Governo nilo é, em um· pa1z · d.õ\iUJordllde 
o· ornculo da verdade ; é um agente do ·poder pub_!~'ol!'ujeitó 
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ú fiscnliznciio dos retH'CHcnluules do povo, sujeito n contas· es
trictas pum com a nnciio, e, quando ollo se acha envolvido cm 
factos que possam interessar sua responsabilidade, o sou devei' 
e 11 sun hom·n lho: impõem a necossidndo ostricta do. uocumen
tnr os seus assortos, não tendo n pretensão ue que o povo JUI'O 
uns ·suns ·pnlnvras, como si ellns bu.ixassem do céo. . 

Quando o chefe do Poder Executivo se vô obrigado· a vir. 
communiear no t:ongresso Nacional que oito cidadãos brazilei
ros foram, sem fórma nem figura de proce~so, a pretexl.o de 
lontnlivn de sublevncilo, fuzilados no nllo ·mar e atirados ús 
ondas, e quando o Governo, fazendo-se portador solemne dessa.' 
eommunicaoão, absolve os responsaveis todos por esses atten-· 
lados, não .póde esquivar~se no dever. de. vil~ trazer ao conheci
mento daquelles que :o)eem de julgar os. fundainentos .em que 
se 'estribou para susténtnr a irresponsabilidnde de seus agen-. 
tes, porque ·os factos . relatados tanto os condemnam, tanto os 
accusam, tanto os esmagam, tanto os fulminam quanto a pala-
vrn: do Governo os absolvo I · 

• E o Governo ainda nos .veiu communicnr que os autos, os 
papeis relativos nos factos passados a bordo do Satellite se 
acham ·depositados na Secretaria da Guerra. 

Mas, porque não foram submetlldos ao conhecimento do 
Congresso, vindo á presença delle appensos á mensagem de 
2ü do corrente? I · · · · · · · · 

· Acredita, porventura, o Sr. Marechal Presidente ·da-Repu~ 
blica ser um privilegio de sua posicilo, no Governo; ou onde 
quel' que seja o direito de m·edubilidade publica, conh·a a evi
dtmcia dos factos, sem concurso da menor docunienlaçi'io em 
que· se '8poie a sua palavra?· · · · · . . ·,, 

Que especie de assembléa so'mos nós? Que genero de .con
gresso é aquelle do qual o Senado constit.ue ·um dos dous ra
mos, para, deanle de factos desta. natuJ•eza,. absolvermos,. como' 
o nobre Presidente da Republica, os seus dous ou tres tenentes,. 
tomando sobre as nossas consciencins a t•esponsabiiidndn in
fernal de .snlvaJ• a esses criminosos?! .. 
· NÃo! Si ·o · inquerilo existe, si os. nulos desse esdruxiJlo 

tl•ibuiJal, desse· inaudito conselho de guerra, estAo em alguma 
parte, aqui ll que deviam estar aqui ou na Gamara, no· selo do 
Cong1•esso, .para este, confrontando as. affirmnções ·do Poder 
Executivo com o contexto desses documentos, Julgar; ·segundo
elles~~ da, veracidade das affh•mayões: do .Governo, · ' . . ._. 

lliiiS,· Sr. Presidente, sou obrigado a· resvalar por consJde
rncões, qual a qual mais importante, que no.oxnme, deste as
sumpto se atropellam no meu espirito,. me -arrebatara como 
uma torrente precipitada,: pelo receio de·.fatigar a attenoiio· e 
esgotar a paclencia dos honrados Senadores; . 
- Eu ngradeco· a Ss.· EEx. a .generosidade e a .indulgencia. 

com que me costumam . a honrar, COIJI que boje . mesmo me 
estilo honrando,. mas, si, acaso, pela -aridez· ou pela extensão· 
QQ ·me11 di~curso, os comeco n. t'ntiga·r, rogo n SS. EEx. que' 
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niio gastem commigo o seu tempo. A tribuna, por si eú, 1110 
bnstnrtí para fallur no meu pniz o desempenhar n minha con-
~~ciL · · . · 

Esta, Sr. Presidente1 não sahh't\ daqui hojl,, sem se· alli-
vial' do peso da responsaoilidade que leva. . 

Nesta mensagem, Sr. Presidente, a mim, considerando-a 
j uridicnmente, se me offerecem logo como traços salientes do 
seu caracter cinco grandes ignorancias do direito, cinco gmn
dcs attentados contra as nossas leis fundamentaes. 

Primeiro o Poder Executivo, em mensagem de 6 do cor
rente, desconhece os princípios constituclonaes que regem n 
duração dos effeitos do estado de sitio. · . . 

Não tenho, Sr. Presidente, neste assumpto,. como em 
quae~qu0r outros, OP.inião de. occnsiiío,; .Desde que neste pniz 
surgiu, sob a Republica, o estado de s1t10, com os seus tr1stes 
caracteres, desde 1892 que no. Supremo •rribunal Federal e 
na .imprensa me occupo em firmar, · como um dos elementos 
fundamentaes da ;ca1•actorização deste rogimcn,. o principio 
que os effeitos do'estado de sitio cessam llOm .a durncão, deste. 
Nem outra noção podia ser compatível com a natureza especial 
dêsta medida, regímen que a Constituiclio niío admittiu · siniío 
por tempo determinado, regímen a que o lia deu. precisamente, 
a que ella imprimiu ·declaradamente este característico, o es
tado do sitio niio póde ter offeitos de duração indeterminada, 

Não é passivei que n prisão ou desterro decretados du
rante o estado de sitio subsuitam depois de terminado o estado 

. do sitio. Si esta anormalidade fosse concehivel, as prisões e os 
desterros· decretados no decurso do estado de· sitio teriam de 
perdurar indefinidamente,, emquanto · as · paixões politicas dli 
administração ou do Congresso o exigissem. · · . 
· . Eu me sinto infeliz, desanimado e cheio de vergonha pela 
éondiçiio em que me acho de ter do demonstrar no soio de uma 
l't>publica constitucional, sob o regímen americano vigente, 
essas cousas, porque, S1•. Presidente, será neccssii!•lo bliixar ú 
sophisteria e ao limite ínfimo do nível da mi\ fé, para lidmittir 
que uma prisão ou um. desterro, imposto a um·ciiludiío em um 
estado de sitio de tres dias ou menos, possa durar o prazo de 
tres mezes ou t1•es annos, · . 

· Ora, Sr, Presidente si esta. noção é verdade irá; sl esta 
noção é elementari si ·esia noção é lncontestavél, si esta noção 
nlio se póde discu ir entre juristas, o Sr. Presidente dai· Repu
blica nllo podia a 25 do dezembro trll' desterrado esses 400 ou 
500 ou 700 brazilelros. para a re~liio do AcrB: . . · .. . .· . . 
. o estado de sitio concedido pelo ~reáso 'devia durar 

30 dias e a sua tel•minação tinha de sq~'Hficar .·na dia 12 de 
janeiro. A. viagem do R1o de Janeiro· lio'.1Acre du1•ou 42 dias; 
estes homens presos du1•ante o estado. de sitio e desterrados 
durante o estado do sitio· nilo pode1•iani ojQ!tinum· presos nem 
destorl'8dos depois do estado de sitio. · . · . .... 
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Ma~ S. Ex. não faz caso destas noções; satisfaz-se S. l!:x. 
de vir mostrar ao CongJ•esso ·o seu alto interesse pela sorte 
desses desgraçados, nos quncs S. l~x. reservou o destino de tra
balharem, de viverem, de cm•iquecorem nas afastadas regiões 
de Santo Antonio do Madeira. · . 

Si não n mensagem, S1•. Presidente, mas as informações 
chegadas aos meus ouvidos a respeito deste remoto sitio do 
territorio brazileiro dizem que aquillo passa, entre os quo o 
conhecem, como matadouro humano. Santo Antonio do Ma~ 
deirn é legar onde só se morro; niío so vive, não se nasce; 
morro-se, (Riso.) . 

Esta é n reputncíio do quo gosa Santo Antonio do Ma-
deira. . · 

Não soi, sr: Presidente, mas o Cucuhy de ha 20 annos 
atrás parece que tinha nome menos infamado e todavia os 
desterrados dnquollo tempo tiveram a fortuna de poder ficat• 
a meio caminho. · 

Em segundo logar, Sr. Presidente, a nossa Constituição 
estabelece taxativamente ns medidas do repressão admittidns 
durante o estndo de sitio; n Constituição limita essa repressão 
!I prisão em legar niio destinado a réos do crimes communs e 
n desterro paJ•a outros pontos do territorio nacional. A Cons
tituição não conhece. outras medidas. repressivas de que1 ex
cepcionalmente, possa usar o Governo durante o estaao do 
sitio. Bem longe, portanto, está olla de admittir a theoria da
quelles que entro nós teem chegado n sustentar a doutrina 
curiosa de que o estado de llitio suspende as instituições cons~ 
titucionacs c chegn a suspender a propria nacilo. Eu poderia 
ter a esse respeito palavras de ouro de homens insus11eitos !I 
situaciio, como o conselheiro Carlos de Carvalho, mimstro do 
marechal Floriano Peixoto, o o Sr. Senador Campos Salles, ·. 
um dos ornamentos desta Casa. Parece, entretanto, Sr. Pre
sidente, nilo ser esta a thooria constitUcional do Governo, 
porque; a titulo das neccssidad~s logaes do estado de sitio, 
oito ou dez brazileiros foram trUcidados a bordo do Satellite, 

Em terceiro higa1•, por disposicilo terminante, sagrada, 
estabelece a nossa lei fundamental que ninguem poderá ser 
condemnado siniio por autoridade competente, nas fórmas que 
n lei. houver estnbetocido; o esses cldadi\os, sem fórma de pro
cesso, sem defesa, -som intorrogatorio, sem nenhuma das con
siderações do que se costuma cercar a exccucllo das creaturas 
humanas, fornm execul.ados friamente, a descargas successi
vas, por um contingente do nossas fOI'CIIS armadas, cu,ios netos 
o honrado Sr. Presidente da Republica vem .Justificar perante o 
fJongresso. · . · . · ·. · 

Em qUa!•to logar, é p1•incipio, não só rln nossa Constituic~o; 
como de todos os rogimens constitucionaes: não póde haver 
autoridade cuja base nllo assente. na lei. Niío obstante; entre 
as amuradas do Sutel!ilc se reuniu tim chamado conselho do 
suorrn, um tribunal militar, presidido por um· tenente, cujo 

' . 
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voto junto ao· de' outro1 poudé ser bastante pará. decidir' em 
alguns momentos da viaa de oito ou dez creaturas humanas, 
·sentenciadas e executadas instantaneamente I 

Pergunto eu: Onde a lei em que se baseou essa autori
dade? Onde a lei pela qual esse tenente se poude constituir 
om conselho· de guerra ·para julgar aqueiles paisanos? Onde 
a· lei de onde resultou a sua judicatura para os condemnar o 
n sua competencia para executai-os immediatamente? 
· . Porque, notem os nobres Senadores, ordinariamente, nos 
.processos summarios militares, mesmo uns guerras, como na 
dn secessão nos Estados Unidos, quando forcas colossaes se de
frontam nos campos de batalha o o paiz se acha dividido entre 
dous grandes lados inimigos1 mesmo ali i, no condemnado ·resta 
sempre a. ultima esperança aa intervenção de uma autoridade 
superior, capaz de. servir de barreira li iniquidade e de salvar 
uma vida innocente. · · · 

Mas esses homens, . que nilo foram siquer interrogados, 
esses homens quH não passaram por um interrogatorio, Qllll 
não tiveram no seu julgamento uma fórma de processo, que 
nfto viram ao seu lado um defensor, ainda que militar, que 
nlio se acharam presentes li sessão do tribunal que os jul
gava, for·am por esse tribunal julgados, executados e atirados 
como carniça ás ondas do oceano!. 

'Pergunto: Onde estamos? No Brazil republicano ou na 
Turquia .dos sultões?. (Pausa.) · . 

. ·Por ultimo, Sr. Presidente, nilo 6 verdade que essa nossa 
C:onst.ituiçiío (mostrando um e :rem piar da. Constituiçdo), qun 
esta pobre miseravel, que esta abandonadissimn defunta, qus 
esta desgraçada. reliquia, que este fossil de tempos que pare
o~m .estender-se ás épocas do diluvio; não é verdade que esl11 
Constituicilo em um texto categorico. assegura nos brazileiros 
11 aboliolio. da pena. de .morte, reservando-lhe unicamente. as 
disposições da legislaciío militar em tempo de guerra? 
. . Po1s então esta cousa indiscutivelmente· sagrada, que é. n · 
vida do hómem, por miseravel que elle seja, tão sagrada no .mi
seravel, tilo sagrada na messalina, tlio s11grnda no assassino, 
Ião .sagrada po parricida, como no maiR santo dos homens, 
como no ma1s venerando Senador da Rnpublica; essa cousa 
cham11da vida lttr.mana, sobre .a qual a Constituição estende o 
pallia da mais sacrosnnta das suas declarações; niío vale mais 
ilo que a vontade instaritlinen de um ou dous tenentas entre
gues· á sua prolli'ia ·ignorancia, ·1í sua lll'opria .insconciencia o 
á sua' i.nenarravel irresponsabilidade? · · · · . ,' 

P01s que s!lmos, que ficamos -·aJlJl6llo para o, nobre Se
pado!' - qno fiCamos vaJ·endo todos nós,~sle · paiz, de ·ora em 
denoto ?-I _Que condicilo ab,i.ecta niio ~ a.!l.ij'nós to<los, Senadores 
da Republica, amanM chamados a da1• conta da nossa jlássngem 
por estas··cadeiras, Qll)llldo a · .. semento. hoje espalhada nedtes 
netos se propague pelo paiz . a brotar· a;';lsua florescencia si
nistrá ' Que condiÇllo abjecta a nossa ptira nos deseinpenl!'armos 
destas· rosponsabi)fdalles perante os no.ssoa" ooncidadiíos, victi-. ' . 

,, 
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mns nmnnhli de outros nllenlndos semelhnnles, muilos.dos qunes 
permilln Deus que niio venham a cnhir: .sobre a cabeça dos 
nobres·Senadores ou de pessoas caras á sua existencia .liío hon-
ro~! . . . . . . 

. · • · De módo que, neste· regimen, niio ha siniio mentira, .men
tira e mentira ! Mentem··as leis, mente a Constituição, mente o 

. Gov~rno, mente. o Cóngresso, .tudo mente l (Applausos. Palmas 
nas galerias.) · · . 

· Nilo ,julgue V. Ex., Sr; Presidente, que excedo os ·Jimites 
da justa indignaçilo neste elevar-se da minha vehemencia até 
esta altura. 
· · A' presença de factos como este, só o que sinto no mais 
intimo de minha alma é a miseria da linguagem humana, es
gotada, gasta,/jú sem serventia para servir· de !alego sobre a 
cabeça de criminosos desta categoria e desta monstruosidade. 

· Não alio, porém, Sr. Presidente, sómente os at.tentados á 
verdade juridica, os que inçam ·esta ·mensagem,· á cuja dis-
secção ainda não comecei a proceder, · . · · 

Antes de lhe entrar· propriamente no amngo, antes de 
fazer avultar qual a sua monstruosidade capital, lenho de per
pasoar pelos attentndos sub.iacentes, pelos que constituirnm o 

· sequito, a cOrte, ·o acompanhamento desses grandes crimes 
contra as nossas leis e contra o nosso paiz, 

Eu me lembro,. Sr. Presidente, de uma palavra de Chatenu
briand nas suas .Jiemorias de além-tumulo; lia certas ausen
cias da memoria, dizia elle, ha .certas mentiras que mettem 
medo. A gente fita os ouvidos e· esfrega os olhos sem saber o 
que nos illude - si a vigilia ou o' somno, E quando o autor 
dessa asserção· - elle ·se. referia a uma das defesas de 'J.layl
lerand- e quando o autor dessa-asserção deixou finatmente:a 
tribuna para vir assentar-se \:le novo no seu Jogar, ficou sus
penso- entre ·uma especie de·pavor e uma especie de ndmiraçAo, 
perguntando si aquelle homem não receberia da natureza uma 
autoridade tal, que seja senhor de offuscar, de annullar a ver-
dade. · ·' : · · . . 

·Tal, Sr.· Presidtnte, a· minha ·impressão· dcante. do. mol!o 
como estll' verdade' ó tratada ·na mensagem de que ora. me 
cccupo. · · · · · · · · . ·. . _ . . · 

'1\ :merisàgeril''reduziu' o :nuinero de .desterrados para o 
Acre a· 400 ; não quero insistir positivamente neste. ponto, mas 
a imprensa desta Capital, "Unqueue· tempo; elevou e_ sse numero 
até 750, ·o Correio da Manllã disse - .700 ltome.ns e 50 .mu-
lheres. . . . , · · . ·· · . . · 
. . . Resvalo; porem, sem me demorar muito nesse. ponto, :uma . 
. v~z- que."nilo .. me que,·o deter ai não. naquelles, .nos. quaes 11 .evi-
dencia ft\r bastante paranos assegurar.o Jli\SS«), . ' . · 

. . . "Em . ."segundo logm•, ·sr. Presidente, .a. mensagem.;por. um 
nrtiticio,_nilo. sei .si de ,.tact.ica militar. ou d.e dwtor.ica presi
dencial, procura reduzir. este rebanho .humano •. atirado pelo 
Go:verno.· nos porões do Satcllitc,. procura .reduzil-o a .compôr-

,, . 
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se uos mais pet•igosos dos ex-marinhoil•os c llo alguns Indi
víduos que a o !los .hí se achavam ligados, por naturaos .o per-
versos, inst.inctos. · 

Esse estado de sitio teve duas faces ~_legalmente era uma 
medida politica e a Constituição niio permitt.iria encarai-o de 
outro modo ; t•eahnente foi uma medida jlolicinl para limpar a 
cidade do Rio de .Taneiro, tirar della os marinheiros insubor-. 
dinados e alguns· indivíduos que a eiJes se achavam ligados 
pelos seus, naturalmente, perver~ós -instinct.os. . 

Ora, Sr. Pt•esidente, não são estas as informações :que _as 
indicações minuciosas da imprensa nos fornecem. Entre os in~ 
dividuos que foram trnnsportados para o Acre, homens houve 
que não . onb·arnm em nenhuma dessas· caractet•ir.acões, nem 
pm·tencernm no ·numero dos ex-marinheiros da nossa esquadra, 
nem so nehavam incluidos entre as fc~es da populncüo,_ 

O Cm·reio da Alanltã J•ogistra n p~isüo, entre elles, do te-· 
nente Anselmo de Souza, da Guarda Nacionnl, pao do fnmilin, 
com algumas filhas, que a sua ausencia deixou em abandono, 
sem nota na policia nem entrada. nas prisões desta cidade o 
que,. após n sua longa peregrinação ao Acre, veiu a parar em 
um leito dos llospitaes do Rio de Janeiro. · · · 

· Eu ni\o quero enfadar o Senado lendo o que ·a imprensa 
e especialmente o Corr11io da .Manhã a esse respeito nos revelou. 
Mas não ti esse o caso ll!lico de homem limpo; confundido, entre 
os réos de polícia dentre elles submettido no mesmo inarLyrio 
por que toda essa gente passou, já nos porões do Satell-itc, já 
nas doentias regiões do Amazonas. 

O Correio ela· Alanhã nos conta ainda ·n historia de· outro 
homem encontrado em miseravel. estado, por um -de seus re~ 
dactores, em uma das camas do .hospital da Misericordin desta 
cidade. (U.) · 
· · eNa o•. enfe1•mnria, o."Ieito .. ·. no convés do·Satellite.• . . · 
· Eis ahi outro quo; sem sei' nem criminoso nem .réo de poli~. 
c ia, nem ·ex-marinheiro,. foi destei•rado igualmente com elles 
paraoAcre, · .... , . . . . 

Além disso, outra elnsse houve que pai·a alli concm•reu_ 
com o mnis largo contingente : foram os mondigoFi destn cidade. 
. . ·c A ossos - diz· o Cor1•eia da Jlan.h4 ·-.. ·nllo podendo a 

policia dar, como lhe cumpria, um abrigo, l'osolveu dostorrar ;
quo ó umn pt•ova níío do inconscienoja · mas do ferocidade 
que niío o commentaremos, deixando 'que o publico avalie n 
nssistenoia que o .Governo actual dispenBii aos desamparados. . • . 

. 'c Dent~e eJhis, nil9 podendo, pela idade, suppor~ar os bor~ 
rores da vmgom, · chegm•am 11 uma das cidades do norte do 
Amazonns, mais mortos do que vivos, cinco delles, Saltaram, 
fornm conduzidos pnrn um _quartel onde- so.f\TicQntrllvam pracM 
do policia, quartel dn l'O~II que tinltn JlOl' c.ommnndq~to um 
alferes<e uma fore,n de 30 homens. · · · · - '· · · · ,, 

r ·•· 
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Ncs~n llll~n estiveram dias, vindo ollcs n JllOJ't'et•, A cnu8U· 
rln morto desses ,homon~, todos mniot•os do 60 o 70 nnno~, gu
' untem-nos ter s1do o que so passou com ollcs n bordo,, 

Do modo, Sr. Presidente, que n. caridade administrnt.ivll 
onr:ontrou agora umn das fórmas subsidiarias do seu infinito 
po•lol',. mais üsl.u muno ira . do sm· util c. humano : U8111' dt• 
os lado do sitio pm·u dcsttJrrnt• mendigos :·o apt•cssnJ•-lhcs a 
mot•to nas regiões bomfazojus do Amazonas I 

' . 
E~idol)tt•mcntç, SOI)horcs, do curso dossns cit'tmmstnncins, 

elos optsodtos u CUJn.lçtturn acabo. do procc~er, resulta, incon~ 
ttstnvolmcnto, o ospu·tto dn sovortdnde nqut desenvolvida pulo 
Govm·no o pelas autoridades policiacs no uso . do estudo do 
sitio. Essa .medida funesta, cuja influencia avassaladora o ct•uel 
cada vez mais seriamente so vau fazendo sentir entro nós, en
controu desta vez occasião de se expandi!• com requintes de 
extt•oma deshumanidadc, u pretexto de varro r do . mnrinheil•os 
irtsubordinados e réos do policia perigosos esta cidade, conlt·a 
wn sem numero de homens. Todos uqucllos quo, pelas suas con
dições politicas ou pelas ·suas cit•cumstancins particulares, in
cm·riam nn malquet•cnca de autoridades polietacs, ernm arre
batados, colhidos o atirados, confusamente, no meio dessa mul
tidão numerosa de desterrados. 

· Eis pois, Sr. Presidente, a que so reduz a bt•andura com 
que se houve o Governo actual durante o estudo do sitio, nãu 
sUsjlendendo os direitos. e as liberdades a ninouem, fosse a 
quem fosse I · · · . . .. 

Depois mais de umn vez se refere n mensagem ·ao numero 
do pracas que compunham n força destinada a escoltar os 
presos o .desterrados para o Acre. Pois não era natural qun 
no monos este elemento do apreciação fo~so dado, quo. nos 
tivesse dado n saber o Governo o numero do soldados no qual 
houvesse confiado a guarda, a scgurnnca de~scs homens ? 

O Sn. Una\No SANTOS - Dou eu a V. Ex.: cincoentn Jlracns. 
O Sn. nuv RIIÍ!IOBA ....:. Ha do mo pormittir o nobre Senador 

t[lln, ni\o pondo om duvida a p_alavra do S. Ex., o julgue tão 
capaz do ostat• .enganado como ou.· · 

Queixava-mo eu, Sr. Presidente, do uma omissão consido-
111\'ol nesta mensagem, que, nlém do so nllo documentar com 
o~ nu tos do Pl'Ocesso do que foram' victimas os desterrados do 
.'latellitc; nilo nos fornece dados tllo facois como este, para pe
!Jormos Julgar ·da cxnccllo dns informa~•õcs officiiws. . . · 

Affh•ma o nobre Sonudm~ qm1 foram cincoontn pracus. Esto 
numet•o, porém, segundo a imp1•onsa desta· capital, foi mnis 
elevado. Aqui, os jornaes o elevaram a oitenta. E oitenta ou 
cincoentn o certo ó que este numero· foi accrescido cm Per~ 
nambuco· cmn a nlldiçllo de mais clncoenta praças. 

o sri. AnTinin J,EMOB -·Vinte o oito praças. 
Vol, I 20 
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. . O Sn. Ruy B.1nuos.1 - V. J~x. mo fat•tí o favm• de diz•it• cm 
que estl'ibn n sua affirmnciio ? 

o Sn. An1·1wn LE!.IOs - Constou-me. . . 
· o· Sn. Ruy B.\nooBA - Pois a mim constou-mo o conlt•ario. 

(llisos.) . . . . _ · . 
Peco liconcn no nobre Senador para dizer que nos jm·naes 

mn cujo testemunho mo tenho apoiado chogou n -noticia de 
que oram quat•enta o nove ou cincoenta. " · · 
. O Sn. UR!I.IÍ'iO SANTOs - A informnciio que dei a v. Ex. 
foi-mq.fornooida esta manhã pelo Sr. Presidente da Hopublicn . 

. O SI\, 1\uy, B.lnsos.\ - E por que, si o Sr. Presidente dn 
fl,O(lU~IiCII tinha tllo .)Wesente esta _ informnçiio, deiXOU do en-
l'IQUOCOI' com olln a sun mensagem ? . . . . . - · 

· · Esfn considornciio ni'io parece inutil no Senado, quando nn 
mensagem so trata di) fnzet• orflr quo a oxocução desses oito 
brnzilelros foi uma· medida imposta -pelo pavor ·o pillo en,ióo 
ll!l. çscQltn. QUQ os acompanhava. Ainda .mesmo, porúm, J•IJdu
ztdo~ no numot•o do cincoentn os homens que 110mpunhnm a 
tlsooltn, pergunto eu, senhot•os, si ot•a insufficionto essa gunt•
nicão pnt•n ter em respeito quatrocentos homens; paizanos ~ 
desarmados. . . . - . 

·: J>ois, eh_tllo,_ um soldado com 11 sua carabina o.munícões, .os 
seus revólveres, otc.,. niío sot•tl força. bnstlin~o .. para. otto 
hO!llens ? .J . . . . , 

E tomemos uma proporcão que me ·accodo neste momento·. 
· · · "Srs. se'nndin•es, a· quanto 'monta' o 'numero. de soldados 

de nosso· Exercito? Realmimte será difficil, mesmo nos nobres 
Senadores tiío bem informnclos como costumam sm·, sin'tí-rlifl'i
cil quo mo osclm•ocnm n osso t•osrJOito, quando hoj'o mc.smo, 
pulas folhas desta munhã, soubemos do utn regimento- 011 l'ron
l.t•ü·n quo conl.em i7 homens som qua1·tel, som modi'co, sem· bo~ 
lica,. sem nada •. · : . · ,. : . · .. · : . ,. · ·- · · · 

'· Si. mo nlio engnno, · um . rogimonto se . Cl}mpõo ·do quatro 
hnlnlhllcs. ... : · .... • ·. . : · · . 

o sn. Pmf:R·l•'i~iini~in.l ...:..:. D~ ires bótaih.llos. · · ' 

· O St;; ·nt;Y 'Jtinitos.~- ''i.'•·~s. Eis n·:diffflrencn que vne do 
mn gonornl honornrio a um marechal eftectivo:· (Riso;.) ·Estou 
vendo c()mo mereci ao. marechal l!'lor.iiino .. P.eixoto .o dect•et.o 
que ·mo' declarou .trahidor o me tirou:;M 'honras ·militat'eR. 
(Riso.) ; . :·~-- · . 

•rt•es. batalhões são·t.200 ·homens... · 
V •. Ex. é :que ·poderia dat•.ao Senado ·essa -informnci\o ... · 
o Sn: Pti\Es J?ERiiEIM ...;:_. Nlío posso r~spondí.l~ pni·u hüu 

ilnt• 1ogat•'n compat•ações como ·_u do ainda ]JII· pouco. . 
· o Sn. I\ÜY B.\iloos.\ ::_ A· oom!Ín•·Üui\o· sÓ ó. tÍcs!~v~t·nvoi 
n mim mesmo. · · _.-

. ' 
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. Em todo cn~o, os .nossos regimcntos·niío· tecm L200 ho
mens e um h a que tem apenas I 7. Parece que o nosso Exel'• 
cito só no t?rcnmento é: elevado a 20 ou 30 mil homens; mas na 
l'enlidade s1 se l,he derem uns JO ou 12 mil homens, não teremos 
el'l'ndo. . · · · · · . . 

Estes 12.000 homens trazem contida e subjugada umn 
unciiosinha de 25 milhões de·almas. · . ·. · .. 
· :Façam os nobres Senadores, que siiiJ mathematicos, a 

Jll'O(lOI'QI10, e digam depois si os 50 soldados do Satellite,,, 
O Sn. PIRES F'ERREIRA - Em Pl'eclso ncceitar a· hypothcse 

de V. Ex., de esta1• n Nação· subjugada por 12.000 soldados • 
. · 0 Sn Ru\' BARBOSA· - Não estabeleci hypotheses; dei a 
minhaA:tJiniiio, com o· mesmo· direito Mm que os outros dilo 11 
sua. Ordinariamente a minha· oplniiio nllo presta· para· nad·a, 
não vale nada, • • · · ' · · · · · · · · · 

. '· ' ' 

.0 ~R. PIRES FERREIRA -Tem muito valor, . 
·O Sn. RuY B.IRBos.\ - Nilo ·queró provocar as cortezias 

de Y; Ex; ·.· · · · · , · · · · · · 
. . 

O sn; JllllER. FERREIRA- .São nnturaes. ··- .. 

O Sn. Ru\' B.\IIBOB.\ - O que digo é que as llllii~âs opl~ 
niões niio·vnlcm nada ou só valem alguma cousa, quando eis que· 
mo consultam estão de accôrdo com ·ellas: · · · 

Si nlguem se dirige a mim •.• um cidadão da Republica, 
supponhamos o Sr. Marechal Hermes .e me diz: · · 

c Snbo vot•~ que me. qtierclll fazer Presidente dn. Repu-· 
hlicn? Mos cu não nccei!.ri sem o .. s.eu ~'o lo ~,o do. Bar~ o d•> 
lt1o Branco ... ~,· · · · . · · ·· · . 

Eu l'OSIIOndo: · . ' · . . ' , ' " ' 

cSou, 's1•, Mnréchnl, muito seu amigo; seu vel110 RJll'ecindo~ 
considm·undo muito ás suas quulidndes··pessoacs, mns acho t}uo 
nilo est1i no enso de sm• l'J•esidcnto. do llepuhlica.»· . 

Digam os Srs. Aonadot•eM, .. n •minha copiniilo foi uccoif.n, 
qunudo ou tinha sido o levado n arbitro ? Porque ? Po1•quo• niío 
cstarn do accórdo com n. opiniilo do honrado Ma1•echnl. · · 

Aqui est1l por qué en dlgó ·que ns minhas óplniilos nndn 
ralem. · : . · •. · . 

Quando· os honrados Senadores mo davam n. honrn de mo 
onvil• sentado náquella cadeira. e isso é· ·alguma- cousa, ·ora 
pc>J'que niÍquella occasião a opinlilo dos honrados-'Senadores 
estava de accôrdo com n minhn. . · · 

Desde que me apeei ·daquella elevação estou reduzido; a vil• 
advogar a causa -dos. marinheiros. e .. dos·. soldados surrados a 
ohiootn o dos .valdevinos mm·tos no tombadilho do SateUitc; 

· · N.4.o sei .. si it isso. se. deve cluunar, na linguagem do nos~o 
l'l1giulen politico .....;.. um ·advouado 'de porta de ;rad1•e;i (kilart
dadcF .!nas,. sL>ssim··e~ assegui'O a V. ·Ex. que me· honro 'muito. 
cem ost.o titulo, · · .. · · .... 
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O Sn. Unn.1No SANTOS - Niio apoiado. J•óolo se discordai', 
da opiniilo do V. Ex., mns deix~r de respeilnl-n, nunca. 

O SR. RuY B.IRBOSA- Vamos ndeante. A palestra estava 
me agradando, mas sou obrigado. n p1•osegui1•. Pnst~emos no 
Hcguintc tmco que na mensagem, pnma facie, me· chamou n 
nltenção. E' o caso .dos n1•mns encontradas a bordo, do arma
mento com que no Satellite estavam aquelles homens prepn
!•udos puro matn1• o commnndnnte, eliminar n escolta e meter
minai• todos os viventes a bordo .. 

O Sr. ))residente da Republica nos diz na sua mensagem -
chamo a nttencAo dos honrados l:lenndm·es. Essas nnalyses fa-
tigam, mas silo indispensaveis: . . · 

c Denunciado o facto, o commandnnlo do contingente do 
Exercito, fazendo rigoro.so · inquorilo, npm·ou ·o veracidade da 
denuncia, nssim como que um dos ex-marinheiros que iam 
em liberdade, já havia passado nos seus comai·odns presos, ns 
lu·mos e munições que {!Udero consesuir; que nos porõe~, 
onde estes se aclmvam, .exJstio quantidade de mnchndintias.:. 
· Ora, Sr. Presidente da Republica;· a nílo ser por· umn 

mm•nvilha de Pl'cslidigitncllo, dnquellns que os mais nolnveis 
artistas deKse gene1·o de trabalho' creio que nunca nlcaJivnram, 
KCI'in rlifficil oxplic:u· a appnJ•iclio dflnlro do Satellite do aJ'-
mnmento quQ a mensagem accusn .. ' · · 

.Como · ? Donde ? Quando ? · . 

Acompanho, S1•. Jiresideüto, V. Ex., no seu elevado critm·io 
c nn inteiJoezn do sua consciencia, .acompanhe V. Ex; a suecos
são dad circumstnncins pelo curso das qunes os desterrados 
ohcgnrnm a· bordo do Sateltite. . . 

Esses homens estavam todos m1. Detenção desta Capital; 
fm•nm dali i removidos, um n um, t'm .presencn de. uma autoi·i
dade policial que se achava no cáos Pha1•oux; quando lá' ehegn
l'nm1 pnssaram das miios desta autm•idnde para as da· escolta 
quo os conduziu a bordo. A . bordo são J'ccebidos 'pela officia
lidnde do: navio. Das mãos dessa. orticinlidnde passaram ·1\s da 
eMcolta dn forca .de linha que guarnecia o navio e que os con-
duziu nos JlOJ'ões. · . , . · .. 
.. Como foram nrmndos esses homens ?. Como se armaram 
esses homens ? De que modo se JlUde,l·am elles aJ•mnl' ? (Paura.) 
· · I'Ol'\'entli!•a estas· inter1•ogações deixam de. ser 'opplicndas 

nos sete ou oito· ma1·inheiros mencionados na· mensagem que· o 
1!-r. P1•esidente da Republica nffil•ma lerem ido para bordo li-
vremente? · ·····.·, · · · .. 
· ·, .Mas esses homens, tombem. se anho, tambéin :isso foi' noti
ciado e ti inconlestavol, niio podiam .ler. ido tlara bo1·do .sinão 
deltois. de .serem. apJ'Csentndos ús .nutor.ídadeil policiaes que os 
rocobm•am. . . . · . , · · · · 

· Pois .onUlo cssns nutoJ•idndcs nllo tb~e!'Rm o menor Pllllilll
monlo do revistar osl!es homens, omi.ul)ln _t)poen qlri quo· se 

~ ..•. ~:..·:.:' .~>1 
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t~nlnvn l'llVistnr n rcprcs~ntnntes do Nnçiío nn snn cnl.rridn por·n 
as casn!l' do Congt•esso ? 

. Nás fomos nmencndos com o regimen de revista ús nossas 
nlgiboil•as, o cssn medida se tentou, ou se comocou, creio mes
mo, a empregar cm. rolncilo li membros da Cnmarn dos nepu
tndos, jú antes do estado do sitio e depois. Pois ontlio, dadas 
essas disposições por parto do Govet•no, concebe-se que oito ou 
dez marinheiros, que so offer·ecet•nm livremente, afim de segui
rem para o Acre, se.fnm postos em contacto com os seus com
punhoh•os, homens suspeitos, rixosos o desordeiros, sem sert.>lll 
revistados ? 

Mos supponhanios que nilo fossem revistados, Mesmo ~~-~ 
sim, nilo posso admittir, nem siquer figurar momentaneomentt!, 
n hypothese de que os que passnram da Cosa de Correcção para 
bm•do fossem armados, levassem armas, munições e macha
dinhas I · · . 

E' preciso zombar-se do Cmigresso a que.m se falia pura 
admittir que homens envelhecidos na experiencin das cousn6 l• 
com criterio, dotados de senso commurn. possam figurar o cado 
.'de que 400 homens passassem da Casa de Correccilo, durante o 
estado de sitio, para as mãos de uma escolta policial; das mi'í"s 
dessa escolta para a do uma outra, desta sngunda para as de 
uma terceira escolta do guerra; que fossem conduzidos para 
bordo de um navio preparado em guerra, que os devia levat• 
pat•a o desterro, som procurarem examinar si elles estavmn 
ou nilo armados. . · · ' . ' · · 

No emtanto, figuremos que fosse possivel a cousa qitanto 
nos· oito ou dez indiciados cabeons da plàaejada insurrei~'iiil, 

Mas; senhores, que cópia .de nrmas, que carga de muniu~e.s, 
que marca de carabinas podiam esses homens condudr nos 
bolsos das calcas ou nos vAos das camisas ? (RiiOB na• ualerial.) 
. Pergunto: pois esses homens ·passam eob .os. olho.! da JIO

Ilcla, vAo para bordo o ninguern vislumbra esses contrabandos;.?. 
· A machadinha nlio é um •canivete, a carabina nAo ;ó,.'um 

lapis de escre.ver, nem uma faca ordiuar.in d~·niesa·; ·um ~U:nh(ifc 
de muuic11es. nlio póde ser mettido no b6Jso. . . .:.' · 

J>ois nllo se está vendo corno esta verdade de til11te1 .ti{tlce.l 
tabriquéc é a obra do um trabalho de composicllo groasell·a-
monte palpavel ? · · · ·· · . 

E todavia ó assim· que nos silo narrados os.· fpctos ·na men-
sagem presidencial. · . . . , , . ' · · · · 

· Agora veJamos a ultima teicilo deste quadro e8h•ambotico 
no negrume do 8en horror·. · · ' · · · · · · 

Os nobres Senadores sabein ·que umn·.das razões decisivas 
na defesa. dos matadores do Sotellite. toro enJôo .da forca ar
mada. A forca armada ii umii senhora de·nervos·delioados e 
8ubtls, nllo 8e licha aêosttimada Dldrrimbulhar doa ondae, tem 
enlre ntle qu11rlc.>l8 luxuoeo~1 



••••••• ' ., 

·" .. '·' 

üizem os innlevolos que lhe falt.n medico, botit:n c hoia; 
mns li despeito de todas, estas grosserias da sorto, a força ar
muda entre nós 'é. de umu delicadeza extrnordinat•ia para as . 
cousas do ·mar, Enjõn','. , E como enjOa, toca a mntar. (Risos,) . . . . . 

.Pois,. senhores, a força que se suicidasse, si não tinha 
onet•gja .pat•a resistir ao enjôo. A forca prestaria maior servico 
a: si nwsma o no paiz suicidando-se, desde que nõo (lodia cum
JH'il' os •seus. dovoros, do· quo matando a creaturas innocentes 
IJUC uõo tinham culpa nenhuma dos trambulhões do mal', 
· · Ora, senhores, não ti sério c niío dá urna grande idéa da 

rijeza ·do· tcmrlct•umento do nosso soldado o vir dizot• um do
munento official, assigundo pelo clwt'o da Nacilo, que ellos uilil 
suppm·tnm. o jogo dos navios; ·· · · . : · 

· Eu, Sr. Presidente, nllo sou ainda do uma. idade mathusn
lcnicn, mas tal que,, comtudo, me J:~ermittlu nssisth·, embora do 
longo - e é por isto que ainda sou um general honot•at•io -
a faetos que se relacionavam com n guert•n do Paraguny, . 

Tive a sntist'ncão, .mais de uma vez, naH minhas viagens de 
estudante, euh·c a llahia·e o Rio. de Janeiro, .de andar na com
pa!Íhia d·a forçn. que om balnlhõ'c8 .de voluntarios c forcàs t•c
gulai•os: dó ,tropas .do Exercito seguia do not•te para n gum•t•n, 
Aluda. mo, recordo .. mesmo de,.-no meu ·3• nnno de -direito, tet• 
passado n noite deitado 11as .f.nboas do couvez,no meio dos solda-
i:Jos;: e: lomjwo-mé ainda d~ ·que !Jenhum enjoou · · · 

. . Eu,. Sr:· Pt•esidente, tmha vtsto os -nossos pobres soldados 
voltarem do Acre liquidados pelo beri-heri, victimas do· aban
dono .. a que: !IS suas condições os sujeitavam; mas soldnélo eil• 
joadico nunca tinha' :visto. · ·. . 

. I•'QQoJulbra t1 nossa gent.e mlli.tnr.; o nosso soldado. é duro, 
~ forte; é homem para a guerra,· nllo se !lllato com. o euorcspm• 
das ondas, nlló' eilJOn, como quaJqum•' moca hystericli, anemioa 
e·ileflnhada ... , ': · · . · - · ·.··: · . · · · · 

' Nilo; · Facamos justiça ao conth\geuto do. Satelliiii: os 
nós'sllá'sóldadoil'nllil enjoarnni'e, si o negaram, IÍIIO póde ha\·or 
IJI.a_is e'~oulpilcAo.: para ·o, ftiolo ilé que ·ll Governo quer absolver 
l)s:oommnndantes <!essa' forca. . · · . · ·, · . 

. ' • ' ' I, I' ' , ' ' • • ' ' 

.;.::.Pois eittão, .oud,e, estamo~~:-· ... , ., . '. , . 
'· ; :'sr por< acaso :vla.larinos urri di li· ·em um' na v lo 'em' rjuo '~e.ln 
trimsportàda unia forca de liitha, e si pelá cnbíiça do cornt'lnrl

.dante, passllt' ,a idéa. de ql!e !Is pa~sagetro~ ·tramam ,cl)n'.t'ol ~!lo, 
est11mos sujettos a sot· chmmados e o ct•uno ficará lust.ifl,,:ulo 
oOmca.pousidet'RCÍÍO .allogada pelo C.Olilmaudante de llUO mlltou, 
porqü~_nllo podia •suffocilt· 11 sublov.acAo o .a. N1:ca iu;nia•ln l•~-
tavB· .de;·eujpo nos· camnt•otos. . · .. ·. . . . . . 
: , , 9i'R, SO!lliOI'IJS, QIIO 1\ fOI'~'' iiüo yá: i\.'pnt>a(ja,. em. um dia 

humti!Q,. para. n~ll ·se .constlpal:i vú .: que li .. JoJ'CB se ~lsp~~se 
.d~11nte; dos ,aJumn~?s· ,da E~c()la· Mihtar r~\(oltildn, vtí ; qúe .a 
força se veja em dtfftlculdadcR ilennt.e do~ ·Jal!rm~··~ o cjue {ull:a 

'. ,• 

' .. · 
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os combatei' seja nccessario o concut•so dos ni•Jtnonl.o~ J)UHc:iaos 
dos E~ todos, vá. As fot·cas· nilo teem culpa o los defoiiJs .. cln bUa 
ot•gant?.nciío. Mns que n forca·, por enjoal', mnte ? I . · 

·Aposto; Sr. Prcsídent.e, que este cnso hn de ficar regiS
trado nn hisl.orin nnecdotien do t•egimen cónill.itucionnl como 
um rios exemplos .cnt•nehwisl.icos das tloisas do l.kn~il.· · 
. . · Mns estou certo, .assim como faço jnsl.i~•n nos nossos solda

dos, ni\o admittindo quo ~llns mntnssem )lJI' <m,loat•, · quo f:.1co 
,Jusl.icn ú cousciencin dos Srs. Sonadot••J~. acroditnnrlo ttna cllcs 
não ct•eem nesse. enJ!io, . · 

Mas,· St•. ProsidontH, dcsht•nvado ~ ·lo.•t'l'~lloJ· desses ao!CI!S-
80!'ios, cheguJ•emos .no amngo du. questão : u ~ustificutiva in
vocada pelo.Governa, em defesa do nrbitcio. adoptado pelo .com
ll)andante. da escolta do Satallita, ljUallf.Jo)· rllilfm·nm .aquell~s 
o1to brazlleiros. . . . . . . 

·Por que foram elles fuzilados . . 
Levantaram-se efles. contra a oscolta ? 

, PegaJ•nm elles em armas. contra a escolta ? 
Hom·e da· parte delles algum 1110vl!ricnto secli1:ios.o cbnh·ÍI 

n escolta? .. · · · .. · · · · . · · · · · • 
· · MÍmifestnram · olles por· algum neto exterior seu desre• 

speito ú. forca ? . · · .. · · · 
Não. Esses homens foram ru~ihido~ poln intençlio IJUe t)à. 

parte delles se denunciou de •o ~uill,lVnl'iltn o'l·nlrn a gnut•ni~i\o 
do navio. E' o que diz a mens~\l'•lill Jll'ilsidenc:inl• Eu lerei IIOS 
Srs. Senndoros o texto, para ,~,,nrl!•mncilu elo IJUe rocabo de 
nffirmnr. . · · · . · · · · 
· · '-cNo Siliellito _.;...., J>e~o.a lltteo~tlilo clos·meuá'.bonrndQ$ col:

legas ·_;_ além dns pessoas que segiliain ·para o desterro, . em:
·bnrcliram · voluntariamente sete ·ex-marinheiros, que· foram 
apt·esentn~os pelo delega·:lo inc.unhidJ do l•mburque dos:presos 
aos commlindantes ao· ilBI'io •l íla '1'01'04 f~de1•al, ·como passa
geiros •qu·e, flvt•emente, se 1le11tlnnv11m iiO Jllli'lo do Yart\.~ · ' 
· · Notem" bem os meus uuhrc9 collogai ·eHslf ·cctl&idilra~i'o 

·muito relevante .: . esses ~o1te humons nã\l ~e IIJll'eselitariim ~úg 
a bordp, foram apresentarl:ls, (ltllll•llellllllltli> de polil'ia • incum
bi.do. ~O efÚbi!~QUO d!)S presos, aos CQ!IIIIIandant!)S_ di! fll~QII f~
dom. I e.· do navio. Passar. am •.. P.oís, dos mJios d.e. ()UtrM .~ut~.l'!
dnde&,_ tcidos ·nolipinea OH mtlitlll'•Jq, . . . . .. . . . . . .. 

. · {\ autorid11de que os ,apresentou fo1 a mesiJ!a _que co.ndQZIJl 
os presos.. · · · ·. . · . . .. 

Os Srs. Senadores· vlltl v•w, ctilrat.anto, !lue essos llom~nB 
silo os que u mensagem nceusn de haverem sido· os :velliculos: !)o· 
contrabando de at·mns a bordo do navio,. . . .· : .. 
· · . A mensagein nilo accusn a sua policia. O Governo dt~. ne.
pul.Jliotllll\o denlittiu.·o sou ohefo d~ Polioln, nl\o.!l~ho\1 quo.essa 
qutoJ•idndo flui' desm~~·~vas.~o d:1 i•onflnil~ll, n~n .at·ticul()LI c~~~~ . . . ' '. . . . . ' . ' .. 

,., .. .... 

. . 
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tr·n elln a menor queixa; Jgunlmonto não doca!Jlmm da sua 
confinncn, noni os commnndnntos ou officiacs da l!'orca l'oli
cdn I, nem o commnndnnto da forca do linha. Enti•ctanto, esses 
sete homens passaram das miios do delegado do policia para 
ns (ÍO commnndnnto da forca, levando comsigo osso contra-

-i bando, som ,que ello fosse perce)Jido I . · 
· ·Mas prosigamos un leitura da mensagem presid~noinl : 
· c Pois bem : esses sete individues, E~I QUE A I'Ol.!CIA .só 

VI.\ BOAS !NTENÇÕIIS,, .» · 

. Om, considerem bem os honrados Senadores na innocencia 
policial. Em uma úpoen cm que nenhum de nós escapa ú sus
peita do co!Jspirndor e revolucionario, aquêlles sete marinhei
ros, que se haviam achado a bordo dos navios revoltados, offo
rtJcinm-se para ·acompanhar os seus companheiros, os seus cn
mui·adns, derrotados, e a policia era do opinião. que elles niio 
eram suspeitos, pois só via nelles bons intenções I E o Sr. 
Presidente da Republica, nüo·tove uma palavra de exprobraciio 
para a ingenuidade .infantil dessa· policia, tão candidn · para 
nquelles sete homens I . . . . . 
· · Mas prosesuiremos na leitura da mensagem ... 

c Esses sete indivíduos. em que a policia só via boas in • 
te:nções, foram os que, logo no primeiro dia da viagem, en-
tmrnm em relações criminosas.,,, . · 
' ' , ' . . .. . . ; . ' ' 

· Veja V. Ex,, SI'.·Presidente, como aqui a mensagem ó pro
cisa,. frizante e vigorosa, Aqui, a mensagem .colho em .fhl
. gmnt.e,. o momento exacto em que começaram as relações. cri
minosas desses sete homens com o resto dos seus camaradas. 

c Esses Sete homens, LOOO AO .PniMEIRO DIA DE. VIAOII!II, en
·tl'nrnm em· relação crimin'osa com seus commandados, no in-
·tuito, . " . · 
: · · c ... no intuito de fazerem sublevaçiio,, • 
. ' . ' . - . . - . ' . ' ' . -

.. Viio ver os. :nobres Senadores como daqui· em .deante, nos 
trechos. que .se .seguem, a .mensagem não passa. do terreno do 

. intuito· e da suspeita.. · : · .' · · 
' . c, , .no INTiliTO d.e. fazer SUblevaQiiÓ e,' mata:niJo. toda B 
forca ·fedei•al, officiaes e tripulação do navio e· aquelles· quo 

·não adherissem -ao seu malevôlo proposito, apossar-se do VIl-
por, pafll novos desatinos,, · 
. . .. ·Até ahi os nobres· Senadores . veem que. elles· nlto pro• 
curaram apossar-se materialmente do vnpor para ulterioJ•es 

. de~atinos; que el!es. tinham apenas o intuito de ·.sif sublevar 
· para. chegarem. !lo·· extremo do. seu plano criminoso. ' · · .. 

·Plano; e plano. · · · · · · · 
c Denunciado o facto· ... , ., 

r · ' • ; • Eu. niio si1i preciíínmento o que 11 que ·o Sr. PregitJento 
· '!lo·• Rerublicn ch'amn· o..-.fac~o-81 a lntanello constitue nm 

. ''' '•'/ 
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facto, ni\o hn duvidn nenhuma que o serú, que o ó mesmo, 
mas um facto de origem P&Ychologlcn, de natu1·e~a moral, nilu 
um facto de ordem juridica, nllo um facto de natureza cri~ 
minai. • ... 

Todas as leis do mundo. presentemente silo unanlmes em· 
admittir que intenção, seja em que grúo for, sem começo do 
~xecucilo, niio pódo constituir crime. Até aqui, porém, temos 
visto que essas accusações não passam do mtuitos. · 

c DENUNCI,\DO o FACTo - isto ú, denunciada a conspiração 
desses homens co com mandante ... • 

Abrindo um parentheses, chamo aimla a attertcllo do Se
nado para um ponto essencial. DENUNCIADO por quem? . 

A declaração é .um facto cuja origem habitualmente se vao 
encontrar cm sentimentos de ordem muito inferior, muito su
balterna e muito pouco louvavel e raramente honestos. Se~ 
gundo as informacões extra•officiaes, nas quaes incorro nn 
impenitencia de continuar a acreditar mais do que nas offi~ 
ciaes, os denunciantes foram o ex~marinheiro Paulo Moniz, 
homem jú conhecido nas prisões da ilha das Cobras, c um 
qualquer Manoel de Souza Ramos, vulgo Cabelleira, escolhido 
pelo commandante da escolta como um dos agentes da surra aos 
desterrados. Segundo as informações extra~officiaes existentes, 
estes foram os dous denunciantes. · 
· O Governo se absteve de dizer quaes, os autores da denun~ 
ela, quando isso era ahsolutamente essencial para que nós, que 
somos juizes do Sr. Presidente da Republica o não seus servos, 
pàra que nós, que somos os juizes 'do Sr. Presidente da 
Republica 110 tribunal instituido pe,la Constituiollo para jul
gar os crimes de responsabilidade ido Chefe de Estado, parli 
que nós, que somos os juizes do ~r; Presidente da Republica, 
houvessemos de apreciar em nosiiÍl consciencia si os delatores 

. eram homens. fidedignos, capaz·es de inspirar fé a creaturu 
sensatos. . . . 

~llo nos disse isto o Sr. Presidente da Republica. Falia 
vagliniente em uma denuncia da . qual resultaram oito mortes 
uffiéiàlmente perpetradas. Estas mortes .nllo teem outra ex~ 
plicaollo e outra Jústlfieaçilo a nllo ser a denuncia. E o Sr. Pre
sidente· da '·Republica nllo declina o noma dos denunciantes! 

Ora, Sr. Presidente, trata-se de que? De uma conspiraç!lo. 
Vejamos como qu~lifica a facilidade das accuslioões de 

conspi':'açlles· ,entre nós. um ex~minlstro de Estado no regimen 
republicano. 

c Sabe~ se quanto ó. ràcil •-disse nesta casa em t892 ·o 
eminente S1•, :Amaro Cava!canti, hoje membro do 1'ribunal, 
c a um presidente menos escrupuloso o plano de uma conspl-
mclio.• . · · . : 
. O!'R, Sr .. Presidente,. eu creio que,· a respeito do perigo das 
Imputações de conjurneücs, ha nesta casa membro• mul!o 

-·· '· 
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eminentes, que poderiam f'nllar de cadciJ•n, COJ11 ·muito n1ais 
autoridndo do que eu, · . · 

Orn bum; si ,1 tiío fncil manipulai' nma conspirnrJiiO em 
. umri Secrotnt•in. do Estado, onde se reunom hoinons· de cm•ta 
rosponsabilldndo, imaginem os Srs. Senndm·es n fncilidnilo quo 

· nno hnvortl r•ara 1\I'I'IIU,iar couspirncões durante o estado de 
sitio, n bordo de um navio dominado JlÓI.h forca inilit.nr; ontr~ 
homens condemnndos e n caminho do desterro. 
· Eu posso dizér peln minha· parte nlgumn cousa tambcm, 
quanto 11 falta de escJ•upulos do Governo J'epublicano, em ati
rar contra os 8ell8 adver8arios estas desalmadissimas manobras, 
poJ•qtJe,. si até hoje conspirei alguma v e~. foi oxclusivaménte 
nos. tres ou quatro dias ultimas da lllonai·r:hia. . . . . . 

Bati-me contJ•a a monarchia, sem· deixat· de ser· monar
.ehista ; fi~-mo mpublicano nos ultimas tres ou qual!•o dias de 
existencia da monarflhin, quando n sua situaciio me fazia por
tador da •·e~ponsal>il!r:lude. que eu. pela minha agituciio na im-
prensa .hnv1ú assunudo. .. . . 

•· Fui republicano parn· ni\o cot•rm•" do uma situacno nn qual 
havi!l· tomado parte,. pela. energia CO!lJ que pelas columlitis de 
um Jornal combatia o J•egtmen decaludo; · · · · · " 
· " Nilo tenho a honra do· pertencer· no numero· dos republi
canoH historicos ; sou dos republicanos da hora, ·mas ·a hora ti 
que· foi o pe1•li!O e np perigo estava· ou~- Estava ·com· a minha 
vida, com a·minha'lóaldnde e com a minha cabéca. desde o mo
mento em' que; si me não· engano; no dia H de. noveml>ro, o 

·Sr. BenJamh1 Constant, ao" me procurar no .meu esct•iptorio, 1\ 
·rua do· Rosario, me disse: · · · · · · · • · · · · 
· · -- O seu· artigo de hoje mo. convenceu de que não temos 
remodio ·nenhum · sinlío· a declaraollo da Republica; Que ha
vemos de·· fazei' ? perguntou S, Ex. Quero a sua 'opinllio,"quero 
o sou conselho.•·' .. . ·" · , · · · ·· · · .. · · ':, ' 
· .•.. ·-, .cNão. sei ; não promovi a. Republica, iíiio. a d~sejo ; ;Ú 
tenho c.ombatído a monarchja, II culpa nílo é'minhii, ti.8im deli~. 
dn SUII.aversilo II. reformas nocessariBR,' o que a .colloca em !lllla 

. situacilo que periga;~· . . . . . . · . · , · . 
· Ora bem, Sr: Presidente, si ·alguma vez conspirei, foi ex

. elusi vlimente nessa :occa8llio: · · · · · · · · · .. · · · · .. . 
· : Jil demonstrei ao raiz,. com .todos. os documentos e teste

munhos possíveis; a· innocenota'-com que, .. por· J)aixÕfls·,cte mo
mento, -me envolveram ú forca os homens daquella- epocha. no 
movimento contra o marechJil J.i'loriano Peixo.to ... · . · < · 

. , ... Declarei solemnement.Q, . em· maJiitesto .que, !IIIII!Uem, con,
testou, ser., adversaria •. intr.anliilo.nto .daqueli.Q..I!OverJ!O,: enten
dendo. que ello merecia contrn s.i um. movim~!llo· nac10nal •. M.I\S 
contt•n o .movimento do: 18Di deolarei-rno, pâht Ml?.i\o;de aar UIJ:I_ 

·movimento militar, _ . . .. . . . ·-·· . : .. . · 

.... : 
•, '.:r 

' ., .. . 
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, !·li\~ Linl~lllllll8 IIII Ol'!I!CIIl da Rf!JI.Uhlicn O IJXOIIII'IU <lu perigo 
lignc)o u aceno d~s movunontos Jmhtnres .. Nosso primeil•o em
ponho,. nosso maJOI" mteresso; ·nosso mnx1mo dever ora rosis
til·mos por todos os modos n qunlquei' mnnifosf.acilo desse 
vírus, cujos ultimos vestigios. cuidavamos entiío estar em ca
minho de extinguir-se. 

. Não obsl.nnte; a minha situnc!lo noÁto l'egimcn tem sido .a 
de sol' qunsi constantemente . apontado, suspeitado espiado 
oomo um conspimdor. Ainda noil nltimos mozos do tOlO que 
foi o que aqui se passou ? Qunl l'oi n sitnaono em que a r~á r,; 
d11 nossas nutm·idades policiaos nos trouxe. constantemente t 
J•'oi a ngitncilo inventada pela policia, foi 11 readção lll'Omovidn 
JlOI' essa mesma policia contra os cidudilos que cxeJ•clam o 
mais legitimo do seus direitos, manifestando suas pi•ereren" 
elas JlOiiticas por outros concidadãos seus. · . 

l~oi esta a verdadeira agitacilo, a ngitnç!lo perigosa, a con~ 
splrlicAo real, . . · . · . . . . . . ... 

Essa é que era n compiracão ; n con.spiracno da policia 
contra a verdade, a conspirncão ela policia contra n justica ; 
cl'n a conspiraci'ío dn policia contra o noverno, pm• que n!lo ha 
conspiJ•ndoJ•es peiores, mais desprezíveis e mais funestos do· 
que os amigo.~ ruins, lisongeil'O~ e inteJ•essoh•os. 

A verdadeira conspil'llção era . da policia contra o paiz e 
conf.ra· o Governo, que fingia servir, servindo unicamente seus 
f•J'OPI'ios interesses, parn fnzer:vnlor.sua impoJ•taniJin .epode.l' 
mais tarde cobrar o preço de .seus .Interessados .serviços. . . 

Não sou ou quem o está dizendo: disse-o ouh•o dia, das. co-. 
I.umnas de· uma folha· govornista, um. escript!lr que, impugnou_ 
o meu discurso no Tnstituto dos Advogados, Dtsse elle .que ~este 
pniz. o Supremo TriJ>unnl n!lo p!lde Lei' a a11toridade exercida nos 
Egtndos Unidos. pela SupJ•ema Côrte Americana, ~porque .aqui 
a chefia .de policia, lognr pari\ cu,io preenchimentos!\ se pede o 
requisito de niio ter o nomeando ompt•ogo ou de nllo tel-o ra
soilvol, eJ•a um deg1•úo pnra aquolla magistratura.~ 

Ot•a, utn pniz onde se passa do Jogar onde se vh·e·na per
r•etraçiio· habitual de todas ·as violações da lei para o Ioga r onde 
11 missão ·que vne ter· é a do velar. pela lei :e de punir os seus 
inl't•acto!'es ; em um paiz destes ou .tenho l'IIZilo de dizer ·que 11 
policia inventl\ndo conspiraçõe~, conspirll, contra o .. Governo, 
para t•ocebor ·mais t.at:cle ,na melhor,. mo.eda .. o m·ecQ dos.. seus 
SOI'ViCOS, · · · . . . . . ' 

. Mas o facto é que nesta cidade, a mais culta do Braiil, a 
mais populosa, .. ~ ·Jpni~ ·cMia·do··olem.ento estrail11eiro, a mais 
honrada pela exlstenolll de todas as· mstlt.uições' intellectunes; 
a Athenas, n capital drtnossa ·civiliznciio; aurante quatro mezeH, 
mais; dut•ante cinco, seis ou oito·. mezes, todos· os dins; nas ·t•uns 
mnla:publlcas desta· Capital, nnqu~lla avenida de. cujo ·luxo ·nos 
ensoberbecemos driante ·do estrllnll'eh'O,, todos· os dias, ·todas as 
horns && po&II\Vam eRrroclles-nutomóveis nos cantos dns ··t·i!nll· 
trnnsvorsl\08 p11rn se encherem oontinunmento ~e ningot!lr il· 

~ 
' I 
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mngotes do homens, colhidoa presos o mnltrnl.ados, porquu 
r.~srM homens tinham n coragem de dnr vivas no ~~andidillo 11 
Presldencia da 1\apubllca. 

O ~R. Ih:Rr.n.lo Luz - E' a v~rdndo. 
. O SR. J\uy BARBosA - ... que ora o humilde orador que 
neste momento vos fala, . 

O Sn, H~RGJLIO J,u;r, - Apoiado. Dous dos meus filhos 
fornm levados t\ policia por darem vivas n V. Ex. 

~ Sn. Ruy BARBOSA ~ Eis o que são as conspil•ações, 
Na m.mha caan ·penetrou .n suspeita. Meus propJ•.ios criados fo
ram mquietados, sitiados, subornados, chamados li policia para 
dopm•om contJ·a mim, r•nra denunciarem as pessoas quo mo 
visitavam, para informa•·om sobre o numm·o de almas que· 
ainda tinham a coragem de frequentar a minha porta o para 
que aquollcs que viviam do pilo por mim dado mo atraiçoas
sem o me accusassem. 

Essa espionagem me perseguiu até· o momento 'do meu 
embarque para S. Paulo, onde foi notado wn dos meus criados 
que me acompanhava o poJ• este motivo chamado 11 policia, 
sendo-lho imputado, como grande crime, o facto de me haver 
pJ•estado um soJ•viço, para que era pago, ao meu lado . 

. . Eu fui o chefe desse movimento e si Deus me .houver do 
tomai' conta das cousas desta época, nllo receio a sua justiça 
poJo facto da minha altitude nessa occasiilo. . . 

O que procurei fazer, acceitando a ·situação por todos rojoi
tndn, nllo ·foi occupar-me ·com 11 pesso11 do M11rechal. · · 
. Os nob1;es Senadores mo flirAo esta Justiça, nllo obstante 

a 'mens11gem inaugural deste anno. · 
Nilo foi, nem os meus amigos disso cogitar11m. Natur111,.. 

monte, na critica do. um c11ndidato nllo . pódo escllplll' 11 sua 
entidade individual, . . .. . : :. . . . , . · ·,. . 
· Um maroohal;' fór11· da politica, ó um :homem que· tom 

dir~itc a todas as immunidades; porque osso se vo~ ao sacrl;, 
ficJO utl servir A sua patrill, em uma situaollo cujo ·J1!aior p~e-
mlo é a·glorill, mas cuJo perigo lmmlnente ó 11 mortei-f ·' ·· 
< · · O soldado, n militar, o homem .da espada tom.· direito á 
l!l'lltidllo c estima de seus conterrnneos. · · · 

. , , Por. Isso : pela nobreza dessa. vocQÇIIil desintere~sada. Mas 
osso titulo dosappnrece d~sdo que o mUltar converto a espada 
no· instrumento de. uma ambiCAo particular ou politlcll, . . 
. . Desde. esse momento; o mllitllr. plis'sõu a ser ·tun. , cidadão, 
tllo bom · conlc .eu que sou um qualquer, um. pobre. sena.dor 
condemnado .a prégar no deserto o. 11 fatigar a .. paclen~ia dos 
collcglls. Desde esse momento .. o .militar ó Isto : .um .cldndllo 
sujeito li critica. E ú JlOI' isso quo 11 olia não ·osoapouo Marechal 
Presidente da RepUblico durante a,~ ~11mponha pro•idencillh 

' . . . 

. ' .. 
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Com maioria do J•aziío niio pódo oscnpa•.• aclualmonlo, depois 
quo sua a!nbicilo logrou o promio cub1cado e quo o Governo 
da Rcpub!Jcn coJ•oou o sou alto desejo, 

.s. Ex. llo.le · s~. espant.n de que ou depois da sua oleiciio 
contmuasso n hostilizai-o. 

A ~ulpa niio ó minha. PJ•otestoi, no pronunciar-mo contra 
a cnndidatm·n do honrado Mnr·echal, que não lho recusaria os 
mous np~lausos, si ns minhas previsões me desmentissem. E, 
sob 11 m!nhl) palavra de ho.m·n o affirmo c 1•oranto Deus' o 
juro, teJ•Ja s1do uma das maJOres satJsfncõcs du minha vida! si 
bouvosso L•rrado quando provin que n prcsidllncia de S Ex · 

· serin n inaugurncilo do poder militar no pniz, ' · ' 
. •rodos os factos, poi•ém, pelo contrar•io, viornm confirmar 

as minh11s appJ•ehensões o os· meus pJ•ognosticos. 
· Si eu tinha até então motivos par·a hosf.il izar a candidn
tur:n . do J\laJ•echal, · motivos· infinitamente maioros tenho bojo 
J!Ura combater o sou governo, · 
· . Mas. que ou conspirasse contJ'R elle, nem cu nem os meus 
amigos da OIJposicilo júmais incorremos cm ciJ·cumstancin nlgu
mR mercõ dn qual pudesse. recahh· ,justamente sobm as nossas 
cabeças ossn suspeita .. Porque em um. momento critico do go
verno do Sr. Mm·cchnl ... no momento mais critico do gove1•no 
tlo S. Ex., que nasceu malfadado, que nasceu como sabemos -
não quoro alongar-mo nestas oprccincõcs, mas no momento 
critico do governo de S. Ex., quo trouxe do. berço o enouit'o, 
nós nlío lhe fnltúmos com as medidas de gove1•no, nós, oppo
sição, fomos os primeiros a lhe of!'orocoJ• desta tr·ibuua o auxilio 
neoossario; ·. . · .. · 
. Si defendi a amnistia dos marinhoil·os não foi sfuão porque 
olla se me a)?i·esontou .como uma medida do governo necessaJ•in 
na occnsião, honrando-mo. com o encaJ•go da defesa do p!•ojccto 
11 illustJ•e representante da Bahia Sr. Severino Vieira. 
· . · Demos, pois, no Govm•no ·essa. medida suprema .. Dm·am os .. 
meus amigos no Governo uma medida ni\o menos grave, o estado 
do sítio; e fncilihlmos n passagem dos orçamentos; que livrou 
o Governo do crime sobJ•o todos c.riminosos que esta,·a disposto 
u commcttcr assumindo a ditadUJ'II financeira.· · 

E no diu .seguinte, em vez de recebermos nt]uillo n qutJ 
u mais simples 'll•nldndo. nos dava dil•eito,, cJ•amos a)Jontados 
!!ÍlÍllO...sUS)l.eitos e conspiradores, não escapando alguns á accilo 
vioJoiita do estado do sitio,. sinio porque o CO!ISI'Os.so tovo . a 
boa idé11 do consig(1ftl' OXJII'ossamento cm unta disposição, aliás 
tlesn!lccssarin, a exclusão .dos membJ•os do .Congresso ás con-
scqu!lncias do esl.ndo de sitio. · · 

.. . l~ntrotanto, Sr. Presidente; a situacilo om que nos vemos 
foi a de suspeitos de conspirador: E esta perse.guJçilo continuou 
desde t2 do noyembro até nAo so1 quando. ·CI'OJO quo·.dm·nnt~ os 
quatro meios cm· .q?e ·me nchol nu~o!lte .desta Ca(lJtal, for nm 
succossivas as noticias do que a pohcm tmha .colludo o fio de 
·umn oonspi~acão conh•n !l Governo,. nn. qunl se nohnvnm envol-. 
vidos os home!ls dn polltwn opposlcwmstn. · 

. ' 
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. Enl.ruinnlo, o Dt•, chefe do l'.olicin niio ignorava à ausoncia 
tlu fundamento pura essas suspeições. 

'l'em sido esta constantemente, a nossa situação, para não 
fallar nas medid3s do reaccão ndministmtiva, de que não quero 
mo t•ecordar pelo nojo que ·me cnusnm. 

Mas si nós, aqui, Senudot·os da Republica, ex.Minish·o~ 
ex-Presidentes do Senado, ex-amigos do chefe da situação, sÍ 
n!Ís, en:tinencias.,. ; iJx::emiuencias do regímen, "não escapamos 
;\ condição· de v;vermos apontados como chefes de conspim
t•oics conh·a· o Goi'OI'no, imagino V. Ex. que valor póde ter n 
denuncia de conspirações trazida por um ou .dons marinheiros 
. irresponsuvills ao commandante da escolta militai' .a b01•do ·do 
Satellite. E ó ·a essa denuncia que o Sr. Prcsidoritu da Repu
blica dú o pesO funda·montnl de. nssonl.nt• nella n justificaclio 
desses oito homicídios officiaes I · .. 

lllas o parenthesis foi longo e eu fn 11erdendo· o rumo ; 
voltarei n elle si os honrados Senadores me permittirem. · · 

. ' . . ' . 
. · (Lt!) cDenunoiiado o facto•-é o Sr. Presidente da Ropu
hlilm quem contln;\a ,-- o facto, p01·tarito, o! a lntencAo. . . c o 
commandante .do contingente do Exercito, fazendo rigoroso in
quot·ito, · apuróu a 'veracidade da clenurir.i~,, · . · , : . 

· Ora, riotein,: Srs .. Sennd.ores, si a denuncia era de qÚe aql.wi
les homens tinham a intenção de .se sublevar, a veracidade dn 
denuncia importava em se ficar snbt>ndo que realmente· nquel
les homens tentavam o intentavam sublevar-se. Eis. o ·facto: 
esso intuito estava no espírito dnquellos homens· o· foi denun
ciado. Yet•iflcou-se a existenein desse ·intuito. Dom. • .· . 

(Lê) "cApurndn 11 \•orncirlnde da doriullcla, assim como 'que 
um dos mnrinh"eiros qnc ia em liberdade j;í hlivin ·passado lÍ 
rious citmlil·lidus presos todas· os armas quo pi.ido1·á ·obtm• o que 
no .jJot•üo do navio havia grande qunntidlido do nutchatlf-
nhns., ,, · 

· J;\ vimos a. imporlancia desse elemonlo· do accusaci\o': -
as urmns sut•gh·am por encanto pelas frestas do costado do 
Satcllitc .;. c lias· não podia !li ter sido lc,·adas pnra bordo, liinl\o 
pela policia do GOVOI'IIO cln· no[llthlioa ; api>aretml'am entre-
~~~~ . . . · ..... 
· . . (Lu)· .c ... vei•ificcu-se que hm grupo de in·al;inlioii·os dos 

innis. ferozes e audazes, .celebres pelas suas façanhas, cnt!•oos 
qunes. estava Vitalino José Ferreira, accusado ·r.elos seus ca"· 
muradas, no inquerito feito n bordo,. de ·assnss no do. heroico 
e mallogrndo conl.ra-almirante Baptistn .das Neves, Incitava os 
outros ú revolta, esl.nndo · todos promptos pa1·a a sublevnciio, 
ajudados pelos sete' m"nrinheii'OS que vinjavnin ém liberdade.» 

' Temos aqui mlliti .Uill elemento": que nlgúns homens inci
tuy~m outros homens .11 revolta.· 'l'omos a in(en~ilo e a lnoitll-
ç.ilo. ·· ·~ .. 

.. ' . 
. . 
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.. f\i bom me lemht·o d1J algum resl.o de no~•õos ,iuridicas, nen
hl.\lll desses clcmenl.os constituo conwco do cxccucüo de um 
Cl'Jtno do qualquer nature~a. . · 

_ Supp_onhamos que esses homens dese.invnm revoltar-se ;. 
SUJlponlw.mos que entro esses homens. so .. tramava a revolta .; 
supponhamos que alguns desses homens incitavam os outros u 
sll revoltarem. , , 
_ A~,j nlli, .Sr. Jlresidenl.ll, niio lm .nenhum eomoco de scdi~ 

cuo, n.uo hn. mesmo nenhuma eonspiraciio verificada, pot·quo a 
couspu·a~•iio resulta nee~ssnt·inmente do corumrso das vontades 
de .uns ci~c outrps acceitam . u .de todos.·,que .abracam a mesma 
de!Jberncao. . . . . . . 

En posso 'sei' inc'itndo n re\;oltnr~rrw o resistií· no inciln
mentó ; cu posso. ser convidado para· ti ma ·.rovoluciio c· não. ac~ 
coitar esse convite. · · 
. . (! facto. da· insurreição por parle de dous ou lr<JS homens 
niio c, porla.uto, nenhum .. elemento pam chcga!·mos si não á 
conclusão dL• que havia entre os hmnr.ns do bm·do alguns que 
intentavam, que- planejavam revoltar-se. · . · 
· •Dcante de ,tal f;uit(J o ••ommnriilante do ~onting~lit~ .fez 
recolher ao porão. os otto m~rinhciros c tomou mediilas do ex~ 
l.t•CJua pr•ecaucüo. Mas as medidas, ao envez de acalmar· os uni
mos, fizoram com -que· se. revoltassem os .impetos ·ferozes da
quella: gente,· continuando em altitude ameacadom• de franca 

cons~i~~~~~~tu;nn. clns~ific;ciio nova do con~pit:a~fi~; • :~ttl."a~ui 
em :conhecida a conspiração .. mysteriosa. Eu suppunha, eu 
imaginam que a -c,;sencia- das ·conspir•nt'<ies era sermn clandes
U uns, subl.m•raneas, solapadas. Mas .ver• i Cillo que estou em· err•o, 
JlOI'lJ uo hoje hn ns conspiracõcs francas, (ii isn.-) · . . . 
. . . · J•:ilsoil homens: passaram ua conspipncüo uncolwi·la. pura .11 
cill;ispiraciío frtiiica ... · · · 

. . . ' . . . . . ' ' . 
Mas de que modo ? 
Como· se -exprime essa ferocidade o osso ·Ca!'llctor nmoaca-

dot•? . . . . . ... ·. . . ·. · · . , · . · · · · ·· 
... O que ó cm•to ,;.que essoJ· homens não se movomm .; o que 
,; certo ó.quo· o Govorno.·nilo aocusa ossils homens de 'haverem 
einpunhndo aquci!M nr•ú1as ; o que 1\ mrto •í que, existindo 
nr·mns, . os nccusndos nellus não tocamrn •. Esses hom~ns niio 
aggrédit'!ÍÍ)l ri- fOI'Cil nt'IÍI~da, não ilggr•ediram OS_ SOUS .compa
nheiros, não· nggrediram a·orfioin!idado. J~ntrotunto, .'elles,,no 
que diz o ·Governo, ·. tinham ·armas o· essas · armas estavam no 
seu lilcaricc. · · ·. ·· · ... . • · · · · · 

·. sr·ost.ou por.nnte ·uma_ assembléa ·ae ver~ad~ir_os·'milgistJ·n~ 
dos; tonho.o du·crt.o do fazor• esta pergunta: sr exrstmm cssns ar
mos,' si essas tit·mns ermtf umil.riialidildo; podcriilm os·ses hoJ'lons 
t. o1•.dado prova maiuol~time, Jilals decisiva do que riilo_consprru
vnm·?-Pódc bavot• ·provn mnis concludente;· mais h·rospondlvcl .·,· 
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do qull, nem pot• pensamento, entrnv11 na calwca dfl~~so8 lw
mcns a idéa do conspirncão, tanto assnn que, dispondo do m·.
mas, sogundo affirma o Governo, dellas não se utili~aram ? 

c Mas n medida, em vez de acalmar os nnimoR, foz com que 
redobrassem os ímpetos ferozes dnquella gente. . 

Continuando n altitude nmeacndorn de franca conspiraciío, 
quo podia ser levada n efl'eito com successo ·do nm mornoutn 
para outro, nttcnto o estado do ft·aqueza da pequena forca do 
Exercito, toda combalida, não só pelas constantes vigílias como 
pelo muito que soffrin com o enjôo, que nos revoltosos, acos~ 
tumndos no mar, era indiffercnte ••. » 

Chegamos, Sr. Presidente, ao to pico supremo . da mell811· 
gom: cEm face de 11ma sit11açúo verdadeiramente alarmante» 
co'tllinúa n mensagem. · 

Alarmante, em que ? Acaso se alarmaria, acaso se assus
taJ•ia, acaso se atemorizaria, acaso intimidllr-se-hia do qual
quer modo o Sr. Marechal em uma situacão dessas ? 

Esses .\00 homens tinham nrmns, mas nilo se approximam 
das armas, tinham armas, mas as deixam intactas; tiriham ar- .. 
mas, mas assistem ao supplicio do tagante applicndo ás costa~ 
dos companheiros e não se revoltam, não se indignam, dei
xam-se prender, deixam-se amarrar, deixam-se algemar sem 
um movimento de acção em defesa dos que por elles silo perse
guidos .. E ainda tl preciso que contra estes alg~mados, contra · 
cste.s amarrados, contra estes homens privados inteiramente do 
toda n liberdade de movimentos se exerça a justiça do fuzil li 

Por que ? Ouçamos ainda o Sr. Presidente da Republica: 
c Em face de uma situação verdadeiramente alarmante de 

immi11ente periyo e perfeitamente caracterizada como- de sai
vacão e defesa propria, o commqndante do contingente, aJ>u
rando bem, com o testemunho de todos os officiaes de bordo e 
do ex-marinheiros, a completa I'eS[Jonsabilidade dos chefes do 
movimento de revolta em que por dias 9e mantiveram o:! 
presos, resolveu, cm conselho, tomar uma medida de suprema 
energia, unica no seu entendei' e no de seus officíacs, que podia 
em tão sót•ia contingencía conjurar os perigos a que todos esta
vam expostos. E, com as devidas formalidades, como a no- .. 
cessidade se impunha, mandou fuzilar os ex-marinheiros,,· .. 

< • 

Eis como o Sr. Presidente da Republica enunéia o seu 
consummatum sobre esta questllo .. Esses homens foram fuzi~ 
lados por um cnso de legitima defesa e salv11cão de todos. 

Ora, o caso de salvaçiio a que S. Ex. se refere, traduzido 
em ter10os. jurídicos, .si me nilo e.!lgano, é o c~so .!J! perpetracfio 
da violencta ou do erm1c para evttni' mal.mn1or.·· :.i: ·. · · · 

· O outro cnso •l o de legitima defesa·: o· é tambom co~ 
nhcoldo entre os homens·da lei. . · · . ·· · : · . ·. , 

.. .., •, 
~ ... ~ 
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O Senado me pcrmitlirá ler as disposições do Codigo Mi
litar que se referem n esses cases. 

. Dizem os artigos: · 
Ai't. 20, Não' são tnmlicm cl'iminosos: 
§ 1." .Os que praticarem o crime para evitar mal maior. 
6 2," Os que o pmticnr em defesa legitima, proprin ou de 

outrem. . . 
A .legitima defesn niio é limitada unicamente á protecção 

dn vida; elln comprehende. todos os direitos que pódem ser 
lesados. 

Art .. 27, Parn que o crime seja justificado no caso· do I 1' 
do artigo precedente, deverão intervir conjuntnmente, a favor 
do delinquente; os scguüites requisitos:· . · · · 

1", certeza do mui quc.se propoz evitar;' 
2", faltn absoluta de outro meio menos p!•ejudicial; 
3", .probnbilidnde dn efficncia do que se empregou. 
Art. 28 .. Para que o crime seja. Justificado no caso do pn

rngrapho 2", do mesmo nrtigo, deverão intervir conjuntamente, 
em ·favor do delinquente, os seguintes requisitos: . 

1 •, aggressão nctunl; : · · · · . · · 
. 2', inwossibilidade ·de prevenir ou obstar a aei)Ao, ou de 

invocnr ou receber soccorro da autoridade publica; . · 
3", emprego de meios ndequados para evitnr o mnl e em 

proporção·da aggressão; · · · 
4", nusencin de provocação que occasionnsse a nggressão; 
No outro ·caso um dos elementos imprescindive,is é a ag• 

grcssão actual. · . . · 
Sem aggrcssilo actunl não ha legitima defesa; sem' R certeza 

de existir outro meio mtmos prejudicinl, não póde existir o 
caso 'da necessidade; · · · · · 

Orn, pois, ein presença dessas disposições militares, iguaes 
ús da nossa· legislação commum, qual era a situação? .: 

Ora, Sr. Presidente, h a n·aggressão actual ? Onde a falta 
absoluta ·d~ meio menos prejtidicinl ? . . . 
· .Foi~· realmente, a forca aggredida pelos marinheiros des

terrados .?-:A mensagem não ousou confirmai-o. O que se sabe 
por todns 'asc:informações não officiáes e o que é confirmado 
pelo silenoio'1fa. mensagem a este respeito é que· nenhuma ag
gressão :existiu i por. pnrte dos desterrados contra quem quer que 
fosse. ·Nilo· houve, pois; oggressllo pessoal; boúve, oo contrario, 
um11 attitude .inerte por pnrto de toda aquella gente • 

. Falta absoluta do outro meio menos pre.ludicial ... Mas este 
meio foi npplicado o produziu todos seus offeitos. · · 

SenhoJ•os, ·os chefes d11 conspirnoüo dominada resistiram 
á prisão ? Aliiuem resistiu por elles.? Não. Fo1•nm presos, amar-' 
mdos, acorrentados, sem resistenoia sua ou·.de quem quer que 
fosse. Logo, o meio menos pre.ludicial esf.avo empregado.· Era 
o encarceramento 11 que nquelles. homens ficaram sujeitos e 
que os impossibilit11vn de f11~er qulllquer movimento de oggres-

Vol, I, tl 
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siio contra actuclln forca. Desde que esse movimento do lli!I!I'OS
·si\o niío so tinha dado aLú o encarceramento, depois dcllo uíío 
se podia mais dut•, Nem se verificou, Jlois, a aggressiio actüal, 
nem u uggrcssiw ora mui~ passivei. .. 

E por que havemos .nós do. nognt• nocõos de .uma ovideucia 
tiio palpavcl ? . . . .. . . •• . . . 

.. · De corto em proseuca de uma sublevaçiío,de uma aggressiio, 
a forca at•mada so collocaria natúralmente em altitude do le
gitima defesa ; mns na mensagem não. se affirma que aquclla 
_gente ·.ao tiyesse. posto, do. qualquer modo, ainda que ligeira
lnente, em estado de nggrossiio coutra a forca. 
. Si se tivesse dado a revolta, si tivesse occorrido a luta, si 
aquelles homens houvessem empunhado as armll,S, então sim, 
teriam legitimamente, juridicamente, o caso de legitima defesa, 
um desses casos em que a autoridade militar póde reagir com 
medidas de violencia. .. . . . . · · · · 
. si. nos dissessem ·que aquellos homeris tinham-se levan

.tado. contra a forca, tinham sido por ella repellídos, comba
tidos, caçados, e que no conflicto e embate entre a·forya e os sub~ 
levados se tinham dado as mortes, ou que estas se tmham tor
nado necessarias como meio de legítima defesa da vida dos 
aggredidos, incontestavelmente ahi existiria o caso de neces-
sidade arguido pela mensagem. · · · 
. . ·lll.aa esses homens foram colhidos, manietados, algemados 
·sem- resistcncia, ficaram durante horas nessa immobilidnde 
forçada sem que ninguem lhes acudisse c silo· depois Justioados 
.em nome da necessidade inevitavel. . . · . . 

F'iguremoa, Sr. Presidente, um caso ordinario: suppo
nhamos ·um .conflícto· entre dous ·indivíduos, um dos quaes ·se 
arremessa contra· o outro, um dos quaes co'lloca o outro na im
possibi!idadc'de evitar por outro modo seu embate. Nesse caso, 
necessariamente, se impõe a rencoiio armada, que·póde chegar 
á morte do um dos contendores. · · · · · 
. · Mas si um dos contendores consegue na luta· a ·vantagem 
de prender no outro; de immobillzal"o, e depois o matll, nilo 
haveria neste mundo tribunnl que visse ahí um ·caso de legi-
tima de~esa. · · · · · 
· . Pois um'liomem-acorrentado,.amarrado a cordas,.privado 
assim-de poder .defender-se e resistir ao assassinato, póde ag~ 
sredit' o seu adveuílrio, dando-lhe ensejo a exercer contra clle 
o d'iriiito 'de legitima defesa ? ' . . . . . • .. · . 
· . Mas, s'erihores, é preciso entiío acabar com essas faculdades 
juridiii1is 'rio· pniz, proclamar que vivemos no i•egimcn do ab~ 
surdo e da tolice, acabar com esses arremedos de direito, 
de leia, de instituições. . · . . · . - · : . 

·: . . Nilo .lia sinilo uma verdade verdadeira, neste .paiz ; .o re-
gímen da ignorancia, .da loucura e do disparate. . .. 
· .. ·Lamento do fundo da-alma a situaello em que me :vejo de 
ter 'de me pronúncia!' com esta lingua~rem,· talvez ás vezes des-
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· nbrit.ln, om lll'usonca dos meus honrados collugns cu,in nutori
. dado prof'unflrunento !'os peito. Mns si n minha indignação não 
dosportnr deanto·de fuuto uo tnlnnturoza par·n quando se guur·
d,!m\ oJla? Si _doan~o .uu consngrn•,,iio de theorins tiio nefastas, 
luo odwsas, tuo cr•unmosamonto onor·mos, um homem publico 
ni\o so insurgir com todas as vor·as da alma, quo ospecio do 
snnguo ó o que lhe corre nas veias ? 

Esta mensagem, que o meu mandato nesta Casa me con
strange, tiio penosamente, a disrmtir· hoje, vencendo a maior 
re[•ugnancia, acaba .por· suscitar, no meu ospirito, uma gmvo 
in arrogação: porventura o Sr·. Prosidunto da Republica não 
tom ministros 1 . 

· Ministros, por norma invnriavol, silo necossarinmonte ho
mens de saber, talentos e serviços. Nilo creio que os houvesse 
nunca, entre nós, do outra estofa, particularmente sob· a Re
publica, a cujos a1•es tanto tem crescido a mésso das capaci
dades politicas o dos homens de Estado, Mas cntilo, realmente, 
ou o Sr. Pr·esidente não tem minisl!•os, o serú urna illusão quo 
clle houvesse, como mís suprntnhnmos, organizado um gabinete, 
para t\auxilhir, ou.dns· milos desses .ministr·os se perdeu a an
tiga car•tilha, por onde nos ensinaram que a qualidade su
prema dos conselheiros de um pr•inchm constitucional, ou de 
um P1•esidento da Repuhlir.n, 11 a do lhes impugnar com isenção 
de nniino os desacertos. 

Tambem ·tuís, os minish•os do Gover·uo Provisor•io; sor•vr
mos a um homem de espada, Er·a. uma espada gloriosa, mas 
fnilil de vibmr· em 'impulsos rapldos e nem sempre· justos. Fl 
nós;. que· or·amos nós, os ministr•os, erunturas do um movi-· 
inanto "lll'r'iscado o mal seguro,. a vaga I'Ovohwionaria alli nos 
atirara; e dal.li cm um imprevisto instantan~o nos podia arre
bntnr•, !<'o mos nós, entretanto, por" acaso, Crgurns complacen~ · 
tos . ou dobrnvois, cortozilos do sol~ndo br•ilbnnte e. audaz !JUfl 
linlram~,s por· llhoftl ? Nilo J. Çlue·O· ~hgum os meus companherros 
ainda vrvos dessa Jornada, tuo pet•tgosa, de H mezos, emprega-
· dos na or•grinizaciio do ·um regimen constitucional sob" o·. mando. 
Jnexpet•iente o vnt•invel de um. tlnbo de guer!'a. Murto lho 

·querlnmos 'nós.· Mas, por isso mesmo, multo o .contrari~mos.;' 
Muita~ e muitas veze~ n sua vontade, castumadn r\' obedrencln; 
onoontr•ou ·divergente a nos~aJonJdndc, l1nbituadn 11 fr•anq.uozn; 
o t•.odeu, e r11r.uou, o annuru. E essa· a sua maior gl()t•ra: 11 
de se do,ar·mnr Quasi · >sompro denoto da· pm·suasilo om uma 
bcccn. honbstn·o firme:. · · · · · · · -· 

· ·.Tt1 nlío posso ndmittil', sonhares, ·quo o Pr•osidente dn 
l\epubllcn·nil.o .tenha ministros, quando lovnnto ·os olhos, o llla 
veJO no Indo o 'insigne brazlleiro, ·que n confinncn· de· .qu11tro 
presidentes sucéessivos ·mnntom,o hn novo nnnos, na drrecci\o 
dos negocias ínl.ol'nacionaes. · · 



l'oi~ uiio lho estuva á mão, no Presidente dn Republica · 
tltwa o ampn1·nr desta quédu, o varão prestante, a cujo meritÔ 
~~ mou ruspe1to sempre se inclinou com n maior sinceridade e 
q1w com tão singular desinteresse immolou a sua populari
d~lle, tiio lcg;itill]amente adquirida, á tarefa de esclarecer com 
a sua exper1enc1a e as suas luzes um Governo malquisto de 
J1ascencn como o actual? Quem poderá desconhecer essa supe~ 
rioridade nacional, esquecer os seus serviços ao paiz, á dilata
ção do nosso territorir,, ao desenvolvimento da nossa reputacão 
no exterior? 
•.::-·- ' . Bastava, f!Orém, a preoccupaciio real desta · para o não 
deixar consentir que se consummnsse, pelas mãos do Governo 
n que elle pertence, esta offensa irreparavel ao nosso credito 
du povo civilizado. Não foi elle, dos dous arbitres da candi
datura marechalicia, aquelle que, pelo seu voto, ou· pelo seu 
silencio, lhe imprimiu a autoridade, cujo concurso ella mesmn 
declarava essencial para so affirmar? · · 

Com o prestigio que dahi lhe resultava no animo do can
didato vencedor, quem melhor do que o exímio brnzileiro, 
o venerando e feliz herdeiro de tantas b•ndições da sabedoria 
politica de outros tempos, nos poderia ter forrado no dissabor 
illl nos vermos enxovalhados com esse irrecusavel documento 
da nossa decadencia moral. fornecido· nos nossos detractores 
pelo nosso proprio Governo? • 

Que outro conselhcil'o, amigo o c.onsorto da situnciio, lhe 
pode1•in, com mais segurnncn de bom exito, conter a penna 
u·refloctída, embargando-lhe, com advertencias affectuosns 
e moderadoras, a assignnturn desto papel? Nilo se concebe que 
lhe niio surtissem bom ns diligencias, quando o honrado Mi-' 
nistro; do nlto da sua inoxccdlvcl autoridade e com todo o pea<i 
dn sua insnspeicllo tantas vezes experimentada, mostrasse ll.o 
Chefe do· Eatado que o nome do Brazil e do Exercito Brazi-· 
loil•o, mortalmente nmeaçados pela vergonha do Sata!lite1 va
liam bom o abandono do um ou dous tenentes .inqueshonn
velmeute criminosos cóntra · as leis da humanidade e' as do 
dovcr militar, á expiacilo do seu hediondo attentado. 

: ·pódor-so-·hia crer que o Presidente da· RepubÜ.liu, a cujo 
tupdo moral de. patriotísmq o honestíd!lde nu11ca ·i'!l~tçi em 

. da1• . c1•edito, c om quum, nestae vertigens da . soborb1a da 
fOI'Qn, ni\o vejo siniio uma victimn do. e:rro m•igi.onl dn sua 
ambiçfio e da sua dcscultui'll pllrn o cargo que exerce, p_oder
At'.-hin supp01•. que S. Ex •. resistisse á cntochese insinuante. 
dessa nobl'e alma, empenhada em salvar ri seu amigo e o seu 
chefe rle um neto. de suicídio moral?. Acho q\le nllo •. Estou 
cl•rto que o influxo desses conlltllhos. acm:clarla no .nmmo do 
Presidente os sentiment!ls .de Juim~nidnde e. Justiça, abafados 
pela cegueira de. um momento de.,-~!·guUlo~ ... ~. 

' Más, si ·fosse baldada essa, intervencllO,Vóu si o neto pro-' 
sidencial se houvosAe consummndo sem ·ll.· -solene ln do pro-

• 

• 
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clor•o Ministr-o, n nossa estim11 lerá de soffrcr um abalo cr·u~l 
vendo-o cobrir .c~IJ.l n sua cor•responsnbilidnde esse dosntinJ 
que o II)UildO CIVIIlzado vno conhecm· com nssombJ•o. o erro 
d!! Pr~s•d.onte Ç UI~) espasmo da violol)cin militar com a qual 
nao ficaria sohdnr1o o nome do Brnzll, Mas n. referenda ta
cita.do urna surnrnidade civil como o decano dos nossos nctuaes 
ministros de Estado apresontnl'Ín nos olhos da Europa e da 
Am~rica livre a civiliznci'io brnzileira como tecida da mesma 
urdrdum de sangue e selvageria que as doutrinas e a lingua
gem deste infelicissimo papel. 

Eu insisto, Sr. Presidente. Si n mão do um homem de 
crenQns mornos, no seio do gabinete, ·houvesse contido a do 
Presidente da Republica, emQunnto se lhe fizesse o.uvir a lin
guagem da verdnd~, elle .ni'io teria assignado esta mensagem, 
cavando com este acto.a sepultur·a do seu nome e a cova poli
tica dos seus conselheiros. 

A mala alta missi'io de um ministro do l~stado não é corttljar 
e concordar, .mas resisti!• no chefe do Estado nos seus m•ros, 
quanto mais nos seus tresvnrios. Isso ainda quando· ó chofo do 
Estado é um homem de Estado. Quanto mais quando for um 
l~OCI'Uia da fortuna, que a eskclla do sua sorte súrprehondeu, 
elevando-o cm um repente, dos qunJ•tois do um pequeno exer
cito desorganizado no governo do uma g1•ande NacAo, nova, 
inexperiente e trabalhada JlOI' formidaveis questões. Resistir, 
IJRI'U servir. Foi assim que uu procurei sei' ministro, om um 
tempo em que o chamado a este posto . .ainda podia ser objecto 
de uma nobre nmbiolio, e assim é QUe'; o foram todos os meus 
honrados colloglls no governo de i li' do1 novembro. O tio do 
Mar·eohal Hm•mes. por muill:s vezes denotou. nilo lho· sm• desa
gr·adavel que os seus secretar·ios o servissem com este genero 
do fidelidade ; c, si não fosse a collaboraçi\o dessa rosistoncia, 
o Governo P1•ovisorio, provavelmente, niio teria chegado á 
Constituinte. 

Chateaubriand não se recusou n servir o governo .de Bo
naparte. Das mãos do venoedm· da Eu1•opa o autor do Genio 
do Christlanis1no aocí.Jitou um Jogar na legação de Roma, e, 
dahi regJ•essando, viu-se nomeado min!sll•o francoz na Suiss!l. 
Mas quando para alli dispunha a sua VIagem, estalou a noUo1a 
de que Napoleão acabara de fuzilar, clandestinamonto, nos fos
sos de Vinoennes, o duque d'Enghien. Dennle desse nttentado 
Chateaubi·innd não hePitou um momonte cm atirar a· sua no
meaollo aos pés do conquistador, que subia então os ultimos 
degrilos do throno da l!'l'Bnca. E' que, embora o car·go nilo ·fosso 
de· ordem politica, a oonsoiencia lho nilo po1•mittia estar ao 
soi'Vico de um homem, quo ~c~bava de manchar a sua vida com 
a perpetração de. um assassm10 atroz. · · 
· · Esse homem, eilll'etanto, era Bonaparte, no sentir de mui-. 

tos a maiO!' oabeca da histe•·ia, Er·n n mnio1· dns cabeças servida 
nela maior das espadas. Isto sim, é que seria para explicar 
deslumbramentos o fascinações, A gloria, que o cobria, chegava 
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para onohtll' a sua patrin, assoberbar a Europa e maravilhar 
o mundo. Mas a nódoa de sangue de .uma· só vida, iniquamento · 
roubada; os vestígios do sangue do um só homem, summnt·la
mento Julgado e executado pela odiosa sentença de um tribunal 
lnstantnneo, de um falso tribunal, bnstou pa1·a arredar imme- . 
di atamento do seu· serviço uma das celebridades que mais o 
bonrariam. . 

Aqui nilo .é um di:u.iufl o espingardeado; São duos, são 10. 
ou !2 brlld!eiros, mortos, comquanto a mensagem !nver!dica-. 
mo~t!l nfl'irme o contra1·i~, sem fQtmalidade nenbuma, sem 
nottfwacão de culpa, nem mterrogatot•io, nem accusação, nem 
de,l'osa, nem audienoia, nem julgament.o, nem sentença,· nem 
tt•Jbunal, mortos como clles perigosos e, como clles mortos, 

· lançados sem mais ceremonias ao vasadouro gorai :do oceano. 
Será menos g1•ave o caso, por nllo serem· duques ·os assassina
dos, pm· n~o se· acha~em vinculados, a dynastias, por lhos nllo 
haver cort•tdo nas vems· sangue. real ? · · · · . · · · ' · · · 

''rí•iste tiituaéiio a,.que mo autoriza: a levantai; iista dúvida 
no I'ecinto de. um Senado. Mas a duv.ida é· Justa, desdii que o 
governo cobJ'IU com cinco .mezes de silencio essa .matança. 
humana, e, quando abi•e'a bocca,.é para decretar a ubsolviçíio.: 
desdo _que o Jlr.esidente da Republica, rosto a t•osto com a. Jegis- · 
!atura, dopois de passar por cima das. leis, para· Justificar essa 
carniceira, ainda . cesse sobre as. vicUmas, hontem praças da: 
nossa .. Mm·inha, a ·injuria. do chamar c verdadeh•as fét•as • a 
.100 ·homens separados,: ha bem pouco, das nossas forcas de 
mat· ; ·desde que,· pot• cumulo de crueza o bt•utalidade, columnas 
de Jm~naes ha onde se leva á chocat•r!ce o opisodio abominavel, 
alludindo· com pt•azenteira satisfaçli.o a essa. Justiça de maga~ 
t•eres, benemm•ita, pm•· se ter exm·cido sobre c gente· da 
Saudo •· . : . . ' . 

Senhores, como tÍ fossil a niot•alit:lade que, ainda h a. seis 
me1es, passava como corrente neste· paiz I Então Já .nAo sm•á 
verdade que todas as vidas humanas, emquanto não fulmipadas 
por um qcto da lei, silo igualmente sagradas ? Pois Já nli.o seJ•á 
cm•to que todos os assassinos são igualmente criminosos, traJem 
embora oaslica ou fal'dn, venham .das sargetas das. ruas, dosçam' 
das curues de um.áénado,· oocupem uma pr~sidencia ~~:Repu
blica, ou ·se sentem em um throno ? Estarei. eu em ei!OOr ima~ 
ginl;\rido que o pt·ineipjo ·da ·inviolail'ilid!lde hli.o vari~, ~· par.if 
a ytda humana, eom o variar das categOJ'JBS, liooi aes 7 Incorro ... 
rw em taxa de blasphemo, aos olhos da pohtioa hoJe ·reinante 
no. Brazil, entendendo que,· .entre as leis· univereaes da huma
nidade, l)Ao é menos sa!l!'ada que a existencià de; um ma1•eobal, · 
um pt•estdento, um rei, ou um tzat·, n. do.,mru~ujo; a· do soldado, 
a do. proletat•io,. .. a.-do. mendigo, ou a ·do·.proprio crJ~jnoso ? 
Acaso. iá s~Alt~í~Hetribrnrá.o OolleJ•no de que a·sua poho1a, nli.o 
lui·· mtÍii.os- annos, . protegia .a .vida eontl•n a indignação das· 
multidtlns,. a-Carie to e li Roca, dous insignes~ malvados ? . 
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O Brnzil lerá descido· no nível dos povos menos civilizados 
si de entre nós so banirem esses·rudimentos de humanidade, é· 
perdermos as noções .de caridade, respeito e justiça para coin os' 
humildes; os pequtmmos,- os desvalidos, os miseraveis. No int1-
divino·: o cunho da nossa· ot•igem:oommum, e por ella todos Os: 
menos .obscurecido, mas nunca ·de todo· extincto, um lampejo 
divino ; o cunho da nossa origem commum, e por ella todos os' 
nossos irmllos na grande família humana silo igualmente sa
grados nos seus ·direitos supremos. Nos fracos, nos indigentes, 
nos transviados, nos· docahidos, em todos os Infelizes; esses 
ti tu los ao arrimo, 11 compaixão, á justiça o 11. sociedade silo du.; 
piamente· sacr~snntos. · .. 

Acode-me agm•.u ti inonlo, · •Se.nhOl:es,. uma ~c~na, com que 
Montalembert, no seu livro. sobre .o futuro politico da .Jngla-· 
terra, um· antigo e bom ... uvro; caracteriza o exercito inglez,; 
a sua indomita energia, o. sou despreso da morto, o. seu culto• 
da disciplina. Quem poderá esquecer, diz elle,. o exemplo do· 
magnanimidade e abnegaçilo christil, que dou, faz alguns annoa, 
todo um regimento lngtez, engulldo em um ilaufragio? Via
java ello nil fragata·Birkenhead, para Ir estacionar em guarni~· 
cilo no Cabo da Boa Esperança. O navio toca· em uns escolhos· 
a breve distancia do porto do seu destino.- Os meios de salVa~· 
mento só permittem desembarcarem as· mulheres,. as· oreançasJ 
e alguns plissagolros enfermos.- Todos os mais teem· de' pore-• 
COI'. Soldallos'-e .offlcines correm todos ás armas e forinnm ein 
ordem :de batalha no convtls; emquanto se-opera ·o :salvamento· 
parcial, ao- mesmo· passo que a fragata·se immerge lentamente• 
nas ·ondas. Nenhum desses homens, moeos, fortes, ·-armados, .. 
tenta tomar a. vez nos fracos, que vllo viver; e o regimento 
desce inteiro no. ptlgo, martyr dn obedlencla ·e da caridade; : . 

· Em· um só facto· como este se condensa .toda: a grandeza· 
de uma grande nnciio. Semelhantemente, rasgos de ínconve- · 

. niencia, cobardia e bestialidade, como o da ilha das Cobras e 
o do Satellite dão a medida· cm· um relainpago sinistro, da de
cadencia'. de ·uma, raça, ·ou dn violenta lnvasllo de uma :terrível· 
enfermidade no·seu orsanismo··sooial. · · · · .. · ' · · · · 

Horiteni aqui puJilicni·nín. oidoi:naeuimà expressiva ino-; 
çAo adoptada, .em ,Bt·uxellas, . dias antes, . pela: cLiga doil. Di
reitos. do. Homem.• Essa associagllo liberlil esperava .que o Gor-: 
verno ·do Brazil assegucará o castigo dos culpados pelo as• 
snssinlo dil. 30 marinheiros. que .se achavam c presos, jlor toma
l'Cili':pai•te na ~ecente subievaclio de. algun~ yasos de guerra. 
da Armada braziieiro. . . · . . : . . .. . . . . · ' 

· A resp~sta está" dndn â iinpertlnencin belga; nn. mensa
gem do 26 do corrente; onde se: sommam nos '1'8 marinheiros 
mortos, ·n fomo, stlde, -cal o a~idó ·phenico; -nas solita).'ias mil i~ 
tares· dli ilha das llobras, os mto. carnoados no Satelbte . . o Go-· 
v~mo simula prcieessar os matâdilres .de um· caso, emquanto. 
ostentosamente· innocenta os de ·outro. A nhsoiviçlio destes· im~·. 
porta na dnquclles. Já se definiu o governo da Russia·· como 
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um absolutismo temperado pelos assas~inios do nibilismo, Na 
Republica Brazileira. o nssassinio niio receia ,o nboiutismo; 
ajuda o consolida ns suas obras. · 
· Estn . pai' li . inteirar. quatro annos que, o nosso nome no 

estrangeiro . teve um momento luminoso. Foi quando, na con
ferencia de Haya, pela bocca. do. vosso ombaixadorL tinbeis o 
direito de dizer perante o mundo reunido:· cNós n11o. nos de
finhamos debaixo da obrigação do serviço militar. Nós não 
temos castas soc!aos. Nós não aguentamos a esmagadora he
ranoa de um longo passado de guerras. Nós só conhecemos as 
dividas reproductivas da .paz o do trabalho,, . , . 

O rumor dessas minhas palavras de h ontem· nos sOa hoJe 
aos ouvidos como o écho de· um preceito extincto e remoto. O 
virus militar nos gangrena rapidamente os costumes. O mili
tarismo apoderou.,se de nós com todos os seus evidentes males 
e sem nenhuma dali suas illusórias vantagens. Outros povos co
nhecem os seus exercltos pelas suas .virtudes pelos seus sn-' 

· crificios, pelas suas. proezas gloripsas. Nós sÓ conhecemos as 
instituieões militai'ell pelo seu orcilmento, que nos devora, e 

·pela· sua indisciplina~ que nos opprime .. Com o pretexto do nos 
assegurar a ordem;c.a megalomania da.torça .marcial ·submerge 
a. nossa patria .. nas miserias da anarchia generalizada. Nessa 
desorgamzaelio lmmensa ·apenas uma cous11 vejo organizar-se 
e. approximar-sti de nós acceleradamente: 11 .derrota em todos 
os campos: no c11mpo da .intelligencia,· no campo da morllli
dade e no campo da torça, no dominio das leis, na sorte do re
g!men, nas cgaranti11s da honra. Deus. se commisere das nossas 
instltuioões ·e· ct11 nossa Patria. . · . . 

. . .. : '(· \\ ',.' ' ' 

.Annos .. e l·!llmos além, senhores,· o. estrangeiro· que atrn~ 
.vessar as noSf!as 11guas territoriaes procurartlb mergulhando 
a'vista nas· ontlái!, ·adivinhar o rumo do sulco a erlo á super
fl .. oio.:4q·~·Ul.lir P,ela :quilha d!J navio tenebrndo, via. ~ce!erata do 
IIIfame.. telhte, entre cUJas taboas agentes da· /'1\0SSII forQa 
armada,. ~ om. a sancçAo ulterior do nosso Governo, nssassl
nal'am.Jmll.illmen.te a oito ou dez braz!Jeir(IS, · espingardeados, 
·sem culpa' ·nem figura de processo, eomo ammaes hydrophobos 
.e· -aliJados: ao .abysmo como as rezes mortas de peste nos 
curfaes·de .. boi•do •. O pelago silencioso nilo lhe revolará o se
greilo; . perdido para sempre, dessa 'est(l!rã de morte. ·Mas o 

· forasteiro voltando-se para as nossas costas e julgando-nos 
pela· limostJ•a deste exemplo, perguntará entre si po1• que 

. arcanos da Providencia . Divina reservou e lia a· belleza · deste 
. llltoral, a magn!ficoncia destas montanhas; as maravilllas de 
toda . esta . incomparavel. nature~a paro habitaçlio ·de um povo 
bnf-bar~ e ·servil. · , · · ". · 
· · ··. Má~· alguma cousa ás vezes h a, que J'el)resenta melhor'· os 

povos· do' que os seus governos: é a sua int.SIIectulllidade; Esta 
sohrenada ainda 1\ nossa grosse1;!a politic,!l,;tif.)losso ntrazo con- · 
~tltuclonal, e hn do continuar a mostrlti'l'll;o,mundo culto, como 

'• - ' ' ' ' ~ . ', 

' ' . 

'. 
c,'·<.~ !/ ........... ,.., 

•• 
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lho mostrou na· asMembléa das ·18 nacões, um Brnzil, que niío 
merece os seus governos o que sairá da passagem por olles, 
depois das provacões que nos aguardam, illeso na sua naciona
liaade o reintegrado nos seus direitJs, como tantas outras 
n~~Cões, que, Mem sossobrar, atl'llvessl\ram longas phasos de ilu-
milhacão interior o abatimento no fstrangeiro. ·v.· 

E' po1•' isso que ainda mo niio condomnoi a emmudecor.; 
Emquanto me não expirar esta ultima esperanca, vendo· que o 
paiz se abandona de todo aos seus parasitas, pouco me ;im
portam baldões e amencas. Nesta cadeira; não serei um para
lytico, nem um aterrado. Quanto mais inJustamente mal tra
tado, se a.minha consciencia me·defende, tomando-me nos seus 
bracos, mais feliz me srnto de ver que só a confianca na jus
ticu bosta, para sustentar um· homem contra tudo. 

Eis por que me não. arrependo hoje, senhores, · de ter. 
abusado tão longamente da vossa paciencia o cortezio, para'
trazer do seio do. consciencia brazileira aos vossos .ouvidos o 
écho dessa insurreiç.ilo moral, que alli cresce em verdadeira 
tempestade . e ha de repercutir na conàciencia dos ·.membros · 
desta caso, se não bojo entre sympathias, com certeza amanhii 
entre arrependimentos. Dentro em mim, neste momento, sinto 
eu inteira a alma de minha terra : a voz que me vae dos ln
bios agora, é a voz do povo brazileiro. Nilo sou eu, é elle quem 
declara. hoje ao marechal presidente que, si elle arrebatou ao 
banco dos réos esses criminosos, assentou nesse banco o seu 
governo. (Palmas, bravos ·e ·delirante i· acclamaç/Jea na gale
rias.) 

O Sr. Urbano doa· Santo• - Sr. Presidente,· deseJaria. res- · 
pondo r, ·ainda hoje, ao discurso do honrado Senador pela·Bahia, 
mas,. niio obstante o pt•azer com que· som pro ouvimos a ·olo
quencia arrebatadora do S. Ex., ainda· assim é evidente que, 
a attónclío do Senado está fatigada pelo adeantado .. da · hora : 
por isso pediria a V. Ex. que me rosot'Vnsso 11 P.ala'\1,~. para· a 
ses silo de amanhã. :·' ""'':~ ~' 

O Sr. Presidente - Estando terminada a hora, vou levantar 
a sossllo. -

Designo para nrdom do dia da sogu inte : 
s• discussAo ilo projecto do Senado n. t,. do tott, autoa·i~ 

zando,Q; Presidente da Republica a conceder um anno de licença, 
som 'iveôuimentos,. ao lente da Escola Naval Carlos Casar do 
OUveh'a Sampai'!; J)alon:tratar do negoeios de sou lnteres~e:fóra 
do paiz (oflerecido pela Commi8s4o de Finanças) .; ., · · 

Discussão 'unlca do parecer n. 16, de iOtt, da Commissllo 
de Finanças, .. opinando se,ja archivado o requerimento em,i que · 
a directoria do Hospital de Sarita· Thereza solicita· elevaeAo; da · 

: 3~o~:r~~J~tri~ com que tem ~ido contempladll aquella casa 

... ...• 
::1_ 

,_' . 

• 

i 
i 
J 

,· :..:.· 

,. 
' :.., 

• ... 
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. 2' discu~slio do projecto ,do Senado n. 2, .dEI 1911, autori
zando o Presidente da Repubhca a conceder ao bacharel Rodo I-· 
pho de Farilf Perllira. uni ann9 de li,ceni,)a,' uma vez' reeonhoeidà' 
a procedenoia do pedtdo, modtante mspecclío de saude (olfere-· 
cído pela Commiaaao de Finanç~) i · · · · · 

· Discusslio unioa ·do veto do Prefeito, n. :12, de ÜHO 4 · 
resolução do Conselho Mu!lioipat .q1,1e autorba o Prefóito a· 
mandar contar ao engenheiro José Maria Goulart de Andrade· 
o tempo em Que exerceu. o cargo do engenheiro extranumerario 
da Secràtal'ia Gm•al de. O~ras o Viação d!' Prefeitura· (com 
parecer favoravel da ·comrri.IBBiio de Constitu~çlio o Diplomacia), .;. 

Discusslio ·unica do. veto do Prefeito, n. 13, de :1910, a·· 
resoluo!io· do Conselho Municipal qile autoriza o: Prefeito a 
prorogar por. um anno, com todos:os vencimentos, a licença. em· 
cujo goso se acha Aleixo Gary, empregado da Superlntendencia 
do Serviço de L(mpeza Publica e Particull!i' {com,:.parecer favo-
ravel da CommJssao de Oons.titfl .. iç/Io e D.•plomacia)f ........ · 

Discussão unica do veto do Prefeito, .n, · U, oe · 1910, á 
resolução do Conselho ·Municipal que autoriza o· Prefêito n 
·contt•ibuir com a quantia de lO :000$ para construcções de 
mausoléos dos estudantes assassinados em setembro de 1909 
~g:laf~r:cer favoravel da Commiss4o de Constituiç/Jo ~ Diplo-

. Disoussiió UI :óa do veto do. Pt;efeito, n. iii; de: t010, ã. 
resoluci\o do Conselho Municipal que. autoriza o Prefeito. a. 
abrir concut•rencia publica para censtrucolio e exploracllo. de 
fornos de incineração de lixo, mediante as condições que esta
bele~o {co~ parecer (avoravel. da.Oommiss/!o de Constituiçao 
e Dlplotnacla) ; · · .. · · , 

Dlscussl1o unica do veto do Prefeito, n. 17, de 1910, á 
resoluotto do Conselho Municipal que autot•iza o Prefeito a 
mandar contar ao guarda municipal ,'\l~edo. Sal41inha, ]lara os 
orteltos da 'aposentador! a, .o telll.JlO em. que BE\l'VlU. na B~lgada 
Polióilll (oom parecer favoravel'ila Commisalio di! Conatltuiçtfo 
c Diplomacia) i · . · · . '• · i · · · ' ' 

· Levantá-se a sessão ás 5 horas e 20 minutos~ , .·.. .• < · 
.... 

. ', ' 

o o. ' ., •• • 22• ~ESS,(O 'EM Sf DE Mi\J.O DE 19H o • )~ 
' ' : .' .' : . . . . ' . . ... . . ' .. ' . . . -~·- ~ . : ', 

o • 

' . PRiiBtDENCih DO 81\, WENCEBLÁO liRAZ;. PI\IIBIPENT& . 

. A' .'t ,ho~a. da ~~~~·~e. pro~o·~~e n~~~ro . Í~gàl; ab~·e~se IISes~ • 
s!ío .. 11. que concorrem. os Srs. Fert•elra Chaves, Araujo Gócs,:· 
l'cd'ro· Borges, ·candldb · de Abreu, Jonathlls Pedrosa; Al'Lbnr 
J,t>mos,. Indio do Brnzil,. José Euzebio, .Urbano .. Snnlos, ;Mendes" 
do Almeida, Ilibe iro· .Obncalvel!', Gervaslt) · Passos, ''Pires· Fet•-, 
l'eirn, Thomnz Accioly, Tavares de J.yra, Antonio ·de Souza, 
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Wall'rodo Leal, Alvaro Machado, Casti·o Pinto, Sigismundo Gon
Qlllvos, Goncalvos l<orroira, Gomes 1\ibeii·o Joa~uim Malta. 
Uui!hormo Campos, Oliveira Valladil.o, Seye1:ino V1eira, Monii: 
l!I'Ciro, · Joiío Luiz Alves, Oliveira l<igueil·.edo, Sá Freire, Au- . 
susto de Vasconcollos Lauro Sodré, .Jlernal•do Monteiro .11'e
hdano Ponnn, Bueno de Paiva, Francisco Glvcerio, Braz Ab1•an-' 
tos, Leopoldo Bulhões, Generoso Marques,. Álencnr (luimar11es, 
F'~lippe Bch~idl . e V:ictorino Monteiro ( 42) , · · 

Deixam· do comparecer, com causa. justifi~ada, os Srs, 
Senadore~ Quintino.Bocayuva, Silverio Nery, Paes do Carvalho, 
llc.sa e B•lva, Coelho o· Campos, José Marcellino, Ruy Barbosa, 
Bernardino ~!outeiro, Lourenço Baptista,. Alfredo Ellis, Cam
poH Snllos, Gonzaga Jayme, Metollo, A, Azeredo, Joaquim Mur
tinho, Horcilio Luz, Lauro Müller, Pinheiro Machado li Clis- · 
siuno do Nascimento (10), · · 

E'· lida, posta em discussiío o sem debate approvada a acta 
dn sessão anterior. . · · · · · : 

O Bx:. i': Sac~atario dú conta do seguinte .. 
. . 

EXPEDIEN;l'E 

Rêquerimonto do alferes reformado do Exercito, Jose 'Aze.
ve.do Bastos, pedindo oquipa••ncllo do soldo que P.ercebe ao da 
te,, n. 2.290, de 13 de dezembro do 11110 ...... As Commissões 
dtJ Marinha c Guerra e de Finanças. 

O Sr. 2' BacrataJ;io PI'Ocede (leitura dos seguintes 

·PARECERES 
' . ' 

.0 .Senado npJ1Í'ovou, óm ao .de ab1•il de 1010, o' parecer' 
n. 6, da Commiss!\o de ]onstituicAo e Diplomaoio.' desta ,Casa; 
favor~:Vel no veto do Sr .~'Prefe'ito d~ úisLI•icto Feder'al.ll rliB()- · 
lncllo'relntivn no orcnm~tnto da rec.01ta e despcza da Municipa
lidade, elaborado por· wu· Conselho que' era· illesitimo ·para 
tal .• ... , 
· . Em 23 de julho do mesmo anno foi apresentado ao Con
gresso Nncionnl o parecer da Mesa propondo a annullaçilo das 
oleiçftes do Distrieto Federal' para P.resiílente e Vice-Prll!idente 

... du Republica, porque a junta de qunliflcacllo da qual dimn
. · nou o alistamento que serviu nas ditas eleicftes tinha tres 

cidndllos eleitos ·por esse pseudo Conselho, corporaÇI1o· quednl\o 
tinha existenoia legal, como o declarâra o Senado, pela el!
beraciio supraoit'ada: · · · . · · . 

. Em 20 de julho seguinte foi esse parecer approvado pelo 
Congresso Nacional, · · ·. · · · · · · 

Jl\ estando, pois, definitlvam!lnte Julgado pelo P.odcr Lo-· 
gislati'vo, asaumpto de sua privativa oompetenoia, ·que era illo- .. 
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gitimu a corporacão que npprovou o remetteu ao Prefeito a 
resolução que dosapropr·ia e cédo o terreno necessario para 
o lancamonto da pedra fundamental, no dia 21 de abril do 
1910, para a creacllo da Escola Municipal QuinLino Bocayuva, 
a Commissão de Constituição e Diplomacia é de parecer qu·e 
o veto seja approvado. 

Bala das Commissões, 30 de maio de 19H. ;_ Alencàr 
Guimarães, presidente. - F. Mendes de Almeida, relator. . . 

RESOLUÇÃO A QUE BE REFERE O ~ARECBR SUPRA 
. . 

· AtoL. i. • Fica o Prefeito autorizado a desapropriar e ceder, 
onde convier e de accôrdo com a commissão que tomou a si 
o encargo de commemorar. a data de 15 do novembro, com a 
creacão de uma escola sob a égide do eminente brazilelro Quin
tino Bocayuva, o terreno necessario, afim de que a 21 de 
abril de 1910, seja lancada a pedra fundamental para a croilciio 
da Escola Municipal Quintino Bocayuva. · 

ArL. 2.• Fica o Prefeito autorizado a auxiliar a constru~ 
ccão desta escola como julgar conveniente. 

A!ot. 3." Revogam-se as disposições cm contrar·io. 
Bála das sessões, 21 de janeiro de 1910.- Manoel Corr~a. 

de :Me!lo, presidente.- Julio Henrique do Carmo, 1 • secretario. 
- Gllilherme Manoel .Pereira dos Santos, 2' secretario. 

· 1\!0T!VOS DO VETO 

Brs. Senadores - Não se tendo podido compOr legalmente 
o Conselho Municipal, eleito a 31 do outubro do anno passado, 
e, portanto, não tendo sido votado o orcamento municipal P.ara 
!lltO, expedi em data de 31 de dezembro do 1909, na conformi
dade do disposto no art. 3" da lei . n. 039, do 20 de dezembro . 
de 1902, e de accôrdo com o disposto no art .. 27, I 7' do decreto 
ri. 5.160, de 8 de marco dllill0-1, decreto n. 757; de 31 de dezem
br·o de 1909, de que junto cópia, pelo qual proroguei o oroa
mento .de. 1909 para o exercicio de 1910, avocando o Governo 
e a administraoão do Districto, de accOrdo com as leis· muni-

. cipaes em vigor, nn fórma da lei. · . 
No dia 31 de dezembro JH'oximo findo, depois de, terem 

.vnrios cidadãos tentado entt•egar-me um escripto, que diziam 
emanado do Conselho Municipal e que não recelíi, poln razão de 
que, logahnonte, não existe .o Conselho Municipal, foi-mo feita 
notificacilo, emanada do Juiz dos Feitos dn Fa~endn Municipal, 
para sciencia de que o cidndão Manoel Corrêa de. Mello e outros 
remettiam ao Prefeito do·Districto Federal os papeis de que o 
ofticial do jui~o referido era portador. . · 

Achei-me, pois, denote de um facto quo independia da 
minha. vontade, mas, que, materialmente, me chegava ao co
nhecimento por• uma injuncção judiciarin. 

: . .:., .. 
,. 

<·1·;~ ~ ',_, .. 
' ' 

.... 
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Niío se tratando de causa cm que a fazenda municipal 
fosse autora ou ré, nem preventiva, nem assecuratoria dos di
I'eitos da fazenda municipal (n. i), nem de executivo fiscal, 
para cobrança de divida ou execucüo de contractos municipnes 
(n. 2), nem de desapropriações municipacs (n. 3), nem de 
processo por infracção de postura (n. 4, nrt. HO do decreto 
n. 5,561, de i905), é fóra de duvida que faltava no juiz dos 
F'eitos da Fazenda Municipal cumpe,tencia para mandar intimar 
o Prefeito: mas, tratando-se de notificação, cujo ul)ico cffeito 
foi a interpeliacüo do Prefeito para constatar a data da sua sci
encin, já exhaurira a sult' acção, o mandado, ainda arbitraria 
do juiz, seria inutii discutii-o. Notificado, fui const1•angido a 
conhecer do que se me scientificava o juizo c verifiquei que se 
tratava de um papel em que o cidadão Manoel Corrên de Melio 
c outros haviam escripto um projecto de orçamento municipal, 
que vigoraria no exercício de ilHO. No exame do objecto da 
interpellnç!io judiciai; n questão preliminar que,. naturalmente, 
surge, é n da logitimidnde de quem n requereu. Ora, não se 
tendo constituido legalmente o Conselho Municipal a sendo só 
o Conselho Municipal que tem competencin para resolver sobre 
o· orçamento da receita e despeza municipaes (decreto n. 5.160, 
de iU04, nrt. i2, § 5"), obvio ó que ú aggremiação que elaborara 
esse projecto de orçamento e me remettcra, poi· intermedio do 
Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, fuliecin quulidnde legal 
para fazei-o. · · 

Effectivamente, como longamente demonstrei no decreto 
n. 757, que rometto pm• cclpia, nilo ha duvida alguma que o 
Conselho Municipal, eleito a 31 de outubro findo, não so pôde 
constituil• legalmente, o Conselho Municipal niio se pc\de dizer 
constituído ou «reconhecido,, na expressão ela lei, sinllo depois 
de proclamados intendentes, pelo menos, dous tercos, isto tl, 
onze. dos candidatos diplomados (arLs. 5", 7' e 8' do Regimento 
Interno do Conselho Municipal), actualmente, instailou-se, ó 
certo, com 1 t candidatos, mas L!•es destes nilo eram diplomados 
e haviam sido reconhecidos pela propria commissilo verifica~ 
dm·a de pode,res, que se arrogou qualidade para annuilnr os di,. 
plomas dos cidndilos coronel Pedro P. de Carvalho, Drs. Tho
maz Delphino dos Santos e José Mendes Tavares e reconheceu 
os Drs, Octncilio de Carvalho Camorá, Luiz Ramos e Ataliba 
de Lara, não diplomados, violando assim as regras dos arts. 5' 
I 1• do regimento interno, e 65 I t• da lei organicn n. 939, de 
29 de dezembi'o.de 1002, e incidindo em nullidnde substancial 
o constitucional. Domais, ainda quando se queira ndmittir que 
ní\o é necessaria a presença de i i intendentes diplomados o 
reconhecidos pnrn 11 se·ssilo de installaç!io c posse do Conselho, 
indispensnve.i é que este,lnm presentes.nove diplomados dos re
conhecidos, pois o m•t, to do deoreto n. 5. 160, de 8 de marco 
do 190~. ·dispõe que ena sessões ·do Conselho Municipal serão 
publicas e só· poderllo effectuar-se quando se achar prescrito 
mais de metade do seus membros,; isto ó, ·pelo menos NOVE; 
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do onde so concluo directamente quo júinais houve, parti c~so 
pretenso Conselho, sossiio do posso; pois que o grupo que, como 
1111 se pretendeu· constituir; só teve oito intendentes diplomados 
desdo o inicio do seus tt•abalhos até o dia em quo me remetteu, 
r~~~~~ttermcdio do juiz, dos Feitos da Fazend~, o autgornpho 

Nestes let•mos, usut•pando, por esse processo illegal; violen. 
to, tumultuario o anarchico, a qualidade de Conselho Municipal 
deste Districto, ó claro que a resoluclio, cujo conhecimento mo 
foi judicialmente notificado, níío reveste os caracteristicos du 
areamento da receita o despeza municipaes : e porque consi
dero inconstitucional, contraria nos dispositivca das leis, lesiva 
dos interesses municil?aes, perturbndm·11 o anarchica, uso das 
nttribuicões quo a l'ot mo canforo o, mant.ondo om· todos os 
seus. termos o decreto n. '757, de 31 de dezembro do nnno 
passado, nego-lhe sanccilo, o que ·levo .ao conhocimonto do 
Senado l!'edoral para os fins de direito. · · . . 

Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1910. - Jnnocencio Ser-
zcdello CorrBa; · · 

N, 30- 19U 

O Senado approvou, em 30 de abril de 19!0, o pat•ecot· n. O 
da Commisslio de Constituiclio o Diplomacia desta Casa, favo
ravel ao veto· do St•. Prefeito do .Districto, l!'édm·al ú: resoluciio 
relativa ao areamento da rocoitn o despeza da· Municipalidadn, 

·elaborado por um Conselho .que era illogitimo para'tol.-
· Em 23 de julho 'do mesmo anno, foi npt•osailtodo ao Con
gresso Nacional o parecer da Mesa propondo a onnullacilo das 
·eleições do Districto Federal para Presidente. e Vice-Presidonto 
'da Republica, porque a junta de qualificnoilo da qual dimanou 
o alistamento quo serviu nas ditas 'eleicões tinha Ires· cida
. dilos eleitos por esse pseudo Conselho, corporacllo que nilo 
tinha existencia legal, como. o declarnt·n o !!!e.nado,. pela deli-
beracllo supt•acitada. ·. · . . · · 
· · Em 29 de julho seguinte, foi esse parecer npprovado pelo 
·Congress(l Nnliiónnl.. . · · . , 
· · Jtí' estando, pois, defmitlvnmonte julgado pelo Poder Lo
·gislnti'vo, assumpto de sua primitivo çompete,ncia, que· ~t·n 
illegitimn a corpill'riçíío que· approvou· e· remotteu no ~refmto 
a resohiclio ·que estabelooe regras _para a, cobrancn do· 1m posto 
·predial· sobro· a rondn dos contribuintes; é a Commis!ill6 .de 
'Constituiclio o Diplomacia de parecer• que o veto seja approvadu, 
.· Sala das Commissllos, 30 de maio déJ9H. _;_Alencar Gui-

. ·m,arlle.~. pre.sidento .. -· F~ Mendes dq AIJileida, relat!lr· .. , 

' iiESOLUÇÃO A ()UE SE lll~FERE. o p,lii.ECEÍl ,SUPRA 

· At•t. 1·.· () Imposto. prodial .o· qualquer .outM imposta mu
·1tleipal sobt•e a·.renda dos contribulntew ',só· poderilo ser, cebt•a-
dos JlOr semestres· vencidos; " 

.~:-~ , ... 
·-~. ~.: ... ..... 
" 
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. .At·t. 2.". Esta disposição ontrm·n em vigor logo que so,ja 

.sancclonada. . . 
Ai't. 3." l1icam · rovogudas t.odns. as disposições em con-

trario; . . . ' . 
· .· . · Bula das sessões, 9 de abt·il de 1!l10, - Manoel Corr~a de 
Mello, presidente. -Julio I/enrique do Carmo i• secretario _ 
·GUilherme Manoel Ferreira t!os S(JIIItos, 2• secretario, ' 

' 11101'1VOS DO c VÉTO ) 

Ao Senado Fcdm·al 

Srs. Senadores - Não se tendo podido compOr legalmente 
o Conselho Municipal, eleito a 3i de outubro do anno passado 
e, portantoíl não tendo sido votado o orçamento municipal para 
•i910, expe i em data de 3i de dezembro de i909, na conformi
dade do disposto no at•t, 3• da lei n. 939, de 29 de dezembro 
de 1902, .e do accOrdo com. o disposto no art. 27, 1 7• do decreto 
n; 5', 160, de 8 de marco de 1904, o decreto n, 757, de 31 de 
dezembro de 1909, de que junto cópia, pelo qual prorogarei o 
orçamento de i 909 para o exercício de i 91 O, avocando o gover
no e a administraclio do Districto

1 
de accOrdo com as leis 

muniolpaes em vigor, na fórma da ei. · · · 
No dia 31 . de dezembro proximo findo, depois· de terem 

varies cidadãos tentado entregar-me um escripto, que diziam 
emanado do Conselho Municipal e que não recebi, pela razão 
de que, legalmente, não existo Q Conselho Municipal foi-me 
foi ta notificação,· emanada do juiz dos Feitos da Fazenda Muni
'el!ial pa1·a scHmcia de que o ohladiio Manoel Corrêa de Mello 
e outros t·emettiam ao Prefeito do Districto Federá! os papeis 
'de que o official do. juizo t•eferido era portador, 

Achei~mii, pois, deante. de um facto que independia da 
.minha vôntade, mas,. que, matet•ialmente, me chegava ao co-
nhecimento por uma injuncçlío judiciat·ia. . . . . . 

Não se tratando de causa em que a. fazenda munw1pal 
fosse· autora ou ré, nem preventiva, nem assecuratoria.dos di
.l'eitos. da fazenda municipal, (n. 1), nem .. de executivo fiscal, 
para CObt•ança de ,divida OU execucii\) de contractos ll)Unicipaes . 
(n, 2), nem de. desapropriações munJCipaes. (n, 3) ,. nem .de pro
cessos por infracçllo de J,lOstura (n ... 4, art, HO do. decreto .nu
mero·G.56i, de i901'i), é !óra de duvtda Q\Je.faltava ao juiz, d~s 
Feitos dll .Fazenda Mumcipal competencJa .para mandar .mtt
mar o Preteito ; mas, tratando-se. de notlficaçlio,, cujo unico 
effeito foi a interpellacno do Prefmlo. para constatar a data da 
sua scienêia, já ilxhaurit•a a sua· aeçlío, o mandado,· ainda ar
bitl'llrio do Juizo, seria inutll discutll-o. Notificado, fui con
strangido a· conhecet• do qtie me scientificava· o Juizo e verifi
que que se .tl'Utava de um papel em que .o eidadl\o Manoel Car
rila· .de, Mello e· outt'Os . haviam· escripto um pt•ojeeto de area
mento municipal, que vigoraria no exercicio de. 1910, .No 
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ex:ame do objecto da interpollnçiío ,judicial, n questão prelimi
nar que naturalmente surge é a legitimidade de quem n l'e~ 
quereu. Ora, não se tendo costituido legalmente o Conselho 
Municipal o sendo só o Conselho Municipal que tem compo~ 
tencin pnrn resolver sobro o orçamento da receita o !les
peza municipnes (decreto n. 5.160, de 190·1, art. 12, § 5"), obvio 
é que á ngt·eminçíio que elaborara esse projecte de orçamento 
e m'o rcmettern, per intermedio do Jui~o dos ]leitos dn Fa
zenda Municipal, fnllecia .qualidade legal para fazei-o, 

Effectivamente, como longnmente demonstrei no decreto 
n. 757, que remetto por cópia, niio hn duvida alguma de que o 
Conselho Municipal eleito a 31 de outubro findo não se põde · 
constituil· legalmente. O Conselho Municipal não se póde dizer 
constituído ou c reconhecido •. na ex:prcssiio da lei. sinão de~ 
pois de proclamado~ intend.entes, pelos menos, dous terços, 
1sto é, onze dos candidatos dtplomndos (nrts. 5", 7" e 8' do re~ 
gimento interno do Conselho Municipal), Actunhnente, instnl
lou-se; é certo, com onze candidatos, mas tres destes niio eram 
diplomados e· haviam sido reconhecidos pela propria commis, 
são verificadora de poderes,. qllft se arrogou qualidade para 
nnnullar os diplomas dos cidadãos coronel Pedro P. de Car
valho, Drs. Thomaz Dclphino dos Santos e José Mendes Ta
vares c reconheceu os Drs. Octacilio do Carvalho Camat·ú, 
Luiz Ramos o Ataliba de Lnl':l, niio diplomados, violando assim 
as regras dos nrts. 5", * 1", do regimento interno, e 65, I -1', dn 
lei organicn, n. 030, de 29 de de7.embre de '1002, e incidindo 
em nullidade. substancial e coustitucional. Demais, ainda 
quando se queira admittir· que nfio é necessaria n presença de 
onze intendentes diplomados e reconheeid~s para a sessüo de 
installaciio e posse do Coilsclho, indispensavel ó que estejam 
presentes nove diplomados reconhecidos, pois o art. 10 de de
m•eto n. 5.160, de 8 de marco de t 90·1, dispõe que c as sessões 
do Conselho Mimicipnl seri\o publicas e só poderão effectuar
se ·.quando se nchar presente mais de. metade de seus me~n
brou,. isto é, pelo menos· NOVE ; . de onde se conclue directa
mente que jómnis houve, para esse pretenco Conselho, sessllo 
de posse; pois que o grupo que, como tal se. pretendeu constl.;. 

. tuir só teve oito intoni:limtes diplomado~ desde o inicio de 
·seus trabalhos ·até. o dia em que nie remef.teu, por· intermedio 
do juiz dos Feitos da Fazenda, o autogrnpho junto. . .. 
· . . Nestes termos, usurpando; por esse !processo ' I Ilegal, 

violento, tumultuario e anarchico, n qualidade de Conselho 
1\lunioipal deste dlstricto, é claro que n resolução, cujo co
nhecimento me fói Judicialmente notificada, nilo reveste os 
oru'ncteristicos do orcnmento da receita c dcspoza municiP.aes: 
e porque n considero inconstitucionnl,contrarin aos dispoSitivos 
dns leis, · lesiva dos interesses municipnes, perturbadora e 
nnarchica, uso dos atlribuicões que a.Jei me confere e manten
do em todos os seus termos ·o decreto n. 757, de 31 de dezena-
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bro do anuo passado, nego-lhe sancciio, o que levo ao conhoci
m·ento do Senado Federal, para os fins de direito. 

Rio de Janeiro, G de janeiro de 1910. - Innoccncio Scr
:edello . CorrOa. - A' imprimir. 

O Sr. Urbano Santos comeca lamentando a ausencia do emi
nente Senador pela Bahia, euja eloquente oração o Senado 
hontem ouviu, oraciio que mais uma vez revelou a prodigiosa 
eloquencio que S. Ex. · imprimo t\ sua assombrosa palavra, 
verdadeiro orgulho. da nos9a l'!ICa, e que a quantos teem o 
prazer· de ouvil-a emociona, subjuga, enthusinsmal 

Quem ouviu o seu -discurso, porém, volvendo mais tardo 
á calma e á reflexão, terá verificado que toda a accusnciío que 
S. Ex; produzm contra o Governo, contra o honrado Sr. Pre
sidente da Republica, assentou no falso pt•esnppost.o de que o 
eminente Chefe da Naciio assumia a responsabilidade dos 
actos praticados a bm•do do Satellitc, que fe.z, na phrase de 
S; Ex. ,a apologia do assassinio. · 

·Esta, porém, .não é a verdade, porquanto dEI mensagem de 
26 do cort•ente, relida pelo orador esta manhã, com todo o 
cuidado, ponderada em todos os seus termos, o que se ·colligo 
vem corroborar·o juizo que desde o primeiro momento fizara, 
de que oomquanto esse documento seja uma exposiciio franca, 
leal e sincera daquelles successos, o que olle evidencia é que o 
Sr·' Presidente da Republica; embora afastando-so das perni
ciosas normas de lancar sobre factos graves ·oocorridos na ad
ministração publica uma sombra em que se procure occultal
os, absolutamente não lhes assume a responsabilidade. E' a. 
propria mensagem que neste trecho o arfirma: 
· · c A deportação desses 400 e tantos indivíduos para o Acre 
.foi verdadeiramente a unica medida de excepção que durante 
o estado de sitio o Governo tomou.~ 
· ·sobre isso e pela pratica dos actos censurados, o Sr. Pre

sidente da Republica -~ontemente niio póde ser responsa
, billzado, não só porql]i{"j)J'aticados em alto mar, sem ordem ou 
conhecimento de S. Ex., delles .não lhe póde nor certo caber ·a 
autoria, como ainda porque a responsabilidade dos aliusos 
commettidos cabe inteira ús autoridades que· os tenham orde
·na~· E' o que prescreve ·da Constituição no seguinte artigo: 

. c Art. 80, I 4.' ·As àutoridades que tenham ordenado taes 
medidas (de excepção) são reaponsaveis pelos. abusos oommet
tidos.~ Portanto, si abusos houve, u quem a responsabilidade'/ 
Evidentemente a guem os. ordenou. . . 
. Censurou ainda o illustre Senador pela Bahia o Governo, 

,por ni\o ter rilmettido ao Congressot· documentos. relativos 
aos successos de que trata a Mensage Ora, estando estes do- -
ounientos em poder do Sr. Ministro da erra, afim de que co~· 
o cuidado que 'lhe. cumpre, com ·n ponderncil.o de que é dotado, 
investigue pela analyse d::;o=s=au~t~o=s=d~o~co:n~· s:e:lh:o::· :de::;g:u:er~rt~-~r:l!2:. . 

Vol. t , 

• 
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que· 
estranhar que 

u~u'Gc:'v~J~nÓ ao as pecas em que se 
poc!eri.\1• estribar pnrn justificar um neto cuja au-

?! 
relata os successós, diz que a unica medida 
de excepção que ordenou, foi a deportação 

· que necessidade tinha, pois, de juntar 
se nllo referem á deportação dos marinheiros, 
que foi autor?! . 

a remessa desse documento seria opportuna, por
!l,nanto, como da Mensagem· consta, elies pendem de exame do 
!}\inistro da Guerra para, sobre os factos n que dizem respeito, 
t;omar as providencias que a lei ordena. Trata-se de actos au
,teitoa pela sua natureza e autoria á jurisdiccilo do Departa
mento da Guerra; nessa repartição devem estar até que sejO:m 
àpuradns na responsabilidades que, da sua pratica,. porven
tura resultem. 

· Incontestavelmente o assombro que . empolgou o espírito 
do preclaro Senador pela Bnhia e o do não menos illustre 
Deputado que na Camara se occupou deste nssumpto, invadiu 
tanto o do orador como o de todos os seus pares. Necessario é, 
porém, ponderar-se em que a situncíio dos encarregados da ma
nutenção da ordem a bordo do Satellíte era sobremodo pre
mente, dada a exiguidade de seu numero para conter a indi-

. viduos cu,ja moral e intinctos se podem avaliar pelo meio onde 
foram colhidos. Em um ponto do seu discurso, o illustre Sena
dor a quem responde, nffirmou elevnr-sA o numero. dos des
terrados a 500, 600, '700, e mesmo a 750. variando esse . total 
segundo a procedencia das .informações que tinha, e accrescen
tou que neste regímen mentem as leis, mente o Poder. Exe-
.cutivo, mente o Congresso Nacional, .tudo mente! . 

· · Para· S. Ex. só nilo ·mente neste paiz a. imprensa, por isso 
que ahi fôra buscar os elementos para assegurar que não era 
verdadeiro o numero de desterrados ·embarcados no Satellite. 
A dlvergencla, porém, existente entre os varieis totaes destes . 
individuos é uma prova de que· tambem a imprensa póde · ser 
mal informada, sendo mais natural que alia. e não o Governo 
esteja em desacerto, porquanto as· affirmacões deste estri
bam-se em documentos de delegados dos poderes publicas e 
as dnquelln cm .noticias tra1.idas por informantes graciosos. 
Nilo .fallou nisSQ, · comtudo, sinão para salientar gue ao passo 

· que lanca sobre a mensagem neste ponto a péeha .de menos 
verdadeira, por outro Indo della se soccorre \\>ara declarar que 
o contingente da forca, era mais que suffi~Jente para conter 
os ex-marinheiros, uma vez que para maTitêr· a ordem erri um 
palz como o nosso, de 25 milh"ões de habitantes, bastam iO,OOO 
bomens de Exercito. Manter 11 ordem1 em· uma sociedade or-.. 
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ganiznda, constituída em grande parto dos seus elementos do 
cidadãos do elevado nivol mornl, pergunta, será o mesmo que 
conter indivíduos recrutados á escoria das ruas?l 

. Colheu de informacões extra-officiaes que, armados cem 
as armas existentes a bordo do Satellita e que o honrado Se
nador julgou impossível existirem, os deportados aggrediram 
& forca pondo em perigo a existoncia dos que a compunham. 

Em todo o caso entende que sobre o assumpto devo o Con• 
gresso esperar que o Ministro da Guerra tome as providencias 
que, de accôrdo com a lei, Julgar acertadas. . . ' 

' Fazer antes disso nccusacões . baseadas em informações 
de jornlies· 6, diz o orador, antecipar juizo; o que não é licito 
esperar, principalmente por parte do Senado, a quem compete 
·certamente julgar o Presidente da Republica, mas só depois 
de devidamente pronunciado. Estranhou tambem o illustre Se
nador pela .Bnhia, continua o o1•ador, que o Sr. Presidente da 
Republica ·houvesse determinado o desterro para o Acre dos 
ex,marinheiros. Ora essa .medida é perfeitamente constitu
cional; pergunta, pois, si pelo facto. de ali i deverem chegar os 
desterrados quando já terminado o sitio, estava o Governo 
impedido de o fazer'! Seria muito facil ao Sr. Presidente da · 
Republica prorogar o, estado de sitio, Niio o fez, alliviou a po
pulaci\o' de uma med1da que sem{lre a traz apavorada ou mal 
impressionada c agora ·é accusado de · nAo ter lancado mão 
desse recurso I O que se verifica é que o desterro to i decreta4o 
na vlgcncin do estado de sitio, de accOrdo, portanto, com na 
nvrmas constitucionaes. ' 
, . Termiiiando, diz o orador, o honrado Senador pela Bahla 
declarou· que, comqunnto':houvesse combatido. a candidatura do 
Sr, marechal Hermes, .hoje que S. Ex. está ·na l'residencia da 
nepublica só alimentava o desejo do que cumprisse o seu pro
gramma e se desempenhasse bem da tarefa que tem sobre os 
hombi'Os, Ninguem póde duvidar dos nobres intuitos do hon- · 
rado Senador manifestados por esta fórma, · porque . todos nós 

, t•ec~e.cemoo ,em ·S;.Ex,. um caracter e. uma alma mngnanimos, , 
. mas' . erdnde em relação a outros é que .o Governo do honrad , · 

cidn ó" que boje ·preside, os destinos da Republica foi .um 
decepção e o foi porque S.' Ex, tem feito, timbre em rilante 
todos os com]i,romissos tomados pot• occasião em que foi lan · 
.cada a sua, o.andidat.ura, , . . · 

Louvores seJam dados ao Sr. !'residente dn Re'publica p 
esse seu procedimento. · , , ~ 
, ' ·A· nossa gernoão precisava desse exemplo· de coherencia 

do· oa.rncter,. para· que de lia, qunndo passar; se não diga que f 
'umà geracno .em que só s~ encontrou deslealdade e· traioli 
·(Muito bem ; muito bem,' O orador o cumpri7f!.tmtado por orande, 
numero de Se~Jado~es,) . · · · 
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ORDEM DO DIA 

LICENÇA .\0 DR. CARLOS CEBAR SAMPAIO 

3• discussão do projecto do Senado n .. :1, de :19:1:1, autori
zando o P.rasidente da Republica a conceder um anno do licença, 
sem venCimentos, ao lente da Escola Naval Carlos Cesar·de Oli- · 
veira Sampaio, para· tratar de negocios de seu interesse fóra 
do paiz. . . . · · 

Approvado, em escrutino secreto, por 32 . votos contra 
quatro, v.ae ser submettido á. Camam dos Deputados, indo antes 
á Comm1ssão. de Redacção .. · · , 

REQI:ERI!VlENTO. DA DlllEm'ORIA DO HOSI'IT,U, 8.\NT.\ THEREZA 

· Discussão unica do parecer n. :16, de 19:1:1, da Commissão 
· de ]'inanças, opinando seja archivado o requeriment'o em que a 
directora do Hospital Santa 'l'hereza solicita elevação da quota 
de loteria com que tem sido contemplada aquella casa de ca-
ridade. · · · · 

• Approvado . 

. LICENÇA AO DR. RODOLPHO DE FARIA PEREIRA 

. 2'discussão dopro.iecto do Senado n. 2, de 19:1:1, autori
zando o Presidente da Republica: a conceder ao bacharel Ro
dolpho de Faria Pereira um anno de licença, uma .vez reco- · 

· · nhecida a procedencia do · pedido, mediante. inspecção ·de 
saude. . · · · · · · 
.. ·· • Approvado em escrutínio secreto, por 26 votos contra· seis, 

passa a 3' discussão. •. • . · · ·· • · · . 

· CONTAGEM DE TEMPO AO ENGENIU:IRO GOULART DE ANDRADE 

Discussão. unica do veto do Prefeito, n; 12, de 1910, .á re-
. • solução do Conselho Municipal que autoriza p·Prefeito a man

·dar contar ao engenheiro José .. Maria Goulart de ·Andrade o 
tempo· em ,Que exerceu o cargo de· engenheiro· extrariumerario · 
da Secretaria Geral'de Obras e Viação da Prefeitura. · · · 

AÍ;lprovado. . . · ·. . 
' . 

; ' ',I , LICENÇA A ALEIXO GARY· ·: 
·-•' .. ' 

' ' . ' - f ' . . ' ' 

. Discussão unica do veto. do Prefeito,•n. 13, de ·19i0, .á re .. 
solução do Conselho :Municipal que autoriza o Prefeito a pro• 
rogar .por um. atino, com todos os veqcimentos, a licença em• cu.! o 
goso. se. acha. Aleixo Gary1 empresa~.o da ~~~~rintende'!cia do 
ServiÇO da Limpeza Publica e !>artiCular. · 1 ,... . . . . . . .. · 
. ,Approvado. · · .• '- :;· · · · · .. 

-~ ~··... ' . • 1 .. ' 
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CONTRIBUIÇÃO PARA ·A CONBTRUCÇÃO DE, MAUSOLÉOB 

Discussão ~nica do veto' do, Prefeito, o. 14, de 19l:O, á re
. so,uc~o do• Conselho !lfunioipal que autoriz111: o Prefeito à con

tribuir com a quant1a. de tO :000$· para construcção de mau.: 
soléos dos, estud1111tes assassinados em setembro de i909. 

Approva4õ. · . · ·. · 

CONTAGEM DE TEMPO " ALFREDO SALDI<NHA 

Discussão unica do veto do Prefeito, n. i 7, de 19!0, á .re
solução do· Conselho· M1mioipal que autoriza O· Prefeito a man

. dar contar ao· l!llarda muniuipal Alfredo Saldanha, para os ·ef
feitos da aposentadoria, o· tempo em ·que servin na ·Brigada 
Policial. . . , · 

Approvado. 

CONCURRENCIA PARA CONBTRUCÇÁO DE FORNOS PARA INOIN&RAÇÃO 
' · DO LIXO 

Discussão unica do veto do Prefeito o; i5, de 1910, á re
soluçll.o do Conselho Municipal que autoriza o Prefeito a abrir 
concurrencia publica para construcçlo e exploração de fornos 
de incineração de lixo,. medjante· as condições que estabelece. 

Approvado. 
O Sr. Pre1idente· - Estando esgotada a ordem do dia, vou 

levantar a sessão. Designo pa1•a ordem do dia da. sel!llinte :. . . · 

Discussão unica. do veto n. 8, de 1908, do Prefeito, do 
Districto Federai· ·á· ·resolução ·do· t:lonselbl) Municipal que. esta
beleceu as condições em que deve ser .feito o deposito de,'ga-. 
zolioa, ou outro qualquer. inflammavel, · nos .estab'elec.imentos 
denominados cgarRges,, (Com 'parecer (avoravel 'da Commi8811o 
de ConBt.ítlliç4o e Diplomacia) ; · · 

·.. _ Discusslio unica do veto n. 16, de 19081 do Preféito do Dis
tricto Federal á resoiuçllo do Conselho Municipal autorizando 
o Prefeito a mandar prolongar e reparar os ·cães existentes na 
ilha de Paquetá, abrindo ruas e caminhos ·11 beira mar e•.dando .. · 
outras providencias. (Com parece1• contrario da Commi88/lo dt 
Constituiçllo e Diplomacia) ; . · ··· . . .. · ... 

· Disousslo unicia do veto n. i 1,. de i90!l; do Prefeito do Dis
trioto Federal á resoluçllo do Conselho Municipal .que autoriza 

. o mesmo Prefeito a mandar contar, para os effeitos' da apo~ 
sentadoria, ao guarda municipal José Pel'eira Cardoso Thom
pson o tempo decorrido de sua ·primeira á segunda nomeaollo 
e dando outras providencias. (Com parecer (avoravel da Com
miasao de Constituiçllo e Diplomacia) ; · . ' . ~. , .. 

.•• ; •.• _, . .,_, ..... ,;.-:. ·'.• , ~·. -~· •... · .. ·; ;_. I··. 
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· Discussão unicn do veto n. 15, ·oe 1009, do Prefeito do Dis
tricto Federal á resolução do Conselho Municipal autorizando 
o Preft>ito a, conceder no professor Alfredo Antonio da Costa 
a gratificaolio addi~ional corespondente ao 4'. quinquennio, 20 

· annos de magister!O, de accOrdo com. as condioões -que esta
belece·. (Com parecer (avora1•el da Commi8sllo de Constituição 
e Dil!lomacia) ; ·· · · · • . . . 

Discussiio unica do veto n. 18, de 1909, do Prefeito do Dis
tricto Federal á resolução do Conselho Municipal que autoriza 
o mesmo Prefeito a reintegrar no cargo de ad,iúnta effectlva 
a ex-adjunta D •. Maria da Conoeicão Pereira .Braga, sem di
reito. á percepolio de. vencimentos atrazados ou quaesquer ou
tras vantagens, inclusive a contagem de tempo. (Com parecer 

. :(avoravel da. Commiài4!! de Const!tu!çllo. e Diplomacia,) . . . ,· ' .. 

Levanta-se a sesslio ás 2 horas o l.O minutos . 
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